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f.m dma ao alio, a fachada das sete casas situa<las no Largo tias Fscola• e rua 
contigua, que constituem o Bairro «Diário de i\otícias» cm llcnaH·nic. a que nos 
referimos no 1 .• \olume; ao centro: cabeçalhos do «Diário de 'oti< 'ª'" segundo 
as modificações operadas na propriedade do jornal até 1900; à esquerda e :1 direita, 
caricaturas de Eduardo Coelho. respeeti\3mente de J. i\a,arro e Rafael llordalo 
l'mheiro, a 1.• cm O Penacho e a 2.• no Album da< Glórias: cm bai,o. à esquerda. 
Eduardo Coelho, retrato t irado em .\tadrid a 2j de Setembro de 188i e oferecido 
a sua !ilha O. \faria Adelaide; ao centro. caricaturas de Rafael llordalo e Eduardo 
Coelho executadas e ofcrcci<las pelo primeiro. com os seguintes diieres: "Lx.• t5 

Agôs10 •Si!). A Eduardo Coelho - Rafael Bordalo Pinheiro - e ao Cundo: Agradetc ... 





l 

ASSEMBLEIA GERAL 

JosÉ CARREIRA DE SOUSA Presidente 

DR. ABEL DE ANDRADE J .°' Secretário 

ANTÓNIO ENES DA LAJE )) 

CONSELHO FISCAL 

MANUEL GONÇALVES DA StL VA 

E UGÉNIO DE SOUSA 

DR. F ERNANDO MARTINS DE CARVALHO 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

DR. ADOLFO ALVES PEREIRA DE ANDRADE 

JosÉ CARLOS DA SILVA 

DR. JosÉ GoNÇAL VES 

DR. JoÃo PIRES DINIZ 

' 





DR. ADOl.FO DE ANDRADE 



,. ---------



JOSÉ CARLOS DA SILVA 





' 

DR. JOSÉ CONÇALVES 





DR. JOÃO OEN IS 





' .. .· 

CAPíTULO PRIMEIRO 

Organização Geral 





'li' ~ Emprêsa Nacional de Publicidade, sociedade anónima 

1 
de responsabilidade limitada, proprietária do Diário 

1, de Notícias, rege-se actualmente pelos Estatutos que 
constam da escritura de 9 de Dezembro de 1927, notas do notário 
Tavares de Carvalho, publicada no «Diário do Govêrno» 
n.0 282, III série, de 16 de Dezembro dêsse ano. 

Por escritura de 16 de Janeiro de 1928, outorgada nas 
notas do notário Ta vares de Carvalho, publicada no Diário 
do Govêrno n.0 1 5, III série, de 19 de Janeiro de 1928, e de 
conformidade com o artigo 5.º dêstes estatutos, o capital da 
Emprêsa Nacional de Publicidade, que era de 5.000.000$00, 

foi elevado a 22.500.000$00 por meio da emissão de mais 
175.000 acções, tôdas subscritas e pagas na forma constante da 
referida escritura. 

Em 18 de Março de 1929, por escritura publicada no «Diá­
rio do Govêrnm> n.0 68, III série, de 23 dêsse mesmo mês e 
ano, foi alterado o artigo 32.º dos Estatutos, aumentando de 
mais um ano o primeiro exercício social, que, em vez de 30 de 
Junho de 1928, passou para 30 de Junho de I 929. 

Por escritura de 24 de Dezembro de 1931, outorgada nas 
notas do notário Fernando Ta vares de Carvalho, e ao abrigo 
da autorização constante da sentença do Juízo da 3.ª vara do 
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Tribunal do Comércio, datada de 1 2 do mesmo mês e ano, 
o capital da Emprêsa Nacional de Publicidade que. nos termos 
das escrituras de 9 de Dezembro de 1927 e 16 de Janeiro de 
1928, era de escudos 22.500.000$00, dividido em 225.000 

acções do valor nominal de escudos 100$00, cada uma, foi 
reduzido a escudos 15.000.000$00 representado por 1 50.000 

acções do valor nominal de escudos 100$00, cada uma, tendo­
-se feito essa reducção pda caducidade de 75.000 acções da 
Emprêsa que existiam na sua carteira. 

O artigo 1 .º dos Estatutos diz textualmente: 

Sob a denominação de Ernprêsa Nacion;tl de Publi cidade é cons-
1i111 í da por 1 crn po i ndcLcrminaclo. com ~ceie crn Li \boa. 11 ma ~oriccladc 
:11 1t'rni111a de rc'>pomabili dade limitada. que \C f'i ra 1cge11<10 pelo~ prc­
\ente\ c,1a11110\. 

§ único. T em a Emprêsa o '>CU C'>Cl'ÍL<írio na Rua do Diúrio de 
:'\otíc ia\. j8. desta cidade. e pode o conselho de admini\1rac;iio imLalar. 
manter. namferir e encerrar quaisquer C'>CTiL<irio, e· 011tro'> C'>Lahelcci­
mcmm. :t'>'>i m como '>li Cursa Í\. agências e ou Lra-, 101 m:" ele rcprc'>Ctt· 
1ac;."io '><><.ia 1. 

O Diário de Notícias é, como já vimos, um órgão de infor, 
mação diária e de publicidade, cuja direcção técnica e política 
está presentemente confiada a um só director, tendo desapare­
cido, após a saída do sr. dr. João do Amaral. o cargo de sub­
director. Os serviços redactoriais, de reportagem e de expediente 
privativo distribuem-se pela Redacção, Secretaria, Biblioteca 
e Arquivo. 

Interessam-nos, neste ponto, os serviços administrativos, ou 
seja o Diário de Notícias por dentro. O Diário de Notícias na 
sua organização interna. Estes serviços distribuem-se por várias 
secções e oficinas. Abrangem os serviços financeiros, de conta­
bilidade, contencioso, serviços técnicos, telefónicos, propaganda, 
contrôle e organização, assistência, comerciais e expediente. 
Os serviços de contabilidade compreendem três ramos distintos: 
contabilidade industrial, comercial e central, que funcionam 
como secções autónomas, cada uma com o seu chefe. As duas 
primeiras são contabilidades analíticas. A contabilidade central 
é essencialmente sintética. 
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A nov: sede do a: Diário de Notícias• \ c1111.1d.1 \ i ... t.1 dt.: htnet; 
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Os serviços técnicos da Emprêsa são superiormente orien­
tados por um engenheiro e compreendem os serviços das oficinas 
de Composição mecânica, Composição manual, Gravura, Foto­
grafia, Estereotipia, Impressão rotativa, Impressão plana, Elec­
tricidade, Serralharia, Carpintaria e Tipografia, estando-lhe 
subordinados os Armazéns de matérias primas e a Secção de 
Orçamentos. 

Possue o Diário de Notícias uma cabina telefónica de P. A. B. 
X., servida por cinco linhas ligadas à rêde da Companhia, com 
extensões em tôdas as secções e oficinas, além dos telefones pri­
vativos dos senhores administradores e director do jornal. 

Os serviços de assistência compreendem os tratamentos do 
pessoal. no Pôsto médico, as consultas e a beneficência. 

A Caixa de Beneficência, dirigida por uma comissão admi­
nistrativa, destina-se a distribuir por pessoas comprovadamente 
necessitadas as esmolas que lhe são enviadas, acrescidas com o 
produto do~ bilhetes de teatro e cinema oferecidos pelas em­
prêsas e utilizados pelo pessoal do Diário de Notícias. 

Os serviços comerciais são os das secções de Publicidade e 
de Anúncios, da Casa da venda de jornais, da Livraria, Edições, 
Armazém de livros, Delegação do Rossio, Secção de compras 
e Secção de embalagens. 

Os serviços de expediente distribuem-se pelas secções de 
Expediente e Arquivo, de Expediente comercial e expedições. 

O gráfico que se encontra entre páginas 21 e 23 dá a nota 
precisa e dara desta organização. 
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Esmiucemos: 

Da ASSEMBLÉIA GERAL, pelo artigo 15.0
, depende o exer, 

cício do direito de voto do averbamento de 1 .ooo ou mais acções 
da Emprêsa, ou do seu depósito nos cofres da mesma; do CON­
SELHO FISCAL, a fiscalização dos negócios; do CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO, a administração da Emprêsa e a sua repre­
sentação em juízo e fora dêle. 

As direcções dos jornais «Diário de Notícias», «Notícias 
Agrícola», «Üs Sports» e «Arquivo Nacional» são autónomas 
no exercício das suas funções. 

Quanto aos SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS (órgãos de exe­
cução) temos: 

SERVIÇOS FINANCEIROS 

TESOURARIA 

Em 1926, existia a secção de T esouraria e Valores Selados, 
exercendo o cargo de tesoureiro o sr. José Maria Carvalhosa, que 
deixou de ser empregado da Emprêsa em r 92 7 e foi substituído 
pelo sr. Luiz da Graça Reis, que saíu em 1930. Em 1928, desta 
secção organizaram-se duas: Tesouraria uma e Valores Selados 
a outra. Em 1930, pela saída do sr. Graça Reis, ficou interina­
mente a exercer a chefia da Tesouraria o sr. Carlos Robalo 
dos Santos, que foi definitivamente provido neste cargo em 
1932 (1). 

A Tesouraria tem actualmente ( 193 9 ) , além do chefe, os 
seguintes empregados: Manuel T eixeira, ajudante do tesoureiro, 
e Joaquim da S ilva, caixa. 

SECÇÃO DE VALORES À COBRANÇA 

Como o seu nome indica, a função principal desta secção 
é cobrar todos os valores que ao jornal pertencem, quer da publi-

( o) L11 l1h Rnhalo do' '>a•ll<" entrou p.11.1 ;o l.111p1 ê':t ' ·li ion.tl d(• l'uhlidd:idc cm 
1 ele \l.1110 <k •!1:1li. 101110 cai'ª· pa--ou a ajudante de: 1c:,ot11(.·iw <' Ili '!J"i <' a u-ou1ci10 
('Ul :; de,_~ .\ g<°>,lO de 19:;2. 



A nova~ O rurio onilc ~ acham in~aalados os '\Cn ifo-. de antinC'iO". enrom<"ncla< dl.' 1r~1balho-. ~r;,ificO'. \Cnda 
de puhlica~Õô e ~n iro··,' de correio e 1ek~fo 
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cidade, quer das três contabilidades existentes. A sua fundação 
data de 1928. Para se avaliar do seu movimento basta dizer;se 
que o seu gasto, por mês, em selos para a selagem dos recibos 
dá uma média, aproximadamente, de três mil escudos. 

Além do respectivo chefe, sr. Alberto Calderon Deniz ( 2), 
tem actualmente ( 1939) os seguintes empregados: João Moreira 
Ventura, Maria de Lourdes Valente, Acácio Barata, Emília 
Moreira, António Cardoso, Aurelíano de Matos, Ribeiro da 
Silva; cobradores: José Caetano Nereu, José Mateus, Miguel 
Nunes, Júlio Pinheiro Abranches, · José Valentim Serra, Luiz 
Miguéis, António Matques, Ge~ésío Silva, Francisco Pereira. 

·~ . 

CONTABIUDADE .INDUSTRIAL 

As suas contas principais sã~: Conta da Laboração, Arma­
zéns Gerais, Oficinas - Conta de Materiais, Devedores e Cre; 
dores Gerais. Tôda a escrita tem o seu preciso desenvolvimento 
e a sua escrituração é feita em face de documentos, facturas e 
notas. f: chefe desta secção o sr. António Matias Ferreira 
Gomes ( 3) . 

CONTABILIDADE COMERCIAL 

Esta secção tem a seu cargo a escrita comercial de todos os 
serviços da Emprêsa, tais como: exploração das publicações 
«Diário de Notícias», «Üs Sports», «Notícias Agrícola», «Ar­
quivo Nacional» e o «Mosquito»; das edições da Emprêsa; das 

(') ,\ lbu10 ('alclcron Oeni1. F.mrou para o scniço da amiga r·:mprl',:1 <lo /)Í/irio 
dr .\ '11titi111 a 1; de J ulho de 1920. Aguarelista e c:11 ica1u1 i;,ia por dilc1:1111i,mo, iJu,11·011 
cm 192:;. a no cm truc íc1 u ma cxpo.iç5o de agua1clas e caricaturas, uma crónica 'emanai 
no jornal. F.m 1928, cnrnrrcgaram-no de organi1ar o;, ..cn iço;, de cobrança de que íoi 
nomeado chclc. Em 1935, foi delegado da Emprê;,a j111110 da gerência da Sociedade de 
Oil·cr,õcs, 1..ct•, que explorou cm Lbboa o Luna Parque cm 1!135 e 193fi. 

Em l!J:18. tomou a 'cu cargo a organiza<;<io e a parte ani,1ica da ob1a de Rodlj 
M~nins oOs C:rande' \ 'uho' cb Rcstauraçio de Portugal>>. cdit:ulo pcl:1 Emp1ê,a. 

(:!) r1111ou pa1a o Ditirio de .Yotícias no dia 2 de 5c1cmb10 de 1916, to1110 c'oi-
1111;\lio. Ajud:11uc de guarda-liHO> e111 1919. Chcíc da C:ont:1hilidadc indm11ial dc"lc 1923. 
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Dr. Caetano Beirão Ariosto Saturnino 

Dr. António F1lomeno Lourenço Arnaldo José Faria de Oliveira 
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Carlos Robalo dos Santos Alber to Calderon Deniz 

António Matias Ferreira Gomes José Antón io da Costa Barros 
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edições alheias consignadas, entre as quais a «Enciclopédia»; 
da exploração da tipografia, da gravura e da fotografia; das 
contas de devedores e credores, contas de agentes, angariadores 
de publicidade, consignatários e consignantes de edições e outros 
clientes, e a escrita de assinantes. Era chefe desta secção o 
sr. dr. António Filomena Lourenço, que em fins de 1936 passou 
a chefiar a Secção de Contrôle e Organização, sendo substituído 
pelo actual chefe, sr. José António Costa Barros ( 4 ) . 

CONTABILIDADE CENTRAL 

Nesta secção, além da escrita oficial e auxiliar, estão inte; 
gradas os serviços que respeitam às assembléias gerais, dividen; 
dos, obrigações. contribuições e impostos, licenças camarárias, 
pessoal, estatística, beneficência e expediente geral. Além do 
respectivo chefe, sr. Ariosto Saturnino ( 5) , há os seguintes 
funcionários: Raul H omem Cristo, Rui Faria de Oliveira, José 
Abel Sáfera da Costa, D. Clotilde Roubaud y Pujo! e os prati; 
cantes Fernando Pinto de Mesquita e Armando da Conceição 
Marques. 

CONTENCIOSO 

Entre os vanos serviços da Emprêsa Nacional de Publici; 
dade figuram, como não podia deixar de ser, os do Contencioso, 
que, na organização geral da Emprêsa, constitue uma secção 
em ligação directa com o Conselho de A"dministração. 

(1) José Amónio Co~ta Barros. :Nasn•u cm Lisboa. na freguesia de Santa J5abcl, 
a •:> d<' Oc1cmbro de 1!!!)1;. F:mrou para o '<'" i~o da F.mp1ê,.1 ;-\acional de Publicidade, 
cm 2:1 de i\hril de 192:1 para o lugar de '"hchcfc da '<'<ç;io de Contabilidade Comercial, 
de que foi promm ido a t lide, cm fiu' de ' !1:16. 

(;.) t\rios10 Sa111 m ino. Entrou para o Oidrio 1/c Sotlri111 <0111 0 escrit11 r:\rio cm 1 

de Maio de '9ºi· NonlC'ado sccrc1:lrio ela \ dminis1ração cm 1910. Nomeado adminislrador 
em 191:. por morte de João Pereira. Em 1919. quando o Oidrio de Xotícias e a T ipo· 
grafia l '1li,crsal foram tlamformadOl> em '>o<icdadc \n(mima. foi nomeado Chefe da 
Coutahilidadc e i;11.11da li11os. ficando >Ccrctário da ,\ d111inistraç;io até ter sido 
nomeado parn êstc cargo 1\ mftncio Caiola Zagalo. Em 1 de ~l a io de 192.1, assumiu a5 
í1111çi'>c' de editor. I~ urn dos fun cion:írios mais :1 111igos do J)iâ1io de Xolicitn e 1cprcscma 
lOlllO q11c o traço de 1111i;io cnt rc o 1':1"ad<• e o Pra.~cntc. 
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Dirige êsses serviços, há cêrca de dezoito anos. o consultor 
jurídico e advogado da Emprêsa, dr. Alberto Ramires dos 
Reis (6) . coadjuvado, desde 1937, pelo dr. António Horta e 
Costa (7 ), e trata dos assuntos de procuradoria que lhes estão 
adstritos, também há cêrca de dezoito anos, o solicitador Abílio 
Barbosa Duarte Cruz. 

Escusado será especificar tôda a acção que esta secção tem 
desenvolvido desde que se formou, visto tratar;se de serviços 
que são, como se sabe, indispensáveis em tôdas as grandes orga; 
nizações comerciais e industriais. Não queremos, porém. deixar 
de frisar que por êste Contencioso - criado ainda no tempo 
da antiga Emprêsa Diário de Notícias e que conta já bastantes 
anos de existência - passaram grande número de problemas 
importantes, a que as manifestações da actividade desta Emprêsa 
e do seu jornal têm dado lugar. 

O que sobretudo caracteriza o trabalho exercido por esta 
secção é a grande variedade de assuntos a que ela tem dado 
expediente, sôbre os quais tem sido chamada a pronunciar;se, 
o que é perfeitamente compreensível por se tratar do Conten; 
cioso duma emprêsa editora dum gr~nde jornal, com o seu nome 
ligado a muitos empreendimentos e cuja actividade oferece os 
mais variados aspectos. 

Impossível dar a conhecer tôdas as questões que, através de 
tantos anos, passaram pelo Contencioso e em virtude dos 
quais êle tem mantido relações não só com os Tribunais ( in; 
cluindo os do Contencioso das Contribu'ições e Impostos ) , como 

(li) .\l hcno Rami res d os Reis. ach·ogael o. n:1111r:il d c· Lisboa. na;rido <'lll 12 de Fc11" 

r<·i ro d e 1892. filho ele 1'.tluardo António d o; Rei' <: d e D. ~l a1i ltk 1 Jc111 iqnc1a R:unin·' 

110< Rei\, j:'i fale< ido'; formado crn direito pela l ' 11i".:1,idadc ele Coi 1111J ra, ond e o l>1c1 e 
o g ra u de llad1 :11cl cm 20 el e Ou111bro de 1913. <0111 a ' la"ili1ao,:io ck 11\ 1a lo1c, (disii1110 1. 

l'cr1cncc11 ~ amiga i\s•o<iaç•io do' \ (h og:1d1» dc· J.i,l>Oa c• c,1(1 iu'u ilO :l!tualmcmc 

na Ordc111 do' ;\ th ogad O'>. 

J oi toll\llhor jurídico e ad\C>gado tia Co111panhi:1 lnclu'll ial tk 1•01111gal e Colbnia, 

e da amiga Empri:"1 Di:irio de --;otícia<. dcpoi' da di"º"" :io cl.1 11ual p.1,"111 a c~cnc1 
1d(·111 ica' funçõc' na Emprêsa :'\acional ele l'uhli1 idJtlc. 

(iJ \ mônio \l iguei da C:imara llona e Co,1:1. ' ª"''li <:111 l.i,hoa .1 1 ~ tk Ou111hro 

1k 11!91. llach:ucl t'n1 Direito formado pda l 11i1 <:1,id.1d<: <k Coi111h1.1 t•m Junho de 191.;. 

ho i101 lc:ll r:ll ele 111é1 ito. Entrou ao ;cn it.o cl" E111p1ê-.:1 ' ·" ion:tl cl" J'uhli< id:uk cm 1ti 

de 011111hro de 193; para adjunto cio Corllt' llC imo. 
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também com as mais diversas repartições e organismos oficiais, 
como Conservatórias (do Registo Predial-, do Comercial e do 
da Propriedade Intelectual) , Biblioteca Nacional de Lisboa, 
Repartição da Propriedade Industrial. Direcção Geral das ln, 
dústrias, Instituto Nacional do Trabalho, Câmaras Municipais, 
Secções de Finanças, Direcção dos Serviços de Censura, etc. 
Mas, dentre aquêles, não se deve deixar de salientar várias ques, 
tões de imprensa, pareceres baseados em diversas leis e, desi, 
gnadamente, na legislação sôbre o trapalho e no último Código 
Administrativo, assuntos de propaganda e publicidade, requeri, 
mentos e diligências junto da Dii:eeção Geral dos Serviços de 
Censura; questões de contribuições, imposto profissional dos em, 
pregados, operários e jornalistas, e outros impostos; contratos da 
mais variada natureza, entre os quais os relativos a várias publi, 
cações periódicas e edições da Emprêsa, à instalação das suas 
sucursais e delegações, escrituras, requerimentos e representaçÕ!!S 
a ministros e outras entidades oficiais, cobrança de dívidas ou 
acôrdos sôbre elas, e muitos outros casos que não cabe, nesta 
pequena resenha, designar. 

É claro que o Contencioso, pela multiplicidade dos assuntos 
que lhe compete tratar, também tem de estar em contacto com 
a Direcção do jornal, das outras publicações da Emprêsa e com 
várias secções administrativas, designadamente a da Contabili, 
dade Central. 

Finalmente, deve,se ainda acrescentar que todo o pessoal 
da Emprêsa Nacional de Publicidade encontrou sempre no 
seu Contencioso uma assistência efectiva que tem levado êste 
a acompanhar, em posição de combate, pleitos complicados, in, 
cluindo uma série de incidentes e recursos da primeira à última 
instância. 

Pelo que fica dito, se fará uma idéia do grande volume de 
estudos e trabalhos a que êste Contencioso se tem dedicado, que 
a conhecida exuberância da nossa legislação torna mais comple, 
xos ainda. 
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SERVIÇOS T~CNICOS 

À Secção Técnica da Emprêsa Nacional de Publicidade, 
que tem como chefe o sr. ,engenheiro Gabriel Reis, competem 
vários serviços que se dividem da seguinte forma: 

Serviços para o jornal . . . . ... . . . .. .... . .. . 

Comp06ição 
Estereotipia 
Impressão em rotativas 
Fotografia 
Gravura 
Expedição 

Composição 
Impressão em máquinas planas 

Serviços para a Casa de Obras . . . . . . . Fotografia 
Gravura 
Expedição 

Como se vê, quatro destas secções (Composição; Foto­
grafia, Gravura e Expedição) trabalham indistintamente para 
o jornal e para a Casa de Obras. 

V amos agora fazer a descrição de cada uma destas secções. 

COMPOSIÇÃO 

Conforme todos sabem, a composição começou por se fazer 
manualmente. Depois a composição começou a fazer-se em 
máquinas de compor. 

A E. N. P. adquiriu há muitos anos algumas destas máqui­
nas e durante muito tempo manteve o sistema misto de compo­
sição. Assim, o texto do jornal era composto à máquina e ma .. 
nualmente todos os anúncios e títulos. A pouco e pouco foi 
adquirindo mais máquinas de compor e hoje pode .. se dizer que, 
pràticamente, está abolida a composição manual. Esta apenas 
serve agora para substituir qualquer máquina que tenha sofrido 
algum desarranjo,, de maneira a não trazer atrasos à saída do 
jornal. 

A nossa oficina de composição consta actualmente de 1 6 
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máquinas de compor, das quais 1 4 são « Linotypes» e 2 «ln ... 
tertypes», e d~ uma máquina «Ludlow» de fundir títulos. 

Daquelas 16 máquinas apenas 3 são antigas e as outras 
podem ... se considerar modernas, satisfazendo a todos os requisitos 
de um grande jornal. Com elas e com a nova máquina de títulos 
consegue ... se compor todos os anúncios, mesmo os mais compli ... 
cados, como os que antigamente se imaginava estarem depen ... 
dentes da habilidade do compositor. 

Para trabalhar com a máquina de fundir títulos «Ludlow», 
os antigos compositores manuais colocam manualmente nos com,. 
ponedores matrizes especiais, com as quais fundem na máquina 
linhas perfeitamente idênticas às que saem das máquinas de 
compor. Desta forma se evitam as falhas de impressão que tão 
mau aspecto e tão grandes prejuízos trazem a um jornal. 

Nesta secção trabalha ... se durante a noite no jornal «Diário 
de Notícias» e durante o dia nas restantes publicações da casa, 
como «Üs Sports», «Notícias Agrícola», «Arquivo Nacional» 
e outras obras. 

As páginas do jornal são montadas na secção de paginação, 
hoje dependente e ligada à oficina de composição. No caso das 
outras publicações, a paginação e montagem das fôrmas faz ... se 
na secção de composição de obras, ultimamente ligadà ,àquela. 

Actualmente a secção de Composição tem os seguintes 
empregados: 

De noite - 1 chefe geral de noite, inspector dêstes traba ... 
lhos; I chefe de dia; 2 subchefes da composição mecânica; 1 chefe 
de paginação; e 19 oficiais maquinistas de dia; 2 7 oficiais ma ... 
quinistas de noite; 4 meios oficiais; 5 paginadores e 25 oficiais 
compositores de anúncios e títulos. 

Passemos à Estereotipia. 
Os serviços desta secção dividem ... se em dois trabalhos: 
1) Passagem das páginas para a matriz; 
2) Fundição dos «clichés». 

1) Passagem das páginas para a matrit.: 

Antigamente esta operação fazía ... se numa calandra onde a 
pressão na matriz se obtinha por meio de um movimento longi ... 

- 40 -



A nova sede - Junto da grande rotativa 
Da esquerda para a direita: Engenheiro Ângelo Ramalhcira. Engenheiro 1. Katel, 
Arquitccto Pardal ~lon t ciro, Engenheiro Gabrie l Reis, ~ l cstrc Zoúno Rodrigues 

Li 111a, Fclipc Rodrigues Vacas 

Non sede - Um aspecto do terraço coberto, sôbrc a Avenida da Liberdade 

- , 1 -





tudinal do prato da calandra. D aqui resultava não ser essa pres.­
são uniforme e a impressão tornar--se difícil e irregular. 

Actualmente esta calandra serve apenas de reserva no caso 
da nova se estragar, e a passagem das páginas faz .. se num.a 
prensa onde a impressão na matriz se obtem por meio de urr 
movimento vertical a urna pressão muito elevada ( 750 tonela.­
das), ficando, portanto, tôda a letra e gravuras muito regulares 
e uniformes. Esta prensa é da conhecida fábrica Winkler e faz 
a impressão a quente por meio de aquecimento eléctrico. 

2) Fundição dos «clichés»: 

Antigamente esta operação era feita manualmente. Havia 
um forno onde se fazia a fundição e o metal derretido era vasado 
a braços para uns moldes onde se moldavam os «clichés». Esta 
operação levava imen.so tempo, constituía um perigo para os 
operários e fazia uma má fundição. 

Hoje ernpregam.-se .duas máquinas automáticas Winkler, 
uma para 2.000 quilos e outra para 3.000 quilos de conteúdo 
de metal. Para fazer o jornal precisamos apenas de trabalhar 
com uma, pelo que ternos sempre uma máquina de reserva. 

Cada uma destas máquinas produz 2 «clichés» por minuto, 
sendo tôdas as operações feitas automàticamente, com segurança 
para os operários e sem que estes tenham de fazer esforços pare.­
ciclos com os que se faziam anteriormente. Para complemento 
da fundição existem outras pequenas máquinas acessórias, tais 
como: secador a gás (para secar a matriz ) , fresa, laminador, êste 
para fazer com que o «cliché» fique com uma espessura uniforme. 

Empregamos nesta oficina 1 chefe, I subchefe, I fundidor, 
5 estereotipadores e 4 serventes. 

IMPRESSÃO EM ROTATIVAS 

Existem ad:ualmente três máquinas rotativas, tôdas da casa 
M. A. N., sendo urna delas, a mais moderna, composta por dois 
elementos. Como tôdas estas máquinas se encontram, em virtude 
do número de anos de serviço, em estado muito deficiente, dando 
relativamente pequena produção horária, cada urna pouco mais 
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de 1 o.ooo exemplares por hora em jornais com o formato má.­
ximo de 8 páginas, decidiu.-se nas novas instalações da Avenida 
montar uma máquina rotativa da casa R. H oe and Co., com as 
seguintes características: 

É uma 
1 
rotativa de grande velocidade, composta de 4 ele.­

mentos, duas saídas de jornais, com dois cilindros para côres 
e alimentação das bobinas de papel feita verticalmente na sub.­
strutura inferior, própria para fazer, no máximo da produção, 
ou sejam 80.000 exemplares à hora, jornais encasados de I 6 
páginas das mesmas dimensões do actual cc Diário de Noticias» 
e de 3 'i páginas com metade da produção. 

Nesta oficina empregamos os seguintes homens: 1 chefe, 
8 impressores e 9 serventes. 

IMPRESSÃO DE MAQU INAS PLANAS 

Nesta oficina, destinada a imprimir livros e revistas, empre.­
gamos as seguintes máquinas: 4 máquinas M. A . N. planas, duas 
das quais grandes, e duas mais pequenas, com uma produção 
média de 800 fôlhas à hora, tôdas elas com marginador manual. 

1 máquina plana grande, «Linotype», com uma produção 
média de 2.000 fôlhas à hora e com marginador automático. 

1 guilhotina « Krause» de grande capacidade e grande pro.­
dução, além de 2 pequenas máquinas tipo «Phoenix» e «Mi.­
nerva». 

Nesta oficina empregamos 1 chefe, 1 subchefe, 4 oficiais 
impressores, 2 meios oficiais, 2 serventes. 

GRAVURA 

Esta oficina, que está dotada dos aperfeiçoamentos mais 
modernos e que, além dos trabalhos da casa para o jornal e 
para as obras, também trabalha para fora, compreende as seguin.­
tes secções: 

Fotogravura, onde trabalham 3 fotógrafos. 
Impressão, onde trabalham 4 impressores. 
Gravura e Zincogravura, onde trabalham 8 gravadores e 

3 zincogravadores. 
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Montagem, onde trabalham 3 montadores. 
A oficina de gravura está a cargo de 1 chefe. 

FOTOGRAFIA 

Nesta secção, destinada a revelar as provas para o jornal 
tiradas pelos repórteres fotográfic_?s, existe o segl;Jinte pessoal: 

chefe e 2 fotógrafos. · 
'•, , 

EXP.EDIÇÃO 

Nesta secção, destinada a fazer a expedição e venda do 
«Diário de Notícias» e das outras publicações da casa, trabalham: 
1 chefe, I ajudante, 6 caixeiros da venda e 40 distribui'dores. 

SERVIÇOS TELEFÓNICOS 

Como em tôdas as secções, a transformação é completa e 
radical. Em 1919, existia um pequeno aparelho, n .0 6, para 4 
cavilhas e duas linhas telefónicas. D uas telefonistas: Sara e 
Maria da Luz, com uma suplente: Ludovina. 

Em 192 3, um aparelho, n. 0 1 5, de pesos, chamado de 
parede. T rês linhas. Doze cavilhas. T elefonistas: Sara, Fer.­
nanda, Maria da Luz. 

Em I 930, um aparelho PBX. Cinco linhas e vinte exten.­
sões: T elefonistas: Sara, Maria da Luz, Gabriela, Brígida, Eulá.­
lia, Maria Alice. 

E m 1 940, um aparelho P ABX automático. Dez linhas. Ses.­
senta extensões. Telefonistas: Sara, Maria da Luz, Gabriela, 
Brígida, Eulália, Ester e Fernanda. 

A média diária de chamadas, nestes quatro períodos são, 
respectivamente: 50, 250, 350, 800. 

CONTíNUOS, MULHERES DA LIMPEZA 
E PORTEIROS 

O mais antigo de todos os actuais funcionár ios menores do 
Diário de Notícias é o chefe dos contínuos da Redacção, que 
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entrou em 2 de Junho de 1895 e i:oi nomeado chefe, em 1920. 
Seguiu,se,lhe José Gomes que se encontra na situação de refor, 
mado, e depois Angelino Cifka, Alexandre Vilar ( já falecido) 
e António Silvério. Em 1920, entraram João da Mata (já fale, 
cido ) , Manuel Firmino (subchefe), Amadeu Gonçalves e Ger, 
mino T a vares. Em 1928: José Alves Mendes da Silva e Antó, 
nio Rodrigues. Patrocínio José Peres entrou, em 1921, e Amadeu 
Gonçalves em I 920. Vicente da Fonseca entrou como supra 
em I 929, passando a contínuo em 1930. Também prestaram 
serviço, como contínuos, Tiago de Brito e Joaquim Silva. 
Actualmente ( 1939) o quadro dos contínuos que pertencem 
à Redacção consta de: Mariano Alves, chefe; e Patrocínio Per, 
nes, Manuel Firmino, António Rodrigues, Vicente Sequeira 
Fonseca, João do Carmo e José Alves Mendes. 

À Administração: Carlos Viegas, chefe; Angelino Rafael 
Cifka, Luiz Miguéis, Germino Ta vares, Aureliano Matos, 
José Fernandes, João de Almeida, Joaquim da Silva Ramos, 
António Ferreira Marques, Domingos Augusto, Agostinho Car, 
doso, Jaime Gomes, Albertino Unhão e José Silva. 

Há doze mulheres de limpeza e sete porteiros: António 
Felix, José Fernandes, Tiago Brito, T omaz Ferreira, Luiz 
Faria, Carlos Cresola e Mário Ferreira. Mais oito mulheres 
fazem os serviços de lavagem. 

SERVIÇOS DE PROPAGANDA 
Secção de Propaganda e Províncias 

O Diário de Notícias foi durante largos anos um jornal 
essencialmente lisboeta. A sua já grande tiragem era consu, 
mida quási que exclusivamente em Lisboa. A província traba, 
lhada muito lentamente não correspondia à expansão a que o 
Diário de Notícias tinha direito e assim o Administrador Dele, 
gado da Emprêsa resolveu estudar a fundo o problema e dar,Jhe 
solução capaz de atirar o Diário de Notícias de norte a sul do 
País. 

Estávamos em 1924, e feito o competente estudo do caso, 
foi encarregado Abel Moutinho, organizador metódico como 
poucos, de criar uma secção que tivesse a seu cargo a expan, 
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são do jornal nas províncias. A 9 de Fevereiro de 1924, cria, 
va,se a Secção Regionalista e Abel Moutinho, ao tempo redac, 
tor da secção dos estrangeiros, começou a erguer o edifício que 
mais tarde, dado o seu desenvolvimento, havia de dividir,se 
nas secções Regionalista e Propaganda e Expansã9. 

O trabalho foi árduo, mas foi possível conseguir,se em 
pouco tempo organizar Úma vasta rêde de correspondentes. Era 
a primeira etapa. As colunas · do Diário de Notícias passaram 
a ser o porta,voz das necessidades e anseios de centenas de 
localidades que até então nunca tinham visto o seu nome nas 
colunas de um grande jornal. 

A nomeação de correspondentes trouxe a conseqüente pro, 
cura dos jornais nas terras onde êles actuavam. 

O Diário de Notícias principiava a tomar posições na pro, 
víncia, começava a conquistar Portugal. O mais pequeno acon, 
tecimento na mais ignorada povoação do Norte ao Sul do País 
era relatado no Diário de Notícias que, a pouco e pouco, dei, 
xava de ser o jornal essencialmente lisboeta para ser o grande 
órgão dos interêsses nacionais. 

O aumento de leitores nas províncias trouxe a necessidade 
de criar novas agências e êsse trabalho era ainda mais compli, 
cado do que o alargamento da rêde de correspondentes. 

Chegámos assim a I 927. Convulsão política violenta tinha 
abalado o País e o Diário de Notícias não deixou de lhe sofrer 
as conseq üências. 

A,pesar,de tudo o Diário de Notícias promovia com a 
colaboração das fôrças vivas da capital a «Semana dos Hospi­
tais», que deu a Lisboa, nessa semana, um movimento e vida 
extraordinários. 

Estuda,se depois o problema da expansão do Diário de 
Notícias e verifica,se que num têrço do País o jornal ainda 
não é lido. Elabora,se um plano maduramente estudado, e 
criam,se os lugares de inspector confiados a Alexandre Certã 
e Nunes de Carvalho - a cuja acção o Diário de Notícias 
muito deve. Alexandre Certã tem a seu cargo 1 o distritos do 
Norte e Nunes de Carvalho fica com 8 distritos do Sul. 

O País é conquistado palmo a palmo. Vão-se criando agên, 
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cias e nomeando novos correspondentes. Decorrem 21 meses 
e o Diário dé Notícias, nesse lapso de tempo, aumenta a sua 
venda nas províncias em mais i 6 mil exemplares diários. 

Vê,se, porém, que num País onde há uma percentagem 
formidável de analfabetos não é possível levar um jornal a uma 
grande tiragem. Lança,se então a Campanha do analfabetismo 
nas colunas do Diário de Notícias. O movimento interessa o 
País inteiro e os poderes constituídos. Tôdas as associações lite, 
rárias e económicas dão a sua adesão à campanha. Nos quartéis 
intensifica,se o ensino. Criam,se escolas e várias emprêsas e 
companhias estabelecem cursos para os seus operários. 

Outras iniciativas partem ainda da secção de Propaganda 
e Expansão. Em tôdas as exposições e feiras realizadas no País 
e em muitas do estrangeiro, aparecem «stands» do Diário de 
Notícias mostrando, através de gráficos e fotografias, o valor 
dêste grande jornal. 

Uma noite, Lisboa assiste entusiasmada, em pleno Rossio, 
ao perpassar do Notícias,Luminoso. Foi mais urna iniciativa 
da Secção de Propaganda que durante anos faria lembrar 
a todos quantos passavam no Rossio o nome do nosso jornal. 

O futebol passa a s~r o desporto das multidões. Portugal 
inteiro vibra de entusiasmo com os desafios entre as equipas 
nacionais e muito principalmente quando os grupos represen, 
tativos de Portugal se defrontam com os estrangeiros. 

A secção de Propaganda sempre atenta ao interêsse do 
público começa a dar,lhe, através dos seus placards, cuja rêde 
foi notàvelmente desenvolvida, uma informação completa dos 
desafios. 

Chega, porém, o ponto culminante da informação, batendo 
o Diário de Notícias todos os «records». Em Maio de 1928 

realizam,se em Arnsterdão os Jogos Olímpicos e Portugal faz,se 
representar por uma equipa de futebol. 

A secção de Propaganda, detentora de um curioso engenho 
denominado «Quadro eléctrico» que representava o rectângulo 
onde se fazem os jogos de futebol tinha uma pequena bola 
que rolava entre vidros, descrevendo tôdas as fases do jogo, 
faz a primeira exibição dêsse quadro no Rossio. 
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Milhares e milhares de pessoas assistem ao desenrolar do 
jôgo, como se estivessem em Amsterdão. Pela T . S. F. e pelo 
telégrafo os nossos redactoi:es em Amsterdão vão dando, passo 
a passo, o relato do jôgo, .'.e, em' Lisboa, a muitos quilómetros 
de distância, o público aplaud~ entusiàsticamente, gritando e 
aclamando os nomes dos nossos jogadores que, pelo movimento 
da bola, êsse mesmo público sabe serem êles que a conduzem. 

Portugal,Chile, Portugal, 1 ugoslávia e Portugal, Egipto são 
dados pelo nosso quadro eléctrico em Lisboa, Pôrto, Coimbra 
e demais capitais de distrito; e em todo o País os placards do 
Diário de Notícias marcam pela rapidez e precisão dos informes. 

Em I 929, a exemplo do que se fazia em Lisboa, promo, 
vem,se em tôdas as capitais do distrito festas infantis comemo, 
rando o aniversário do Diário de Notícias. Foi um autêntico 
êxito para o nosso jornal e a iniciativa seguiu triunfante até 
hoje, sendo todos os anos aguardado ansiosamente pelas crian, 
cinhas das escolas e asilos o dia 29 de Dezembro, em que elas 
têm algumas horas de intensa alegria. 

Desde a sua criação até ao presente a secção de Propaganda 
e Expansão, de novo confiada a Abel Moutinho ( 9 ) tem sido 
a fôrça animadora e impulsionadora da vida do Diário de N otí, 
c1as nas províncias. 

(9) Frcqik11 11111 ª' Fac11l cl:1clcs dr Oirci1n das l 1ni1•cr>i<ladcs de Coimbra e de l.isboa 
e c111ro11 para a Rcdar<;ão do Oiârio de Soticias em 191!), como rcdanor da Secção do 
Estrangeiro, tuja d1dia a • .i1111i11 poucos mc<c' depois. 

Em 1921. foi encarregado pela Emprê<a de organi1ar a expalh.ÍO do jomal nas 
pro1 íncias. tendo cnt:io cri:Hlo a Secção Regionalis1a cp1e durante ano< thcfiou e rnja 
acção se fc1. sc 111 ir :1ce111uacla 111cmc na l'ida do Diário tlr .\'ot icia.~. j:\ pela 111on1 agc 111 
du 111a largu bsima rêde de c<n rt·,pondcn1cs r d e agen tes. j:I pe las in ici:u ivas, de largo 
alca11cc. de propaganda e de C\pans;.io que foram rc.1li1adas com o maior êxito. com1i · 
tui11do algumas del:1s acontctimcnlos de grande intcrê,-,c nacional. co1110 por exemplo, 
o Raid ll ip ico, a 1 Voha a l'onugal cm lliddc1a, o Dia da> :.1ise1itb1dia;,. os Grandes 
Concursos das u·r crras de l'on11gal>1, uRiq11c1as ele f'on ugal11 . «!\farias de l'onugaln, etc. 
Foi graças ao c,fórço ela Sur1io 1<egio1111/i"t" do Diário dt• 1\ 'oticiflS <1uc o mo\·imc1110 
regionalista cm l'onugal eni rou numa fase de grande ao i' idade. C011'1an1cme111e C>I i· 
mulada pela açç;io c1ue o n°''º jornal dc-cmohcu em 10do o País. 

Em 19zf>, foi nomeado !icrrctário ela Ditccç.io. ca1i;o que exerceu :11é 1933. :-\c,tc 
ano suçedeu a 1.omcnço Caiola como Secre1:\rio Geral do Diário de .Votícfos, cargo para 
o qual foi nomeado pela Empr(:,a e cujas í1111 ç<>es desempenhou d 11 ra 111c quat ro anos. 
Quer como coc1~rio da Dirc<'Çio. quer como Sccredrio Geral. Abel :.loutinho exerceu. 
por \'árias ve1c-, imcrinamc111c, o lugar de Cheíc da Rcdac~.io. 

ActualmenLC, dirige os Serviços de Propaganda e das Pro,·íncias. 
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DELEGAÇÕES 
DELEGAÇÃO DO PôRTO 

Em 1 91 9, Agôsto, foi criada, no Pôrto, a Inspecção do Norte, 
sendo nomeado inspector o sr. João Duque, funcionário dos Cor; 
reios e jornalista do Primeiro de Janeiro, que tinha como infor; 
mador noticioso A ntónio Loureiro Dias e colaborador Júlio de 
Oliveira, do mesmo jornal portuense. Em Dezembro de 1924, 
foi admitido o redactor José de Miranda, tendo a colaboração 
de Júlio de Oliveira cessado em Dezembro de 1925. 

Esta inspecção organizou os serviços de propaganda, venda 
e expansão, aproveitando tôdas as oportunidades para lançar 
o jornal no Pôrto e no Norte. Foram notáveis as suas propa; 
gandas especiais nas «Feira do Pôrto» e «Feira de Guimarães». 
Ao mesmo tempo estabeleceu um serviço especial de publicidade 
e aperfeiçoou a rêde de correspondentes e agentes na sua área. 

Oito anos depois, Abril de 1927, criava;se na Avenida dos 
Aliados, 9, i.0

, a Delegação do Diário de Notícias no Pôrto, 
que ia ser a legítima sucessora da Inspecção do Norte na sua 
acção e desenvolvimento em prol dêste jornal. Ficou, como 
Delegado, o antigo inspector João Duque; chefe dos ser; 
viços redactoriais, José de Miranda; redactor, António Marques 
da Cunha; auxiliar, A ntónio Chaves; informadores, João Santos, 
Carlos Gonçalves e João Martins; cobrador, Manuel Bastos; e 
fotógrafo, Álvaro Martins. Em I de Junho de 1927, o auxiliar 
António Chaves foi substituído pelo repórter A ntónio Brochado, 
que dois anos depois, 1929, foi elevado à categoria de redactor. 
Por terem falecido João Martins, Carlos Gonçalves e Álvaro 
Martins, foram admitidos Guerreiro Aboim, Alfredo Ruas e José 
Mesquita. 

Em Outubro de 1939, a Delegação era servida pelo seguinte 
quadro: 

Delegado - João Duque ( 1 o) . 

(10) J o,io J osl- Duque, filho de . \ugu'IO César Duque e de !). ~l a1 ia da Comciçfio 
Duque, nasceu c 11 1 Elrns, a 1(1 el e Oc1c111 IJ1·0 de 187<>. F(:1 o curso dos liceus, no Liceu 
Ccn1ra l tio l'ôno. 1cndo "ido nomeado aspi1:1111c dos tm reios cm 189:;. Por concurso de 
p1•0,·:1s públi<as foi sntl!1''i'a111t·n1c promm ido :né à l<llt-;:oria de ln-;pct1or dos Correio' 
de l.isboa· l'ôno, 1argo de que foi aposcn1,11lo. a .eu pedido. cm ,\ biil de 19~8. 

Trabalhou nos sen iços ad111inistrat i\'os de O l'ri111r1ro dr ja11eim desde -Outubro 
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Abel Moutinho João Duque 

José de Miranda Rocha Jun ior 

Ili 



Chefe dos serviços redactoriais - José de Miranda ( 11 ) . 

Redactores - António Marques da Cunha e António Bro, 
chado. 

Repórter - Daniel Felgueiras. 
Informadores - Alfredo Ruas, Guerreiro Aboim, Alfredo 

Meireles. 
Fotógrafo - José Mesquita. 
Cobrador auxiliar da Administração - Manuel Bastos. 
Dois « grooms >> . 

Para se avaliar da importância da Delegação basta dizer que 
esta se encontra sempre de serviço permanente, desde as 9 horas 
da manhã até às 4 da madrugada, ficando o noticiário das 4 
às 6, a cargo do Chefe dos Serviços Redactoriais. 

Sob o ponto de vista jornalístico a Delegação organizou a 
sua Secção diária pela seguinte forma: 

a) Nota do dia, em itálico; 
b) A cidade, noticiário; 
e) Artes e Letras - Movimento artístico e literário; 
d) Notas mundanas; 
e) Teatros e Cinemas; 
f) Datas memoráveis; 
g) Diversos; 
h) Notícias militares; 

de 189j a1é :\ sua en1 rada pa.ra o Diá.-io de Notícias, como inspcnor do Norte, em 19 
de Agô,10 de l !Jl!l· 

A ,,,,e inramh·el Cu ndonário se deve :; rixação e a expansão da Delegação do 
LJ1tlrio tlt' 1\ 00/irias nu J'ôr10. 

( 11) J <»é /\far ia l'i1110 Uosé de Miranda). nasceu a 7 de Dc1,embro de 1893, em 
lll irand:i do Douro. Chefe de serviço da ni bl ioteca Púb lica ll h1 11 idp:il do Pôno. En1rou 
pa1:1 o jornalismo profissional em 1914, w rno redauor do vcspcn ino O Sorte, di rigido 
por J a ime Cori esão. Tem o curso gera l dos liccns. f: Ca,·alciro da C:n11 de Cris10. Orga· 
ni1ou e dirigiu a rc' ista litcr:íria A Lllú11.-eda e os semanários 11 l'nd111le e A R ua. 

Alt'm de redactor de O Sorte foi chefe de redacçào de 11 Tri/J111w: rcdauor, no Pôno, 
de O Srrnlo; rcd:1oor principal e d ircc1or de O Did.-io do l'u.-10; uoni>ta de O jornal 
do Comflrio, do Rio de Janeiro; correspondente de ,4 l'wt1i11ci11 dr A 11gt>ill; wlaborador 
de O M111ulo, O llrúate e . 1 Tarde. e. desde 1 de Dctcrnbrn de l!I~ I· \hcfe do serviço 
redac1<>1 ia l da Dclcga~.io do Diário de Sotícia:.. no Púno. l'c11c11tc11 dtra' \Cte> à dirccç;io 
da "'~otia\Jo do, j 01 nalbta' e Homens de Le11as. do l'ôno. Foi ao !Jra,il (Rio de 
Janeiro). cru 'iage111 de e>1udo. cm 1919-1920. 

Polilica111c111c fêt pane da Esquerda Democrática. que ab;111do11011 por di'><.ordância 
com a opini.1o d:1quclc partido, confonite cana public1da em 11 de Ou111b10 de 1925. 
em O l'riml'iro de janeiro, data em que cerrou tôda a sua acti\ idade polhic.i. 
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As nov.s i nst~ões do c Diário de Notícias» - O pessoal na secção 
de distribuição 

~ novas inshlações do «Diário de Noticias» - Outro a~pcc10 ~cn i<<» admi-
nistrativos (Secções de Contrôle e Corrcspondê1H..ia) 
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_____________ ,,_ ______________ .,_ ·-~~~~~~ 

i) Entrevistas; 
j) Movimento associativo; 

h) Necrologia; 
l) lnterêsses do Pôrto; 

m) Melhoramentos citadinos; 

n) Notícias de MatÔzinhos, Gaia, Valongo e Ermezinde, 
etc., etc. 

Quere dizer: a Secção diária do Porto, tornou .. se, para todos 
os efeitos, um jornal miniaturà, completo. 

Além disso compete à Delegação, a mais do encargo de tôda 
a informação da Capital do Norte e arredores, a reportagem de 
todos os grandes acontecimentos nos distritos de aquém Aveiro. 

Em Maio de 192 7, iniciou as grandes reportagens fora do 
Pôrto com a visita do Ministro da Agricultura ( General Alves 
Pedrosa) à região duriense; Congresso Eucarístico Nacional, em 
Guimarães; uma grande burla, em Barcelos; o julgamento do 
crime da Poça das Feiticeiras, em Viseu - ao mesmo tempo 
que no Pôrto se faziam as grandes reportagens de uma impor .. 
tante falsificação de lotaria espanhola e o Congresso Nacional 
de Medicina, etc. 

Desde 1927 a 1939, do número de reportagens sensacionais 
feitas por esta Delegação, as mais importantes foram: 

As visitas do Chefe de Estado ao Pôrto, Braga, Viana, 
Vidago e Vila Real; 

As viagens do Presidente do Ministério ao Pôrto e Norte; 
O julgamento dos portugueses inocentes de Manhufe, em 

Pontevedra: a greve dos ferroviários, em Orense; a morte do 
Cardial D. José Neto e a visita do Príncipe de Gales e do 
Duque de Kent a bordo do «Óropera», desde Santander, na 
sua viagem à Argentina: o descarrilamento de Ribadávia -
todos estes acontecimentos ocorridos em Espanha na sua zona 
do norte; 

As grande reüniões de lavradores do Douro, na Régua, onde 
foram tratados os mais importantes assuntos a que a reporta .. 
gem do Diário de Notícias deu o necessário e justo relêvo; 

O crime da Paioa, em Paredes, que teve como protagonista 

t !i:: - .,., -
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a célebre mulher;homem, cu1as proezas o Diário de Notícias 
salientou; 

A «Santa» de Lamego, reportagem que tanto apaixonou 
a opinião p{1blica; 

O «auto de fé» de Soalhães, estúpida selvajaria medieval, 
que o Diário de Notícias profligou com geral agrado de todo 
o País e principalmente das regiões nortenhas; 

O crime da Giraldina, em Santo Tirso; 
A passagem de Lindberg por Valença; 
O aparecimento de um navio fantasma, ao largo do Pôrto: 
A descrição pormenorizada de um navio em perigo à vista 

de Leixões; 

O crime da Arrifana; 
A criação do Entreposto Vinícola do Pôrto; 
As Festas do Trabalho em Barcelos, Braga e Famalicão, 

cuja importância foi devidamente marcada na sua grandiosi; 
dade expressiva e acentuadamente popular; 

O repugnante assassínio do abade Loureiro, na Régua; 
O crime de Vila Chã, em Espozende; 
O caso de grande interêsse, para a defesa do nosso patri; 

mónio artístico, da Virgem decapitada de que o País tomou 
conhecimento pelo Diário de Notícias; 

D. Pedro Pitões e a tomada de Lisboa; 
O Congresso das Misericórdias, simpático movimento que 

ao Diário de Notícias se deve; 
O crime de Canelas, em Gaia; 
Os trágicos naufrágios do «Gauss>>, do «Diestern, e outros. 

ocorridos no Norte; 

A chegada dos aviadores polacos, etc., etc. 
Ao mesmo tempo, a Delegação ia alargando a sua acção 

regionalista com importantes reportagens em Paredes, Ama; 
rante, Vila Real, Vila do Conde, Póvoa do Varzim, Póvoa 
de Lanhoso, Caminha, Monção, Amares, Chaves, Guimarães, 
Vizela, Penha, Vila Verde, Ponte do Lima, Oliveira de Aze; 
meis, S. Cosmado em Armamar, Braga, Castelo de Paiva, Sin; 
fães, Fafe, Famalicão, Bucelas, Bougado, Felgueiras, Vila Pouca 
de Aguiar, Arouca, Marco de Canavezes, Entre;os;Rios, Ovar, 
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Nova sede - Um irccho da oficina de composição 
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Paços de Ferreira. Gerez, Baião, Vila Flor, Mirandela, etc., o 
que dá a nota do seu esfôrço e da importância da sua missão 
regionalista. 

Devemos frisar que, através desta Delegação, todos os acon, 
tecimentos citadinos e aspirações da capital do norte foram lar, 
gamente tratados em artigos e entrevistas com as individuali, 
dades mais destacadas das elites nortenhas, especialmente os 
problemas da luz, água. saneamento, viação, caminho de ferro 
de cintura, pôrto de Leixões, mercados e impostos, problemas 
da mendicidade, assistência, tuberculose, alienados, exportação 
dos vinhos «Pôrto», etc., etc. 

~ justo recordar aqui a retumbância que teve em todo o 
País a entrevista feita com o Conselheiro João de Azevedo 
Coutinho, após a morte de D. Manuel II, quando aquêle se 
encontrava nas Pedras Salgadas. Registamos acima que a Secção 
diária começava sempre pela Nota do Dia, em itálico, que mais 
tarde se chamou Crónica de Abertura. Esta nota foi sempre 
orientada no sentido de se atender o público e os legítimos inte, 
rêsses das classes, e visava a captar as simpatias dos interessados, 
o que se conseguiu, sendo grande o número dos leitores 
que nos deram por isso públicas manifestações de reconheci, 
mento. 

Sob o aspecto do interêsse local imediato salientaremos que 
o público teve sempre e tem, para alimentar a sua curiosidade, 
um placard afixado na parede do edifício, com a notícia dos 
acontecimentos do dia, ocorridos no País e no Estrangeiro. 

Em fins de 1927, a Delegação iniciou a distribuição duma 
fôlha volante ( Placard impresso) por todos os estabelecimentos 
comerciais que a requisitavam, e se afixava em todos os terminus 
das linhas de carros eléctricos, em diversos locais da cidade e 
nos concelhos limítrofes. 

Dêsse placard fazia,se ainda uma larga distribu.ição gratuita 
nos teatros e cinemas, completado já com notícias e pequenos 
artigos de interêsse portuense, e visando, na medida do pos, 
sível, quanto ao espaço, a propaganda das edições da Emprêsa 
Nacional de Publicidade, tudo isto feito sem encargos para 
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o Diário de Notícias, mercê da publicidade para êle exclusi, 
mente angariada. 

Em 1933, sempre com o desejo de auxiliar a maior propa, 
ganda e expansão, inauguroLVie o Diário sonoro, emitido pela 
Sonora,Rádio em retransmissão da Emissora Nacional, com as 
seguintes secções: 

b) Crónica de Abertura; 
a) O Caso do Dia; 
e) Notícias do Pôrto; 
d) Artes e Letras; 
e) Vida Feminina; 
f) Espírito e H umor; 
g) Teatros e Cinemas; 
h) Efemérides; 
i) Notícias de Lisboa; 
j) últimas notícias de Lisboa, do País e do Estrangeiro; 
k) A fechar. 
füte jornal radiofónico teve o melhor acolhimento do público 

portuense e de todo o norte, e manteve-se até começos de I 938, 
com tanto interêsse que a própria Emissora Nacional, em carta 
de 27 de Junho de 1935, declarava que, logo que tivesse a neces­
sária aparelhagem, o retransmitiria a todo o País. E tudo isto 
se fêz sem gasto de um centavo para o Diário de Notícias. 

Como colaboradores, tanto nas páginas semanais como no 
D iário Sonoro, teve a Delegação alguns dos melhores nomes 
da elite intelectual nortenha: professores dr. Mendes Correia, 
dr. Damião Peres, Cardoso Júnior, dr. Ângelo Ribeiro, Ema­
nuel Ribeiro, Bertino Dariano, dr. Almeida Garrett, dr. Barão 
de Lacerda, D. Alexandrina Reynaud, Armando Leça, José 
A ntónio dos Santos, dr. Bento Carqueja, dr. Pedro Vitorino, 
Joaquim Costa, dr. Joaquim Madureira (Braz Burity ), dr. A. 
de Magalhães Bastos, Adolfo Mata ( Rui Moreno) , Fernando 
de Macedo Lopes, Morais Costa, dr. Campos Monteiro (pai), 
Vilas Boas Neto, dr. Alberto Pinheiro Tôrres, dr. Bernardo 
Lucas, Silva Leal, dr. Ângelo César, dr. Augusto Pires de 
L ima, D. H elena Pousada, Aurora Jardim, Nelma Esteves, 
general Sousa Dias, capitães Adriano Rodrigues e Barros Basto, 
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A'pccto pa1lial das i1Nalaçõcs dos scn iços admini.,tratho;, da• 110\a;, imtal,1çõcs 
do Diário de Sutícias 

As instalações dos scn iços administrath·os na "º''ª sede do Diário de Notícias 
- Outro aspccto 
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L_ 
A esquerda: projccto de ilustração para a t':1pa cio llrinde aos 
senhores assinanlcs do Diário <le Notíritn cm 187 1 Carirarnra 
de Rafael llordalo Pinheiro: c m cim:l. ao a llO. o carro alq~órico 
do Diário t/!> Notfrias no cortejo rcalilaclo po1 <><ª'ião da> Fc,tas 
da cidade de Lisboa. em Junho <lc 191 3. projc<Lo e ornamen­
tação de Augusto Pina; cm baixo. o íronlc,pí<io cio ,\ lmanaquc 

do Diário de Xotícias para 188:; 





José Augusto Fernandes, Eugénio Berta, e tenente Ribeiro Sal­
gado, Júlio Brandão, João Grave, Carvalho Barbosa, escritores; 
os jornalistas Eleutério Cerdeira, Raul Tito, António Chaves, 
Júlio Caiola, Higino Assunção, Jacinto Júnior, José Miranda, 
Marques da Cunha e António Brochado, e os artistas Cunha 
Barros, D. Fuas, José de Brito, Manuel Monterroso, etc., etc. 
Tudo e todos em colaboração gratuita. 

Em tôdas as «Voltas a Portugal em bicicleta» a Delegação 
organizou serviços especiais e originais de informação: transmitiu 
desafios importantes de futebol . e exibiu numerosas vezes o 
«Quadro Eléctrico», aproveitando todos os ensejos para fazer 
uma larga propaganda do Diário de Notícias e das suas ini­
c1at1vas. 

Quando se deram as guerras da Abissínia e da Espanha 
montou serviços de informação especial na sede da Delegação 
e nos pontos centrais da cidade, distribuindo ainda placards noti­
ciosos, estendendo estas informações aos placards da Província 
que lhe foram confiados pela sede. 

Muitas e importantes foram as iniciativas tomadas pela 
Delegação do Pôrto. 

Em Junho de 1934, e integrada no programa das festas 
de encerramento da Exposição Colonial Portuguesa, realizou a 
Primeira Grande Parada dos Bombeiros Portugueses, na qual 
tomaram parte 2.200 Bombeiros e mais de uma centena de via­
turas de todo o País. 

· Em Junho de 193 5, realizou em Lisboa a Segunda Grande 
Parada dos Bombeiros Portugueses, que foi incluída no programa 
das Festas da Cidade, com a comparticipação de 3.500 Bombeiros 
e respectivas viaturas de tôdas as corporações do País. 

Em Abril de 1935, organizou o 1 Congresso Nacional de 
Automobilismo e Aviação Civil, que inaugurou o X Salão Auto­
móvel no Palácio de Cristal, a que concorreram 1 20 congres­
sistas e mais de meia centena de teses foram apreciadas e 
discutidas. 

Em Abril de 1937, organizou o II Congresso Nacional de 
Automobilismo e Aviação Civil, que encerrou o XI Salão Auto .. 
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móvel, no Palácio de Cristal. Concorreram cêrca de 500 con, 
gressistas e foi apresentado grande número de teses. 

Em Março de 1939, organizou o I Congresso Nacional de 
Transportes, que encerrou o X II Salão Automóvel. Tornaram 
parte mais de 1 .1 oo congressistas, o que demonstra o valor do 
Congresso e representa um triunfo incontestável, tendo sido 
apresentadas cêrca de cem teses e Comunicações. Do programa 
fazia parte a Grande Parada de Viaturas Automóveis, que reüniu 
mais de mil camionetas de todo o País. 

A inscrição nas Paradas e Congressos foi sempre gratuita e 
aos congressistas proporcionaram,se interessantes e dispendiosas 
festas. 

No I Congresso N. A. e A. foi,lhes dado um passeio a Vila 
do Conde e conseguiu,se, por intermédio da Delegação, que a 
Câmara Municipal e a Comissão de Turismo lhes oferecessem 
uma festa regional e um almôço a 220 convidados, que resul, 
taram brilhantíssimos. 

No II Congresso de H. A. Civ.il foi oferecido aos congres, 
sistas um lindo passeio ao Castelo da Feira, onde foram obse, 
quiados com um lanche pela Câmara Municipal e pela Comissão 
de Vigilância do Castelo, e um grandioso concerto musical no 
Palácio de Cristal. 

H á que salientar que, a,pesar,de se não ter recebido um 
centavo dos congressistas, se lhes distribuiram cartões de iden, 
tidade, teses impressas, programa oficial, distintivos, galhardetes 
para automóveis, etc. 

I! justo registar que o chefe dos serviços redactoriais do 
Diário de Notícias, nesta Delegação, o jornalista José de Mi, 
randa, foi incansável como secretário geral e organizador das 
duas Grandes Paradas e dos três Congressos, e lançou e dirigiu 
o «Diário Sonoro». Igualmente foi o organizador das Páginas 
Semanais do Pôrto, e o autor das Notas do Dia e Crónica de 
Abertura, a que atrás nos referimos, bem como de numerosos 
artigos, entrevistas e campanhas Pró,Pôrto, dirigindo todos os 
serviços de redacção com a maior competência, comprovado 
zêlo e absoluta dedicação. 
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Cuitatur:lS d• CELSO Ht!RMINtO 
no Olnrio dt fiolltiOI de '4 de maio de •903 

Cma página notável de Celso Hermfnio 





A. Marques da Cunha, jornalista brilhante, foi o realizador 
do maior número de reportagens sensacionais. 

António Brochado evidenciou;se um jornalista de quali; 
dades e um elemento de valor. 

Daniel Felgueiras afirmou;se, dentro da sua esfera de acção, 
um excelente auxiliar. 

Por tudo isto se demonstra o alto valor desta Delegação, 
na vida do Diário de Notfrias, e os benefícios directos e vanta; 
josos para a esfera sempre crescente da sua valorização e da 
sua expansão. 

DELEGAÇÃO DE COIMBRA 

Esta Delegação foi fundada em Julho de 19 3 2. Inicial; 
mente, o pessoal constava de: Delegado, José Viana; encarregado 
da escrita, Anselmo Vieira; repórter, Hermano Arrôbas; con; 
tínuo, Raimundo Barros. 

Actualmente, o pessoal consta do Delegado, Rocha Júnior; 
repórter, Adriano Peixoto; contínuo, António Ferreira. 

O delegado Rocha Júnior ( 1 2) começou o seu exercício em 
Outubro de 1936. Deve;se a esta Delegação: o Baile do Roman; 
tismo, o Cortejo Medieval, e o Baile da Primavera, a favor do 
Ninho dos Pequenitos, uma campanha a favor do Turismo, 
uma tentativa em prol da Pousada de Coímbra, e uma cam; 

(1~) .\ ntónio da R0<ha Jíinior, nascido cm )farco de Cana,c1es, a 16 de Junho 
de 1886. Foi chefe ele scrç:io no i\l inistério dos Ncgbcios Es1rangeiros. Rcdactor de 
O J\111 11<10, de junho de 1!)08 a fc,·crciro de 1909: de O Século, clcsta data a meados 
de 1910. A segui•: A Capi111/ e Reprí/1/ica, dc,dc a funda~.io dos doi': no"1mcn1e O Sérnlo, 
como 1cdac101 . rnmo •Hb< hcfc e w1110 chefe da redarção de O St'c11/o crl ição da 11oi1e. 
Fn11·011 para o Oidrio 111- NMícias cn1 1921, para chefia r a edição tia noite. Extin1a C•ta, 
ficou corno rcdaoor da cdi\.JO da manhã :11.:· 192.1. d:11a em que saiu, c111rando pa1a 
O Sà11/o em Oe1crnbro 11t',tc ano, <01110 chefe da redalçio. Em • !)~6. rcgrcs;ou ao Diário: 
de Notí<ias no mesmo posto que ornpava c111 O Século. l'ossuc o oíicia law de 6ant' lago 
e de Isabel a Ca1ólica. 

nibliogr,1fia · Tul'ils Mouras. 1 e11e110, O teatro cm fralda, Olrvença, l>es1m lios 11 11i· 

1111ulos. 1?011~i111>/ rotiuo. } r.rns, O llomem dos mil seg1edos. 
Nm:hcis, a sua ra111p:inl1a cm O Século da noite contra O> le1 rc iros cm espanhol 

no cinema. c1111• 'ingou: a 'i:1gcm de mião a l':tris por oca;i:io da ida de Cago Coutinho 
e Sacadura Cabral , à Sorbonnc; con(un.o da mulher mai' bonita de Portugal. resuhando 
do segu ndo a eleição de n. Margarida Bas1os Ferreira , com quc111 casou, cm segundas 
n1'1prias. Foi dircctor da l'C\' iSta de Ji1cra1 u1 :i e crí1 i<:t Livros, do Pôno, 1906, onde 
publit011 'asta tolabota\.iO em pt0,.1 e ' er>o. 

Collborou t'm: J:co~ da rua, l mlepmdr11tr, Retal/ros (Pôrto), f.iúeral, Ressrm ciçtiô 
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panha em defesa dos campos do Mondego, que teve repercussão 
no Parlamento e provocou as desejadas medidas governativas. 

Os principais serviços da Delegação foram as reportagens 
de todos os acontecimentos de vulto produzidos no distrito e 
fora dêle ( Aveiro, Guarda, Castelo Branco, etc.), entrevistas, 
reportagens de crimes, desastres, julgamentos, congressos, etc .. 
sem intervenção directa da sede. 

DELEGAÇÃO DE SANTARÉM 

D ada a importância de Santarém, como capital de distrito 
e de Província, o Diário de Notícias, pela sua categoria, n~o 
podia deixar de ser representado aqui por uma D elegação. 

Esta Delegação, além dos serviços de expediente e cobrança, 
presta bons serviços colhendo informes úteis e fazendo a pro, 
paganda do Jornal. 

Quanto ao público, facilita,lhe informes que êste só poderia 
obter em Lisboa bem como a aquisição mais fácil e cómoda das 
publicações da Emprêsa. 

À Polícia, à Câmara e às outras entidades oficiais também 
presta óptimos serviços através dos seus placards. Duma maneira 
geral, esta D elegação interessa a tôda a cidade. 

Desde Outubro de 1939 tomou conta da Delegação o sr. 
Eurico Correia. Aberta das 9 às 2 3 horas, está habilitada 
a vender directamente ao público tôdas as publicações da 
Emprêsa, conjuntamente com as de outros editores, para o 
que possue secção própria. 

T em, também, secção de tabacaria e venda de franquias 
posta-is, com caixa de correio junta. 

(l.1sboa), Cit,j/i:açtio (l'<lrio). J/11straç1io l 'ol'tuguesa, Ut1ro do Centendrio ele Camilo, 
O J)ia /10, J)iário dr I .i1/)()a , M anhã, l'itla l'ort 11guest1, etc. 

Exerceu o ca rgo de presidente da C:is:1 cios Jornalis1:i. . Obteve uma menção hon· 
rosa, no Prémio Ricardo ~l al h ciros. com os Oesc11hos aui>U ados. 

Foi a sua reportagem da rc,olu(io mon•Ílquica do J'\onc que lhe valeu . do Govêrno 
da Rcp1iblica. o Oficialato de Sant" lago. 

Jornalista de p111'0. marca. há 111ui10, uas fileiras da; tompetências profissionais. 
um justo lugar de d1.,.rnque. 

A sua acção, à freme da Delcgaçào de Coimbra, 1c111 evidenciado, com notável 
saliência , as suas qualidades de profissional distinto. 
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Reprodução, em iamanho na1ural. dum posial n.• 551 da Colecvio F. A. Manins 
- Edição de 1903 





,\ Feira do Põno cm 1!l2:1 





DELEGAÇÃO DE LEIRIA 

A Delegação do Diário de Notícias, em Leiria, foi criada 
em I 934. Tem sede própria, placard e presta Óptimos serviços 
naquela região. ~ nosso delegado o distinto jornaiista e antigo 
correspondente, sr. Augusto Baltasar da Silva. 

SECÇÃO DE CONTRQLE E ORGANIZAÇÃO 

Foi criada esta Secção efu . Janeiro de 19 3 7, confiando, se a 
sua chefia a António Fiiomeno Lourenço ( 13) . 

Nela se centralizou a escrituração da caixa, por servir de 
base ao contrôle do numer~r"io, e se montaram novos serviços 
tendentes a assegurarem, dum modo geral, a conferência dos 
vários valores da Emprêsa, a regularidade da entrega das receitas 
das Secções, o contrôle da aplicação das tiragens dos periódicos, 
a verificação dos anúncios e redamos inseridos e a cobrança 
das respectivas importâncias. 

Os seus serviços mais destacantes, além da escrituração da 
caixa, são: 

a) A elaboração de inventanos dos móveis. utensílios, má, 
quinas e ferramentas adstritos a cada secção ou oficina; 

b) A contagem, para efeitos do balanço anual, de tôdas as 
matérias primas, produtos ou mercadorias existentes nos Ar, 
mazéns; 

(1~) An1 ônio Filorncno Lourenço. cujo nome completo é A111ónio Filorncno Lou· 
rcnço de Sousa Lci1e. nasceu cm 16 de J aneiro de 1896. Natura l de Oliveira do Conde. 
é filho de l\faria Fi lomena e de Camilo de Sousa I.ci1 c. j ;\ fa lecidos. Ed ucanclo ela Casa 

Pia de l.islloa , frcqücntott. a expensas dêstc pio cs1abc lccimc111 0 de ensino. o lns1i1u10 
Superior de Comércio el e Lisboa, onde concluiu a liccncia111ra cm ciências cconômira~ 
e financeiras. Fc1. pane do Corpo Ex ped icionário l'on uguês a França. ro mo oficia l mili · 
ciano da /\dminis1raç:io l\lili1ar, encontrando·se na situação de liccnciacl o. Conrorreu 

a professor da< escolas 1écnitas p rofissionais, pertencendo ao q11adro cfcc1ivo dcscle 192;;. 
Publicott : l'ri11cipios <lc Ero110111ia Política - 1933: Co111/u'11tlio di• l·:cr1110111it1 l'olítira --
19:15: e '/'eoritls de comércio - 1939. É colaborador assíd uo da Grande Enciclopédia 
Portuguesa e Urnsi lcira nas matérias de Economia Polftica . Finança>. Adminb1raçfi<• 

e Comércio. En1ro11 para o scn·iço da Emprêsa cm 3 de Abril de 1922. como cncarrc· 
gado da Setç:io de 1\ :;:cmcs. Em 011111bro dêssc me.mo :1110. fê:1 pane ciuma comis.iio 
nomeada pelo !'<:li direc1or·dclcgaclo, dr. Caetano Beirão da Veiga. pata pnxcdcr ao 
es1udo duma reforma dos scrYiÇO> da Administraç-Jo. O projcuo que aprt">entou .cn iu 

de base a c.-a reforma, que foi posta em vigor cm 1 de J aneiro de 192:1. Foi nomeado 
nessa daia d1cfc da Contabilidade Comercial. lugar que dc:.empcnhou a1é a>,umir. cm 20 

de Janeiro de 193;. a chefia da "º''ª Sccçio de Cootrôlc e organi1ação. wja> base> foi 
incumbiclo de c,llldar em Setembro de 1936. 
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c) O contrôle, por meio dos pagamentos efectuados e das 
facturas extraídas, das linhas de anúncios e redamos inseridos 
no Diário de Notícias e nas outras publicações; 

d) O registo do destino das tiragens e o contrôle do papel 
nelas consumido; 

e) A conferência das receitas entregues na Tesouraria pelas 
secções de anúncios, filial e delegação; 

f) A determinação da · posição dos cobradores e a verifi­
cação dos recibos em seu poder; 

g) A conferência das existências de estampilhas e valores 
selados e o registo do seu consumo; 

h) A elaboração de gráficos demonstrativos do movimento 
de jornais e das linhas e importâncias da publicidade efectuada 
pelos anunciantes. 

Ao chefe desta Secção compete ainda o estudo das modifi­
cações e reorganizações dos serviços administrativos que as 
necessidades do contrôle dos valores aconselharem. 

A Secção conta presentemente 7 empregados, ao todo. 

SERVIÇOS DE ASSISTÊNCIA 

Poucos meses depois da sua fundação, como já frisamos no 
i.0 volume, o Diário de Notícias inscrevia nas suas páginas, 
como enunciado dum programa que generosamente se propunha 
cumprir, esta frase lapidar no seu elevado significado de amor 
pelos desprotegidos: «Um dos mais nobres deveres da nossa 
missão é promover o alívio dos que padecem». 

Com êste lêma, breve mas incisivo na sua altruísta promessa 
de bem fazer, ficou talhado um caminho de que nunca o Diário 
de Notícias procurou afastar-se. Antes e ao contrário, desde a 
remota data da sua fundação - t 864 - e numa nítida com­
preensão das responsabilidades que tão nobre herança lhe impu­
nha, o D iário de Notícias tem sido, na medida do possível, 
bálsamo para o infortúnio, alívio para as dores, carinho para os 
órfãos, pão e agasalho para os pobres. 

Todos os gritos de àngústia, as súplicas de aflição, as soli­
citações de ítmparo, têm encontrado no Diário de Notícias eco 
acolhedor e bondosa compreensão. 
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Júl io Cândido da Costa 
Antigo gerente dM o!lclna& e cbo!e 

MajO<' Júlio José Domingues 

da Caixa de BcnE\f.!céncla 

Raul Homem Cristo Jaime Si lvil Vasco Anjos Félix 
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Não podemos, nestas breves notas, fazer a história da larga 
e eficaz acção benemerente do Diário de Notícias desde o seu 
início. 

Procuraremos, porém, num pálido resumo, reünir alguns 
dados curiosos, breves, mas claramente elucidativos. Desta sorte 
se prestará rendida e respeitosa homenagem à memória de 
quantos neste jornal combatem pela elevada causa de; nobre 
solidariedade humana, ao mesmo tempo que aos novos se dará 
incentivo para animosamente continuarem essa obra benemérita. 

Logo no primeiro número do jornal, os pobres foram lem; 
brados; para êles se pediam casas baratas. 

Em 1865, foram distribuídos 200$00 de esmolas, aproxi; 
madamente. 

A semente fôra lançada em boa terra e ràpidamente ger; 
mmou. 

Os apelos do Diário de Notícias foram compreendidos 
pelos seus numerosos leitores que bondosamente acorriam com 
os seus óbulos. Por isso pôde o jornal alargar progressivamente 
a sua acção beneficente. 

Num período de 10 anos- 1865 a 1875 - o produto 
total das esmolas distribuídas atingiu cêrca de 12.000$00. 

Em 1865, por meio de subscrições, pedidos e auxílios de 
vária ordem, conseguiu;se uma importância superior a 5.550$00. 

Mas a beneficência do Diário de Notícias tomava de ano 
para ano tal incremento, um desenvolvimento de tal modo 
crescente, que, em 1867, se viu forçado a organizar regularmente 
um serviço especial de recepção e distribuição de donativos. 

Já no princípio dêsse ano tinham dado entrada no jornal 
1.200 atestados de pessoas que ansiosamente pediam auxílio. 

B de tôda a justiça recordar aqui os nomes de três dedicados 
.encarregados de dirigir a secção nascente - Luiz Herculano 
César, António Maurício e Júlio Costa, três velhos e zelosos 
gerentes da Tipografia Universal. 

O primeiro desempenhou as suas funções até Agôsto de 
1903; o segundo, desde 1903 até 1912; o terceiro desde essa 
data até 191 7, e todos o fizeram com inexcedível espírito de 
dedicação. 
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CAIU DE BENEFICENCIA E DONATIVOS DO DIADIO DE NOTICIAS 

, ...... CIAllCO REPRISINTATIV~ 
DAS ISMOLAS OISTRllUIDAS 

DEl937Alm 

Organizado por Raul Homem Christo 



Cumprimos ainda, e uma vez que falamos em nomes. o 
gostoso dever de lembrar os continuadores dêstes generosos 
obreiros, que como êles, bem merecem o preito da nossa agra ... 
decida homenagem - Jaime Silva, Major Júlio José Domingues, 
João Igrejas, Fernando Sousa, Vasco Félix e Raul Homem Cristo. 

Mas sempre e cada vez mais o nosso jornal ia ampliando 
a sua obra de assistência.-

Às quantias di:stribuídas· :em dinheiro deverá acrescentar ... se 
os donativos e géneros representativos dum quantitativo elevado, 
difícil de traduzir em números. 

Não deve ainda p·or forma 'alguma esquecer ... se a acção indi ... 
recta que por meiq da. sua publicidade o Diário de N otíc-ias 
exerceu e exerce em favor de todos os desafortunados que nêle 
tiveram sempre o seu melhor e mais pronto auxílio. 
- Recordamos, entre tantas outras, as seguintes institu.ições 
que ao nosso jornal devem, em grande parte, a possibilidade 
da sua existência: Albergue dos Inválidos do T rabalho, Mea ... 
lheiro para as Viúvas e Órfãos dos Operários que morrerem 
em desastres no Trabalho, Albergue das Crianças Abandonadas, 
a Obra de Assistência Nacional aos Tuberculosos, Sanatório 
para Sargentos, etc. 

Fastidioso seria pretender descrever minuciosamente as 
variadas formas por que o Diário de Notícias tem desenvolvido 
a sua vasta acção no campo da assistência. 

A miséria, onde quer que se acoite e qualquer que seja o 
seu motivo determinante - doença, desastre ou calamidade -
tem encontrado sempre neste jornal a mais devotada e generosa 
protecção. Basta lembrar as ím~1meras subscrições abertas no 
Diário de Notícias que tiveram por parte dos seus leitores o 
melhor acolhimento e quási sempre atingem cifras consoladora, 
mente avultadas. 

Para melhor se compreender a elevada obra benemérita do 
nosso jornal, passamos a descrever, em quadros elucidativos, a 
sua acção nesse campo desde I 933. 
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Importân cias r ecebidas e distribúidas com destino 
a esmolas 

Ano ToLal Nlimcro ele esmolas To1al 
distribuídas 

1933 40.935$75 3.972 3'1.629$70 
1934 34.886$52 4.039 38.888$00 
1935 35. 100$55 4.337 45.631Soo 
1936 44.780$57 3.343 3!J.772$ 1 l 
1937 39.127$60 2.6,12 4 0.61 '1 Soo 
1938 38.30 1 S.27 3.893 63. 156$95 
193!) 78.251$04 2 ·559 36.24 1$ 15 

Importâncias r ecebidas e distribú iclas com destino 
a legados 

Ano Total fmpon !111rias 
dis1rib11ida$ 

1933 
1934 1. 11 8$00 1.078Soo 
1935 1.1 18$00 50$00 
1936 19.878$59 19.934 59 
1937 9.605$00 9.150$00 
1938 6.700Soo 6.356$00 
1939 35.937$ 13 32.762$00 

lm110rtâncias r ecebidas e clistribúidas com destino 
a donativos 

Ano To1al l)uua1 Í\'OS 

dis1ribufdos 

1933 36.732$70 38 .. 11 :~S.10 
1934 20.085$90 19.809$ 10 
1935 50.823$30 51.087 00 
1936 2.113 90 2.805 go 
1937 7.33 1$85 7.286$85 
1938 2.566 50 906 10 
1939 4.440 30 6.792 00 
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Importâncias r ecebidas e distribuídas com destino 

a apelos 

Ano Total J rnport:incias 
di~Lribuídas 

1933 
1931 i 1.36t1S90 1 1.238$80 

1935 4·7 1J5S35 4.87 1$,15 
1936 2.815$.80. 2 .815S80 

1937 6.84 1$50 4.963$60 
1938 11 .077$50 10.267S60 
1939 5.353$65 8.04 1$45 

Importâncias recebidas e distribuídas com destino 
a auxílio a estudantes pobres 

Ano Total Irnponrincia ~ 

distribuídas 

1933 2.290$05 
1934 150Soo 3.527$87 
1935 45$00 3.500$15 
1936 10$00 2.354 30 
1937 894$90 
1938 4.833$20 

1939 4.630$30 2.780$ 15 

Os dois gráficos que nestas páginas intercalamos mostram 
claramente, e duma maneira bem expressiva, a acção benefi, 
cente exercida por êste jornal nos últimos anos. 

E sôbre o ano de 1939, veja,se o seguinte mapa: 
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MOVIMENTO EM 1939 

1 RECEBIDO 

ESMOLAS: 
l111pos10 do pc•· 

soai cio 11 0 . N.>• 
r e 1 a Ili ilitação 
dos hilhc1cs de 
1ca1ros e cinc· 
mas ................ •i·308S55 

Ju ros de papéis 
d e C'rédi10 ...... 

S11 i>slclio d a E. 
N. I'. ........... . 

Oi"crsas csmol:1s ... 

l.F.GADOS: 

2.,r,ooSoo 
5<1.33!)$os 

Sa Ido de 1 !J:IS . .. 1. 16j$OO 
J mponf111da• rece· 

bidas ..... ...... ... 35·93iS•8 

A UX!l.10 A ESTUDANT ES 
POBRES: 

Jmpor1àncias recebidas ....... 

DONATl\10 : 

Saldo de 1938 
l mponâncias rccc· 

bidas e o m \'á. 

2.600$;0 

rios des1inos ... 4.440$30 

APELOS: 

Saldo de 1938 ..... 2.687.SSo 
17 apelos fci1os no 

«Diário el e No-
tlcias» 

IDISTRIBUIDO 
1 
!ESMOLAS: 

Saldo de 1938 .... 24.916S31 
2.559 pobres con· 

tem piados 36.2.pS1;, 

LEGADOS: 

2.924 pohrcs 1·0111cmplados 

,\ üX ILJO A ESTUDANT ES 

1
1'01\IU~S: 

Auxílio a 2; c•ll1tlan1cs ....... 

i 8.25 1501 DONATIVOS: 

N/ en1rcg:1 ....................... .. 

APELOS: 

N/ entrega ............. .......... . 

SALDOS: 
3i- IO.jS131 .Esmolas 

tq;ados 
Auxilio E. P ..... .. 
Donathos .......... . 

1;.093S!>8 
4.342$12 

1.8:;oS1:; 

•55$oo 

6.j92Soo 

8.o pS 15 

~--------------1~3_s __ ._º=73=$-9_2 ______________ 
1_3;.~,.073S92 1 

Lisboa, 31 de Dezembro de 1939. 
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APANHADO MENSAL 

!RECEBIDO -, 
1 J aneiro Saldo do ano a111crior 

. lors_TRIBUIDO 
6.1161$50 J aneiro Saldo ............. .... .... 24 .916$31 1 

)) l rn por1 â11c. recebidas 2.30;$601 )1 Oonati\'OS cli>tri buídos 3.887$70 
Fe,·ereiro » )) t .42•So;. Fc\'creiro )) 4.552$8o 
Março .. )) 5.502$50 Março .. .. 3.891$;0 
Abril ~ ;s.77!)$50

1 
Abri l 7-4•9Soo 

:O.faio " )) 2.903Soo lll a io 3-!)1!)$30 
J u nho )) ., 2.26oS75 IJ unho )) 3.620$o0 
J ulho .. >l 3.382$•5 Julho 3.4ggS8o 
Agô~to 2 . 4 15$80 Agôsto ., 2.747$50 
Setembro )) 1 .672$3:, Setembro )1 ~-018$00 

Oumbro p .415$3.1 Outubro .1-366S40 
;-.;o,·embro )) )) 22.195$50 =-:o\'embro ., 5-10Soo 
Deiembro )) " 38.355$78 Oc1ernbro )) )) 45.144$55 

S:i Ido para o :1110 se-
guinte .. ........ .... ... 23.540$86 

Aqui tem o leitor, grosso modo, a acção do Diário de Notí, 
cias no seu aspecto beneficente. 

SERVIÇOS COMERCIAIS 

Não têm êstes serviços chefia própria, e a êles pertencem 
as secções de publicidade ( chefe: Arnaldo Faria de Oliveira) , 
de anúncios (chefe: o mesmo) , Casa da venda de jornais ( encar, 
regado: João Silva) , Livraria (encarregado: Abel Guimarães), 
Edições ( damos notícia em capítulo especial) , Armazém de 
livros (encarregado: José da Cruz Coelho) , Delegação do Ros, 
sio (chefe: Francisco Aloísio Pereira) , Secção de Compras 
( chefe: Manuel Simplício ) , e Secção de embalagens, que se 
reparte pelos Serviços de Expediente e Serviços Comerciais. 

SECÇÃO DE EXPEDIENTE E CORRESPOND~NCIA 

A Secção de Expediente e Correspondência fo i criada em 
1 o de Janeiro de 192 3, de harmonia com a nova organização 
dos serviços administrativos da Emprêsa, então denominada 
do Diário de Notícias. 

Foi a sua chefia confiada ao Dr. Caetano Maria de Abreu 
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Beirão ( 14 ) , que - visto o serviço ser nesse tempo muito menos 
intenso do que actualmente, pois a única publicação da Emprêsa 
era o Diário de Notícias, com uma tiragem bastante inferior à 
de hoje em dia, - tinha então apenas como empregados uma 
escriturária e um dactilógrafo. 

Segundo cálculo a que procedemos, pode-se afirmar que a 
média da correspondência entrada actualmente por esta Secção 
é de 4 70 volumes por dia, ou sejam, 171 .550 por ano, assim 
distribuídos: 

Por dia 
>> ano 

Para a Rcdacção 
do D. de N. e das 
ouiras publ icações 

Para a /\d111i -
11is1raç:io 

Rcsp. a /\111111 
cios Soma 

(11) Cac1ano .\faria de .\breu Beirão. que usa ª"inar apenas Caetano Bcir.lo, n:1sccu 
cm l.i'hoa a ·, de :-\o\"cmbro ,te 1892. Filho cio médirn C:.1ctano .\ la1 ia Fcncira da Sih·a 
lkirão e de O. Rosa babel de .\ breu Beirão. formado cm Di1ci10 pcl:i l '11hc1-.idade 
de Coimbra ( 1913), >Õeio fundador cio hl'lillltO l'orwgué< de Arqueologia , l l i>tória 
e Etnografia, '>(ÍC.ÍO rnrie,pondcnte da Sociedade Fil ipe ele ()li\(~ira. do Rio de J aneiro, 
W<io titular da .kadcmia l'onugucsa da llistória. Publium: .\1mr111.v (1911\): Uma Cm11· 
/1a11/w T1adicio11alislt1 (colectâ11ea ele anigo;, polítirn> e litc1 .irios. com um prcíá< io de 
Antbnio Sard inha). 1919: Elogio hist6rico do Or . . l drr1H10 :\a111r> Cm·dr110, proferido 
na A\~iac;io dos Achogados ele Lisboa. 19w; O .. T1atlic1011t1/tmw» da Cm/a. polémin 
com o w1i-elh ~iro Lui1 de Magalhães, na rc\ ista . l cção llralilla. 192li: Quem s1fo os 

respo11s1ive1s /iria tlesorl!a"i:aç,io da Causa Mortâr·quica, c111 <olahoraçJo llJlll Fra 11ci,<·o 
Q11in1cla. •!J:P; Um so11ilo ... mas 1a/11r: rtão. tradução de u,, ;ogrto 111a forse 110. de 
l.uigi l'irandcllo. (lc,:tdo à cena no Tea1ro Nacional em 19:11): O /noli/c11w da suamio 
do Rei /). } 01io l ' I , rrn uHistória dr Por/11gttl» do >r. Fo1 t1111ltto de 11/111eida, 19:12: 
D. Ma ria J, su bsídios para a revisão da história do seu reinado, 19:1-1: C11rtas tia lfoi11ha 

D. Mari11 11a Vit ória, apresen1adas e :rnotadas por C. li ., 193(i; C:ramlrs 1'r//Ortagr11s de 
outros tempos, publicadas com o pseudónimo de 1\mador l':11rítio, 19:iB. e l'i11 l .ati1111, 
cróni ca~ <lc viage111 , crítica e história . 

Colahorou largamente nos jornais polí ti cos 11 N(lfcio, t i J\1 011ar·q11ia, 1l rç1io llea· 

lista e cm 111ui1os outros periódicos de Lisboa e da provf11cia. 11 0:1 /Jitfrio de Notícias, 
ti P.pom, A T'oz, l .011re11ço Marqru:s Gutzrditm, cic .. e nas revistas .\Jaç1io J'ortugues~. 

,frç1io l frali:.ltl, I ntegralismo f,usittmo e outras. 
Mon:\rc1uirn inicgra lista. íêl pane cio movi111emo chamado Integralismo Lusitano, 

dc,dc os setb primeiros tempos. foi director da> Ju, cnwdcs 1-lon:\rquitas de Lisboa, 
11111 d o' fundadores e 111embro da Junta Directiva ela Acçüo Rea lista l'onugucsa. Tem 
clcscmpcnhado a inda outros cargos na causa mon:írquiLa e ;,ofreu prisão por motivos 

políticos. 
Reali1ou drias conferências na Associaç-.io do> Ad\(>gados de l.i;,boa. ao microfone 

cll Emi;,,ora :-\aciona l e no Ccmro dos Estudante:. ~lonárquit0> de Lisboa , etc. Foi-lhe 
rnnfcrido o prémio uAlexandrc llerculano» do Secretariado da Propaganda N:1ciona l, 
c111 1 9~ 1 . pela sua obra D . .\faria I . Foi subdelegado do Ministério l'úblico na 1.• vara 
de l.1>boa. f. colaborador da Craude Enciclopédia l'ortuguesa t! JJrasileira . 
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O seu pessoal, em 1939, compõe,se de: chefe, subchefe, 
2 dactilógrafos, 2 escriturários e 1 arquivista. 

SECÇÃO DE PUBLICIDA DE 

O quadro do pessoal da Secção de Publicidade do Diário 
de Notícias conta presentemente 20 empregados, na sua maioria 
com mais de 1 5 anos de serviço activo. Estão incluídos neste 
número, além do chefe e dois subchefes, um desenhador e 
quatro funcionários, que se encontram destacados na Delegação 
do Rossio, à frente da qual figura o sr. Francisco Álvaro Pereira. 

É êste, por assim dizer, o quadro privativo da Secção, mas 
há a contar ainda com os angariadores, a ela agregados, em 
número de 1 o, entre êles o sr. Rodrigo Simões Costa, o mais 
antigo de todos, que ao jornal tem prestado, com o melhor do 
seu esfôrço e dedicação, valiosos serviços. 

A Secção de Publicidade foi chefiada pelos srs. João Cabral. 
Alfredo Henriques de Almeida, João da Costa Campos e Júlio 
Afonso. De 191 9 para cá, isto é, há 20 anos, é o seu actual 
chefe Arnaldo José Faria de Oliveira ( 1 5 ) que tem dirigido os 
respectivos serviços. 

Sob o aspecto do interêsse público, o Diário de Notícias, 
além de ser um jornal de grande informação, é também o órgão 
de mais larga publicidade do País. A ela recorrem todos os que 
possuem a nítida compreensão das vantagens que advêm do 
anúncio metodicamente orientado, reclamando os seus produtos 
e artigos de venda, que assim se acreditam e impõem à consi, 
deração do público. T em sido por seu intermédio que milhares 
de pessoas conseguem colocações, se fazem os mais variados 
negócios e quem sabe se até fortunas se têm realizado. É que 

(15) Depois de ter prestado ser\'iços cm dois escritório; comcniais, trabalhou puhli· 
<idade cm lli,cr,o~ diários da capiwl, ha,cndo íeito parte da rcdacçiio d e 11 01dr111 e 
:1 Ppoca. F.m 1912, entrou para o Diário de Soticias, contando 19 anos de idade. l'.111 l!J19, 

dc..cmpcnhou neste jornal as íunçõcs de subchefe da Admini\lr:u;:io e cm 1920 í<>i ill\CS· 
tido no cargo ele chcíc dos <;cl'\ iços da Publicidade, excncndo. portanto, a '"ª au h idade 
no Diário de .\ 'oticias há ~~ anos. 
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o reclamo, para ser profícuo e vantajoso, deve ser feito através 
dum grande jornal publicitário, porque de outra forma não há 
emprêsa que prospere ou produto que triunfe. A propaganda 
por meio de cartazes, impréssos, auto-falantes ou pela rádio é 
um processo que pode de facto produzir algum efeito, mas des­
tina-se apenas a um reduzido n{unero de pessoas, o que não 
se dá com o jornal, que tem uma expansão muito maior e 
exerce uma acção muito mais eficaz. É o caso do Diário de 
Notícias onde os efeitos da publicidade são manifestos e sobeja­
mente conhecidos e apreciados. Nem de outra forma se justifica 
que procurem o Diário de Notícias diàriamente cêrca de 900 

pessoas para a publicação de anúncios, sendo superior a dez 
milhões as linhas publicadas num só ano. 

A confirmar o que fica exposto é interessante salientar o 
desenvolvimento que vem tomando a publicidade neste jornal. 
e é pelo número de inserções que melhor se poderá avaliar o 
progressivo aumento de anúncios publicados. Assim destacando, 
ao acaso, do nosso registo de publicidade as inserções que se 
têm produzido em determinadas épocas, organiza-se o seguinte 
quadro, que bem mostra a marchai evolutiva do anúncio no 
Diário de Notícias: 

Ano de 1865 ·················· 14.402 anúncios 
Ano de 1885 ·· ··· ·········· ··· 178.078 anúncios 
Ano de 19 13 ······ ·· ·········· 254.577 anúncios 
Ano de 1925 ······· ···· ····· ·· 27 1.039 anúncios 
Ano de 1935 ·················· 294.833 anúncios 

A campanha regionalista, iniciativa tomada pelo Diário de 
N otícias em 1 92 3, e que mais tarde veio a ser adoptada por 
quási todos os jornais portugueses, contribuiu para tornar 
mais bem conhecida a vida local de cada uma das terras do 
País, constituindo as sua páginas um valioso r~positório dos 
centros de produção e actividades comerciais e industriais que 
se sucedem de norte a sul de Portugal. e cuja propaganda tem 
sido feita através de anúncios no nosso jornal. 

Por tudo isto se pode avaliar a vantagem que a publicidade 
no Diário de N otícias oferece aos seus numerosos clientes e ao 
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público em geral. É certo que ainda há pessoas que ajuízam 
por forma errada diversas modalidades publicitárias querendo, 
por exemplo, que, lançado no mercado determinado produto, 
êste obtenha com dois ou três redamos um retumbante êxito 
de venda. Não pode ser. Está comprovado que só a continuidade 
do reclamo é condição absoluta para o seu indispensável triunfo. 

O recebimento de anúncios é feito na Sede, na Delegação 
do Rossio, na Filial do Largo Trindade Coelho, em diversas 
sucursais instaladas em alguns estabelecimentos distantes do 
centro da cidade, nas agências de publicidade, nas delegações 
existentes em diversas cidades do País, e ainda por intermédio 
dos agentes e correspondentes do Diário. de Notícias nas pro, 

, . 
vmcias. 

BIBLIOTECA 

A partir de 1924, António da Costa Leão tomou a seu 
cargo a chefia dêste importante sector da vida interna do Diário 
de Notícias e iniciou metodicamente a sua organização. Fêz,se 
o registo dos livros existentes, que por motivo de obras haviam 
saído dos seus lugares, e deu,se comêço à sua catalogação. A 
biblioteca possue hoje ( 1939) cêrca de 7.000 volumes, incluindo 
nêles algumas das melhores enciclopédias mundiais. O Arquivo 
organizado também por Costa Leão ( 16) , consta de chapas 

(16) .\ntónio da Costa Leão. Jornali>ta. onogra[ista e íuncionfirio pt'1hlico. nasceu 
cm Cercai do Alentejo. c 111 11 de Abril de 1886. Per1encen1c a 11101lcsta família de 
lav1·ado1es, cursou os liceus de Beja e do Carmo, de Lisboa, mas. tendo de ahanclonar 
os estudos. a que se destinava , <lo professorado liceal , dcdicou·se dur:1111c :111os :10 magis· 
tério >ecund:\rio particular. 

Foi e111pregado uo escritório do gra nde jurisconsulw Veiga Beirão, de 1909 a 1918, 
e t::itrou depois pa1·a o .Ministério do T uba lho median te concm so de provas públicas. 
tr:111si t:111do :10 l11sti111to de Segu ros Sociais e cm 1933 ao ln~tituto Nacional do Trabalho, 
onde é 1.• oficial. 

lngres<ou no jornalismo 101110 rc' isor, primeiro na Saç<io, jomal miguelista diri· 
;.;ido po1 Jo:io F1:111to l\ lontciro, pa>.,ando pouco dcpoi,. c111 '>ctc111brn tlc 1!11!1· p ·11a 
o Ouhio de .\"otícia., sendo e'colhido cm Fevereiro de 191;, para 1heíc da Re,i>:lo cio 

111c""º jornal. tar;.;o <1ue desempenhou até l!)!\I · 
1':111 l!l~ I· lOlllC\Oll, u1111ulathamentc com aquela> íunç<k;.. a cncfiar a fii bliotec:t, 

que reor~ani1011 e organi1011 e dcsc1woh'eu os serviços do arquho do jomal. remod.:· 
laudo e in,talando o arqui'o de gr." uras que se pode con-;iderar modelar. 

Em l!l:Jj. dci~ou a chefia do Arqui,·o que foi confiada a Gome' ~lo111eiro. e cm 
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fotográficas e respectivo registo, revistas com índice remissivo 
de retratos e assuntos, recortes de jornais e verbetes de retratos 
e aspectos de terras portuguesas e estrangeiras. 

António da Costa Leão Gomes Monteiro 

O Arquivo compreende ainda os muitos milhares de foto, 
gravuras e zincogravuras, tudo perfeitamente arrumado. 

Abril de 193j. a da Biblioteca, ficando ad,trito à Redacç.io encarregado de critica lite 
rária e dC' alguns scn iços do Arqui,o. 

1 cndo adquirido conhecimentos lingiilstico> e de ortografia, há rc,isto i11i11nera1 
obras litcr~rias de dhersos autores. 

t >ocio cfcctho da Associação dos Arqut~'>logos Portugueses. 
Foi um dos primeiros Directores cp1c 1:111ç:11am a Grande Enciclopédia Portugutsa 

• Brasileira. 
t memb ro da Comissão do J\lonunocmo a Camilo Cas1clo Branco, para cuja subs· 

crição fê1, p11blir;1r, com uma nota bib liogn\fka ' "ª· O l'11re11te de Ci11qiie11 t11 e '/'1és 
J\1011flrc11s (>epara la do Diário de Notícias de :So·l \I e 1-V-924), Tcvc1·lendo a favor do 
monumcnlo o produto integra l do folheto . 

Tem colaborado cm vários jornais e redotas . 
Publicou: Dr. Jora11cisco António da l'l'iga llrinio - Solas bibliográficas. ln uRc· 

\ista do Jnstituto Superior de Comércio», /\no 1. n.• 1. 1918. 
Pro11truhio tle Ortografia. Lisboa. 1921 - S.• edição, 1939. 
CA1111tlo e o Povo fora dos tl1eto11á1tos Sub,íclios para o Léxico portugu~s) -

Lisboa, 19u. 
l'tobleuw bi/Jl"'grtifico: Camilo e os m1g11c/1stas. Lisboa, 1924. 
Como se orga11iza 11111a biblioteca. ações práticas de arrumação e catalogação de 

livros. Lisboa, 1927. 
Va i pu blicar brcvcmeme A l'ontuaçtio "ª Ung11a l'ortug11esa e tem em p1·ep~ração 

um llla11 11al da l .íngua Porlttguesa. 
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Sempre que a Redacção necessita de tratar qualquer assunto, 
como biografia de pessoas, terras atingidas por acontecimentos 
importantes, etc., recorre ao Arquivo que prontamente a satisfaz. 

António da Costa Leão deixou a chefia dêstes serviços em 
1937, e foi nessa data substituído por Gomes Monteiro, cujas 
notas bio-bibliográficas se encontram no capítulo respectivo ao 
Arquivo Nacional, de que é director. 

REVISÃO 

Consultado sôbre os serviços de revisão do Diário de Notícias, 
o seu actual chefe, sr. Frazão de Vasconcelos ( 1 7) , forneceu-nos 
as seguintes informações: 

Antes da minha admissão, como revisor, em Dezembro 

Frazão de Vasconcelos J. M. Cordeiro de Sousa 

de I 909, sei que foram revisores do Diário de Notícias, José 
Maria da Silva e Albuquerque, também colaborador, que faleceu 
em 16 de Abril de 1879 e foi fundador do Grémio Popular, e 

('i) hatão ele \'asconrclos Qosé Augusto do Arnara l Fra1ão de \'as<oncclos). Pri­
mcilo ofidal tio \l ini,1ério da ~larinha. académito tonl,po1uk11tc da i\latlcrnia 1'01111 

guc>a ela 11i,1ória, Ca,aleiro ela Ordem de Sant' lago ela E!.pada. etc. Foi rcdanor cfc~ti\O 
do diário legitimista :/ .\"açiio (1911-1915); rcdactor correspondente cio 1>itir10 dos •/(tires, 
ela ilha ele S. ~l iguel; corrcspond<'flte cio Diário do Mi11l10, ele Jlraga; ct~. ~o Diário 
de So1ír1as foi durante 1 anos bibliotecário-arqui' ista. 

' J em :u seguintes habilitações oCiciais: Curso de rnmércio; Exame> de Direito natu· 
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João Baptista Borges, vendedor, revisor, redactor efectivo e 
editor responsável, falecido em 9 de S~tembro de 1903. A êstes 
se refere o sr. dr. Alfredo da Cunha nas Efemérides. 

Em 1909, era chefe da Revisão António Leitão, já falecido, 
funcionário do Ministério da Justiça, que havia sucedido a Costa 
Primo, funcionário superior da C. P., ainda vivo. Nêsse tempo, 
e durante anos depois, trabalhavam normalmente em cada noite 
7 ou 8 revisores. 

A António Leitão sucedeu, na chefia, António da Costa 
Leão, que se conservou no lugar até 193 1, em que lhe sucedi. 

ral, pí1hlico, chil e administratho e Economia politica e Legislação indo.triai do amigo 
Ct11'\o Superior de Comércio; freqiiêntia das cadeiras de Uibliologia e Biblioteconomia 
e de Arquhologia e 1\ rq11irneconomi;1 do Curso Supe1·ior de Bibliotecário Arqui,·isia. 

Foi admitido no Quadro do i'C>S<>al de Escriluração da Adrninistração dos Servi~'Os 

Fabris do Arsena l da Marinha cm 1!112 . i'\omeado Sc<rCt:lrio elo Ministro ela Marinha. 
(o cnt :io capit:io de fragata Joaquim Pedro \ 'ieira Jíulite llikcr). 1920. Nomeado. em 
1921. para fazer pane <k urua comi".io prc~iclicla por ,\n,clmo Braamcamp heire, incum­
bida de toligir e coo1dcnar todos º' elementos referente' :'1 hi~tória dos r\~ô1c,. :\!andado 
agregar. com 011 11 os dda<l:ios :\ comi;;âo organizadora da 1 .• Expo>iç;io de Ex /i/Jris 

Nacionais e Estrange ilos. Ju lho de 1927. Nomeado. cm 1!):10, para f:t1cr p:ine d;i comis· 
são organi1adora do ~luscu N:n·al. presidida pelo Ahni rante Gago Coutinho. Mandado 
prestar >Crdço na l\iblioteca de ;\farinha. cm 1930. E~ta wmissão terminou cm 1934. 
Nomeado segundo oficial do quadro da Intendência do \r..cnal ela :>farinha, cm 1930. 
Nomeado, em 193 1. para scn ir ele .cuct:lrio da comi«;io encarregada de lei ar a efeito 
urna <'xposição de bibliograCia, icono<.;rafia. canog-rafia e outros elememos relat ivos :\ 
ciência n:\utica e à h b t(iri:i elas navcgaçücs portuguesas. Promov ido :1 pl'imciro oficial 
do 1111aclro ela extinta Intendência do Arsenal ela Marinha. cm 1938. 

l'or alguns destes scn ·iços foi oficialmente loul"ado. e tem as seguintes condeco· 
rações: Cruz «Pro t:cdcsia et Pontifice11. Ca1aleiro da Ordem Eqiicstre do Santo Sepul 
Ho de Jemsalém. Cl\aleiro da Ordem ele Sam'Iago da Espada. 

l'enen ce ils seguintes c.olecth·iclade> cientificas: 
Nacionais: Ac:ulemia l'onugucsa da História. Instituto Ernológico d:t llcira, lnsti · 

tuto ll istórico do ~linh o, Instituto Ponuguês de Arqueologia, Histó1·ia e Etnografia . 
Est rangeiras: Arc:ldia de Roma, Collci;io Aralcli co ( Roma), Rea l Atadcmia Galega 

(Co1unha), Conseil des lléra ldistcs de Fr:ince (Lião). Sodété Suisse d' lléra ldique (Uasi ­
leia), Accademia cli Leuerc e Scicn1e (N:lpolcs). 

l\ibliografia: 
Afora vários artigos hi stóricos. hci:\ltlicos, bibliogr:"tíirn> e literários cl bpcrsos. publi ­

cou os scguimes op1'1srn los: 
1. - Sôbre l lis161 ia da Marinha: 
a) João Perefrn Cârle Heal. co11.1r/11riro ele guerra ti/'/ Uci D. ) 01it> li' e 11s 111111s 

tia carl"eira ela ludia . 1.i•boa 1921. 
h) !111dré l'cssot1, capitão d a 11a11 «.lladl"e de Veusn af1mdatla e111 .\'agasaqui 

em 1610. Lisboa, 19:; . 
e) Subsídios fHirtl a história da Mal"inlia l'ort11g111·s11 - / . O galeiio «S. B e 11t o» 

e a s11a 11iflge111 1i /ti(/i11 cm 1638-1640. 1.ishoa. 1928. 
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Actualmente a Revisão compoe-se de: 
chefe - Frazão de Vasconcelos. 

1 subchefe - António Rosa. 
2 revisores-principais - Mariano Franco e Am é rico 

Coelho. 
20 revisores efectivos. 

6 rev1sores-supranumerários. 
Isto é, evidentemente, um índice do progresso e desenvolvi­

mento do jornal. 
Por esta Revisão têm passado vários elementos de valor 

no jornalismo e noutras profissões. 

d\ S11/w'ditl.< /wm 11 históri11 da Marinha l'ortug11esa - IT .• 1 /1i/11 ir11 dn1 111rn1 d11 
ronâ1t1 dtr /11din 110 século XI'//. Lisboa, 1928. 

e) ' ' '/111.1i11io d1· Mt1ri11h11 re111i:nd11 1111 Sala do Ris<O do , t1 .1r11nl <la .lt111i11ha, <lc 10 

ti tf> dr ,\ '1wr111/110 dr 19;0. Resenha publicada nos . t1wis do C/11/Jc Militar Sm•nl. 

1 OIUO l.XI. '"º' J l e J!?, p:íg'.'I, 218 a 228. 
f) Os pilotos dos sérnlos XI' e XI ' / e a .\'o/Jre~a do l!ri110. Li<boa. 1932. 
g) As pi11t111as dllf Armadas da Judia. l.bboa. 1932. 

h ) Urlaç1io i111'dita da 11iage111 <lo Conde de . li•riras /wrn a /11d1a, r111 1610. 
1.hbo:o. 11116. 

i) l'm tlo111111e1110 inltlito q11c importa ti histó1ia da .ltori11'11111a tlo.1 Oesrol1ri · 
lllrtllllS. 1 i,J>Oa, IC):Ji· 

j) Or 1r 11n11ti1a Galrürs da Coroa de l'ort11gal 110 trm/10 1/o1 lrl1pr.1 ncx 
. l11t11s tio <:/11/>r Militar .\'ar•al. l.i~boa. 1931. 

1.) Co1111óg111fo.1·, r111tóg111fos, pilotos e ro11strutorrs 111wflis dos ~ér11/t11 .\ I'/ r XI'// 

~;-;mas e dornmc111<" i11édi1~. em acliiamcn1os aos Tral1a/11os Xâ111irns do1 Po1t11gue· 

srs. dl' ~OU>a \ ' i1c1ho. no Arq11it•o llistórico da .llari11ha. de <JUC foi Scuc1:lrio. 
l i. Slthrc muro< :hs11111os: 

:1) Asre11d1'11úa 11rntt'rn11 do tlese111/>01·gr1dor ) o<io de IJatms. l.bbo:1, 19'i· 
h) Um 111it111•/enu i/11.ll re do século XI'// . Lisboa. 1918. 

r) l.ir,ciro.1 11po11ta111e11tns sô/Jre a fr1m i li<t de J\11111111•1 Severim d1· l ·11rill. Sq>ara1a 
do l m1it11to, 1lc Coimbra. I mprensa da Uni \'crsiclaclc. 1922. 

li) 1l 111ó11io de A //J11q11erq11e Col'lho. Notas ge11ralógico·l>iogr<ífit11s. l.i'hoa. 1 !122. 
r) l i srp11lt1ll'11 d l' Fenuill Soat·es. jJOge111 do /i111·0 dei Hei D. )01"1 li/, cxistr11t• 

11 0 ro1111t•11to da Sl'l'ra d1· 11/1111·iri111. Lisboa. 1921. 

f) O /'aço tios N1·g1os d11 l lilJâra 1/e M11gr 1· os .1e11s al111ox1H'ifr.1. l .is/1011. 19:6., 

g) 511/>sídios i11Mitns sõlHr o ct1/Jit1io }01io llibciro . 1111tor t/11 uFatalir/111/r hi51<lrirn 
da //lia de <:rilt1on. J.ishoa. 192j. 

h) 1 aclamaç1io dr/ Uei D. )otio 11' e111 MM1111. Lbboa. 1929. 
i) S11/1sí1lio; i11édito1 sóbre E11gh1io dos Sa11tos, ar1111ituto da .\'11va l .islton. !.is· 

boa. H)30. 

j) O /1111111'110 ma/w i111/>1e>SO de t>ort11gal. Li>boa. 19:10. 
k) Ortogrnfistas po1·tug1u.es dos séculos X l'I a XI Ili. l.i,ho:o. l!U:I· 
1) .1 fortalr: a 1/r S. Jorge da .\fi1111. padrão glorioso tio /111p1·11<1. J.i,boa. 19:11· 

111) '/'1111or. S11l>;i(iios lristó1ito.1 . :\.• 41 da Colecç:io /'rio 1111/"'izn. J.i,hoa. 19~;. 

11) .'111tó11io l!ral, o primeiro 11111/a/Jar· que u bapti:o11 1111 /r11/111. (Co111u11icaç.io ao 

Congrc"o da ll isiória da Expans;io l'onugucsa no Mundo). l.i>boa. 193;. 
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Muitas pessoas conseguiram, trabalhando na Revisão, fazer 
os seus cursos e singrar na vida: advogados, médicos, etc. Por 
aqui tem transitado diversos redactores do jornal, como moder .. 
namente Manuel Rodrigues, chefe da secção do Estrangeiro. 

Rcvi~ores do Didrio d' .\'otícias num alm(lço de confra1crni1aç:.o. em !) de \l:i rço 
de 1931. A este almô<o a>sistiram, <01110 com idado,, ~:rnc,to Teles Pimo. j oS<\ 

da Câmara \lanucl e Albino ~orjaz de ampaio, antigos rc' isorcs 

E daqui têm passado para outros jornais, como o dr. José Ribeiro 
dos Santos, actual chefe da Redacção de A República. 

Refere-se o sr. Frazão de Vasconcelos ao seu antecessor, 
sr. António da Costa Leão. Na rubrica anterior, n.0 17, já 
também a êle nos havíamos referido registando, em súmula 
brevíssima, as suas notas bio .. bibliográficas. Como nota interes­
sante se salienta agora que foi no desempenho das suas funções 
de chefe da Revisão que lhe surgiu a idéia de organizar e publicar 
o seu utilíssimo e tão precioso Prontuário de Ortografia, que a 
Emprêsa Nacional de Publicidade editou e já vai na 8.ª edição. 

António da Costa Leão deixou como revisor-chefe do Diário 
de Notícias um óptimo renome que a sua vasta cultura e nao 
menor erudição filológica perfeitamente justificam. 
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A 
os vinte e no,·c dia~ de ~taçço 11~~a'>('Í 111l'nto N {1 iMI 

dl' :\o~ s.-nhor Jesus Cnsto de 11111 110\l'Cl' llto~ c . 
. tnu ta e um. doming<?· ~ rcünir;i1_i:i num a!m~ço cm Ô / 

o rcltro das Pcur:ih·;i,, nc, S.~;o de lknllca, Jo,c . \ 111(11,l<i · 

do .\maral Fr:1z[10 de \ ':is<'oncClos. Amadi:u de :>!elo !for· 
ges, José S.:basti:io F1·anrn, i\ircs P1•reira tia Cc>'>la, .lúlio •IL 
Abreu. Lub Jc>~é Pcn:ira. Frnncisco C:un:iclio de Brito, .Jo,(. 

1 de ~hwedo Ferreira. Adolfo Cllra. Antc'.nio S:rnll)s ~laga . r,:;r~ 

l"Ví lhiies ?f'Moulinh <>. José Frederico Bnpt~ta Cyelho. ~lanud ÁÁ> H t.Ell 
li O J3;1rbosa, Jorge Fcrnand~Tcixcira, Armando l.:'izaro, Jnsi· 
li _ Gaspar de Alrnc.ida, .Jacinto de ~folo (iarrido/ Antimio ela # .IZ-:jl/ 

l(}i.. Costa Hoclri!(ui:s, que comp/m o <'oi·po de rcnsorcs do jor- - ;. f 
nal /Ji6rio de i\'olicias. l~ste ;,,lmf;<i se f<·z p:11·a n•1inir pt•, . O 
soas da lllt'!'.lll:\ !lrle, que entres. se tliio bem<' que lo'.·m f1r1f ""lk!/ 
prazer cm pcmrnlar o~ cnsinamcntos da siw profissàÍ> ~: v I 
1.>0r<1uc <11.1dr:un deixar <lissc mt·móri:i me incumhir:un a ! 
mim, Fra/.iiO de \ ' :i!K"oncelos. chefe do lllC\ lllU corpo. w.r/ -
vindo de c'-Criviio, 1lc lazer êsl<· resumo <111e tOlli" •omigo· 

~ as.~in::11n. ./ J ! ,J C:'::5 ·10 ;;l111i>Óço C'Onstou( gm11el: al'l'nz á )':itend:ina. S1·y1111- réjc-t.e.: UI 
ff J. ~f/11/ prom1/: peixe. Pro11e1 dr pâ!fi11a: bifé,. F1111/,,si11s: 

11 clún: c l'rut::i' llivcrs:is. Esla cmenln foi compo•.ta 0:1~ ofi· 
1·inas 1 ipi<':1s do supracitadg retiro e im 11·cs:.:1 crn prelos 
h ~u·1·f:1~. l.a >ilais im iresS"as com a nlam:1 n o r o 1m1,·c1" 
111::n11:11s 1 os · 1tac as man·a~ 'e rmo, t.o ares e 

JA:J.,[ ,·,.. salmente con tecida por ~rl "'Ull" l lura11lc o almf ço 
ç___.. set1uir11111·se v:irios linguados e m:iíiram·sc algumas gra· 

lh11s. llcinou fran~n anim;iç::fo entre os /ÍJ>M, u ns novos 

2/ 
1 . 

! 
como vidro. outros j:i pesados como cl111mho. 

!'...,!J- -;-: Para l~~tc :llmôço fora/rn€om·ida.los e :is.'i~tir:im os 
.,,.., 'ICnhorc' Albino Forjaz de Sa~p:iio, Ernc,to Tc.>lc, da Si!· ! 

'eira Pinto e José da Câmai·a ~l:inucl, :rntigo~ proli~'/<>· ~ 
_ naí\ da arte. homens bons e C'Ompctcntcs. 

I O .\ hora do almdço ~lar na m:íc111ina cldihcrou·si. 
fozcr cm ,l'paral:i te~egram:ts de 'aüd:ii;li<•s ao~ ~enhorcs 
Eduardo Schwalbach. dirc<"lor: Dr. C::i~l::ino Beirão ela 
\'cig:i, adminblratlor-dclcgado e seu:; colcg::" no consdho 
J c udmini st r:1~·ão; a :\bc! ~Joutinho, Hod1:1 .l~(nior e corpo 

~ 
rcdartorial, ao pessoal da adrninistr:1çiio, aos quadros tipo· 
gr:i l'ico, d:1 /1n:'tquinas de compor. da gran1ra, cslereotipia 
e im1Hcssãb; aos 1:c,·isorcs dn grnndc e pcqucn:1 imprensa 

/
'li), pc fti<lka do pai ~ e, po1· último. por pro posta <lo sr. Forjaz 

1lc S:impaio, ao scnh•Jr Dr. Joaquim de Can·:ilho, como 

~1 

ndm inistrador da Imprensa c!a l,;niver«idadl· <le Coimbra, . ·1 a \'Cl ha tipografia o nde o licenciado Fernão de Oli\'eira foi/ 'e'.I -1?/ . o primeiro «eorreitor <la imprcf am», de que hã noticia , /o / f11 J 
t tempo dcl-Re/D. João llL / 

E estando tudo revisto pode imprimir·se. 

Curiosa cment.1 de um almôço realizado pela Rc,·isiio do Diário de /\' otícias 

em 19:11, coni:ti iu ida por uma pruua tipogr:Hi<a. dcliclamcmc cn1endada 





SERVIÇOS DE EXPEDIENTE COMERCIAL 

O Serviço de Expediente Comercial tem a seu cargo as 
assinaturas das publicações periódicas da Emprêsa Nacional de 
Publicidade - Diário de Notícias, Os Sports, Notícias A grícola, 

Francisco de Paula Bastos Raul de Morais Coelho 

Arquivo Nacional. Tôda a correspondência e liquidação de con­
tas de agentes de venda e correspondentes dessas publicações. 

Foi criada em Novembro de 1936. 
Exerce a sua acção intimamente ligada à Contabilidade 

Comercial. 
Esse serviço é chefiado por Francisco de Paula Bastos ( 18) . 

SECÇÃO DE EXPEDIÇÕES 

Foi criada esta secção em Maio de r 925 e nela se encontram 
organizados todos os serviços de escrita para as expedições do 

(11!) hand~co de Pau la Basto> Coi admitido ao scniço do Duirio de .\ oti<ws cm Maio 
de 1!118. <omo rcp<'>ncr. l 'm ano depois. era nomeado red:1uor da -,e((;;io do uE,trn ngciro», 
.1 (1ual dcpoi, d1cfio11 . De 1926 a ~laio de 1935. foi ;,ubd1eíe da Red.uç:Oo. Em Ju lho 
de •9:1.i· 11ansi1011 para a Administraç.io da Empr(,,a, <emlo. em •<1:1ti. tom a t riaç;io 
do E>.pcdicntc Comcnial. nomeado chefe dbtc .en iço. 

' I rab:1lho11 i~ualmcntc na rcdacção do cMilllo jornal . 1 .\01/e, d.1 l·~mpu!'a ="acioml 
de Publicidade, dt'MIC o :.cu primeiro número até pouco 3ntC' do seu dc,aparcdmenio 
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Diário de Notícias, Sports, Notícias Agrícola e Arquivo Na, 
cional para todos os assinantes e agentes quer do Continente, 
quer das Ilhas, Colónias e Estrangeiro, e ainda para as diversas 
lojas da cidade. O seu primeiro chefe foi o funcionário Mário 
do Rosário, falecido a 11 de Março de 1933. 

Em Maio dêsse ano foi escolhido para o substituir, o fun, 
cionário Raul de Morais Coelho ( 1 9) que prestava serviço desde 
1929, na Secção de Contabilidade Comercial. e foi nomeado 
chefe em Outubro de 1935. 

ARQUIVOS DE GRAVURAS 

Esta secção, das mais importantes do jornal, encontra,se a 
cargo do funcionário sr. J. M. Cordeiro de Sousa ( 20 ) , cuja 

(19) Raul de \torai, Coelho nasceu cm Li<boa. na c'1in1a í1cgucsia de João da 
rrap. hoje ane,ada i1 da Sé. cm 1!' de ;\ laio de 18;;. ·1.:m o tur'° Gc1al d<h l.içcus e 
de ho i111raç.io e Co111abilieladc Coruerci:1l. 

(20) J . :\f. Cordeiro de Sou<a entrou para o Di1frio 1/e Xoti"ritu cm 1 de .\ bril de 1936 
p~ra prc-1ar '>Cni~o no .\ rquho ele Cr:l\uras. Enra1rcg:t<lo do' <cniç°' de ci.pcdicmc do 
c<1rangciro da 'iccreiaria Geral cm 11 de Dc1embro ele 1936. En1a11q,-ado do ,\ rqui' o das 
C.ra\111a' em :i dr J unho de 193;. Xomeaclo d1tíc do 1t1C'lmo A1quho cm 15 de J unho 
de 19311. ( . ._.·>< io cone,pondcmc da ,\ cademia da l lb1úria de :ll adrid. da A< adem ia l'onu 
gut"·' da f 1i,1 (n ia. do 1 '"' it u10 de Coimbra. e1r. \"ogal d.1 2.• 'llb'C< \Jo d :1 li.• >e«;.io (.\ n . 
1ig11id.11lc< e <''Cl\:tÇ(IC,) da j ullla Xa1ional de Edutaç;io. ca,:ilcito da l.cgi.io de llonra 
de F1 an~a. c1ç. 

íl ihliograíia: 

C11t1ilogo de /1artr tia livraria do falecid o co11sd hei10 l . 11cin 11 0 CortlFi10 - 1917. 
A .<i~la dr l .011renço A /011so - 19zz. 
/11.m ·iç1ks f111rt11g11estu do M 11sr 11 cio Car1110 - 1.•, 2.• e :1_. s~ rics - 1923-192:; . 

2_. cdirfo. 193r>. 
il lgw nn.f ;ighis r a/Jrr11iat u ras 11st11fos 1ws i mcriçõrs t>ort11g11l'Mls d esde o fim do 

s1'r11lo x rr ''"' o /11 i ncí/>io do século x1x - 1926. 
U11111 llipid11 q11i11!1e11tista nos 11rredorrs de l .islwa 1927. 
fllscriçõt•., s1·j111/rrlli.1 da Sé de Lisl1oa - 1927. z .• edição. 1935. 
M mrn.s de <antl'im - 1928 . 
. ·l fw11111111rtllOs 1le e/Ji{!.m/i<1 port11g11rs11 - 19"11. 2.• cdiç:io. 193;. 
U11111 talll/Jll 1/e ll : 11/cjos - 1929. 
lll'f!Hlo tia frrgtll'!>la de X ossa Sn1h ora <111 F.11wrnnç1io do lugar tia . lmâxocira desde 

1 j 40 11 16<>4 .\'ot11s e fodites - 1931. 
IJ1illío[!rafi11 das i nscrições />ort 11g11esas do .seculo "" - 1(131 . 
:1 111\1 llftio da tomntln d r Lisl>on na St' Catt'llral - 1932 . 
. Is ;rp11lt111n< cios f oios na ig reja da . lmeixoeira - 1932. 
O umitbio da Or<lem de Santiago 110 atiro tia tSt' - 1932. 
:l 1 sepulturas do.s l'erestr·elos em S. Pedro de Tõrres l'edrOJ - 19~3. 
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competência, nestes serviços, está sobejamente comprovada pelo 
método, organização e ordem em que êstes se encontram. 

As gravuras que entram no Arquivo são imediatamente 
classificadas ~ arrumadas. Como as gravuras não são montadas, 
cada uma fica guardada com a própria ficha nas seguintes secções: 

a) Até 1 col. 
I - Retratos b) De 1 a 3 cols. 

e) ~lais de 3 cols. 

II - Relratos de criminosos a) Até 1 col. 
b) Até 3 cols. 

111 - Terras portuguesas a) Até 3 cols. 
b) ~Iais de 3 cob. 

IV - Terras estrangeiras a) Até 3 cols. 
b) i\Iais de 3 cols. 

V - Diversos (• ) a) Até 3 cols. 
b) i\Iais de 3 cols. 

( :/-) Principais colecções da secção de Diversos: 
Assistência, autógrafos, automobilismo, aviação, brasões, 

caminhos de fer ro, centenários, congressos, escultura, estradas, 
exército português, exposições internacionais, guerras, indústria , 
instrução, Legião Portuguesa, livros, mapas, medalhas, Mocidade 
Portuguesa, monumentos, pesca, quadros de autores estrangeiros, 
quadros de autores portugueses, revolução em Espanha, taças 
e trofeus, teatro, etc., etc. 

11 inscrição <la />e<lra de Dighton - 1931. 
As sepulturas do.1 marqueses de .Uontemor em Santa Pa11/a de Sevillla - 1935 . 
. ·Is sr/wlt11rt11 dr \1111tt1 l.11:ia - 1936. 
lntlices 1la1 e1 /usoiÇ<irs lapidares da l mlia Port11g11na11, d( C11nlia Rivara - 1936. 
lndias d11s u/111criçães l11p1da~es da lndia Port11g11era11, de Cunha R i,·ara - 1936. 
L11cia110 Cortlri10 (Col. Pelo Império) - 1936. 
i l.s cam/llls tio cla11stto de S. l'ice11tc - 1936. 
E/>igm/ia tonrmia ( fal. da C. M. L.) - 193j. 
As i11scrirãrs do castelo fie l'a/meill - 1937. 
As se/>11/wras tios /J ra11</ães em S. Fra ncisco do l'órto - 1938. 
N otícia.5 do Passado - 1939. 
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CAPíTULO SEGUNDO 

Descrevem-se minuciosamente as instalações do novo edifíc.io 





r-··-· 

1 

A nova sede cio «Diário de Noticias» vista da Rotunda 





~-~ VEM sobe a nossa famosa e linda Avenida da Liberdade 
- famosa e linda pela sua posição topográfica, que não 

~ '. ~ pelas suas desairosas construções - encontra lá em cima, 
no último quarteirão, à direita, quási já na Praça Marquez de 
Pombal, o novo edifício do Diário de Notícias, de porte majes­
toso, a-pesar-de circunscrito ao espaço que lhe foi permitido 
conseguir naquele local, e em harmonia com as exigências de 
todos os seus serviços industriais, comerciais e administrativos 
que tão acanhados se encontravam há muito na velha moradia 
da Rua dos Calafates. 

A expressão da sua frontaria, de sóbrias linhas modernas, 
entrada própria à esquerda, entrada para o público ao centro, 
entre as duas rasgadas montras com roda-pé de mármores roxo­
·negrais, é imponente, tôda de cantaria, vendo-se à esquerda o 
corpo que suporta a tôrre de azulejo preto. Cantaria lioz, om­
breiras e peitoris de mármore azulino polido. Ao meio de cada 
uma das sete janelas, vêem-se duas colunas revestidas de mosaico 
cerâmico divididas por um tubo Neon iluminante, de alto a 
baixo, como um rio de luz a marcar-lhe a elegância das linhas 
arquitectónicas, auxiliado pelas cercaduras luminosas das duas 
portas de entrada, a do edifício propriamente dito, e a do público 
para o Grande Vestíbulo. 

Entra-se neste e sente-se um deslumbramento. Na nossa 
frente, cheio de vida e de côr, de movimento e de beleza, em 
pintura mural, o grande painel a frêsco de 54m2 de superfície, 
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dando-nos, pelo pincel art1st1co de Almada Negreiros, em 
mapa-mundi, tôda a simbologia adequadamente expressiva dos 
quatro elementos e dos doze signos do Zodíaco, com aspectos 
da flora, da fauna, dos protótipos de cada raça nas diversas 
partes do globo, avicultura, elementos marinhos, o Neptuno ao 
centro, lá ao alto o Frio e o Vento, Tritões e Ninfas, num 
estonteamento de côres, numa graciosa apresentação do mural 
antigo em estilizações «século XX ». À direita, também em 
pintura a fresco, do mesmo pintor, o Mapa de Portugal e as 
quatro estações, representadas por tipos portugueses, numa 
superfície de 1 gm2• H á mais de um século que se não faziam 
em Portugal frescos desta magnitude. À esquerda, a ligação do 
Vestíbulo com a entrada do edifício, coroada pda larga varanda 
da sala de recepções. Assente sôbre corpos de mármore, e a todo 
o comprimento do Vestíbulo, o grande balcão para o serviço 
do público, forrado a vidro azulado-escuro. O chão é de mosaicos 
de mármore preto, Imperial e S. Pedro. A luz vem .. }he indi­
rectamente por dez sancas circulares harmonicamente dispostas. 
Nas nossas costas, olhando a Avenida, as duas montras de seis 
vidros cada uma. Junto à montra da direita a cabina telefónica 
para o público, e a seguir a secção de venda de livros com 
montra e balcão privativos. À esquerda do balcão principal, o 
elevador de serviço que põe esta secção em comunicação directa 
com as contabilidades. Ainda à direita, e para maior utilidade 
e comodidade do público, existe um Pôsto telégrafo-postal, de 
ligação directa subterrânea com o P. T. T. dos Restauradores. 

A impressão geral que nos deixa êste Vestíbulo é a da 
beleza sem arrogância, de utilidade prática, de confôrto, e de 
respeito pelo público. 

Subam .. se agora os quatro degraus de mármore preto que 
temos à esquerda. Estamos no pequeno Vestíbulo da escadaria 
principal, com a sua cabina telefónica e gabinete do porteiro. 
A escada, de lambris de mármore, tendo na sua base o ascensor 
que serve todo o edifício, leva .. nos em primeiro lugar à sôbre­
.. loja, onde se encontra a Sala de Recepções, cuja varanda inte­
rior deita para o Vestíbulo. À esquerda a sala da Revisão, e ao 
fundo a Biblioteca, ligada à Redacção por um elevador de 
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serviço. A Revisão está automàticamente em contacto com a 
Redacção e as máquinas de compor, por meio de tubos pneu, 
máticos. Óptimo serviço que, sem incómodo de maior, põe 
simultâneamente em comunicação êstes três sectores da vida 
interna do jornal, como em intima colaboração com a Redacção 
se encontra a Biblioteca. 

E saímos no 1 •0 andar. 

l 

O novo edifício visto do norte para o sul 

A mesma disposição. Vestíbulo, Secretaria com amplas 
janelas, muito sol, muita luz, e, dum lado e doutro do corredor, 
gabinetes: do Director e do Secretário Geral, Sala de Espera, 
e, ao fundo, Sala de Reüniões. A Sala da Redacção fica ao meio 
dos dois edifícios. Quatro cabinas telefónicas. Paredes com 
absoluto isolamento e seus lambris de cortiça, para evitar, aos 
que trabalham, a maçada dos ruídos. A um lado, os tubos pneu, 
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máticos que a põem em comunicação com a casa das máquinas 
de compor e com a Revisão, e mais adiante o elevador de ser.­
viço para a Biblioteca. Neste andar encontram-se ainda três 
gabinetes reservados para colaboradores. 

O 2.º andar, na mesma disposição topográfica, é todo êle 
destinado às outras publicações da Emprêsa e à Secção de Pro.­
paganda. As salas para Os Sports, Notícias Agrícola, Serviços 
de Propaganda e Expansão, Gabinetes dos lnspectores, do Con­
tencioso, e outros gabinetes, tôdas as salas que olham para 
a Avenida, com grandes janelas de duplo sistema, de abrir 
e de guilhotina, de aço inoxidável. A meio do andar, o Pôsto 
Médico, com duas entradas, uma para os empregados dos escri.­
tórios, outra para o pessoal das oficinas. 

Chegamos ao 3.º andar, ou seja aos Serviços Administra.­
tivos que ocupam, de fora a fora, as instalações dos dois edifí .. 
cios. Para o lado da Avenida, os Gabinetes dos Administradores 
e os Serviços de Publicidade, e para a Rua Rodrigues Sampaio, 
os Serviços de Contabilidade. Um grande salão. Corredor ao 
centro, ladeado pelas secções e pelos gabinetes dos Administra­
dores. Vestiário. Cada empregado tem o seu armário próprio, 
de chapa de aço. Em todos os andares se encontram serviços 
sanitários com os indispensáveis requisitos modernos, incluindo, 
neste 3.º andar, um óptimo serviço de chuveiros. 

No 4.º andar, do lado da Rua Rodrigues Sampaio, ficam o 
Refeitório, a Cozinha e a Dispensa. Belo salão. Larga varanda 
sôbre a rua, com um cenário cinematográfico. Ao fundo, a 
mancha prateada do Tejo, e para lá do Tejo, as terras pintalgadas 
do casario da Outra Banda. À esquerda, o Castelo, a Graça, 
S. José, pinhas de edificações multi.-côres, a oferecerem.-se em 
anfiteatro à contemplação dos nossos olhos extasiados, e reflec­
tindo, nas janelas e nas ardosias, o oiro fulvo dos raios solares, 
numa policromia deslumbrante. 

Sai-se do Refeitório para um terraço ao ar livre que tem, 
à direita, a tôda a largura do edifício até à Tôrre, a Alpendrada, 
com as suas sete varandas abertas sôbre a Avenida, e luz tubolar 
emergindo do vigamento em suaves tonalidades. Do terraço de 
ligação avistam.-se as terras do Parque Eduardo VII. À direita 
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da vasta e graciosa Pérgola, a Central Telefónica, e, a coroar 
tudo isto, a Tôrre Luminosa que há,de conjugar os seus efeitos 
com o tubo Neon que iluminará de alto a baixo o edifício. Tôdas 
as instalações, quer da Redacção quer da Administração, têm .... 
aquecimento central. No 2.º andar da Rua Rodrigues Sampaio, 
as Oficinas, cheias de imensa luz, lambris de azulejo branco, 
chão de mármore branco, as paredes, portas e janelas de tôdas 
as oficinas com isoladores de som, portas e janelas duplas, ves, 
tiários e instalações sanitárias, escada de serviço, monta,cargas, 
telefones, os serviços de gravura no 1.º andar com as suas secções 
divididas a ferro e vidro, ventilação higiénica e condicionamento 
de ar, serviço de incêndio, em cada patamar das duas escadas, 
e em tôdas as casas um serviço especial de aspiração de poeiras 
pelo vácuo. Na sôbre,loja a Composição Mecânica e a pagina, 
ção, ligadas à Redacção e à Revisão por tubos pneumáticos. 
Tôda a composição é mecânica, 18 máquinas de compor e 2 má, 
quinas exclusivas para a secção de anúncios. As páginas seguem 
para a estereotipia, que fica ao lado, e vão daqui, num elevador 
privativo, para a sala das rotativas. Ao fundo, o gabinete do 
chefe das oficinas. Na cave, a Sala da Grande Rotativa, sala 
aberta ocupando parte de dois andares: da cave e do rés,do,chão. 
O jornal é levado depois automàticamente para a Casa da Expe, 
dição que fica no rés,do,chão. O resto da Cave é preenchido 
pelos armazéns, caldeiras de aquecimento, maquinismos e 
bombas, duas casas,fortes, o pôsto transformador que recebe 
a energia eléctrica de alta voltagem, a transforma para baixa 
tensão e a distribue por todo o edifício e por tôdas as secções, 
por meio de um quadro blindado que é único em Portugal. 

No armazém das bobinas há uma ponte volante para a sua 
distribuição. Junto ao largo portão da entrada da Rua Rodrigues 
Sampaio, ficam as salas de expedição e venda, para as quais 
a Grande Rotativa automàticamente envia os jornais que 
emmaçados aqui e entregues aos quatro camiões de transporte 
são assim simultâneamente atendidos. Ao fundo, à esquerda, 
a venda aos «ardinas». À direita, lá mais para o fundo ainda, 
oficinas de carpintaria, serralharia, reparações. A entrada do 
pessoal para as oficinas é tão ampla que nela cabe um camião 
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que pode conjugar directamente o seu serviço com o respectivo 
monta,cargas. A fachada, para esta rua, é tôda de cimento 
estucada, com faixas e pílastras de mosaico branco. Portas 
onduladas. 

Esta descrição não dá sequer uma pálida idéia da sumptuosi, 
dade do edifício, das suas primorosas instalações, do seu con, 
fôrto, da sua elegância, do meticuloso cuidado com que se 
atendem às necessidades do público e ao bem estar de todo o 
pessoal. 

Jornalisticamente pode afirmar,se que as novas instalações 
da Emprêsa Nacional · de Publicidade são únicas em tôda a 
Península, e se podem colocar, sem receio, ao lado das melhores 
que existem lá fora no seu género. 

Os jornais portugueses devem sentir com esta edificação 
um justo título de orgulho, e Lisboa possue, a partir de 1940, 
um sumptuoso edifício que a honra sob todos os pontos de vista. 
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CAPITULO TERCEIRO 

Uma publicação em curso - qQs Sports» - O «Arquivo 
Nacional» - Duas grandes publicações cada uma no seu 
género - A cooperação ao desporto nacional - Episódios da 

História ao alcance do público 





• 
-·-.:.._::-~·_P_:·~-~~ ....... ·;_~·_"" ... _,_::__P_:o:s_ .... _~_'°""_._ .. -_..,_:i'_.-_..,1_""'°_:._ ... __ 
8.• VOLTA A PORTUGAL EM BICICL§!A 
to. ..... .,çk ...... AMO DCllOTIC&U" - ·~~ lt "OS ~ln'S"l 

Um número de «Os Sports» 

Ano XXI - N .o 2.226 de 11 de Ag06t0 de 1939 





«0 5 SPORTS» 

iW fundação dêste jornal data de Abril de 191 9. Foi seu 
fundador o então director de A Capital, Manuel Gui­
marães. Além da pequena suspensão de um mês, em 

Abril-Maio de 1920, suspendeu a sua publicação em Abril de 
1924, só voltando a publicar-se em Setembro dêsse ano, mas já 
propriedade da emprêsa «Desportiva-Gráfica», sob a orientação 
de Campos Júnior. Em Dezembro, Campos Júnior cede o seu 
lugar a Cândido de Oliveira e o jornal ingressa no número das 
publicações do Diário de Notícias, onde passou a ser composto e 
impresso desde o n.0 804, Janeiro de 1928. Assumiu a sua direc­
ção o brilhante jornalista Gomes Monteiro, que, no desempenho 
do seu cargo, mais uma vez demonstrou as suas altas faculdades 
de animador e de chefe. 

A passagem de Os Sports para a Emprêsa Nacional de 
Publicidade coincidiu com a iniciativa da organização da 1 Volta 
a Portugal em bicicleta, que se disputou em Junho com grande 
êxito e foi o início das grandes actividades em que a fusão 
Diário de Notícias-Os Sports ia pôr em louvável eqüação o 
notável esfôrço a favor do desporto nacional. Com o n.0 1085, 
I 6 de Abril de I 929, Gomes Monteiro abandonou o seu lugar 
que foi ocupado por Raul de Oliveira como redactor-principal, e 
director a partir do n.0 1493, de 1 o de Abril de 1933. 

Para maior facilidade da sua história sucinta, rápida e dara, 
apresentamos o seguinte quadro cronológico: 

191 9 - Abril 6 - Início da pu blicação. Propriedade do jornal A Capi­
tal, director Manuel Guimarães. Redactor principal: Abílio 
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ele Campos Júnior. P ublicação: .;.•• e domingos. 4 páginas. 
P reço, 40 centa\'OS. 

1 !)20 - Abril 1 1 - Interrupção. 

- .\la io 13 - Retoma o seu curso norma 1. Pre~·o, 1 o centa\'os. 
- Dezembro 5 - Passa para 2 páginas. Preço, 15 centarns. 

192 1 - i\fa io 1 - Volta a 4 páginas. 

1923 - Outubro - Publicação às 3.••, 5." e s;íbados. Preço, 30 centa\'os. 
192,1 - Abril 5 - 'ova suspensão. 

- Setembro 25 -- R eap:uece, como propriedade ela « Desporti\'a 

Gráfica», mas apenas bi-semana l : 2.•• e 5.••. Campos J t'1n ior, 
cl irector. 

1!)2!) - A b r il - D e noYO tr i-sema nário: 2."", 4.'" e s;\ bad os. 

- Dezem b ro 5 - Com o n.º 653 de ixa a direc~·ão d e Os S/Jorts 
Campos .Júnior q ue é s u bstitu ído por Cândido de Ol iveira. 

l !J26 - .J aneiro 17 - Com o n. º 804, ingressa na Emprêsa do Diârio 
df' Notícias. 

1!)27 - Abril 13 -- Cândido de Oli,·eira deixa o seu cargo de clirector 

com o n.• 836, e é substituído por Comes .\ lonteiro ( 1 ). 

- i'\o,cmbro - i\ l uda de formato: 8 p;ígina~ a metade das sua~ 
dimen ões anteriores, e assim permanece até Abril d e 1928. 

1928 - fe\'ereiro 24 - Volta a bi-semarnírio: 2 ... e sexta~. 
1929 - Abril 26-Com o n.º 1.085, sai Gome .\ lomeiro e fica Raul 

de Oli,·eira, como redactor principal (2). 

1933 - Abril 10 - A partir do n.º 1.493, Raul de Oli,eira assume 
as fun ções de director. 

( 1) O /Jid1io dr X oticia.s, de 2:;- t· •9•i· publi<a (p:li;. :;. col. 2.•): 

cc QS Sl'ORTS» 
Pslr lfÍ·jcmanririo i11ichi ltojr uma twfla .'lrlçfio 

«O popular 1 ri-~cma11:\rio Os Spo,-ts, que tamo e 150 proflnrnmcntc tem pugnadu 
pelo desenvolvimento da cu lt u ra físi ca cm Portugal entrou rcrentcmcntc, soh ~ in tc­
li~entc cl i1·cc(âo do nosso camarada e distinLO jornalista Comes Monteiro, numa ºº''ª 
fase etc descmoh imcmo a que já começa a corresponder de 111a11ci1·a i11i l11dl\'cl a prcíe­
rl'ncia merecida do pi1blico. Hoje inicia o hrilh:mte jorna 1 mais uma secção a de C3\3 

para :1 c111al por útil e curiosa, tem de chamar-se a a1cn\:iO do5 leitores, sobretudo 
porc1ul' se trata de um a-st111lo de cspccialidaclc alé hoje quá;i clcswraclo de todo, n:lo 
oh"a111c a sua incgá,cl ,·alia desponi,·a. 

Os :iporls procuram assim LOrnar-sc o jornal 111ai5 t0111plcto elo .cu género cm 
l'onugal, tratando largamcmc os mais p3lpi1amcs acomccimcnto> de,portiH» nacionais 
e c~trangeiros e inserindo uma excelente reportagem da última hora». 

(2) Raul Pedro de Olheira nasceu em ;\farra no dia 4 de Março de 189;;. Filho 
de um antigo jornalista, Jacinto Pedro de Olheira. dc•dc muito "º'º -;e dedicou ao 
jornalismo dcsponho, no qual se iniciou cm '9" · no antigo jo111a/ de Spo1ts, dirigido. 

- 124 -



Não nos interessando directamente a acção de Os Sports 
no período que vai de 1919 a 1928, ano em que ingressou no 
número das publicações do Diário de Notícias, só a êste segundo 
período nos vamos referir mais de espaço para registar e provar 
que a actividade criadora e animadora de Os Sports manteve 
o seu ritmo inicial aumentando ... o vantajosamente sob a direcção 
cuidada de Gomes Monteiro e de Raul de Oliveira os quais 
encontraram precioso apoio no espírito moderno e decidido do 
então administrador ... delegado da Emprêsa, sr. dr. Caetano 
Maria Beirão da Veiga. Podem Os Sports orgulhar ... se de ter 
cabalmente desempenhado a sua missão na Imprensa desportista, 
aliando ao cumprimento escrupuloso dos seus deveres de infor ... 
mação e crítica, a preocupação constante de orientar, de esti ... 
mular novas actividades, esclarecer interêsses, auxiliar todos 
os trabalhos meritórios, contribuindo, com larga parcela cons ... 
trutiva, para o desenvolvimento da expansão desportista 
nacional e divulgação do exercício físico disciplinado, factores 
essenciais na obra de ressurgimento nacional que nos últimos 
anos se vem operando no País. Numerosas organizações de 
vulto contam Os Sports no seu activo, em atletismo, basket ... 
... ball, bilhar, campismo, ciclismo e ciclo ... turismo, escotismo, fu ... 
tebol, gimnástica, hipismo, hockey em patins, motociclismo, 
natação, ping ... pong, patinagem, tiro e volley ... ball; campanhas 
de fundamental importância como as desenvolvidas em favor 

por Ah aro de 1 ac<'l'da. Em •!Jl.J. passou para o S/10,.t l .isboa, que cn1ào se publicava 
sob a direcção do dr. /\lbcno Lima. 

l nierrompida a carreira jornalh1ica 1h11.m1c a Gr.uule Guc1u. dc,cJc 191fi a '!l'!)· 
por 1e1 sido mobilizado para Fran~a. Raul tlt• Oli\cir:1 <omcçou dcpoi> a i111pôr·sc pelo 
seu 1alc1110 de organi1ador, cvidcnc i:ulo cm 1:\rias I""'""· co111n o uCirnii10 de l.i,floa 
em bicicleta», cinc obtiH:ram cn1:io êxito d~'u,a<lo. 

F:m 1927. Raul de Olileira ingrcs>011 c111 01 SpmH. onde H~m firm:ulo a ~ua rcpu · 
iação romo jorna lis1a tlc largos recursos e de grande inicia1il:1 ,. cuja dircc~:io as.-i11niu 
e111 10 de Auril de '9~1:1 · As nu111crosas w 111pc1içõl'S a que 1c111 dado ak1110, nas 111ais 
variada> modalid.ltles, c1cdi1am-110 como 11111 grande prnpul.or cio De:.pono cm Por1ug:1I. 
Enuc essas compctiçõe> :l\uha a u\ "oha a Ponugaln cm bicidc1a, que 1cm pôsto em 
foco duran1e algun• ano• as suas incgi1veis qu;i lidadeo de orga11i1ador confirmadas 'ilo· 
·riosamcnte cm 1939. rn111 a i111rocluçlo do rnmpi.1110 na maio1 tompc1içlo despor1iYt1 
nacional. 
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da criação dos Jogos Desportivos Ibéricos e pela construção do 
Estádio Municipal do Pôrto: empreendimentos cuja grandiosi, 
dade ou influência na seqüência. da vida desportiva nacional 
marcaram a sua importância decisiva. como o Congresso dos 
Clubes Desportivos, os Cursos Infantis de Gimnástica, a Volta 
a Portugal em bicicleta e os Jogos Desportivos Nacionais. Pode 
afirmar,se que um dos mais fortes se não o mais poderoso esteio 
da sua obra foi sempre o idealismo animador de tôda a sua 
acção. todos os seus colaboradores em união perfeita com o pen, 
sarnento do chefe, numa obra comum, homogénea e utilíssima. 

Com Raul de Oliveira trabalha presentemente (Outubro 
de 1939) Raul das Neves Reis que exerce as funções de chefe 
de redacção, além d~ outros elementos de incontestável valor 
jornalístico e desportivo ( 3) . 

Vejamos cronologicamente, com exclusão de muitas outras 
pelo jornal patrocinadas, as organizações ou iniciativas de Os 
Sports directamente levadas a cabo, desde 1927 a 1939: 

1927 - 1 Volta a Portugal em bicicleta (colaboração com o Diário 
de Notícias) . 

. - Campeonatos Nacionais de Tiro aos Pratos. 
- Campeonatos Nacionais de Tiro aos Pombos. 
- I Pequena Travessia de L isboa a nado (colaboração com o 

C. S. de Pedrouços). 
- 1 Festival de natação na piscina cio Estori l. 

1928 - Subscrição pública para oferta duma medalha ele ouro ao avia­
dor Carlos Bleck. 

- Primeiras apresentações do Quadro Eléctrico em reprodução 
de jogos internacionais de futebol (colaboraç·ão com o Didri-o 
ele Notícias). 

- Il Pequena Travessia de Lisboa a nado (colaboração com o 
C. S. de Pedrouços). 
Oferta de meda lhas de ouro aos jogadores olímpicos ele futebol. 

(:\) l.i,1a <los colahoraclores com as cla1as do início ela ;ua <Olaho1a(:lo: 
Raul de Olheira, 26·4·2;: R3ul Ne\es Reis. 7·2·26; J ru.é S:tlatar Carreira, 1.1· 11 ·20; 

J orge Monieiro, 16·11 22; Alberto Freitas, 10· 10·2.1; Ricardo Ornclas. 1·25; António 
Ribeiro dos Reis, 2· 10°25; Reinaldo Monteiro, 1 ;.25; AntelO Nobre, 11·12·53; Abílio 
Gil Moreira. 21 7"!13: Manuel :\l01a, 2.1 · 10·3.1; J osé Dias Pereira, 27·3·35: Fernando Tci · 
xc:ira , 1·36; Diamantino Dias, 30-8·3í; J o:io $3111os. i. 11 gj; Rodriguõ Teles, 16·1t·38; 
Carlos Correia da il\'3, 1 .. 2.39. 
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1929 - Novas apresentações do Quadro Eléctrico (colaboração com 
o Diário de Notícias). 

- III Pequena Travessia de Lisboa a nado (colaboração com 
o C. S. de Pedrouços). 

- III Festival de natação na piscina do Estoril. 
- 1 Concurso de Atlet ismo em pista. 

1930 - II Concurso de Atletismo em pista. 

- Festival no Estádio, comemorativo do 1 1.0 aniversário, incluindo 
exibições de basketball, rugby e jogos escolares. 

- Novas apresentações do Quadro Eléctr ico (colaboração com 
o Diârio de Notícias). 

- Subscrição pública para a aquisição elas insígnias ela Tôrre 
e Espada a oferecer em homenagem póstuma à família do 
dr. António Martins. 

- IV Pequena Travessia ele Lisboa a nado (colaboração cnm 
o C. S. de Pedrouços). 

- l Festival de nataçiío na piscina de Algés (colaboração coni 
o S. A. D.). 

1931 - Il i Concurso de Atletismo em pista. 
- I Circuito de Lisboa em bicicleta. 
- II Voha a Portugal em bicicleta (colaboração com o Diário 

de Noticias). 

- Sarau comemorativo do 12.º aniversário, no Coliseu dos Re­
creios. 

- Medalhas de Honra, atribuídas a todos os desportistas que 
melhorassem oficialmente qualquer «record» em provas do 
programa olímpico. 

- I Concurso de novelas desportivas. 
- V Pequena Travessia de Lisboa a nado (colaboração com 

o C. S. P.). 
- li Festival de natação na piscina de Algés (colaboração com 

S. A. D.). 
1932 - IV Concurso de Atleti9mo em pista. 

- [ Cross Popular. 
- VI Cross dos Ases. 

- Primeiras corridas ciclistas em pista no Estádio do Lumiar. 
- 1I Circuito de Lisboa em bicicleta. 
- Tii Volta a Portugal em bicicleta (colaboração com o Didrio 

de Notícias). 
- .Jornada de propaganda desportiva em Coimbra (atletismo, 

basketball, esgrima, box, atlética). 
- Criação dos Cursos Populares de Gimnástica Infantil. 
- Primeiras apresentações de «dirt-track» na pista do Lumiar. 
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- III Festiva l de natação na piscina de Algés (colaboração com 
o S. A. D.). 

1933 - Primeiras apresentações ele ciclismo sôbre rôlos. 
- Participação portuguesa na Volta a Ponte\'edra cm bicicleta. 
- I II Volta a Lisboa em bicicleta. 
- IV Volta a Portuga l cm bicicleta (colaboração com o Diário 

ele Notícias). 
- Jornada de propaganda clcsporti,·a em J\fontcmor-o- ovo (atle­

tismo, baskctba ll. jogos C\Colarcs. mot0ciclismo). 
- Compctiçõc'> clcsponirns da Semana Portuguesa cm Vigo (cross, 

natação). 
- Torneio ele Soliclariccladc, cm futebol. 

- I Congresso dos Clubes Desportivos. 
- 1 Parada dcsporti\·a. 
- R elatos dircnos de jogo~ de futebol pela T. S. F. e comen-

t{irios semana is pelo pôsto e. T. L. o. 11. 
- I V Festi\'al ele na tação na piscina de Algés (colabora<,;ão com 

o S. A. D.). 
- VI Pequena Tra,·essia ele Lisboa a nado (colaboração com 

o C. S. P.). 

19311 - 1 L isboa-J\ ladrid Un i,·crsit:'trio cm aLlctismo. 
- Primeiras competições de Cross Ciclo-Pedestre. 
- V Volta a Portuga l cm bicicleta (colaboração com o Diário 

de Notícias). 

- Primeiras pro\'as de Ciclo-Turismo. 
- R ecepção aos jornalistas espanhóis por ocasião cio encontro 

ele futebol Porwgal-Espa nha. 
- Propaganda e divulgação do «Ring-T cnnis». 
- Festival de patinagem no Largo do ~lunicíp io (Sema na da 

Criança). 
- V Fcsti,·al de natação na piscina ele Algés (colaboração com 

o S. A. D.). 
- VII Peq uena Travessia de Lisboa a nado (colaboração com 

o C. S. P.). 

• 9'.\5 - 11 Cross Popular. 
- Grande Prémio Ciclista da J\fontanha. 
- Segunda Competição de ciclo-cross. 

- Provas di\'Crsas de ciclo-turismo. 
- Vl Volla a Portugal cm bicicleta (colaboração com o Diário 

de Notícias). 
- Escotismo: concurso inter-patrulhas. 
- Escotismo: concurso ele acampamentos entre grupos. 
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- Festival de Patinagem no Largo do Município (Festas da 
Cidade). 
- VI Festiva l de natação na piscina de Algés (colaboração 
com o S. A. D.). 

- Travessia do Tejo a nado (colaboração com a Ass. Nat. Lisl??a). 
- Sarau de encerramento da Semana da Criança (gimnástica 

e jogos). 
1936 - Apresentação na pista do Estádio do Lumiar dos amigos cor-

redores do Pôno-Lisboa. 
- Provas da Pequena Maratona (3 corridas). 
- Primeiras 24 Horas Ciclistas de Lisboa. 
- I Dia da 13icicleta e Parada Ciclista. 

- Escotismo: 2.° Concurso de Acampamentos. 
- Festival escotista em Monsanto. 
- Dia náutico em Viana do Castelo (natação e remo). 
- Travessia do Tejo a nado (colaboração com a Ass. Nat. Lisboa). 
- I Dia de Natação na piscina de Algés (colaboração com o 

S. A. D.). 
1937 - Jogos Desportivos Nacionais (colaboração com a Sociedade Esto· 

ril e Propaganda da Costa do Sol). 
- Custeamento da deslocação de Manuel Dias a Londres para 

participar na Corrida de Maratona do «Sporti~g Life». 
- T orneio Popular de Basketbal l. 
- Escotismo: festival e acampamento escotista. 
- Torneio de Preparação, em remo. 
- Travessia do T ejo a nado (colaboração com a Ass. Nat. Lisboa). 
- II Dia da Natação na piscina de Algés (colaboração com o 

S. A. D.). 
- Quinzena da natação. 

1938 - Torneio Popular de Atletismo (colaboração com o Clube Inter-
nacional de Futebol). 

- V Concurso de Atletismo cm pista. 
- I Prova de Marcha. 
- III Cross Popular. 
- VJJ Cross dos Ases. 
- Festival em Benfica a favor da participação portuguesa nos 

Campeonatos da Europa de Hockey em Patins. 
- Torneio Popular de Bilhar (colaboração com a Federação das 

Sociedades de Recreio). 
- VII Volta a Portugal em Bicicleta (colaboração com o Didrio 

de Notícias). 
- II Corrida de 24 Horas Ciclistas cm Lisboa (colaboração com 

os clubes participantes). 
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- Terceira Competição de Ciclo-Cross (3 corridas). 
- I Festiva l Hípico (5 jornadas de concurso). 
- Propaganda e divulgação do ·volley-ball; torneio inter-clubes. 
- Dia da Natação na piscina ele Alhandra. 

1939 - Festival de propaganda desportiva no Seixal (Basket, tennis 
de mesa). 

Seria interessante descrever pormenorizadamente tôdas 
estas organizações levadas a cabo pelo Os Sports - e êsse tra, 
balho, embora inédito, já se encontra feito pelo sr. dr. Salazar 
Carreira (4), de cujos apontamentos nos temos servido - mas 
essa pormenorização levar,nos,ia demasiadamente longe, para 
além do esquema restrito desta obra. 

A nótula sucinta, que damos acima, marca, porém, por uma 
forma clara e precisa, a projecção útil. interessante e jornallstica, 
mente desportiva, que êste jornal vem desempenhando na vida 
intensa do desporto nacional. Há, no entanto, uma organização 
que merece referência especial, a que foi levada a cabo pelo 
Os Sports com assinalado êxito: o Congresso dos clubes des, 
portivos. 

Nas notas, a que acima nos reportamos, vem a descrição por, 
menorizada dessa obra e dêsse triunfo, que vale a pena registar 
aqui: 

«Ü Congresso dos Clubes desportivos, que «Üs Sports» 
promoveram e organizaram em Dezembro de 1933, foi segura, 
mente o acontecimento mais notável dos últimos vinte anos e 

(.I} J osé Salazar Carreira . nascido c no 1 isboa, cm 2 ele Fevereiro de 1894, médico 
e professor na Escola Superior de Educaç;1o física. 

Desempenhou numerosos cargos dirigentes no meio de>ponh·o, entre outros as 
presidências da Confederaç.io Porrngucs:i de Dei.portos. Federações de Futebol e Atlc· 
tismo, Associações de Lisboa de Atlc1 ismo e Rugby, Sporting Clube de Portuga l. 

Colabora em Os S/>oris desde 14 de Novembro rle 19~0. sendo, ponan10, o mais 
antigo de quantos nêlc ainda trabalham: após a lguns períodos de afastamento retomou 
em Fevereiro de 1932 actividade mais in tensa e que se tem mantido ininterrupta. Te1·e 
a seu cargo as secções de at letismo e rt1gb.y. ocupando·sc presentemente de educação 
física, handball , vollc)'·ball, além de colaboraçjo doutrinária noutras modalidades. 

Bibliografia: Técnica e Preparação Atlttica ( 1922); Regras e ttítica do Fu tebo l Rugby 
( 1924); Corridas planas e de barreiras ( 1927); Dicionário do Futebol ( 1932); ; f Máquiria 

Humat10 (t934). 
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aquêle que mais decisiva influência exerceu sôbre a evolução 
do ambiente desportivo em Portugal». 

Destinado, no pensamento dos seus organizadores, a definir 
a situação do desporto, perante o Estado e a permitir ao desporto 
que, por intermédio dos seus dirigentes, tomasse consciência de 
si próprio, das suas conveniências e recursos, o Congresso «cum ... 
priu perfeitamente o seu devem, usando da afirmativa categórica 
do ilustre director da Escola Superior de Educação Física, dr. 
Francisco Reis Santos, na conferência que a tal respeito pro ... 
nunciou em 1 1 de Dezembro na Sociedade de Geografia. 

Depois de longa campanha preparatória, agitando a questão 
das relações entre o Estado e o desporto, o jornal de I 9 de 
Fevereiro de 19 3 2 alvitrava em editorial: «As colectividades 
existentes no País, em presença duma situação que dificulta o 
desenvolvimento, remetem ... se a um comodismo incompreen­
sível. O Estado, que devia animar a já vasta organização des ... 
portiva nacional, tôda de iniciativa privada, e cujo objectivo 
é patriótico e humanitário, suga por intermédio dos seus ten­
táculos do polvo fiscal, a carne, os nervos e o sangue dessas 
corporações beneméritas; e os dirigentes, os orientadores, man ... 
têm ... se de braços cruzados, sem reclamação, sem gesto de legí­
tima defesa. Reünam ... se os delegados de todos os clubes despor ... 
tivos, exponham às entidades oficiais a situação crítica em que 
vivem os agrupamentos que representam, e o Estado não se 
manterá certamente indiferente e tomará as providências que 
o caso requere». 

O número seguinte ( 22 de Fevereiro) anuncia, num artigo 
intitulado «Um Congresso de Clubes Desportivos», que Os 
Sports vão meter ombros à emprêsa, animados pelos incitamentos 
que o alvitre lhes trouxera com significativa prontidão. 

Tornado assim público o projecto, afluem imediatamente 
as adesões: os primeiros clubes a manifestarem-se nêsse sentido 
foram o Sport Lisboa e Benfica, o Lisboa Gimnásio Clube e o 
Gimnásio Clube Português, a primeira federação a de Futebol, 
e de entre as associações regionais a de Natação de Lisboa. Na 
província o interêsse não foi menor e o Lusitano Gimnásio Clube 
de Évora e o Vilanovense Futebol Clube, de Gaia, vieram na 
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vanguarda dos inscritos; a repercussão do empreendimento al .. 
cançou, porém, muito mais longínquos territórios e os orga .. 
nismos desportivos angolanos acolheram .. na com autêntico 
entusiasmo. 

Entrando prontamente no campo das realizações práticas, 
Os Sports instalaram uma comissão organizadora da presidência 
de Raul de Oliveira e na qual figuravam como delegados do 
jornal o dr. Salazar Carreira e Raul das Neves Reis a quem foi 
confiado o trabalhoso encargo de secretário geral; a êstes três 
elementos foram ainda agregados representantes do Gimnásio 
Clube Português, Associação Naval de Lisboa, Sport Lisboa 
e Benfica, Sporting Clube de Portugal e Lisboa Gimnásio Clube, 
mas nenhum dêles pôde, por motivos diversos, dar assídua 
assistência aos trabalhos da comissão, podendo dizer .. se que o 
esfôrço de organização do Congresso foi levado a cabo quási 
apenas pelos jornalistas acima citados. 

As teses oficiais foram escolhidas e distribuídas a redactores 
idóneos, o programa estudado e elaborado cuidadosamente, a 
propaganda prosseguiu com firmeza e. quando foi fixada a data 
inaugural, 26 de Novembro, o número de colectividades ins .. 
cri tas era de I 86, assim descriminadas: escolas 1 (Escola Supe .. 
rior de Educação Física); federações 9 (Atletismo, Automo .. 
bilismo, Basket .. ball, Ciclismo, Esgrima, Futebol, Hockey, N a .. 
tação, Remo): associações distritais I 1; associação académica 1 : 

clubes de Lisboa 71; clubes do Pôrto 9: clubes da província 77; 
clubes de Angola 7. 

A sessão solene inaugural efectuou .. se na «Sala Portugal» 
da Sociedade de Geografia, presidindo S. Ex.ª o Sr. Presidente 
da República e com assistência dos srs. major Luiz Alberto de 
Oliveira, Ministro da Guerra, dr. Alexandre Sousa P into, mi .. 
nistro da Instrução, tenente .. coronel Linhares de L ima, presi .. 
dente da Câmara Municipal de Lisboa, major Óscar de Freitas, 
Inspector Geral dos Espectáculos, Luiz Machado Pinto, D irector 
Geral da Assistência Pública, etc., e decorreu com excepcional 
brilhantismo, pondo desde logo em evidência antecipada o êxito 
que estava reservado ao empreendimento. 

O discurso de abertura foi pronunciado por Raul de Oliveira 
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que, depois de agradecer calorosamente a presença do venerando 
Chefe de Estado, dos ministros e restantes altas individuali.­
dades, pôs em foco a importância mundial da expansão des.­
portiva e os resultados que dela havia a esperar para o País. , 

«Os representantes das colectividades desportivas - diss~ 
Raul de Oliveira - aqui reünidos em Congresso vão discutir 
vários assuntos de importância vital para as colectividades e para o 
futuro do desporto nacional. São êles o porta.-voz da mocidade 
portuguesa, intérpretes fieis dos seus anseios de aperfeiçoamento, 
dos seus desejos de saúde, de fôrça, de vigor, de tôdas as quali.­
dades que distinguiram no passado uma raça forte e empreen.­
dedora - e que precisam de afirmar.-se no presente e no futuro 
para glória da Pátria e esteio da Civilização». 

E concluiu: 
«A idéia desportiva pressupõe, insofismàvelmente, a idéia 

da Pátria. É pois pelo desporto, pela Pátria, que êste congresso 
vai t rabalhar». 

As sessões propriamente de trabalho começaram na noite 
do dia seguinte e decorreram sempre na maior elevação; o valor 
das teses apresentadas, os judiciosos reparos que sôbre elas inci.­
diram, o estudo cuidadoso que aos congressistas mereceram 
todos os assuntos versados, demonstraram em alto grau a capa.­
cidade, o bom senso e as elevadas intenções da assembléia. 

O programa geral de trabalhos compreendia a apreciação 
de I 3 teses que a comissão organizadora incluíra nas quatro 
secções oficialmente estabelecidas para objectivo do Congresso: 
Secção 1 - Protecção e fiscalização do Estado ao Desporto; 
Secção II - Organização clubista; Secção III - Propaganda 
do Desporto no País; Secção IV - O Desporto nas Colónias. 

A sessão do dia 27 de Dezembro funcionou na sede do 
A teneu Comercial de Lisboa sob a presidência do sr. coronel 
Silvão Loureiro, comandante da Escola de Educação Física do 
Exército, e nela foram discutidas el aprovadas duas teses da 
Secção 1: «0 problema tributário» relatado pelo capitão António 
Ribeiro dos Reis, e «0 auxílio do Estado às organizações des .. 
portivas: criação de Parques Municipais e Nacionais» cujo 
relator foi Raul das Neves Reis. 
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Na noite imediata o Congresso reüniu-se no Lisboa Gimnásio 
Clube, tendo presidido aos trabalhos o sr. Luiz Machado Pinto, 
ocupando tôda a sessão a tese da autoria de Ricardo Ornelas 
«Orientação nacional dum clube desportivo; condições a exigir 
para o s~u reconhecimento oficial)) . 

A terceira sessão, 29 de Novembro, celebrou-se na sala das 
instalações do Sport Lisboa e Benfica, em Benfica, e teve a 
presidir o dr. Francisco Reis Santos, director da Escola Superior 
de Educação Física. Foram apreciadas as teses «A entidade 
superior da organização desportiva e as suas relações com o 
Estado» relatada por Mário de Oliveira, «Clubes especializados 
e clubes eclécticos» de Belo Redondo e «Mentalidade desportiva» 
de Gilberto T a vares de Almeida. 

Quarta sessão: em 30 de Novembro, no Automóvel Clube 
de Portugal, presidida pelo major sr. Óscar de Freitas.Teses apro­
vadas: «Ü movimento escotista e o movimento desportivo>>, por 
Antero Nobre, «Meios eficientes para difusão completa do des­
porto», por Raul de Oliveira e «Como conseguir instrutores espe­
cializados para os diversos desportos» pelo dr. Salazar Carreira. 

Quinta sessão, no salão do Sporting Clube de Portugal, pre­
sidida pelo sr. Dario Canas. Apreciação das teses «Isenção de 
direitos para os artigos de desporto destinados aos clubes colo­
niais» por Alberto Freitas, «Intercâmbio desportivo entre a 
metrópole e as colónias», pelo dr. Salazar Carreira e «Educação 
física nos clubes de desporto» também da autoria do dr. Salazar 
Carreira. 

Sexta sessão, realizada de tarde no gimnásio da Escola de 
Educação Física do Desporto e presidida pelo coronel Silvão 
Loureiro para aprovação da mensagem e conclusões do Con­
gresso a entregar no dia seguinte ao sr. Presidente do Conselho. 

Sétima sessão, no Gimnásio Clube Português e presidida pelo 
sr. Álvaro de Lacerda, presidente da Confederação Portuguesa 
de Desportos. T ese do professor Aníbal Pinheiro «Ü desporto 
escolar nas suas relações com a educa~ão física» e encerramento 
do Congresso. 

Na tarde de 29 de Novembro, a comissão organizadora pro­
moveu no Coliseu dos Recreios um festival desportivo dedicado 
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aos congressistas, no qual foi apresentado pela primeira vez em 
Portugal o filme dos Jogos Olímpicos de Los Angeles, sendo a 
exibição valorizada pelo comentário técnico de que se encar, 
regou o dr. Salazar Carreira. O restante programa foi preenchido 
pelas exibições do curso infantil de Os Sports de Campo de 
Ourique dirigido pelo professor José Júlio Moreira e da classe 
de senhoras do Lisboa Gimnásio Clube comandada pelo professor 
Aníbal Pinheiro, assaltos de espada por distintos esgrimistas do 
Ateneu Comercial de Lisboa e de luta e jôgo do pau por ele, 
mentos do Lisboa Gimnásio. 

No sábado, 2 de Dezembro, foi oferecido pelo jornal orga, 
nizador um banquete de gala no Casino do Estoril, festa que 
resultou de excepcional brilhantismo pela perfeita confraterni, 
zação em que decorreu e pela atmosfera de camaradagem e 
desportivismo ~mposta pelas palavras vibrantes dos oradores. 
Presidiu Raul de Oliveira, ladeado pelos directores das duas Esco, 
las de Educação Física, srs. dr. Reis Santos e tenente,coronel 
Silvão Loureiro, sentando,se em volta cêrca de duzentos convivas, 
entre êles algumas senhoras cuja presença foi mais um elemento 
de realce. 

Muito interessantes foram as afirmações pronunciadas nessa 
noite, mas duas frases são dignas de arquivo nesta evocação 
por que traduzem com propriedade a impressão deixada pelos 
trabalhos do Congresso. 

O sr. dr. Reis· Santos declarou: «Nos tempos modernos 
não é com dogmas mas com acções que se impõem os ideais, 
e os homens de desporto são essencialmente práticos, despre, 
zando a pragmática. Em Portugal não existia consciência na, 
cional e serão os homens de desporto que a formarão». 

No final do seu brinde Salazar Carreira reconheceu: «A 
gente do desporto deu com o seu congresso um exemplo de 
disciplina moral. Os homens de desporto merecem que se lhes 
dispense auxílio pelo seu trabalho persistente, mas não querem 
ser guiados como um ente cego, pois sabem bem o que desejam 
e como o desejam». 

A mais gloriosa jornada do Congresso, verdadeira manifes, 
tação triunfal de esperança e de fé «em que a raça, pela bôca 

- 135 -



da juventude, marcou o seu direito à vida», foi a de domingo 
3 de Dezembro com a organização da imponente parada que, 
partindo do Parque Eduardo VII, desfilou pelas ruas da cidade 
até ao Terreiro do Paço, com o objectivo de acompanhar a 
Comissão Organizadora na missão de entregar a S. Ex.ª o 
Sr. Presidente do Conselho os votos expressos pela grande 
reünião dos delegados das colectividades de desporto. 

Após seis dias de trabalho intenso e útil, em que foram 
debatidos com elevação e nobreza invulgares no nosso País os 
problemas mais instantes do desporto, e estudados segundo cri­
tério de notável isenção e de espírito patriótico, o Congresso 
teve, sob o aspecto especial da propaganda da causa, o seu 
ponto culminante nesta parada que surpreendeu, pelo ineditismo, 
a população da capital e as esferas oficiais. O Sr. Presidente 
do Ministério assistiu impressionado a um espectáculo de que, 
possivelmente não suspeitava a grandeza, auscultando os sen· 
timentos dessa juventude prometedora e ansiosa por ser útil 
à Pátria, viu e sentiu tôda a magnitude e circunspecção dêsse 
espírito desportivo que é um código de lealdade e nacio­
nalismo, não se limitando por isso, no seu célebre discurso de 
resposta, a vagas promessas sem significação. 

Mais de 2.000 desportistas tomaram parte no cortejo que 
era aberto pelas delegações dos cursos infantis de Os Sports e 
alunos dos estabelecimentos de Assistência Pública; precedidos 
pelos congressistas, os atletas da capital, acompanhados pelos 
estandartes das respectivas agremiações, marcharam através da 
cidade com aprumo, disciplina e luzimento impressionantes. 

De passagem pela Avenida da Liberdade, foram depostos 
ramos de flores junto aos monumentos dos Mortos da Guerra 
e do sai.idoso precursor da educação física, professor Luiz 
Monteiro. 

Chegado à Praça do Comércio, o cortejo formou frente ao 
edifício onde se encontra instalado o Ministério das Finanças 
e onde o sr. dr. Oliveira Salazar recebeu no seu gabinete a 
Comissão Organizadora que se fêz acompanhar pelos srs. Álvaro 
de Lacerda, presidente da Confederação, Raul Vieira, presidente 
da Federação de Futebol e presidentes das restantes federações. 
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Raul de Oliveira leu então ao Chefe do Govêrno a mensagem 
com os votos do Congresso. leitura esta que um amplificador 
transmitia à multidão aglomerada na rua; a importância dêste 
documento, que sintetiza tôda a obra produzida pela reünião 
dos clubes desportivos, exige a sua transcrição sem a qual ficaria 
sem finalidade esta memória evocativa: 

«As colectividades que em Portugal se dedicam ao cultivo e à 
propaganda dos desportos, rei.iniram em Congresso para análise con· 
junta de todos os problemas que à sua missão interessam. Numerosas 
teses foram discutidas com a dupla preocupação de mostrar ao público 
quão elevado e patriótico é o fim a que visam e qual o entusiasmo 
com que tentam realizar integralmente o seu ideal de aperfeiçoamento 
físico, moral e social do indivíduo pela prática racional dos desportos. 

A finalidade superior dum movimento essencialmente reconstru· 
tivo, como é êste que cabe às colectividades de desporto, deu origem 
a afirmações doutrinárias que devem merecer a atenção de quantos, 
no pais, têm a seu cargo questões de educação ou funções de relêvo 
na governação pública. Dar conhecimento delas é legítima aspiração 
dêste Congresso, e é tanto mais justo e oportuno tal desejo quanto 
é certo que o movimento desportivo pode representar uma das grandes 
fôrças ele reconstrução nacional, pela sua repercussão no melhor ape­
trechamento da mocidade portuguesa. Nas diversas rei.iniões cfectuadas 
no largo período duma semana, discutiram-se assuntos de fundamental 
importância, desde a definição clara do que se deve entender por men­
talidade desportiva até à determinação rigorosa das condições em que 
o desporto deve ser cultivado - precedido e acompanhado pela prática 
de gimnástica - orientado por instrutores competentes, dependente da 
fiscalização médica e por ela acompanhado dia a dia. 

Tudo, pois, que pode contribuir para realçar a função social, 
moral e educativa dos desportos, mereceu a melhor atenção ao Con­
gresso de Cl~1bes Desportivos. Ao findar os seus trabalhos tem o Con­
gresso a certeza agradável de haver realizado uma obra útil para os 
interêsses superiores do país, até mesmo quanto à necessária propa­
ganda de todos os valores nacionais no campo nobre e glorioso dos 
torneios de desporto, espectáculos admiráveis de energia e vitalidade. 

Reconhece-se, porém, que a missão a cumprir excede o âmbito 
das colcctividades desportivas, para entrar na esfera das necessidades 
ou conveniências nacionais. O Congresso de Clubes Desportivos acei­
tou, por isso, em princípio que a amplitude e eficiência da sua acção 
possam justificar e merecer a honra do apoio dos Poderes Públicos. 
Não há o propósito de encaminhar o movimento desportivo num sen-
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tido parasitário ou meramente burocrático. Há apenas o propósito de 
afirmar que a finalidade em Yista é tão completa que pode ser, com 
a cooperação do Estado, atingida mais ràpidamente, tanto sob o ponto 
de vista de protecção como na parte respeitante à fiscalização da sua 
acção educativa, oferecendo-se, a título compensador, o entusiasmo 
duma Causa que apaixona a mocidade e cujos objectivos traduzem 
um , ·alor reconhecido e auxiliado no estrangeiro pelos governos. 

Esta Comissão tem, por isso, a honra de trazer ao conhecimento 
ele V. Ex." alguns dos votos formulados pelo l Congresso de Clubes 
Desportivos, e de, para êles solicitar a esclarecida atenção de V. Ex." 
e a simpatia de t0do o Govêrno. 

Os votos correspondem em absoluto ao set1lido do Congresso e êste 
representa todo o movimento desportivo do pais e elas colónias, tradu­
zindo pelas delegacias recebidas uma população associativa ele setenta 
mil pessoas. 

Os votos formulados são, pois, os anseios que traduzem de facto 
as aspirações da massa desportiva, a elas dando aplausos vibrantes a 
multidão que vem hoje apresentar ao Govêrno os cumprimentos de 
tôdas as agremiações da especialidade. 

Auscultar o sentido de tôda esta multidão que vive à margem ele 
questões políticas, entregue somente ao ideal patriótico e humanitário 
de tornar forte e sã a mocidade do país; apreciar de perto a vibração 
e utilidade do mo,•imento que tem por objectivo um ideal superior; 
deferir as suas pretensões e facilitar a realização dêsse ideal será prestar 
nouível serviço a uma obra profundamente meritória para o revigora­
mento do povo pela melhor e mais completa educaç.ão da mocidade. 
Nesta ordem de idéias temos a honra de apresentar a V. Ex.• as con­
d usões que o Congresso adopt0u no que respeita às relações entre o 
Estado e o Desporto: 

I - As relações entre o Estado e os Clubes de Desporto devem 
ser mantidas por intermédio dum só organismo, como legítimo repre­
sentante de todo o movimento desportivo devidamente organizado. 

tsse papel deve ser desempenhado pela Confederação Portuguesa 
de Desportos, fundada em 6 de Agôsto de 1928 e reconhecida oficial­
mente pelo decreto n.º 17.046-A, de 28 de Julho de 1929, enquanto não 
fôr criado o Subsecretariado de Desportos e Educação Física, no qual 
ela deverá ingressar como entidade representativa do movimento des­
portivo. 

II - O Estado deve proteger as agremiações desportivas e a prática 
dos exercícios ao ar livre, promulgando medidas tendentes a: 

1 .º Construção dum grande Estádio em Lisboa. 

2.º Construção dum Estádio municipal no Pôrto. 
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3.º Construção nas sedes dos distritos de estádios, piscinas e car-

1 e iras de tiro. 
4.º Construção de campos de jogos e gimnásios nos diversos conce-

lhos e freguesias do País. 
5.º Protecção e manutenção dos campos existentes, facilitando -a 

sua conservaç.<ío e subvencionando os clubes seus proprict<1rios. 
6.0 Subvenção material e auxílio técnico elas colectiviclades julgadas 

dignas de tal pela. Entidade Superior do Desporto, incluindo neste 
ca pítulo a cons•rução de campos e instalações desportivas e organização 
de campeonatos nacionais. 

7.• Os espcctüculos desportivos promovidos pelos clubes, associa­
ções ou federações nacionais não devem ser equiparados aos restantes 
cspectácu los públicos. 

8.0 Os espectácu los desportivos devem ser isentos de contribuições. 
9.º Não sendo possível a isenção total de contribuições e impostos, 

a taxa a aplicar deve incidir sôbre o número de bilhetes vendidos. 
10.º As cobranças de impostos respeitantes aos espectáculos despor­

tivos devem destinar-se a fundo especial de protecção e auxílio aos 
ramos de desporto que Yivem em condições deficitárias. 

1 1.º Deve passar a ser gratuito o concurso da fôrça pública nos 
espectáculos desportivos promovidos pelos clubes, associações ou fede­
rações. 

1.2.º Tôdas as medidas de protecção aprovadas por êste Congresso 
devem alargar-se aos clubes desportivos das colón ias. 

13.• Devem ser isentos dos exorbi tantes d ireitos alfandegários 
actuais todos os artigos de material desportivo importados de Portugal, 
quando essa importação seja cfectuada directamente pelos clubes 
coloniais. . 

14.º O reconhecimento oficial definitivo dum clube desportivo 
fica dependente dos resultados práticos conseguidos pela agremiação 
após os seus cinco primeiros anos de existência, pelo que os clubes 
r eceberão, ao fundar-se, uma autorização especial dos r espectivos Gover­
nos Civis, para «funcionamento provisório». 

III - A cducaç.ão física nos clubes de desporto deve ser obrigatória 
e estabelecida cm moldes uniformes, na dependência do Subsecreta­
riado de Educação Física e Desportos, o qual orien taria, fi scalizaria e 
auxiliaria a organização e funcionamento geral, de forma que se con­
siga por seu intermédio um verdadeiro movimento nacional de res­
surgimento físico norteado numa uniformidade de princípios indis· 
pensável para o seu êxito. 

A acção orientadora do Subsecretariado exercer-se-ia por inter­
médio duma regulamentação geral profusamente distribuída e ensinada 
em conferências e artigos; pela fundação duma Escola de Educação 
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Física, onde se formassem professores e monitores, espalhados depois 
pelo País; pela organização de manifestações periódicas de carácter 
educativo. 

A fiscalização seria exercida por médicos e técnicos inspectores, 
escalados por zonas, e que teriam a seu cargo a verificação da forma 
como os clubes aplicassem os preceitos regulamentares da educação 
física e praticassem o desporto, tanto no que se refere à aplicação directa 
como as condições de higiene de instalações. 

Finalmente, a protecção manifestar-se-ia dentro do critério já indi­
cado e ainda pelo subvencionamento das colcctividades de desporto 
amador que tomassem a seu cargo a organização interna da educação 
física, ou pelo fornecimento gratuito de professores e monitores àquelas 
que, não o podendo fazer por iniciativa própria, disso mostrassem 
desejo. 

IV - A necessidade de fortalecer a raça impõe: 
1.º A criação obrigatória em todos os municípios dum dispcusário 

municipal de protecção à infância, tornando obrigatório o tratamento 
anti-sifilítico dos pais em cujos filhos tenham sido verificadas taras 
sifilíticas. 

2.º A vigilância obrigatória por inspecção médica mensal de tôdas 
as crianças cujos pais estejam tuberculosos ou tenham morrido por 
virtude dessa doença. 

3.0 Promover que a tôdas as crianças possa ser ministrada educação 
física racional e compatível com as indicações da sua ficha médico­
-pedagógica. 

4.º Obrigatoriedade rigorosa da educação física em todos os insti­
tutos de ensino secundário e médio e universidades, nestas últimas 
com características desportivas. 

V - O intercâmbio desportivo entre a Metrópole e as Colónias 
é um factor importante de portuguesismo, dando a êste têrmo o sentido 
da criação dum espírito nacional idêntico em todos os cidadãos portu­
gueses espalhados pelos diversos territórios do Império. Neste sentido: 

1.º Portugal deve organizar periodicamente os Jogos Imperiais. 

2.º Compete ao Estado o patrocínio, iniciativa e organização das 
manifestações de intercâmbio desportivo metropolitano-colonial, mor­
mente a deslocação de atletas e grupos do continente às colónias ou 
das colónias ao continente. 

3.0 É indispensável e urgente a visita por via oficial às províncias 
ultramarinas, de individualidades competentes, técnicos em educação 
física e desporto, tendo a seu cargo o estudo da situação actual, a 
propaganda e o ensino das boas doutrinas. 

4.º A futura emissora nacional de T. S. F. deve incluir nos seus 
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programas palestras de propaganda desportiva destinadas a estabelecer 
contacto imediato entre o desporto continental e colonial». 

A esta leitura, secundada pdas aclamações entusiásticas 
dos milhares de desportistas aglomerados no Terreiro do Paço, 
respondeu o Sr. Presidente do Conselho com um discurso 
notável pelo seu conceito, mas altamente honroso para o Con, 
gresso pelas suas referências. Citaremos apenas alguns períodos: 

«Li com atenção de interessado as teses discutidas no Congresso; 
se devo louvar os congressistas pela elevação das idt ias ali representadas. 
é meu dever também não deixar se dispersem tão boas vontades sem 
uma palavra de incitamento e de esperança». 

«Valem os povos pelo número dos seus habitantes muito pouco, 
mas muito pelas qualidades que êles possuem». 

«Temos de reagir pela verdade da vida e dar aos portugueses pela 
disciplina da cultura física o segrêdo de fazer duradoura a sua moci­
dade, em benefício de Portugal. Eis porque muito bem compreendo 
o vosso sentir, as vossas aspirações, e porque creio, tanto como no res­
surgi mento de Portugal, pelas virtudes da vossa mocidade, na realização 
metódica, mas certa, das que me são agora presentes. E porque a pri­
meira de tôdas é a construção do Estádio Nacional, regozijemo-nos 
porque teremos em breve o Estádio Nacional». 

As últimas palavras do Sr. Dr. Oliveira Salazar provocaram 
no público estrondosa ovação, que se prolongou até que S. Ex.ª 
assomou a uma janela para receber a saüdação dos estandartes 
e assistir ao desfile em continência de tôdas as delegações incor, 
poradas na parada. 

Assim terminou o 1 Congresso de Clubes Desportivos, ver, 
dadeiro acontecimento histórico não só para o movimento des, 
portivo português, mas também para a Nação. 

A sua actividade, estendendo,se à apreciação de vários pro, 
blemas de aspecto eminentemente patriótico, constituiu ensi, 
namento para outros sectores da opinião e forneceu esplêndido 
exemplo de equilíbrio, que muitas vezes falha em reüniões de 
pseudo,intelectuais. 

A maior glória do Congresso foi a isenção e a nobreza com 
que todos os diversos problemas se estudaram e discutiram: 
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pairou sempre nas sessões um espírito de elevação, de boa von, 
tade e de desejo de acertar que trouxeram reflexamente para 
o meio desportivo prestígio inconfundível e respeito geral. 

Na sessão de encerramento do 1 Congresso de Clubes Des, 
portivos, Raul das Neves Reis, apreciando os benefícios da 
iniciativa declarou ser conveniente que, alguns anos volvidos, 
ela se repetisse para que os dirigentes tivessem possibilidade de 
tirar o ponto na rota da evolução desportiva e fazer ao mesmo 
tempo o balanço aos resultados práticos da primeira reünião. 
Calorosamente aplaudido pelo auditório afirmou ainda que 
Os Sports certamente assumiriam essa incumbência. 

Em 21 de Fevereiro de 1936, o jornal anunciava de facto 
que ia dar seguimento ao projecto e as adesões afluíam sem 
demora, provando quanto o empreendimento do II Congresso 
de Clubes Desportivos era acolhido com entusiasmo pelo meio. 

Ao cabo de meia dúzia escassa de meses de propaganda, o 
número de inscrições elevava,se a 197, figurando entre elas 
as das federações de Atletismo, Automobilismo, Ciclismo, Es, 
grima, Futebol, Natação e Associação dos Escoteiros de Por, 
tugal, associações distritais e clubes de Lisboa, Pôrto, Braga, 
Aveiro, Beja, Castelo Branco, Évora, Faro, Guarda, Santarém, 
Setúbal, Viana do Castelo e Vila Real. 

Em Setembro do mesmo ano Os Sports comunicavam que 
a iniciativa ia passar à segunda fase de organização, mas outros 
acontecimentos se impuseram e não mais se voltou a escrever 
sôbre o assunto. Seria talvez oportuno fazê,lo ressurgir para 
1940, por ocasião das festas do Duplo Centenário. 

É uma sujestão que inteiramente aplaudimos, já pelo êxito 
incontestável do primeiro Congresso, já pela sua projecção efi, 
ciente na vida do desporto nacional. 

Podíamos salientar ainda a influência social exercida na 
população citadina pela criação dos cursos populares de gimnástica 
infantil, que marcou invulgar precedência sôbre tôdas as orga, 
nizações oficiais ou particulares, tendentes a divulgar e assegurar 
a educação física, cientificamente orientada, às crianças das 
famílias pobres residentes em Lisboa e arrabaldes. Sob o ponto 
de vista editorial, deram,nos Os Sports os volumes: Técnica e 
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Preparação Atlética ( 1922), Regras e Preceitos de Rugby 
(1927), Máquina Humana (1934) , tôdas da autoria do dr. 
Salazar Carreira, e Regras do Futebol (1936), pelo capitão 
Ribeiro dos Reis e Ricardo Ornelas, que constituíram êxitos de 
livraria pela óptima aceitação que o público lhes dispensou. 

Nada escapou à acção efici~nte de Os Sports: o escotismo, 
cuja incontestável eficácia se demonstrou pela evolução dos 
acontecimentos, desde a criação de grupos privativos dalguns 
cursos infantis de gimnástica até o êxito dos diversos concursos 
e iniciativas levadas a cabo, o que deu lugar a um piploma 
de Agradecimento e louvor aos Sports, em Fevereiro de 1936, 
pela entidade máxima do escotismo português, único louvor 
concedido em 2 3 anos de existência; os jogos desportivos na, 
cionais, por intermédio dos quais algumas centenas de atletas 
entraram em actividade fornecendo sempre lutas emocionantes 
e ardorosa::;; concurso de novelas desportivas; esgrima; futebol, 
em que se deu a mais popular intervenção dos Sports com a 
apresentação do famoso quadro eléctrico, onde, de colaboração 
com o Diário de Notícias reproduziu por interessante sistema 
electro,magriético as evoluções da bola tal como lhe eram trans, 
mitidas pelos seus enviados especiais dos longínquos terrenos 
onde os encontros se estavam disputando; uma intensa divul, 
gação do desporto hípico; motociclismo; natação; 1patinagem; 
tiro; e tudo quanto, desportivamente interessasse a vida por, 
tuguesa. 

Em 1938, no 19.º aniversário do jornal fêz,se a grande 
exposição de trofeus com que êste havia dotado as várias com, 
petições da sua iniciativa ou por êle patrocinadas e se encon, 
travam na posse de numerosas agremiações, exposição que tra, 
duziu brilhantemente o esfôrço de Os Sports ao serviço sempre 
vigilante e incansável do desporto nacional sob a égide do 
Diário de Notícias. 
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Raul de Oliveira Rocha Martins 

«ARQUIVO NACIONAL» 

O Arquivo Nacional, hebdomadário ilustrado, publicou o 
seu número-programa, em 15 de Janeiro de 1932, sucedendo 
à revista A B C, então instalada na Rua do Alecrim, 65. Di­
recção e propriedade de Rocha Mart ins (5) e editor A mérico 

(;;) Fram i.co J os(· da Rocha ~lartins naS<.cu cm Belém a 30 de ~farço ele 1879. 

Filho de Josl- 1>1as Martins. guarda de Alfândega. e de Maria do Carmo da ll ocha 
Manins. 

Aniigo aluno do Instituto Industria l e do Cur"So Superior de Letras. jomalis1a. 
depu1:ido e ' crcador, sócio da Academia de Ciêntias de l.i>boa e da Arcádia de Roma. 

·Comendador de S. Tiago e cio Leão Rra nco da T chetco Slo\':lquia . 
Seja o próprio Rocha t-!an ins que nos forneça. inédita , a sua nota aulO·biogr:\fica : 
uNasti cm llclém numa modesta casa que naquele 1empo - 30 de l\forço de 1879 

- 1inha o núm(•1·0 3(i. Os1en1<1 . acwa lmcn1~. o ·I"· sob o amlcjo antigo, no qual Fuas 
Roupinho, pc1scguindo um veado. <]UC era o demónio. íoi saho de ca ir no abismo por 

Nossa Scnhom da N:11aré. 
Deu me .c1np1·e que pensar cs1a lenda milag1m.a depois de várias lutas com iantos 

diabos e de ccno t01n a assis1cncia da ~cnho1a wja imagem brilha na ca.a onde \'i .1 

lui do dia . 
Chamo·mc Franci.co J osé da Rocha ~lanins . A minha gente era pobre e humilde 

e sonhara para mim destino diferente do seu: meu pai, J osé Dias ~fanins, que fór:1 

soldado. rc~ebcra a nomeação de guarda de 1\lf;imkga, anterior à Guarda Fistal - e 
coniava Ca1cr do filho um militar. ~linha n1 ~e . ~taria do Carmo da Rocha Mart in>. 
ajudava-o com a 1crnura e grandeza de :inimo da~ nn1lhcrc> de sacrifício. t.Jc era 'aguciro; 

cb algarvia . /\liara ·sc no sangue que me ('(>rre nas \'cias a rude lida vareira e o sonho 

dos ãrabc~. 
Fui cclucado no melhor col~gio bclcncn.c o do Almada - ; dei p1·ovas de cor· 
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de Oliveira. Os intuitos da revista, CUJO subtítulo revelava o 
seu plano geral - arquivo de H istória Antiga e de crónicas 
contemporâneas - consistiam em formar «Um album onde os 
estudiosos podem aproveitar; os amigos da literatura divertir .. se, 
e as crianças encontram as páginazitas simples nas quais, em vez 
de contos de fadas, se lhes narra a mais surpreendente das 
Histórias: a de Portugal». 

Acompanhando sempre, mais ou menos, os acontecimentos 
com as evocações históricas que se lhes assemelhasse, a revista 
interessou o público que lhe garantiu a existência, chegando 

responder aos esforços de meus pais e embora sentisse, por vezes, a distância entre a 
minha grei e a dos meninos ricos, meus condiscípulos, ti ve sempre orgulho su ficiente 
pnra não me mostrar servil. 

Aos quinLe anos compreendi , claramente, que a luta dos meus era demasiada. 
Quis trabalhar. OcsejarJm que fôsse oficial. O soldado, que \ira Saldanha na sua última 
arrancada, de Ajuda, junto de uma peça, pretendeu \'er o filho de charlateiras e entre 
continências. lloU1·e quem achasse mais fáci l fo1er-me engenheiro maquinista da armada; 
as fardas, a> dragonas. cobririam a ganga do ser. iço. Fui 1 irar o curso para a Escola 
.Marquês de Pombal e depois para o lnstittllO Industrial. Dc1estava o desenho e as mate· 
máticas. Queria ser escritor e do Instituto. com suas mecânicas e trigonometrias, preferia 
o Cu rso Superior de Letras. Andava praticando no Arsena l de Marinha. Abandonei tudo; 
dei um grande desgôsto a meus pais e, para os ajudar, procurei trabalho. Em virtude 
de um anúncio, ofereci-me para o escritório da Companhia União Industrial, fábrica de 
cerveja do All'rro, sempre com a idéia de poder frcqüentar o Curso Superior de Letras, 
o que sucedeu mas sem o C!xito ambicionado. Tive amarga discussão com o p rofessor. 
!{enunciei aos estudos e nessa data fui apanhado, no e.c1·ilório, a fa1er um conto para 
o Diário Popular, em veL de copiar a factura de umas grosas de caixa' de cervejas. 

Um dos clirectorcs da Companhia era ~lariano Pre1ado, pai de antiago Prendo 
e um dos rcdactores do jornal cm cujas pági11:1> cu publicava os contos com u m pseu · 
dóuimo de Fratins: a primeira sflaba do meu nome e a 1"1 1l irna cio meu apelido. 

Quando julguei que me punham na rua , abriram-me as portas do jornalismo mercê 
de Prezado. Um alemão generoso e de alma santa , Hermann l larbcns, outro dos direc-
1ores da fábrica, permitiu·m<' a tumulação de funções. Ganhava dezóito mil reis por mês 
e mais o que pingava a imprensa: uns se is. 

Se não era profissão 1 
Como detestava o comércio com suas comas, partidas, dobradas e cifrões, entre­

guei-me de vez à imprensa. Tinha dezóito para dewno,•c anos. Meu pai desolava-se. 
Entrei na V1111guarda cheio de idea lismo, tendo deixado a colaboraçlo do Popular. l\faga· 
!hães Lima lançou-me no folhetinismo; foi a minha perdição a·pesar-dos êxitos fáceis 
dos romances históricos que publiquei no jornal e depois foram editados pela Emprêsa 
do Recreio. 

A Maria da Fonte causou sensação com o Bocage e a Madre Paula entre as cama­
das populares. Tornei-me um escritor do povo. Não fui outra coisa naquele tempo; 
julgo que não passei dessa honrosa craveira . Seguiram-se os romances Gomes Freire, 
Mestre de .1 vi:, Rei Santo. A ranguarda terminara os seus dias. Passei para o Jornal 
da Noite, órgão do incipien te partido fra nquista . Era jornalista; qu i ~eram ver-me como 
político. Conws largas 11ue um dia relatarei. Fiquei sempre com a amil:tde ele Magalhães 
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a obter tiragens de 1 2.000 e 1 5.000 exemplares como, por 
exemplo, quando da morte e funerais de D. Manuel, em Julho 
daq uêle ano. 

No ano seguinte, também em Julho, prosseguiu o êxito 
alcançado, ao celebrar nas suas páginas o Centenário da entrada 
das tropas liberais em Lisboa, publicando uma carta do sr. dr. 
Oliveira Salazar que provocou enorme curiosidade no público. 
T endo sempre o cuidado de não esquecer a capital do Norte, 
iniciou a série de artigos «Legendas da Cidade Invicta» que 
projectaram em páginas de muito interêsse a História da cidade 

Lima, de almirante Cindido dos Rei,, ele TomM C:1brcira. de Ar1ur Lci1ão e de outros 
republicanos a que jun1aria, depois, a de António José de Almeida e Machado Santos. 

O •Cj\irídio atirou 111e de \'Ct para :1 monarc111ia. mas guardei sempre o meu culto 
de liberdade. Não estou a traçar o rncu perfil de jornalis1a de wmba1e. mas apurando 
apontamentos para uma \:tga biografia de ho111cm de letras. 

Em 1903 fui dirigir a l l11stra{1io Portuguesa. e cm 1go6 com ~!alheiro Dias -
qu:isi um irmão para mim - na nma série do >Cman;frio. Em 1911. deisámos ambo~ 
a revista , êle para ir para o Brasil. cu para rcwmeçar a vida . Saí de cabeça alta. 
Dirigi o j ornal da 1\'oil<', colaborei no Liberal; pa,sci tormentos. abandonando a li1e­
ratura pela luta política. Ourante ali:uns anos fui um agitado combatente. 

Conheci muitos ba"ielorcs re,oh1cion:1rios; guarda'ª dentro cm mim um fen·or 
liberal. o da minha educação rcpuhlicana. Pelejei sempre comra os que memiam aos 
princípios. Nunca me ser\' i de vitó1 ias para ananjar empregos públicos. 

Em 1920, cansado de causas teóricas, fundei o A B C, com Mimon Anahory e ali 
recomecei a minha \ida literária com a imensidade ele quem sentia ter perdido multo 
tempo. 

Dat.11n elêssc pctirnlo até 19:10 <'"' que a public1~~io acabou. os 'ºlumes em cujas 
páginas desejei arquivar os movimcnios políticos <1uc se atravessaram. A minha obra 
sofre de muitíssimos defeitos. O jornalisia tramparcce sempre porque nunca tive tempo 
para deixar de o ser. 

Bem ou mal. 'i'o da minha pcn:t que. pode não se r apurnda e brilhante. mas 
é sincrr;1 e proba. A"im 101110 o< an1 ii;:n' c:l\alciro> n.io dcseml.mlnha,am as espadas sem 
raâo nem as \'olviam :\ bainha sem honra. cu p1c1endo ter prn t irado o mesmo com a 
anna que 1cm sido o meu arrimo. ganha pão. 11101ivo de júbilo e tambcm de desesperos. 

fui deputado e 'creaclor monárquico. Dcs,anecem-me pou<O estes 1ítulos. ou 
:.ócio da Academia de Ciências de Li.boa. o que me rouba a <1ualidacle de autodidata 
sem thulos literários. l'ettencer à Atademia era unta das minha• mais queridas aspira­
ções. Não a freqliento mas respeito-a. 

Meu pai, que 1:111to gosta'' ª ele uniformes para o filho, nunca me viu fardado 
sob o oiro dos bordado< aradémiws. o thapéu armado e o espadim. >implcsmente porque 
nunca mandei fa7er o uniforme. Daria cs1a compcmação a quem tanto quisera 'er-me 
dentro de uma bela farda. E.ta sempre "ªleria a da tropa ou a de engenheiro da marinha. 

Foi melhor assim. A comoção iomá·lo-ia 1:11110 como ao >ahcr-me comendador de 
S. T iago e cio Leão llranco da T chcrn Slo\'áquia. Os seus oi1en ta anos tiveram a lgumas 
satisfaçõc~ elas que. :l\ultando a ,cn' olhos de >i1nples, qu:\si me foram indiferentes. 

Entre os meus livros figura a edição monumcn1al de D. Carlos, Historia do seu 
Reiriado. Quero·lhc muito, não tanto pelos pr0\en1os tolhidos, "'ª' .obrctudo pela justiça 
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do Pôrto. Muitas narrativas de vulgarização tiveram sempre 
o seu lugar nêste semanário, como o Processo dos T ávoras, o 
Processo do Marquês de Loulé, o de Gomes Freire, os admirá, 
veis estudos sôbre o Govêrno Provisório da R~pública Portu, , 
guesa, a Assembléia Constituinte, sendo quási todos os números 
obra do seu director Rocha Martins até à data em que Gomes 
Monteiro começou de o auxiliar na qualidade de redactor 
principal. 

Foi em Janeiro de I 938, que a 
Publicidade adquiriu a propriedade da 

Emprêsa Nacion;l de 
revista, ficando Rocha 

que julgo 1er fci10 nas suas pagrna~. Elas ini(iaram a rehabili1aç:io da memória de u m 
rei bem diferen1e do que no seu te111po o julgaram. Quando um homem de lelras assim 
procede de,·e consolar-se (om a sua obra. Para mim. D. Ct1rlos ou Comes Freirt , injus· 
1ameme acusados, mc1eccm o mc,mo cuidado. 

funcl e1. e111 1932. o 1ltq11ivo Nflciomd, publiquei vários li\'rOs de hi stória aos quais 
alguns críticos tha mam u1cponagc1h retrospc<li,·asn com o que mu ito me honram, pois 
a reportagem indic:1 a ª~'i'•~ncia ªº' acto> que se cle,cre\e111 e não pode ha\er maior 
elogio para um cuhor do passado que de~uc, ê- lo como se o ti, esse vis10. 

Trnl>a lhci , l rnha lho. 1raba lha1ci enquanto puder. Só sel\ i u m amo: o p(1blico que 
me acompanha ainda nc,te 1empo de dc,crcnça no p:ts.ado e no qual um fu1cbolista 
\'ale mais que um escritor e até de que um sábio. 

Parece que lenho inimigos: n:io sou santo; rn1TC>pondo lhes com a mesma in ten· 
>idade de ..cus ódi<»; sei que tenho :unigos: 1ctribuo-l11c, com :1fcuo alti'o e incorrupthel. 

Escrc\o es1:1~ linhas d1cio tluma a>piraç:io depois de tan tas lu ias. 
Traba lhar ma is uns :mos a \ Cr se COll\igo, sc 111 preocupações materiais de iuont:1, 

recoU1er-mc a uma aldeia ... prindpiar a obra que sonhei e da qual n unca consegui 
traçar a primeira linha. 

Com ela esne"erei as minli:i s 1\ l e111óti11s, não para falar de mim mas do muito 
((Ue vi, observei, e guardei junto de homens já pcncnccntcs à História. 

Eis o que se me ofcrc<e csc1c,cr com independência e a pena molbada em sincer:i 
linta». 

BIBLIOGRAFIA: 

J\1 11l'ifl d a Fon te, 2 volumes (f:dição tlc luxo), 6.• milhar . 
Madre Pt111/11, 2 ' ºlumes (Edição de lt"o). Esgotado. 
Me51re tie At1iz, 2 \Olumes (Edição de luxo). fo.• milhar. 
llorngl', 2 ,•olu mes (Edição de luxo). l~sgotado. 

Gomes Freiie, 2 ' olunu.'S (Edição de luxo). 6.0 milhar . 
Râ Santo. 2 'o lume> (Edição de lu:\o). 6.0 milhar. 
S/H11'1t1c11s, 1 \ Olumc. fi.0 milhar. 
o ri/timo uice-rei do Brasil - Independência do Brasil. 
f'lÍrens, 1 H.lumc, c~gotado. 

) 0tio. fra111:0 e o seu tempo. 
l'i111et1 t11 de Castro Ditador. 
Có1 te de j 1111ot em l'ort11gal, 3.• milhar. 
Palmela na r 111 igraç1io, 2.• milhar. 
O. Manuel li . Esgotado. 
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Martins como director e Gomes Monteiro no cargo acima indi~ 
cada. Não se alterou sensivelmente o programa estabelecido. 
Apenas o editor Américo de Oliveira foi substituído por Amân~ 
cio Caiola Zagalo, em 29 de Julho de 1938. Foi aumentado 
o número dos seus colaboradores, entre êles o escritor D iogo 
de Macedo, o investigador Ângelo Pereira, o jornalista Oldemiro 
César, etc. 

Em 26 de Julho de 1939, - Ano VIII n.0 394 - Rocha 
Martins, devido às suas muitas ocupações, e ao estar elaborando 
o livro monumental «Üs G randes Vultos da Restauração de 

.\le111611110 su/J11• Sitl611io !'ais (2;.000 cxcmplarc. da 1iragcm, edição cio A. ll. C.) 
e crn liHo. I·º milhar. Esgo1aclo. 

Corre;po111/é11rn1 do l'i<COll(le de Slll1ta1é111 (f:lliç;lo do Visconde de Santarém) . 
. \/tJ11111f/1tit1 tio Sorte. 
'f R1/Je1rr11/11J, ·I·º milhar. 
F/01 da Mmlll, 4.• milhar. 

A hulepe11dt'r1ria do Brasil. 5.• milhar. 
Pom/Jal pupilo dos jesuítas, 4.0 milhar. 
O glmiuw tmc), 11mcb publicada cm c'panhol e cdi1acla pela f're11sa Gi·tifica. 
O. Cario.< - ll istória do seu rei1111do. 
D. J\li11111rl li ll istórit1 tio sert rei1111clo. 
Tl er<iis, St111/o.1 e Mártires da l'âtria Grarules amores de Portugal. 
Ft111tocltes ( lla~c iclorcs ela política e d<» negócios). 
1 ege11das de Port11gal - Folhe1i11s do Oiti110 de Noticias. cm li\'ro, 4 \'Olumcs. 

E/ Glor io\tJ il/111elo. 
O Patriota . 
.\'atai ele .lleruhga. 
O Marq1u'• ti,. l'om/Jal desterrado. 
H1stó11a ti<- P<Jrtugal. 
fli1tó1;,, cltis Colóuins Portuguesas. 

EM l'REl'ARACAO: 

Comc111ora~fio do Ccn1cn;\rio pela Emprl!sa Naciona l de Puhlié idadc: 
Os (;11111111'.1 1'11/tos tlt1 llestauraçtio . 

A SALIENTAR: 

Scc~•io: l'11ltos e Sombras, no Diário tle .\'oticias. 
Sc((âo: ()uatlrns .\'acionais, cm O 1'1 imeiro tle janeiro. 
Sc:<<.1<>: t·"""arto> t1011t.-os tempos. no Co111c'icill tio t>õrto. 
Enconcra ,e c..crc,cndo, nes1e momcmo. A t-:11rnpa e a g11e1,·a octua/. 
Dirigiu o jornal tio .\'oitc, a ll11slraç1io, íundou cm 1920 o A 8 C que terminou 

a sua publicação cm 11)31, e fundou o Arq11i110 N11rio1111I cm 1932. que dirigiu até 1939. 
J ornal i>La de pulso, escri tor de renome justa111c111c a lc:m çado. R ocha lll artius é u111 

dos mais infa1 ig:l\'ris 1• opcrosos plumi1 ivos da sua geração. 
:\ sua rn labor:içiio no Diário de ,\ 'otlcitis ron1 inua. 
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Portugal» para o D uplo Centenário, deixou a direcção do 
Arquivo Nacional, ficando a substituí~lo o redactor principal 
Gomes Monteiro ( 6), sem que por isso se alterasse a orientação 
mantida até ali. 

(6) Joaquim Comes .\lon tciro. esp írito de ambição insati•(cita , e pcma111cnto irre· 
quieto, ele poeta de realíssimo mérito, é bem um transmontano c 111 tôcl3 a CX J>rCS>ão 
rrgionalista clêstc signifi cado: tena1 . infotigá\-el, de labor incans;\vcl e de lealdade cxu· 
berantc. Nasceu cm Boticas, a 5 de Junho de 1893. Temperamento de lurador, jorna 
füta por \'Oração, a .iia :1cção no jornalismo marca. na sua 'ida de pl11111it ivo, a melhor 
conquista da sua persona lidade literária. Colaborou c m A Monta11/1a, cio l'ôl'lo, A Situa· 
çtio (Lisboa), O Século, A 1J C, Os SfJorls de que foi director , e íinalmcntc no DidticJ 
dr NotlcittJ, cuja secç5o do estrangeiro chefiou. 

Publkou, cnLrc outras obras, as seguintes: 
.. u oúayat». Quadros cio poeta persa Omar Khanam (Sécu lo XJ) 1927. 
Vieira dr Castro e 11 s1w tragédia - 1932. 
A frcirn que 111otre1t ck amor - 19:12 . 
. <f s m11/11rrrs que t1111ai·a111 j esus - 1932. 
A i11ort!11ci11 dr Urúi110 tle freilas - 1933. 
A dnmn d() seio mutilado - 19:\.1· 
Fêl ,·:Iria~ traduções por incumbência cio Diário dr Sotí<1at. 
O seu li\•ro As m11/11eres que amaram j esus foi musicado pelo 111ac~t10 Rui Coelho 

e representado. com ê'ito. crn S. Carlos . 
. \ lém do .4rq11i110 Nacio11al, dirigiu a Ilustração, a <1ue deu o melhor do seu 

csfórço e ela Mta lúcida inteligência ele jornalista profissional. 
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UM NOVO ANO 

O Bo lo Rei-O príncipe D. Luiz. 

Felipe e o infonle D Monuel­

Singu loridodes do destino 

o I Nf'A N TE SAÚOAOO CO M O 
llE I ANTE TOOA A COAT E 

~EL.IZ 

N.º 313 

Reprodução a l / 4 do 1.0 número do «Arquivo Nacional» quando passou 
a ser editado pela Emprêsa Nacional de Publicidade 





CAPITULO QUARTO 

Publicações que existiram - O «Notícias Ilustrado» - «Pa­
ris-Notícias», edição semanal do «Diário de Notícias» publi­
cada em Paris - «Eva», revista feminina - «Brindes aos 
senhores assinantes do «Diário de Notícias» e Colecção 
«Diário de Notícias» - «Diário de Notícias» ilustrado, 

grande edição de luxo 





Capa de c:J cNotícias:a ilust rado 





O «NOTíCIAS» ILUSTRADO 

lllM 17 de Junho de 1928, sob a direcção de Leitão de 
Barros ( 1 ) , iniciou a sua publicação como edição sema, 
nal do Diário de Notícias, O Notícias Ilustrado, de 24 

páginas em roto,gravura, que até 1935 foi a leitura predilecta 
da população alfacinha, com larga expansão em todo o País. 
Publicava,se aos sábados. 

Continuou as tradições de O Domingo Ilustrado, que 
foi o seu antecessor, publicando-se aquêle como 2.ª serie. 
O Domingo ilustrado que tinha o mesmo director, não pertencia 

(1) J osé Leitão de llanos nasceu a ~~ de Outubro ele 1~96, cm Lisboa. Professor 
cios liceus. Diplomado pela Uni\•ersiclade de Lbboa. Pintor aguarclbta. 1.• medalha da 
Sociedade :\:icional de !leias Artes e .\ ledalha de Oiro do Rio de Janeiro. e expositor 
do Museu de Arre .\lodcrna de .Madrid, do ;-\acional e \ 11e Contcmporlinea de Lisboa. 
\ 'iseu, etc. Como j0tni1li,1a wlaborou, entre outros, "º' seguintes jornais: A CafJital, 

O Sticu lo, Correio da Ma11/11i e l/11straç1io Port11g11<'sa. Fundou O Da111i11go llustra<io, 

que du1·ou seis anos. e d irii:iu () Noticias ll11strn<lo. ·r cm os <111,os do .\lagis1ério Secun 
d~lrio, Escola Normal Supc1ior da Universidade de 1.i-IH>a e o Curso Geral de Belas 
Anes, na Escola <k l.isho:1. f.'. Cavale iro ele San1"J:1go. Como rcalilaclor çincma1ográfico 
fet os filmes: «Severa», «Maria do Marn, uLisboa», ul'upila• do Sr. Rci1on>, «Nazaré -
praia de pescaclort'S», nl r ao 111ar buscar sardinha». uMal de Espanha», ui\laria Papoila». 
u\'aranda dos Rouxinóis11, c1c. Como autor clramá1 irn 1c111 ª' scguimcs peças represcn· 
taclas: «0 homem que p:ts\a», uA grel'C», uO Colq;io Uni\Crsal para ambos os sexos», 
~;o H. P. - O r:11110 da' 'iolc1aS>1, «Um autor :i prornra de >eis personagens» (réplica 
a Pirandclo). etc. 

l'\a sua bibliogr:1fia dicl:ltirn : " Elementos de ll i.,tória d.i ,\ 11c11 para uso dos liceus. 
Foi director da 5oded.uJc ~acional de Bela> Arte•. \'ogal da Junta de Educação 

Nacional, do Coni.elho de Estatística Cit:idim1, da Combsão das Fc,1as de Lisboa cm 19:J.1 
e 1935, e Dircc1or Ar1fs1iw da Companhia uTobis l'o11ug11csa». 

Conhece a Alemanha , F1 a11ça, lnglaccrra, E>panha. l'olónia , Áustria , It ália, Chcrn· 
-F.slováquia, Jugo Esl:ll'ia e Suíça. 

-e actualme111c tli rcno1 de O Século llustl"ado. 
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à Emprêsa do Diário de Notícias. O «Notícias » Ilustrado foi 
um excelente magazine, e nas suas páginas se arquivaram todos 
os grandes acontecimentos nacionais e internacionais, além 
de variadíssima colaboração literária e artística. A crítica de 
livros esteve a cargo de Teresa Leitão de Barros. A de cinemas, 
Chianca de Garcia. Música em discos, José Ângelo. Música, 
Nogueira de Brito. No número dos seus habituais colaboradores 
figuraram, entre outros: Feliciano Santos, Castelo de Morais, 
V. Chagas Roquete, José Sarmento, Norberto Lopes, Nor, 
berto de Araújo, André Brun, Maria de Carvalho, A. Ferreira 
Gomes, Armando Ferreira, D. T omaz de Almeida, Eugénio 

Leo tio de Barros Paulo Osório 

Vieira, F. da Silva Passos, Carolina Homem Cristo, Virgínia 
Lopes de Mendonça, Eduardo Frias, Luiz de Oliveira Gui, 
marães, Augusto Cunha, Mário Duarte, Guedes de Amorim, 
Fernando de Pamplona, Maria Lamas, Aníbal Nazaré, Bastos 
Guerra, Urbano Rodrigues, Alice Ogando, Consiglieri Sá 
Pereira, Artur Portela, M. Teixeira Gomes, Manuel de Campos 
Pereira, Rogério Perez, Tomé Vieira, Augusto da Costa, Acácio 
de Paiva, Magnus Bergstrom, João Paulo Freire (Frei Gil 
de Alcobaça ) . 

Terminou a sua publicação com o n.0 382, de 6 de Outubro 
de 1935. 
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«PARIS-NOTíCIAS» 

Edição semanal do Diário de Notícias, em língua francesa, 
publicada em Paris. 

Foi por iniciativa do sr. dr. Augusto de Castro, director 
do Diário de Notícias, que Paris,Notícias foi fundado em Paris 
sob a direcção do sr. Paulo Osório ( 2 ) , director dos serviços 
do Diário de Notícias naquela capital. 

Paris,Notícias publicou 67 números, ilustrados. O primeiro 
apareceu em 8 de Maio de 1921, o último em 24 de Agôsto 
de 1922. 

Inseriu: 
Artigos políticos e literários de: H enri Lavedan, da Acade, 

mia Francesa; Edouard H erriot, antigo Presidente do Conselho; 
Maurice Muret e RaphaeJ,Georges Lévy, do Instituto de França; 
Charles Chaumet, antigo ministro; Jules Godin, antigo senador; 
Georges Le Gentil e Michel Revon, professores da Sorbonne; 
A. Willette, Philéas Lebesgue, Angel Marvaud, Camille Pito!, 
let, João Chagas, Augusto de Castro, Conde de Penha Garcia, 
Magalhães Lima, Jaime Batalha Reis, Chagas Franco, Paulo 
Osório, A . Jardim, Pina de Morais, Maurice de Waleffe, Franc, 
,Nohain, Jorge Guerner, Marcel Aubry, Jean T almont, Luiz 
Aníbal Falcão, Georges Géville, Anna H anenko, A. d'Agular, 
Manuel Gahisto, André de Maricourt, etc. 

Crónicas bibliográficas de Paul Lesourd. 
Crónicas teatrais de André Brun e Charles Oulmont. 
Crónicas militares do capitão Albert Hans. 
Crónicas desportivas de Oliveira Valença e António Osório. 

(~) l'au lo Osório. :1111or de nu111erosos livros publicado> c111 ponugu~s e em íranc~s. 

res ide c111 França h :I cl'rc;i de :io anos e é: Ca\alcirn da Lcgi<io de l lonra: Mc111hro do 
Sindicato ela lmprcn,:1 Estrangeira e da Federação Tnternaôonal dos Jornafütas: Oclc· 
gado tlc l'mrugal no Con,elho Oirector ela Imprensa l.:tt ina : Dckgado de 1'01111ga l no 
Cou,clho Di1ct1or ela l ' nião Internacional das Associações de l111p1·c11,a; Antigo prc,i · 
dente do Co111i1(· Colonial lntcrnational de Prcssc: Fundaclot e pri111ci10 ptcsidentc da 
A»O<.iaçlo elo'> J ornali,1:1, de Língua Porwgue:..~ em Franç.1 ( Bra\il 1'01tugal). 

F.nttc ª' '""s rcponagen, mais importantes: a do taso do Angola e ~lcuópolc, 
na Haia, e. cm Uru,cla,, a :.érie de emre,istas com '" 1nai' ah:" pc•><>nalidadcs da 
Bélgica, quC' abtiu o caminho às negociações dos acorda< coloniai' wnduído-. lt(1 anos 
em re isse pa 1. e l'on uga 1. 
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Crónicas financeiras de Guy de V erteuil. 
Correspondências de Lisboa de Acúrcio Pereira. 
Desenhos de Suzanne Bernard (modas) e Sil. 
Traduções: da «Relíquia» de Eça de Queiroz, por Philéa$ 

Lebesgue e Manuel Gahisto: das «Rosas de todo o ano» de 
Júlio Dantas, por A. Varin d' Ainvelle; de versos e contos de 
Virgínia Vitorino, Eugénio de Castro, Eça de Queiroz, Augusto 
de Castro, António Patrício, Júlio Dantas, Paulo Osório, etc. 

Lançou em França a iniciativa dos Congressos da Imprensa 
Latina. 

Publicou a reportagem mais completa feita no estrangeiro 
da travessia do Atlântico por Gago Co~tinho e Sacadura Cabral. 

Abriu uma subscrição para o Monumento aos soldados 
portugueses mortos em França durante a Grande Guerra, que 
produziu perto de 45.000 francos. 

Consagrando-se sobretudo a tornar conhecido Portugal 
em França e a estreitar os laços de simpatia que uniram sempre 
os dois países, Paris-Notícias acompanhou também de perto as 
manifestações da vida parisiense o que o lançou com bastante 
êxito nos meios artísticos, literários e mundanos da grande 
capital. Alguns dos seus inquéritos de actualidade foram citados 
e reproduzidos na Imprensa francesa. As campanhas do Paris­
-Notícias corrigiram velhos erros espalhados lá fora sôbre o 
nosso País. Graças a elas, algumas alusões desprimorosas em 
peças de teatro foram suprimidas. No Paris-Notícias começaram 
a sua carreira alguns jornalistas cujos triunfos se sucederam depois 
no jornalismo e na literatura. Citaremos, como exemplo, o sr. 
Paul Lesourd, que hoje dirige a crónica religiosa do Figaro e 
que figura entre os escritores mais apreciados nos meios católicos 
de França. 

O aparecimento de Paris-Notícias foi sai.idado oficialmente 
pelo Govêrno português, por dois ministros sucessivos de França 
em Portugal e por sociedades destinadas a promover a aproxi­
mação entre os dois países. 

O primeiro aniversário do Paris-Notícias foi festejado em 
Paris num banquete que se realizou no restaurante «Portugal» 
sob a presidência do sr. dr. Cisneiros Ferreira, primeiro secre-
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tano da Legação de Portugal, que representava o mm1stro, e 
ao lado do qual se sentavam o grande escritor H enri Lavedan, 
Georges Le Gentil, professor de língua e literatura portuguesas 
na Sorbonne, Maurice de W aleffe, secretário geral da Imprensa 
Latina, Armando Navarro, cônsul de Portugal em Paris, 
marquês de Faria, cônsul de Portugal na Suíça, muitos jorna­
listas e tôdas as personalidades em evidência na colónia portu­
guesa de Paris. 

O Diário de Notícias teve, durante algum tempo. de 1927 
a 29, salvo êrro, no boulevard H aussmann e na rua de la Grange 
Beteliere, escritórios de informação comercial e de turismo. No 
primeiro dêsses escritórios, admiràvelmente situado no centro de 
Paris inaugurou-se um placard de informações. A fundação da 

'«Casa de Portugal » tornou depois supérflua essa organização. 

«EVA» 

Revista feminina. Artigos sôbre modas, culinária, literatura, 
e sôbre todos os assuntos que interessavam à vida do lar e na 
sociedade. T eve redacção própria. Manteve uma Escola de for­
mação de donas de casa, em que se professavam os cursos de 
cozinha, de corte, de chapéus e de costura. 

Iniciou a sua publicação em 25 de Abril de 1925 - editor 
Abel Moutinho - e deixou de pertencer à Emprêsa Nacional 
de Publicidade em Junho de r 939, com o n.º 730. 

T eve, como directoras, as senhoras D. H elena de Aragão 
até 1932 e D. Carolina H omem Cristo, desde essa data, n.0 397 
de 17 de Dezembro, até 1939, à qual foi cedido o direito ao 
título por escritura de 13 de Junho de 1939. 
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BRINDES AOS SENHORES A SSINANTES DO «DIARIO 

DE NOTíCIAS» E COLECÇÃO «DIÁRIO DE NOTíCIA S» 

A páginas 234 e 236, do volume « Ü Diário de Notícias 
- A sua fundação e . os . seus fundadores» regista o sr. 
dr. Alfredo da Cunha, os XXXV «Brindes aos senhores 
assinantes do Diário de Notídas», ·respeitantes aos anos de 1865 
a 1 899, livrinhos encantadores, cuja colecção é hoje valiosa e 
rara no mercado livresco.:Nela .colaboraram alguns dos melhores 
nomes da elite intelehua:l dêsse tempo, como Andrade Ferreira, 
Eduardo Coelho, PINHEIRO CHAGAS, BULHÃO PATO, Júlio 
César Machado, Eduardo Augusto Vidal. CAMILO CASTELO 
BRANCO, Ernesto Marecos, Eugénio de Castilho, A. A. Teixeira 
de Vasconcelos, Oliveira Pires, Cândido de Figueiredo, Luciano 
Cordeiro, RAMALHO ORTIGÃO, Barão do Roussado, F. Gomes 
de Amorim, Sousa Viterbo, João de Mendonça, EÇA DE 
QUEIROZ, Mariano Frois, GOMES LEAL, Ana Maria Ribeiro 
de Sá, João Cesário de Lacerda, Brito Aranha, GUERRA JuN; 
QUEIRO, Cristóvão Aires, Jaime Seguier, Francisco de Almeida, 
Jaime Vítor, Leite Bastos, Gervásio Lobato, João de Sousa 
Araújo, Cesário Verde, Teotónio de Oliveira, Osório de Vas; 
concelos, Carlos Pinto de Almeida, M. Bulhões, Monteiro 
Ramalho, Andersen, Mariano Pina, TEÓFILO BRAGA, FIALHO 
DE ALMEIDA, Almeida de Eça, Mendonça e Costa, Eduardo 
Coelho Júnior, Manuel Emídio da Silva, G. de Vasconcelos 
Abreu, Luiz Quirino Chaves, Guiomar T orrezão, João Augusto 
de Ornelas, Alberto Pimentel, Alfredo Galis, Daniela, D. MARIA 
AMÁLIA VAZ DE CARVALHO, Zeferino Brandão, Caiei, Afonso 
Vargas, Rafael de Almeida, João de Mendonça, Alberto T eles. 
Rangel de Lima J<mior, Aristides Abranches, José António de 
Freitas, Lumbrosiola, Alfredo Mesquita, EUGÉNIO DE CASTRO, 
Narciso de Lacerda, Alfredo da Cunha, Lourenço Caiola. 

Por esta simples resenha se vê a importância desta preciosa 
colecção, que ainda hoje se lê com absoluto agrado e verdadeiro 
prazer espiritual. 

Fora dos contos e dos pequeninos romances, salientam;se 
os números XXI: ( 1885 ) «Victor Hugo, homenagem do Diário 
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de Notícias à memória do eminente poeta francês »; XXII ( 1 886) 
«Mendes Leal Júnior, memórias políticas, literárias e biográficas» 
por Brito A ranha; XXVII, «Eduardo Coelho, A sua vida e a sua 

BRINDE 
AOS 

SENHORES ASSIGNANTES 
DO 

DIARIO DE NOTICIAS 

Isnooocr.io, pelo sr. Siloa Tullio, socio da .\ ta· 
demia ~eal das Scienciu. 

SA~-YA CATe1R1111 DB R1uiua. pelo sr. J. ili. d'An· 
dra4e Ferreira. da mesma Academia. 

Psao EsTEVES, pelo sr. Eduardo Coelho. 
AGo:u1s Oascous, pelo sr. M. Pinheiro Chagas 

LISBOA 
TYPOGRAPHIA UNIVERSAL 

11,0j DOS CAt.AFA.T&S• 110 

1866 

Frontispício do l ." volume dos Brindes aos Senhores 
assinantes do «Diário de Notícias» 

obra - Alguns factos para a história do jornalismo português 
contemporâneo», por Alfredo da Cunha, que teve 2.ª edição 
em 1 904, comemorativa da inauguração, em 29 de Dezembro 
dêsse ano, do monumento erigido em Lisboa ao fundador do 
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Diário de Notíc-ias; e no XXIX, a «D emonstração do direito do 
Brasil, na questão dos limites do Brasil com a República Ar~ 
gentina ll , por José António de Freitas. 

Em I 925, relembrando a série dos Brindes, o Diário de 
Notícias, remoçando a tradição, com novos nomes e outro 

Y~l. I 

AUGUSTO OIL 
A Frauta de C.na 

L~DISLAU PATRÍCIO 
Notte de Neve 

AQUILINO RIBEIRO 
À puncc:m dos. Plrtnhs 

MA:-\OEL DE SOUSA PINTO 
Purific:açio 

AMÉRICO DURÃO 
Balada aos olhos az.ufs sldcnl• 

duma ln&ltllnha 

JÚLIO BRANO.\O 
Ã Cata do • E1.0orado• 

EDUARDO SCl l WALBACli LUCCI 
Foco Sac:rado 

MÁRIO BEIRÃO 
; Ah, "º"bfuemos n6s cr(uer as. mlos t 

SOUSA COSTA 
Uma horll de tra( fdia 

CLi\ UDIO 81\STO 
Do tnJe •à vlanu• • cm geral e d :> cr.-J.r 

d t Afife em upccl11l 

f:MPRt:SA DIARiO Df NOT(Cil\S EDITORA· LISBOA 

Frontispício do 1.0 volume da Colecção 
«Diário de No tícias» 

aspecto, lançava no mercado o primeiro volume da «Colecção 
Diário de Notícias», que se o enfileirarmos no número dos ante~ 
nores será o número trinta e seis. 

Da sua colaboração consta: Camilo Castelo Branco: A última 
vitória de um conquistador; Augusto Gil: A flauta de cana; 
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Ladislau Patrício: Noite de Neve; Aquilino Ribeiro: À pas; 
sagem dos Pirinéus; Manuel de Sousa Pinto: Purificação; Júlio 
Brandão: À cata do «El;Dorado»; Eduardo Schwalbach Lucci: 
Fogo Sagrado; Mário Beirão: ;Ah, coubéssemos nós erguer as 
mãos!; Sousa Costa: Uma hora de tragédia; Cláudio Basto: Do 
traje «à vianesa» em geral e do traje de Afife em especial. 

Mas os tempos eram outros, outras as exigências do público 
ledor e do mercado livresco, e esta tentativa não vingou. 

Não se publicou mais número nenhum. 

«DIÁRIO DE NOTíCIAS» ILUSTRA DO - GRANDE 

EDIÇÃO DE LUXO 

A páginas 2 3 7 da obra citada, vem a lista pormenorizada 
dos números do DIÁRIO DE NOTÍCIAS ILUSTRADO, Grande 
edição de luxo, publicados desde 1895 a 191 4. 

Foram: Centenário de Santo António ( 1895), Centenário 
da fndia ( 1898) , Páscoa de 1899, Carnaval de 1900, Páscoa 
de 1900 e Números do Natal ( 1898 a 1914 ) . Ao todo vinte 
e dois números. 

Capas de Casanova, Rafael Bordalo Pinheiro, José de Brito, 
João Vaz, Roque Gameiro, Gonçalves Coelho, Alberto Pinto, 
Raul Lino, José Malhôa, Veloso Salgado, Cândido da Cunha. 

Colaboração literária de Lourenço Caiola, Luciano Cordeiro, 
D. João da Câmara, H. Lopes de Mendonça, Rangel de Lima, 
Eduardo Schwalbach, Sá de Albergaria, Urbano dei Castro, 
Alfredo de Morais Pinto ( Pantarantula), Luiz de Magalhães, 
Cândido de Figueiredo, Alfredo da Cunha, Conde de Arnoso! 
Mousinho de Albuquerque, Sousa Viterbo, Guerra Junqueiro, 
T omaz Ribeiro, Alfredo Mesquita, Teixeira de Queiroz, Luiz 
de Magalhães, Fernandes Costa, W enceslau de Morais, Alberto 
d'Oliveira, Júlio Brandão, Carlos Malheiro Dias, Conde de 
Monsaraz, Bento Moreno, Cristóvão Aires, A . de Campos 
Júnior, Afonso Lopes Vieira, Augusto de Lacerda, Eugénio 
de Castro, Rangel de Lima Júnior, Manuel de Sousa Pinto, 
Teixeira Lopes, Marcelino Mesquita , João Grave, D . Branca 
de Gonta Colaço, Joaquim Leitão, Júlio Dantas, Henrique de 
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Vasconcelos, Cândido da Cunha, José Coelho da Cunha, An­
tero de Figueiredo; e colaboração artlstica de Casanova, João Vaz, 
Cristino, Condeixa, Sequeira, Lupi, Rafael e Manuel Gustavo 
Bordalo Pinheiro, Gonçalves Coelho, Sousa Nogueira, Celso 
Hermínio, J. Bielman, Alfredo Keil. Joaquim Basto, Sousa 
Pinto, Salgado, EL-REI D . CARLOS, Alfredo de Morais, Júlio 
Costa, José de Brito, Alfredo Guedes, Asano Koshiuu, Simões 
de Alm.eida, Roque Gameiro, Veloso Salgado, Moreira de Sá 
(música) . Teixeira Lopes, Júlio Ramos, Alfredo Andrade, Car­
los Reis, Francisco J. Ferreira Lima, António Carneiro Júnior, 
Óscar da Silva (música), .RAINHA SENHORA D. AMÉLIA, G. 
Van Kricken, Manuel de Macedo, Pinho e Costa, Manuel Mon, 
terroso, Joshú, Alberto Sousa, Luiz Costa (música ) , Raul Lino, 
Acácio Lima, Shósh{1. Jorge Colaço, D . Maria da Conceição 
Lemos Magalhães, Francisco V alença, L. Battistini, A. Marçal 
Brandão, Albert Mille, Júlio N euparth (música) , Cristiano de 
Carvalho, Eduardo Moura, António Mendía e António Ra, 
malho. 

Tem os que acrescentar a êste registo, os anos de 1915 

e 1916: 

NATAL DE 1915 - Capa de José Malhôa. João Augusto 
Ribeiro - Jovialidade infantil, Frontispício; Hipácio de Brion -
U m salvamento (conto), ilustrações de João Vaz; Guerra Jun­
queiro - O embarque (poesia) , ilustrações de António Carnei, 
ro; Teixeira Lopes - Figuras para 1tm túmulo (escultura) ; 
Júlio Brandão - Uma eleição (conto) , ilustrações de Roque 
Gameiro; Guedes de Oliveira - O Corvo e a Raposa (poesia), 
ilustrações de Jorge Colaço; Marçal Brandão - Colheita do 
milho (fotografia ) ; Augusto Machado - Marcha infantil 
( música ) , ilustrações de Eduardo Moura; Manuel Gustavo Bor­
dalo Pinheiro - Caprichos da moda ( caricatura) . Quadro se­
parado: Cândido da Cunha - Luz crepuscular. 

NATAL DE 1916 - Capa de João Augusto Ribeiro -
Dr. João Monteiro - O bitrgo em festa; Júlio Dantas - Os 
tutores da menina (excerto duma peça inédita) , ilustrações de 
Roque Gameiro; Guerra Junqueiro - Sinfonia do ocaso ( poe­
sia ) , ilustração de António Carneiro; Teixeira Lopes - Bem-

- 171 



---·--·-----··------ · ---- ~-- ----------------- - ---

vindo!... (escultura); Lourenço Caiola - História de Amor 
(conto) , ilustrações de Cândido da Cunha; Alfredo da Cunha -
Lisboa ( poesia), ilustrações de Raul Lino; Francisco de Lima -
Margens do Douro (fotografia); Manuel Monterroso -No 
Jardim da Europa (caricatura); Moreira de Sá- «Ü velho 
Menestrel» (música), ilustração de A. Nogueira. Quadro sepa­
rado - Graciosa. 

Todos estes números foram compostos e impressos nas 
oficinas do Comércio do Pôrto. 

Em 1922, o Diário de Notícias recomeçou, em Nova Série, 
sob a direcção de Manuel de Sousa Pinto, a tradição dos 
números ilustrados, já compostos e impresssos nas oficinas da 
Emprêsa do jornal. 

N.° 1 - Nú~tERO DA PRIMAVERA DE 1922 - A ratito. Figurino de 
Raul Lino ( a capa)-Nim'Alvares. Desenho de Teixeira Lopes­
João de Barros. Primavera. - Guerra J unqueiro. Notas à margem de 
ttma filosofia. Desenho de Carlos Carneiro - Eugénio ele Castro. Eterna 
esperança. -António Correia de Oliveira. De entre os mortos. - Júlio 
Brandão. Pulchra ut lilium. Açucena. Sanguínea de António Carneiro. 
-Augusto Gil. Vaga melodia. - Afonso Lopes Vieira. As Estrê/as. -
Melo Viana. S. João Baptista. - Antero de Figueiredo. H oras com­
jJostela11as. - Cabeça. Desenho de Columbano. - Conde de Sabugosa. 
] ograis e Segréis. - Raul Brandão. O Mi~tério da A1i.1ore. Desenhos de 
António Carneiro. - Branca de Gonta Colaço. Pâscoa. - Virgínia Vito­
rino. A 11séncia. - Teixeira de Pascoais. O l dilio das Cousas. - A beira­
-mar. Desenho de José Malhôa. _:_ Rein:lldo cios Santos. Nicolan Chan­
tere11e em Evora. - António Nobre. R etrato inédito de Martin. -
Mário Beirão. Cidade Morta. - Jaime Cortesão. A qneda 110 abismo 
nw l. - Alberto Osório de Castro. No Bôro-Búdur. - R am iro Mourão. 
O Mosteiro da Serra do Pilar. - .Jos~ de Figueiredo. O retrato de 
D. Se/)(1stiiío. Quadro ele Cristóvão de Morais. - J oão Barreira. As vr­
lhas tabuletas. Desenhos de Alberto Sousa. - Manuel de Sousa Pinto. 
Desequilíbrio. Desenho de .J. Barradas. - Presença de es/1irito e ausên­
cia de corpo. Desenho de F. Valença. - Fotogra(ias de Ferrujento Gon­
çalves. 

N.° 2 - NúMERO DO NATAL DE 1922. Flores. Quadro de ~ lilly 

Passos. (Na capa). -Menino. Desenho de António Carneiro. - Ado­
ração dos R eis Magos. Quadro de Gentile de Fabriano. ~loldura de 
Armando Gonçahes. - Nunes Claro. Jacob. -António Correia de 
Oliveira. R ondó do Berço. - Estudo. Desenho de ~liguei Ângelo Lupi. 
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- H enrique Lopes de Mendonça. São Frei Pero Gonçalves. 2 ilu<;tra­
ções. - Velho /Jescador. Desenho de J. J. de Sousa Pinto. - Eduardo 
Pimema. O Ate1t. Ilustrações de Carlos Carneiro. - A dança. Desenho 
de Vieira Portuense. Gravura de G. Queirol. - Júlio Brandão. J\li11ia ­
/1tristas /Jortugueses. Miniaturas de Primavera, Tadeu e Francisca de 
Almeida Furtado, Santa Bárbara, J oão Baptista Bibeiro, P . H . Gu­
glielmi e uma de autor desconhecido. - Retrato de rn/Jllr.. Quadro de 
Dom ingos Antón io de Sequeira. - i\Ianucl de Sousa Pinto. A 11; ulher 
do homem 111au. Ilustração de Stuart Carvalhais. - Américo Durão. 
Cântico dos Cânticos. - Matos Sequeira. Elogio da tarde. - Nas cor­
ridas ela uMarinha». Desenho ele .Jorge Barradas. - A colo11izaçtio de 
D. Afonso H l'1triq11 cs. 4 ilust. - O mar em Cascais. Fot. de Domingos 

Bertrand. 
N.0 3 - N ÚMERO DA PRIMAVERA (s/d. 1923) - A lllTm verde. Pastel 

de António Soares. (Na capa). - Matern idade. Desenho de Saavedra 
i\Jachado. - Póvoa de Varzim. Estudo de .Joã0 Vaz. - Se11 /wrn. Desenho 
de Banholoni. - i\ laria Sofia de Santo Tirso. O coelhi11ho branco. 
Ilustrações de i\lamia Roque Gameiro. - R ibeiro do Caradi11lto. Dese· 
nho de Alfredo Ke il. - i\Jaria de Can-alho. Rosas. - Nunes C laro. 
Tarde de j aneiro. - :\ugusto Casimiro. Regresso -- A 111wciaç<io. -
Leda. Quadro de Viera Portuense. - H enrique Lopes de i\fendonça. 
A bo11cca ale111ti. Ilustrações de Bernardo Marques. - Hora cô,. de rosa. 
Desenho de Carlos Carneiro. - Aquilino Ribeiro. Vida da agreste beira­
·111ar. Oes. de Alonso. Fots. de J osé das Neves Leal. - Tuba da fa111a. 
Afonso Lo/>es Viera. De enho de Francisco Valença . - i\lclo Viana. 
A casa da tristeza. Desenho ele António Carneiro. - Se\'ero Ponela. 
O />ri111 eiro 111ilagre de Fr. Bartolomeu dos Mártires. Ilustrações de 
Alfredo Morais. - Marge11 s do Tâmega. Fotografia de A. Franco. 

N .• 4 - VERÃO DE 1923. Flores. Aguarela de He lena Roque 
Carneiro. (Na capa). - E11levo. Desen ho de Martinho da Fonseca. -
N a Tmfnria. Fot. de A. Franco. - Raul Brandão. Sagres. Com foto· 
grafias. -- Virgínia Vitorino. Serenidacle. Com um retrato. - Augusto 
Gi l. J!:s f1:liz. Ilustrações de J. Martins Barata. - O Ni11lto. Quadro 
de J osé Malhôa. - Maria Madalena. Err.1a cidreira. Ilustrações de Alice 
R cy Colaço. - Novos ltáúitos. Desenho de Emérico Nunes. - Branca 
ele Conta Colaço. Nós outras, as poetisas. Com fotografias. - Ante· 
·/Jroíecto dt• hotel. Aguarela de Raul Lino. - ~Ia nue l de Sousa Pint o. 
O marthio das águas. Ilustrações de Carlos Carneiro. - Celestino 
David. No T emplo de Diana. Fot. de Carlos Serra. - Serra da Estrêla. 
Fotografias de Pedro Ramos de Paiva. - Contra-luz 110 Tejo. Fot. de 
.J. Fernandes T omaz. 

N.• 5 - NATAL DE 1923. Anunciação. Desenho de António Car­
neiro. (Na capa). -Aldeã de Fra11celos. Desenho de .J . .J . de ousa 
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Pinto. - Co11temfJfa11do. Fot0grafia de D. Alvão. - .1 l'irgem com o 
M enino. Quadro de Bouícelli . - Sasci111e11/o de Cristo. Quadro de 
Dlirer . - António Correia de Oli,·eira. Soite de .\'a/nl. ;\lúsica de 
H ermínio do ?\ascimemo. - J oaquim Le it<'io. Esfinge da Lag1111a. Ilus­
trações de Carlos Carneiro. - Crianças. Sanguínea de Domingos Antó­
nio Sequeira. - ,.Jorge de ;\lira. Rosa, Li11a, Lorií11ia. Madalrna r o me11 
amor. - Reira/o. Desenho de António Soares. - 7'1anuel de Sousa 
Pinto. A Ca.111 do Ci/,resle. Ilustrações de Rau l Lino. F.studo. Dese­
nho de Carlos Bon\'aloL - janela manuelina. Desenho de Alberto 
Sousa. - Maria de Resende. Natureza morta. - Celestino Da \' id. Ao 
embalar doJ meus filhos. - Estudo para o «Vira». Aguarela ele Roque 
Cameiro. - Zu lmira Falcarreira. A outra casa. U111 .w fdad o - Laura 
Cha\'es. Pedras. - Enfermeira canadiana. - Desenho de T . !.ca l de 
Faria . - Visconde de Vila-Moura. Flores de vidro. Gu erra .f 11nq1u,iro. 
R etrato de Luiz de Onigfo Burnay. - Louren~·o Caiola. A 111111/tr'r 
dos olhos negros. Ilustrações de .J. 7'Ianim Barata. - R 11a do Buçaco. 
Fotografi a de Domingos Bertrand. 

Com êste número terminou a 2 . • série. 
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CAPITULO QUINTO 

Cultura económica e cultura científica -- O «Notícias Agrí­
co~a» - As suas publicações - A sua acção junto da lavoura 

nacional - A revista «Electricidade e Mecânica» 
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Não descurou o Diário de Notícias nem a cultura económica, 
nem a cultura científica. Desde o seu 1 •0 número, através de 
artigos, reportagens, campanhas, congressos, essa preocupação 
lhe foi constante e prestou ao País incontestáveis serviços. E 
nenhuma das nossas províncias foi esquecida, e nenhum dos 
grandes problemas ficou sem o seu carinhoso esfôrço, o seu 
auxílio, o seu concurso. E para que melhor se e&tabelecesse êsse 

Dr. Joaqu im Pratas Dr. Urbano de Castro 

contacto, e todos os problemas se focassem com cuidadosa lar, 
gueza, o Diário de Notícias iniciou a publicação das suas pági, 
nas de especialidade, duas das quais, uma sob o aspecto econó, 
mico, foi a «Semana Agrícola», outra, sôbre o aspecto técnico, 
devia dar mais tarde a revista de «Electricidade e Mecânica». 

Vejamos a primeira. 
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O «Notícias Agrícola» nasceu nas paginas do Diário de 
Notícias em Outubro de 1924, e dêle se destacou, como sema .. 
nário, em Março de 1933. 

Nessa altura muitos agricultores, sobretudo vinhateiros e 
cultivadores de trigo, haviam reconhecido a necessidade de se 
fundar, em Lisboa, um jornal caracteristicamente agrícola, e um 
grupo procurou os actuais directores do «Notícias Agrícola» 
convidando .. os a dirigir êsse projectado jorr.al que êles desejavam 
lançar a p<1blico. Est~s julgaram, porém, de seu dever levar ao 
conhecimento da Emprêsa Nacional de Publicidade a diligên .. 
eia e alvitraram que o «Notícias Agrícola», já muito conhecido 
no País, adquirisse vida autónoma, com o que a Administração 
da E. N. P. concordou, não deixando, contudo, o Diário de 
Notícias de publicar semanalmente uma página sôbre assuntos 
agrícolas que passou a denominar .. se «Semana Agrícola». 

Teve o «Notícias Agrícola», sob a direcção dos Drs. A rtur 
Urbano de Castro ( r) e Joaquim Pratas (2 ) , um notável êxito 

(1) Arwr U1bano de Casno. engenheiro agrónomo diplomado pelo Instituto tlc 
.\gronomia e \'eterinária, cm 1!)00. Foi anali.,1a do Laboratório de .:-losologia Vegetal 
da Direcç.io Cerni da \g1 irultura, chefe de sccç;io e •ccrct:lrio do ;\fercado Central d<» 
Produto, .\i;ritola>. chcCc da Repartição de E>tat"iica Agrícola e subdirector geral da 
Direcç;io Cer:tl d(' l'.\l'1ti>1ic:1. clirector geral da, c~tmta, direcções gerai> da Economia 
e Es1atistica \g1 icol.1 e cio Comércio .\ g1 i<0"1. "'ocr;lt io geial e inspector ;uperior do 
.\lini>tt'rio d.1 ,\ i;dwhura. 'enclo ê>tc l1himo. o cargo que exerce acwalmeme (19391 
n:i Direcção \.cral do, 'ie11 iços \ iricolas. Pre,idiu ao Conselho uperior de Agricu ltu ra 
e foi ' ogal do> Co1hclhos Superiores do ComfrliO e lnd1'1s1ria, elas Obras Públicas 
e elos Ca minhos el e Fc1 ro, e membro de numero;as w missõcs ele estudo e serviços ofi · 
cia is. Redigiu o anti)\'o lloletim do l\ lercado Cclllt al de Prndurns Agrícolas do Didr·io 
de Notícias, denominado primei ro ccNotícias Agrkola» . e depois ccSemana Agrícola»; 
dirigiu com o médico·vc1eriná1·io dr. Joaquim Praias a uColecç:1o Rústica», editad a 
pela Empr~sa 'iacional de Publicidade; é auto• e: colaborador de \'ários fol hetos desta 
Colecção, e tem colabotado cm 'ârios jornais e rc' ista» ag1icolas e agronómicas. foi u m 
dos fundadores da ocicchde de Ciências Agronómicas. 

(2) Joaquim Pr:ua~. agricultor diplomado pela E\tola :-:acional de Agricultu1;1 
de Coimbra, cm 1901. e médiCO•\Ctcrin:\rio pela l.scola Superior de ;\Jedicina Vetcri 
nária, em 190(). Foi prnfes,or da Escola de \ g1 icuhura Pr:ltica de Queluz, director da 
Escola l'rofi,,ional de \gricuhura da Pai:i, profc-.or :t\;i;1cmc da Escola Superior de 
.Medicina \'cccrin:lria t' mt'clicO·\Ctcrin:irio do quadro rcspccti\O do 'Ministério da Agri 
cultu ra. 

f oi duas vc?cs clei10 vereador da Câmara Municipa l de Lisboa. tendo·se ocupado 
do pelouro dos ~ l aiadouros e Mercados. Desempenhou numerosas missões de serviço 
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no seu início, chegando a atingir uma tiagem superior a 1 5.000 

exemplares. 
No número dos seus colaboradores mais notáveis citaremos: 
Engenheiros agrónomos: Prof. César Justino Lima Alves, 

prof. José Miranda do Vale, prof. Idalino Gondim, Mário 
dos Santos Pato, Gabriel Osório de Barros, Martinho Pereira 
Coutinho, António Peres Durão, J. Santos Garcia, Loureiro 
Ferreira. 

Médicos veterinários: Prof. João Viegas Paula Nogueira, 
prof. José Miranda do Vale, prof. ldalino Gondim, Mário 
Coelho de Morais, António Jesus Pereira, D. Juan Rof Codina, 
inspector de pecuária em Madrid. 

Além dêstes, outros colaboradores houve ainda: capitão João 
Freire de Meneses, tenente Luiz Fontes Veiga, Leopoldo Car­
deira, M. Leão Maia e A. Valadas, na página «Notícias Colum­
bófilo»; D. Matilde Taveira Santos, na página «A Mulher no 
Campo» e o dr. Inácio Fiadeiro, no «Consultório». 

(Qual a projecção do «Notícias Agrícola» na vida econó­
mica do País? A resposta a esta pregunta seria difícil se a pre­
tendêssemos esmºiuçar. Não se nos antolha realmente fácil medir 
até que ponto um jornal contribue para aumentar a riqueza 
agrícola que por si é já o somatório de muitas actividades 
dispersas. 

O que podemos assegurar é que o «Notícias Agrícola» 
sempre procurou e procura defender as justas causas e legítimas 
aspirações da Lavoura, quer abordando nos seus fundos os 
problemas que mais a preocupam, quer entrevistando os melho­
res valores, oficiais e privados, sôbre a vida rural portuguesa. 
Nas suas diversas páginas se têm divulgado as modernas dou­
trinas e práticas que visam o melhoramento agro-pecuário, se 
dão a conhecer as medidas do Estado e dos organismos corpo­
rativos tendentes a desenvolver e regular a produção e o comércio 

pt"1blico e rcpresento.u u l'ai~ cm v:irios congrcoSO• dcmificos no estrangeiro. Foi sccrc­
lário geral do 1.° Congrc,~o 1'<acional de Pecu;\ria . Dirigiu com o engenheiro-agrónomo 
Anur Urbano de Castro a citada uColecç-Jo Rll,1 ican, autor de ' iiriu' folhetos desta 
C.olcu:·l o e tem colaborado cm numerosos jornai' e IC\ i>tas agrícola' e \ Ctciinárias do 
Pais e do estrangeiro. 
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agrícolas, se informa sôbre o estado das culturas, a situação dos 
mercados internos e externos e os preços dos géneros, se trans­
creve e anota o que se escreve entre nós e no estrangeiro sôbre 
matéria agronómica e veterinária, e, finalmente, se consulta 
sôbre os mais variados assuntos, mesmo estranhos à sua feição 
agrícola. O número de consultas publicadas até hoje ( 1939) 
eleva-se a muito mais de 5.000, além de alguns centos que 
tiveram resposta directa. 

Sob o ponto de vista das suas iniciativas e exitos, podemos 
registar que, logo após a sua fundação, o cc Notícias Agrícola» 
tomou a iniciativa de organizar um Curso Prático de Agricultura, 
regido pelo engenheiro agrónomo, sr. Quartim Graça, então 
directoili do Pôsto do Fomento Agrícola, que se realizou na 
Associação Central de Agricultura Portuguesa, com grande êxito. 

Publicou depois as lições do Curso intensivo de vinificação, 
realizado em 1936, na Estação Viti-vinícola da Beira Litoral, 
que um dos seus directores para êsse fim freqüentou, tendo-se 
esgotado os números respectivos. 

Tornou parte nas exposições e congressos nacionais e inter­
nacionais de interêsse agrícola realizados, durante o período da 
sua existência, no País, editando números especiais que as esta· 
ções oficiais muito apreciaram, tendo-lhe sido concedido pelo 
Ministério da Agricultura, por ocasião do V Congresso Inter­
nacional do Vinho, um subsídio importante. 

T em importado e distribuído gratuitamente pelos seus assi­
nantes sementes de espécies florestais, arbustivas e herbáceas, 
algumas desconhecidas entre nós. 

No seu primeiro aniversário promoveu um sorteio pelos assi­
nantes, de prémios (aves, material e produtos) oferecidos pelos 
anunciantes, os quais foram previamente apresentados numa 
exposição muito concorrida. Vem organi.zando anualmente, com 
crescente êxito e visível interêsse, cada vez maior, dos expositores 
e do público, uma exposição-concurso de aves canoras e orna­
mentais. 

Por tudo isto se pode afirmar que o «Notícias Agrícola», 
preenchendo uma lacuna existente na vida económica portu• 
guesa, tem desempenhado e continúa desempenhando um notável 
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papel no jornalismo da sua especialidade, muito contribuindo 
para um melhor e maior desenvolvimento agrícola do País, na 
defesa consciente e inteligente, ordenada e metódica, da sua vida 
económica, e dos respeitáveis e defensáveis interêsses dos nossos 
agricultores, viti-vinicultores, floricultores e silvicultores, de tudo 
enfim quanto se relaciona com o aproveitamento do solo, que é, 
num pais como o nosso, a sua melhor fonte de riqueza. 

Quanto à cultura técnica do povo português, através do 
Diário de Notícias, percorrendo a sua colecção toma-se contacto 
com inúmeros artigos de carácter científico a cargo, como o leitor 
viu, das melhores autoridades dêsse tempo, nas matérias versadas. 
Até que. em J 929, surge na posse da Emprêsa, a revista já 
existente << Electricidade e Mecânica». 

Façamos a seu respeito, uma breve resenha. 
Em 1 5 de Janeiro de 1 922, começou a publicar-se a revista 

c< Electricidade e Mecânica», revista científica, de engenharia 
prática, ensino técnico e expansão industrial e comercial. de 
publicação quinzenal, sob a direcção do engenheiro-mecânico 
e electricista, sr. Luiz de S. Oliva Júnior (3 ) . Fôra fundada em 

(:1) 1 11i1 <k ~•·•111<·ii:1 Oli,;1 J 1'111ior ""'f<'ll em 1 i•ho" cm •Rii· F(•t o rtlt'O (0111 

plc10 dos l.i1c11s cm l.ishoa e t i1o u os cursos de cngenhci10 mt·c~ni co e clccu icis1a, 
rc,pc<L l\ at11cn1c na l ' ni'c" i'' College e 11 0 Elc<trirnl E11gi111•t•ri11g l"'1iu11c. de 1 ondtc'. 

Fn1 ro11 cm 'cg11ida, por conu 1r>o. em que oh1 e, ·c a pri111c i1 a r lassifiração, para 
a 1\l'it ish \\'1·s1inghom r Fkt 1t ir and t-l anufactor ing & co d e Manchcsi c r. 1\'IHlo uan 
, j1 ;ul o d ('pob pa t a a Sot i1"1<' Ano nymc \l'cs1ingho 11sc . tlc 1.c 1 l:t ' H' ( F1an~a). o nde 

d11ra n1 e <('l :Hro :uH>~ exrncu o c trgo ele engenheiro ck <..ll i<:i:-.la. h:l\'t•ndo oll1iclo ':h ias 
pro moçi>ci. pe lo que adquiriu "a liosos conhecimentos pr:'11irn;,. pa ra o <'M' rc f( io da sua 
profi :\~:io. qur 11 ;io M.' mini~Lr:1m nas cst·olas. Enquanlo 11 c~~a ~l1u a~~o. t'~< l ('\'t'll \';hio:-. 

an i,.;o' t' t1101lo~1a (i a' 16. uinl'.,, que forn m puhl ic:ulos na:-i pri tH ip:ti~ •<'' iMa' f1a11H'l'la' 
de cngc nhat ia. 

Rq.\ • c":111do dcpoi' a Portugal. entrou como engcnheirn dC'c 11 iri'ta pata a antigil 
e j:\ C\l i111a l·:mprê'a l1u lu ,1iia l Portuguesa. e fu ndou cm tf)09 a Rc• i'ta Elco1ilidadc 
e· ~h.•< ;'u1ica. tcnclo < cHh;1~r:ulo 1ôda a Mia act j, idade ciu;'bi C\.t lu!\i\'amtlllC- ao :,cu dc~cn 
'º" imc1110 1(•rminacl 1 a 1.• ,fric de<>1a Rc' bta. com 11 \olumc' public.1d<h, ft't dt i:ts 
, i .. 1gc11' de c'tudo :io ~trangciro. bastante demoradas. au1uc:ntandu tOll"ii<k10·1,c1mt•n1t• 

a "'ª bagagem ck conh-.:limcntos "•hrc os procc:.sos industri:1is modernos de íabric~ç.io 

e tia engenharia aplinda, hem uimo dos iillimos métodos de organi1ação de grandes 
ffürira<. 

De regresso dessa> viagens, imentou ccO Quadro t::k'c1rico» de que ti ro u patente 
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i 909, e esta publicação representava, portanto, uma 2 .ª sene. 
A sua redacção e direcção técnica era em Paris, no Boulevard 
des Capucines, 41, e a sua administração no Largo do Corpo 
Santo, 13, 2.º , Lisboa. Dezasseis páginas, profusamente ilustradas. 
No seu primeiro número não há artigo de apresentação. No 
número 15, correspondente a 1 5 de Agôsto de 1922, a redacção 
deixa de ser em Paris e passa para a Rua Vítor Cordon, 30, 
s/ loja, Lisboa, juntando;se;lhe na mesma sede a administração. 
No n.0 1 do Vol. II, número 25, de 1 5 de Fevereiro de 1929, 
após sete anos de suspensão, ressurge a revista, com o mesmo 
aspecto, a mesma direcção, mas já propriedade da Emprêsa Na; 
cional de Publicidade, editor Francisco Cirilo de Melo, redacção 
e administração, Largo Trindade Coelho, 9, 1 o e 11. Nesta 
revista se compendiam, nos seus sete volumes, entre variadís; 
simos assuntos da especialidade, as seguintes matérias: Curso 
Prático do Automobilismo, Curso de Televisão para o Amador, 
Curso de Montador Electricista, Electricista e Condutor de T ra; 
balhos, Elucidário Tecnológico e T erminológico do Estudante, 
A T. S. F. para o Amador, Lições Práticas de Electricidade, 
Construção de Aparelhos pelo Amador, Artigos científicos, 

e que foi ntili7ado durante algun< ª"º' pelo /)1<Í1111 <Ir Sotic1as pai a a 1eportagem 
dpida dos desafio> de futebol. com o suces~o qne o mc<,mo jo1nal ao tempo 1cgistou. 
Foi em seguida con\'idado p:ira engenheiro da füupn'" N.1<ional de l'ublicidade e para 
direc1or da 2.• série da Re,ista flccu·icidadr r í\l ccànica. prnpiicd;1dc e edição da mesma 
f.mprêsa, de qne se puhliraram ; \Olumcs. 

A Rc\'is1a Elcctricidade e ~t cdin i ca publicou drios ltll M>:. pd1icos de instrução 
só por lei1urn, escritos cm li11guagem chã e clara , l0 111 gr;inde na'1111cro de exemplos, 
para serem compreendidos íiicilmenlc pelos clccll'ic i>laS t 111cc:ln i<0> pr:\I icos que não 
l ivesscm recebido ins1rução técnica cou c1ua lq11cr cscol;1. clC\';11Hlo a>sim considcr;\vclmcnrc 
o >Cu nível de proficicucia técnica. 

Os cursos de matemática elementa r. T . S. F .. 1\nto111ohilismo, Tclevis:io e Elcc· 
tricidade oh1iverarn um grande t'x ito entre ª' posoa• e>tud io>11s ele tódas as ca1egoria1 
sociais qnc clcscja\'am melhorar, sem i.;rantlc csfór\o intclcuual, º' seus conhccimcnlos 
cicnlificos e técnicos. 

Esia Revista con11·ihuiu poderosamente p;ir:1 o dtw11,oh imrn10 da> aplic;1çóe> da 
t' lcnri<idadc no nos.~o l'ab, poi' foi 11111 imulga1 ú1g:io de \11lgari1a~ão dessa ciência. 

1\ lém ck• Re"im1. publicou d1 ios lh ro< de in,1 rn~:io 1(•rnica e profissional. tais 
como o Mmwal do Chcwffeur, o Clw11ffe1tr Jlcíbil . . 1 . l1wto1111a c/cJ . l1t lvmu11el, A Cha11c 

da Fleclticidatle, O Mo11tadvr Electricista. Motores e Gewdores J:.léctticos, A Electrici­
tladc cm Acção, li T. S. F. para o . lmador e Co11struç1io de .t parc/11os Eléctricos pelo 

4mador, cdi1ad°' pelJ rarccria Amónio ;\faria l'erei1a. 
Foi d11ramc alguns anos (•9'i a 1921) 'ogal da Comissão 1 é1.nica de Inspecção. 

Provas e E~ames de Automú,ci> e C.ondutores. da ('ir(lln<;tri~.io Sul. 
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G . CONT REMOUl...INS 

""- Abril de 1896. etoeo mê.tu depQis ct. detel)o 
b.rJ.& .do• ra.101 X, o• HJOI Roeatgea, desigaaçio pela 
qoal t&mWoa alo t0nbecados, em boora do MO desoo­
l•ndor ,•era ueee.&ino ít.ur a.ma e:s potiçio de º'"° b0a 
ru, ,_,. H obter uma radiogn· 
11• oorrecta doma eahfw:a, de 
1..,.f;t, colocad& a 2ã c1n. da pia.a 
UHati.-.a. 

Em Abril de J9"ll coos..._ 
~uua ... obw uma rn:i•,;tm ... 
m•lhanto, com quatro boru de 
flX(>O•'(:-Ao, a uma d••til.oeia de 
18 1n•t.ro1 do •r•r•1Lo. Q.uere 
1111\0 d1ur, (lue a rad11u;io oorn 
n11 aputilhot modf'ruo• de ruo• 
X 4 ma" de vinte mal Y6&0f ma1• 
tort..a do quo a quo ao podia obter 
t'IO JROO, 

Com H muito fraca• radia· 
~ÕH que tenho emprtg•do piara 
u [miobas 01 1Hm~oci1•, o qu_o 

cormpodem ao t,,..b.I o .ratJ1o~r•fico e u d1oa.cup1eo 
ordta.li.no, tem·m• t.ido f*c1I obter 1magta.1 de o~jtd.o• 
meiâhcos e de ouos h1uauot colooadot ~bre umr. 
placa sea11ivel, a ama d1•Waoa de 1,6 m•tro" d& lont.e 

de rad1aç&.o, .,...._., dos raio. ,.,. 
r•m d• p&UAr d1rf('tar-.nw. ai.ra~ 
•Ú dtua. chapa de mJ.rteo,. de 
2,~ cm. de .,pMJUr•, da•• fo. 
lba d• cbumbo d• 2.r, mm. dt .,,. 
peNUr.~ e du.ru .obrado de 20 

.4111 cm., COD•t.tmdo d• úbuu de 

.. ~rva.lbo e d• ••t.uque 

. Os ralo• penetram 
um muro 

de 50 c m de c•pcssura 

A 4,f, niet.ro1 de d 11Unc1a 
da me.ma (out..o dt r adt"'(ào oon· 
ll-4'gm: ~ro 4 horH, nbter uma 
.omlira. numa placa fot.i0crllftc• 

ne, lo.-M~ ........... _. .. ,____...._.. .. u_... .... .................... , .... _ ....... ,.._ ....................... ...,... ........................................ -.,...-... ..... 
Reprodução a l / 4 da l .• página do n.0 l da revista «Electricidade e Mecânica» 





Conselhos, Receitas, Notas, Fórmulas, etc. H á nas suas páginas 
curiosos artigos sôbre submarinos, aviação, alimentação científica, 
matemática, Raios X, Hidro,glisseurs, Tratamento de árvores, 
Tratamento dos minerais pela via electro,magnética, Telefonia 
Prática , Relógios eléctricos, Barcos de alumínio, a iluminação 
por torrentes de luz, funcionamento de teares, emprêgo de tintas, 
frigoríficos para uso case.iro, etc., etc. 

Dr. Magnus Bergstrom 

Engenheiro Luiz de Sequeira 
Oliva júnior 

Bonifácio Guimarães 
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A sua publicação terminou em 31 de Agôsto de 1934, com 
o n.0 1 56 - n.0 1 2 do Volume VII. 

Convém salientar,se que, pelo facto de ter terminado a sua 
publicação a revista «Electricidade e Mecânica», não significa 
que o Diário de Notícias pusesse de parte esta necessária cultura 
científica. Deu,lhe outro rumo. Voltou aos artigos e às crónicas 
e segue e mantém nestes a mesma orientação. 
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CAPITULO SEXTO 

A secção de edições - Obras editadas - l:.xitos obt idos -
Algumas edições notáveis - Bibliografia geral 





WNTERIORMENTE a 1 928, o Diário de Notícias havia edi .. 
tado, sem plano definido, bastantes obras, como «As 

_ Eglogas», de Francisco Rodrigues Lobo. «Ü Lima», 
de D iogo Bernardes, o «Código Comercial Português» (edição 
popular) , muitos volumes da «Biblioteca dos Pequeninos», al .. 
guns fascículos da «Colecção Patrícia» , romances populares 
( folhetins do Diário de N otícias) , «Cinco mil francos por mês», 
de Reinaldo Ferreira, «Minha Mulhern , de Fernández Florez, 
<< Noite de Núpcias», de Lourenço Caiola, etc. 

O êxito obtido com a venda dos romances populares, cujas 
tiragens eram assás elevadas, - nêsse êxito convém não esquecer 
a << T ôrre de Nesle», de Miguel Zevaco - o agrado com que 
também o público recebeu os primeiros fascículos da «Colecção 
Patrícia», dirigida por Albino Forjaz de Sampaio e louvada pelo 
Ministério da Instrução Pública, e, finalmente, a função alta .. 
mente educadora da «Biblioteca dos Pequeninos», obrigaram a 
Emprêsa N acional de Publicidade a criar, em 1928, a Secção 
de Edições, a qual teve, desde o seu início, o dr. Magnus 
Bergstrom por chefe ( 1 ) • 

(1) O dr. ~ l agnus Re1~s11<;m nasceu cm Cid.ide d.1 J'rab. Ilha de S. Tiago de 
Cabo Verde. a 18 de 0111uhro ele 1S90, filho de ' J c.'odo10 Segi,mundo da Siha e Sou'ª 
Bergstrüm e de D. C~ndida l'aub Rosa. Cursou to111 • .- 111ais clcqoda~ classifica~ÜC> º' 
liceus de rarn. J.i shoa (1 ap:n e Coimbra. 1cndo <011t luido o ; .• ano (letras) to111 a 
m<"dia de Jl! ' alores. o que lhe permi tiu obter. logo 110 1 •0 :1110 de OirciLo. a l.lõl~a 

de F..s111do, auxílio l!ste que cnt :io só era conced ido ~'º' al unos mais distinws. Formou -se 
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A Secção de Edições, com o andar do tempo. foi crescendo 
e desenvolvendo-se, e pode dizer-se que a sua função cultural 
fo i, durante onze anos, bastante apreciável. e que, em 19 3 7 
e 1938, entrou numa fase nova, com iniciativas editoriais muitc. 
interessantes. 

Em Abril de 1935, o dr. Magnus Bergstrom é encarregado 
pelo livreiro João de Eça de, juntamente com o sr. António da 
Costa Leão e dr. António Maria Godinho, elaborar o programa 
duma vasta publicação, a «Grande Enciclopédia Portuguesa e 
Brasileira», de que a Emprêsa Nacional de Publicidade seria a 
distribu'idora geral. o que levou a Secção de Edições não só a 
fazer a propaganda intensiva da obra como a montar os respecti­
vos serviços. Depois, em Abril de i937, apareceram os «Peque­
nos Mundos e Velhas Civilizações», da autoria de Ferreira de 
Castro, obra monumental em 1 o tomos, ( que obteve a tiragem 
excepcionalíssima de 6.ooo exemplares e constitue a mais bela 

em Direito na l l11ivc1·sidadc de Coimbra, c111 1917. e. durante o tempo de cstudan1e, 
leccionon sempre alu nos do liceu e preparou muilos <·ondiscípulos para os exames dos 
quatro gru pos. Ainda l'<iud:une também escreveu, de colaboração com o dr. Vi torino 
da Si lva. uOirci to Ci,il11 (3.• ano} e uRcsoluçào de :ilg1ttt '> problemas de Economia Polí­
tica e de Est:ll í•t ica». O saiirloso e eminente profc,,or da Universidade de Coimbra 
dr. J úlio l lcnriqucs. ,ãbio conhecido cm tôda a F.11ropa. pediu ao dr. ~fagnus que 
colaborasse com êle num trabalho sóbrc o .1 /Jadr Co1 l'l'ia do Serra. colaboraç-.io cs>a 
constituída pela corrc>pondência do famoso Ahaclc, que íoi apro,citada na in1cgra. 

t profc.:.or agregado do 8.• grupo do F.1l>ino 1 <'<nico l'rofissional, lugar qnc alcan 
ç<>u em concur.,o de pro'ª' públicas. cm que íoi o p1 i111ciro classificado. 

Durante 111ni1<>> ano> chefiou a ecç;.io dr F.di(f.>C, da Emprê>a Xacional de Publi 
cidade, secção a f)llC sempre prestou a >tt:t melhor :u tivicladc imelcctual e o maiot 
c:irinho. 

Confcrcnci<la c"t t1 dioso e crudi10. tem rea li tado 111 11 i1as conferências sõbre pt'ob lr · 
mas pedag<'>g1cos e arte. Oemre as suas melhores conferéncias podem destacar-se «0 Amot 
e a Saüdade cm 1'01·1uga l», que pronunciou no Tcai ro Nacional de Almeida Garrcll , 
na pri111eira rcprcst·ntação (HJ~O). cm por111g11t•s, da ópera uCrisfa l». ci o maes1ro Ru i 
Coelho, uM1hit:1 l lol:111clci.:t», u~lúsica Grega" e « ~ l úsica f.,panholan. 

Publicou co111 irrandt> e justificado êxi10: O f>Srll(/o-critico D1·. Alfredo l'i111e11ta 

(esmdo crilico} e Coitos de Amor, já co111 3 ediçõe" e rnnsagradas pela crí1ica. 
Tem tohbor;ido n:i imprensa , de prcfcrêmia no Diá1io de Lisboa (ariigos, c111 

geral, de crhica liter.1ri:1 I' de impressões 11111>ic;ti'). foi. com Amónio da C.os1a Lc:io 
e dr. Amónio :ll aria Godinho, um do.< orirani1:ulorc, e primiti,os directores da uGrande 
F.nciclopédia l'or111gucsa e Brasileira•>. 

O seu nome figura hoje na primeira fila dos ttOS>OS melhores valores intelectuais. 
pelo saber, pela erudição, e pelo cuidado da sua prosa sàdiamente por1uguesa, de sabo1 
cas1iço, sem se aías1ar cios p rogressos tlialf o icos <lo seu 1e111 po. 

Um nome e uma au10ridade. 
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Aspecto do Catálogo de 1938 

13 





afirmação do progresso gráf;co das Oficinas da Emprêsa Nacional 
de Publicidade) . 

O êxito editorial de «0 Sexo 33»· do dr. Augusto de Cas­
tro, da «História de Portugal», de Rocha Martins, de «D. Se­
bastião», do prof. dr. Qlfeiroz Veloso, de «D. Maria I», do 
dr. Caetano Beirão, de «Pequenos Mundos e Velhas Civiliza­
ções», de Ferreira de Castro, de «A Selva» ( ed. de luxo) , de 
Ferreira de Castro, de « Profet~s e Profecias», de João Paulo 
Freire (3 edições e cada uma. de 5.000 exemplares) , de (< Coitas 
de Amor», do dr. Maghus B~rgstrom (3 edições em pouco mais 
de um ano), deu grande desenvolvimento à Secção de Edições 
e tornou-a um organismo que ràpidamente conquistou a sim­
patia dos mais ilustres escritores portugueses. 

Outras obras editadas pela Emprêsa Nacional de Publici­
dade que obtiveram tiragens elevadas e conseguiram ter edições 
várias: em Fevereiro de 1933, apareceu «Salazar - O Homem 
e a sua obra», de António Ferro, cuja 1.ª edição, de 25.000 
exemplares, se esgotou em poucos dias: o <( Prontuário de Orto­
grafia», de António da Costa Leão, tinha, em 1931, 4 edições 
(cada edição com 5.000 exemplares), e, actualmente, conta 8 
edições; o «Código Comercial Português» possue 7 edições e 
encontra-se actualizado, contendo os seguintes diplomas: lei das 
sociedades por quotas, Decreto de 21 de Outubro de 1907 ( in­
dústria e seguros) , Decretos de 13 de Junho de 1930 e de 24 
de Março de 1931 (protesto de letras), Decreto de 12 de Janeiro 
de 192 7 (cheque), Decreto n.0 19:490, de 1 2 de Março de 193 1 

( extracto de factura) ; <( Elementos de História de Portugal», 
do dr. Alfredo Pimenta, com 5 edições, «Elementos de Direito 
Comercial», do prof. dr. J. Pires Cardoso, 5 edições, etc. 

A Emprêsa Nacional de Publicidade editou mais de três 
centenas de obras, o que representa, sem dúvida, um notável 
esfôrço que exerceu benéfica influência sôbre a cultura portu­
guesa. Assim, a pt.1blicação das « Églogas», de Francisco Rodri­
gues Lobo, veio, mais uma vez, revelar aos que prezam a boa 
linguagem portuguesa o espírito priveligiado do grande poeta 
seiscentista, que, segundo Camilo Castelo Branco, nas pinturas 
dos quadros da Natureza distribue colorido admirável, aformo-
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seado por uns toques de saüdade e tristezas do êrmo; a «Colecção 
Patrícia», que mereceu rasgados elogios de D. Carolina Mi, 
chaelis de Vasconcelos, dr. Mendes dos Remédios e Cunha e 
Costa, em fascículos interessantíssimos, e por preço insignifi, 
cante, tornou mais conhecidas a biografia e as obras dos grandes 
autores portugueses, desde Fernão Lopes, Gil Vicente, Garcia 
d~ Resende, Sá de Miranda, Bocage e Marquesa de Alorna at,é 
Alexandre Herculano, Camilo Castelo Branco, Júlio Deniz, 
João de Deus, Gonçalves Crespo e Ramalho Ortigão. A Colec, 
ção Patrícia é a literatura portuguesa em comprimidos muito 
bem apresentados e fáceis de tomar e digerir» - escreveu, acer, 
tadamente, o dr. Cunha e Costa. 

A «Colecção Rústica», dirigida pelo engenheiro,agrónomo 
sr. dr. A. Urbano de Castro e pelo médico,veterinário dr. Joa, 
quim Pratas, constituída por fascículos destinados aos agricul, 
tores, pode considerar,se da maior utilidade, porque nela há 
preciosos ensinamentos sôbre viticultura, agricultura, arboricul, 
tura, horticultura, silvicultura, sericicultura, praticultura, jardi, 
nagem, construções rurais, cunicultura, avicultura, etc. Estes 
fascículos, de tão alto valor científico, escritos em linguagem 
singela, representam a mais louvável iniciativa que, no género, 
ainda apareceu em Portugal: êles levaram a todos os cantos do 
nosso País, onde a terra se cultiva com carinho, os modernos 
processos de arrancar do solo aquela riqueza que nem sempre 
brota apenas do trabalho e do sacrifício. 

Quanto ao Ensino Técnico, êste também recebeu alguns 
benefícios da Emprêsa Nacional de Publicidade: «Compêndio 
de Economia Política», da autoria do prof. dr. António Filomeno 
Lourenço é um livro que se impõe pela precisão da doutrina, 
pela clareza com que são expostos todos os assuntos, pelo equilí, 
brio dos capítulos, e, finalmente, pelas raras qualidades peda, 
gógicas reveladas pelo seu autor. em cada uma das páginas; 
«Elementos de Direito Comercial», do dr. J. Pires Cardoso, 
distingue,se pela forma metódica como a matéria do programa 
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Aspectos do Catálogo de 1933 
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~ 





está tratada e ainda pela propna simplicidade da linguagem 
sempre tão necessária aos alunos das Escolas de Ensino Técnico 
Profissional: «História Económica de Portugal», do prof. dr. 
Francisco António Correia , obra de erudita investigação histó, 
rica, em que a actividade económica do nosso País surge, como 
magnífica realidade, desde os tempos das lutas gigantescas que 
alicerçaram a nossa .nacionalidade até o ultimatum de i 890: 
«Noções de Tecnologia e Mercadorias», pelo prof. dr. António 
Pedro Mendes, livro necessário a professores e alunos, onde se 
encontram estudados 'todos .º~, processos modernos de que a 
indústria se serve para o seu maior e constante progresso; «Noções 
de Contabilidade», pelo prof. dr. F. V. Gonçalves da Silva, 
«Dactilografia» e «Estenografia», da autoria de Francisco Men, 
des Póvoas, e «Livro de Leitura» (para uso do 1 •0 e 2.º anos 
das Escolas Comerciais) , pelos professores drs. Samuel de Matos 
Agostinho de Oliveira, Fernando Vieira Gonçalves da Silva 
e Manuel da Silva, são, pela sua finalidade e valor, quatro tra, 
balhos didácticos que dignificam sôbremodo o nosso Ensino 
Técnico Profissional. 

Bem andou a Emprêsa Nacional de Publicidad~ editando 
estes livros, porquanto o Ensino Técnico Profissional é dos mais 
úteis que existem em Portugal: êle ministra aos humildes filhos 
do povo, que labutam heroicamente nos vários ramos do comér, 
cio ou da indústria, aquêles ensinamentos práticos que os levam 
a poder triunfar na vida. Eis o motivo por que as referidas obras 
obtiveram a simpatia dos empregados do comércio e das classes 
operárias. 

No campo da História estende,se igualmente a acção benéfica 
da Emprêsa Nacional de Publicidade: 

«D. Sebastião» ( 1554'1 578) , pelo dr. Queiroz Veloso, 
aparecido em Maio de 1935, e que, em Novembro de 1935, já 
possuía a sua 2.ª edição, conseguiu, através de documentos pela 
primeira vez consultados pelo eminente professor catedrático, 
dar corpo e vida a estas célebres palavras de Alexandre Her, 
culano: « A nossa história, mais ainda do que a de outras nações 
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da Europa, para surgir da sombra das lendas à luz dara da 
realidade, carece de indagações profundas, e de apreciações sin.­
ceras e desinteressadas)) . Nos dez capítulos desta obra de 450 
páginas, com preciosas notas e um esplêndido índice alfabético, 
cabem perfeitamente indagações profundas e apreciações sinceras 
e desinteressadas, as quais revelam ao leitor estudioso, em prosa 
vernácula e sugestiva, a regência de D . Catélfina de Áustria, 
a regência do Cardial D. H enrique, um rei de catorze anos, o 
predomínio dos Câmaras e as dissenções da família real, os malo.­
grados casamentos do rei, a primeira jornada de África, a obce.­
cação do rei, a corrida para o abismo. as vésperas da catástrofe 
e Alcácer.-Quibir. 

1< D. Maria I» ( 1777" 1792 ) , pelo dr. Caetano Beirão, com 
as suas 4 7 4 páginas, quatro heliogravuras e fac.-similes de várias 
cartas, apresentou.-se como um livro notável, em que o autor, 
à luz de documentos novos, descreveu e analisou um dos períodos 
menos estudados, ou sôbre os quais mais fantasias se têm tecido. 
Caetano Beirão, escritor de grandes recursos, neste seu belo tra.­
balho, consagrado pela crítica mais exigente, mostra.-nos, em 
prosa elegante, o fim dum reinado, a figura da Raínha piedosa, 
a rehabilitação dos T ávoras, a condenação e morte de Pombal, 
os grandes empreendimentos daquela época, os costumes lisboe.­
tas, as galas da côrte, o príncipe D. José, a loucura da Raínha, 
etc. A obra encontra.-se valorizada pelas cartas autógrafas de 
D . Maria 1 para a família real espanhola e por um valioso inven.­
tário da iconografia de D. Maria 1, e conta duas edições. 

«Cartas da Raínha D. Mariana Vitória», pelo dr. Caetano 
Beirão, são também um trabalho de grande valor histórico. 

D epois da «História de Portugal», que teve elevadíssima 
tiragem, Rocha Martins, por ,interméd.io da Secção de Edições, 
da Emprêsa Nacional de Publicidade, presenteou o público ledor 
com a «História das Colónias Portuguesas», obra do mais for .. 
moso significado patriótico, em cujo magnífico prefácio se lêem 
estas palavras: «Ao terminar a publicação da «História de Por.­
tugaln talhei êste livro que, na mesma rota do seu primogénito, 
constitue obra de fim divulgador, escrita com o pensamento na 
Pátria e no Povo, o qual,' desconhecendo os sacrifícios, as lutas, 

-300-



d 1938 Catálogo e ~todo 

ft~ . . ... -· 

i .... 





as dores cimentadoras do domínio ultramarino, mal compreende 
o significado e o valor das colónias portuguesas. Quis que êle 
soubesse não ter sido a aventura mas a ciência e a arte de navegar 
o motor dos descobrimentos; desejei mostrar;lhe quantos arran; 
cos formidáveis se praticaram desde o montículo de Sagres até 
às salas das Conferências espoliadoras tramadas contra o nosso 
Bem pela Europa contemporânea; pretendi narrar;lhe como se 
tornou difícil manter o que custara sangue e heroísmos, expondo, 
ao mesmo tempo, à consciência nacional os erros de ontem, 
arautos do dever, paFa não os repetirem presentemente». 

«Üs Judeus e os Protocolos dos Sábios de Sião», por João 
Paulo Freire, trabalho histórico em quatro volumes, num total 
de mais de mil e quatrocentas páginas, estuda e descreve (para 
o que o autor consultou 500 obras) os inícios do judaísmo. os 
tempos que vão do nascimento de Cristo à queda de Jerusalém, 
a Diáspora, os judeus em Espanha e Portugal. e, finalmente, 
o texto dos «Protocolos», comentário ao texto e aos críticos, e 
demonstração irrefutável de tal falsificação. T rata;se duma obra 
única no seu género entre nós, obra em que o autor pôs todo 
o seu carinho e o melhor da sua inteligência. 

Para a cultura portuguesa, o volume 3.º será o mais precioso: 
nêle aparecem, em nítidos quadros, os judeus no novo 
Condado Portucalense, a primeira sinagoga que existiu em 
Portugal (reinado de D. Afonso H enriques) , a protecção con; 
cedida por D. Sancho 1 aos judeus, a magnanimidade de D. Deniz 
para com êles, a generosidade do Mestre de A viz, as predições 
do celebérrimo Guedelha, a atitude de D. João II perante os 
judeus expulsos de Espanha, Zacuto e o seu horóscopo. o tene; 
broso uhase da expulsão em massa, o miserável decreto de 5 
de Dezembro de 1496, as conversões, o ódio de D . João III 
aos judeus, a figura sinistra do renegado H enrique Nunes -
o Firme Fé, os cristãos novos oferecendo dinheiro a D. Sebas; 
tião em troca de certas regalias, a vilania do Cardeal D. H en; 
rique posta em acção contra os judeus, o Padre António Vieira 
- acérrimo defensor dos cristãos novos, a luta entre a lnquisi; 
ção e D. João IV, os judeus com D . João V, as determinações 
de 1751, de 1768 e de 1773. etc. 
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«Evora» é outro trabalho de carácter histórico, que se impõe 
não só pela parte literária, como também pelas numerosas ilus; 
trações. O estudo histórico acêrca da famosa cidade deve;se à 
competência de Matos Sequeira, que se esforçou por nos mos; 
trar a f:vora íntima, os seus conventos, a sua arte, a sua cultura 
e vida. São primorosos os desenhos de Alberto Sousa, que apre; 
sentam aspectos da Rua do Raimundo, a porta do Celeiro com 
decoração de ferro no estilo gótico, capitéis do T emplo Romano, 
a janela da casa de Garcia de Resende, as talhas de barro seis; 
centistas na «adega dos Frades», a porta gótica na rua de D iogo 
Cão, um quintal na Rua das Fontes, o pátio da casa de D. João 
de Aguiar, o alpendre no Pátio de S. Miguel, o Pátio do Solar 
dos Cogominhos, a cozinha do Convento de Santa Helena do 
Calvário, a estalagem do «Calvário», o «Fresco» quinhentista 
da casa de V asco da Gama, etc. Para esta edição o grande artista 
fêz quatro lindíssimas aguarelas - Rua Nova, Fonte quinhen; 
tista das portas de Moura, Beco de Chantre e A Porta;Nova. 
A capa reproduz outra aguarela de Alberto Sousa, de belo 
desenho e colorido. 

«Ü Castelo de S. Jorge em Lisboa>> , pelo engenheiro militar 
A. Vieira da Silva, impõe;se à nossa admiração como trabalho 
da mais honesta e erudita investigação, trabalho em que o autor, 
com a sua invulgar competência, estuda e descreve de forma 
admirável a porta ogival do castelejo, a tôrre de Ulisses no cas; 
telejo, a tôrre da cisterna no castelejo, a frente sul do recinto do 
castelo sôbre a rua do Chão da Feira, a frente norte do castelo 
e porta de Martim Moniz, o busto de Martim Moniz sôbre a 
porta do castelo e o Paço real da Alcáçova. 

A actividade editorial da Emprêsa Nacional de Publicidade 
estendeu;se nobremente até todos os modernos progressos cientí; 
ficos, e, assim, publicou: «A Justiça e a Ciência>; , do dr. San; 
tana Rodrigues, distinto assistente da Faculdade de Medicina 
e do Instituto de Medicina Legal de Lisboa, livro que se ocupa 
da justiça na antigüidade, das novas tendências da justiça, a 
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que não são indiferentes os métodos científicos na investigação, 
da medicina e os factores biológicos, da química e os seus métodos 
de análise nas pesquisas judiciárias, da fotografia e os novos pro .. 
cessos fotográficos e sem esquecer a fotografia como testemunha 
e como método de investigação) . da grafologia e seu valor no 
exame de documentos escritos), etc. 

São dignos de menção os volumes que constituem a «Colec .. 
çâo de Vulgarização Médica»: «Conselhos aos diabéticos» 
( Como devo tratar a minha diabetes - Como pode o diabético 
disciplinado variar a sua dieta - Higiéne e regulamento do 
diabético) . pelo dr. Ernesto Roma, «Higiene e regime da pri .. 
meira infância» ( Actos e funções fisiológicas da criança, que a 
mãe deve constantemente vigiar - H igiene e cuidados a ter com 
a criança - Regime lácteo - O que é a criança saüdável), pelo 
dr. Salazar de Sousa (Filho), «A Tuberculose» ( O que é -
Como se transmite - Marcha da doença - Sintomas - Sana .. 
tórios, Hospitais e Casas de Saúde), pelo dr. Cassiano Neves, 
«Para emmagrecern ( Tratamento da obesidade) , pela dr.ª 
D. Maria Carolina Ramos, «Higiene da Bôca», pelo dr. E. J. 
da Graça Gonçalves. 

Livro preciosíssimo se deve considerar «Mãe e Filho», do 
prof. dr. Ferreira de Mira, e daí o entusiasmo com que foi aco .. 
lhido pela crítica e pelo público. Esta obra contém tudo quanto 
a ciência aconselha para a difícil e carinhosa arte de ser mãe. 

A epigrafia encontra .. se representada pelas seguintes obras, 
de grande utilidade para os estudiosos, e da autoria de J. M. 
Cordeiro de Sousa: «Apontamentos de Epigrafia Portuguesa» 
( 2.ª edição), «Inscrições Portuguesas do Museu do Carmo» 
(2.ª edição) e «Inscrições Sepulcrais da Sé de Lisboa» (2.ª 
edição). 

Consciente da sua função cultural, a Emprêsa Nacional de 
Publicidade publicou conferências, contos, novelas e romances, 
obras de direito e legislação, entrevistas (como as de António 
Ferro - «A Praça da Concórdia», «Salazar - O H omem e 
a sua obra» e «Viagem à Volta das Ditaduras»), estudos sociais 
e económicos, trabalhos sôbre filologia, monografias, livros 
acêrca de puericultura, obras teatrais, viagens, etc. 
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Algumas das principais obras publicadas pela Emprêsa 
Nacional de Publicidade: 

Églogas (As), por Francisco Rodrigues Lôbo. 
Lima ( O), por Diogo Bernardes. 
J< o11da de Lisboa, por Francisco de Castro. 
B1111.10TECA oos PFQCE:-.1.:-;os: mais ele seis dCtenas de obras di\ ersas. 
Co1.1.cçÃo PATRÍCIA - fascículo~ publicados: Camilo Castelo Bran-

co, - Fialho de A lm<'ida, - Os 111dliores sonetos brasileiros, - A /exan· 
dre H ercula no, - Gomes Leal, - t ·:ça de Q ueiro:z., - Guerra J 1111q uriro, 
-- Gil l'irt·nte, - Camilo e o cc11lt•1uírio, - J úlio De11i:z., - Júlio Dan­
tas, - Ex-libris,-So11elos co11te111/Jortineos,-Sâ de Miranda, - Nico­
lau 1 ole11ti110, - Garcia de R cscnrle, - Latino Coelho, - Sóror Ma­
riana, - Ramalho 01tigtio,-D. J0<io da Câmara, - H enriqu e Lopes 
de 1V/ e11do11ça, - A Cerâmica, - As «Cartas de Amorn de Sóror Ma­
riana, - Júlio César J\lacliado, - Manuel Bernardes, - Gonçalves 
Crespo, - Femtio Lo/>es, - Sifoa Pinto,- Oliveira Martins, - Au­
gusto Gil, - Poetisas de hoje, - André Bn111, - Toma:z. Ribeiro, -
Antóuio Feijó, - História T rágico-l\1arítima, - Cerâmica Portuguesa, 
- Guilherme de Azevedo,- tl/Jel Botelho, - JOlio de Deus, - Carlos 
Reis, - José Ma/lióa, - Delfim G11imariies,-Alberto Sousa. 

COLECÇÃO R úsTICA: mais ele três dezenas de obras. 
A /mas deste 1111111<10, por Bourbon e .Mene~es. 

A111or e o Tempo (O), por Dr. Augusto de Castro. 
Bocage, de Rocha Martins. 
Cinco aventuras sem importância, por Urbano Rodrigues. 
Coitas de Amor, por Dr. ~ l agnus 13ergstrom. 
D esenhos A11i111ados, ele Rocha .Júnior. 
fa/Jia i\'egra (A), por .João Paulo Freire. 
IA·ndas de Porl ugal, por D. Emí lia de Sousa Costa. 
Sexo JJ, elo Dr. Augusto ele Castro. 
J11:,tiça e a Cih1cia, pelo Prol'. Dr. S:mtana Rodrigues. 
/>i1 e11e, pelo Dr. Fidelino de Figueiredo. 
J\I é todo do Si:,tenw Sueco de J:'d 11rnçtio Fí:,irn (O), pelo Prof. Luiz 

Furtado Coelho. 
Exj>f'l'iencia do !Jo/c/1e11is1110 ( 11 ), por Artur Fciler e tradução de 

Osório de Oli,·eira. 

Moratória Bra1ilei/(/ e a Eco110111ia .\'acional (d ), pelo Dr. J. E. 
Dias Cosia. 

Camilo e o poT10 foro dos dicio11ârios, por Am<inio da Costa Leão. 
Vorab11/ário Por111g11és-Ara /J e, por José Ezaguy. 

- 206-



Morte do Marquês de Loulé (A), pelo Dr. António Cabral. 
O homem de dois corações, de Rocha Martins. 
Cinco mil francos por mês, por Reinaldo Ferreira. 
O Drama da Sombra, por Ferreira de Castro. 
Minha Mulher, por W. Fernández Flórez. 
Noite de Núpcias, por Lourenço Caiola. 
A que mal.011 por amor, por D. Emília de Sousa Costa. 
O ar/. 438, por D. Carmen de Burgos. 

A Bailarina Negra, por Guedes de Amorim. 
A Arte de Educar, pelo Prof. Dr. Ferreira de Mira. 
F<Íb11l11.s e Historie/as, por Acácio de Paiva. 
Promontório Sacro (O), por Dr. Cândido Guerreiro. 
Robaiya.t, por Omar Khayyam, interpretação de Gomes Monteirv. 
R ouxinol Cativo, de Rocha Júnior. 
Tórre do Tombo - crónicas, por .João Pau lo Freire. 
Amor, pelo Dr. Augusto de Castro. 
lni111i~o (O), por Cristiano Lima. 
Perfume do Pecado ( O), pelo Dr. Ramada Curto. 
Sol Poente, pelo Dr. Ramada Curto. 
Recompensa, pelo Dr. Ramada Curto. 
Co1ucib1cia, pelo Dr. Ramada Curto. 
Duas Mães, pelo Dr. Ramada Curto. 
Imagens da Europa v istas da minha janela, pelo Dr. Augusto 

de Castro. 
O Pântano, por .João Paulo Freire. 
Lisboa do meu tempo e do passado - Do R ossio ao Poço do Bor­

ratém, por João Paulo Freire, etc., etc. 

- 207 -





BIBLIOGRAFIA GERAL 
DAS OBRAS EDITADAS 

PELA 

Emprêsa Nacional de Publicidade 
(Secção de edições) 

BIBLIOTECA CLÁSSICA 

Esta útil e simpática colecção de obras clássicas foi organizada 

pelo falecido cscriLOr Dr.. Ma nuel de Sousa Pinto 

EglogaJ (As), por Franci~<o Rod1 i~ues Lobo. 
Lima (O.!, por Oiogo Reina1dc>. 
Volume 1 - tg logas. Volume li - Canas. 

Ro1u/a de Li1úo11, por hanci~co de Castro 

BIBLIOTECA DOS PEQUENINOS 

(l.i tcra1 ura infantil). 

Dirig ida por D. EMÍLIA nf. SousA CosTA (2) 

(2) O. Emília ·1 ei,eira 1 opc<. de Sousa C~1a nasceu cm Lamego, a 15 de Dczcm. 
bro de 1Sj;. Profeo.wra particular de prepara1ólios e do Refúgio Masculino da Tu1oria 
<.:cn1 ral da ln(.ônria. Oficial de Sani · rago. J om:tll.1 icamenic a sua acç,io tenHe repartido 
por inúmeros jornais : Si!cuto . lapiuil, Primeho de ]anefro, l!.va, Modas e Bordados, 
di\Cl'>OS jornais do 11i·a5íl, Sotilia.1, ele Lour('11\0 Marques; lle1'ammça, Cfoiliuiç1io, Catas 
e Caretas, L 11sit<i111a, l.a J>re1'.<11, ele Bueno, /\ilc'; P.poca, Malt1 da E1110/1a, etc., eiç. 
Fundou com outra> >Cnhoras um;. a>WCiação ele :w~ílio a t:,1uda111cs Pobres do Sexo 
Feminino. Pertence ao l ns1itu10 Etnológico ela llcira, Jns1itu10 Histórico do Minho e 
Sociedade Martins Sarmc1110. Rcnli1011 conCerênríns cm Rio de Janeiro e Madrid. A sua 
bibliografia é vasta: mais de q11arc111a livros 01 iginais ele li1cratura infami l, vi agens, 
conferências, edutaç:io. etc .• e 1rael11çi»cs do frantês. italiano e espanhol. A sua exubc· 
rante produção mamém se ainda hoje sempre <0111 inconte>t;Í\el agrado pt'.iblico . 
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1 - Os Contos do ]otlo:inho. 1.• parte. por O. Emfli.i de 'iot"a Cosia. 
2 - f alam os .\fe11i11os. por O. C'.àndida Airc• de \l ,1g;tlh.ic>. 
!I Hist6ria de El-Rei <:amt'/Q, por Dr. Sou"' C<>-1.1. 

4 - Co111o:i11/ros de Cristal. por D . :ll a1 ia llc111 iqucta . 
5 - CaHelos 110 .4r, por D. Emília ele '>ou'a Co<1;1. 

6 - : l l/rs/6ria tio <:oelhinho T ic·Tic. por O . \'irgi11i;1 l.opcs de :llcndonça. 
; - O l'ulhaço Francês, por D. :llaria llclcna. 
li - llistória da R osa/inira . por O. Gr.1tic11c llr:inco. 

<) Os Contos do João:inho, 2.• p:mc. por D . Emília de Soma Cosia . 
10 - El·Rei Btibti, por José Dias Sancho. 

11 - Hist<iria ti« Raposa Raposeca ~ tio l'avo de Mel. por D. Laura Chaves. 
12 - O Tapete Encantatlo, por O. Oli1a Gucna. 

13 - .Vo País <los So11hos. por D. Maria O 'Nei ll . 
14 - A venturas de Carochinha JafJ011e>a. por D. Emili:t de Sousa Co~1a. 

15 - Q uem não quere ser Lobo ... , por D. l lc lcna de AragJo. 
16 - 1'itô e Tárâ nos j ardins da Fa111asia . por Ann~ndo Ferreira. 
17 - Vá de R oda, música de Tom:ll. n orba, leira de autores diversos . 
11! - Do11ecos de Estampar, por n. Teresa Lei1ão de Barros. 

1!) - No Rei110 do Prodígio, por Henrique Marques J únior. 
to - Dias Felius, por D. Maria Paul:i de Atevcdo. 

21 - Fadas e Encan tos, por Condessa de Procnça·A-Velha. 
u - Viagem Maravilhosa, por 1'orbcrto Lopes . 

J' - As quatro Estações, por D. Maria de Car\'alho. 
24 - Canções de Amor à Terra, ,·crsos de Oliveira Cabra l, mtlsica de O. 'Esteíânia 

Cabreira. 

25 - T ota a brincar, por Leonor de Campos. 
26 - El.Rei dos .\til Palácios, por Dr. Celestino Oa,id. 
27 - A Bruxa e os Malmequeres, por J oão da Selva. 
28 - H istóri•s que o J'ento Conta, por D. Maria do C:irmo Peii.oto. 
29 - Piupi ' o Gato Sâbio, por Condessa Clara Bartolomc1. 
~o - Rarar de Brinquedos, por O . Gracielle Branco. 

31 - Provérbios, por Ola\ o de Eç:t Leal. 
32 - O Pretinho de A 11gola, por C<.:Sar de !'rias. 
33 - Nouas Florinhas de S. Fmnrisco, por Ramon Ma1ia Tenreiro, 1radução de 

O. Dulce de Figueiredo. 
:14 - Aventuras de Cinco lrmtioún/1os, por Ro>a Sih·c•trc. 
3r, - Caladi11hos ! Ora Escutem! por Leonor de Campos. 
~õ - Férfos 110 Campo, por Dr. M~rio Conçal \'CS Viana . 

37 - .4 Nau Catriueta, por Aa·manllo Ferreira . 
38 - .'I arca de Noé, por O. Gracicue Branco . 
39 - O Letio e o flato, por 1Jenriqt1c J\l arqucs J lin ior. 
40 - O Palâcio das Trt!s Estr<'las, por n. 1.utcgarda Guimarães tlc Ca ire> . 
41 - A l\'tina de Trapos. por O. Virgín ia Lopes de Mendonça . 
. p - Mestrr Lobo e as Trtis Cabri11/111s, por Leonor d e Campos. 

13 - O J'ri11cipe T olefrão, por D . ~lm ia Rosa da Cunha. 
41 -- Trinta Mil por uma Li11ha. por O . Emília de Sou>a Cosia. 
45 - Bolas de Sabtlo. por O. Custódia de C:inalho e Melo . 
. 16 - O Anão Tiro·Liro, por O . \'irginia Lopes dc Jll c11do11ça e \ CT>OS de O. Lauu 

Cha,•es. 

17 - Jfrr6i de Pa lmo e .\feio. por ~ ! iriam (O . Maria Rio de Canalho). 

411 - Quem q1ure l .i11has. Agull111s <' .4 lfi11etes?. por Conde"ª de l' rocnç:i·A· Velha 

~!) - Os />tJtos de Cabeça de Mow o, por Dr. Jos<' \ 'i.ina . 

5o - Os rama11q11inl1os tio Creg6rio. por D. Maria da Lu1 Sobr~I. 
!)I - dveuturas de João Espertalhão. por Leonor de Caanp08. 
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!\~ - Bailo.m as Hor11;, por O. Maria do Carmo Peixoto. 
5~1 - No Reino do Sol, por O. Emília de Sousa Coot:- . 

NúMEROS ESPECIAIS DO NATAL 
D. EMÍLIA DE SousA Co.!>rA 

C11ix111ha ele Seg.·edos. 
Contos do; Meus Netinhos. 
lli,uJria cfo Feia Li11d11. 
Jli;túria cio .\fr11 i110 jesus. 
joa11ito Af•icanista. 
l't!t'Ú Aviador. 
T11g11té- .ls de r11tcbol. 
l 11s1c l'itla 11 tia Uaposa. 

NúMEROS ESPECIAIS DA PÁSCOA 

<:111110 illf1111til, ••crsos do Dr. Afonso Lopes \/icir,1. música ele Tomaz llorba , i l u~· 

traçõcs ele Raul l.ino. 
O Tesowo tia Casa Atna1cla, por O. Fc11rnnda de Caoiro, ilustrações ele O. Sar.1 

Afonso. 

NúMEROS EXTRAORDINÁRIOS 

Auto elas Flores. nt'11ncro especia l da Primavera, por A. L. de Car\'alho. 
Avi1io ela J·elil'iclacle (O ), númc10 especial do Ano llom. por Dr. Celestino Da\'id. 
l/1st6ria .llmm•ilhosa (l lomenagem a Cambcs), por D. Teresa Leitão de Barros. 
/\leu Pais ele Mara11i/ltas (O). por Dr. Cclcs1ino Da\' id. 
il/~11 l'ort11gal, Meu Gig<wte, nl1111cro t0mcmonui•o do ;.• tcntenário de O. Nuno 

Ãhareo Pereira. por Adolfo imõcs /\luller. 
,\'o tempo em q11e t11<10 falat'a, por D. Emllia de Sousa Coorn. 
R o11xi110/ 1· o Grilo (0 ), por O. Emília de Sousa Costa. 
S111110 ."11t ú11t0 Milngráro ( Homenagem a <;a1110 António), por Aníbal Na1aré. 

A Biblioteca dos Pequ(•11i11os, dirigida çorn superior oilério por D. Emllia de Sousa 
Co~1a, com os seus cnc:1111aclorcs \'Ol11111cs. 111agnlficamcn1c ilustrado~. pode considerar-se 
das mais for111ooa' t 1'itch iniLi:uh ao li1cr:'tria' qnc 1ém aparecido cm Portugal. Os !>CUS 

livro~ '.item pm esplêndida> lições de moral e p:11rio1iomo. 

BIBLIOTECA DE DIVULGAÇÃO DOMÉSTICA 

1 - l'arn tmir 11ótlo1u. 
- A J\1111/tt" ~ a IJele:a (recciias para ser bela). 

3 Os lmectos l11i111igos ela C1u11 (~na dt~1111'iç.1o). 

Frnu<ies . llime11ti1 ias (ma11ci1a de as •erificar). 

COLECÇÃO DO ESTUDIOSO 
Revista e anotada por ALmNO FORJAZ DE SAMPAIO 

A' te de d1us1ficar (:1 ). \'Crbctc,, fichas. apomamClllOS, recorte>, por e . Cuerguy. 
traeluç:io de O. Margarida Barbosa. 
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COLECÇÃO PATRíCIA 
Dirigida por ALBINO F oR fAZ OE AM PAtO 

Da Academia das Ciências de Lisboa 

Louvada pelo Ministério da Instrução Pública 

Cada fasticulo de 16 páginas é uma símc>e t0mple1a de um escriior ou de um 
3 SI UnlO. 

A Colecção l'atrícia compreende as •egui ntes di • bõe• 

A - As Antologias. 
A P - '\ rtc l'c11t ui;uesa. 
C Os w 111t111pmâ11eos. 
E - Os r'.su itores. 
L - O l.i, ro. 
M - 0> 111011 ume111os. 
l\I F - ~l u,a fe min ina . 
P - Os poeta>. 
T - O tc:llro. 

1 - Camilo Castelo Branco - E. - ;, gra,·ura' e 1 lac-<1m1le, 9 excertos em pro<a 
e 5 em ,·er,o. A sua ' ida e a sua obra. (2 .> edição). 

2 - 1- ialho de Almeida - E. - 6 gra\111a' e u111 foc.,ímilc. 7 e'certos. Biografia. 
Bibliografia. (2.• ediçio). 

3 - Os r11ellwres souetos b1'a1ileir'os - t\ . - z gra\ltr:J\. Fs111do sóbrc o soneto. 
21 'one1os e notas bio-bibliográfic:i. de 21 poct.1-. (2.• cdiç;io). 

f - . l/exaudre f-lerc11lar10 - E. / gra\lu:" e 1 f.tc 'imik. ;, c' cc11os cm prosa 
e· ~ cm \Cr,o. ' l udo qut> (·lc e,oc,eu e biografia pormenori1ada. 

5 •· Gor11cs l .ea l -- P. - i gra\lll~h c 1 fac .,i111ik. 10 C'<CllO< ill(luindo . l D11q11rsa 
de BralJallte. \ ' ida e obra. 

6 Esa de Queiro: E. - 8 graH1ra' e 1 foc-,i111ilc. E'cenos da' melhores páginas. 
Biografia e bibliografia. 

7 -- Guam j1111q11efro - I' . - 8 gr:l\uras" 1 f:tr 'imik. 1 C\ <cr10 cm prosa e 10 cm 
\'C rso. Bio<órafia e bibliografia. 

8 - 1'11r/11io d1' Ct1slro - C. - :; gr:n uras e 1 fac-símile. 11 e' ccnos. Hibliogra· 
fi a, :lut oh iograíia inédi1 a t~ no tas . 

9 Os eternos so11rtos de l'or111gt1 I - A. 4 i;raHtt'a~. 2.1 so11c1os e dados bio­
gd firns sôbrc 16 poetas. 

ro - .4 /1a tallw - M. - 6 gravu ra> e 1 pla111a. l listbria e destriç:io d o edifício. 
ll ih liogra fia . (Duas edições). 

11 /10((1/!,f' I'. - •1 gr:I\ uras e 1 fac·>í mile. 17 c'tcrtos. A •ua vida e o que 
êlc esc reveu . 

1 ~ - M arcelino Mesquita - T. :; !{l':l\mas e 1 f.1<· .. i111ilc. 7 excerto> das suas 
melhores obras. Vida e hib liO!!rafia . 

13 - . ls mnis lindas quadras pop11illrt·:. ·\ . gr.l\ u""· E.>ludo :.ôbre as fomes 
da poc>ia popular. Biblio<.;rafi:t. 

11 A11tó11io .\'obre - P. - :; gra\laras e 1 f.it ->fmik. 7 C'l.<Ct lO>. Obra e biografia . 
15 - .\larquesa tle .-llorna - ~ I F. - 1 gra\lH:t> e 1 f.1r >Ímile. ~ · excertos. Vida, 

bibliografia e opiniões de <OC\OS. 
16 Gil J'ice11te - T. - 6 gra' uras e 1 l.ac·similc. 8 ~'1.<CllOS. \'ida , bibliografia, 

a Cthtóclia de Belém e a cronologi:1 da> auto• 
17 - Camilo e o u11te11ário - E. - A co111emota\jo Fcs1as e homen.1gcns. \liblio· 
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g1afi.1 Pala\las de Albino Forjaz de Sampaio na Biblioteca "acional. 5 gra 
\ uras e 1 rac·similc. 

1<\ - }1ilio De11i: - E. - \'ida e obra. bibliografia e cxccrtm. 5 graH1ra<. 1 ÍJ<"· 

<i111ilc e 5 cios seus melhores 1 rechos. 

1<) Jri/ro /)n11/n$ - C. - f gra' uras e 1 fac·simile. Vida. olua. autobiografia .né· 
elita e notas sôb1c a sua figura litc1ária ainda n.io 1c1í11iclas no111ro 1rabalho. 
,\ s suas melhores p:i!l'inas. 

~o B.~ /1/J11s 1.. - :4 gnn•uras. Eswclo cornpfcto 'Ílbrc as eu rio'ª' marcas de 
pos'.: pmurgucsa< e c'tn111gciras. Histúria e lliblíogiafia. 

21 ~011rtos rontr111poni11eos - .\. - Os melhores sonetos cio nosso H' n1po. ~ g1a · 
'11r:1s. <;onctos de Coelho de Car\'alho. ~l :;nucl da Siha C:.1io. Alfredo el .1 
Cunha. ,\ c:\(io de l'ai\a. Alberto Rram:io, jo:io Saiaiva, Eugénio de CaMIO. 
Fa11s10 C:ucdes Teixeira. Delfim Gui111ar:ks. Augmto Gil, J1'ilio 1):1n1as. C::1111 
po• \l ontt•iro, Afonso 1 opcs \' irira. Tcix<'i1·a de l'a~rnai,, Ant(>11io Correi.1 
ele O liH·irn, Rihciro de Car\'alho, J oão de Barros. Si l\'a 'fa\'ares, Virgínia 
Vi torino, ~1 a1ia de Can•alho, Nunes Claro, Am(·rirn Ouriio. António 13ow, 
,\111iq11 c l'aço de Arws. Uma notícia sôbrc os au tores . 

2~ Stí rk illirn11rla P. - 8 graniras e 1 fac-sími le. A \' ida e a obra. O seu 
rCll'atO. 1'.J CXtCl'tOS. 

23 .\'iwln11 Toln1ti110 - P. -- 3 gra\11ras. 1 fac-símile. A \'ida e a ohrn . !l cxccno~ . 
24 C:nl'cia tlc Uesemlr - I'. - 5 gran1ras. 1 fac-símile. A "ida e obia. 1 excertos 

cm prosa e : cm 'erso. 

25 I 111i110 Cor/110 - L - 3 i:;raniras. 1 fac-símile. A 'ida e a obra. T:lbua cro· 
noll>gira da \'iria de l~,tino Coelho. 5 excertos. 

26 Sóror M1111a11n \1 F. - 8 grarnras. \ ' ida. bibliografia. preí:lcio elas várias 
cdi\ÕC'. /\ p1 imcira carta em francês na 1.• edição. 

17 Uama/110 01/igão - E. - 9 gr.1Hir.is e 1 foc-$imile. \'ida e obra . exccno\. 
t S /), Joiio tia Cti111t1ra - T. - :; grarnras e íac-~i111ilc. \ ' ida e obra. Exccrtot 

(Do " \ldccr Quíbi rn, dos u\ 't:lhosn e dos .. con1os11). 

!!) lfr 111iq11r l nf>rt de .lle11do11çn - C. - 3 gra,uras e 1 fac·slmilc . Vida e obra. 
4 cMett<» (2 de prosa e 2 ele teatro). 

30 A Ce11i111i<a .\ l' . - ~intcsc da anc (cram1<tica mundial. 11 gra\1iras e 1 
q11aelro com 31) marcas cerâmicas c'trangciras. l li<tória. Cla"ificaç.10 dos pro· 
clutos. C1onol~ia das dc<cobcna<. Cronologia ela aplica~iio do esmalte à 
faiança. Cronologia da História da Porcelana. 

31 Af 11 <:nrtas dr A111oru de Sóror /\la1ia11a - M F. - 2 g1a1'11ras. As 5 car1.u 
cada uma tradlllida por seu escritor: Filinto 1rnsio, Morgado de Mateus, 

A. P. l .opc< de f\lcndonça. Luciano Cordei10 e Jaime Cmtcsão. 
:12 - Jiilio C1's11r fllacluu/o - E. - 6 gra\'11ras e 1 fac-sími le. Vida e ob1a. 5 excertos. 
33 /lla1111r/ lkmnrde.f - E. - 5 gra\'uras. \ ' iria e ohra. 7 excertos. 
3,1 Go11çn/111·s Cl'rsjio - 1'. - 2 gra\'nras e 2 fac-símilcs. Vida e obra. 8 excert os. 
3!i Frrn1io /,n/1rs E. - 1 gravuras e 1 íac-sí rnilc. Vida e obra. 6 cxcercos. 
36 Si/1111 Pi11111 E. - 2 gra"uras e 1 fac-símile. Vida e obra . 8 excertos. 
37 O/i111•frt1 J\ln1ti11s E. - 1 gran1ras e 1 fac-símile. Vida e ohra . 2 exrc11os. 
38 1l 11g11s10 (;i/ C. 3 gra\'uras e 1 fac-sími le. Vicia e ob1a . 8 cxrenos. 
39 l'ortisnt tlr liaje /\. - Versos de 26 pocLisas consagradas. 3 1 excenos. No11 . 

cias sflbrc as :1utorns. 
40 A 11d11' /ln111 E. - 7 gravuras e 1 Cac-simile. Vida e ohra .. ~ excertos. 

4 1 Tomo : R1/Jriro - r . - 1 gra"ura e 1 fac-símile . Vida e obra. 6 excertos. 
<f2 Antó1110 Feijó - J' . - 1 fac-símile. Vida e obra. 18 excertos. 
43 l/1stõ.-ia Triíg ico·Mnrítima - L. - 8 grarnras. A 1.• e a 2.• edições. O 3. 

\'Olumc. Naufr:lgios não incluídos. Como se tem formado o 3.• vol. Biblio· 

grafia. 
41 - Ccrárn1co Poriuguc.so - A P . - 5 gravuras e 1 quadro com J5 Lipos ceràmicos 
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populares e outro com 18 marcas cer.imicas por1ugucsas. ll i~1ória da ceclmic1 

portuguesa. As íábricas. Amlejos. O c1ue se fabrica. O Operário, Ocnomin.1. 
çiío do pessoal, Curiosidades da cer.imica popular, A rcr.imica na arte e na 
literatura. A cerámica nos museus piiblicos e colecçtics par1icularcs. Cla'-~i ­
íicaç;io da cer.imica sob o pomo de 'iMa da íorma e da decor:u;iio. mercados 
e reiras, terminologia, bibliografia. 

45 - C11i/11crmc de A::.cuedo - P. - 3 gra,uras, 10 excertos. 
46 - A/1el Botelho - E. - 3 gra,·uras, 4 excertos. 
47 - j otio de Deus - P. - 7 gra\'m'a:., 11 excertos. 
48 - Carlos R eis - - P P. - 1 rei rato. 1 íac-:.lmile da assina1ura . 16 reproduções 

de quadros . 
4!J - josti Malhôa - PP. - 1 renato. fac-.ímilc da assina1ura . 1 cal'i catura . 16 

reproduções de quadros. 
50 - Dr/fim C11i111nrties - E. - 1 rei rato. reprodução de autógrafo . 2 ca ricaturas. 

1 reprodução de ex-libris. 11 exccnos. 
:í' - A lbcrto Sousa - P P. - 1 retrato. 15 reproduções de quadros. 

COLECÇÃO PROFISSIONAL 

1 - Carpintaria, iniciação profissional 
1 - Fotografia, iniciação proíissional. 

COLECÇÃO RúSTICA 
(folhetos do agricultor) 

Dirigida por: 

A. URBANO DE CASTRO, engenheiro-agrónomo 

JOAQUIM PRATAS, médico-veterinário 

1 - Jlrdici11a das A11rs. Doenças Coniagiosas Microbianas. por Joaquim l'raia~. médico· 
·\'elerinfi1 io (2.• edição). 

t - l'iticultura, Videiras Americanas. por André Na\'arro, engenheiro.agrónomo. 
~ - Aq11ir11/t11ra, Peixes de Aguas ln1criores, por J . G. Alfaro Cardoso, engenheiro· 

·~il"icnltor. 

4 - Ar/Jol'iwlt11ra, Pbntaç:io e Crangeio de l'omares. por J. Vieira Natividade. enge­
nheiro silvicullor e agrónomo ( 2.> edição ronceia e aumeniada). 

r, - O Meio Físico e os Seres Jli11os, Solo Agrícola , por An16nio l'crct Ourão e Artur 
Urbano de Castro, engenheiros agrónomos. 

6 - Hortiw/tura, Culwras especiais, por José Joaquim dos Sa111os, engenheiro-agrónomo. 
7 - Silviwltura, Noções Gerais, por Hoi:lcio l·:liscu. rcgen1c flore.ral. 
8 - Sericic11/t11ra. O bicho da seda, por Joaquim Prn1as. médiccMe1crin:lrio. 
!J - Praticultura, Er"agcns de Leguminosas. por Amónio Guerra Seabra, engenheiro­

-agrónomo. 
10 - jardi11age111, Plantas Ornamentais, por Anur Urbano de Cas1ro, engenheiro-agró­

nomo. 
11 - Co11struçõ~s Rurais, O Galinheiro, por Joaquim Prata~. médico"e1erinário. 
12 - O Meio Físico e os Seres l' it•os, \.orrecção do Solo. por António Peres Durão, 

engenheiro-agrónomo. 
13 - T u 11ologia Rural, O Vinagre, por Manuel J. Coutinho, 'iti-vinicultor. 
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••I - }ardi11agcm, Noçõc< Cera is, por Artur Crbano de Ca<tro. <'llf;<'nhciro·agrónomo. 
15 - C11111cul1cu/1111a, As melhores raças de coelhos, por J oaquim Pratas, 111<'dico-1e1cri 

nário. 

16 - Trrnolog1a Rural, Fabrico do A1ei1c. por A. l'rbano de Ca<tro, cngcnheiro-agró 
nomo. 

•i - Med1rma das A1•es, Oocnças dos órgãos e da ;\;utrição. por J oaquim Pratas. m<'dico· -. 
•letc1in:lrio. 

18 - llo1tirnlt11rn, Noçúes Gerais. por José J oaquim dos Santos e Artur Urbano ele 
Ca<tro, engenheiros agrónomos. 

19 - O /\frio Físico r os Seres Vivos, l'reparaç<io do Solo. por António Peres Durão. 
engenheiro-agrónomo. 

20 - .<fviwlturn, Criaç;io ele l'alOs. por J oaquim Praias. médico·i cterinário. 
2 t - A11ic11/111rn, O canário e os seus hibridos. por J oaquim Pr:nas. 111('di<0 1eterin:l rio 

(2.• edição). 

22 - Pla11t f/S T éxt ei.r, Algodoeiro e Linho, por Artur Urbano de C:istro, engenhe iro· 
·agrónomo e .Joaqu im Pratas. médico·vetcrinário. 

J~ - Criaç1io de r1ies. por i\lanucl Castelo Branco. 

24 - .Voç1ics de a(1ic1ill 11ra, por Quartin Graça. engenheiro-agrónomo. 
25 - M edicina dns Aucs, Doenças parasitárias. Cirurgia avi:lria. por J oa<1uim Pratas, 

mt'clico·veteri nário. 

26 - O Exterior do Caua/o (1.• pane). pelo dr. José Miranda do \'ale. médi<o·1c1erin:lrio. 
2i - O Exterior do Ca1•alo (2 .• pane), pelo dr. J osé Miranda do \'ale. 111édico·1c1erin:lrio. 
28 - Criaç1io de Po,.cos, pelo dr. J oaquim Prata~. m('dico·veterin;'irio. 
29 - O Exterior dos 8011ídeos e suínos, pelo dr. J osé t\Jiranda do \'ale. m&lico»·cte· 

rinário. 

30 - Alimwtação do Gado (1.• parte). pelo dr. C. Lima \ he<. cngcnlwiro agrónomo. 
31 -Alimentação do (;ado (2.• pane). pelo dr. C . Lui1 1\h cs. cngt·nhciro-agrónomo 

COLECÇÃO DE VULGARIZAÇ ÃO ARTE 

l'ellto L11boa (A ), por Albino Forjai de Sampaio. 

COLECÇÃO VULGARIZAÇÃO MÉDICA 

1 - Co11stlhos nos dfobét1cos. (Como del'o tratar a minha diabetes Co111n pode o diabé 
ti co disciplinado variar a sua dieta - Hig iene e rcg11la111c11to do diabético) , pelo 
Dr. Ernesto Roma. 

2 - Higiene e regime da primeira iufâucia. (/\cws e funções íisiológic as da e ria11ça , ciue 
a milc d eve constan temente vi!;iar - Higiene e 1·uidado' a ter mm a criança -
Regime l:lctco - O que é a criança saiidi11•el), pelo Dr. Sala1ar de Sousa (Fi lho). 

3 - A T11/1crculose. (O que (' - Como se transmite t\1al'fha da doença - Sintomas -
Sanatórios, l lospitais e Casas de Saúde). pe lo Dr. Ca"<.,i:1110 Neves. 

4 - Para cmmagrercr. ( rratanwnto da obesidade), pela Dr.• D. t\ l aria C:11 o lina Ramos. 

5 - Higie 11c da Dóca, pelo Or. E. J. da Graça Gonçalves. 

CONFERÊNCIAS 

CoJlt• A l/!,1Jn11a (A ), por A llrcdo de Can·alho. 
l· po/Jr1a M1/11ar 1•m·tugur 1a da última Décadt1 <lo .\ <'c u/o .\/.\ e M o111i11/w til' . l /1111· 

q11rrqur (A 1. por J o~é ele ,\lagalhãc,; e ~lcnc<c.>s . 

Rot,.iro do Algon•e, por j<'sl- Dia~ Sancho. 
1'rmdade Maravilhosa (A ), ( l'raia da Rocha. ;\lonchique. ~agres), por ~l:irio L}ster Franco. 
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CONTOS, NOVELAS E ROMANCES 

Almns dbte M1111do, por 8ourbon e ~lcncscs. 
A ltnr de li freios, por M. Duanc Lopes . 

. 4 mor e o Trm po (O), por D r. Aub•us10 ele Cas1 ro. 
lJocogr, de Rocha Man ins. 

Cinco llvc11turas sem i111/Jortri11cia, por U1bano Rodrigues 
Coitar de li mor (3.• edição), por Dr. 1\lab'llllS Ucri,">trõrn . 
Co/rcçcio «Oitirio de Noticias», por di' crsrn. autores. 
Comédin ~e11ti111r11tal (li), por Augusto cl;1 CoMa. 

Cr11eld11dr, por Amónio Eça ele Qucirot. 

Dcse11/1os A 11i111ado.t, de Rocha Júnior. 
J)iuhia Gra,a, por ~ I. Duarte Lopes. 
Duquesa da Bnelf1 (li ), de Urbano R odrigues. 

Esf!ia Negra (li), por J oão Paulo Freire. 
Fog111'irn Eterna (A), ele Amadeu de Frei tas (Filho). 
Ido/o de Carne, de Urbano Rodrigues. 
l .rntln.t de Portugal, por O. Emília de Sousa Costa. 
Mort tle D. Jumi (la), por Paulo Osório. 
Peria Maior, por D. Alice Ogando. 

Quem ti11er /ili.as uo mundo .. . , por D . Em!lia de Sousa Costa. 
Sempre /\'oit,a, por Mário Barros. 

Se.~o ;;, do Dr. /\ugus10 de Castro 
Swfo11ia l11completa, por t\lário Barros. 
Uma Mu//1a, por Mário Barros. 

CRIMINALíSTICA 

ftut iça e a Cihicia (A), pelo P roí. Dr. Santana Rodrigue~ . 

~slc not :Í\cl liuo imeressa a médicos e magi,trados. :\;" '"ª~ q8 paginas, o autor, 
com grande erucliç:io e clarcrn ele linguagem, mostra o que foi a jm1iça na amigl1idade; 
cn ~ina o que é a química e os seus mé1odos de análbc nas pcsqui<.a~ juclici:lrias; descreve 
a n1iliclaclc da fot0g1afia como teMemunha e 1nét0clo ele 1nH.,,ligaç:io; c~plica a idcmi· 
ficação de •anguc, o exame de leira e a cla~sificação ele clocumemos. 

CRíTICA 

l'írene, pelo Dr. Ficlclino de Figue iredo. 

DESPORTO 

Footbnll A.tsoci11tio11 - As regrns cio jôgo. trad ução de /\ . Ri1Jc i1 0 cios Reis e R icardo 
Orne las. 

Móq11i11a f/11ma11a (A), pelo Dr. Sa la1ar Carreira. 
Método do Sistc111a Sueco de Eclucaçcio Física (0 ), pelo Prof. l.u i1 Funado Coelho. 

DIREITO E LEGISLAÇÃO 

Código Comercia l Portuguis - Edição acwali7ada e diplomas co111plcmc111arcs (8.• edição). 
Esta edição contém, além do texto do Código Comucial Porruguts, os seguintes 

diplomas: 
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1.• C1id1go <ir Falé11cws (Decreto-lei n.0 25.!)81 de 26 de Outubro ele 1935). 
2.• Lei de 11 dt' Abril de 1901 (Sociedade por quota<). 
3.0 Ouretos de 21 de 011t11bro tle l!JOj, 11.• lj.55), de ) de Soi•cmbro de 1929, 

11.• 17.ss6, dt' 5 de Xot•embro de 1929. 11.• 21.97j. de 1; de Deumbro de 19;2 
('iocicdadc de Seguros). 

t ·º Drrrrtos 11.• 1.6-15. de 1; <ie }1111!!0 de 1915. 11.• .,.118, <ir 18 de Abril de 1918, 
e lei 11.• )-10, dr 2 <ir Agôsto de 1915 (Acções pri,ilcgi:ula:>). 

~-· 01 rreto n.0 19 . .,90, de 21 de Março de 19;1 (Ex tratto da Fac1uia). 
li.• - l.ci 1111ifo1 mc 1elati11a às letras e livranças. 
7.• - I,et t111iforme relativa ao cheque. 
8.• - Decreto-lei 11.• 27.153, de 31 de Outubro de 1936 <Decreto que estabelece novos 

livros obrigatórios de escrituração e fixa o capital pelo qual devem ser trlbutadll.3 
cUversns sociedades anónimas e comanditas por acções>. 

9.•- Decreto-lei 11.• 27.153 e Despacho Ministerial de 14 de Novembro de 1936. 

ENSINO PRIMARIO 

]ogoJ d~ leitura e escrita .teg11ndo a metódica globa l do Dr. Dccro ly, pela Professora 
O. O li nela Ta1 art.• dos Sa1«os. 

O me11 'I"'" to livro (4. • classe), por O. Jane Bensa(1de. 

ENSINO TÉCNICO 

Co111ph11lit1 <ir Economia l'olitica. pelo Professor Dr. António Filomcno Lourenço. 
nact1/Qgrafra, por F1anci,co J\ . .\lendes Pó,·oas. 
rlertiirulade e .ltertirura (re,·i-;ta científica). ; ,·olumes. 
1:te11u•11tM <ir Direito Comercial, pelo Professor Dr. J. Pires Cardoso. 
htruografia. por hanci<co A. ~ lcndcs Pórnas. 
l/11t611t1 t:contimrrn de Portugal, pelo Professor Dr. Franci<co António Co1 reia : 

\'olumc 1 (D . Mon<o Henriques a D . Fclipe 111} 

" li (D. João I\' ao 11//imat11111 de 1~90) 

l 11110 de l .eit11ia ('ol. 1. - Para uso do 1.• e 2.• anos da> Escola• Comerciai<). pelos Pro· 
fr"º'<'' D". Samuel de ~ f atos Agostinho de Olilcira, fcinando Vici1a Gonçahes 
ela <;iha, lll anucl da '\ilva. 

N oçõrs <ir Co11tn/1ili<inde, pelo Professor Dr. F. V. Conçahcs da Si l\'a. 
Noç1in de Trrn11lo1t,ia e Mercadorias, pelo Prof. Dr. AnLcmio Pedro lll cndcs. 

ENTREVISTAS 

Por ANTÓNIO Ft: RRO 

Praça da Con<ôrdin. 
Snlalllr O Homem e • sua Obra (3.• edição). 
l'iogem d Volto das Dito<luras. 

EPIGRAFIA 

.'1 pontamrntos de Epi[!.rt1fia Portuguesa (• .• ediÇío). por j . ;li. Cordeiro de Soma. 
fnscriçõeJ Por111g11uas do M11u11 do Carmo (• .• edição). por J. M . Cordeiro de Sousa. 
l riscriçõeJ Sepulcrais da Sé de J.isboa (z.• edição}. por J . M . Cordeiro de Sousa. 
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ESTUDOS SOCIAIS E ECONôMICOS 

h .«pa1hicia do 8 0/clu:t1is1110 (A ), por Artur Feiler e traduç:io de Osório de Oliveira . 
\loratóna Brasileira e a Eco110111ia Xacior1al (. 1), pelo Dr. J. E. Dias Costa . 

FILOLOGIA 

Cr11111lo e o Pouo fora dos dicionârios, por António da Costa Lc.io. 
l'ro11tuário de O•·tografia, segundo a reforma oficial. í·• edi\âO, muito acre,temada, por 

An16nio da Costa Leão. 
J'orab111firio J>ort11g 11c!s·Árabc, por José F.1aguy. 

HISTóRIA 

Car111s fia Uairrha D. Maria>1a J'itória, pelo Dr. Caetano Ilcir~o. 

E/emcnlf)s de História de Portugal, •pelo Dr. Alfredo Pimenta (4.• edição). 
ll istória das Colór1ias f'ortuguesas, de Rocha Martins . 
Morte do Marq11ls fie Loulé (.4 ), pelo Dr. António Cabral 

Plintano (O), (1580) de J oão Paulo Freire. 
Portugal de Algum Dia (cenas, costumes e usos de outro tempo), por Cusrn10 Matos 

Sequeira e Roque Gameiro (3 tomos publicados). 
D . Sebasti1io, pelo Pror. Dr. Queiroz Veloso. 

À luz emanada de no1 os docume1110~. o eminente Proí. Dr. Queiro1 Veloso 
conseguiu escre1er o mais no1á1el c:.tudo histórico sõbre a rnriosa figura do 
rei O. Sebastião. 

MONOGRAFIAS 

f;tiora (F.\Cxaç:io A fisionomia da cidade - t.1ora intima O< com em os - A arte. 

a cultura e a 'ida), por '.\!atos Sequeira e Alberto Sou<a . 

MúSICAS 

Dic/10 Homem (O), fado de Rui Coelho, leira de C~mara Manuel. 
T'ado Camilo, por Tomaz Borba, letra de Alberto P imentel (Edição vulgar). 
Fado Terras fie 1'ort11gnl, por Manuel lknjamim. letra de Câmara Manuel. 

Marialt1as, (onc stcp) por Ru i Coelho, letra de Câmara Manuel. 
Ma rias de l'ort11gt1I, (cançiio) por Rui Coelho, let ra de Câmara Manuel. 

NOVELA ACTUAL 

1 - O /fomrm fios dois corações, de Rocha Martins . 
2 - Ci>1ro mil frnnms /Jor més. por Reinaldo Ferreira . 

~ - O Drama da Soml1ra, por Ferreira de Castro. 
4 .lti>1ha M11llier, por \\' . Fernandez Flores. 
5 - Noite de .V1ipcias, por Lourenço Caiola. (F.sgotado). 
6 - A que matou por amor, por O. Emília de Sousa Costa. 
; - O .'4rt . 4311.0. por D . Carmen de Burgos. tradução de Lopes de Sousa. 

R - .i Bailarina Negra , por Guedes de Amorim. 
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POESIA 

Carot•rla ao Mnr, pelo Dr. Pedro Homem de Melo. com prefácio cio Dr. Agos1inho 
de Campos. 

l·tib11lo1 r lli<torirtas, po1 Acácio ele Pah·a. 
M11sa no l'ola11te, quadra' por J. f. Brito. com prcf:ício de Albino Fo1ja1 de Sampaio. 
Poema dr l'titima, por Augusto Sama Rita. 
l'romo11t<i1io Sarro (O), por Dr. Cândido Guerreiro. (edição ilu,uada com aguarelas de 

clis1in10' anistas). 
l loliniynt. por Omar Kha) }'" '" interpretação de Gomes i\lontciro . 
Ho11xi11ol Cotiuo, de Rocha J ún ior. 

PUERICULTURA 

Milc e Filho, pelo Proí. Dr . Fer rei ra de Mira . 
A 1l r te de F.t/ 11car, pelo Prof. Dr. Ferreira de Mira . 

ROMANCES POPULARES 
(Folhetins do «Diário de Notícias») 

C1Ho Mi!lrrioso, por ~!aurice Leblanc. 
Colar da Moita, por llenri Dcmesse. 
<:0111p1111hrims do ódio, por C.abriel Bernard. 
/)1101 .lltir111r1 f. lsJ. por René \ 'incr. 
1-1/ha do . llsnm11ado (A ), por Henri Demcssc. 
<:11ida a 1-lori•ta , por l lenri Demcssc. 
f111omr1110 Sng1ntlo, por Jean Manei. 
f ,111tln l /1n1iirio . por l i. J. :llagog . 
.lfrHhio tio .llola f 'r1111dho. por H . J. ~lagog . 
.111•11'110 tio Hâ/1ido de Paris (O). por René Pujol. 

.\'a ""'º do .-111to111<!11e/ Cin:e1110, por H . J . l\lagog. 
l'>m •11 <ir .-lmor. por Gabriel Bernm·ct. 
llo111n11rr dumn rngeitoda, por Lu i1 Feu illad. 
Sn/11110:, por C.:tbricl Bernarcl. 
Srg1t'do dM Cho11r.1 (O). por .J . J. J oseph Renaud. 
Srgrédo de J'n t ríri? (OJ, por Pierre Chaine e Noré Brune). 
'/'d11 d11 Mfll (il ), por Albert J ean. 
T tlr r r d1• Nrslt-, (ou Os Amores de l\largarida de Borgonha), por Miguel Zévaco - cloi• 

volumes. 

TEATRO 

A mor, pelo Or . . '\ ui:usto ele Castro. 
Auto dr Acl11maç1i11 de E/, f?ri D. João li - Crui de Guerra. de A. Carcl~o d~ Santos. 
A u to das flores (T'ea1ro Infantil), por A. L. de Caí\alho, ml1sica do maestro Armando 

Leça e ilustrações de l\l aria Carneiro. 
F.str l'uatlo de !1 mar. de D. Alice Ogando. 
Tnimigo (0 ). por Cristiano Lima. 
Leonor d,. l ,a11c11Stre (iragédia ciuma grande alma). pelo Dr. Fernando Correia. 
M ul/1ues - Dois Ca111i11/ios, por D. Alice Ogando. 
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l'cr/11m e do l'rrado (O). pelo Dr. Ramada Curro. 
Sol Poente, pelo Dr. R:1macla Cuno. 

Tesow·" da <:asn li 111fll'r la (O), (1eatro infantil) por O. Fernanda de Castro e ilustraçõea 
de D. Sara Afonso. 

VIAGENS 

Como eu u 1 n 8 1'111il, por D. Emília ele Sou'ª Cosia. 
jom adllS de 1111111 rô11r ma11nq11i11a. por l ·1 bano Rodrigues. 
j ornal de 11m roirr</1n11dr11/r dr g11ena rm l <f"1t1IU1, por ) °'é Augusto. 
Passei o a M n,,oro.f, po1 l ' 1 hano Rodrigu~. 

l'eq11c11os M 1111do1 r I elha1 Ci1 ·ili:a1ôr.1. por 1c1 1ciia <k Ca<iro. 

Obra 11101111111c111 al ''"' 10 1oruos rcícrc111c' a: ,\11dm 1 a J lha de Rodes l 1 lanch 
e Ca lçada d os Gigan1c, Il ha de .\lon1c Cri, 10 e Ca,1clo de lff - i\laiorca (13ak arcs} 
Cartago e T1h1is Có1scga Açôres - .\la ha. 1'0 111pc i:i e .'< :\po lcs - !\ladeira i\10111 c 
Cario - Ri\'ic ra F1:1n1cs:\ Ri \'icra l1 aliana Pak s1ina: J erusalém . Na1aré. l3c1lc111, 
CIC. - Egip10· Ca iro . Alc~andl'ia. o .N ilo. o D <'>l'l'I O, e le. 

Esta obra é ilm 1rada <0111 cen1cnas de gra\111 :1,. lind:1' forngra fias dos mais fa111oi.os 
ou mais pi 1 orc~<o' lug31c' que Ferreira de Ca,1 10 <k,ete\I', 1 cm. a lém d isso. C>plenclo· 
1osas tricromia•. fei1as por ani"as c<:lebic<. e mui1;1s da< suas páginas s;io i mpressa~ 
a duas tôres. () papel empregado é o couehe, bto é. o 111dho1 papel que c,.i,te pata 
t rabalhos dês1e género. 

T erras ele ,\1 1~/ério ( \l a1rocos), por O ldcmiro Cl-sar. 

OBRAS DIVERSAS 

Cartas 11 11111a /J rn1ilci1'11, por D. Emíl ia de Sousa Cosi a. 
D. Cal'/ os, el e 1\ 111:1clC'11 ele Fre i ias. (Fi lho). 
Cidade de Má1111or·,. , por J osé Sanncmo. 
Ciclade dos l·a11 t1w11ai (. 1 ). por Belo Redondo. 
Feira de Amo.11t111, por l.11i1 Tci~eira. 

Filosofia Ele111enln1 lia Uádio, pe lo Eng. Paulo de ll1i10 Aranha . 
Fog1u:ira Eterna ( 1). de ,\ madcu ele Frci1a' (Filho). 

Grela Caibo ( lf i,1(11ia da "'ª \ida}. por Cl"'ar \ 1u111ada e trad1u;-;10 de Augusto Pim o. 
Guia liidrole111/11ro de 1'01111gal, pelo Dr .. \ ,<cn,ão Conirciias. 
Jmage11s da l·.1110/J11 1•i<l11< tia minha 1a11efn. pelo 1)1. \ ugusto de Castro. 
Latino Coel ho, l'ocla e ,\ moroso. por Arlindo \ ·a1ela. 
Mulher 110 / ai (·1), por n. E mília de Sou<a C<»la. 

Poeirn do Cami11ho (Vin te e sele anos de 'ida li tcdli :i 
Forja1 de S:i 1npaio, com prefácio do Dr. Rirardo 
ilusll'c pinto r Car los Reis. 

l'~ginas escolhidas), po r Albino 

J o rge e re trato do a111or pelo 

Por que me 01g111/w d r ser p or111guês, de Albiuo Forja1 de Sampaio . 
T6rre do T ombo, pM J oão Paulo Frei re . 
Kaiscr Cuillu1 mr li , por Emílio Ludwig. 

úLTIMAS OBRAS EDITADAS PELA EMPRêSA 
NACIONAL DE PUBLICIDADE 

Casto/o de S. Jorge c111 l . isboa (O), pelo Eng. A. Viei ra da Sil"ª· 
judeus e os Pro tocolos dos sábios ele Sião (Os), por J oão l'aulo Freire (lllário). 4 "ºlumes. 
{{ecompema - l'eça cm 3 acws. 

As Dua$ Mães - Idem. 
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Consc1i'nc1a - Idem. 
de Ramada Curto. 

Caitru <ic Stí tlc M11a11da - 1 \Ol. - pelo Dr. Teixeira Leite. 
Grantles Ueportagens de Outros tempos - 1 'ºl. - pelo dr. Caetano Beirão. 
H1:.t11ria de Portugal, pelo dr. Monteiro Serra. 
O l mp6sto do Sé/o. 

h11tos Marm•illwsos da Árvore Sacio11al, pelo Prof. Luit 'chwalbatl1. 
l'impi11elll Peça infont il em 3 actos e 12 quadros. por Pereira Coelho e Dr. orberto 

Lopes. 
Sotlâas do !'assado. por J. Cordeiro de Sousa. 
Profetas e Pr·ofccias - ~·· ediç:io - por J oão Pau lo Freire. 
O Marqu,Js de l'omlwl Desterrtulo, de Rocha Marti ns. 
11 Selua (cdiç;õo de luxo). por Ferreira de Castro. 
O C11o li mareio . 
.'1 1/Jum 1le Marauillws. 

l.1sóot1 cio meu 1t•111po e <lo passado - Do Rossio ao Poço do /Ji>rratt'm , por J oão Paulo 
Freire. 

Os A mfires, os Ci1ímes e a Graça de Camilo, por Amónio Cabral. 
Vida de Campo, pelo Prof. Dr. Ferreira de \\l ira. 
J/ 1st6riti da l 'ida e Martírio da Gloriosa l ' frge111 Santa Iria, pelo Mestre Frei Isidoro 

de llarrci~1. 

Os Grandes l'ultos da l<estaurar?o de Portugal, de Rocha Mart ins. 
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CAPíTULO SéTIMO 

O que é. o que vale e o que representa, na vida social, des­
portista e económica do País a iniciativa da «Volta a Portugal 
em bicicleta». Como se faz, jornalisticamente, a reportagem 
da «Vol ta» - A Inglaterra e Portugal , segundo Urbano Rodri­
gues - Um episódio de relêvo, na vida de um repórter, depoi-

mento de Belo Redondo 





1 - A «Volta» é, como se sabe, a maior prova desportiva 
portuguesa - maior em tudo: em organização, que é a mais 
complicada e dispendiosa; em projecção no entusiasmo popular 
porque dura duas semanas e todos os dias tem um ou dois vence­
dores, àpart~ a classificação geral; em popularidade, porque o 
ciclismo é, depois do futebol. o desporto mais divulgado em 
Portugal; e, sobretudo, como extensão desportiva, isto é, como 
divulgação do desporto, pois os melhores atletas da especialidade 
e tôda a vasta organização da «Volta» são conhecidos, graças à 
iniciativa do Diário de Notícias, em todos os pontos do País, até 
mesmo nos pequenos centros populacionais onde a idéia des­
portiva, em geral. é desconhecida, ou quási. É, especialmente, 
sob êste último aspecto que deve ser encarada a «Volta» pelo 
seu interêsse como projecção do Diário de Notícias no País. 

O facto de, de ano para ano, se variar, tanto quanto possível, 
o itinerário da prova, de modo a meter no percurso o maior 
número de terras, tem contribuído para aumentar o interêsse 
local, bem patente, aliás, através das recepções e festas que é 
hábito fazerem-se nos finais de etapa e do elevado número de pré­
mios com que tôdas as terras, até as mais humildes, contribuem 
para galardoar os melhores classificados ou - por um critério 
bairrista que também se revela aqui - para o 1 •0 que passar 
em tal parte, para o 1 •0 corredor beirão ou algarvio que se clas­
sificar, etc. 

A propaganda do Diário de Notícias nas Províncias como 
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organizador da «Volta» deve ser das mais proveitosas. Sente-se 
em prova de tamanha envergadura, com uma organização tão 
perfeita e completa, o poder do «primeiro jornal do País». Isso 
deve ter o seu efeito nas populações provincianas que se habi­
tuam a ouvir falar do jornal e a ver as suas realizações. 

A «Volta» representa para o Diário de Notícias um grande 
esfôrço, mas é também um grande factor de propaganda do Des­
porto e de propaganda do jornal. 

2 - A reportagem da «Volta» para o Diário de Notícias 
não tem qualquer ligação directa com a organização geral. Sendo 
o assunto de manifesto interêsse público e tratado, portanto, por 
todos os jornais, cujos representantes acompanham a prova, 
impõe-se à reportagem do Diário de Notícias não ser inferior 
à de qualquer outro periódico. E isto por duas razões: porque é 
lícito que seja êle - como organizador e único responsável pelas 
despesas - o que melhor partido possa tirar do acontecimento 
junto do público; e porque, afinal, também não se compreenderia 
que êle gastasse rios de dinheiro . para que os outros, que não 
gastam um centavo, se aproveitassem jornal'isticamente do 
assunto, prejudicando-o - ainda mais do que já o prejudicam ... 

A reportagem do Diário de Notícias tem, de resto, conse­
guido sempre possuir o condão de ser mais sugestiva, mais 
variada - e mais exacta. 

últimamente, a reportagem é feita por três elementos: um 
que explora o assunto sob todos os pontos de vista exteriores 
ao aspecto desportivo, isto é, sob os pontos de vista literário, 
anedótico, turístico, de comentário da projecção da prova no 
público, etc.; outro que descreve, dia a dia, a prova sob o ponto 
de vista desportivo e está encarregado das entrevistas com as 
figuras do dia, os atletas que mais se destacaram, etc.; e um ter­
ceiro incumbido dos comentários técnicos, que cuida das classi­
ficações e dos «tempos», que faz o relato das chegadas. Um dêstes 
três redactores ou um quarto encarrega-se das reportagens das 
festas locais, recepções, distribuiºções de prémios, etc. 

Nos automóveis em que se deslocam êstes elementos ou em 
outros escolhidos especialmente para êsse fim, seguem os fotó­
grafos, geralmente dois, que recolhem os aspectos gráficos mais 
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curiosos, parando no percurso, adiantando-se ou atrazando-se, 
de modo a que não se percam os pormenores curiosos. 

À chegada ao final da etapa, o chefe dêstes serviços, que é 
sempre um dos redactores, prepara o envio das reportagens para 
Lisboa. Escritos os relatos, retiradas das máquinas as chapas 
fotográficas, utiliza-se o automóvel ou a motocicleta para a ex­
pedição do serviço para Lisboa ou para ligação com os combóios, 
quando os há a horas convenientes e quando há tempo para 
o fazer. Em geral, porém, as reportagens são transmitidas para 

Vol ta a Por tugal em 1938, 19 de Agôsto - Outro aspecto 

Lisboa por telefone, mais raramente pelo telégrafo, às vezes pelos 
dois sistemas. Como em muitos sítios do País não há telefone, 
torna-se necessário que os redactores se desloquem, após termi­
nada a etapa do dia, a outra localidade onde tal ligação seja 
possível com Lisboa. Essa é a parte mais «trágica» da repor­
tagem ... 

Para a reportagem da «Volta» já se utilizou o avião. 
Na redacção do Diário de Notícias em Lisboa, monta-se 

para o serviço da (( Volta» urna secção especial. Como o serviço 
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vem, em geral, todo pelo telefone e há necessidade de o receber 
o mais ràpidamente possível, organiza-se essa secção da seguinte 
maneira: 

Em sala independente da Redacção, instalam-se dois ou três 
telefones, junto dos quais ficam duas pessoas - uma delas é, 
em geral, um repórter que se encarrega de ouvir o que lhe diz 
o seu colega que anda a fazer a reportagem da «Volta»; a outra 
pessoa é um dactilógrafo que, na sua máquina, vai escrevendo 
o que ouve pronunciar em voz alta ao repórter que está ao 
telefone. 

As folhas dactilografadas com a reportagem transmitida 
por êste processo vão depois para as mãos de dois redactores 
que corrigem os erros de transmissão, de audição e do dactiló­
grafo, que esclarecem dúvidas, que modificam, reduzindo ou 
ampliando, conforme as exigências de espaço do jornal, etc. 

Um chefe de secção revê todo o material, estuda a disposição 
gráfica, faz os títulos, escolhe e marca os tamanhos das provas 
de gravura pelas chapas fotográficas já reveladas, acompanha 
a paginação, etc. 

Isto faz-se, geralmente, depois das 20 horas. Normalmente, 
os elementos encarregados da reportagem não jantam; e os que 
em Lisboa tratam do assunto não dormem, senão de madrugada 
alta ... 

Este e tantos outros aspectos de sacrifício na reportagem da 
«Volta» são aspectos muito curiosos, mas que não vale a pena 
contar porque são vulgares, todos os dias, em outros serviços 
do jornal. 

Ao lado da reportagem para o jornal, há outro serviço aná­
logo - o da informação para os placards. Às vezes - como 
sucedeu em parte da «Volta» de 1939 - - êste é feito por um 
dos redactores, mas, em geral, há e deve manter-se uma orga­
nização diversa com outros elementos. Aí, não há muito que 

. escrever, mas é preciso ganhar tempo e lutar com os competi­
dores para que o Diário de Notícias seja o primeiro a ser infor­
mado e a informar o público dos resultados do dia. 

A luta toma aspectos «bélicos>> quando, por acaso, há só 
uma linha telefónica na terra que é final de etapa, ou quando 
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não há linha alguma ... Neste caso, recorre-se ao telégrafo ou 
à localidade mais próxima com telefone. 

Em Lisboa, o serviço da recepção e distribuºição de placards 
especiais da «Volta» para todos os pontos do País tem também 
a sua organização igualmente curiosa. 

3 - lndubitàvelmente, a popularidade do Diário de Notí­
cias, popularidade alcançada através do próprio interêsse da 
prova chega a reflectir-se nos redactores que a acompanham. 
O nome do jornal anda de bôca em bôca por essas terras 
da província e pessoas que nunca leram o jornal aprendem a 
conhecê-lo. O interêsse que despertam os serviços de reportagem 
da prova é enorme. O desejo de querer conhecer «como se faz 
o jornal» é evidente. Este contacto com uma grande organi­
zação jornalística constitue também magnífica propaganda para 
o Diário de Notícias na sua ânsia sempre crescente de bem servir 
o seu público. 

FERNANDO TEIXEIRA ( 1 ) 

( 1) l· c1nando Fcncir;1 1 cixci1a . ~!l ano,. 1 i(cnciallo cm C.il'nria< lli<1tói.:itas . F.srndou 
nas UniH'1'id:1d<'S do 1'6no e de Li<bo:i. Frcqiienrn11 tamhi•m a Fat 11 ldadc de i\ledirina 
do l'ó ri o. Foi prc::idcn1c da ,\ sso< iação l' rnfi•sional dos Es111<l:111tcs ele Medicina, dircnor 
da A'soriaç:io Acadbnira do l'ôno e fond:1dor da Associação cio< l~s1 11clan1 cs da Fanildarlc 
de C:iC!HC ia..; d:i llt(.'Stn:1 ( id:uk. Foi dircctor da l'C.:\ Í ~la lll1Í\'Cl'~i1:hia uC:cnuc..·u o e promotor 
de l'~ 1· i1~< movi111c111 os el e in1 crê$SC niltur:il l' t lc assistência 110 PtirlO. Fê1 <Onft•rê11L ia> 
sfllwc nO pcrifl'O ela lepra» . .,f\ fu nçüo cio eS1udan1c" e «A vicia ele Coc1 h1•11 (19:10 :12). 

Tomou parte no C:ougrCS<o "º' .-\na to111 istas ( • !)~• ). 

f.111 H)'l:I· tomcçou a tr;ibalhar 11:1 Oclcgaç:io do IJitír·w dr Notic111s no l'(mo. 
í:t1cndo a rcponagem ela E:>.posiç5o C:olonial. 1·:m •!1:11· t•111rou p:1ra a rc•da<çào cm 
Li~boa. Tr;1balha ac111almc111e nas sccçúc~ de l~>trnngciro. l'ro\'ÍIH ias e Crlti<a Cinema · 
1ogrMirn . Tem feito iamhém reportagem rcgio11ali>1as e de>porti''ª'· Colahorou na rca · 
liTação da• ;cguintc> inil ia1 ;,as do jornal: Parada de llomhei1os \'olu111:\rios. Concurso 
de Bandas Ci,i•. 1 e 11 C.ongrcs>n> de .\ ut0mobilismo e t\\i açào , Cortejo Folclórico. 
C'.ongrc•so i\adonal de Transportes. Organi1açf~ Au10111obilisticas e \'olta a Portugal 

cm bicicleta . 
Em 1938. foi direc1or do 5indkato :\acional dos Jornalistas. Como profissional 

da Imprensa, tem trabalhado também nas seguintes publicaçoo: Imagem, O Volante, 
Mo111rne11to, Eva, Os Sports e Medicina. 
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Dr. Fernando Teixeira Urbano Rodrigues 

A INGLATERRA E PORTUGAL - segundo Urbano 
Rodrigues 

Pedem,me que aponte o momento mais solene da minha 
vida de chefe da Redacção dêste jornal. Se me é permitido não 
recordarei qualquer episódio dessa minha nunca ambicionada 
nem estimada comissão de serviço e citarei o instante supremo 
da minha carreira no Diário de Notícias. 

Está registado no número de I 3 de Maio de I 937, nos 
seguintes dizeres impressos a normando no alto da 1.ª página: 

SAUDAÇÃO DA INGLATERRA A PORTUGAL 
Anthony Eden dirige, através do Diário de Notícias, uma mensagem ao povo português 

A brindo uma única excepção à velha tradição da Grã, 
, Bretanha que impede os secretários de Estado dos Negócios 
Estrangeiros de fazerem declarações à Imprensa, « The right 
honorable» Anthony Eden recebeu ontem o nosso enviado 
especial Urbano Rodrigues, com quem conversou largamente, 
tendo,lhe confiado uma mensagem ao Povo Português para ser 
transmitida através do Diário de Notícias. 

Esta alta distinção, concedida no momento histórico da 
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sagração do novo Rei, para ser publicada no dia de hoje, assume 
um transcendente significado político. O Diário de Notícias 
honra;se em ser o porta;voz das palavras do Govêrno inglês, 
falando em nome da Nação aliada à Nação Portuguesa. 

Eis o texto da mensagem: 
Dá;me grande satisfação ter esta oportunidade para dirigir, 

por intermédio do «Diário de Notícias», ao Povo Português 
os meus m elhores votos pela continuação da sua prosperidade. 
N enhum inglês esquece que Portugal é o seu mais antigo aliado, 
e todos sentem alegria em que a amizade que há tempo existe 
entre ·nós seja ainda hoje tão forte. E especialmente animador 
saber que tanto aqui como em Portugal se está cuidando do 
fortalecimento dos laços de cultura entre os dois países. 

Palácio de Whitehall, gabinete do secretário de Estado para 
os Negócios Estrangeiros, 1 z de Maio de 1937. 

(a) Anthony Eden 

Para a minha modéstia é suficiente lembrar o facto de ter 
conseguido ligar o nome do D iário de Notícias a um instrumento 
diplomático. 

URBANO RODRIGUES (2) 

(2) lllhano Rod 1 iJ:urs i11i1 iou a sua ca rreira jornalí,tica na l'a11g1w1dt1 ditii; ido por 
\l a~a lh.lcs Lima, c111 1906. l'assou pelas rcdacçõc. de O Século e do /'ais e depois 
cn1 rou para o M 1111do onde foi >Ubindo de posição até ser ;cu director. Sendo ain<l.1 
c<1 11clamc do Cut»O Superior de Letras. tomou. com Carlos Frederico Parreira. a iuicia 
ti\'a das ntanif<·swçi>c> 11 a1ionab a 'l eófilo Bral;a pela> MJJS bodas de oiro de escritor. 
1-,su\ puhhrado um 1h ro C111qiie11ta A11os de rida Me11tal cm que o seu nome figura 
como org:ani1 . .clor da homcna~ern. 

·1 cm rcp1C'emada' all;umas pc~as ele teatro. entre elas ,\faria da Graça que subiu 
3 (Cna no Teatro D. \laria II. cm 1910. Publicou os sci:uintcs liuos: Coração, .'I Ou 

qurca <11· /Jurta. O /dolo tk <.ame. Cinco at•c11turas .w·m 1111/1ortti11na (ro111antc,). /'a.una 
a Marroco.c e fornadas d<' uma corte marroquina (' iai:cns). Entrou para o D1ârio M 

.\'011c1a.s c:n 1 CH'rciro de 19_i4. 
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UM EPISóDIO DE RELÉVO NA VIDA DE UM REPóRTER 
- depoimento de Belo Redondo 

Das minhas campanhas no Diário de Notícias, a que fiz 
em cooperação com o sábio professor dr. Azevedo Neves e que 
intitulei «Salvemos as raparigas!» foi a de maior repercussão 
no espírito público, tendo chegado, em prova da popularidade 
que alcançou, aos teatros de revista e a quási tôda a Imprensa 
portuguesa. O senso crítico nacional encontrou nela motivos 
de chalaceante pitoresco; mas ganhou .. se um asilo para raparigas 
em perigo moral e aperfeiçoot1"Se o serviço de protecção às 
menores desamparadas. 

A campanha a que mais quero, porém, a que deixou mais 
funda impressão na minha alma, pelo sofrimento e pela ventura 
que me deu, acentuando o prestígio do meu jornal, fo i a da 
tromba de água na Serra da Estrêla. De tantos espectáculos 
horríveis, tenebrosos e comoventes que passaram na minha 
pena, em quási um quarto de século de trabalho, êsse foi o mais 
sentido. 

Multidões angustiadas entregavam .. se, sem esperança e sem 
remédio, à mágoa mais desesperadora. A Morte descera os socal .. 
cos da Estrêla e apagara a alegria nos casais floridos, enchera 
de luto os corações, levara o desconfôrto a tôda a parte. Devas .. 
tadas as terras de semeadura, destruídas centenas de lares, cor .. 
tadas as estradas, alterados os cursos dos rios, num espectáculo 
vivo de miséria e dor - senti .. me contagiado da angústia geral 
e cheguei a escrever, de coração confrangido: - «Nunca mais 
voltará o arado a sulcar a terra bendita, fecundando .. a ao som 
das canções dos límpidos arroios ... » 

Mas eis que, por um milagre do alto prestígio do Diário 
de Notícias, o espectáculo de desolação apareceu nítido, nas suas 
côres pungentes, aos olhos do País. Um ministro generoso -
o sr. tenente .. coronel Carvalho Teixeira - impressionou .. se e 
acorreu ao local da catástrofe. E, quando a fome já rondava às 
portas dos camponeses, o Govêrno votou uma verba de 3 mil 
contos, para assistir aos sinistrados e reparar os prejuízos. Con .. 
sertaram .. se as estradas, desassoriou .. se a gleba, reconstruíram .. se 
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os casais, remoçaram as almas em alegria e o arado voltou a sulcar 
a terra bendita ... 

A catástrofe verificou-se na tarde de 20 de Maio de 1927. 
Uma grande nuvem negra surgiu do lado das Penhas Douradas, 
enchendo o céu. Foi engrande-
cendo-se e engrossando, como 
um ôdre gigantesco e pavoroso. 
De-repente, eram I 6 horas, 
rompeu-se com brusquidão e 
uma grande massa de água tom­
bou sôbre os concelhos de Gou­
veia e Celorico da Beira. 

Desde 1836 que não havia 
memória de ter-se dado na Serra 
tal desgraça. Sob o impulso de­
moníaco das águas em torveli­
nho rolaram pedras de postura 
secular, caíram como castelos 
de cartas as casas, os moínhos 
e os açudes transformaram em 

Belo Redondo 

torrentes de lama as culturas. Num momento perdeu-se o tra­
balho de muitos anos, morreram dezenas de animais. E, à noite, 
ante as terras devastadas, as populações de Vila Cortês, Melo, 
Folgozinho, Linhares, Carrapichana, S. Cosme da Serra, Freixo 
e Figueiró mergulhavam no desespêro mais aflitivo. 

Por singular dictame do Destino, nem uma vida humana 
se perdera. E eis por que foi fácil, duas semanas depois, sob o 
impulso e pela generosa campanha do Diário de Notícias, ver 
florir em sorrisos o sofrimento de uma multidão restituída para 
as salutares alegrias do trabalho, mercê da generosidade de um 
ministro que sabia ler jornais ... 

A reportagem, que exige um conjunto complexo de quali­
dades pessoais e profissionais, é a arte primacial do jornalismo. 
E o «repórtern, mormente nos órgãos de informação, é o ele-
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mento fundamental, o fulcro de tôda a acçao. O facto prima 
sôbre a opinião e, por isso, no jornalismo de agora, o «repórter» 
supera o crítico, o comentarista, o técnico, por mais prest1g1osos 
que estes sejam. Na sua paixão de esgotarem os assuntos, estes 
tomam, geralmente, muito espaço no jornal cada vez mais 
variado dos nossos dias, e por isso se tende a relegá;los para o 
livro, onde seus conceitos e pontos de vista podem ter maior 
amplitude. 

O jornal fica quas1 só para o «repórter» - e tanto que o 
crítico está hoje limitado à função de simples noticiarista. Por 
outro lado, alargam;se os horizontes da reportagem. A notícia, 
para ser publicável, há de ter côr, conceito, d inamismo; é artigo, 
crónica e relato, ao mesmo tempo. A acção do «repórter)) é, 
assim, a expressão viva e flagrante do jornalismo, nas suas im; 
pressionantes e sugestivas fulgurações. 

BELO R EDONDO ( 3) 

(3) E1·11c"o llclo Redondo. csrri1or C' jornal i~rn. 11a~cc11 cm l.i , hoa. a 12 <k Abril 
ele 1goo, e 111r:-011 o Liu:u de l'c<ho (\um·, c a l·-<ola Comercial dt· 1 crrcir:1 llorgt·\, 

Foi u111 dM fundadores do Escotis1110 cm Portugal, tendo sido g11ia de uma patru lha 
<' ' icc-prc,idcmc do (;1 11 po de Escotci1 º' l .u>itano,, 

Dc~potti >ta . prat icou o ftll tbol, rc1110. t iro <le gue rra , atlet ismo e hockcy em <a 111po, 
no Club ~a,a l , Club lntcrnadonal de Fu1 cbol e Spo1·t J.isboa e llcnfic:1. Foi o tliador 
do hockC)' cm Sct(1bal e primeiro prc:.idcnte da A.'!>ociação regiona l daquele di,trito. 
Foi campeão naciona l da marcha atlética e fêi parte dos grupos \'Cn<cdorcs tios cam­
peonatos de hockcy cm 1 !1~6- 27, 19:7 28 e 1928-29. Colaborou largamente na lmp1ensa 
desportiva, sendo actual111cn1c o ma is antigo dos colahorado1·cs de Os S/1orts. 

Iniciou·sc no jornali smo aos 14 anos. E111 1915. tinha apenas •r. anos. fê1. graçio­
samente, ,·;Irias reportagens pa ra o /)i1irio de i\ 'oticias, principalmente no pcliodo da 
re\'olução de 1,1 ele Maio. Em 1916. mante' e uma larga <0laboraç;io cm <> Século (cdiçãq 
da noite) e. cm 21 de Março de 1917. entrou no profissionafümo jmnalis1i<0. tomo 
repórter do Ordrio de Notlrias. Foi r(•dartor de O .~t'rulo, onde cxcrrc11 os la•go> de 
chefe das SCC(IÍCS Política e de Ruas. devendo destaca r-se, ent re out ros 1 rahalho> ><'U>. 

a parte poliria! d:i campanha rcspcit:tnte :\ bu rla do llanco Angola e /\ letrópolc. a do 
as<assínio da actriz lll:iria 1\ h cs, a do crime da Poça das Feiticeiras. etc .. reportagens 
que apaixonaram larga mente a opinião pl1blica . 

Como enviado e.-perial do Diârio de Noticias, (êt quatro viagens à Alemanha, para 
estudar a cvol11ç;io do 11a1i>mO, em 1929. 1930. 1932 e 1933, tendo visi tado a Fra nça . 
a Bélgica, Holanda e Oi11amarca. Durante -;eis meses - os primeiros da li Replihlica l~'Pª · 

nhola - conscnou·sc cm Espanha, como delegado do Oiário de Notícias, tendo ' ohado 
ali, no final de 1937. du rante a guerra civi l, como enviado especia l do ) ornai do JJrllJ1/, 

do Rio de J aneiro. Em 1934, como enviado especial do Didrio de Noticias, foi ao Brasil , 
para fazer a reportagem da visita do Cardial Cerejeira e a restauração d o regime cons­

titucional pelo. Presidente Getú lio Vargas . 
Foi o primeiro jornalista ponuguês que uúlizou a tclegrafi~ e a telefon ia sem fios 
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na tran•mh•.io de reportagem e o primeiro <Jue sen1iu as cmoçôc< da acrobacia ae'rca. 
voando cm l !}l!l com Gaston I\ourgeois. 

Dc, cm·<C lhe. entre outras campanhas. a da inocência do cantoneiro João Rasteiro, 
libertado por influência do Diário de Xoticias ao fim de 6 anos de \•ida penitenciária: 
a intitulada uSa lvemos as raparigas!>>, de colaboraç.;io com o prof. dr. ALcvedo Nc,cs: 
a do .. oh. graxa!>>, cm favor dos engraxadores ambulantes: e outra a favor dos sinis· 
trados da tromba de água na Serra da Es1rêla. em 192;. 

F.nuevi<lou, enire outros. Hitler, Marconi, Joffrc. Diai, Llo)d George, Alberto 1, 

Conde de Eu. Vandervclde, Artur Bernardes. Epitácio Pessoa. Getúlio Vargas, Afrànio 
Peixoto. Or1:lvio Mangabcira, Alcalá Zamora. Franco. Lcrroux e <1u:lsi H><los os grandes 
portugueses do nosso 1e111po. 1\a rcdacç;io do Diário de Noticias tem prestado serviço 
cm tódas as secções, h avendo exercido algumas vezes, interinamente, o cargo de subchefe 
da rcdarç~o . Foi rcdactor ·principal do dii1rio A Noticia e colaborou, entre ,1111itos outros 
jnrn:iis, no Ditirio de Lisboa, DilÍri" da Tarde, Repórte•· X. O Rebate, Noticias Ilustrado, 
O DialM, fi e. Rrprcscn ta em Portugal o j ornal do Brasil, do Rio de Janeiro. 

l'cncncc à A~sociaçiio Ura~ileira de Imprensa e foi fundador e dircctor da Casa 
dos Jornalistas. Sindicato dos Profissionais da Imprensa e Caixa de Prcvid~ncia do 
s. I'. 1. 1 .. 

Publicon os seguintes trabalhos literários: Cantares, 1918: O llomem que matou 
Rarboso, 1925; A Criminalidade e o Desporto, 1928; S. ]oõo do triste amor, 1928; 
A Cidade Maldita (romance premiado), 1929: A Cidade dos FontaJmaJ, 1933 e 1934; 
e Crimes e Cri111ii1osos Célebres, de colaboração com Tom<: Vieira, 1939. E colaborou 
cm: Uma hora dr jornalismo, tf125; O Lii•ro do Repórter X. , 1937: e Congresso Geral 

dr Transportes, 1939. 
Em 1935, com Sih•a Tavares, Xavier de Magalhães e Fernando Á\•ila, escreveu 

a revista A Perna de Pau, que esteve em cena no Tcalro Apolo. 
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CAPITULO OITAVO 

O que representa o «Diário de Notícias» na economia da 
Nação, como fôrça construtiva - Depo'imentos da Associa­
ção Industrial Portuguesa, da Associação Comercial de Lisboa 
!Câmara de Comércio) e da Associação Central da Agricul-

tura Portuguesa 





DEPOIMENTO DA ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL 
PORTUGUESA 

~
=ou preguntado sôbre o que representa o Diário de Notí-

1/ cias na Economia da Nação, como fôrça construtiva. 
, , ~ Muito fácil e muito difícil, simultâneamente, se me 

afigura responder a tal pregunta. 
Difícil porque o muito que de bom há que dizer a tal res .. 

peito, porventura encheria bas .. 
tantes laudas; fácil porque a 
missão do Diário de Notícias, na 
sociedade portuguesa, não só no 
campo económico, como no da 
cultura e da orientação geral da 
população portuguesa, tem sido, 
desde a sua fundação, o mais 
activa e o mais beneficamente 
eficaz, que um órgão de Jm .. 
prensa, em qualquer parte do 
Mundo, pode ser. 

Reconhecendo .. o, apenas 
presto justiça a um dos mais im .. 
portantes cotidianos portugueses José Maria Alvares 

e, sem d{1vida, honra da Imprensa 
de Portugal. Pelo que respeita à Economia Nacional, a acção 
do Diário de Notícias é bem de assinalar e de servir de modêlo, 
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pois nunca a Associação a que presido ou qualquer outro orga, 
nismo similar recorreu à sua Redacção, que não encontrasse 
nela, imediato e valioso auxílio. 

José Maria Álvares ( 1) 

DEPOºiMENTO DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 
DE LISBOA - CÂMARA DE COM~RCIO 

O 75.º aniversário do Diário de Notícias que êle com legí, 
timo jt1bilo comemora, leva,nos a evocar que a Imprensa é sob 
múltiplos aspectos, na moderna idade da civilização, preciosa 
colaboradora nos progressos económicos das nações. 

A produção industrial e agrícola, as irradiações do comércio 
exterior devem à propaganda que ela amplia e faz chegar a tôdas 
as regiões e continentes, os mais relevantes serviços. 

Em Portugal êste facto demonstra,se ainda numa circuns, 
tância impressiva: - o aparecimento da nossa grande Imprensa 
diária e noticiosa coincide com o período em que, sob a Rege, 
neração e a seguir a ela, a actividade económica do país entra 
na sua fase de definitivo desenvolvimento. 

Os quinze lustros da vida do Diário de Notícias que assina, 

(1) Ah·arcs (José Maria). Ind ustrial. nasceu cm Borba. a 19 de Maio de 1875. 
T em o curso da Cris1al 's l'alace School of Practica l l~nl!i ueerinc. Foi ministro ela A!lri 
cultura c111 19w. e depu1ado. vogal do Taibuna l de Contas. delegado do Covêm o ju1110 
do Consórcio l'onugu~' de C:onscnas de !>atdinha,. H~,:~I das Juntas Au tónomas das 
Estradas e Hidráulica Agruola. prc-idc111e das comi,,õe, admini,tr;u has da Fei ra de 
Arnos1ras da Indústria ~adonal. rea li1ada no E>toril, em 1929, e da Grande E~ pc.,iç:io 
lndus1r i:1I l'om1gucsa, le, :ula a efe ito. cm Lisboa, no l'aH1uc Eduardo \'li, cm 1 9~2 

,, 19:13. e q11c :11 i11giu . p1 i111 ipalm~111 c 110 pi imciro cido. 19:12. urn cxiraordin:lrio hrilhan· 
t i,1110. f:, j.í hj al!;'1111' ""º'· prcsidt·nic da dirccç:io da \ "<x·iaç:io lndmiria l 1'011 ugut<a, 
e dircctor da re' i.ia me1hal l 1ul1istria l 'o1t 11g11esa. Go1.1. "º' meios ind11;11 ial e torncrcia l. 
de e xcepcional p restígio, e dc,empenh:t º' rargos de 1>1c,ide111e do 1<>11'clho de ad minis· 
11·aç:io da' f;ihrirns \'11 lr a110 e Cola i(''· admin istr:ulo1 da ' Co mpanhias Reiinidas (:{1s 

e Electriridadc e da Ac ro l'onugucsa, m<·rnbro do rn"'cll10 fisçal da Companhia lndus· 
t ria i de 1•01111ga l e Colónia,. ' ogal do' Comclh<h :-.111,criorcs dos Caminhos de Feiro 
e T écnico da• lnd1h1ria' e H>gal da Co111i"-;;º Rcd,01;1 de 1':1111:" e da Comiss,io de 
Supcrintcndênda d a 861,.1 de ~1 crcado1 i;" de l.isbo:t. 1•,.,;uc a gr:i-0 111 do ~1 éri t0 Indus­
trial e o grande ofitial :110 da Ordem ck Cri" º· e pt· rtcnte , ent re 0111ras agre miações. 
!I Sociedade de Geografia de Lisboa e ao Rotary Club. T em publieula a tese que apre· 
~mou ao 1.• Congresso d.1 lnd1htri:i Pot 111i;utsa. cfc(luado cm l!I~: .. inti tulada Co11cvr· 

·~11cia do Biado <is actwitlutln i11tlrHl11cu' f>a11ic11/are$. 



Iam o seu destacante lugar na Imprensa portuguesa, documentam 
esta verificação histórica. As suas páginas não notaram somente 
acontecimentos da nossa vida social e política. Muitas vezes 
trataram com estimulo dos progressos da economia nacional. 

A Associação Comercial de Lisboa, que no terceiro e bri, 
lhante período da sua existência mais que centenária viveu e 
colaborou tão intensamente nessa obra de ressurgimento, pode 
testemunhá,Io recordando que a acção e iniciativas em defesa 
do Comércio Português têm encontrado no Diário de Notícias 
apoio e aplausos que ela regista sempre com o seu maior apreço. 

JOAQUIM ROQUE DA FONSECA ( 2) 

DEPO'iMENTO DA ASSOCIAÇÃO CENTRAL 
DA AGRICULTURA PORTUGUESA 

Neste ano 1940, de gloriosas recordações, em que a alma 
portuguesa celebra os aniversários do nascimento da sua naciona, 
lidade, fundação da sua Pátria, e o da sua definitiva indepen, 

(2) J oaquim Roque ela Fonseca. comerciante. industrial e puhlitis1a. Procurado1 

Câma1a Cot pora1i• a. Pt•c5identc da Associação Comercial de J. i~boa C~mara do 

Comfrdo. Vogal: do Comelho Técnico Aduaneiro; da Combs:io Revisora de l'au1as: 

da J un1a Au1(\noma de f.,1radas; cio Conselho Superior de Viação; do Conselho ele 

Tulismo cio :'\l inis1ério dos :-legócios Estrangeiros. Presidente 'da Assembléia Gera l d a 

Sodcdaelc X:11 io11:1 l de T ipografia. Director d os Sen ·iços Com ercia is da Exposição d o 

Mu ndo Po ri ugu l·s. Oircoor do A u1on1<) •·e l Club de Po rtugal. Vicc·prcsid c n1c da De legação 

Nacion:tl l'or1ug ucsa da Câmara de Com ércio lmcrnacio n a l. Voga l d o Conse lho de 

;\d111 i ni s1ra ~ào da ,tJ"o bi s Ponug:ucsa>L 
l'<>S>itc cnnc o u iras co11dcco r:1çõcs: Co mendas : da Orde m d e Cd sio; da Orde m 

de Mé rito J11du s1ri:1I e da O rd e m ele Sant'lago da f.spada ; Gr:mcle Oficia lai o da Orde m 

da Agu ia Alc in:i com Estr~ las. 

~ sckio do l11 >t i1u10 ele Coim bra. e sócio h o nor:i rio da Cfl m:ora l'm rng ucsa de 

Co 111é1·cio e l nd1'1st r ia do Rio d e J a neiro. 
' I cm p u hlitaclo ernre outros O> scguilllC> 1r:ibalhos: A 111igrn(<i<1 de 111pi111h ' I C>C 

:tprc~t·nt:tda ao Congrc.,~o tias Associ~•ções Co111c1'ciais e l ndt 1')tri:1i~ Po11ugu('':t'· l ,i,bca. 

t!J23; O Combno de 1.i>l>011 , os Tribunais do Comércio " as leis co111uci111s Discu rso 
proferido na rdns1alação do Trihu na) do Comércio na sua antiga >Ceie. 19:12: Portugal, 
pais de 111r1s111() Conft•rl-mia rcali1.1cla no Au10111c'"cl Club ele Pm1ugal. 193~ Duas 

cdi~<,._-. <'m po1111g11ê,, uma ('111 fr:rncês e uma cm c:.panhol: l.e re111pl111r1111·111 1le1 passe· 
/JQrts J11rr tles c11111·s tl'itlr111itt' et de tourisme - P roposition p1c--e1111'.:c au Congré> de 
I' Alhamc l n1crn:11ionalc de Tourismc. Roma, 1933; Expa11siio uo11ó1111ca <le />orcugal -
Cvníctêntia rcal11ada na ,\ »<><.iaç:io Comercial ele Li>boa. 19:::;: Cem 111ws e-.:1 defesa 
da tco1w111111 1111c11mal - l lí>túria da A>...ociaç:io Corncrdal de Li>lx>:o. 19:11: O u11u11dr:o 
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Roque da Fonseca Conde de Penha Garcia 

dência como nação livre, comemora o Diário de Notícias as suas 
Bodas de Diamante, ao cabo de três quartos de século de trabalho 
honrado e profícuo em prol da instrução popular. 

O Diário de Notícias soube, pelo seu alto senso patriótico, 
unpor,se na História da Imprensa de Portugal, como fôrça 
construtiva e civilizadora, e como órgão eminentemente valioso 
da instrução popular. 

Saüdamos vivamente o prest1g1oso diário, tao fecundo na 
função utilitária e educativa das suas valiosas Secções, e deseja, 

tia .1.soriaçtin <:0 1111•11 i11/ 1/1' l .is/Jofl U ng io l1i , 1<'J1' ic o pron11111 i:ulo n a C~mara ~l11ni (i 1>a l 

ele 1 i\hoa. 19j 1: l 'cHüllllitltulr\ tia t tia~tio tlr 1111rn u11itio e<o11ámi"1 Juntugueso 'l'e..·sc 
.1pn-;c11tacla ao Coll!(ll'"º tio l111ctc:i111hio rnmc•1< ia l com "' Colc'mi:". l'ôr10. '!l:ll' 
/Jo tu tismo 1w1 ioual ,. uw 01·gnt1i:11(1it> l t:'t' otpu·~·ntatl:t ao 1 Con~ac,~o de .\ utomu 
luh..,mo e .-\ \i.u,.iCl ( i\jl, l,f•llO. 1~a'.t·,: 1 ru/111111:.tl(tio tlr /..,i\/}(Jtl f O tOltlt;ltiO tft1 t-a/nlll/ 

Co111t'rl-11ria 1«ali1acl.1 na ( .im:1ra \1 1111i1 ip.11 11<• 1 ;,1>0:1. •!1:1.í: (1<1/\1r1n 1fr to11ri>111e "" 

1111to111obilr l'rnpo,i1io11 pn·,('n t(·c .111 Co11g 1í·' 1lt• l'.\ ll i:111 ce l111t·111.11io11ak de "l o111 i"11~. 

llnd:'l)C>I. ' ! J :l~,: . J 10111i.wio til' p1111ta1 J)j '' "' 'º p roferido n a '''"~º 10111 cmora1i':i tio 
n·n1c11;h·io d:1 Co mi":"io Rl'' i'\ora de P:u11:1,, 1n·tr.: O t 11ri,H11<> f' a t'lo1u1mitt 1wcio1111f 

D i..;c urso i n:11 1~11 t:il tln 1 Congrcs"o ':" iou:ll cl<• ' t ur i>tm o. l.i,hoa. l!J:i«>: /.,~ J>ortugnl el 

"" fnincip1111\ fnm/11it1 tl'nf1oitntim1 ln l\11 llc-1i11 d e la ~o< i Í'tt" Jk l!;l' d'E111cles c1 d'F\ 

pan,ion n.o 101. ur1l1, l'ortuga! t' <> ,,.,, "'''""";" r.\lrtior Confrti·11dtt 1cali1ada na .\ ,'>O 
uaç.io Come1t ial 11l' 1 ;,))()a e rq>c1 ida n,1 ""K ia( .• io Jndu-s 1 i.11 Po11uui-c. 1938 

fOlllOU p:talt' l'lll \..ÍtiO~ tongrc''°' U.U ionai~ e internatitHl~lb 

- 24~ -



mos,lhe um futuro sólido, e tão brilhante como brilhantes sao 
as tradições do seu passado. 

O Vice,Presidente da Direcção 

JosÉ P ENHA GARCIA ( 3) 

(:1) Do . J o'~ Penha Gnl'< ia (Comlc de Penha Garcia). l. iccnti:u lo c 111 cit'nc ias u1" 
nbmir:is e fi11:111cc•iras pe la Un i, c1-sicl adc de Genebra. Aluno da l•:,rnl:o de Ci~n ri:1s l'olí-
1 ir:1s el e l'al"is. 

J)c,c'lllp(·nhou ,·:irias rn111issücs de serviço (Comiss:io ci o n csc· mprl-Jlo. 11()1'ª el e 
~ l crc:1d orias tlc l.bho;o. Fo1111•1110 Pc<to:\rio. c1c.). 

' J'c111 rt'J>1 c·,c111ado o 11os.o País <'Ili drios rnngrcssos i111crnac io11:1is e• foi dclqçulo 
110 .'l i i11i s1í·rio da i\i;1·ic u h 111a na Confcrêntia Econúmic:o do J 111pí·1 io. 

Seoc1 ~1io Gn:1 l cios Cong1cssos lntcrnationais de Olilicuh111a e cl:t \'inha e tio 
Vinho. 

Tamh(·111 :1p1csc·nto11 l<»cs e relatórios cm drios t0ngre<so- nadonais r es1r:ingci1os. 
·11hwu cu\ aio de E>1ado da Agricultura. Dep111ado. E\e1<eu :1i. fun~õe' de 1'1 csi · 

de111c da J 11111a l'\ac ional do \ ' inho. 

AJ(·n1 da colaho1:1ç;io na Imprensa di:iria e em rc,is1as ponugue,as e es11.tngci1as. 
puhliwu m ><1tui111es 1rahalho.: O direito da .\'acio11a/idade (llr1Ji111): 01ga111satw11 poli 

11q11e et 11d111111111111/11•r de tEmpire Colo11ia/ Port11gais (19;1:;); Ia oise 11gr1wle (Gt•n(·\c 
'!l~o); O P•o/Jle111t1 tio a:e1te (1938). 

1 akccu cm Lbboa a 2;; de .\bril de 1910 e da no1ícia da >ll:J 111onc i1N:11:1 no 
01tí110 tle Xotícias de 26-l\' !)10. rcconamos as scguimcs not:i; biográfica; que e 0111pleta111 
as que a<.i 111:1 1cgb1ámos: 

uO H. conde de Penha Carcia - dr. José Capelo Franco Fra1ão que ontem, 
de manhã, mo11cu na C.ha de S.1t'idc de Benfica. rodeado de seus filho>. irmãos e soboi 

nho,, Joi urna d:h íigurn~ mais prc~1 igiosas da 'ida ponu~uc..;:1. "<:'"'' t'1 h imo' <inql1l'rh.1 

;mo,. O 'Cll nome ancl,l\a ;c111pre e;1rei1amcmc ligado a quan10, n:io :.() no l':ofo, 111as 
1a111bé111. e 111ui1a; \CJCs. no c;trangeiro. se folia a bem de 1'011ugal. 

l11cl i' icl11:1 lidadl' de re lê\ o, pela sua inteligência, rnl111r:1 e di,1 inç;io. as csfe1·a:. 
oíi1 iais e :tl1os org:1ni:.11100 p:111iuolarcs frcqiien1c111c111c o c'wlhcrn m romo seu rnnclig11c• 

l'l'J>rc;cn1:1111c. cm 111a11iícstações ele tôcla a na111rc1.1. N;io 1(1111 'º'"ª '" 111i»õcs clclit:1d:os 
e i111po11a111 c, ()li<' exerceu no estrangeiro, como delegado de go,rrnos do l'ai>. lg11aJ. 
111cn1e 11 :iu (• pos,hd c·1111 111 cr:1r O> posrns c111 incn1cs qur c111 l'on11ga l <><'11po u. rn 11111 
pres id t·nce dt• \ :írio:; < ongrcssos . co111 issôcs. d itccçõcs de grt"m irn: na h tnais, dc·,pori ivos, 
<'Ir. J\ oua vid:i. poc le hc111 di1c1"sC. foi de rn11s1a111es e hrilhan1es M'I ' i~o' rc11clido~ 
:l Naç:io. 1t pcma 111 0. uma pc1 sonalida<le q ue da Naç:io n1rH•cc. na hora ela M•a 111011c. 
rc11<iiclo p1ci10 de 'cncraç:io e de pesar. 

O .a'. comlc ele l'c•nha (;arc ia nasceu no solar de seu~ pai" <·111 Capi11ha. no w n 
cdho ele Fund;io. cm 18;2. 

l'e1 IC'1tc ia a uma família de lanadorcs·aris1orra1a, ela lki1a ll.1i,a. E (•i<' prcíp1io, 
ai nela qnc hon1c111 ele• ,odnl:odc. < i1adi110. europeu. in1c111:1< io11:1I <'111 "'ª ap:11i•t1< ia. 
((Hlliuuou '''111p1c a '('r urn 'cnhor de largas 1crra"i ele ualtiH>. <1uc t;"ucmcda, <111c 
, 1gi,,, a .._. ( uj:e p1odtu.:io orienta\ a <om 1nui1os (t1idado:-i e cuinho,, 

1' 011111111 ,e o co11ele de Penha Garcia em Direi10 pcl.t l niH0 hicl.111C' ele Coi111h1.1 
~ mai' Llld<: t_•m C1l·ncia ... )lor::1b e Polí1icHi. na ela \01honm;. E <omo ('<Ollomi!rrtl .. l 

e <e>loni.1li"1~1 'e di,1 ing11i11 ~'J>C< ialmcn1e pela 'ida for~1. 

\ poh1u.1 tl'lllou o. <'111 dada :tltura . ~liliton nu p:111ido p1t~,;1t"''''ª· loi clcp111ado 
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cm ':lrbs lcgisbrnras e Ministro da l·a1end:1 num gmê1110 fo1111ado por José Luciano 
de C.1>tro, cm Dc1embro de 1905. 

Quando da li,,;io jo;io franço. tlc quem era primo. .1w111pa11hou ê,o;c c'tadbu 

na >tta oricntaçio polit i< a. 
l· tL'<jilCntador do l'a~o e amigo pcs.,oal do R1•i D. Catlo•. couw rnmbém. e mai, 

tarde, a111igo e con.elhcirn de seu filho O. ~lanuel. o wndc de l'enha Garcia, aind.i 
que n:'io polítito de comba te. pois era isso <0111r:irio a >CU feitio, foi um dos smlen· 

dutlos tia 111ouar<1uia ponugue»l. nos t'dtirnos ano> da 'ig<'11da clê>SC regime. O conde 
lk Penha G:1nia era o pr~-sidcnte da Câmara dos Deputados, ao ad,•cnw da Rcpl1hlica . 

J 10111i>iot1 ->C, cnt:io. \olunt:iri:11nente, e voltou a Gc11cb1a, outle rc>idiu algu1's 

:1110~ e onde era tão c"i111ado e apreciado que i'>sc burgo t hcgo11 a no111c:l · lo sc11 tidadào 
l1011oi-:'irio. tlignidaclc rara111en1c a li concedida a 1·,t ra11!;Ci1·0,. 

E:'\LCH" L;ttnbém uouuas ('ap ita is europeias. onde fê1 n mfcrêuc.ias 11ot~n1cis, a exalt ar 

t' cugr~u 1d Cl'CI' o nome ponug·ués. 
Du1an1c a Crantl1• G11crra foi not :bcl a sua aLç:io a l:l\Or dos pri,ioucirnss poriu­

!;llCSCS na Alemanha. 
~cm renegar ucdos, por cspíri10 wuliliador, pau-iotis11to. e p1in t ipahnc111<: por 

wus 111él'i11" que os 1i11ha e muiLo de apro,ci1:11· nunca tlci~ou de >C•' útil ao 

\l'U Pai' t' L:unhém u1ili1ado f• maio\ tartl«. :1<:d111:u.la' ª' pai''tl'' polítitas, por go,cnto:; 
tl.t Nação cm \':lrias n•bsões oíidais. 

(h problemas coloniais (e ª' colbnias ponuguc,ai muito lhe tlc,c1am. pel:l acção 
c~crdda nalgumas des.:1s mi,,,;õe,) principiaram a i111crc>.,:\ lo. E foi um pcri10 e enlen· 

<lido cm tais assuntos. Quando em ª"º' sncc»i'º' pcttc1l<Cll :1 dclcgaç.io po1111guesa 
:\ S. O. N .. ê»C organi,mo inu:rnacional. cm de1crini11ado niomcnto. elegeu-o 111cmb10 

p~11nane111c da >ll:t Comissão de .\landato>, uma da, mai' i111po11.111tt". 1\ aouaç:io do 
rnndc de Penha Garcia nc,sc lugar lc\ar.110,·ia .1 larga> e li><mjci1a' ton,idcra\õt.» a 

>cu re.pci10. 
O rnndc de Penha Garcia - j:í o dh.,c1110> otupou t11uiHh alto' l:11gos ofitiais 

e paniculau». Era ainda. que no, lcmbrc. p•l':>identc tio li1'ti11110 Colonial lu1cinatio11al, 
dch'!;:tdo ao uComitéu Olímpirn lntern:tlional. p1c,i1k11tc da dckga~.io di'>>C «Comité» 
cm l'ot1ugal, da Sociedade de Geografia tlc Li'boa. onde c~c•lCU papel no1abillssimo. 

<la ~o< icdatlc de l'rnpair.mda de Portugal. ,13 comi":io oq,:ani1.1dma 110 Cong1e"o C.olonial. 
mcmhro cfc(I i' o do Trihuna! l'ennane111c tlc Ad1inagc111. do Coihclho ~upc1 ior elo 

Império. \ogal do Con<clho Superior d:h Colémi:I'. da .\<:Hkntia Diplom:ltila l nicrna­
tion:il. di1coor da Escola 5upcrio.- Colonial. 111c111bm tia Comi''"º E\COt1i\:1 dos Ccn-

1cuários. 
l'cncnrcra a inrla it primeira direcçào da Uniiio \'clotipMirn t•oniti;ucs:i . O l nsti1111 0 

uC:t1'ncgicn tinha-o como do~ seus membros mais <l ilcc10:-i. 
Fôra. 1:11uhém, prcsidcn ic do Rolar )' Cluhc de Lisboa , tia Fcrlcrnçiio Pon ugncsa 

de E,gri ma , ela Sndcdaclc l'romoiora ele Educaç:io Físila . ct ". 
Conícrc11l i'1:1 brilh:rnte. o•'<ttlOI" muito c<1'1ilihr:11lo c 1al11w, puhlidsta. c1onis1a, 

o rnndc tlc Penha Garc ia <'ra pessoa ele fino 1raw. wmc.-.:11 1110 ad111ir:l\cln1c111c e ,cndo 

de M1pcrlor cnr:uuo o seu conví' io. 
Foi 011' 1:0~ ptu·1ug-ucse-; d0 nos~o tempo que 111.t1-; 'iajou e )~ in.,,uuiu nc~s~•s 

viagens. 
O .r. tOn<k tlc Penha Garcia possuía ll'i:hi u)das '" wndc:to1;1ç\1cs nacionais e 

mai, de uma c(•n1cna de fl)I rangeir:.b . 
• >\ última confl'rênc ia l!llC fêl. no es11·ani;ci10 , loi cm Roma. h~ tloi> :rno,. 
l :111<1 tias últimas 'iagcns: a Pre11;ria. h;í peno de doí' :11Hh, l;11nbé111 . quan<!o 

tli lht• 11a:1<.era um neto. E ·" í1hima> homenagem que >C lhe 1cntlcra111 foram :h <la 
C:~m:u.1 ~lunit ipal do Pôno <' da L'ni,cr.idaclc de Coi111b1a. '°"' id.111tlo o a pc11cnu:r 

h wmi,.,õc, de honra de ~us congrc»o>. 
l 'ma da.., 1101:''· mais conhcdcla' pelo ~a:nuk puhlito. d.t '";' hu,.,.;1.afi;1. toi ;t ,10 

l.11111»0 dudo •1u~ te\C <0m o Jr .. \fon-o C<hta . .cu antigo wudi>t1pulo ê .1111ii:o. aind.1 
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cm 1cmpo da mona1qu1a. depois de o desafiar em pleno Parlamcnw. por 'ªº'ª ''·" 
1Jo 1313cla< canas de 'ierpa Pimentel. e em que ~ estadista ficou ferido num braço. 

O <r. conde de Penha Garcia hã cêrca de mês e meio deu entrada na mencionada 
Ca<a ck ~aí1cle. a-fim de ali fazer uma operação melindrosa. 

h1ava dela con,alescen1e, quando, no domingo passado. um ataque de uremia lhe 
pfo cm pe1 igo a 'ida. E ao;sim es1c'c :ué omcm, :is 10.:io horas, cm <JUC c'alou o 1'i11 imo 
'\l')HlOn. 
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CAPíTULO NONO 

O «Diário de Notícias» no Algarve - Depo'imento 
do dr. Mário Lyster Franco 





.. 

O «Diário de Notícias» no Algarve 

lEDEM-ME algumas palavras sôbre o que tem sido a acção 
1 do Diário de Notícias em terras algarvias. Tarefa, até 

certo ponto ingrata, essa que se me solicita. Ligado 
como estou, há cêrca de 1 2 anos, a essa mesma acção, de tal 
forma me sinto confundido e identificado com ela, que sou 
talvez a pessoa menos indicada para dar-lhe o justo relêvo. Ela 
me forçará a falar de mim, a ter que invocar um pouco daquilo 
que eu próprio fiz e, ainda que a minha actividade dentro do 
referido jornal haja sido sempre subordinada ao beneplácito e 
às instruções de quem o orienta superiormente e jamais teria 
sido possível sem essa aprovação e essas instruções, isto é, de 
uma forma geral, sempre espinhoso e sempre aborrecido. 

Eu ainda sou do tempo em que o Diário de Notícias, no 
Algarve, nem sequer era apregoado pelas ruas. Jornal desde 
início eminentemente popular, mas feito principalmente para 
Lisboa, não atingia, nem de longe, os milhares que hoje com­
porta, o número dos seus leitores em terras algarvias. A situação 
era, ao que suponho, igual em tôdas as províncias e justo se 
torna salientar que foi precisamente a mesma pessoa que neste 
momento tão brilhantemente o dirige, que, na sua primeira 
passagem pela direcção a que voltou quási por direito próprio, 
modificou a orientação até então seguida. 

D e grande jornal lisboeta, o Diário de Notícias pôde passar 
a afirmar-se «a maior tiragem e expansão de todos os jornais 
portugueses». 
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O meu afastamento do Algarve, no período que decorre 
de 1920 a 1927, impede-me de avaliar o que teria sido a acção 
do grande jornal dentro dêsse período. Mas regressado ao ninho 
meu paterno, após a formatura que coincidiu, como é natural. 
com a minha entrada na vida pública da província, eu posso 
recordar a memorável acção dispendida pelo sr. dr. Alfredo de 
Carvalho, ao tempo seu redactor cronista no Algarve, na bri­
lhante série de entrevistas que por essa altura levou a efeito, a 
propósito da idéia, aliás por mim lançada na Imprensa local, 
da realização de um II Congresso Regional Algarvio. Não foi a 
iniciativa por diante, mas tudo quanto a província tinha de 
mais representativo acorreu então à chamada, que foi uma au­
têntica parada de valores, e essa brilhante série de entrevistas 
só encontrou rival na notável série de crónicas que o mesmo 
professor escreveu então, focando os mais importantes problemas 
regionais e tocando o sino grande da propaganda turística, que 
a proximidade da Exposição de Sevilha punha nesse momento 
em plena equação. Vem a talho de foice relembrar que o Diário 
de Notícias promoveu nessa época várias conferências de pro, 
paganda regional. sob o alto patrocínio da primeira autoridade 
do distrito, que lhe deu a honra de assistir a tôdas. E se, preci, 
sarnente à primeira, àquela que eu próprio fui convidado a reali­
zar em Lagos, na noite de 20 de Maio de 1 928, faltou o brilho 
que as minhas pobres palavras lhe não podiam dar, essa defi, 
ciência foi bem compensada pelos notáveis trabalhos do sr. dr. 
Alfredo de Carvalho, que falou em Olhão sôbre a «Costa Al­
garvia», e do malogrado escritor e meu saüdoso amigo José Dias 
Sancho, a quem a morte já rondava de muito perto, e que versou 
em Faro, com o talento de que era dotado e de forma curiosíssima, 
o tema que se propusera: (( Roteiro do Algarve». 

O afastamento do sr. dr. Alfredo de Carvalho das terras 
algarvias, levou,me ao lugar que êle tão brilhantemente desem­
penhara. Nas colunas do Diário de Notícias iniciou,se então uma 
larga campanha em prol das Caldas de Monchique. Em nume, 
rosos artigos e entrevistas, de nada menos de 26 dá notícia o 
meu arquivo, o problema da magnífica estância balnear do sul 
foi focado em todos os seus aspectos e pode-se afirmar mesmo, 
sem receio de desmentido sério, que a boa vontade e o interêsse 

- 250 -



r 

que as Caldas nos últimos anos têm encontrado junto das cnti, 
dades superiores, foram em grande parte resultado dessa cam, 
panha, pois as Caldas estavam esquecidas e ela marca, de forma 
iniludível, o início da época de ressurgimento que presentemente 
estão atravessando. Quási tôdas as câmaras da província, a Junta 
Geral do Distrito e o próprio governador civil, oficiaram então 

O representante do «Diário de Noticias» no Alga rve, 
falando , ~m Loulé, na ceri mónia da inauguração do 

monumento ao escri tor Ataíde Ol iveira, in icia tiva 
do «Diá rio de Notícias» 

• 

ao Diário de Notícias aplaudindo incondicionalmente e agrade, 
cendo os seus esforços. E tanta foi a repercussão que essa cam, 
panha teve no país inteiro, que meses depois, tendo eu visitado 
em Lisboa um estabelecimento termal, pelo respectivo proprie, 
tano me foi insinuado o desejo de que eu ·desenvolvesse pelas 
suas uma campanha semelhante, procurando informar,se ao 
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mesmo tempo junto de pessoas amigas, quantos contos de réis 
custara aquilo ... Pois ... nem sequer aos 5$00 do banho, me 
costumam poupar quando lá vou ... 

Iniciada desta forma a minha humilde colaboração no refe, 
rido jornal, pode dizer,se que não mais houve problema de 
interêsse regional que nas suas acolhedoras colunas não fôsse 
interessadamente debatido. 

As obras do pôrto comum de Faro,Olhão, dos portos de 
Portimão e Lagos e de todos os outros portos da província; as 
necessidades de todos os concelhos, desde «Alcoutim, a despre, 
sadal> até Vila do Bispo; as aspirações das pequeninas terras, 
Guia e Cachopo, Alte, Quarteira, Fuzeta e tantas mais, tão legí, 
timas afinal, como as dos grandes centros; a campanha vitoriosa 
contra a «formiga argentina», que estava constituindo o grande 
flagelo dos campos algarvios; o abastecimento de águas a Albu, 
feira, já transformado em viva realidade; a criação da freguesia 
de Armação de Pera, pouco tempo depois tornada um facto; 
o problema das novas instalações do Liceu de Faro, agora de novo 
em plena agitação, e o das escolas técnicas e primárias da mesma 
cidade: a questão agrária no Algarve; as obras indispensáveis, e 
pouco depois realizadas, para que se não arruinasse mais o cas, 
tela de Castro Marim; a defesa da Cruz de Portugal, em Silves, 
e a ne~essidade de reintegração da Sé da mesma cidade, agora 
quási concluída e a que se não têm regateado os merecidos lou, 
vares; o problema da arborização da serra; o estabelecimento 
termal de Tavira, as ruínas do Milreu e as possíveis caldas de 
Benémola e Fonte Santa, no concelho de Loulé; a questão sus, 
citada e sempre latente entre os cêrcos e as armações; o problema 
da emigração clandestina cujo debater provocou as disposições 
governamentais que reclamavamos; as várias crises que em difo, 
rentes épocas afectaram o comércio de exportação, a indústria 
das conservas e a indústria da pesca; o problema do Hospital 
de Faro e, de uma forma geral, o de tôda a assistência no Algarve: 
a necessidade da realização do II Congresso de Pesca e de Con, 
servas; a questão, em tempo tão debatida, do álcool de alfarroba; 
a campanha justamente vitoriosa dos escudos das terras da pro, 
víncia que estavam sendo sistemàticamente modificados; a idéia 
do monumento ao Infante, em Sagres, então lançada no Diário 
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de Notícias pelo falecido escritor H enrique Lopes de Mendonça; 
o problema da classificação de vários edifícios como Monumentq 
Nacional e do indispensável resguardo de outros; o serviço de 
socorros a náufragos; êstes e outros problemas e tantíssimos outros 
mais, foram focados no Diário de Notícias em muitas centenas 
de artigos. Saliente-se ainda, por exemplo, a iniciativa do monu­
mento ao escritor Ataíde O liveira, em Loulé, que, lançada em 
26 de Maio de 1929, era um facto em 1 o de Agôsto de 1 930, 
data em que foi inaugurado, e a do monumento ao grande 
Bispo D. Francisco Gomes do 
Avelar, que, defendida com in­
terêsse em 1 9 28, breve será 
realidade. 

Se a todos êstes assuntos, 
a cada um dos quais se dedicou 
por vezes mais de uma dezena 
de artigos acrescentarmos uma 
intensa propaganda das belezas 
algarvias, do Algarve estação de 
inverno, das amendoeiras em 
flor, da Praia da Rocha e de 
tôdas as outras praias da provín­
cia, e mais algumas dezenas de 
simples crónicas de interêsse his- Dr. Mário Lyster Franco 

tórico e arqueológico, mas que 
mereceram, quási tôdas, a honra de ser transcritas não só na 
Imprensa regional, mas até, por vezes, pela Imprensa brasileira 
e argentina, e se a isto se acrescentar ainda a parte de r-eportagem 
pràpriamente dita, em que se deu o mais justo realce a tudo 
quanto na província e até no sul de Espanha, o merecia, de facto, 
e a parte pràpriamente noticiosa. emanada não só de Faro, mas 
também dos 61 correspondentes que o Diário de Notícias man­
tém no Algarve inteiro, poderemos avaliar com facilidade o que 
tem sido a acção desenvolvida pelo mesmo jornal nestas aben­
çoadas terras do sul. 

Inicialmente, antes da falta de espaço constituir o mais afli­
tivo problema da grande Imprensa portuguesa, chegavam.-se a 
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publicar sôbre o Algarve, 8 e 1 o artigos por mês, na sua quas1 
totalidade ilustrados com os mais flagrantes aspectos da provín­
cia, e a parte noticiosa ascendeu, por exemplo, em I 929, a uma 
média de mais de 1 oo notícias mensais. 

São portanto algumas centenas de artigos e aproximam-se 
de um milhão, se é que o não excedem mesmo, as notícias que, 
na última década, o Diário de Notícias tem consagrado ao 
Algarve. 

Ponho desde já os meus arquivos à disposição de quem 
duvide. 

É esta a sua grande acção em prol das terras algarvias. 
E eu, meditando um pouco, aqui deixo esta pregunta a que 

não temo a resposta: 
(Haverá por aí, qualquer jornal que ten ha feito muito mais? 

MÁRIO LYSTER F RANCO ( 1) 

(1) ~h\rio l.yste r Fra 11 <0, íilho ci o w nh rcid o pim m d os mesmo' ape lid os - ro n­

~rrndor adjunto d o ~h"l'll \ rc111eolúgico ele Faro . had1a1·c l formado cm dirc irn peb 
l 'ni, c1-..ichclr de Li.boa. 11:"cc11 cm rarn. a 19 ele l 1·H·1ci10 de 1!)02. Oc-.dc m ui10 11mo 
q 11 c ~e 1c111 ckcl i1ado ao jm11ali-;mo <'. q11.111clo c,111dan11· cio Liceu ele Faro, di1igi11 11:1 

111r""ª cielaelc 11111 p r qu1·1u1 joa na l de piopa~ancla rc•g io11 a li, 1a. Em Lb lma. quando C\101:11 
ci<' le is. colaborou ron1 1c11 a :i<s ic111'iclaelt• 110 T t•mpo <' c· 111 ti l'alm•rn <' fo i redar1 o r CÍCf­
l i\O de . / l '1ít1i11. rh M1111i11 a-; fun~i1c' clt• rcdac101 cli,11 i1a l do l>ilhio de Sotíti111 no 
\lga n ·c. em Out ubro ck •!1•il. De-de i:"I.' mesmo auo c1uc f;u pa11c da Comi".io ele 
l urismo ela '"ª tclTa 11;11al. ,1 cuja (.,'1111:11a ~l unicipal j:í por <1 11.1\ \ C/CS e por largos 

·mos prc,icliu . Fo i tamh\· 111 ' º)(:li da J 11111 :i Gera l do l)b1ri1 0 e í:11 p1 c,cn1c mc11H· pane 
el a Comiss:io Rcgio11al da' C:omc11101·a~ci1 ·, Ccn 1 cn~ ri a•. Em v:íl'ios po111os ela prnvlncia 
<' mesmo c 111 f.i , hoa , 110 '11·:11 ro do C: i11111.hio, p~11· c'c1111>lo, lClll rca liÍaclo \árias rn11íc-

11'ncias ele propag.mcla 1l'gional. E' ~>e io do Grupo l'n11uguê> de l l i,1(11 ia '"" CiC::nd .1< 
t' cio il1'1i11110 l'on11g11í·' d1• .\ rqurolO)lia. 11i,1ória e l 1nografia. ·1 c 111 já 3 o u 1 liHo, 

puhlicaclo\ 1· <'"' prcpa1.1 ~.io uma o h1 .1 ,1 q ue d ccli< a o naa b ck c idid o intc rê,c 1· cm 
que lrah·tl ha h :'a pen o ele· 10 :111os: uS11 h,ídios pa ra :t hibli O<Jraíia tio 1\lgan·c». I~' 1a111 -
h~111 Oficia l tia Orclcm ,\ l ili1a r de Ci j,10 l' 1ol:1 ho1:1clor ª"íduo ck i:1andc ni'i11ll'IO de 
JO•nab e tC\ j.,1;1") 11:.1tin11.ih e C:'llt:.n1gd1.1,. d.t G>tuuif l .ncidopàltu l'tntugutlll t' IJ11ni· 

leiia, CIC. 
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CAPíTULO DÉCIMO 

O «Diário de Notícias» no Império Colonial Português. 
Uma memorável campanha pró-Colónias - Depo·ímento 

do ilustre colonialista sr. coronel Lopes Galvão 





ilt!"!~'!AllM grande jornal português tem de ser um jornal para 
todos os portugueses: portugueses d 'aquém e d' além 
mar; portugueses da metrópole e das Colónias; portu­

gueses de Portugal e do estrangeiro. 
<.'..Em relação às nossas colónias, como cumpre o Diário de 

Notícias essa missão? 
Para responder a esta pregunta, necessário se torna definir 

a missão. 
c.:.Deverá ser de carácter meramente noticioso? Q uere diz~r: 

c.:.deve o jornal ir dizendo, dia a dia, o que se passa em cada uma 
das Colónias, à semelhança do que faz d~ntro do território 
continental? 

Essa função, interessante sem d{1vida, é já hoje uma função 
do passado. 
. Quando no Ultramar não havia Imprensa, ou, quando nas 
Colónias onde a havia, ela não atingira um certo desen­
volvimento, os coloniais que viviam na Metrópole e as famílias 
dos que pelas Colónias mourejavam, esperavam ansiosamente 
por lêr correspondências dás terras ultramarinas onde tinham 
vivido, ou onde tinham os entes queridos. 

Mas o desenvolvimento da Imprensa no "Ultramar, por um 
lado, e a facilidade de comunicações pelo outro, vieram tirar a 
uma tal função todo o seu valor . 

. H oje, quem se interessa pelo que se passa ·em A ngola, em 
Moçambique, em Macau. ou na fndia, lê os jornais de lá. 
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E quem tem família nas Colónias carteia;se por av1ao. E 
assim, quando as notícias que os jornais inserem são do conhe; 
cimento do público, já são velhas para aquêles a quem mais 
podem interessar. 

l! certo que os jornais também podem dar notícias recebidas 
por avião, mas com a facilidade e barateza das comunicações 
particulares, e a divulgação que tem tido a Imprensa colonial. 
as correspondências do ultramar perderam de interêsse. 

l! por isso que hoje em dia nenhum jornal as insere. 
Mas, quando elas tiveram oportunidade e fizeram a sua 

época, o Diário de Notícias soube corresponder a essa necessidade. 
Muitos se devem recordar ainda das interessantes crónicas 

mandadas de Lourenço Marques durante mais de uma dezena 
de anos, pelo então capitão ou major de Engenharia Henrique 
Barahona e Costa. ~ste distinto oficial, felizmente ainda vivo. 
foi durante muitos anos director das Obras Públicas da colónia 
de Moçambique e era o correspondente do Diário de Notícias 
em Lourenço Marques. 

Desde 1893. ao que supomos, até 191 o, ano em que deixou 
a colónia. mandou, com regularidade, as suas crónicas, sempre 
cheias de interêsse e até com muitas novidades . .. mesmo para 
os que lá viviam! 

(Então, porque é que hoje se não publicam já semelhantes 
correspondências? 

Porque os tempos mudaram. 
Quando porém acontecimentos de importância se dão em 

qualquer ponto do teiritó;io ultramarino, as agências telegrá­
ficas com quem os jornais têm . contratos, ou os próprios corres; 
pondentes dos jornais, que os há por tôda a parte, apressam;se 
a dar dêles notícias, até com pormenores circunstanciados. 

E não é só em Portugal que assim se faz. Lá fora é a mesma 
coisa. 

Debalde se procuraria no Times, êsse grande jornal de im­
portância mundial, crónicas telegráficas ou postais das colónias 
inglêsas. 

O mesmo, pelo que diz respeito à França, à Holanda, etc. 
O Império colonial francês rivaliza em área com o Império 

colonial inglês. 
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E nenhum dos seus jornais diários tem secções coloniais. 
Entretanto o Diário de Notícias, de-certo para dar satis­

fação a uma corrente de opinião que deseja encontrar no jornal 
que diàriamente lê, notícias do que se vai passando em todo 
o Império, ainda que tal noticiário seja falho de interêsse, porque 
não há todos os dias assuntos de grande importânca a divulgar, 
insere uma secção intitulada: ATRAVÉS DO IMPÉRIO. 

Assim procura contentar a todos. 
Mas a função de um grande órgão da opinião em relação 

ao Império Colonial é versar nas suas colunas os grandes acon­
tecimentos e os grandes problemas que ao progresso ou à vida 
do Ultramar digam respeito. A sua acção não deve ser meramente 
noticiosa: deve ser esclarecedora dêsses problemas, desempe­
nhando uma função construtiva na acepção mais lata do termo. 

Os grandes problemas que nas Colónias há a resolver têm 
um aspecto técnico e um aspecto económico, quando não político, 
ou até mesmo social. 

O aspecto técnico dos problemas é deixado à consideração 
das revistas da especialidade. Tôdas as nações as possuem e nós 
também as temos tido. 

E quando elas não existem, suprem a falta as revistas técnicas 
feitas para o estudo dos problemas da Metrópole. 

A Gazeta dos Caminhos de Ferro, a Revista da Associação 
Industrial, o órgão da Associação dos Engenheiros Civis, etc., 
repetidas vezes se ocupam de assuntos coloniais, encarando-os 
pelo seu aspecto técnico e até muitas vezes pelo lado económico. 
Este porém, bem como o lado político e social, já fica bem num 
órgão informativo e noticioso. 

Debaixo dêste ponto de vista, o Diário de Notícias tem 
estado sempre na vanguarda do bom combate em defesa dos 
interêsses vitais das Colónias, esclarecendo os seus problemas 
e pugnando pela sua resolução. 

O Diário de Notícias ouve os melhores coloniais, consulta 
as melhores fontes de informação, recolhe as mais esclarecidas 
opiniões. e de tudo dá conta aos seus leitores. 
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Elucida os assuntos, esclarece,os, e procura orientá,Jos pelo 
melhor critério. 

Quem folheia as suas colecções encontra logo a prova disso. 
A cada passo se lhe deparam artigos referentes às colónias, ver, 
sando os mais variados assuntos da sua administração. da sua 
economia, da sua actividade social. 

A defesa do seu bom nome e da sua integridade territorial 
contra ambições estranhas mal contidas, tem,Jhe merecido sem, 
pre especial atenção. 

E teve a boa sorte de encontrar lá fora correspondentes soJí, 
citos, que exercem sôbre a Imprensa estrangeira vigilância 
acurada pelo que diz respeito às coisas do Ultramar. 

Não há jornal ou revista que se intrometa com as nossas 
Colónias em sentido depreciativo que não sofra logo a sua inter, 
venção, ou para as esclarecer quando é de admitir a sua boa,fé, 
ou para as castigar com os seus protestos quando a má,fé é 
manifesta. 

Os chamados «balões de ensaiol> a que a Imprensa estran, 
geira tantas vezes recorre, recebem imediata e condigna réplica 
e são logo «esvaziados», graças à sua intervenção. 

E em Portugal sabe,se, sem demora, pelas reportagens que 
para cá enviam, onde estão os detractores do nosso bom nome, 
ou os instigadores das campanhas de descrédito e como foram 
ou devem ser tratados. Pelo menos, ficam sendo conhecidos. 

A situação colonial em 1924 

Em fins de 1924, o nosso Império Colonial entrava nova, 
mente em crise aguda, mercê de erros que de longe vinham 
e já o tinham levado por mais de uma vez à beira do abismo, 
sendo a última em 1913, salvando'º então, milagrosamente, a 
Grande Guerra, mas à custa de vidas sem conta que perdemos 
e de uma desorganização económica e financeira de que ainda 
hoje estamos sofrendo as conseqi.iências. 

A administração colonial havia caído em completo descré, 
dito. O regime das autonomias financeiras e administrativas 
abrira falência. jA panaceia dos Altos Comissários para os go, 
vemos das duas grandes Colónias, imposta pelo Areópago gene, 
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brino, ou a êste prometida para corrigir deficiências de adminis­
tração e dar remédio a males crónicos, era exautorada em pleno 
Parlamento! 

As campanhas jornalísticas lá de fora envergonhavam-nos. 
Por tôda a parte, cá dentro e lá fora, se ouviam referências, 

em tom sempre depreciativo, à nossa capacidade colonizadora. 
A Imprensa italiana atacava-nos violentamente. 
Nomes categorizados daquele país escreviam, em importan­

tes publicações suas, frases como estas: «a acção do ÇJovêrno 
Português em Angola continua nula, hqje como no passado»: 
«a sobrevivência de um império português em África foi já 
definida como anacrónica». 

jÜ intuito de lançar mão de Angola já se manifestava às 
claras! E se então a colónia não sofreu a sorte que mais tarde 
teve a Abissínia, foi certamente porque havia mais pretendentes 
à prêsa, e todos queriam, pelo menos, compartilhar do esbulho. 
Assim, a Bélgica manifestava também as suas pretensões a parte 
do território do norte e a um condomínio para o sul, no Lobito, 
embora não exteriorisasse os seus desejos com as bravatas e coro 
a linguagem despejada da Imprensa italiana. 

Por sua vez, a União Sul Africana lançava já as suas vistas 
para o sul da colónia, a pretexto da delimitação de fronteiras 
que lhe ofereceria excelente oportunidade para se apossar do 
melhor que ali possuímos em gente, em terrenos e em possibi­
lidades. Por motivos ignorados fazia em Londres pressão para 
que Robert Williams não obtivesse dinheiro para acabar o cami­
nho de ferro de Benguela. 

A União Sul Africana tinha igualmente os olhos postos 
sôbre a colónia de Moçambique, pretendendo, para começar, 
apossar-se, embora pacificamente, do pôrto e caminho de ferro 
de Lourenço Marques, oferecendo-nos, por favor, um condo­
mínio ... nominal. Uma tal ambição havia sido claramente posta 
ao General Freire de Andrade quando êste ilustre homem 
público fôra, em missão oficial. ao Cabo da Boa Esperança para 
negociar uma nova convenção entre Moçambique e a União 
Sul Africana. 

Ali lhe foi claramente expressado o desejo de o Govêrno 
da União tomar conta do pôrto e caminho de ferro de Lourenço 
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Marques, sob a ameaça de ser isolado o distrito com uma cintura 
de ferro apoiada em Durban e na Beira, pôrto que o general 
Smuts tratava já como coisa sua. 

No momento em que a missão diplomática portuguesa ali 
estava, expressava-se êle por esta forma, num banquete político 
que lhe havia sido oferecido: «os boers não reconhecem limites 
aos seus domínios; os marcos de fronteira marcham à frente 
das suas ambições)) ... 

Pode pois dizer-se que a situação era, em J 924, mais grave 
ainda do que em 1 91 3. E para não lhe faltar semelhança, já 
se afirmava que o austero Austin Chamberlain havia concertado 
com a Alemanha um novo plano de partilha das colónias afri­
canas. Lord Churchill em Genebra não nos tratava melhor. 

Tornava-se, pois, necessário provocar uma grande reacção, cá 
dentro e lá fora, para que se não chegasse ao extremo de um 
condomínio aceito, embora com repugnância, ou de um esbulho 
imposto nalguma Conferência internacional como em 1885 
acontecera. 

Os poderes públicos, a-pesar-da sua boa vontade, ilaqueados 
pela acção parlamentar, mal podiam reagir. Em vão se sugeria 
que se intentasse acção contra alguns energúmenos americanos 
que haviam chegado ao cúmulo de promover o nosso descrédito 
em Genebra. Portugal sentia-se só. Nem a nossa velha aliada 
dava sinais de nos querer defender como lhe cumpria à face 
dos tratados. Pelo contrário. Os seus homens públicos contri­
buíam para mais ensombrar o quadro já de si tão carregado. 

UMA CAMPANHA MEMORÁVEL 

A acção do «Diário de Notícias» 

Foi numa atmosfera destas, cheia de desânimos e de incer­
tezas que o Diário de Notícias resolveu empenhar-se numa forte 
campanha pró-colónias, para as defender dos perigos que as 
ameaçavam. Cá dentro era preciso combater a indiferença de 
uns e o pessimismo de outros, despertando em todos o senti­
mento patriótico e o espírito colonial ao tempo bastante ador­
mecido, infelizmente. 
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Lá fora tornava.-se necessário desanuviar a atmosfera hostil 
que nos havia criado péssimo ambiente, e promover um movi­
mento de simpatia a nosso favor onde fôsse possível criá.-lo. 

A intervenção tinha de ser rápida e enérgica, capaz de pro.­
vocar uma forte reacção contra tôdas as ameaças que lá fora 
nos eram feitas e contra as aleivosias que nos eram assacadas. 

Para a propaganda interna criou o Diário de Notícias o 
Notícias Colonial e promoveu uma série de conferências que se 
realizaram nas salas da Sociedade de Geografia. A campanha 
lá de fora foi conduzida por Paulo Osório que actuou nos meios 
onde ela podia ser mais eficaz. E como muitos estrangeiros nos 
atacavam por causa da mão de obra indígena, o Diário de N otí.­
cias mandou ainda um seu redactor a S. Tomé e a Angola 
para de lá esclarecer a questão com inteiro conhecimento de 
causa. 

O Notícias Colonial era uma página quinzenal que começou 
a publicar-se em 26 de Dezembro de 1924. Os seus fins ficaram 
definidos no programa com que se apresentou. Dizia.-se assim: 

«Há uma obra colossal a realizar no nosso Império Colonial 
que em horas críticas nos permita afirmar ao Mundo moderno 
que os nossos direitos a nação colonial são alguma coisa mais 
do que meramente históricos. Há uma obra de propaganda e 
orientação a realizar pró-colónias e é para ela que o Notícias 
Colonial aproveitando a enorme publicidade do Diário de Notí­
cias, poderá contribuir, cônscio de que prestará um bom serviço 
a todos os seus leitores e à Pátria. >> 

O Notícias Colonial publicou.-se desde Dezembro de 1 924 
até Março de 1926. Ao todo apareceram 24 números. E não 
continuou a publicar.-se, porque a Agência Geral das Colónias 
tomou sôbre si o encargo de editar uma publicação que o podia 
substituir. O Boletim da Agência Geral das Colónias, que ainda 
hoje se publica, foi naturalmente inspirado no Notícias Colonial 
que obteve notável êxito jornalístico. 

No Notícias Colonial colaboraram os melhores valores do 
nosso meio colonial. 

Eis alguns dêles: Freire de Andrade, Norton de Matos, 
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Lisboa de Lima, Almirante Ernesto de Vasconcelos, Engenheiro 
Ernesto Navarro, Dr. António de Aguiar, Dr. Augusto Soares, 
Tomás W. Fernandes, Almirante Hugo de Lacerda, Dr. Vasco 
Borges, Coronel Velhinho Correia, Artur T amagnini Barbosa, 
Engenheiro Abel Noronha de Andrade, Augusto Casimiro, 
Dr. Jaime Cortezão, Dr. Bernardino Roque, etc., etc. 

Em todos os números aparecia uma crónica chamada «Cró­
nica quinzenal» devida à pena sempre esmerada de Lourenço 
Caiola, que a assinava com pseudónimo de D'jandol. 

A alma da publicação, o seu coordenador e orientador era 
o Dr. Armando Cortezão, ao tempo Agente Geral das Colónias. 

Todos os assuntos que podiam interessar à defesa e à valo­
rização económica do nosso Império Colonial ali foram focados 
e tratados com elevação e discernimento. 

Citemos alguns ao acaso: 
A crise de Angola; Os negócios coloniais no Ministério dos 

Negócios Estrangeiros; As Colónias portuguesas e as Cartas 
Orgânicas: A administração das nossas Colónias e os altos Comis­
sariados; Política Colonial; Crise Colonial; Angola e as preten­
sões dos Belgas; A mão de obra indígena e a raça branca em 
Angola; As Colónias portuguesas em face da Grande Guerra; 
Defendamos o nosso património Colonial; Exército Nacional e a 
defesa das Colónias; Portugal e a desforra colonial da Alemanha; 
Novo projecto de partilha das Colónias Portuguesas: O nosso 
futuro colonial; As nossas Colónias e os abutres; Lourenço Mar­
ques expoente máximo da nossa capacidade colonizadora; As 
colónias portuguesas e as ameaças de fora; A escravatura e a 
Sociedade das Nações; Os brancos nas Colónias e a questão das 
transferências; As nossas Colónias em foco, etc., etc. 

De entre os artigos publicados, permitimo-nos destacar um, 
não por ser dos melhores, ou daqueles que versam grandes pro• 
blemas, mas porque explicava, até certo ponto, a desorientação 
em que se v1v1a. 

Intitulava-se o artigo «Reformas e reformadores» e era 
assinado pelo director geral do Ministério, general Cerveira 
de Albuquerque. 

A actividade colonial do Diário de Notícias não se circuns­
crevia porém à publicação do Notícias Colonial. Constantemente 
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apareciam, em «fundo» do jornal artigos interessantes sôbre 
coisas e aspectos coloniais. Nêles o Diário de Notícias assumia 
sempre uma atitude de absoluta intransigência contra tôdas as 
tendências desagregadoras. 

O novo projecto de partilha das Colónias portuguesas, atri; 
buído a Austin Chamberlain, levantou formidável protesto em 
que o Diário de Notícias tomou parte brilhante, vendo;se aquêle 
ilustre estadista forçado a declarar que não era verdade ter feito 
quelquer sujestão ou proposta aos alemães. 

Quando Angola e Moçambique se mostravam alarmadas 
com a questão bancária e o problema das transferências, logo o 
Diário de Notícias apareceu com uma série de artigos, esclare; 
cendo o assunto e tranquilizando os interessados. 

A viagem dos nossos aviadores às Colónias forneceram ao 
jornal excelente oportunidade para vários artigos de propaganda 
Colonial. 

Ao mesmo tempo que n~ corpo do jornal e no Notícias 
Colonial a campanha pró;colónias prosseguia com êxito, outra 
iniciativa era tomada pelo Diário de Notícias para melhor esda; 
recer a opinião pública e chamar a atenção do país para o pro; 
blema Colonial. 

A nova iniciativa consistiu em promover uma série de con; 
ferências sôbre os assuntos coloniais do mais palpitante interêsse. 
Para as realizar foram convidadas figuras do maior relêvo nos 
meios coloniais. 

Freire de Andrade falou sôbre Moçambique; Norton de 
Matos sôbre Angola; João T amagnini Barbosa focou o problema 
português no Extremo Oriente; Ernesto Navarro tratou o pro; 
blema dos caminhos de ferro coloniais; o Almirante Hugo de 
Lacerda falou sôbre portos; Dr. António Correia de Aguiar 
ocupou;se do problema indígena e Armando Cortezão expôs 
em duas conferências o problema colonial português nos seus 
múltiplos aspectos. 

O coronel Leite de Magalhães fêz também uma notável 
conferência em que focou o problema da mão de obra, pulveri; 
zando as miseráveis campanhas de descrédito que lá fora se 
faziam, baseadas nas afirmações gratuitas do célebre Relatório 
Ross, desmascarado já em vários artigos do jornal. 
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A campanha no estrangeiro foi confiada ao jornalista Paulo 
Osório. A sua reportagem foi verdadeiramente notável. Ouviu 
os homens mais representativos da Bélgica e arrancou dêles 
afirmações honrosas para Portugal, as quais muito contribuíram 
para desfazer boatos e tranquilizar o espírito público, justamente 
alarmado com a insistente campanha que contra nós lá fora se 
fazia. Foi Paulo Osório que lançou, por ocasião dêsse inquérito, 
a idéia de uma conferência Luso-Belga, que mais tarde se realizou 
para regular questões relativas a Angola e ao Congo Belga. 

Depuseram no seu inquérito figuras de grande relêvo como 
o grande colonial Francqui; Fernand Neuray, director do im­
portante órgão da Imprensa belga «Nation Belge>l ; o Senhor 
Carton, então Ministro das Colónias; 'l!mile Vandervelde, mi­
nistro dos Negócios Estrangeiros e figura de renome mundial; 
o Senhor Renkin, deputado por Bruxelas e grande influente 
político; Louis Frank, bem conhecido dos portugueses que tive­
ram ocasião de o ouvir na Academia das Ciências e na Sociedade 
de Geografia; o Senhor Joseph W auters, chefe Socialista, Minis­
tro do Trabalho e director do jornal « Peuple)) . 

Por último obteve uma entrevista com o falecido Rei Alberto, 
acontecimento que, na época, produziu grande sensação. 

Estas reportagens obtiveram assinalado êxito não só entre nós 
como na Bélgica, tendo merecido justificados elogios de notáveis 
publicistas como Louis Habran, no jornal « L'Essor Colonial 
et Maritime». 

Como remate dêste inquérito, inseriu ainda o Diário de 
Notícias uma entrevista com o Senhor Dr. Vasco Borges, ao 
tempo Ministro dos Negócios Estrangeiros. Nela começou êste 
ilustre homem público por afirmar que «a situação internacional 
das nossas Colónias não é alarmante», palavras que bem denun­
ciavam a gravidade da situação. E prestando homenagem ao 
êxito jornalístico do Diário de Notícias afirmou: «A Imprensa 
é uma grande fôrça». E os factos bem o estavam comprovando. 

Com efeito, verificava-se que os ataques feitos lá fora à 
nossa soberania perdiam de virulência e de importância à medida 
que a campanha do Diário de Notícias se firmava. 
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A missão às Colónias foi confiada a Armando Boaventura. 
A campanha contra Portugal lançara também mão do velho 

tema da escravatura e da mão de obra em S. Tomé e Angola, 
para nos acusarem, mais uma vez, de esclavagistas. 

Então o Diário de Noticias resolveu enviar ali um redactor 
seu, para investigar in loco das condições em que a mão de obra 
era fornecida e utilizada e poder relatar, como verdade, no jornal, 
o que naquelas duas colónias se estava passando sôbre tal assunto. 

Armando Boaventura enviou de lá uma série de brilhantes 
crónicas onde a mísera acusação foi mais uma vez pulverizada. 

jO desafôro dos chocolateiros inglêses e americanos havia 
chegado ao ponto de irem até junto da Sociedade das Nações 
denunciar supostos actos de escravatura por nós praticados! Uns 
eram guiados pelo célebre D r. Ross; outros pela mão de um negro 
despeitado. . 

Mas a acção do General Freire de Andrade, em Genebra, 
foi decisiva: Apoiado em provas documentais pôde desmascarar 
tão miserável campanha, quando a questão da mão de obra ali 
foi tratada. 

Q uando Freire de Andrade regressou ao país o Diário de 
Notícias obteve dêle uma entrevista através da qual se ficou 
sabendo o que se havia passado no areópago internacional e o 
triunfo que Portugal tinha obtido. 

Os detractores do nosso bom nome haviam sido derrotados 
e destroçados. Não se ouviu mais falar dêles. 

Com esta acção contra os chocolateiros em África e em 
Genebra terminara pràticamente a campanha do Diário de 
Notícias. 

A hostilidade da Imprensa estrangeira atenuara,se ou tinha 
desaparecido e cá dentro havia agora mais confiança nos nossos 
destinos imperiais. 

Os objectivos primários haviam,se alcançado. 
Esta campanha sustentada durante mais de um ano, é das 

que marcam na vida de um grande jornal. 
Se o Diário de Notícias nada mais tivesse feito em prol das 

nossas colónias, êste serviço prestado em tão grave emergência 
e por sua própria iniciativa, tornava'º já crédor da maior gratidão 
do país. 
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Mas a sua acção não parou por aqui. 
O jornal continuou a acompanhar de perto a actividade das 

Colónias como vamos ver. 

Logo a seguir à campanha do Diário de Notícias, deram,se 
os acontecimentos do 28 de Maio. 

O novo Govêrno presidido pelo General Gomes da Costa, 
ouvido pelo jornal em 30 de Junho declarava o seguinte: 

«Devemos pôr de parte a doentia e mesquinha polltica 
interna para cuidarmos dentro e fora do país dos interêsses das 
Colónias, grande razão da nossa existência. i> 

Para dêles tratar convenientemente foi chamado a sobraçar 
a pasta das Colónias o comandante João Belo, que com tanta 
devoção e carinho iniciou o que bem se pode chamar: A nova era 
do ressurgimento Colonial. 

O financiamento das Colónias e dos grandes organismos a 
elas ligados, salvando,os da ruína iminente; as suas medidas 
para a colonização dos vales do Limpopo e do Umbeluzi; o 
regime do álcool colonial; a regulamentação de mão de obra 
indígena; a reorganização das Missões religiosas, dando-lhes 
estatuto adequado; os seus planos de valorização económica e 
tantos outros problemas por êle abordados ou resolvidos, tiveram 
sempre no Diário de Notícias favorável acolhimento, propaganda 
pormenorizada e defesa calorosa. 

A questão do pôrto da Beira, que tanto o deve ter preocupado, 
foi largamente tratada no Diário de Notícias, que soube escla­
recer a opinião pública sôbre o verdadeiro significado das con­
cessões feitas e que tanto haviam alarmado o país. 

O caso foi aclarado e a confiança restabeleceu-se. 
Foi João Belo quem, pelas suas inteligentes medidas sôbre 

a economia de Moçambique e oportuna protbição do recruta­
mento de mão de obra para as Minas, preparou o caminho para 
uma Convenção justa entre esta Colónia e a União Sul Africana. 

O general H ertzog, então presidente do Govêrno da União, 
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veio a Lisboa e aqui mesmo negociou uma nova Convenção a 
que o Diário de Notícias fêz largas referências. 

Os entendimentos com a Bélgica para a troca de terrenos 
entre Angola e o Congo Belga; a Convenção com aquêle país 
acêrca do trânsito pelo pôrto do Lobito; a delimitação de fron­
teiras do Sul da colónia com o Sudoeste africano e as negociações 
complementares para a utilização das águas do Cunene, foram 
outras tantas negociações que aquêle ilustre colonial pôde levar 
a bom termo, porque o ambiente colonial se havia modificado 
completamente. 

João Belp morreu quando mais falta fazia à obra tão inteli­
gentemente delineada e que com tanto brilho conduzira. 

Vieram outros homens e outras idéias; veio o Acto Colonial, 
magna carta do Império Colonial, documento que provocou 
acêsa discussão e sofreu largo debate no Congresso Colonial, 
então reünido na Sociedade de Geografia. E o Diário de N otí­
cias com a sua larga reportagem muito contribuiu para o es­
clarecer. 

Vieram depois as cartas orgânicas; veio a reforma adminis­
trativa; vieram as medidas drásticas para se conseguir os equi­
líbrios orçamentais; vieram várias outras disposições; e depois 
de tudo arrumado e em ordem, vieram os planos de fomento 
de Angola e Moçambique. 

E tôdas estas medidas e tôdas estas reformas foram larga­
mente divulgadas nas colunas do Diário de Notícias que lhes 
foi dando merecido relêvo. 

A crise por que Angola passou e as dificuldades do seu 
govêrno provocaram uma série de artigos que puseram em 
destaque as dificuldades financeiras da Colónia e as esclareceram. 
O incitamento aos colonos para que produzissem cada vez mais 
e melhor deu excelentes resultados, ressurgindo Angola mais 
forte, mais florescente e mais produtiva do que nunca. 

Enfim: não tem havido planos de fomento: não tem havido 
problemas de economia; não tem havido q.uestões de colonização 
que nas suas páginas não hajam sido tratados e esclarecidos. 

O Diário de Notícias nunca fêz política. É essa a sua grande 
fôrça. Em todos os tempos e com todos os Governos divulgou 
planos e reformas, e apoiou medidas justas, esclareceu assuntos, 
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indicou perigos, e tratou todos os acontecimentos com inteira 
verdade e imparcialidade. 

Uma reportagem bem notável foi a realizada por ocasião 
da primeira Conferência Imperial que se reüniu em Lisboa em 
1 de Junho de 1933. 

Na véspera da reünião, em 31 de Maio, publicou uma en, 
trevista com o Dr. Manuel Fratel, Secretário Geral do Ministé, 
rio, na qual êste ilustre funcionário mostrou a grandeza e a 
importância do acto que ia realizar,se. Pôs em destaque o seu 

Coronel Lopes Galvão 

ral. era completo. 

alto significado e as vantagens 
que da Conferência era lícito 
esperar . 

No dia da inauguração ofi, 
cial, o Diário de Notícias, dando 
conta do acto solene que ia rea, 
lizar,se, ilustrou o artigo com os 
retratos do Ministro, Dr. Ar, 
mindo Monteiro e dos de todos 
os Governadores C o 1 o n ia is, 
acompanhados de a u t ó g r a E os 
em que cada um definia, em 
poucas palavras, o seu pensa, 
mento imperial. 

O relato do dia seguinte, 
dando conta da sessão inaugu, 

A rei.inião teve nas suas páginas um acolhimento caloroso. 

A seguir e em dias sucessivos, inseriu interessantes entre, 
vistas com cada um dos governadores coloniais que por intermé, 
dio do jornal deram a conhecer ao país o estado actual da Colónia 
que governavam e as medidas que tinham em mente para as 
fazer progredir. 

O major Carvalho Viegas ocupou,se da Guiné; o capitão 
Amadeu Gomes de Figueiredo, de Cabo Verde;.o capitão Vieira 
Fernandes expôs a situação de S. Tomé e Príncipe e falou da 
mão de obra, problema satisfatàriamente resolvido à face das 
leis humanitárias; o coronel Ferreira Viana ocupou,se da situação 
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de Angola e dos problemas que mais preocupavam ao tempo 
a Colónia; o coronel José Cabral expôs a situação de Moçam, 
bique, sempre próspera e sempre progressiva; o tenente,coronel 
António Bernardo de Miranda disse tudo o que havia a dizer 
sôbre Macau; e finalmente o Dr. Manso Preto deu interessantes 
informações sôbre a colónia de Timor. 

Depois desta série de entrevistas publicou o Diário de Notí, 
cias um suplemento ilustrado dedicado a tôdas as colónias do 
Império. Além de muitos e valiosos artigos nêle inseridos, dava 
preciosas informações sôbre as suas economias e as suas finanças, 
e inseria ainda numerosos dados estatísticos referentes a cada 
uma delas. 

Abria o suplemento com um interessante artigo, devido à 
pena do herói das Campanhas de África, Conselheiro João de 
Azevedo Coutinho e que êste intitulara V elhos artífices do Jm, 
pério. Belas palavras de um grande português! 

Enfim: muitas outras reportagens podiam ainda ser men, 
cionadas para comprovar que o Diário de Notícias nunca perdeu 
oportunidade para colaborar na obra de engrandecimento colo, 
nial. E colaborou nela sempre com elevação e independência. 
O Diário de Notícias nunca andou acorrentado a políticos. 

Um jornal que assim procede para com as Colónias; que se 
ocupa e se interessa pelos seus problemas; que acompanha de 
perto as suas actividades; que defende os seus interêsses e os dos 
seus colonos, bem merece das Colónias e dos colonos e bem 
merece do país que tem no seu Império Colonial o orgulho da 
sua grandeza. 

Como amigo das Colónias, aqui lhe rendo as minhas ho, 
menagens. 

Lisboa, 24 de Janeiro de I 940. 
L. GALVÃO ( I ) 

-----·---
( 1) J oão f\ k \ :111 d1c l.opcs Ca lv:io. nat u ra l d<" O re a. corHdho de Fundão - lk (r:it 

do~ 4 costado' - , h:irh :lll'I formado cm ril osofia p l'ia lJ 11 i\1°1Sidadc ele Coimbr:1. 1111dt 
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foi aluno la111·eado e <om ú curso de Engenheiro \lilirnr. ci,il e de minas pela l'.•cob 

do f:,éH ito. onde foi p1cmiado cm rndo, o; ª"°' 
1 c111lo panido pa1:1 lourcnw \l.11<111c... muiw nmo ainda foi nomeado c·ni:c·nheiro 

,11bdirc<101 dos caminhm dt• ft•rro t' engenheiro chcf1· d:i '°'"""\;'º do caminho de ferro 
de· Sw:11i l ~ndia . 

Cont a \aída do engenheiro Li'hoa de l.i111a . íi1011 :1 dirigit o pôno e i:iminho~ 

de fc·rro. 

1-rn HJI~. foi no11K:11lo engenhci10 i11,1>eno1 "ª' Obra' Pi1bli1:1' da Africa Otidcn1:1I 
Porlu~ll\''ª· cousenando·"C cm . \n~ola .11l· fin'i de 1~pc>. quando IC\C de r<·g1c,-,:u· :'1 

metrópole por ter sido 111ohiliLado. 

Fêt parle das fú1ca' <''pccl icio11:11 i:" :ro :-.=ias,a. onde desempenhou o lugar <li' w111a11-
clan1e d!' c•ngcnitaria. 

D1•poi' da camp:111h:1. foi nomc:ulo engenheiro i11'peuo1 <1:1, Obras l't'1hlita' de 
:lloça mhi<1m·. Fm l!J"<l. foi nomeado :11lmini,tr:rdo1 g1·r:1I do> ~e" ivi.. l lid r:íuli<o,, Xes'a 
qualid:u lc fc1 pane da 10111bsão <111c 1T,ohcu a gr:n<' q11cs1<io do Douro l111crnational. 

Fm •!1:10. foi pro111oddo a t'ngc111tcim i11,pcctor " ' pc'1 ior das Olna' 1'1'1hlirn,, f:11cndo 
pane do C:mhclho ~11p1·1 im d:1' Ohra' l't'thlica,. ~ 1:1111ht'111 \O'~:tl do Con;clho l't'c nico 

de Fomurto do :lli11i'1"1 io cb; Coloni:1'. 
1 0111ou pane em 10<10~ os <ongH···"'º~ ln1C"1 n;u, ion~1i' c~uc :-ic ac:ali1aram na \frica 

do Sul. ('1tq11a1110 :ili pcr111:111ccc11. E111 •iioíl, este\'c c111 l'retória. fa1c11do pane da dclcga­
ç:io que 11t·gocio11 a Coll\ cnç;io T1·;11h\ :ia 1 \loçamhiquc. prcsicl id:1 pelo ge11cral Garcia 
Rosado. Fm 1922. '1co111p;rnhou o g<:1w1al Freire dt' ,\ ndr:1clc na 111i"ão diplomática ao 

CalJQ d:r lloa E,pc1·:1111:1. para neg<Xiar u111a "º'ª wm<'nção emrc \loc,ambiquc e a l 'nião. 
l .11110 \ngola <01110 \l oç.11nhiq11c• dc,em-llw \:\rios melhoramentos. O (a 111 inho 

de ferro da l'o lan1a <JllC >C projcctou e co11strui 11 c111 :10 dias ~ ohrn sua. A doe a sêra 
de Lou1c11ço ~1 arq11c' foi 111ancbtla f:11t•r por êlc. O po1e111e gui11das1e de fio 101wlacbs 
cp1e gua111l'cc o cai~ dt' Lourenço \l:rrquc,. de' e'" à '"ª initiati\a. 

Em \ ngola. mandou comtniir o cai' ele cabotagem cm ahe11aria, <1uc foi foi10 por 
degredado': o e<lifitio onde funciona .1<1ualmcme o li<cu; o q11a11cl general. ele 

Da .iia acç;ío 1:11110 c111 Angola como cm ,\l oç:11nhiquc c~ i,1 c111 111ui1os rcl:t1órios 
imp1·e,so;. <h únicos pl:rno, da rêclc ck c1111in ho; ele Í«rr<> de Angola e de t. l o~:r111hiq11e 

que ainda hoje cxi,tc111 :.:io da sua :111101 ia. 

Te111 colaborado cm i11t'1mera' rc'' i..1as 1.:.._nic;1' e lOloniai,, 1 oi um ª"tcluc> cola 
borador do .\'otícias Co/cmud. f: mcmb10 cio ln<1i1u10 Coloni;1I l111 c1nacion:1I. 
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CAPITULO DÉCIMO PRIMEIRO 

A projecção do «Diário de Notícias» na cultura da Nação 
como fôrça construtiva - Alguns depo.imentos notáveis 

que abrangem tôdas as províncias de Portugal 

18 





1.º 

.I 

'a , t1\A" iiv- <!.o ~\.o. ~ 'r"U. ~\-o. ~ o e ~<lN\-0 , 

~ R .t1>~~1.o. ,,e~ eoMM> ~ ~(11'~ ~~ 
qUc.. , ~~Me.~ G_ '\.I~~ ~ ·W~Í!\'IÍ\..o ) 

ba "~ª ~M\~ ., ~8,.~o. Q..w.,\~D.Mo ~ 

t"" , \> i ~ \-o 0. (}. NU" o a. , "> b\I\ ~ /2. ~ '\-11 IVl.O , 

P>o ".)~. f o~k C>I..\.. ~ Q.u~ ª'~\-o , 
~ '\.u.(. ~ ~VC> c}._CV\. , ~a~o.~ ~ ~c~\_o > 

s0.i.io ·.~~ C\ ~õ..o ~ C!ic~ i~ClMo? ! 

~l)"'.MU '. ~Ô~G.. ó.o \~'zo \lU ':>Q.. Qh~O~CL. ; 

R~ ~ "f .iM~ , trv.ck °' '\Ji~a ~l'-\.0~ a-

( \.\ o\R... \ ~~C>.Nl~Ci .. . ') ~ G.,w..°"> ~ ~~~ 

~ l~~~ ~' - ~ \>~ ~ ~0-l, _ Q... Co"M-0 ().~0..: 
~~l)a·~o. tr\.\. ~l'l.~i<:\...- ""'<V\. , '>~ d~ ~~o.. , 
~~ ~~~\G- 0- ~~~\e..,~ -~,~G.a.. ~W{~~Clo 
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.JL 

~"-a. ~ \nm e.t,. G.. t~ ~ Q. QQM~Í a.. ' ' r- . ., ., 
qUt. ~o.k , º ro~ '- Gkk. '"'~de? t{Q.cto. ~ 
~~~, ~ ~~ ~ va.\o ., '>ui i\..o 'h.OJ>~cio... , 

t\ "'°~a. ~ ~ i<V\Co .. . e:. ~r o!\.\ '4.o.. : 

b 1 i~ ~ t-\ l')f) ·vm , i~~ G. ~'1-'\. ?~ do.. , 

~ <!~ -~ ~~ ' a. ~l'Mà. .~a. 12 QMf'(\M~ei..-~~ , 
s~ ~a"L N'a.7~ , ~ ~ ~o.'· Q dt.. 'JV\0.a ck.. ~ 

E~ , ~4\MI~ a ~ ( ~~Q lt'f~~ ~~CWiô ~ 

<;ô~ \ ~lt.. ~~\-o,~~ ~ ~ o..Q~""ª ~ ~ \Wlc . 
U \'.:) 10.IHO ..• ~ee_ Cl. .Q W,MA..c:\._~ d.4_ ~ 

( r) 

(1) Ant<inio C.orreia de Oli\(~ir:i n:i;ccu cm S. l'cd1n do ~ui. ,1 :P ck Jnlho d<' 1ti;9. 
l·:,11111011 110 ScminC1rio ele \'iscu. Não se :.cn1i11clo w111 \Ot,1(_.in p.u;i p;icht'. rc1111n1 ion 

ªº' "''"''º' cdci.i:í~ticos, e 'º"º" pa1~l a <na aldeia na' ru:11gcn' cio \'ouga , e ai cm 
con1ac.10 c.om :a n:uure1a, contpê>s a,:., ... u:h primeira' oln••': r1uiaiuh11 , l:ffmith. lut(J ''" 

/1111 1/o ilia e -1 lfoiu 1/os Triste.<. 
t-111 utuu, \t'io p:l.ra Li,boa. j~i \unhctido tomo um dch 111dhcnc~ p(X..'l.l~ d.t ~u:t 
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2 .º 

(Qual tem sido a projecção do Diário de Notícias na cultura 
da Nação, como fôrça construtiva? 

No Mundo moderno, tal como o afeiçoaram os progressos e 
arrojas da técnica e da indústria, no período que vem dos fins 
do século passado aos princípios do actual. bastas vezes temos 
visto como o interêsse material procura e consegue sublimar a 
sua materialidade, servindo com mãos rotas os interêsses do 

António Correia de Oliveira Dr. Agostinho de Campos 

espírito. É o caso das universidades norte-americanas fundadas 
e mantidas pelas doações e legados de homens enriquecidos no 
negócio; é, por outro aspecto, a florescência de publicações ma­
gníficas e baratíssimas, oferecidas aos leitores por preço muito 
inferior ao custo, graças à abundância e valor da publicidade 
comercial. 

gt·1.1\•'º· <' :1<1u i p l·1 m a11c< cu :11(· ao !'ICH t a:-arncnto. •<-'< olhcntlo ~<' <lq>Pi' :, ~11 a e ..t~a do 
lkl i11ho, 01ulr :ii11da hoje 'i' c cm p lena produção Ji1cníaia. 

lli hl iog1afia: J 111laí11/ta; Eirtufos; . .J11to tio fim do <litr; llír•io tlm '/ ri.1/t•.1; C:a11tigt11; 

U1111t11111• tio l11"1to: Uni:; . 1>11; l'artibolas; Te11fll(ÔCS de S. hâ (;11; O J'111/tr110 rxilado; 

f'.lo(!,w rloI 1r11/ido.1; , l/ma rl'ligiosl/; Crat•os; . l uto da.1 q11atw r>laçõr1; /)i:err1 do /101u>: 

Uo111t1ria1; 1 Cnac1io; l'ida r ltislóritr da tirt•Off: .J alma <l<u tÍrt•o1e1; 01 11·111 wrwlo.1; 

.llr1111w; 1 111111/w lrna: F..1/as mal 110/adas >cgms; Soltlaclu que t•ai.1 ti g11r1ra; ,\a /tora 

rntrila ou a m"'ª l'1il11a; l'õo Sosso. Aleg>e riu/to . • I::.r1tc da Calllleto; 1 erbo Srr e 
Ir• 110 lruai: . l 1110 das quatro estações; Teresiulta; Carias cm verso; Job; l'al110 ,\ oslra; 

llote110 d• G•11te .llô<a: /:.u falo em verso ... 
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Tanto quanto me lembro, o Diário de Notícias tem sido 
sempre dirigido por homens de vasta cultura, literatos e acadé­
micos, poetas, dramaturgos, novelistas, escritores da alta categoria 
de Alfredo da Cunha, Eduardo Schwalbach, Augusto de Castro. 
Com tais reitores - Reitores Magníficos - a espécie de univer­
sidade popular que é um diário de larga expansão não poderá 
deixar de exercer influência benéfica na cultura ·nacional, e 
tanto mais eficaz e fecundo será êsse influxo, quanto mais larga 
margem de liberdade e iniciativa se dê a homens tais, para ser­
virem altamente o Espírito com os seus altos espíritos. 

Lisboa, 31 d~ Outubro de 1939. 

AGOSTINHO DE CAMPOS ( 2) 

(2) Ai:o<tinho Celso <lc A7é,<'do Campo<. "ª'(<'li no l'ôno cm 18;0. Formou <e cm 
Dir<'ito n:1 lnhc1~idadr de Co imbra cm 111<12 l':"' ºll funhamcmc pela 111agi,11a1111;i 
e pela achoca<ia. e opiando pelo magi<tério . ccun<'çou por c~crccr cm Hamburgo. du1anic 
dois ano<. o c1l'<ino da língua portuguc<a. l)ura111e ê'scs dois anos apareceram no J'rr· 
mcito <Ir ja11rirn alg111h artii;os seus de li1rrn1111a <' dagens. Em 1896. pr<'ccclcndo con· 

curso por p10\:1' p1'il1licas , em que oh1c'e :1 p1inwi1a <la>sificaçã'o . foi nomeado p1ofcssor 
do 3.• grupo do Liceu Central de Lisboa, cujas funções acumu lou com as rle profc>sor 
da Casa Pia. Nos anos de 1898·1899 publicou ( ;ra1111ítirn alemã, Leitura.< 11/rm1i.1 (p:ua 
o •período 1ran>ilório do ensino licea l) e f,f'i1r11a1 alr1111i.1 (para a 3.•, t" e :,.• <lasses 
do progr.1111a de 189;,) . Desde 18!18 a 190,í colaboron assicl11amen1e cm v:írios pe1 i6dirn~ 
ele Lisboa e P(Jr10, neles publicando numcrô'os ar1 igos sôbrc ensino, cducaç:io, li1cd 
1ura. etc. Oc i!)(>ll a 1910 exerceu os altos cargos de dircctor geral da inst rução pública 
e de dircctor geai da in,trnç;io sccuncl:íria. - superior e cspeôal. Em 1910. exonerado. a 

seu pedido. dê,te cargo. foi rc'iniegrado no <eu amigo lugar de proícssor cíccth o do ~·· 
grupo e (olocado no Liceu de Pedro :'\unes. lk 1911 até hoje. a sua <'xiraorclin:\ria 

act i' idade de publici\la tcm·sc manif~1ado, almnda111c e hrilhautemcntc. pela puhli<a· 
ção de inumcr~'cis anigos e ensaios súb1c a«u111os litcr:írios. lingüísticos. pcdag6gi<O> 
e outros, a11igos aparecidos nos mais repulados jornais e rc' istas de Portugal, Jlra<i l, 
F rança e Rcpí1hlica Argentina. Foi colaboraclor ela ll i.<túrio <lo Coloniuição /1ort11g11es11 <lo 

Brosil. ll i1tciria da Uteroturn /Jortugue.wr il11slrndo, e ela Miscel/i11ea de estudos em lto11r11 

<le O. <:arolinn M itlwrlis <Ir l'asconce/os, em c1uc puhlirou os SCl•S estudos: Li11guo e lil<' 
rotura port11g 11rrn ( 1 :;~1 a 1680). Al11orl'Ce r cifl pmso liter1fria sob o sig110 <le fl ui: e 
o Sobre o t1alor lilrl'lírio <lo Cancioneiro tia i t jrula . 

Como confrrcncista, íê1 en1rc outras as <cgui 111 cs: . 11111/fabetismo e educação (1!)03), 
A mulher r a /Jolítira ( 1919\. Liçcks de .\foro/ e Cit•ica (1919). O problema artual da 

educQfão ( 19~0). 1s trt'i Jirosas (1923). O 1111111(/0 actual e a educação e o porta deuo 

n/1ccido (Camúr.1) (1926), Frei H eitor 1'11110 e a li11g1111 po1111g11esa (1930}, Camões. F.•pn· 

11/ra r Am<'r1ra <lo Sul e O gi11io literlÍ1io /101111g11t'! (1929). c1c. 
Em \ t1l1111w: E:111a1os sobre cducaçcio 1;d11ca('io r Ensino (1911), Educar, na famÍ· 

lia , na escola r 1111 vicia (1918), .1 111<ic de to<ios os 1•iri01 (1922), Critiea dos coslumr.<. 

critica liter1itia e /10/i1ia1 - Jardim 1/tt 1: 1110/Ja (19 18). O H omem, a Ladeira e o Callratt 

(1924), Oer <li' l111l1Cr (1921). Comcni <írio da Grande Guerra - E11ropa cm gucrm (19 15). 
O H omem. lô/10 <lo Tlomem (1921), Portugal c111 ra111pa11ha (192 1). latinos e Germanos 

(1921), A cari·a11ca ela Paz (1925) . E ma is: 2.1 volu mes de A.1110/ogia l'ort 11g11csa, a lém 
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3.º 

Pregunta-me: 
Meu Ilustre camarada e velho amigo: 

- (Qual tem sido a projecção do Diário de Notícias 
na cultura da Nação, como fôrça construtiva? 

À sua pregunta poderia responder, satisfatoriamente, com 
as considerações feitas há tempos a-propósito das responsabili­
dades sociais do jornal moderno. Tracejei o âmbito dessas res­
ponsabilidades, em processo sumaríssimo, na conferência da 
Casa da Espanha, quando da notável Exposição do Livro Es­
panhol ali realizada. Evoquei a missão apostólica do quotidiano 
de hoje, em geral. no fito de marcar, em especial, a trajectória 
de La Prensa, de 'Buenos Aires - o grande diário platense a 
que dou a minha pobre colaboração - no desempenho do seu 
munus admirável de instrumento de cultura no Mundo 
argentino. 

A bem da tese em equação propus-me pôr em foco o impe· 
rativo de reconduzir a Humanidade ao fértil grangeio dos ver• 
géis do espírito, suficientemente robustecida de corpo para 
satisfazer à máxima de Juvenal: - «mens sana incorpore sano)) . 
E procurei mostrar que não há sino de alarme capaz de suprir 
o diário de larga tiragem no levante colectivo pró-restauração 
do ser humano em concordância com as suas obrigações supe· 
nores. 

~ êste, mais ou menos, o tema a desenvolver na resposta 
ao quesito acima enunciado. , 

De facto, a Humanidade, empurrada pela primeira Grande 
Guerra para o atoleiro dos pecados mortais, na fome e sêde 
desvairadas de todos os regalos da matéria, ou retoma as trilhas 
que conduzem às altitudes espirituais, ou regressa ao primiti­
vismo sórdido das cavernas. 

Esqueceu lamentàvelmente as fontes de água cristalina em 

dr dria• 1rael11ç(>e\. l'oli1icamcntc foi membro rat<:go1·i1ado elo particlo Rcgc1ic•1ador 
l.1hcral. e co1110 tal rcdactor principal do Diário J/11strado. cm '!JOI · l'or propo,ta 
elo <on<elho C'IColar da Faculcbdc de !.eiras ela Unhen.iclacle de Coimbra. foi nomeado 
por ("omite. para exercer cm comissão o lugar de profe:<Sor rntedrát iro de filologia 
rnmãnica (~.· g111po. 1.' -.ecção) . cm 1936. Colaborador há 111ui10 do Viário <ic i\'otic rcH, 

onde tem publicado magi~trai~ artigos da sua especia lidade. 
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que se nutria de seivas e alentos para as conquistas que a sobre, 
punham ao plano do cevado e do ganso. Abandonou,as, em 
nome da urgência de atender ao corpo debilitado, ao corpo com, 
prometido pelo desvio das suas funções primárias. Em nome 
do animal, o transitório, descurou o espiritual, o eterno. Nestas 
duas décadas de Maratonas desportivas e Olimpíadas hérculeas 
restaurou a fibra dessorada. São horas, porisso, de se reintegrar, 
são de corpo, nas sádias locubrações que lhe conferiram os louros 
de Minerva. E, na verdade, só o diário de tiragem opulenta, 
mercê do seu poder comunicante com as diversas camadas do 

agregado social, pode operar o 
necessário e instante milagre -
tanto mais necessário, tanto mais 
instante, quanto maior fôr a 
vida de relação do sub,solo da 
comunidade com os elementos 
preponderantes de acção direc, 
tiva. 

Seria ridículo, por inadaptá, 
vel às realidades do todo orgâ, 
nico, querer outorgar ao jornal 
a difusão da cultura no signifi, 
cado plenário que lhe atribue o 
isoterismo de Spengler. O insi, 

Dr. Sousa Costa gne monitor dilata,Jhe o raio de 
incidência até à criação de t ipos 

precisos de hierarquia mental, diferenciados ao sabor dos naipes 
constitutivos do conjunto de valores, cada tipo evoluindo para 
o processo definitivo da cristalização. Deus nos livre do jornal 
criador duma sociedade ilimitada de tipos à Newton ou à 
Bergson. Chocadeira de super,homens, acabaria em agente de 
manicómios. Não. A que se pretende do diário moderno, está 
ao nivel das suas possibilidades e das necessidades do momento. 
Pretende,se que seja o difusor de cultura acessível aos grandes, 
aos médios e aos pequenos sem os transviar, acomodando,os 
antes, pela consciência dos seus actos, na órbita das suas funções 
ordinárias. Cultura, no significado acessível de onda concêntrica, 
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saturada de sujestões de natureza científica, literária e artística, 
alargando,se a tôdas e a cada uma das células da Nação. Jornal 
- escola facultativa de noções e conhecimentos. Jornal -
cartilha complementar de princípios e postulados. 

E nunca como hoje, nesta era do tenho pressa, nesta idade 
dos quinhentos à hora, o jornal foi em grau superlativo o obreiro 
da fecunda tese versada. Não apavora pelo volume. Atrai pelo 
chamariz do noticiário. Lê,se no intervalo obrigatório dos tra, 
balhos forçados, no combóio, no eléctrico, no auto,carro. Assim, 
criado à imagem e semelhança do vento que passa, como o vento 
deve carrear no seio germens vitais para a fecundação de cérebros 
e corações. 

c:Que tem feito o Diário de Notícias dentro dêste quadrante 
da actividade colectiva? 

Chegamos ao ponto básico, à resposta directa ao quesito, 
a que ind irectamente respondi naquelas mal alinhavadas regras. 

O Diário de Notícias, ombro a ombro com quatro ou cinco 
pioneiros da sua linhagem, alinha entre os maiorais da brigada 
lusa de semeadores que puseram a charrua da Imprensa ao serviço 
da cultura cívica, cientifica, literária e artística do País. É dos 
da ala vanguardista no grupo de ardorosos fazendeiros que ªPª' 
relharam a gazeta pelo molde da caleira - caleira viva, trepi, 
dante, aliciante, que leva o grão do espírito à moenda do pobre 
e do rico. Cabe,lhe lugar destacado no troço de intrépidos 
lenhadores que se propuseram desbastar, a golpes certeiros, a 
densa floresta da ignorância e da rotina, rasgando clareira ao 
sol e ao ar das realidades contemporâneas. 

Foi um dos periódicos portugueses que iniciaram a publicação 
do estudo de evocação histórica, do artigo de vulgarização cien, 
tífica, da crónica de sabor literário, da rima de timbre musical, 
- sob o govêrno de escritores da costela heraldica de Alfredo 
da Cunha e Augusto de Castro. Pelo que, todos nós, os que 
andamos à jorna, na cava desta ingrata vinha do Senhor, que 
é a ladeira famélica das letras portuguesas, lhe devemos incon, 
táveis bemfeitorias. Sem a actividade cultural das gazetas da 
sua nobre ascendência o livro, a ciência, a literatura, a arte, 
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seriam factores tão afastados da visibilidade do grande público 
como a poalha das vias lácteas da esfera dos nossos sentidos. 

Mas, devo dizê-lo ainda: - o Diário de Notícias, esfor­
çando-se pela cultura da Nação, aparelhando obra eminente• 
mente construtiva, não labora apenas em benefício da grei. Tra­
balha, a meias, em seu próprio benefício. 

(A era do tenho pressa, a que atrás me referi, não comporta 
o comércio com espessos volumes? ~ certo. Não é menos certo, 
entretanto, que, a vertiginosa lufa-lufa do tenho pressa, criou o 
hábito arreigado do menor esfôrço - duas modalidades do 
mesmo fenómeno, jogando em movimentos sincrónicos. (A época 
do tenho pressa, à leitura demorada do volume de cem páginas 
prefere o contacto rápido com o artigo de meia coluna? Também 
simultâneamente, ao maior, prefere o menor esfôrço na aqui­
sição do conhecimento. D e maneira que, o noticiário do jornal, 
que o obriga à imobilidade física, e à fixidês do olhar, e aos óculos 
de vista cansada, torna-se-lhe incomparàvelmente mais penoso 
do que a notícia da Rádio, apanhada pelo ouvido durante o 
passeio ou a refeição. 

Isto prova que a Rádio, se declarou guerra de morte ao livro, 
não se mostra imaculadamente pacífica quanto ao jornal. Isto 
prova, sem sombra de dúvida, que o jornal precisa defender-se 
do inimigo. E a defesa está na racional e criteriosa aliança, na 
letra de fôrma, de todos os elementos de atracção e domínio 
directos. Na combinação sujestiva do útil e do agradável. do 
essencial e do acessório. Na dilatação dos horizontes jornalís­
ticos para além das fronteiras comezinhas do comunicado da 
guerra, do crime, do sinistro - pratos de resistência ao alcance 
das emissoras dentro e fora de portas. Na criação de secções 
que recreiem o espírito, que embalem a sensibilidade, que orien­
tem os instintos, fomentando o apêgo à conveniência diária do 
mentor - tornando-o querido e indispensável. 

Lx. Out. de 1939. 
SOUSA COSTA (3) 

('.\) \lheno \1{1rio de ~ousa Co,1:1 11.1-..:cu cno \ ila Pou<:t de Agui.1r. :t 10 de \! ;tio 
de 18i9· Dclcf;:tdo do ~l i n b11 .. rio l'tihl iw na ;.·' Va1 :1 Judi<ial ele Lisboa. 1~,< ritor. ~coe 

tário d:t Federação Nacional de Protc< çiio i1 C1 iança, e Curador de ~l cnorc> na Tutoria 
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4.º 

~-me feita a pregunta: <«:Qual tem sido a projecção do Diário 
de Notícias na cultura da Nação, como fôrça construtiva? 

Não pode haver dúvidas sôbre a alta influência do Diário 
de Notícias na vida espiritual da Nação e, portanto, na sua 
cultura. Jornal fundado há 75 anos, destinado a ser lido pelas. 
massas populares e não unicamente por intelectuais, com ex.­
pansão que, durante êsse longo período de tempo, poucas vezes 
terá sido igualada e raramente excedida por qualquer outro 
jornal português, o Diário de Notícias, necessàriamente, há de. 

ela l nf:\ncia. Como Scc rc1:\1 io ela f cderaçiío Nacional de Protccçfo il Criança colahorou 
11:1 l c i de ?7 de ~l aio de 191 1, fa1cndo o rcspec1irn relatório, comcn1a11do depo is essa 
1 ci na rc'i'ta frnnrc<a , de Cuillct. L'E11fa11t. Tem o curso de direilO tirado cm 1!)08-1909. 
11:1 l 11i\'c1<idaclc de Coimbra. Casou com a escritora sr.• D. Emília de Sousa Costa , no 
<lia cm cp1c «' ma1riculo11 na Uni\'er~idadc. ócio correspondente ela 1\ radcmia de Cicn­
ria• ele 1 i>l><>a cle-.<lc 1911\. A sua colaboraç-.io na imprensa começou no l 'ilarralr111r , 

f :11rt'/11 tio \linllo <: Di11Jitfl clr T'i/a Real: depois no l'rimriro dr j1111e11fl. Coirr10 tia 

Mn11/11i. raí' e .\'01tr. c•tcs trés do llr.t•il: Ditirifl de .\'otioa.<, e /.a l're111a. de Rltcno• 
Airc<. Foi 11111 cl0< fundaclorc-. da .\ '\Sociação dos Homem de 1 eira<. com sede no Teatro 
ck 5. Cailo<. cm 1926. \ "ogal da Comi<'l<iO das Congregações Rcligio<a<. desde 1910 a 1912. 
htevc no Rio de J aneiro. ond<' rcalilou ·l <:onferéncia•: cm \l ad1 id, onde igualmente 
fét uma ronfcrênda. e reali1011 'iagens por Espanha e França. 

\ 'liª obr.1 hibli()!;"r.\fica çomta do> ..eguimcs ' ºlume;: 

RO~IA:>.CE 

01 q11r t111111fam. nmeb rom:imica (2.• cdi\ào): /·mio [nm/111/o. cena~ cl.i 'ida de 
Co1111h1a (j.' cd1çiio): .vm[nr l ' i1gr111. cena' cl.1 'ida de Li'hoa (:i.• ccliç.io): l l r.m111r1r1ifl 

d111 ,\lm·to1, c<·n:o' ela \ida do Douro (2.• cdiç:io): ,\11 <J .Vc11/c> .\ .\. cena' ela \ida cio 

\linho (:1-• cd i1_.io): CM1111io tlr .ll11//1u (3 .• ccliç;io): Rq~rr<10 ti I rlictdntfr. nmcla 11:1111 
"'"' (1.• cdoç:io)· .1 l '1·wtlm11 (:\.•edição); 011ns 1•i·:c.1 a111a11t1·<. Ro11w11 e J11lic1a ( 1.• cdi 
ç:"'): U t1111m11r d1111rn tnriora (z.• edição); Umo dit•m1iada (Esi;o1ado): / · 11i <'li que m<rtril 

CO<"TOS E l\O\ ' l' l.AS 

l ·.wl11t11ro.1 (2.• cdiç:in): Drt111111s tlll Srrra; Cant" tio <:i.1111· (2.• edição); ll istó1ia 

dr Jo:/ . /fri c:11111do. 110\'cla infantil (z .• edição); Como S(' {<1: 11111 /111/11io . 

TEATRO 

<:m110 .11· 11i11g<1111 11111//1rrrs, comédia cm ' acto; Que 111•1·g1J11/111! . f:orsa cm 1 acto; 

f rei .\11tn111if, cln11na cm 3 aoos: l i Mt11·quesi11llll. drama cm 3 ac10>. 

C RóNICAS f. VIAGENS 

O.< 111r111 [1rr11do.1; Milagres <ir l'ort11glll: Ilhas das tre< fm·mfl.1111111 :.taclcira e 
<\çMc>; f .m b11ffa <lo l 'arnfao, por f.<panha. França, Portuga l: M11/111 {11/atlo de l'ort11gal. 

E\ 'OCAÇOES 1 llSTóRIC/\S 

l'lig111a1 dr So11g11r. Rrandões. i\larçai< & C.• ( 1.• cdiç:io): li l'dgina1 dr 
~ll!:llr, Ruoça<. Co''ª' &: C.• (:;.• edição): Ili - lfr1·óis dr1ro11hec1do.f. l.islwa rroolu ­

cro11d1ia (2.• cdiç-io): n · H eróis, Santos e Pecadores: Prw11t1vo T eatro Port11gués e 

Teat ro da Xot•a Rússia. 

-283 -



ter sido um dos mentores, no jornalismo o mais poderoso mentoi:. 
da Sociedade portuguesa. Num ou noutro momento da sua· 
longa vida pode ter acontecido que outra publicação periódica 
pareça ter melhor acolhimento do público, mercê dum dêsses 
incidentes da vida política ou social que apaixonam os povos· 
durante alguns dias. Mas passados êsses momentos de entusiasmo 
verifica;se que o Diário de Notícias mantém a sua situação 
calmamente, ininterruptamente. 

Não é difícil descobrir o motivo pelo qual o Diário de N otí; 
e-ias tem conservado, durante 75 anos, o favor público. ~ que, 

Dr. Ferreira de Mira 

através das suas direcções e adminis­
trações tem permanecido sempre o cui­
dado de adaptar o jornal aos seus lei­
tores. Uma publicação que deseja ele; 
var o nível mental da Nação tem, 
quanto a mim, de tomar para ponto 
de partida o que está de harmonia com 
a inteligência e gôsto populares e seguir 
de aí pouco a pouco, cautelosamente, 
para níveis superiores. Tem sido êste 
o caminho do Diário de Notícias. Se 
assim não fôsse, se quisesse repentina; 
mente fazer dar um brusco salto ao 
nivel intelectual da Nação, ficaria sem 
leitores. Procedendo de modo contrá; 

rio, isto é, limitando-se a banir noticiários sem preocupações 
de ordem intelectual e moral, não seria de proveito e até, pos; 
sivelmente, fatigar ia o público. . 

Bastaria, portanto, a circunstância de ser o Diário de N otí­
cias um jornal de tão larga expansão, durante tantos anos, para 
se poder afirmar a sua grande influência na cultura portuguesa. 
Essa afirmação é ainda comprovada pela longa lista de homens 
peritos nas letras, ciências e artes que têm sido colaboradores 
do jornal. Pode dizer-se afoitamente que não tem havido, nestes 
últimos três quartos de século, cidadão português de merecido 
renome, que não tenha colaborado no Diário de Notícias. A 
qualquer acontecimento da vida intelectual da Nação, o jornal 
dá o mtrecido relêvo; e nunca uma reünião de colectividade 
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científica ou literária se realiza, que o Diário de Notícias lhe 
não mande um dos seus repórteres e lhe não faculte as suas 
colunas da melhor vontade. 

Desejo também pôr em destaque a tolerância política, se 
assim posso exprimir,me, que tem havido neste jornal. Na sua 
longa vida têm passado transformações profundas da vida 
da Nação, gue muitas vezes se acompanham de correntes impe, 
tuosamente apaixonadas. Até nos momentos de crise aguda, o 
Diário de Notícias se mantém calmo, e os seus colaboradores, 
desde que respeitem a índole do jornal, continuam sendo seus 
colaboradores. Esta circunstância é de maior valor para a ex­
pansão da cultura porque permite ao Diário de Notícias escolher 
a melhor colaboração científica, literária ou artística do país, 
seja qual fôr o campo onde ela se encon~re. 

Creio ter respondido à pregunta que me é feita sôbre a 
projecção do Diário de Notícias na cultura da Nação. Falta-me 
depor sôbre a fôrça construtiva dessa projecção. 

Tôda a actividade nasce nos espíritos antes de se resolver 
em factos; o pensamento é, como já se disse, um acto em estado 
nascente. Melhorando a cultura da Nação, como tem feito, o 
Diário de Notícias desenvolve intelectualmente, fecunda os espí, 
ritos, determina a eclosão de idéias as quais serão, de momento 
ou mais tarde, propulsoras de actos. Assim como a narração 
duma miséria pungente dá lugar a ~ue o leitor condoído envie 
um auxílio à pessoa que sofre, do mesmo modo assuntos de 
outra ordem tratados nas colunas do jornal levam à prática de 
actos que com êles se relacionam. Não se pode dizer que o 
Diéi.rio de Notícias construísse estradas ou fundasse escolas; mas 
não pode afirmar-se que na construção de estradas ou fundação 
de escolas êle não tenha tido alguma influência. E, sobretudo, 
pela sua larga expansão, abundante noticiário e variada e selecta 
colaboração, êle aproximando-nos a nós todos, portugueses, uns 
dos outros, tem-nos levado a conhecermo,nos melhor, a apre­
ciarmo-nos mutuamente, a sermos mais unidos, mais irmãos 
dentro desta grande irmandade que é a Nação Portuguesa. 

M. F ERREIRA DE MIRA e 4) 
( 1) \!,1ti" lloluo rrncil':t de Mira , n::sciclo cm C:111ha (wn.clho do \10111 ijo) cm 

1S;r,. 111Mirn pela b wh1 l'll i-<liw·Ci rÍll'gi~a de Lbbo.i em 1898, ml>tliw munidpal e 
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S.º 

A história do Diário de Notícias é já quási um século da 
história de Portugal. 

Tudo o que num longo período de setenta e tantos anos 
empolgou, emocionou, ou de qualquer modo prendeu o público, 
deixou o seu vinco nesta crónica popular, desde o registo da 
simples ocorrência até à larga individuação dos grandes aconte, 
cimentos e sucessos; desde as miúdas conveniências de ordem 
local até aos mais complexos problemas que se ofereceram aos 
cuidados dos governos e das colectividades. 

do hospital da \'ila de Canh:1 desde 1R9!J :11<' 1910. :1 11 0 cm CJll<'. por 111 01i' o ck clocrn;a. 

passou a '"ª rc,idl'ntia para Lisboa . 

Em ' !I" · freqi°ll.'ntou o laboratbrio de Fbiologia da Faculdade ele .\lcdi< ina de 
1 i~boa. ;endo nomeado ... -gundo ª"'i,tu11e pro,i.õrio de Fi,iolo<,.;ia cm 1912. Em t9t9, 
precedendo <0ncur.o ele ptm ª' pliblit:i'. loi nonwaclo pi imciro ""i"cn1c e <'lllJI nogado 
tia 1egéonti:1 do rnr>O de química íbiolól{i1a, <1ue ainda con><:na na ,it uaç:io de ptofc,;or 
auxi liar. 

Xa Farnldade de \flocli1ina tem tc:ilitado traba lho> de ime>1igaçào científica. prin· 
cipalmeme ,(lhrc fisiolc>1:i11 ela, gl:incl11Ja, cndóc:riu:i' l'ublkou um guia de e'crddos 
práticos de qu11nica fi"ológita (com :t wlaboraç.io do d1. .\brk \ 1hi.i-). um \oh1111c de 

lições tio >Cll turso e u111 \l .1nual tlc Quí11111a Fi,iolbgi<a que tc111 ~.· ed ição. 

Fê1 parte durante : ilg1111 ~ ano' da cli1ctç:io d:1 \ "odaçào dos Médicos l'orrngucscs, 
a que prc,icli11, >Cndo po1 (·"e mo1i"> chamado cm l!Jl!l. na <1ualid:ulc de major médiio 
miliciano. :\ fa1er . pallc cl.1 comi".iO oti<ial111c111c UOlllt'ada pata l'tudar O >Cn i\O de 
mobili1a\:io mili1ar do' m,·dito>. 

Foi elcilo \ Crcaclor ela ('úmar:1 Munidpal de 1 i'hoa, onde ck,cmpcnhou c111 191.j 
e 19 15. o wrgo de p1-c,id1·n1c da Co111i":io 1\funi1ip:il de l n<llU\:io l'rim:\tia . Dirigiu 
também o pdouro de llN11u;:io Pdm:b ia na Conti".io Admi11i,11:11i'a do \11111idpio 

de Lisboa. de 1915 e ck 1!118. Um e;,tudo ,(>brc o> ª"lltllO' do '<.'li pelouro íoi publiculo 
Clll 19t8 11.1 RC\iSl:I ck Educaç:io Cct.11 e r écnica. 

Foi cil' i10 clep111aelo 1· 111 dua> legi,1:11 uras pelo < l1e ulo ele Sa111:iré111, pcnc1acndo 
ao panido polí1 ico " l 'ui:io Rcpuhli1 auau, ele qu<' foi um d os lt•111il'11 na sua 1n111:in1. 

l'enc11tc11 t.1111ht'111 d111:111tC' h:1'1:1111c' '""" ao Di1c11út io do lllt">mo partido pohtito . 
. \ p:ntil de 1912 rnl.1hmou ª''idu.rn1ct11e no jcnu.11 1 111111. a p1i11dpio tom atligo> 

ele 'ulgat il.t\.\o e ien111i<.1, ckpoi' 1amh .. 111 1om a11igci- .,.·,hrc im11 u\:io 1·111 gera 1. e di1 igiu 
o mcsmv jo111al dur:111l l' o l<'mpo 1•111 que o dr. ll ri10 Camacho. '(' li cli1·c1·1or. oc upou 
o cargo d<' Comi>S<lrio da Rcp1'1hli1 a c·111 ,\ Jo<;amhiqut'. 

Os •cu' artigos cm 1 f .11ta fora111 migcm da d:hi<ula tcsta1111•t11{t t b cm c111c llcnto 
tia Rocha C.lbr:il di>pi" <1uc -..! funda"" um l ns1i111to de l mt">lig.u.io Cicn11fit.1. l.ntH"• 
gou·sc cnt.io ao< 1rahalho' cl.i funda~·'º do Instituto. 1onforn1c a indica\;io do 11~,1ador, 
e dcpob :u» da " '" d ircu.io que a i11da cmhena. No lns1 i1u10 Rocha Cabral cfce1 uou 
muitos lt'alJalhos de in\t.,liga(.:i.iO que 1em p 11 hl ic:ado t.•m H.'\' bla~ na<io11ais t csnangcisa) . 

Dur.111tc •'"e 1c111po rn111i1111011 a ckditar·>e il Hili;.11 i1ação < ic111 ífita que tem feito 

por meio ck auigo~ de jot uai' e 1c' i''ª'· tonfcr~nc ia' t.• li' ro:,. -.,.10 t'\t•mplo"- <h·''ª atli · 
\idade ~•:i, ,1Caúnicas mec..lu.hu que o nw11u dt• .\ utiUlH publica h~i ano~ (' uma c.olu~ào 
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E circunstância digna de notar,se, à medida que o jornal 
ia ganhando amplitude e que o seu curso alastrava por todo 
o país, o tom de moderação e de ponderação que era caracteris, 
tica própria não se alterou, à semelhança dum rio que vai en, 
grossando sem que na essência nada mude nêle. Dir,se,ia que 
a mesma voz, sempre calma e avisada, se continuou através 
do tempo. É que o espírito e a índole do Diário de Notícias, 
que fizeram dêle o periódico nacional por excelência, se mantém 
inflexivelmente na mesma directriz que desde o primeiro número 

de livro> 1•di1ados p C'la Emp rêsa Nacional de Public idade. dos qua i• for:im j:'1 public:1dos 
quat1 u. 

f.. ,bricl de d 1 ia< ,odcdadc< na( ionais e cs1 ra ngci ras: S0<·ied:ulc tias Ciêuri as Médic:15, 
C,odt•d:Hk da> C:i~ntia' N:i 1111·ai<. Sociedade de Estudo• Pcdagúgi1 <>-. Sodcclade l'onugu c><t 
d t• lliologi:i, 1\ ,•oda1io11 <k' l ' h~,iok~3is1cs, S0tiêl~ de' Chi1ni(' lli o logiqu<'. Dc111,1hc Aka 

dc111i<" <kr Nau 11·ío1">< hcr, c1c. 

Jl l Bl.IOCRAFl t\: 

,\ llif:os no jo1nal .1 l.uta, durante anos. sob o tillilo uCr(n1icas <icn1ific:1••>. 

1\ 1li!(O' poli1iu1s e 11<- \ária 01dcm no me>mo jornal. 
\ 1lii:o' 110 /J11hio tle .\'othias. durame ano>. sob o 1i1ulo .. ('rúni<J' médita"'. 

J\llij:<h eh- \":hia índole em alguns jornai, e re' i>1as. 
l 1abalho' de i111c-1iga~ão cie111ifica. principalme111c sôlnc a [j,iologia da' >Uprar· 

l<"1Mi>. pnblitado' cm· Compie. renclus de la ocié1é de Biologic de l'.11 i'; Uullc1 in de 
l.1 \01ié1(- 1•01111g.1i-c tk'' '><icn~C> ~arnrclles: ) lcdicina Comemporánca; 1\ rd1i\I'> in1cr 
11;11ion.1ks de l'h"iologic; Journ:1l dP l'h~siologic ct de Pa1hologic gt'.·nér;1lc; Artlti\c.. 
po11t1g.1i~'S de> \1 icmc> biologique.: Lbboa ~1 .:dica; Zcil~chrif1 fiir J 111111uni1â1s·ÍOl'Mh t1 11i;; 
~ l nli< ina. 

Conft'r~nti:" ._fihrr a;,untos de niologia e muro>. p11bli1~1do' printipalmcntc na 
cokt~<lo intitulada u,\ ttualicladcs Uiológicas». 

/'1irnu; j1a/11shes. Lisboa, 1898. 
I içü1•{ tifo Mimira rf1iolágita Eleme11tar. Coimbra. 192G. 
h 11iltunÍ11(lS. l. i~boa . 1~)2). 

1-..,1·11 í1 Ili\ tl1· q11i111ic11 /i1ialtigi111 (d e col:ibor<i~:ío ( 0 111 ~ I . A1 h ia<). l.ishoa, 1 9~ 1. 

2.• tdi ~.ío. Coimbra. 1927. 
C:1<i11 ir11.< ti1·11 1ífic11;. C:oiml1r;1, 19•8. 

,~,,, t'iaw·m. 1.i '\'>Oa, •!l:lº· 
J\1 11111111/ de (~uí111i111 l·i1iolúg1rn. Coimbra, 19•9. •·· cdiç.lo. L isboa. 19:14. 
Cartas tlr I01tJ!.''. l .bboa, '!J:l~· 

<;011111 i' li 1•it/11 " n11110 sr "''f<'IUIP . .Voçõt's gn11io tle Jliologi11. l'ô n o. 1933. 
1\l ri1• e 1-t/1111 . . / a1tr t/1• ><'>' 111171. Li:.boa. 111:1ü. ,,• ed i\ào. Lb lloa, 19:18. 
C!ttímirn W't'ttl (de t<ilahor:t\:iO <0111 Pereira Forjai e 1' 11 11 J awb>ohn), Lbboa. 1936. 
J li /11111· w11/rl' lt1 lttbt'ltttlose 1111 Portugul (de wlalloia~Jo w111 Lopo de (;,11\:1lho). 

1 i>h<>a. l !J:\Ü. 

11 11111· ti.: ul111111'. Li.boa. 193; . 
..t/1111<'11t1111i11, tlige1t1i11 ,. 1tbsorfiiu tios alime111os. Lisboa. 19:17. 
C:r11tr 1111;111. J.i,J>0a. 1q1S. 
Q11í1111"' cug1ir1111t (de 1obbo1aç:10 com Pereira ~01jal e Kun J awb'>Ohn) J ."1>0.1. 1918 
!>1111.~111-. m1·111b11/1rnw ,. e1111111e1úrios. Li>boa, 19:19 
1 111" 1/,· C11111/w J i,h,u, l!J~!J· 
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lhe traçaram os fundadores. E eis aqui o segrêdo do seu triunfo, 
a razão do acato com que é recebido e da autoridade que 
granjeou. 

São os homens que orientam o rumo das instituições, tantas 
vezes sujeitas à versatilidade dos dirigentes. Mas o Diário de 
Notícias, que pela alta função que desempenha na sociedade 
portuguesa goza dos foros de instituição nacional, é êle próprio 
que dita normas e marca a rota aos seus timoneiros. Uma exis­
tência quási secular, a lição do passado, o prestígio justamente 
adquirido à custa duma honorabilidade exemplar, e mais ainda 

o sentido das responsabilidades, 
tudo isto cria por si próprio um 
sentimento de respeito e de pru­
dência que se impõe à com­
preensão de todos os que nêle 
têm acolhimento. 

Acima das contingências 
dos regimes e Governos, e da 
própria evolução das idéias, o 
Diário de Notícias persiste na 
sua linha de conduta, guiado 
exclusivamente pelo inter ê s se 
nacional, com uma firmeza que 
é sua, que vem dêle próprio. 

Manuel Ribeiro Uma instituição de tal ordem 
há-de ter, como tem tido, diri­

gentes da sua craveira, consoantes à importância e pêso do cargo · 
e com um tacto especialíssimo para reger tamanho aglomerado 
de fôrças e pô-las ao serviço da utilidade pt1blica e das conve­
niências da pátria. Assim tem sido e continuará a ser, porque 
o Diário de Notícias é da nação e está integrado nela. 

~ ~ ~ 

Tanta se tem escrito sôbre o papel da Imprensa na civilização 
moderna e a influência dos grandes quotidianos nos domínios 
do político e do social, que dificilmente se poderá escapar ao 
lugar comum. Mas a monografia dum jornal, como o Diário 
de Notícias, é dos mais curiosos ensaios que podem tentar um 
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escritor de sensibilidade, mormente se êsse escritor é jornalista 
e vive a vida do jornal. 

João Paulo Freire que tomou a peito a tarefa de traçar, com 
invulgar pormenor, a história do Diário de Notícias, tem veia 
e pulso para saír-se bem do cometimento. 

Ele nos contará como a pequena fôlha, modestamente 
nascida na rua dos Calafates, a princípio jornal popular 
de Lisboa, medrou e cresceu a ponto de tornar-se dentro em 
pouco o órgão de todo o País. Veremos perpassar: em saüdosa 
evocação os pioneiros que fundaram êste jornal, aquêles que 
continuaram e prepararam sua grandeza, os que consumiram e 
consomem nêle a actividade e o talento, na preocupação quási 
sagrada de honrarem seus pergaminhos, manterem as suas tra­
dições e de lhe aumentarem a eficiência e o brilho. 

Nenhum intelectual verá com indiferença um tal empreen­
dimento, porque aos que são mestres jamais o Diário de Notícias 
regateou os merecidos louvores, realçando-lhes o nome e fama, 
e aos simples aprendizes também não faltou nunca com uma 
boa palavra, desvanecidamente relembrada ao longo da vida. 

MANUEL RIBEIRO ( 5) 

6 .° 

Se me preguntarem qual a influência dum grande jornal, 
- como o Times, por exemplo - na cultura e na vida duma 
Nação como a lnglaterra, direi que foi, é e continuará a ser 
importante. Mas não perco de vista que a lnglaterra tem milhares 
de jornais de formidáveis tiragens, de revistas literárias e cien­
tíficas, de publicações de tôda a espécie. 

Na lnglaterra há um número infinito de sociedades culturais, 
desportivas, filosóficas, religiosas que criam, estabelecem, orien-

(;\ \l :111u!.'I Rihdrn n:i-ccu cm Albornoa. çonrclho de Fkja. t'rn 1881. f',tudou 110 

li<cu dt' lkja e cur,ou na E,tola Politécnica. Funcionário da> ...:ncrari:" d.r Companhia 
do' Caminho, de 1 c110 l'ortuguc,cs, 190:;-1919. Dcrni'>àO por grc'c'. l'uhlirn\JO d .1 
Catt'tlral, 19;0, Dircoor do periódico 8a11tleira 1·er111e//111. l'ri.,.io no l.irnociro. Ida ;\ 

Cart1".1 de llu1g<><. comcNo <' publicação do Deserto. 19•~- º'""" liH1>-: ll e"111reiiti11, 
C11/111n Çn~wtla. l'la11ície herái<n, l'í11c11/os eternos. Sot'os ho11:m1tn, h/1kmlo1 111t1i• 
11/t<1 ll ihlio1n.í1 io ela llihliorcrn :\acional. 1q3r. C..01N'n.rdor d.1 l c'.11<· cio 10111ho. "t:P 
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tam, dominam a opinião sôbre os assuntos que as interessam. 
Além disso há uma vida política, literária, artística, técnica, 
intensa, servida por meeting' s, discursos, conferências, todos os 
meios de propaganda. E, a-pesar-de tudo isto, um grande jornal 
como o Times ou o Daily Mail ou o New Cronicle tem uma 
grande quota parte de responsabilidade no que de bom e de mau 
possa existir em Inglaterra. 

O que digo dêste grande País, posso dizer de qualquer outro 
grande País. É só necessário substituir os nomes dos jornais. 

A Imprensa, a grande Imprensa, sobretudo, já alguém a 
classificou como um novo Poder do t".stado. 

Eu não quero estabelecer um paralelo entre o que há nos 
grandes países citados e o que existe em Portugal. Deixo êsse 

paralelo á livre opiniãO do leitor. 
E limito-me a concluir, sem 
esfôrço, que a influência na nos­
sa terra, da grande publicidade, 
representada por um grande jor­
nal, como o Diário de Notícias, 
é decisiva. Tem havido, desde 
que me conheço, pequenos ór­
gãos de publicidade que influi­
ram na vida social portuguesa, 
- responsáveis portanto, no que 
de bom ou mau nela haja. Eu 
sou do tempo do Mundo, da 
Luta, da Vanguarda, do Correio 

Dr. Ramada Curto da Noite, das Novidades e de 
tantos outros. Li o Mariano, o 

Navarro, o Magalhães Lima, o José Dias, do T empo, o Moreira 
de Almeida, do Dia, o Alves Correia, do País - e, fico-me por 
aqui para não alongar a lista, deixando no escuro, nomes por 
exemplo, como o António Enes, o Barbosa Cohen ou o Brito 
Camacho. Nêsse tempo além de jornais, havia jornalistas com 
influência na opinião. Tudo isso passou - e o Diário de Notí­
cias ficou. Necessàriamente, nêsse tempo como agora, o jornal 
ou jornais, que, por qualquer motivo, eram os mais lidos, os de 



• 

maior expansão, influíam na medida dessa expansão, na vida 
do País. Mesmo, quanto mais não fôsse, por se conservarem 
alheios ao tumultuar das paixões intelectuais e políticas de que 
os outros jornais eram o porta,voz. O reclame dum produto 
industrial, dum talento literário, dum herolsmo guerreiro, ou 
da capacidade dum homem público, para a grande massa depen, 
deu, num País como o nosso, sempre mais dum entre'1ilet dum 
jornal como o Notícias, do que dum artigo de fundo duma folha 
política. 

Isto que, em certas Nações que já citei, seria impossível -
em Portugal é um facto histórico. E porque o é, posso afirmar, 
que a responsabilidade histórica da vida nacional, com as suas 
luzes e as suas sombras, pode legitimamente encabeçar,se na 
grande Imprensa portuguesa, à frente da qual o Diário de Notí, 
cias, tem uma posição de previlégio. 

H oje então, em que, com o desenvolvimento da rádio e, 
possivelmente, a carestia do papel para as rotativas, há pouquís, 
simos jornais, direi que essa ii:ifluência é quási exclusiva. E não 
pode dexar de se afirmar também que essa influência tem sido 
construtiva. Basta considerar que, a Nação, pode legitimamente 
comparar,se a uma «construção» - feita pelas gerações que se 
sucedem. Ora, graças a Deus, que a Nação, tal como é, subsiste, 
perdura e vive. A grande Imprensa - N otícias à cabeça - con, 
dicionando a sua história, criando a sua opinião, valorizando, 
pela publicidade, os seus obreiros, tem no facto social português, 
uma preponderante e decisiva acção. E como, ao que parece, 
êsse facto social é merecedor de apreciações optimistas, grande 
será o orgulho do Diário de Notícias em ter contribuído para 
êle. 

Nós, os contemporâneos, podemos apenas verificar os factos, 
passados e presentes. A História ainda não acabou. O meu desejo 
é que o Diário de Notícias, que é hoje, com o café da manhã, 
o meu primeiro alimento intelectual em português, só acabe 
- quando a H istória acabar. 

RAMADA CURTO ( 6) 

(6) Amílcar da Si lva Ramada Curto nasceu cm l.i~hoa, na ma da Cruz elos Poia i, 
de S. Bento, a (i de Abril de 1886. filho de J o:io Roclrig11cs R:11nada Cuno e Delfi na 
G11iomar de OJi,·rira e Silva Ramada Curto. Co11 d 11i11 o li ceu ~111 190 1. Formado cm 
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7 .º 

A resposta à sua pregunta sôbre «qual tem sido a pro1ecçao 
do Diário de Notícias na cultura da Nação, como fôrça constru, 
tiva», é quási impossível dá,la um homem que dispende o 
principal dél sua actividade no estudo do passado, muito mais 
do que na fiscalização e comentário do presente. Vai um pouco 
titubeada, tolhida do receio de errar .. . 

Creio que, numa sociedade de equilíbrio precar10 como é 
a nossa, de excitabilidade doentia só aparentemente curada, o 
Diário de Notícias tem sido um exemplo de ponderação e mesura. 
Por muito tempo, sobretudo, órgão de informação, cautelosa e 
sem sensível parcialidade, sempre que, através das suas fases, 

dirci10 <'lll 1909·910. Foi d '"'ific:ado no >cu curso. Em c'tuclautc fêl rnnhcddo o seu 
nome pela >Ua aflil':t pro1>aganda elo l'Cgi 111c republicano. Ainda nos tempo• tia Monar· 
quia íoi propos10 clcpuia~lo por .J dn11l<1> como es111dan1c - Sctlihal. l.t iria, Faro e 
Coin1h1a . Como o Di1c(l(11 iode cn1iio n:io 1i1cs,c sandonado a "'ª candida1un. Coimbra 
1cpuhlitaua acompanhou o e íoi por êv-4~ d1culo o candid;uo mais 101ado. 

J;I l'lll 190_;;. fi·1 suhir ;) cena no 1ca110 \ polo o drama 1;;,1ig;mo cm :1 ao<"· Colabo· 
rando n·1 1 <111g11t11rlfl publicou dni< rom.t1t<C' cm folhc1im: 1 .1/01(1/ IJ111g11t"1fl (hi,1ória 
duma peleja de prodnria) e o C1i1111· rl11111 /J11Clre. Fundou a Liga Académiui Rcpubli · 
cana, a E<cola 31 de J aneiro, os di ;lrios a<adé micos A l. i/11•r<i11Cle e a M111sel/1es11. Em 
Coimbra Jundou o Cc11110 /\radl-mico Republicano. os jornai, l'tit1ia e l frr•olla. E111 190; 
foi c ' pulw d.t Cni1cr,idadc por 2 ano, por causa da <1uc,1Jo ,\cadémin. l·oi deputado 
à Constituinte pela Co1 ilhà. dcpoi; nou11,1' legislatura' por ~1or:i. Santart\m e l'óno. 
Como p:nbmcmar foi mcmh10 ;cmprc th Comissão de Finanças e Colónia<. Dirigiu 
o <li:\1·io Pátria cm 1 ;,1>o:1, órg:io do P . R. I'. Foi miniMro <·m 1919 e 1 9~ 1 da> Finanças 
e do Traba lho. Aderi u ao Panido Soci:1 lis1a cm 19 19, de qn(' foi leader no l'arl:nnento. 

Foi 1og:d e p1cside111c do Conse lho Superior de Finança< ÇI 1 ibunal de Co111:"). Dirigiu 
ain<1a º' jornais O l'or•o e llepriblica \tJ< 111/. t sócio COI rt•,pcnitlcmc da \ c1dc111ia de 
Cii•n,ja, d<' l i'boa. 

t. aut0f de 'imc e 11l's peças de 1ta110. tÕ<las rcprc,cn1ada> e publicad:", c ' ccpção 
da\ peças Retle11101es da .llt'grill e E.1íg11111. CA)mo prosadm e romantis1a p11blit0u sob 
a rubrica uVicla Co111cn1porômea», De/111i.w do C.edl'o e l 'id11 11111 oro;11 de 1\l<tlaq11ias 

Raf>ooo e mais O c11so <10111<!5/ico do d1. M t·cl<•iros e Jlia11111 C11 />t'lo. Tem <0laboratlo cm 
jornai< e rcl'istas li1c1:\tia~ cm prosa e 1c1,o. 

HIULIOCR \FI \ : 

l 'ICla Co11lemJ>or<i1wa: 1 - Drbatxt) do C1•dro, 1 101.; li - . 1 mtla 0111010;(1 de 
Malllq11ias Ro/JOso, 1 101.: O cll<O do11u111ho do Dr. Met/ioiw.1. rn111a ncc; 1Jh111rn Ca/>elo, 
no1 elas, • 1 ol. Tcano: 1 Scg1111d11s X 1í /1< il1.1. peça c111 1 ª' 1<»: So111 /11·11, :1 :1u o>. 1 vol.; 
2 - 1 llo11('rn e oo F1111lor/11·.1, :1 actoi.; 'I O ~a[Jo l' a lhwi11/r11, 3 auos: 1 l>c111ó11io, 

1 a<lo>; ; -- ~110 Alte:a, ·1 anos: 6 1 .\O/te do Casi110, :1 at10': ; - O C11w tio Via, 
3 acto': 1' ~ ]11stiçt1!, 1 arto;: 9 - O lwmem q11e se a1m111011. 3 at1<>--; T11:, gemçües. 

1 ~uo: 10 - O Difl/Jo e111 C11111. ~ ano,; 11 , J Fera. 1 auo'; 12 - .1 Catlr1111 ela r e: 
titule, ~I atto5: •'.! - .llt1llllra<i11. 3 a<10'; 1 1 Sol l'oe11te. 3 acto>: 15 O l 'nf11111e cio 

l 'erado. :! atlo': 16 - l frrn111/Je11sa, 3 :1<10,: 'i - Co11sti<'11ria. 3 açtos; 18 Duas Mtirs, 
~ â('l ô~. 
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tem querido assumir funções de orientador, jamais deixou de 
o fazer, nos erros como nos acêrtos, com aquela serenidade de 
juízo e comedimento de palavra que constitue a pedagogia de 
que os portugueses mais necessitam. 

Ao lado desta pedagogia moral e cívica , não custa reconhe­
cer, na acção do Diário de Notícias, o eficaz propósito de ser, 
na cultura nacional, uma fôrça construtiva. O que o País conhece 
do seu património espiritual - e dos valores que continuam a 
enriquecê-lo - reduzido, como se sabe, o número dos leitores 
de livros e revistas, é à grande Imprensa que sobretudo o deve. 
D izer que ela tem efectivado pelo melhor modo as responsabi­
lidades que daqui lhe advêm, 
seria de um optimismo beato 
ou hipócrita que desvalorizaria 
todo êste depoºimento. (Que se 
ganha em fingir ignorar que o 
público desempenha, nos jornais 
de grande categoria, funções de 
redactor principal? Não é êle 
que, por exemplo, impõe espaço 
muito maior ao desporto do que 
à cultura, à pormenorização do 
crime do que ao relato da con­
ferência? 

Seria, porém, injustiça nfo 
reconhecer que à acção cultural Dr. Hernani Cidade 

do Diário de Notícias outras 
limitações a não tolham· além das de ordem geral, que têm quási 
fôrça de fatalidades sociais. Não conhece, por exemplo, as limi­
tações e os exclusivismos da antipatia sectária ou pessoal - e 
daí a maior largueza e eficiência de tal acção. 

HERNANI CIDADE ( 7) 
-------

(; ) l lcrnani \111i.11io Cid;iclc na,ceu no Redondo ( \lcmcjo) cm 7 de fc,crciro 
ele 18ll;. Profc"or tia r;irnlcl.1dc ele Letra> ele Li,bn:t. l oi 111ofc"or de Liceu cm Leiria. 
Pó,oa de \ 'a rti111 e 1'6110 ( \l c"111Clrc Herculano). Ofid:i l do Coapo E'pcclicionário Po1· 
tugués com 11111a h1 ilhante fô lha ck scn iços, pro111m ido por dbti nção no campo de 
l><11 all1:\ e conckmraclo rn111 a C:n11 de Guerra. Pl'isionc iro no !I de Abril. Q uando regres· 
sou foi lo<,;o 110111cado JH<>k,sor cont ratado ti a cx1 i11 1a Farnld:idc de Letras tio Pôn o. 
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a.º 
O Diário de Notícias, fundado 

por dois homens do povo, e desti­
nado ao povo, guardou sempre 
através da sua acção cultural a 
indomável marca de origem. 

Mais de trinta anos depois do 
seu primeiro número, publicava um 
artigo sôbre Os princípios de 1789, 
celebrando a Grande Revolução. 
~sse artigo era de Eduardo Coelho: 
foi o seu último artigo: no dia em 
que apareceu nas colunas do Diário 
de Notícias a mão que o traçara 

Dr. Lopes de Oliveira imobilizava-se na gelidês da morte. 
Quando abro o jornal de maior 

expansão no País, procuro sempre encontrar nêle o espírito que 
presid iu à sua fundação. 

Sofrendo eclipses que circunstâncias políticas ou soc1a1s oca­
sionalmente produzem, êsse espírito tende sempre a reaparecer: 
- é a sua própria alma. 

LOPES DE ÜLIVEIRA (8) 

ali profcs,orando de 1919 a 1931. Tem o cur"o de habilita(5o parn o \l agi,11'1 io Scwn· 
dârio e o curso 1cológico. Sócio da Liga dos Combatentes da Grande Gucna e membro 
ria Commi~•ion ln1crn:uionalc d"Hi ~1oirc L i11crairc. ('0111 •cdc rm l'a1i;,. Tomou pane 
no Congrc<\o da Federação Jn1er-al iada, como delegado da L. C. C. C. Poll1 icamente 
ft·l pane do Dircc16rio da Al iança R epu blicano·Social ista cm 1933. e do Con,clho D ircc· 
1 i\'O do Oili1 io 1.il1end. J ornali51 icamemc 1cm colabmado na Srnrn J\'or•n, A J1irfl, T'rimefro 
1/t- ] t1111:ho, l lt-11i;lfl.5 dt1 l'ornldade de T. elras d1· Usúo11 1· l '<itlo, 1Jo/1•/i111 t/1· ln l'nr11//t1d 

de Filo.wfitt )' Lt'frns dr Comj>oste/{t, JJ0/eti 111 do C1•111m de 1·:.11111/11.f Fil1w!firos, além de 
1111111c1osos :.migos de ocasião cm vários jornais por111g11 cst•s. Como conícrcncista são 
in t11 ncras as s11 a• conferências. Foi presidente ela L. C. G. G. de 19:p a 19:11. 

1311.ll.IOC RAFIA: 

7.11r11. 1 l<lo cm \ 'Crw; Co11ferê11cil1s, Pôrto, 1929; 11 Ma1·q1(('.W dr . l lorna, .11111 1>id11 

r olnm fl)lll algumas c11rtas i11édilas. Pôno, 1930: r:11~ai11 s<i/111· a aisr 1111•11/a/ 1fo 

sérnln XI'///, Coimbra. 19?9; :1 oúm poética do 1/1. ]cm' A1111.tl1íiio tln C1111/ta, com 

11111 método s6úre o a11glo·germanismo uos p1·oto-româ11ticos /Jor/uguru<, •!J:\O; l:logio 

ll i1tórico tio Dr .. lntó11io José de Almeida, Li>boa. 1!!:10: l .u;õrs só/11r 11 w/111ra r o 

litcrnlma p01111g1usn1, 1.0 'ºI. (séculos X\' a X\'11). Coimlm1, 193:1. Conferências publi 
cJd:ts (2.• <<"ric): .\10111nig11e, Moliüe, . 1 Tcl1eco-eslottíq111a. l.rsúoa. <» l usíatlas "ª 
formnç1io tln />diria. 

(R) J osé lopN de Oli,cira . .'.\"asccu cm \ 'ale de .\çcnc,. wncclho de ~ lor1:ígua, 
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9 .° 
O Diário de Noticias tem indubitàvelmente direito à gra­

tidão de todos os Portugueses. 
Na sua longa jornada, êle tem sido um eloqüente exemplo 

de tenacidade construtiva, nobre moderação e elevada fé pa­
triótica. 

A sua linguagem há sido sempre a da Justiça e da Moral , 
instruindo e educando; tem sido realmente aquêle dedo indicador 
do Dever de que falava o portentoso poeta dos «Miseráveis», 
ao definir-nos em termos de oiro e bronze a Imprensa. 

AJheio a preconceitos e paixões sectárias, defensor estrénuo 
da Ordem e do Trabalho, - lema augusto da República Portu­
guesa - activo propagandista do Bem. do Bom Senso, da Fra­
ternidade e de tôdas as causas nacionais, tem sido um labora­
tório de idéias sãs e fecundas, a criar um ambiente de pacificação 
na pátria 

.... .. «a mais formosa e linda 
Que ondas do mar e luz do luar v iram ainda». 

T em servido a Arte, a Literatura, a Ciência, o Comércio. 
a Indústria, todos os ramos da actividade nacional em suma: 
têm sido um poderosíssimo factor do nosso progresso, muito se 
lhe devendo da obra que desde a implantação do Regime se 
vem realizando para despertar na alma dos Portugueses o grande 
ideal colectivo da defesa e prosperidade das nossas Colónias. 

distri10 de \ "i,cu. cm 2.; ele Dctcmhro de 18$1. Oa< ha1l'I formado cm Dirc i10 pela 
L'ni \'crsidad<' 11<' Goi111 hra, cm 190,;. Profcs,01· de ll b1c'>ri:1 e Filosofia. por concurso de 
pro ,·as plthlicas rca li1ado "1" 19ó 1. J\ 111igo dirccio.- das E>rola< No1mais e rc i1 or do Liceu 
Passos !lla n11 cl de l i'hoa. Polllin111cn1c pcncnceu ao Panido Republicano Por1ug11~s. 

ames de 'fi"> ai<' 1920 <" foi presidente do l'anido Rcpuh licano Radical cm 1925. o 
qual represen tou na \l ia11ç.1 Rcpublicano-Social i,1a ('m ' !13~· J orna lis1icamen1c 1c111 
cola borado cm drici- jmnak O .ll ullllo, O St'culo . . 1 ,\ /(111/ui. e. principahncnte. no Ditfrio 

<!..: Xotírias. onde t•m 1!)21 "l'" puhlico11 mui1os a111g<i- ..(1h1c 1c1r:" de Portugal que lhe 
deram um \Olumc mm t''lt tilulo. Redigiu .1 Beira, cm \ 'i-cu. de 1!)06 a 1911. 

nrn1.1oc:R.HJ.\ : 

\';\rio, folhc1ci- de prop.1!p11da poli1ica e s0<i.11. cn11c ou1ro' : .4 Má Língua. Oe Cnrn 
Erguida. etc. 

5éries l mdr< 1 u:ti>" r IJ< 111t11<ii110 .\/11ch11clo; li Ca1111/11 (;(l;tc/o llrn11co; III l· i11lho 

ele Almeida; n 11.1 11/1 i111as gt•taçrh-.<: 5011.w Costa; :1 jmliftL r o f/ 0111em: />or Te1TnS de 
Portugal: .i l't O/Jagnll(/n l fr/J11/1/ica11a (11:1 u ll is16ria do Regime Republicano»). 
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Nunca as causêls nacionais encontraram um auxiliar mais 
denodado, sendo incontestável que o Regionalismo, os Congres, 
sos Provinciais e outras iniciativas de carácter local contam nas 
suas páginas um constante instrumento de difusão activa e isenta. 
Pelo conhecimento pessoal que tenho do carinhoso interêsse 
do Diário de Notícias pelo Instituto Histórico do Minho e dos 
resultados desta inestimável cooperação, posso afirmar gue a 
autoridade e prestígio do popularíssimo quotidiano são verda, 
deiramente decisivos para a fundação, organização e manutenção 
das colectividades culturais. 

Provecto na idade, mas bem juvenil pelo seu espírito com, 
preensivo, onde êle chega sente, 
,se que um traço de luz irra, 
diante e fecunda aparece, a edi, 
ficar,nos e deslumbrar,nos avas, 
saladoramente. 

Possue uma extraordinária 
importância social, pelos entu, 
siasmos que suscita, pelas ener, 
gias que acorda, pelos interêsses 
que agita, pelo que estimula o 
culto da Verdade, da Beleza, 
da Bondade, da Acção e da Paz. 

Precioso arquivo de subsí, 
dios para a História, há,de ser 

Júlio de Lemos consultado pelos homens do fu, 
turo, que em suas páginas en, 

contrarão as idéias e figuras das últimas décadas não só de Por, 
tugal como do estrangeiro. . 

O sólido renome de que goza é a justa recompensa do seu 
incessante esfôrço a bem da Nação. Como a nenhum outro 
jornal, esta deve,lhe os mais relevantes serviços a prol da cultura 
do nosso povo: - é o Notícias Insular, o Notícias Colonial, o 
Notícias Pedagógico, o Notícias Literário, a página A Mulher, 
o Lar e a Criança; são as conferências públicas sôbre Problemas 
Económicos, os Inquéritos Literários; as secções Vida Literária, 
Crónica Literária, O Livro, Falar e Escrever, Crónicas Cientí, 
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ficas: - tôda uma vasta enciclopédia constantemente actua, 
lizada. 

jQue êle continue, por outras tantas décadas, a sua utillssima 
carreira, encaminhando o País para a Civilização e a Beleza, 
para aquela << terra de Canaam» de que falava Vítor Hugo e 
«na qual não haverá em tôrno de nós senão irmãos e por cima 
de nós o céu» - que é êsse o forte imperativo dos nossos dias 
de inquietação e tristezas. 

Viana do Castelo, 30 de Outubro de 1939. 

Júuo DE L EMOS (9) 

(!l) J úl io elc l.cmo'> na« cu c111 Ponte ele Lima a ; tk Sc11•111hrn elt• 18;ll. Conc lu ído 
O Ull:r-O '~( uncl:hio llO l.icCU el e \ 'htna do Ca~lcJO, íê1 O t.0 ano do <lll'O l COIÓ~~it O 1\0 

'>c111 in:liio C:ond lia1 de lli:1ga. Foi professor da Escol:1 1\mmal de llraga. 'Ctr('1:\1io da 
C5mara ele Pa t cdcs de Coura e. por lthimo. <ccrc1ário da Cfi111arn de \ ' ian:1 cio Ca,1clo, 

lui;:.11 cm <111c 'e apo<cn1011 cm Dc1cmbro de 1!)38. com 3i ª"º' ele ~" i~o. Foi loll\ ado 
mui1a' •etc' por aquela< mnnicipalidaeles e. no fina l cl:1 >tia ca11(•i1.1. pela hhpc<ç;io 
C:cral tlc l'i11a11ça' e '>11h<ecre1:irio de Es1ado ela> Finança'>. Fundou n h h1i11110 ll i<tóriw 

cio .\linho un l!)lfi, <endo nomeado seu <ccre1ário perpétuo. cc".llllln a '"·' aCli• iel.1clc 
1u·,1a a1aclc111ia regional em '!l39· 

(' ><'t< io corrc,ponclcn1c ela Academia de Ciência> ele l'otlllgal. Real \ 1aclc111i;1 ( .alega. 

\cad1•111ia ck F,111clio' l li<tori<o·Sociales de \ 'alladolid. '><xiedacle' de (.cografia ele 1 i'''°ª 
e ele \l :ulricl. Retiro l.iter.irio l'ortugui."' do R io de J aneiro. \ ,-<Ki.1çfo do' ,\ 1qucólogo< 
l'or t11g11c-<;" 111'1iluto' ele Coimbra. Cientifico· Literário de ' l r;í<·<>• :ll o111c,, E1 nológico 
ela llci1;1 e .\ 1qucolc'><,;ico do Alganc, Semin;irio de f'<rndo< Gakg<h ele Comp<htcla. 

"''>< i:1dcí11 ti<' f.,oi 1orc' ' ,\ r1i-;1as de Madrid. Ass(l{iaçio de J oo11ali,1a' <' llomcn' ele 
1 ena' do Pin 10 e ~odcd.1cle l.11'°··\ fricana cio Rio de J anci10. 

ll lcml>ro ela, comisS<1C> nomeadas pelo Gmêrno para 1ccla<ç.io cio Código Admi 
11i,1ra1ho cm 1919 e 1920 e do trimwirato q ue dirigiu a cla;,>e cio, íundon:hios ad mi· 
11 i, 1ra1i\'os desde 1903 a 1gog. 

Recl a<IOr ela ll et1i>tfl dos M 1111icíf>ios. ele Lisboa, Rr1•i.1lfl fl/1111i<Í/>al. ci o l'êmo. 
Gautfl doi M 1111irfj>ios, da Chamusca, e Revista Admi11istratit1a, ele 1.i ;,hoa. 

'1'0111011 pane nos Congressos dos Funôonários Admi11 is1ra ti•·os de Por111gal cm 
Coimhra. no Pô1·10 e Seu'ilia l e nas rciiniõcs magnas ela sua classe c111 1.i ;,hoa e no Pôrto. 

Filiou 'e no Panitlo Republicano cm 19o(i e no Pa ri ido Dc111ord1irn cm 1 9~:,. 

F1111cl ou as revistas litenl rias: M iosotis e L imiam1; a íô lha polf1 irn Gautillw dr 
Coura e o brgfio cios funcion:\rios aclministra ti•·os Ca:eta dos J\11111irípios, que tli rigi n . 

Rccl acio1· ele .·I Aurora do Lima e Distrito de l'iona , de Via na, e da Cmn•s/1omll't1ci11 

do Noite. de llraga. 
Colaborou nas rc\'i~tas literárias: Alvorada. A Arte, Boémios. I l h11t1aç1io Moderna, 

Cit•1lt:a(tio, l .Mi11os, Gôndola, H oje, Gazeta Ilustrada, / 11stit11to dt• Coim/,,·11, i l •tr Notia, 
ltléias e l'ut/1ul!', "lt'~·.'l :ul. A Memória . Ala J\lodema .. 1 Tlad1ç1io, O Ocii/1.,lfe tios 
Ajlirr;. :/ J' itlo, , / J/11stl'<lçào Xacio11al, Boletim da Socied1ulr L11so·, l f11rnna. etc 

Colaborou nos jomais: O Repórter, 11 Crónica. Mala tl11 Europa. O Poj>1111l1, 
O M1111do, .\'0t•itlades, 1/ t.poca, Diário de Xotícias, 11 Prottincitr, (;uopio Sot•/1. :l/ia11çt1, 
l ó/lia tio Xo1te, O Sorte, O Lusíada. ]omal de Xotícias. , I l'o: t'IÍ/Jlica, ,1 Pâ11ia, 
O t>roneoo de ja11e1ro, Acç1io Liberal, Diário tio Miuho. Co11eio do Miuho, O llule· 
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10.0 

Se bem compreendo a pregunta que me fazem, o Diário 
de Notícias tem sido, a meu ver, uma fôrça construtiva notável 
e a cultura da Nação muito lhe deve, tantas são as doutrinas 
valiosas que contém, e tanto contribue, por isso, para a sua divul­
gação e assimilação com os milhares de exemplares que diària­
mente espalha por tôda a parte. 

O velho, simpático e popular diário vem, há setenta e cinco 
anos, a expôr e tratar os assuntos mais variados e leva-os a 
conhecer, por forma atraente, a todos os recantos de Portugal. 
E seria absurdo afirmar que os seus inúmeros leitores se preo­
cupam apenas com o noticiário e o anúncio, na parte em que 
estes podem ser banais e de pouco interêsse. 

Quanto a mim, se me é permitido exemplificar com a mais 
apagada parcela dos apreciadores de tal periódico o que acima 
digo. não hesito em escrever que aprendi nêle, nas suas colunas 
de tipos diversos, muitas das coisas que hoje sei, lendo alto 
muitos dos seus números e apreciando com satisfação alguns 
dos seus melhores artigos. 

f>e111le11/e, O />01•<>. f."6/lla de ri11110. R e/níb/1w. \ (111111 / .11 : rn , O I 111111, O C:omb cio 

do /111111, Cardi11/ Sarnit•a, R io L ima, e tc. 
l'11hlito11 : 
lltr 0 < /i1..-os do sr. A lberto l'i11/teiro (1!l!Jll). 

,\f i<érhis 1/a Carne. no, c las (18<)9). 

(;(1111/>e>inns. con1 os (1903). 
M em61fo, elegia ( 190:;). 
O Mon11111 e1110 11 Mig11el Da11/as (19 16). 

11 Ue/níblica em Paredes de Couro (1916). 
) o.ir' 1l 11g 11sto I 'ieh·a ( 191 ; ) . 
lfrlat61i11.< d11 grrt.'11ci(I do Instituto l-list6rirn do M i11/t11 (~) 19d\ :1 1()20. 
O Cmt1111•/ F. S. toc('l'do M11cluulo <' a s1111 obra lit c1·1il'it1 (1921). 
O l 11sti111t o llist61'iro do i\li11lio e os se11s <letr·11<'/m·1·s (1n~2). 

l. i111if111i.11110 ( 192.1). 
Dirig iu os A/1111111aq11rs de Viana de 1900. 1901. 1901 e 1!)08 e el e· Po111 c de Lima 

de 192.1. 
J\1101.0 11 e an11ali1ou a obra A11ois M11 11iá /1oi> dt• 11111111• dr 1.i11111 po r >Cll ª'ó 

\l igucl Ro<111e dos Reis Lemos (1938). 
l'rcfocio u º' linos: O l'oemo dll Orfa1ulllde. cio I'.• ~iha C o nçahcs: S r1111/111es. 

de Aharn Pinheiro; So111to.s e historias. ele Eugénio Trigoso: Co111,r1M111do. cio 01 . ~lanucl 

Vila' llôa' ; e Se1ianl ti, ele Aquilino Ig lcsia ,\haritio. 
Co laho1:1ç;io 110'\ l 11-.\le111oria11s ele Domingos J o' é 1lc =-:o ,ai,, l.nit Pinto 0 '61io e 

Dclíim Guim~ rãc' e nas obras: H oras Serenas. F.111 lto1w1 dr .\. l 11111r1<ro, Alb11111 de 
,\/e11111a e M 6ça e ,\/ r 1110,.;a1 A rtístico comemoralit•o do 1_;.• a1111•ns111w 1111 ] 1111/a l'atrió· 

11w do Xoru. 
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O conhecimento de bastantes factos e de certos homens 
devo,o à leitura atenta das suas páginas. Em qualquer das suas 
secções há muito que aprender. Na bibliográfica, soube da exis, 
tência de alguns livros, do mesmo modo que as minhas predi, 
lecções artísticas encontram na sua parte referente a Belas,Artes, 
conhecimentos do maior proveito. 

Não duvido afi".mar que no Diário de Noticias adquiri o 
primeiro grande estímulo para as leituras que fiz, ao fixar, nos 
seus itálicos e normandos destacantes, e nas suas gravuras nítidas 
e sugestivas. o pensamento e a 
fisionomia de gente nossa e de 
além fronteira. 

Na leitura da vida do 
homem que figura ao alto do 
jornal - Eduardo Coelho - vi 
o que é a persistência e a boa, 
,vontade, colhi a lição mais sa, 
lutar acêrca do que valem o 
estudo e o trabalho. Um artigo 
de fundo do Diário de Notícias 
orienta e ensina. A Política, a 
Moral, a Arte, todos os probJe, 
mas sociais êle trata. 

O movimento literário, ar, Dr. Celest ino David 

tístico, social consta das suas cró, 
nicas, leves ou profundas. A história contemporânea está tôda 
nos seus relatos minuciosos. Comércio, indústria, instrução, edu, 
cação, são estudados, cuidadosa e proficientemente, pelos seus 
colaboradores, elite de valor indiscutível. 

Vibrava em terras distantes o entusiasmo pelos desportos 
e logo o Diário de Notícias se fêz eco dêsse entusiasmo. O turismo 
actual. o desenvolvimento dos grupos de defesa do património 
artístico nacional, o regionalismo, tiveram no amor e expansão 
dêste jornal o melhor dos veículos. 

Bastaria o calor patriótico com que sustentou, durante anos. 
a necessidade de serem respeitados os nossos monumentos - e 
eu, e Évora muito lhe devemos nêsse sentido, - para que pudesse 
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garantir que êste diário serviu a cultura da Nação e representa 
uma prodigiosa fôrça impulsionadora da mesma cultura. 

Embora leitor assíduo e seu correspondente e redactor regio, 
nalista por muitos anos, não sou, bem o sei, uma testemunha 
de valia nêste inquérito, mas ouso dizer que, quantos tenham 
tal valor, de,certo pensam como eu, desejosos de continuarem a 
vê,lo na sua estimável obra cultural. 

O Diário de Notícias, digo,o sem constrangimento ou qual, 
quer espécie de lisonja, marca pelo seu todo enciclopédico, pela 
profusão dos ensinamentos que nos dá; e uma das suas facetas 
mais interessantes, e que não pode ser indiferente à cultura do 
povo português, é o seu profundo e arreigado nacionalismo, no 
sentido em que êste se impõe como um grande, um forte e lou, 
vável amor da Pátria. 

Évora, 3º' 1 º'939· 
CELESTINO ÜAVID ( I o) 

( 1) 11.H harel ím mado cm Oirci10 pela l'ni' c"idacll' clt• Coimlu;i . ' cc 1 c1~iin gcial 
cio GO\ c'.· 1110 Ch il de f'.,ora de,de '9"· 1111rn c111c ,(> 1ki,t·i. cl111an11' 1n<"c,, c111anclo 
l'IÍ\(', a llH,.'U pulido. CIH lugar igual no di"llÍlO de ..,a111are m . Íui õUll("'\ ttdmitli"ill:ldor 

do, rnncelhn- do Cana'º e Campo·.\hior. rnn•cnaclm cio rq;i,to pocdial 11;1' comar<a' 
ck ,\ líánclt.,::a da 1 é e \ 'ila \ 'içosa e oficial cio GoH'rno Ci,il ck C:a,1clo lli;rnto. 

Fn1 (:Oimhta. ainda t-iluclantc. publiquei o~ meu.., ptimcin,... \CI''º' O J í11ro t/11111 

f>mt11g111•., tom uma t·arla·prdácio de Siha Pinto c um li\lo de conto' l'r/a trna. ele 
rolabot.i<ão com .\ níhal Soares. e.critor e jornali,1a. p,l<' ,\ nihal '>oarc,. rnm Carla. 
;\111:110, lo,.:· 1 í1cio. J oão ele Deu~ R1mo,. J o,io ele Bano,, \l ,11c1m·, llt.1ga .. \ 11g11,io 
de• C~l "llH> (" OllllO' foram lllCll' C'Ol11Cmpoa-:°\11('0~ C amigo,. 

7\c"c tl'rnpo e dcpoi>. colaborei cm ':ít i<h jornai, e 1ed''ª'· pdncip:ilmcntc no 
J>11liio <Ir Xotiâas. onde. durante oito ano,, ei.eod olN~q11i c1'a111c111e. o cargo de rcdac101 
1cg1011al i, la. Pro'ª e \Cr'°s. crónic:is, ~omos, anígo> de allC e ctnog1;1lia. ele 111elo fit 
no po11rn tempo <1uc 1flc dcix:n·J line o amanho dos oíírio~ na repa• lição. 

O a mor pela p 1·odnôa a lentejana c o e111pcnho cm dcícndc1 e 101 11ar conhecida 
J),, m:t, lr , an111-111c a s11bs1iwir, quási con1 plcrnme111 c. a 111 i11ha :1c1i\idadc de c,çri10r, 
µ!'l o jorn .dismo de propaga nda e pela acção a dc•Hl'O dn grupo 1'1·(). J!vora do qn,11 fui 
l1111daclor e me rnnsen •ci prcsidcm c d11ran1c 1íi :111os. até i1 par:1 ~:1111 ar~1u. 

Sc 111 c·11111ncrar os jornais e rcdstas cm <1uc co laborei , po,so rernrelar: . 1 1)1·1110 · 

cnuia <lo .\11/, dê i::, ora: O D irfrio <lo ! llr11t1·jo. de lk j:1: 111·111/os tio . l/1•1111•j11, ele 1•:sirc111ot: 
. / ll l'l•i1ta M oi/1•111f1, do Pôrto. e a l/11sltflitio . lll'l1t1•jfl1111. ck (.' , ora. por mim clirigid:i. 
c• tendo como dircctor art i>t ico Alhcrto ele Sou.a . Além di"o h:í :1rtigo' meu• no 1(1/mm 

11/r1111•1a110. no l 'o1t11ga/ i/11stratlo. na E11cido[Jédia 1'01t11g111·,11 t /Jrn.1i/1•11f1 , Cl<. f.ntrc 

º' ª'"11110, que 1ra1ci, lcmbran1-1l1e os que 'e rcícrcm à orga11i1a~.io do M1"c11 Rcgionnl. 
~ 1ompra da (:a,a i\maral. à Cl'ÍaÇ<iO da l'ou,acla Alentejana. :i COlhllUÇJO da C'lrada 
1ntc111a<ion'.ll por \ lourão, ;\ cl;h,ificaç;io d•" mu1alha' clw1cn-c' u>ino monumcmo 
nacional. :\ rc'lauraç•io do clau>trO da . é. i1 <0mcnaçào do Comento do Cah:írio. c1c. 

1 od:i' ia. íugindo a es'a acti' idade jomalí,tita e ;, que íi:1 de mim o cicerone 

i:rntio-c1 de quam~. desde '9"· 'isitam f:,ora . tOlllJ>l" muito' 'e"'°' e m11i1as prosas. 
Daquele,, 1ciini cm \olume os do A/e11te10. trna ele ~o/1c/1io. poema' 1cgionab, e 1cnho 
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11 .0 

- Aqui no norte lêem-se de preferência os jornais do Pôrto, 
por adiantarem um dia, porém como Lisboa é o centro da vida 
nacional, a leitura dos lisbonenses é indispensável para quem· 
deseja acompanhar o movimento intelectual, social e político. 

Nestas condições, e mar­
chando o Diário de Notícias na 
vanguarda e formando opinião 
pública, pelos altos valores que 
nêle colaboram, a sua acção so• 
cial deve ser, e na verdade é, 
grande. 

Sem querer discutir agora 
se a idéia conservadora é prefe­
rível à avançada, lembro apenas 
que o Diário de Notícias sempre 
se inclinou mais para aquela, 
labutando no engrandecimento 
nacional que é o que importa. 

Eu assinei durante muitos Abade de Baçal 

anos o Diário de Notícias e só 
o suspendi quando os olhos começaram a emperrar naquele tipo 

para reunir cm \Olumc º' de / t•om - catedrnl do Hl<'nuo. l),1qucla, , rciini cm \Olumc: 
Ct1ora e11ca11tatlom, imp1c"t'c'. ar1c e história , com prdátio de J ulio Damas; El»r1 t/111 

mil palácios, . h'llio tia f-1•/1utl1ule e O 111e11 país 111 11111111 .. i/hr11. wnto' inían1 is. cdi1ado' 
pela Emprêsa Nacional de Publiddadc. 

Tenho ainda in(·diio': f.;11ortH1 ;emfn·e-bela, wn1inua~Jo de f.; 11ora e11ra11/tufm·11, 

dois livros de \ Cl»os e 111n 10111:111cc. E penso ía1cr !'di1ar 11111 :1 biografia de l lcnriquc 
Pousão que h:i pouco 1rnhliq11ci cm 10 fo lhclins tio i\'111íd11.1 i/1• ''"ora, onde 1·olahoro 
de ' e' cm quando. 

Escrevendo c\t:is 1101.is. faço·o ele memória. ;-\:io pod<·n1. por j,~o. ser completas. 
E11q11a11to o a:inllo a1tlt'. p<·ça cm 'c1-so; Cíga11a ª"'º'º'"· id .: 1 11mr1io tio sol ale11tt'ja110, 

pocmeto, :..'io 01111:1' t:111t<I\ <oi'ª' que esc1·c, i e tiw .1pcn;1, Huno clcmcmos que "'º 
para se ª'aliar do meu 1<·gionali,1110: a paii-ão <JUC tem pdo \kn1<j<> o hci1ão que '°"· 
nêlc cs1á nawrah1:1do e ;1<1u1 'iu na-.cr °' filho>. 

Porque a minha llMi<n p1e()(upação. o meu maiu1 lllOll\o de (''ludo tem 'ido a 
hi\Lória e a anc de 1 \ota. a lJclua e os <~t111n<' do \lt111cjo. 1 odo' ~ \Cl'<l' e 
prosas que 1cnho e'" iw c'1iio chei<» ele amor p<'la < id.1dc mu,cu e pela prO\ ínci.1 
alentejana - aquela e e''ª c~ahada' cm dric» íolhCl<h 11<- p1opage1nda que fi1 . nc"c 
li\'l·inho ela colccç:io de ~larc1uc; de Abreu i111i111l;ido . 1 11111· ,.,,, l'mlngtd, e. ªl\ºra 
mesmo, no Jhrinllo ele con10~ .1 J>,ot1íncia </Oj ,\l ilaJ!i'""·' o l /r11u·jo. que \'ai ~a i1 cm 
\eparata de Htad11.1 do , l/1•11/1•jo. 
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de l~tra miúda. Naquela altura a sua leitura, para mim, era in­

dispensável a-fim-de colher notícias para os volumes das Memó­
rias · Arqueológico-Históricas, especialmente para o V II , onde 
trato dos bragançanos notáveis na virtude, letras, artes, nobreza, 
armas, etc. 

Dr. Cândido Guerreiro 

a) FRANCISCO MANUEL ALVES 

A bade de Baçal ( 1 1 ) 

12.0 

Leitor assíduo do Diário de 
Notícias há perto de cinq iien ta 
anos, em nenhum outro jornal 
encontrei maior escrúpulo de 
imparcialidade, tanto sob o pon­
to de vista informativo, como 
sob o aspecto político e doutri­
nário. Isto, aliado a uma alta 
dignidade e compostura profis­
sional e ao veemente propósito 
de bem servir a opinião pública. 
esclarecendo-a, orientando-a e 
pondo-lhe diante os grandes 
problemas que mais justa e in-
tensa vibração lhe devem causar, 

tem feito do Diário de Notícias um jornal benemérito da Pátria. 

CÂNDIDO GUERREIRO ( I 2) 

( 1 1) O pacl n· F1 ancisco ~ l anucl 1\ h rs. :11«111«6logo, 11:1 ,cido na rrcgucs ia de l\aç:il. 
concelho de lll'ag:111ça, :1 9 de Ahril de 18G.;, é 11111:1 elas mais wriosas. i111 c:1·c•sa 111 cs 
e crudi1 as íigura> ela éli tc intelectual 1ra11w10111a11a. Frcqücntou o Scm i11ário de lira 

gança e ordenou 'e prc,bí tcro a •:1 ele Junho de 188!). •Cndo Íll\Cstido nas íunçõc' de 
reitor ela sua ín·guc,ia natal. Em 192.; foi no111cado dircnor.consct\ador do .\ lmcu 
Re<óional de Uragnnça. que cm sua ho111cn:1gu11 'e d1ama. dc,dc 1935, «.\ lmcn Ab.uk 

do Jla~al». \ '"ª bibliografo• é 'ª"'ª· 111,1, a ,11,1 obia p1 intipal são as .llemótias .1 rquro 
lógico·lf1;tu1trn1 tio <111tri1<> de Bragança <111c j;\ ,;;o no cll-dmo \Olumc. f; grande oíid.tl 
da 01clc111 ele .,an1iago, e um do> ill\C<>tigado•l' de maior e mais j11s1iíicaclo 1cnomc 
e111 todo o l'.1k \lotlc,1i"i 1110, a lia "ª 11111a tlotilitladc de triança a sua rmticicla<lc de 
rnon1etnh ê~1>. 

(12) l)(-.1c :ulmir:hcl poeta a lgan io, damo' ª' ,u;i, nota• :nno·bio·bihliogrMica,, 
absolu iamcnic inédita.: 

"º nll' l l 110111c ('()111plc10 é Francisco Xa' icr C:finclido Guerreiro. Nasci ás 1 1 e meia 
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da noite de 3 ele Dc1cmbro de 18; 1. cm Altc (concelho de Loulé). cm <"ª'ª de meus 
pai,, Jo..(: C:rndido Guerreiro da Franca e Carlota Augu<ta 1 .111dciio. Mali itulci · lllC 

no l.i<cu ck Faro c111 188~,. Por falta de rcrnr>oo• pcrnniálio, e P"'" tondc" 1:11dc1 l<>lll 
~• \011tadc de meu' pai,, <1uc não C~l:t\:ttn em c.in.un~t~an<k•~ de 111c: <-Lt1 1atn '"''º 'upc· 
rio1. c1111ei no ~cmin:irio de Faro em 1891. matriculando·mc c111 lilo,ofia e l .~tim . 

,\li , num jo111:1I de 'cminari>la>. manuscrito. c:.cre'i um anigo tomba1c11clo o 1cliha10 
<><IC>iC.,tirn. :111igo que e'c:mdalilou os mc:.1rcs e foi 11101ho de g:iudio pa1;1 º' aluno\. 
, .. ,< u.•\ i aincla ou1 r.1~ enormidade~ cm ' crso, e noto c~crc\'i 111:1i,, pontue:. pa~·<tdo um 

.mo. ' º"'"ª p:11a rn,a. dccl:1rando pcrcn1oriamcn1 e que não podia 'cr p.uhc. 
bth c dei ª"º' sem e.tudar, fo1cndo jornalismo e >U>tcn1;111do·mc. pn:c:\ riamentc. 

a mim e minha m:ic (' i>IO meu pai ter morrido em 1891). Em l!Jº" 111a11 ic uki nw 
no 1.• ano da Fanild:tde de Direito da Uni\e1·sidade de Coi111hrn. forr11:1nclo 111c c111 1!)07 
e 10111ando o grau de ll:l charcl cm 30 de J ulho daquele ano. na sal:1 dos C::1pdos. Co111c«ci 

dc>dc cn1iio :i exercer a :ulvocaci:t 110 1\lgar\'c. e sou 11oi:í1·io desde I!> ' º · 
Li\'l'Os ci11c tenho pnhlirado: 
/11).\05 cksfollw<IM, 1f1!i pf1g inas, impresso cm 18!)6 cm Ta ' i1':1. ·1 ipografia lluroa:\1i rn. 

Aui' 1\ l rll'i!I , 7G p:'1ginas, impresso cm 1900. cm f:\'ora. E111p1·~>:1 Tipog1:iíic1 Ehorcn>C 
Edição de 100 exemplares numerados que 11'io entrou no 111crlacl o. 

So111·1r1.., (Olctç:io ele !í' sonetos. cuja imprC»àO 1cnninou cm :I' de l)c1c111h10 

de 190~ na ·1 ipo1.pafia Ocmocnllita - Coimbra. 
l -.10.1! , 1(i p~gina" Ediç.10 ela LiH;iria França .\mado. Coiml.n:t. l!)Oj . 

. \cmC' lo.1, 2.• c<liç.10 (co111prcendcndo 50 da 1 .• e avc,(c111:1d.1 <0111 72) da «Renas· 

t<:nça Pcu t uguc,au, Pôrto. 
l'10111011lú110 !>cu"º• cdiç:io da Emprêsa :-.=a<ional ele Puhlidd:ulc. Li.boa. 192!). 
l -. 111 !-o.li (o Jnimeiro >e11111io <le &11110 . l 111ú11io). lmpr<'>'° na l ipog1afia ~lincl\:t , 

\ 'ila ' º'·' de F:unali<:iO. (,\ bril de 1931, \ 'li ccntcn:irio ele '>anto ,\111ónio). 
n o, ,011c10> (• .• cdiçio) foram 1racl111iclos algum cm <a,1dha110 e cm alcm;io. 

:-.c,ta língua u~nho conhccimemo de cinco 1rad111iclo. po1 \\'. li. J. \1 .1:1''· no liHo 
1 0 /11(1 he J'or 1ie 1111cl 111ocle111e l.pil: J>o r111g1ils . l leidclberg. Jul iu, G10m. \ 'crl.lg. 1!12::;. 

'"" J mli foi 1rad111ido por Guino Battelli. Stamp:nia h .111a1olo, \ ' ia dcll;1 l'c1 

gol;1, 3;. Fi1c1ue. 
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CAPíTULO DÉCIMO SEGUNDO 

A inauguração oficial da nova sede 

~l' 



• 



Inauguração oficial da nova casa do Diário de N otícias 
realizou-se a 24 de Abril de 1940, e foi uma ceri­
mónia , sob todos os aspectos, imponente. Sôbre ela 

fa lou assim, o Diário de Notícias, do dia seguinte: 

A inauguração oficial da Casa AO''ª do Diário de Notícias foi, 
como adiante se , ·a i ler, o grande acontecimento de omem. l 1m grande 
acomecimento da cidade e um grande acomec;imento nacional. 

A festa de inauguração foi condigna da casa. Holl\ e a maior sole­
nidade. P1incipalmeme lha emprestaram as personalidades que nos 
trou?Ccram a sua presença, entre elas, e primeiro que outra qualquer, 
o Chefe do Estado, Sua Excelência o Senhor General Carmona. Com 
t:le vieram também as figuras mais representativas do País, nos seus 
mais altos valores nacionais, culturais e sociais. Bem quiseramos, na 
distrib11'1\ào dos con\'ites, perto de mil, alargar o nÍlmero a q uantos 
nos merecem consideração, dedicaç."ío, amizade. Impossível. A-pesar-de 
mu ito grande, a casa não poderia a lbergar todos, neste d ia festivo. 

Q11erc111os também, e antes de fazer o relato do acontecimento, 
agradecer do fundo elo coração, não citando igualmen te nomes, p()r 
ser e11on11c a lista, a quantos nos deram a colaboração prestimosa e 
afcnuosa. Estamos-lhes reconhecidíssimos. 

Sôbre a tôrre do ed ifício no\'o do Diário de Notícias flu tua, desde 
ontem, presidindo ao trabalho dêste jornal, a bandeira \'ercle-rubra 
ela ·ação. Isso indica. muiw expressivamente. que a cominuaremos 
a ser\'ir como ela merece - com todo o nosso amor. 

Principiamos hoje uma fase nova ela nos a vicia. As tradições do 
Diário de Notícias serão mantidas. Mas isso não impedirá que pro­
curemos wrnar o nosso jornal, em tudo conforme com a casa que lhe 
'ªi servir ele lar e moradia - moderna. actual. de 1940. 
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A cerimónia d a inauguração 

Choveu h;í pouco. mas agora um Sol rad ioso enche de IL11 a 
ridade. 

No 111asLro a lto do novo edifício do J)ití1io de NotíciaJ fh1Lua a 
bandeira naciona l. E há Sol na fachada clara de m;írmore, nas copas 
vereie~ das ;írvores q ue enchem ele sombra'> o pa~~e io onde centena., 
de pessoa!> assistem ao especuículo que lhe oferecem. 

A cada momento, atitomó\'eis param em fre nt e do edifício. Cada 
pessoa que e11lra no novo Diário dr Notícia.1 é uma individualidade, 
um nome de importância e m qualquer das tnliltiplas an iviclades a 

A inauguração ofic ia l do «Diário de No tícias» 
A chegada do Che fe do Estado 

que o nosso jornal - pela sua miss;lo de ~cn ir c~d de 4ua l4u er 
ma neira ligado. 

No á trio a mplo e magnífico - mármore e fresco. maLCria is eter­
nos - estão os srs. Carlos Ra mi res do~ Re is. Alfredo ~ fore i ra, Ermete 
Pires e i\ la nuel Gonçalves da ,Siha. direnores da Companhia Indus­
trial ele Ponugal e Colónias. dr. Adolfo ele .\ ndrade. J osé Carlos da 
Si lva. drs . .José Gonça lves e J oão Pi re., De11i1. membro., do Consel ho 
ele AdminisLração da Em prêsa :\aciona l de Publ icidade: coronel Pereira 
Coelho, secrcLário geral cio Diário de Xotícia.1, Aprígio Mafra, chefe 
da Rcdacção, e Abel \foutinho, chefe da \CCção ele Propaganda e 
P1 ovíncia. 
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---~~~::----..,,. ---------~---.,-:::--

O .,. . Jmé Ca,imiro Denil. do Conselho ele Admini'itração d,1 
C. 1. P. C .. rnio compareceu por moti,·o de doença. 

,\ rnda momento Yâo chegando 'árias indi' idualidades. O sr. ~li -
11istro do 1 nterior é o p1·imciro membro do Cm êrno que recebe º' 
rnmprimento~ elo -,r. dr. Augusto de Castro. director do Viri1io dr 
Noticin.1. l\ l in11to'\ depois chegam os srs. dr. Franci'ico Vieira Machado, 
l\ l ini<;tro da'> C:olonias, e dr. Carneiro Pacheco. Ministro ela E.duração 

•aciona 1. 
O sr. Eduardo Sch\\"albach. antigo dirertor do J>idrio 1/t Noticin.1, 

rccl'bc os melhores c11 mpri111e11 tos do sr. dr. Augusto de Camo e ºº' 
dirigc11tcs da E. ' . P . 

A visita do Chefe de Estado às novas instalações do «Diário de Notícias». 
O Sr. General Carmona aperta efusivamente a mão ao sr. Alfredo Moreira 

Pourn f;i 1 ta para as t(j horas. 
O ;ít rio, ;igora, esuí cheio de genrc. 
Entre 011 1 ras. lcm bra-nos ter ,·isto as seg11 i n te~ cn t idade'>: srs. gc11e­

ra I Eduardo l\farques. presidente da Câmara Corporati,·a; conrnndantc 
Tenreiro. cm seu nome pessoa l e no do sr. l\ l inistro ela l\ larinha; m;1jor 
l\ lonteiro do Amaral. representando o sr. Subsecretário de Estado da 
Guerra; dr. Sousa Pinto, que representava o· sr. l\ l inistro do Comércio; 
dr. Roque de Pinho. que represemava o Subsecretário de Estado ºª' 
Corporações; .Jt'tlio Caiola. agente geral elas Colónia\: major Santos 
Pedroso, presidente ela Junta de Província da Estremadura; general 
Peixoto e Cunha, go,ernador militar de Lisboa; eng. Rodrigue~ de 
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Carva lho, preside nt.e da Câmara J\lu nicipa l de Lisboa e seu secrelário, 
dr. Ferreira de A ndrade; Emídio Gonça h•es, renentes-coroné is Esme­
raldo Carva lha is e Lu iz Santana, do Prot0colo do Estado; dr. Vie ira 

'e"es. chefe do ga binete do ~l inislro do I nterior ; coronel Eurico 
Camcira. d irector da P. S. P.; major Lourenço, director da Polícia 
Internacional: d r. J\ Iede iros de Al meida do L N. T. P.; Gonçalo J\ Iclo 
Breyner, q ue representa \a o sr. ca pi lão Henriq ue Gah·ão, d irector da 
Emissora Nacional; d r . Sih·a Pi nhe iro, representando o sr. governador 
civil ; dr. Lopes Dia5. chefe dos Ser\' iços Centra is da Câmara J\ lunicipa l 
de Lisboa; dr . .J osé Formosinho Sanches . .Jl'ilio Martins, Francisco Mar­
ques e Lu iz Costa , vereadores ela Câ mara J\funicipal e dr. Sil\'a P into, 
chefe da repartição cu ltural da Câmara Municipal. 

O Secre tariado ela Propaganda Nacional fêz-se representa r pe lo 
seu dircctor, 5r. António Ferro e pelos sr5. António Eça de Queiro7., 
subclirector daquele organismo. Guilherme Pereira de Can ·alho e eng. 
Sih'a Dias; e a Comissão ele Censura pelo seu d irector, sr. major al­
\'ação Barreto. 

Dos sen i ~os de Imprema diplom<Ílicm esta\'am os srs. J\larcm 
C heke, ad ido de Im prensa na Emba ixada l nglê a; ~ larccl Dann). da 
Legação de França; Leo Negrelli , da Legação de Itá lia, e Wilhclm 
Berner. cios Serviços de I mprensa Alemã. 

A Jll)prensa portuguesa estava- representada pelos srs. cónego Pa i5 
ele Figu eiredo, cio Grémio ela l mprcnsa l)i;íria: dr. Gu ilherme Pere ira 
da R osa, representando a Sociedade 1aciona l de T ipografia e o direc­
tor de O Século, cuja redacção estan1 a inda representada pelos nossos 
colegas srs. Aclircio Pere ira e Lui1 Figueiras; .dr. Moreira de Almeida. 
presidente ela com is ão adm in i ~lrati ,·a do S. X dos Jornali~tas e do 

. Didrio da M anhií: a l'oz pelos ~rs. comelheiro Fernando de ousa. Pedro 
Corre ia ~larques e Paulo Costa; as X <midadc.1, pelo sr . d r. T omai Gam­
bôa; o j ornal do Comércio t ' da,1 Colónias, pelo seu d irector Deni1, 
Bordalo Pi n he iro; o Diário de Lis/JOa, pelos srs. dr. Joaquim i\ lanso, 
seu cli rc:ctor, e srs. Alfredo Vie ira Pin to e 1orberto ele Araújo; o Pri­
m eiro </(' .fa11f' iro, por Manue l cios Sa nt os; Alfredo Marques e Fran­
cisco Rodrigues, pelo ] ornai d(' N o/Í( ia.1, do Pôrto; Eugénio Correia 
Bettenrnun , pelo Comércio do Pô1lo e seu d irector sr. Ceara Ca rdoso. 
Mrs. Hcnrr Buckley, do Daily F.'</>r('.1.1, que ontem mesmo chegou de 
ª ' ·ião, ta 111bl m nos honrou com a \ lia presença, tendo a Im prensa 
estrangeira fe ito representar-se. a inda, pelos srs. Luiz Lupi, da Agênci;i 
Associcted Press o( American: ~I. Fonchou. da «H a,·as11 : e Adolfo 
Vieira da Rosa. da «U nitecl PrcssH. 

Enlrc mui tos outros jorna lis t a~ encontravam-se os srs. dr . .J oão 
Amea i, Alvaro de Andrade, .J osé Parreira , dr. Augusto da Costa, Carlos 
Selvagem e ou tros. O sr. dr. Alfredo da Cun ha, antigo d irector cio Diário 
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de Sotícias, por \e encont rar doent e, fê1:-se representa r por seu fi lho 
sr. dr . .José Coelho da Cunha. A .\ 55ociação de Socorros ;\flt tuos do5 
\'endedores de .J orna is íê1.-\e representar pelo sr. Américo t\ h·es. 

Fizeram-se igualmente representar as associaç·ões económ icas e 
numerosos estabelecimentos comercia is e industr ia is. amigos do Diário 
dr Notícias, entre os q uais apon tamos: Associação Indmtria l Portu­
guesa . pelo sr . ,l osé ;\la ria Alvares; Am>eiações ·Comercia l de Lisboa. 
pelo sr. Alfredo Ferreira: e Comercia l de Lojistas de Lisboa . pelo 
sr. \ 'ergílio da Fonseca: Grémio :'\acional dos Distribuidores de Fil­
mes. pelo sr . .\l;rnue l Fernandes Baptista. 

i\iumerosas foram as ent idades que q uiseram incorporar-se na festa 
do J)idrio de Nolícias. Tmpossh·el se torna consignar os nomes ele 1.ôdas 
as pessoas q ue ti, era m a amabilidade de nos visitar. Dos nossos apon­
tamentos constam os seguintes: general Ferreira Mar tins, brigadeiros 
R ibe iro da Fonseca e Sih eira e Castro; dr. Júlio Damas; coronéis P ina 
Lopes, Lin hares ele L ima, Pinhe iro Corre ia, Costa Veiga , Correia dos 
Santos. e Lopes Galvão; tenente-corone l Eduardo Vie ira. que represen­
ta,·a o sr. genera l ;\[onteiro de Ban os. comandante ela Guarda Nacional 
Republicana; e Vergílio Pereira.: ca pitães J osé ele ;\fe io, J oão Maria 
Lonreiro, Maia de Loureiro e Joaqu im Pedro Fa ria; drs. Ribeiro Lo­
pe5, Ca u da C:osta . .Jorge da Cru1., J osé Lino, J osé da Cunha, 
Caldeira Coelho. Francisco T elo da Gama. Emídio .\Iendes, Levy i\far­
ques da Costa, Or lando Rêgo. Re ina ldo Santos, .J oão Correia dos San­
tos, José Arede Fernandes, Vasco Borges. Rodrigues Cavalhe iro, Gon­
çalves Pereira. Augusto l saguy. Queiro1 Veloso, Costa Sacaclura, João 
de Ortigão Ramos. Alfredo Lmo Soa1es. J oão Martins Azevedo, Ricardo 
.Jorge, António \ "ieira i\ lon teiro, A.ire~ Kopke. Rita Martins. Augu sto 
da Cu nha, Lopo de Carn lho. Áln 1ro de Magalhães. António ele Figuei­
redo. Chíud io Olímpio J ún ior. Proença Dias, J oaq uim N unes de Al­
meida. Caetano de Oli, e ira. G uilherme Bra7 i\ledeiros. Mário Alves 
de Sousa. A lberto Pimente l Sara iva e Artur R ibeiro Lopes, Eng.•• Can­
cela de Abreu , Naza ré ele Oli,·eira, l\líreelo Andresen da Costa, i\fario 
Santos e Nunes Corre ia ; a rqu itectos Ribeiro de Olive ira , Faria da 
Costa, Rodrigues de Lima e Carlos Chambers Ramos; pintores Almada 
:-\egreiros e D. Sara Afonso: actores Robles i\fonteiro e Samwel Deni1. 
que representava o S. N. do~ Artistas T ea tra is; conde de Monte-R ea l, 
Élio do R êgo. Guilhe rm C' Ca rdirn , D. Franciso Herédia, José Lino. 
Domingos Serra. Lampreia Gusmão . .Jorge Botelho Moni7, .J oão Orti­
gão R amos. Fausto Figue iredo. Lopo Lauer . .J oaq uim Paço de Arcos. 
J oão Bastos, Ja ime SilYa, filho, Armando Pimente l Saraiva, J osé Cas­
telo Branco, .J orge Sit\1a, Armando Vi lar, Leopoldo O 'Donnel, A ntónio 
Martins Aze\'edo, Ernesrn Marques ela Costa, Pedro Costa, H enrique 
;\Iorais Da\id, J úlio Ferq Borges, Sa ul Saraga. Eugene Labat. Artur 
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Brandão, J. Nobre, Raul Pereira Elo). José Lino Júnior, Eugénio 
Moura Coutinho ele Almeida Eça, Manuel Soares de Albergar ia, L uiz 
Pereira. Luil l\layer, Vergílio Soares e ª" sr." D. l\laria da Conceição 
Coelho Ribeiro, que represent:wam os descendentes de Eduardo Coe­
lho, fundador do Diârio de Nolícias. 

A chegada do Chefe <lo Estado 

Pouco Pª'"ª elas 16 hora<; -seio preci~amente 16 e 5 - quando 
chega o Chefe do fatado, imediatamente seguido pelos srs. general 
Amílcar l\ lota, comandante Silva Monteiro e dr. óscar de Carmona 
e Costa. 

1o mastro alto. a flâmula presidencial - tôda ,·erde - fica a 
atestar a presença cio Chefe cio Estado. 

Há um momento de suspensão. Imediatamente a seguir o Sr. Ge­
neral Carmona recebe as sa üdações do sr. dr. Augusto de Castro, que 
o recebera à entrada do edifício. E as mas primeira<; palavras para o 
direcwr do Diârio de Xolicias traduzem bem os seu~ sentimentos: 

- As minhas sinceras fclicirações. 
l\ las já a orquestra atac;1 os primeiro!. compassos do hino nacional. 

Um por um, são apresentados "º venerando Chefe cio Estado os diri­
gentes da C. 1. P. C. e da E. N. P. 

E a visita <omeça. 
Antes, porém, () Sr. Presidente da Repúbli ca a<ede a declarar a 

um dos nossos redactores: 
- Sinto uma grande alegria em encontrar-me entre 05 trabalha­

dores do Diârio de Notícias, o grande jornal popular, que tem pres· 
tado tant os serviços à Naçiio. 

Ladeado pelos srs. dr. Augusto de Castro e arquitecto Pardal 
Monteiro, o Sr. General Carmona. imediatamente seguido pelos mem­
bros do GoYêrno e indi,·idualidades presemes, admira os magníficos 
frescos que decoram as paredes do átrio. 

Ao centro, dominando o salão, um grande painel de 13 metros 
de comprimento por 4 metro~ e meio de largura. do pintor Almada 
Negreiros. É o nrnior fresco de composição que até hoje se fêz em 
Portugal. R epresenta a cana do Mundo, incluindo ;i fauna, a flora 
e as raças de cada região, com interessantes a legorias às quatro estações 
do ano, os 12 signos do Zodíaco e os quatro elementos - a terra, 
a água, o fogo e o ar. 

No lado oposto, sôbre as grandes vitrinas, admiram-se as 1.2 horas 
diurnas e as 12 nocturnas da vida ele um jornal, desde que o acon­
tecimento surge, se interpreta, compõe, gr;iva e imprime até que o 
«ardina» o leva por essas rua~ nas fôlha~ do periódico. Na parte sul 
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enche a p.11 ceie um grande mapa ele Portugal, mm ~ímbolos alegóricos 
das quatro e\taçõcs do ano e tipos das pro' íncias mais características: 
~linho, Trás-os-,\lomes, Alentejo e Btremaclura. Estes frescos, que 
definem a ufonna» clcfiniti,·a de .\lmacla, são de uma exuberante 
cxprc~são alegórica e de uma delicadeza ~lia\ íssima ele colorido que 
enriquecem e \'alori1;a111 êste amplo e magnífico \CStíbulo. 

A impressão dominante em todos os presentes pode-se tradu1.ir, 
perfeitamente, por esta frase cio Sr. General C;irmona: 

- Que lindo ;ítrio! 
E é lindo, ele facto, com os seus méírmores casta nhos e negros, 

os pain éis pol icromos, cheios ele harmonia: a sua i tum i llil<:ão tão dis-

O Chefe do Estado inaugurando as instalações do «Diário de Notícias» 
em 24 de Abril de 1940 

creia cm que a lu1;. cm ,·ez ele ferir, é mais um elemento que pesil 
neste conjunto em que wdo cst:1 certo e que se adi' inha ter sido 
estudado longamente. 

O Sr. Genera l Carmona cortou a fita simbólica da ina ugm·ação 

E foi assim. emre um côro ele lou,orcs e de elogio~. que o Chefe 
do Estado chegou à porta do \'estíbulo. onde uma fita de sêda com 
as côres nacionais barra\'a a passagem. 

A gemi líssima menina \lirita ,\forais Da' id. afilhada cio arqui-
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tecto Pardal .\l onteiro. apresenta. então. ao Sr. General Carmona. numa 
bandeja. a tesoura de prata para o aeto -;imbóli(O. 

Gm gesto bre,·e e o no,·o ediíício do Diário <i<' ,\'oficias era inau­
gurado oficialmente. 

Depois, um norn átrio com outro painel de Almada Negreiros 
sôbre a acção da Imprensa, com uma , ·aliosa legenda dum verso do<; 
«Lusfadasn - «Quem não sabe ane não-na estima ». e o Sr. P residente 
da República w mou o ascensor da e<;rada principa l. 

A visita às várias de penclências 

A visita à sobre-loja do edifício principia pe la bela sa la de recep­
ção, que domina o átrio. Admirado o seu conjunto ele riqueza e sobrie­
dade decorativa passa-se à sala da Revisão e à Biblioteca, onde o 
Sr. General Carmona teve oportunidade ele conhecer e apreciar a 
orga nização dos nossos ficheiros. 

Na Tipografia, chefiada pelo sr. Guilherme Pereira. o Chefe 
do Estado analisou pormenorizadamente o funcionamento das 16 má­
quinas ele compor e máquinas para fundir título\. assistindo à com­
posiç.'ío e paginação do nos o suplemento espe(ial. trabalhos que lhe 
despertaram ,.i,·a curiosidade. não ocu ltando o imerêsse que tudo 
merecia. 

Quando se encontr:l\·a junto de uma das ni:íquinas, o operário 
rcspecti \ 0 apro,eitou a oportunidade para fi xar no chumbo a seguinte 
linha de composição. que pode sign ificar. na sua tocante simplicidade, 
a homenagem dos trabal hadores do Diário de Notícias ao r. Presi­
den1e da R epública: - T'iva o Sr. General Car111011a! 

O Chefe do Estado agradeceu a sai.irbçJo, abraçando o Jinotipista. 
Despertaram geral agrado as imtalaçõcs sa nitárias do pessoa l e o 

sistema de ventilação das oficinas, estabelecido de modo a fazer sair 
os gases tóxicos e a reno,·ar o ar, fresco no verão. quente no inverno. 

No primeiro a ndar, os convidados dirigem-se, primeiramente, à 
oficina de gravura, chefiada pelo sr. Francisco Viana , e acompanharan1 
todo~ os trabalhos, que fazem ck la uma das prime iras do Pa ís. Dali 
passaram à redacção, o nde se cncontra\'a o respccti vo chefe. sr. Aprígio 
Mafra , com todos os redactores e repórteres; foram admiradas as cabi­
na~ telefónicas, para recepç.'âo do noticiürio, o sistema pne umático ele 
transmissão de orde ns à Re,·isão e à Tipograíia. Foram visitados, a 
seguir. a sala de recepção do director, tôda cm mürmores verdes, e o 
gabinete do sr. dr. Augusto de Castro. onde. ao Chefe do Estado foi 
apresentado o primeiro número do Diário de Notícias, publicado e m 29 
de Dezembro de 1864. o que prendeu a atenção de todos durante alguns 
minutos. 
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~o scg11 ndo andar. o Chefe do Estado v1s1tou as dependências 
de Os S/Jorts, do Notícias Agrícola e do Arquivo Nacional, tendo-lhe 
sido apresentados os dircctores destas publ icações da E. N. P., srs. Raul 
de Oli\'eira, drs. Urbano de Castro e .Joaquim Pratas e Gomes Mon­
teiro. Nos sen iços de propaganda e prO\ íncias. chefiados pelo sr. Abel 
l\foutinho, admiraram-se as comunicaçõc~ directas com os dois mil cor­
respondemes cio jornal. tendo sido visicadm ainda os sen·iços cio con­
tencioso, chcfiadM pelo sr. dr. Alberto Reis, e serviços clínicos, diri­
gidos pelo sr. dr. ,\fomo Ta\·ares. 

Quando o Chefe do Estado, ministros e restantes convidados entra­
ram no terceiro andar ficaram agradaYelment e impressionados com a 
magnífica disposição dos serviços de Aclministrnçiío, onde se encontrava 
a posws todo o pes~oal. que tributo11 ao \'enerando Presidente da R epú­
blica uma carinhosa manifestação de simpatia. 

'o terceiro andar foram apresentados ao r. Presidente da Repú­
blica os chefes do<- ser"iços ele Administração e os de Publicidade, estes 
dirigidos pelo sr. Faria de Oli\·eira. Durante a \ isita, o Chefe do Estado 
e a sua comitirn fi1eram as mais li onjeiras referências à organização 
de todos os serviços e consideraram magníficas as instalações. 

A boa luminosidade da sala, a disposição cio material de trabalho, 
as amplas instalações de todos os ser\'iços. deixaram em todos uma 
agradab ilíssima impressão, traduzida em constantes palavras de aplauso. 

Sempre acompanhado pelo nosso direclor , sr. dr. Augusto de Cas­
tro, e pelos membros do Conselho ele Admi n istração da E. . P., 
o sr. General Carmona Yisitou ainda a Publicidade e outras depen­
dências daquele andar. não regateando pal;l\ ras de justa admiração 
pela boa organiza(ão de todos os en-iços e magníficas instalações. 

Os discursos 

Ao faze i· os seus ag1·aclecimentos, o sr. <l1·. Augusto de Castro 
afirmou : - «Um jornal é uma fÕt·ça moral» 

• .. .. .... 4 ( '?.. • • ·:... - .. ~. ,:~~~tJ..,.":.=..:~--' 

Finda a visi1a, demorada e minuciosa, a 1ôdas as instalações, ore: 
receu a Emprêsa no terraço coberto, de onde 5e desfruta um extraor­
dinário panorama sôbre a cidade. com o fundo azul do 'Tejo e as 
ondulações da Outra Banda a fechá-lo, um finíssimo e delicado «Copo 
de água» ao Chefe do Estado. ;\finistros e demais seus convidados. 

Para o efe ito, todo o terraço fôra transformado num lindo e opu­
lento jardim suspenso, a que presidiu o bom gôsto ele Erico Braga , 
repetindo-se a profusão de flores, em artísticas pratas e cristofles, sôbre 
tôdas as quatro mesas que ocupaYam o vasto recinto. 
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;\lLO'i falantes esta ,·am dispostos para se proceder ;\ transmissão 
dos discur os. 

Brilha,·a111 os cristais facetados, as porcelanas finas e circula\'a, 
atardada. c m impecáveis fatos brancos. uma legião de criados. 

Scl'\"iço impecável. primoroso, da Pastelaria Ve rsailles, da avenida 
da República. que ~e esmerou em apresen tar as mais escolhidas igua­
r ias numa abunda nte e n 1riadíssima ementa. 

Uma mesa trans,·ersal destin;l\-;1-se ao Chdc do E~tado, 111c mbrm 
cio Govêrno. director do Diário dl' NotíciM, ad111i11is1radorcs da Em­
prêsa !\"acional de Publicidade. membros cio Constlho de Administra­
ção da Con1pa11hia Industrial ele Portugal e Colónias, sócios ela Aca­
demia das Ciên cias, professores catedráticos elas. drias Facu ldacles. mem­
bros da Cf1mara Corporati,·a e outra~ pessoa~ ele clcn 1da categoria 
wcial. 

Senhor PreJidentc da Re/níblica, 
Senhores Ministros, 
,\teus Senhores, 1ne11s colega.1 P a111igo.1: 
Permita-111e I'. Ex.• Sellhor Prnidrnte, que lhe ag1adeça a ho11rn 

da .wa assistência a esta festa. A ttisita de l 'oua l~xct'iênáa ronslituc 
111n /n é111io e 11111 estí11111Lo. O /né111io é /Jara a E111/nesa que, 110 meio 
das dijirnldades da hora /Jrese11te, levou a cabo, à rnsta de sacrifícios 
e dt• esforços q11e 11ão será /Jreciso .wblinlwr, 11111a ob 1a que re/Jresenta 
11ão apenas 11111 11alor i11d11strial na nossa lena, 111a~ 11111 a11tê11tico 
esforço 11ncional, q11e honra e ilust ra Lisb oa. Creio q11e o posso dizer, 
se111 exagero. Não 111e i111pedirâ a 111i11ha sit uação 110 Diário de Notícias 
d<· rxncer, para com a E111 /Jrésa /Jro/Jrietâria do jornal, h tr fJ1íbfico 
acto de justiça. Ficaríamos lodos de mal co111 a 110.1sa consciência sr 
ru 11iío enaltecesse, i11ter/Jretm1do 11111 /Je11.rn111e11lo, em q11e, ao es/Jírilo 
d<' lodos os q11e trabalha111 nesta casa .sr 1111em (r•sto 11 disso cert o) os • 
se11ti111t•11tos dr todos os nossos r1isi/r//lfes de hoj<' se llfio enaltecesse, 
r<'pito, o qu e há de 111 eritório, de corajoso, de patriót.ico 110 empree11 -
di111ento a q1w Vossa Excelência, Se11hor Presidente da Hepú./Jfica, com 
o fJr<'stígio das suas aftas /1mçôes e o aulorida<fr da sua nobre fig11ra, 
11eio dar a co11sagraçtío da sua /Hese11ça. Os ho111e 11s q11<' to111(1rt111t e rea­
lizara111 rsta grande iniciativa, c111prega11do 11f~la ra/>itais <' e11ergia5 
r1aliosa.1, deram assim 111110 /nova da sua ad111irtivr1 I 11isiio /Jrogressiva, 
111erece111 o a/1/auso que lhes endereço e em q11r Vossas Excelências 
todos me acompanham com certeza. 

O prémio da honrosa presença de Vossa Excelência, Senhor Presi­
dente da R epública, é, jJOis, intrgral111e11te, para a Em/Jrésa Prop1·ie­
târia dêste j ornal, que prestou 11111 serviço à Naçcio e à Cidade -
e /Jara lodos os q11e, à realizaçtio desta obra, deram o seu. /Jl"ivilegiado 
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e ilustre concurso - desde o a1·quitecto Pardal M onteiro, meu querido 
amigo, artista emi11e11le, de rara cultura, cujo 11ome e cuja co111peté11cia 
profisúo11al estão de há muito consagrados, até ao /1i11tor decorador 
A. l111ada N~greiros, si11gular tempera111e11lo1 que rl'/Jr<'St'llla 11111 dos 
grandes e raros t1alores europeus da 111oder11a Arte Por/ 11g11esa, pas­
Mmlo pelo co11 j11 11lo de engenheiros e obrl'irm, que fora111 dum r 
doutro preciosos auxiliares. Citarei apenas os senhores t>ngenlteiros 
l~dua1do Rodrigues de Carnalho, Eduardo de Arantes e Oliveira, ]o.1é 
Carlo.1 df' Arantes e Oliveira, Ângelo Ra111alheira, Gabriel Ramires 
dos Hr,is . Hf'nrique Leote Tavares, Katel e construtor R od1igue.1 Vacas. 

Na inauguração da nova sede do «Diário de Notícias» 
Vêcm-se na gravura, da esquerda para a direita: o sr. dr. Adolfo de Andrade, 
o sr. José Carlos da Silva, o sr. dr. Augusto de Castro, o sr. General Carmona, 

o sr. Carlos Reis e o sr. Alfredo Moreira 

!'vias a ésle /némio dado ao t>sfôrço e ao 111érito, j1111ta-se, 11a 
sig11ificaçtio da cerimónia de hoje, um eslí11111lo - t' hff receúe1110-lo 
11ós todos. F. desse quero eu ta111bé111 partilhar, em 110111e daq1u' lt'.1 que 
.11io, dia a dia, os const rutores espirituais da e)../Ja11s<io désle j ornal. 

U 111 jornal é 11111a força moral. Esta i111ema 11uíq11ina, que, na.1 
.Hlll.1 /Jeças /J1i11ciJ>ais, 110 :.e11 acabamn1lo técnico e 110 .1t'1t comJ>lr'XO 
f1111rio1w111e11to 1natnial, nós visitámos hojf' :.t•ria 11111 .limple.1 edifício, 
/nê.10 ao .10/0, 11111a comtrnçtio grandiosa, mru inerte, se a lllio a11imasse 
a projecçtio duma idéia e a chama /1erma11e11te do P1/1hito. Estamm 
1111111a hou1, 11r1cio1111/ e i11ternacio11al. r111 que tôda.1 a.1 t'nergit11 moraiç 
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dt'llt'lll <'Ili pregar-se fJara salvar do naufrágio do derrotismo e da vio­
le11cia tudo o q11t' ainda r<'s/a ele opti111is1110, de co11fia11ça, ele fé e 
c/a1idade 110 1111mdo. A h11pre11.10 /('Ili de sn 11111a lição e um exemplo. 
E.la 11ào é apNws, cada ma11/ui ou cada tarde, a a11i111adorn das boas 
e 111ti.1 11ovas, a intér/>rete e a i11for111adora: é també111 a co11fide11le 
e a to11se/heira. Nessa acçrio dt> fnvor e de civismo ll'111os todos o 
de11a de fJersevcrar, com. sacrif icio e dedicação. 

A vinda aqui de Vossa Excelência, Senhor President e da R epú­
blica, e dos Ilustres 111embros cio Covêrno, os Ex.'"0

• Ministros, cuja 
11iJila constitue 11111a enorme ho111a, a q11e hte jornal se confessa ime11· 
sa111e11te grato, e a a.1JÍJtê11cia q11t' nos cerra do.1 elementos 111ais repre· 
sr·1itativos da vida oficiãl, i11telecl1rnl, económica e a·rtisticn do País, 
à co111/H111hia de tantos dos 110,1.10.1 coh,gas dos outros jornais, que cum­
/>ro o dever de .\tludar, signifirnm u111 e11corajamn1lo, 11111a i11dicação 
e u111 a/1oio. ReCt·bo-os e agradeço-0.1. O Diário de Notícias procurará, 
110J 11ovos destinos que lhe marcam a nova fase da sua história que 
hoje começa, ser fiel às dedict1ç<Jrs que aqui vieram traz.e.r-lhe mais 
uma vrz a sua si111/mtia. 

E permita-me agora 1'0J1à l~xcelência, Senhor General Carmona, 
permitam-me r' os.\t(\ Excelé11cia1, SenhoreJ M i11iJtros e meus Senho· 
rt'~. que conclua l'11oca11do os fundadores humildes do Di;írio ele od­
eias, os que o criorn111, os que o dirigiram, (e tenho a alegria de ver 
/1erlo de mim o 111eu velho e qunido amigo Eduardo Schwalbach), os 
que neste jornal trabalhara111 e aqui deixarnm o seu esfórço, consti­
tuindo o património t' o passado dcJla grande ca.w e desta grande obra, 
que só eles ton1ora111 possfoel. Consintam /'0.1.\tl.1 F.-:celé11cias que, mo­
vendo os olhos do /Jassado e do111i11ando o /Jrt'.1e11/c em que estamos, 
volva o meu jJensamento para tôda a imen.rn família dos administra­
dores, leitores, a11u11ciá11tes, age11te.1, redactores e corresjJond<'nfes, cola­
boradores, trabaliiadores de tôda.1 a.1 categorios, artistas e operários, 
r11or111e legião dhte jornal, qur constilue a sua fórça, saiida11do a 
f unçtio 11acional da ln1 prensa, que servimos r ltoje aqui todos viemos 
ho11rar, Senhores J\,finistros, lvleus Senhores e meus colegas e amigos 
--'- t' .111iidando aci1110 de tudo Portugal, qut> l'ossa Exceléncia, Senhor 
Pre.1ide11te . simboliza e rejJrt'!it'nta como Clu·fr do Estado! 

O Seuhor Presiclenlc da República manifestou a sua entusiástica 
~1tlmiração pela obra cio «Di<Írio de NotícU!s» 

Apôs a prolongada sah ·a de palmas que sublinhou as últimas pala­
vras do nosso Dircnor. ou,·ido cm rel ig ioso si lêncio. falou o Sr. Gene 
ral Carmona. 
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DirigincJo.~c ao w. dr. Augusto de Castro, disse: 
- Tenho imema pena, sinceramente o confesso. de não encontrar 

pala\TaS com que possa corr esponder à alegria que neste momento 
\.cjo nos rostos de wdos os presentes, tão merecidamente satisfeitos 
com e~ta magnífica e brilhante cerimónia da inauguração cio no\'o .... . ' 
edifício cio Didrio d<' Notícias. Esta obra é realmente uma obra gran-
diosa. A inúmeras maniFestações de \'italiclaclc da nossa terra tenho 
com pra1.cr assistido, mas a nenhuma com mais pra1.er cio que esta, 
que se eleve à inicia ti va de uma e mprêsa particular digna dos maiores 
lrnl\'(>rcs, que lhe não rega teio e ele todo o coraçiío lhe manil'esw. 

Fe licita por isso, ca lorosamente, o Dircctor do Diário de Notícias, 
todos os me mbros da cmprêsa_ propriet;íria, cm l'acc de tal obra, capat. 
ele ma n i f esrn r rn ba lmen te tôclas a;s suas l'ôrças e energias. 

- Eu e o Dirírio de Notícias - acrescentou o venerando Chefe 
do Estado - fomos moços, do ·mesmo tempo, da mesma idade. Ainda 
me lembro do Diário d<' Notícias cio tempo cio Pas<;c io Públi co. Vimos 
coisas passadas, que os no,·os. feliz ou in(elizmcntc, não !>C i bem, não 
'ir:im. J~ uma superioridade que aos ,·clhos cabe, pela q ual não ha\'cd 
tal\'C7 que l'clicitá-los. Recordo o tempo ido cio l\'otíciw; <1 10 reis, que 
por )inal bem poucas noLícias nos da\'a e nem mais eram precisas. Mas 
o ~[unclo foi e, oJuindo. até que chegámos a esta fase magnífica, a esta 
altma na capacidade de propaganda e expansão. aclmir~hel ~obrcmclo 
pela pcrse' crança que demonstra. qualidade bem rara no~ portugueses 
e por i)SO mesmo bem digna ele ser imitada. :\esta magnífica obra 
'ejo um grande exemplo a seguir , moti\'O por que muito me regoújo, 
certo de que dêste mesmo regozijo partilharão t0dos os portugueses. 

Fe licitou , por t'iltirno. ca lorosamente. o arquitecto Parda l Mon­
teiro, o artis ta Almada cgreiros, todos os engenheiros, técnicos e ope­
nirios que com ê lc colaboraram. ped indo ao clircctor do Diârio <le 
No!ícias que ig ua is felicitações transmitisse ao pessoa l sob a~ suas 
ordens. 

Sabendo da existê ncia ele alguns operários com largos anos de scr­
"iço e de dedicado traba lho, com prazer os deseja condecorar, usando 
das suas prcroga ti vas ele Chefe do Estado, com a Onlc n1 ele Mérito 
lnclustrinl. 

Uma ca lorosa sa l\'a de palmas sublinhou o carinhoso discurso do 
Sr. Presiden te <la R epúblirn . cm que transpareceu a mais viva cmoçfo 
e ~inrcri cladc. 
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Foram condecorados com a Ordem do Mé rito Industrial sete 
antigos tipógrafos elo «Diário de otícias» 

Seguiclameme o sr. dr. Augmto de Ca'>Lro fêL a chamada dos ope· 
r:írios que iam ser agraciados, a quem abraçou entre sal\'al. de palmas 
da a%iSLência, e que são OS seguintes: 

Cuilherme Pereira, chefe da oficina de composição, 49 anos de 
idade e 38 de sen iço; Custód io Ribeiro dos Sa ntos, 67 anos de idade 
e 50 de serv iço: Ângelo dos Santo~. fi7 anos de idade e 19 de serviço: 

Na inaugu ração da nova sede do «Diário de Notícias» 
O Chefe do Estado assina o Liv-ro de Honra dos visi tantes 

Francisco Sil va, li4 anos ele idade e 40 de serviço; Henrique Gomes, 
G9 a nos de idade e 36 de ser\'iço; Tomaz cio ascimen to, 53 anos de 
idade e 3(i de serviço: Luiz da Fonseca, 70 a nos de idade e 36 de 
ser\' iço. 

Com a de' ida vénia do nosso dirccwr. um cios condecorados. o 
sr. Francisco Silrn. leu o seguinte discur!>o de :1gradecirnento: 

Senhor Presidente da R ejníblirn, Se11hor Dir<'c/or do Oi;írio de 
Notícia~. Senhores Administradores da E111/Jr<;.1a: 0 .1 operários deste 
jornal estão duplamente j11bi/osos: jJela i11a11g11raç<io de uma grande 
ofici11a que é um título de orgulho /Jara lodos e pela presença de 
V. F.x.•, Sr11hor Prr.1idenle. Traballrnmos to/li m olhos jJOs/0.1 nas nos-
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sas famílias, mas sabemos que o nosso esfôrço disciplinado e útil é 
indispensável ao progresso da Pátria. Desta consciência de sermos orga­
nümos vivo~ da Naç<io tiramos os melhores motivo~ para . ..aiidar com 
alegria o Supremo Magistrado do País e o Estado Co1 /J01ativo que 
êle representa. 

Em meu nome e no dos meus colegas permita-me V. Ex.• que 
felicite o sr. Director do Diário de otícias, clzef e i11telectual desta 
casa, e agradeça à Empresa os cuidados que, na co11strnç<io dthte edifí­
cio, ela wando11 o/Jservar em favor do pessoal operário. E lt'rmino com 
dois uviva.rn: 

Viva o Sr. Presidente da R epúb lica! 
Viva o Di ;\rio de Not ícias! 
Am bos estes «vivas» fora m entusiás tica e ca lorosamente correspon­

d idos. 
Da espla nada o Sr. P residente ela R epú b lica desceu no monta­

-cargas à sobreloja e à cave, visitando os armazéns, a casa elas caldeiras 
para aquecimento cemral e ventilação, as instalações para aspiração 
ele poeiras pelo vácuo e a grande oficina ele impressão. 

O êxito do nosso suplemento 

Ao pôr em movimento a nossa grande rota tiva, o Ch efe do Es­
tado e os convidados tiveram uma agradáve l suq>rêsa 

O Sr. P residente da República tocou num botão eléctrico e pôs 
a magnífica rotativa «H oen a trabalhar à razão de 100 mil exemplares 
;\ hora. En1ão, com surprêsa de S. Ex.• e de quantos o acompanhavam, 
surgiu um suplemcmo, incluido no número comemorativo do dia, com 
a reportagem gráfica e li terária do que se passara desde a chegada do 
Chefe do Estado aré dez m in u tos antes. 

O Sr . P residen te da R epública não ocu ltou a sua admiração pela 
rapidez com que os nossos ser viços ele reportagem, reclacção, compo­
sição, revisão, paginação, fotogra fi a, gravu ra, esteriotip ia e impressão 
se revelavam assim naquele trabalho, q ue fi ca constitu indo - tôda uma 
página cm cêrca de u ma hora - u m a u têntico record na I mprensa. 
É suficicme referir que a gravura a •! colunas da cerimónia da inau­
guração, que normalmente levaria hora e meia, foi feita cm 30 mi­
nutos. 

A cada um dos presentes foi oferecido um exemplar cio curioso 
número, ele que se tiraram ainda alguns milhares de exemplares para 
\'enda ao público. 

,\ saída no «halJ,> o Sr. Presidente da República e sua comitiva, 
bem como outros ilustres visitantes. assinaram o auto da inauguração. 
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À despedida o Sr. Presidente da R epública voltou a renovar as 
suas felicitações ao nosso director e aos administradores do jornal. 

Aos membros do Go\'érno ou\'imos, no final da sua visita às 
nossas instalações, as mais expressivas pala,Tas de entusiasmo por tudo 
quanto viram. Não ocultaYam a sua adm iração pelo modelar funciona­
mento dos nossos serviços e os termos em que definiram o seu pensa­
mento sôbrc a importância desta iniciatin1 grandiosa no plano nacional 
desvaneceram-nos tanto como as observações que exteriorizavam acêrca 
do espírito que orienta e anima a actividadc desta casa. 

Uma reportagem da Emissora Nacional 

Os magníficos serviços da Emissora Nacional radiod ifundiram a 
cerimónia e os discursos proferidos. E à no ite o nosso distinto colega 
Augusw Pinto fêz ao microfone uma circunstanciada reportagem do 
aconteci mcn LO. 

O nosso número de ontem 

O número comemorativo da inauguração da nova sede do Diário 
de Not ícias alcançou um êxito que excedeu cm muito o que comá­
vamQs. 

Inicia lmente, esperando o interêsse que ê le iria despertar no 
pt'1blico. fizemos uma tiragem que excedeu grandemcme o normal. 
E. afinal, a tiragem fo i insuficiente. O número especial do Ditírio de 
Notícias, com grande rapidez se esgotou. No\'a tiragem houve de 
fazer-se e mesmo assim muitos pedidos ficaram por atender. 

Telegramas e telefonemas de vários pontos cio País foram nesta 
redacção recebidos. T odos êles de fe licitação calorosa, red igidos com 
palavras de elogio e admiração, que muito nos scnsibilit.aram. 

Com desvanecimento registamos êstc acontecimento jornalíst ico 
e a todos os que tiveram a gentileza cativante de nos cumprimentar 
pelo êxito invulgar cio número especial os nossos g ra ndes e sinceríssi· 
mos agTadecimentos. 

Cumprimentos ao «Diário de Notícias» 

Não é possí\'el fazer r eferência aos milhares de canas, telegramas 
e bilhetes de felicitações que recebemos a-propósito da ina ug uração 
cio nosso novo edifício. Referiremos, porém, entre outro~, os cumpri­
meruos das segu intes pessoas e colecli"idadcs: 

D. i\laria da Luz Coelho de Castro e Brito, neta de Eduardo 
Coelho, por si, seu marido e filhas; João F raga Peq· de Lindc, filho 
do nosso saiidoso camarada Pery de Linde; Embaixador Teixeira ele 
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Sampaio; Ministro e secretários da Legação da China; profs. drs. Egas 
MoniL, Aze\'edo l\eves e Amónio Pereira Forjaz; dr. Martins de Car­
valho; Batalha R eis; engenheiros Vasconcelos Correia e Branco Cabral, 
respectivamente, presideme e secretário geral da C. P .; Aquilino 
Ribeiro, dr. Alfredo Pimenta, dr. Alberto Pinhe iro Tôrres, Maria 
Mat os, Berta de Bívar, J osé Alves da Cunha, dr. torberto Lopes, ' · 
Alberto Barbosa, dr. .J osé Galhardo, Luiz Galhardo, Basílio Pardal 
Monteiro, Frimet Giordana, dr. Mário Calixto, dr. Pereira Caldas, 
dr. Palma Carlos, dr. Eloi do Amaral, h o Cruz, J osé R eis, dr. João 
Ulrich, Afonso Gaio, Urbano Rodrigues; Câmara Municipal das Cal­
das da Rainha, Liga do~ Combatente& da Grande Guerra, Campo de 
Sa ntana Futebol C lube; !talo R izzeti, direcwr da «ltalcable>>; Spor­
tivo C lube Ocidental, R ád io-Vitória, !'\foreira da Silva &:: Filhos, Artur 
dos Santos, João Dias, Fig ue iroa do Cinema Bata lha, do Pôno; O. Ma­
ria Celeste R ibeiro da Costa, J osé Miguel Santos Farinha, Fernando 
Costa T avares, J osé Lopes ~[alheiro, Vasco Sampa io Castelo Branco, 
H enrique Augusto da Silva Martins, agente Baldy Belém, Rodrigo 
Aboim, C. Figueiredo, Gualberto de Freitas, Caetano Rodrigues T a­
pada, Raul Esteves dos Santos, António Hipólito, Osvaldo Martins, 
António Manuel Maurício, Júlio Vieira, D. Laura Costa e António 
Mongiarclim da Costa, Inválidos do Comércio, Cooperativa Lisbonense 
de «Chauffeurs», Fracl ique de Sousa, Casa Hipóli to, Associação Comer­
cial e I ndustrial das Caldas da Rainha, J oão Amaro Soares, Carlos A. 
dos amos, J oão Dias, Obra das Mães pela Educação Nacional, Eduardo 
Cerqueira, Braga de Carvalho, Fernando Correia dos Santos, capitão 
José Catela, Associação Huma nitária «Cruz de Malta», Linhares Bar­
bosa, Guilherme Puga, além de muitos dos nossos solícitos agente~ 

e correspondentes. 

Apreciação dum jornalista inglês 

Entre as pessoas que assistiram à ina uguração do novo edifício 
do nosso jornal encontrava-se o jorna lista ing lês H enry Buckl ey, redac­
wr do Daily Ex/ness, que acaba de chegar a Lisboa em missão jorna­
lística. 

Henry Buckley, em conversa com um dos nossos redactores, expri­
miu a sua admiração pelas instalações do nosso jornal em termos lison­
jeiros, não apenas para o Diário de Notícias, mas também para o 
nosso Pais. 

«Gostaria - disse-nos - que os jornais londrinos tivesse m edi­
fícios como êste». 
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Referências da Imprensa 

iWuitas e desvanecedoras foram as referências que a I mprensa 
dispensou à inauguração da nova sede do nosso jornal. 

Queremos deslacar, pelo brilhantismo e pelo «recorei» de velo­
cidade alcan~-;1do, a reportagem feita pelo Dirírio de l .isboa às ceri­
niónias de ontem e as referências amigas dos nossos pn:1.ados colegas 
O Século, jornal do Comércio<' das Coló11ia.1, A Voz, Novidades, Repú­
{J{ica e ]onial de Notícia~, do Pôno. 

O sr. dr. Augusto de Ca\tro recebeu do )r. Guilherme Pacheco, 
ihmre direcwr do jornal d<• i\'otíciaJ, o seguinte penhorante lclegrama: 

A inauguração oficial da n<l'lla sede do «Diário de Notícias» 
O sr. Ministro do Interior assinando o Livro de Honra dos visitantes 

A sua direita o sr. Carlos Reis que dá a direita ao Chefe do Estado. 
À sua esquerda OJ sr. dr. Augusto de Casl<o, tendo à sua esquerda o sr. Alfredo 
Moreira. No segundo plano o sr. Ministro da Educação Nacional e o arquitecto 

sr. Pardal Monteiro 

«!\a hora da inauguração das novas instalações do jornal que 
V. Ex.• tão bri lhantemente dirige, em meu nome e no ela emprêsa 
do j ornal de Notícias, fe licilo V. Ex.", a Emprêsa Naciona l de Publi­
cidade e t0clos os seus cooperadores, fa1.endo YOtos de ininterruptas 
prosperidades». 

Também do sr. general Teixeira Botelho. em seu nome pessoal 
e pela direcção da Revista Aliliiar e do sr. Serrão Correia, director da 
Agência Americana, recebemos am{1veis telegramas de saüdação. 
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A direcç.-'ío do Centro da Imprensa Estrangeira em Portugal e o 
sr. Afonso Correia, representante do Diário de Luanda, saüdaram tam­
bém o no so jornal. 

O nosso solícito correspondente em Lourenço i\Iarques, sr. J oão 
óscar Rodrigues Gou\'eia, enYiou um telegrama ao nosso colega de 
reclacção Armando de Aguiar, encarregando-o de o representar na 
inauguração das novas instalações do Diário de Notícias. 

Colaboradores da festa de ontem 

Muit as entidades e pessoas nos prestaram a sua colaboração valiosa 
para o bri lho raro da festa de ontem. Entre elas, assinalamos a Càmara 
Muni cipal , que gentilmente nos cedeu as plantas que ornamentaram 
as dependências dêste jornal. E do trabalho dedicado da sua colabo­
ração sr desempenhou o sr. eng. Jorge Amorim; a Fábrica de Porce­
lanas de Vista Alegre cedeu «bibelots» e porcelanas; a Ourivesaria 
Eloy de J esus emprestou as lindas pratas ela mesa de honra; o florista 
Carlos A. San tos, proprietário do «Pequeno Jardim do Chiado», con­
correu com as suas lindas flôres e a sua competência. 

E.rico Braga, artista i'lustre, foi, com a sua grande distinção, '' 
organi1ador à alwra da festa de ontem. 

E ainda no dia seguinte, 26, completava assim as notas 
referentes a esta inauguração: 

O sr. Ministro da Justiça foi das pessoas que mais se interes­
sa ram pelo nosso suplemento 

Anteontem, quando o Chefe do Estado pôs em movimento a 
nossa rotativa e esta começou a imprimir o suplemento com a repor­
tagem gnífica e literária das cerimónias que acabavam de realizar-se, 
uma das pessoas que mais se interessaram por êsse êxito jornalístico 
foi o ilustre Mipístro da .Justiça, que inquiriu dum elos nossos redac­
tores o tempo gasw aproximadamente em cada 11m elos serv iços da 
confecção dêssc trabalho. E o sr. dr. Manuel Rodrigues não ocultou 
a sua sa tisfação pelos progressos técnicos que assim exuberantemente 
se demonstraram. 

Uma interessante carta do sr. dr. Joaquim Manso 

Do nosso querido amigo e ilustre director do Diâ1 io de Lisboa, 
sr. dr. .J oaquim i\Ianso, recebeu o nosso director a seguinte carta: 

Meu amigo - Estive 11a festa do Diário ele Notícias, mas 11ào 
fiquei até o fi111, por ter uma jJonta de febre. 
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Descul/Je-me, pois, da saída prematura. Não quero, porém, deixai· 
de o felicitar, visto que o Diário de otícias é tarnbérn 11111a das suas 
obras - uma grande parte fJerlence-lhe moralmente. O novo edifício 
honra Lisboa e também a 1 m prensa portuguesa, visto q11e um jornal 
que progride 1uio deve provocar nos seus colegas mais que satisfação 
e aplauso. 

Porque mui/o o estimo e admiro, desejo sinceraml'11te que o 
seu nome como director de 11111 grande jomnl seja sem/Jre uma garan­
tia de ho11ra /1ara o labor jornalístico. No tempo em que vamos é 
necessário q11e os homens que dis/1õe111 de 11111 poder como o Diário 
de otícias estejal!t sem/ne prontos a cleft1uler os gra11des /Jrincí/Jios 
que salvariio da ruína a nossa civilizaçiio am eaçada. 

Porque sei do seu valor intelectual e moral, conte-me semp1e 
entre os seus amigos e admiradores. __:_ Joaquim Manso. 

As grandes reportagens do «Diário de Notícias» 

O nosso camarada de rcdacção Belo R cclonclo dirigiu ao direcwr 
do Diário de Notícias uma carta em que diz: 

Nleu querid-0 director - No artigo que escrevi /)(Ira o 11úme10 
co111e111oralivo da inauguração da nossa sede saín que J111t611io Ferro 
não conseg11ira entrevistar Adolfo H itler. Trata-se duma inexactidão 
im10/u11tária, /Jorque António Faro, «re/1órter» que 11ão co11hece difí­
cilidades, conseguiu, de facto, ouvir o cheft' nazi. 

Pelo amor que todos det1e1110s à verdade, jJeço e agradeço que 
111e /Jnmita esta rectificaçtio, qne a ca111flradagem impõe. - Seu dedi­
cado, Belo Redondo. 

A ada da inauguração 

A acta da ina ug uração da nossa sede, assinada pelo Senhor Pre­
sidente da R cpt'lblica no momento de re ti rar-se, era escrita cm gótico 
e tinha uma bela iluminura do distinto anista e escritor sr. dr. Magnus 
Ilergstrõm. 

'Referências da Imprensa 

Quási todos os jornais di;írios fizeram largas e lisonjciras refe­
rências à inauguraç.1o do ed iíício do Diário de Notícias. 

Assim, O Século disse associar-se ao acto de regozijo para o Diário 
de Notícias, para o seu ilustre director, sr. dr. Augusto de Castro, e 
para quantos ali trabalham. O Didrio da Manlui, que publicou uma 
larga reportagem da nossa festa, disse, do nosso edifício, que ué sem 

- 326 -



dúvida um dos mais belos e mais bem apropriados em que terá a 
sua sede um grande jornal europeu». 

Novidades escreveu: uNa edição - suplemento especial do jornal 
da manhã - que o Diário de Notícias ontem publicou e distribuiu 
com a reportagem da própria inauguração da sua nova sede, quando 
ela ainda nem tinha acabado, e tirado da potente rotativa à vista de 
todos os visitantes, liam-se estas palavras: 

uPor nós, temos de fixar, com o ambi ente de entusiasmo e de 
carinho que acolheu o Sr. Presidente da República nesta casa nova 
do Diário de Notícias - uhall» majestoso de Lisboa - o orgulho de 
verificarmos que ao lado do venerando Chefe do Estado se encontram 

Na inauguração das novas instalações do «Diário de Noctíciasi. 
Da esquerda para a direita: sr. dr. Augusto de Castro, sr. General Carmona, 
sr. Mrn istro do Interior, sr. Ministro da Educação Nacional, sr. Alfredo 

More ira e sr. Carlos Reis 

nas nossas salas representantes do Go\17:rno e algumas das mais altas 
personalidades da vida portuguesa cm tôdas as modalidades. Políticos, 
economistas, jorna listas, escritores, cientistas, militares, artistas, todos 
os que pelo pensamento ou pela acçfo predominam na sociedade por­
tuguesa aqui 'ieram tra1er-nos, com o seu aplauso, o estímulo da sua 
presença numa hora de alegria em que se consagram o íortc prestígio 
e a larga expansão dêstc jornal». Assim fo i; e a estas palavras pode­
ríamos limitar o nosso relato. para darmos aos nossos leitores uma idéia 
exacta da grandiosidade que o acto re\'estiu». 
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O jornal do Comércio e das Colónias acentuou que uo caso de 
dia, ontem, cm Lisboa, foi, incomestàvclmcmc, a inauguração oficial 
das novas instalações do nosso colega Diário de Notícias». 

A Voz abriu a sua reportagem com estas cxprcssi, ·as palavras: 
« É motivo de justificado orgulho para todos os jornalistas portugueses 
a inauguração das novas e magníficas instalações do nosso prezado 
colega Diârio de Notícias. Jornal amigo, fundamcmc cnra"izada no 
,1osso meio e com uma obra de utilidade pública e de propaganda 
nacional a que muito poucos saberão fazer justiça, a velha gazeta da 
rua dos Calafatcs está hoje instalada cm condições de honrar a Im­
prensa ponuguesa . Todos os jornalistas que ontem acorreram a fe li­
citar e visitar o grande órgão matutino sentiram-se também prcsti · 
giados, ~ontcntcs ao lado dos seus camaradas que l<í trabalham». 

O Comércio do Pôrto referiu as suas velhas relações de amizade 
com o Diário de Notícias. O jornal de Notícias disse da nossa sede: 
HÉ um edifício majestoso, de formosa arquitectura e modelares insta­
lações, que dão a fisionomia de um grande jornal moderno, seme­
lhante ao elas primeiras cidades americanas ou europeias». 

O Primeiro de janeiro e o Diário de Coimbra fileram também 
lisonjeiras referências à nossa festa. 

A todos manifestamos o nosso reconhecimento. 

Anteontem, quando o Chefe do Estado ia a terminar a sua \'JSlla 
às nossas instalações, o presidente da comissão administrativa do Sin­
dicato Nacional dos .Jornalistas, sr. dr. João J\Ioreira ele Almeida, apre­
semou ao sr. general Carmona os respeitosos cumprimentos, e as 
calorosas saüdações daquele organismo corporativo, pedindo lhe fôsse 
permitido notar a circu11stância feliz de haver, ontem mesmo, sido 
publicada - por êste jornal e pelos outros diários do País - a infor­
mação de ter o sr. Subsecretário de Estado das Corporações aprovado 
os novos estatutos cio mesmo Sindicato acional e a co1 i7.ação de todos 
os jornalistas, nos termos elo decreto n.º 29.031, o que concorrerá ainda 
para que a data de 24 de Abril do ano corrcmc possa assinalar-se 
com «pedra branca» na vida da Imprensa portuguesa. 

O Chefe do Estado afirmou que lhe eram muito gratas essas 
palavras. 

Por lapso não referimos na nossa reportagem de ontem que entre 
os visitantes que honraram o Diário de Notícias com a sua presença 
estava o sr. Ribeiro de CarYalho, distinto director da R epública. 

- 328 -



Mais cumprimentos e saüdações 

O sr. coronel João José de ;\felo :\Iiguéis, presidente da comiss."io 
ela nião N;icional da freguesia da Ajuda, comunica-nos que aquêle 
organismo aprovou uma moção em que se diz: «A Comissão da União 
Nacional da Freguesia da Ajuda não pode ficar indiferente a tão 
grande melhoramento, não só pela muita consideração que lhe merece 
a Im prensa portuguesa, mas mais ainda por o Diário de Notícias ser 
um dos maiores paladinos na propaganda dos serviços prestados pelo 
Estado Novo à ação. a época das comemorações do Duplo Cen­
tcmírio do Império Português êste jornal contribue com um grande 
melhora mento para o engrandecimento dos festejos e por conseqiiência 
do Império Português. Ao ex.m• director, sr. dr. Augusto de Castro, 
e a todos os seus ilustres colaboradores, as sa i.idações desta Comissão; 
por tão grandiosa emprêsa». 

Recebemos também cumprimentos de: pessoal da Casa do Alen­
tejo. Associação Industrial Portuguesa, Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra, Associação de Socorros Mútuos e Caixa de Previ­
dência dos Vendedores de Jornais, Assistência Nacional aos Tuber­
culosos, Círculo da Cultura Musical, Sindicato Agrícola da Região 
de Arouca, Comissão de ;\lelhoramemos ele Santo Esthão das Galés, 
Casa ele Entre Douro e ~l inho, ;\finistro ela Argentina. general Fer­
nando Borges, dr. Braga Paixão, dr. Aldo Bizarri, O. Amália de Proença 
Norte, D. Amélia Trajano, tenente-coronel Velhinho Correia, dr. :\Ja­
nuel ;\laia, prof. dr. ;\loreira Júnior, ;\lercedes Biasco, dr. ~lanuel 
Ri beiro Ferreira, Henrique de Castro Lopes, Bourbon e ~Icncses, 

Francisco Romano Este\·es, dr. Túlio Bettencourt Ferreira, Carlos Leal, 
dr. J orge ~lonjarclino, prof. dr. Barbosa de Magalhães, prof. dr. Vito­
rino Nemésio, Vasco Santana, marquês de Fontes, Manuel dos Santos 
Mendonça, Cardoso .Júnior, e,·es Correia, Alvaro ~!alafaia, Henri­
que Abecassis, José Cardoso, Ursula Ivens, D. Alice Esteves Alves, 
J oão José Ferraz de Gouveia, etc. 

Tal foi a reportagem que dêste importai:i-t1ss1mo aconteci, 
mento nos deu o próprio jornal que o originou. 

Na véspera, quere dizer, no dia da inauguração acima des, 
crita, o Diário de Notícias publicou,se com 32 páginas. 

NA 1." dava,se a nota cronológica das direcções que o 
Diário de Notícias teve, desde o seu início, e alguns aspectos 
grá.ficos do novo edifício. 

NA 2.ª expunham,se dois dos elementos da grande rotativa 
HOE em que o Diário de Notícias passava a imprimir,se, sa, 
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lientando,se que esta máquina mede nove metros de altura por 
quinze de comprimento ~ pode atingir uma tiragem de cento 
e vinte mil exemplares por hora. No texto, e por esta ordem 
publicavam,se os seguintes artigos: 

PALAVRAS DE FELICITAÇÃO 

por Alfredo da Cunha 

Quando recebi convite do ilustre dircclOr do Didrio de Not ícias 
para colaborar neste número de tão fesl Í\'O signi firnclo, ocorreu-me 

A inauguraçã01 da nova sede do «Diário de Notícias» 
O sr. d r. Augusto de Castro, d iscursando 

uma lembrança, sem d ú\'ida um tanto estranha, mas q ue ta lvez quem 
me leia não averbe de despropositada. Por estra\'agante q ue o caso 
pareça, assaltou-me a recordação daquela agitada e ru'idosa q uermesse 
do segundo acto do Fausto, de sai.idosa memória para os freq üentaclores 
do S. Carlos de há trinta anos. 

Como é sabido, a êsse moYimentado quadro. que representa uma 
feira anual da antiga Leipzig, animam-no e enchem-no de \'ida, de 
côr e de som, em colóquios, camos e danças, as expansões alegres de 
geme de tôdas as condições e idades - estudantes, burgueses ele ambos 
os sexos, militares, matronas e raparigas do Pº'º• e também as prin-
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cipais personagens do libreto. E na cena aparecem igualmente alguns 
velhos, que entoam um côro trémulo e rouquenho, que, no original 
francês, principia pela frase - Aux jours de dimanche ... 

Eu próprio sorri ela singular e súbita evocação~ que me acudiu 
menos por acção refl ectiela da vontade do que por sugestão imprevista 
ela memória. 

O que é, porém, certo é que, no meio das justificadas manifes­
tações de legítimo júbilo que hoje devem rodear os proprietários do 
Didrio de Notícias, e de que parti ciparão quantos com êles cooperam, 
e que terão certamente a sua natural repercussão nas colunas dêste 
jornal, eu hei-de dar, com o aparecimento destas minhas insulsas linhas, 
impressão comparável à de um dos t rôpegos coristas da p eça de Gounod, 
no quadro a que aludi. Ao soltar a voz sumida e desafinada de septua­
genário, a-par-dos claros e estriclemes hosanas dos outros celebrantes 
e acla madores do acontecimento que neste dia se soleniza, elevo asse­
melhar-me a um daqueles burgueses velhuscos emre a multidão môça 
e irrequieta da quermesse do Fausto. Porque eu, que consagrei a minha 
actividade ao Diario de Notícias durante mais de um dos três quartos 
de século que êle conta de existência, creio não estar em êrro supon­
do-me o decano de quantos a esta fôlha deram alguma vez a colabora­
ção do seu trabalho. 

A minha vetustez, porém, não acode ao chamamento que houve 
a penhorante deferência de se me fazer, para, como o rabugento ancião 
do Restêlo, vir, com «aspecto venerando» e «experto peito», prognos­
ticar maus êxitos. em por sombras intento preguntar aos festejados 
da hora presente - tal qual, segundo o épico, aquele <ffelho honrado» 
preguntava impertinentemente ao Gama - com «voz pesada)) e «me­
neando três vezes a cabeça descomente11: 

Que triunfos? Que jHtl111as? Que vitórias? 

advirão à gente ousada que meteu ombros à emprêsa de mudar o 
Diário de Notícias de uma parte para outra? Porque é evidentemente 
um 1<triunfo» e uma «Vitória», que lhes trará as compensadoras «pal­
mas», o tirarem o jornal do modesto préd io que foi sede secular da 
tipografia onde se tem até agora redigido, composto e imprimido, para 
o palacete de requintado gôsto e aprimorada arquitectura que se ostenta 
na maior e melhor avenida da capital! 

Venho, pelo contrário, à imitação dos provectos coristas da par­
ti tura, entoar, em surdina, na versão italiana, que mais se coaduna 
com a situação: 

Nei di ... de festa 
.. . amo parlar. 
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E, parlando efectivamente na festa de hoje. não quero deixar de 
assinalar, com aplauso, que os actuais donos do Diário de Notícias 
realizaram o que o meu casmurro bairrismo nunca teve a decisão de 
levar a têrmo. Porque, de cada vez que eu, ante o crescente elesem·ol­
vimento dos serviços e a maior expansão do periódico, sentia a neces­
sidade ele ampliar-lhe as instala ções, para lhe desafogar e melhorar 
a vida, subia em andares, ou descia e profundava em subterrâneos, e 
não me decidia a mudar-lhe o ancoradoiro! Sempre me faltou o ânimo 
para o tirar ela sua rua, para o arrancar da casa onde nascera, e onde 
Tomaz Quintino Antunes e Eduardo Coelho o viram e fizeram cres-

As novas instalações do «Diário de Notícias» 
Os visitantes examinando uma das máquinas de compor. No pr imeiro plano 
vêem-se da esquerda para a direita o sr. Ministro da Justiça, o Chefe 
do Estado; o sr. Ministro da Educação Nacional e o sr. dr. Augusto de Castro 

No segundo: plano o sr. Ministro do Interior 

cer, medrar e engrandecer-se. Mas êsse sentimentalismo, um ta nto pie­
gas, aliás, até certo ponto, explicável por considerações de carácter 
pessoal, não podiam nem deviam tê-lo os que sucederam aos suces­
sores daqueles dois inteligentíssimos e beneméritos rcvolucion<írios do 
jornalismo nacional. ele que foram honra e glória. E por isso muito 
bem se fêz em transportar o jornal da arqueológica, tortuosa e som­
bria rua do Bairro Alto, onde se comprimia o seu arcaboiço, quási 
sufocava a sua cada vel mais robusta constitu'ição e mal respiravam 
os seus, dia a dia, mais amplos e desenvoh·idos pulmões, para local 
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arejado e soalheiro, e porcanto com melhores requi~ito~ para mais 
cómodo e saüdáYel trabalho. 

Lembrada no com ite do seu DirecLOr - grande e not;Í\'el jorna­
lista moderno - a minha qualidade de amigo DireclOr do Di<irio de 
Notícias, para me não dispensar de colaborar neste número, não quis 
eu proposiLadameme dar ao que me propus escrever a feição grave de 
um anig·o domrinário. E isto, não porque - como ainda ca ntavam os 
senis burgueses da feira lipsiana, 

... la gente a meditar 
Si stanca la testa 

mas sim porque preferi deixar nestas linhas uma simples impressão 
pessoal. 13reve recordação do passado, a-par-de fervorosos votos pelo 
futuro, ao redigir e endereçar a quem ele direiLO esta espécie de dcs­
pretencioso e desenfastiado cartão de felicitações, outro intento não 
tive a lém cio de manifestar o meu sincero regozijo por ver dar um 
passo tão largo e de tal decisão e coragem, no caminho do seu pro­
gresso e engrandecimento, a fôlha a que me ligam as mais gratas 
rccordas·ões da minha extinta Yida de profissional ela Imprensa. 

NO MONTE DA SAODADE 

por Eduardo Schwalbach 

Qnási a argolar às portas dos 80 ... Vamos com Deus, que é já ter 
andado bastante! O sino LOca a hora do silêncio. 

No ~fonte da Saüdade a que subi, desdobro o meu olhar cm 
volta, e no luar cliüfano a iluminar tôda a paYsagem adormecida do 
meu passado - onde !obrigo contornos de capelinhas de antigas devo­
ções e vultos imprecisos que, pelo esbôço dos seus acenos, 111eu coração 
adivinha - distinguem-se, lado a lado, duas tôrres c111 cujas grimpas, 
pela ca lada da noite, dois galos, dando por mim, soltam crn sobressalto 
um àlerta trazido até os meus ouvidos por viração galcrna. Duas tôrres 
que abrigam: urna o Teatro, outra o Jornal. Irmãos gémeos que se 
compleram na conjugação permanente das suas expressões. A ambos 
muito quis, a ambos - porque não dizê-lo? - muito quero. São hoje 
as minhas duas T ôrres do Tombo. 

Ao àlena já rouco temo responder com um estrideme uAlena 
está! », mas a \OZ embarga-se-me na garganta, a mão desfalece-me no 
gesto, as pernas 'ergam e os olhos semi-cerram-se. Deixo-me sair ao 
acaso sôbre um dos gastos padrões da minha mocidade, cerro de todo 
os olhos e sonho. 

- 833 -



................................................................ ............................... 
Que lindo sonho! Fanfarras à frente, metais fa"íscantes, todo um 

passado a desfilar numa galopada wagneriana ante a minha imagi­
nação! 

É manhã clara. A ronda dos rapazitos saindo em tropel das tipo­
grafias a musicarem o espaço com os seus pregões - Diário de Notí­
cias! Dirírio! Diârio! ... - sacode-me. Dá-me um baque o coração. ,Aca­
bara de bri lhar Vénus, a estrêla de alva do meu Destino? Sinto a 
a lma a tomar fôlego como um ba lão a encher-se de gás. Põem-me cm 
delírio os toques cstrídulos das fa nfarras. À sua frente o Cavaleiro da 
Aventura com um sorriso de esperança nos l<íbios e o brandir relu­
zente da sua espada convida-me de longe a acompanh;í-lo. De repelão 
atiro para as onigas a carta do meu cu rso e meto-me pelo jornalismo. 
E lá vou de velas enfunadas - diviso-me bem! - na esteira das mais 
afamadas reportagens. 

O ambiente do sonho tem mudado de aspecto. Embrenho-me na 
vida em campo aberto de florescentes crenças e en tusiasmos juvenis. 
Sol acariciador. Eterna kermesse de sofrimentos e alegrias. A multidão 
acotovela-se, a curiosidade aguça-se, a fôlha volante afi la o interêsse da 
novidade. 

Esporeado pelo acicate da independência, apenas com 2400 rs. 
na algibeira, d ecido fundar um jornal. T rês dias depois estava na rua 
A Tarde, e decorrido um ano, com a ufania de ter sido o prime iro 
que, entre nós publi cava a gravura dum acontecimento lisboeta três 
horas depois de se ter dado, a inda sem sombra de senho dos processos 
modernos, apenas com Manuel Gustavo a traçar o desenho e Fran­
cisco Pastor a gravá-lo cm made ira, entram de bande ira desfraldada 
pela casa cios 20.000. H urrá! 

Surge, inesperado, grave assunto político. Apela-se para a minha 
lealdade. É quanto basta. E não passa uma semana que com A Tarde 
não se leva ntem fogueiras na Praça de Camões e no Rossio. Abandono 
a obra que com tanto amor criara e que irá acabar cm mãos merce­
nárias num fim inglório. E lá volw ao jornalismo por conta alheia. 

J á não se ouvem as fanfarras, o vulto cio Cavale iro da Aventura 
esfuma-se no espaço, a atmosfera adensa-se, o campo noresceme de 
crenças e e ntusiasmos é todo ê le feno sêco. O sonho sofre uma breve 
sol ução de continu"idadc, mas de-pressa se reata num a legre e buliçoso 
panorama. Estrugcm palmas e os aplausos refe rvem em vibrações triun­
fais. Lá regressa o Cavaleiro ela A \'Cntura empinado nos estribos, de 
novo já se ouvem pen o as estridências das fanfarras. Céu aberto dum 
azul de lossa Senhora. Sol abrasador. 

Sempre com um jornal na mão - breviário das minhas orações 
quotidianas - a luz fascina-me, o brouhaha atrai-me. Escancaram-sc-me 
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as ponas do Teatro e numa confiante arremetida invisto pelo palco. 
Em ahoroçada farftndula , sob arcos de rosas e mirtos e mão~ com mãos, 
dentro cm pouco rodeiam-me, ao som de berrantes E\'Oés, o In timo, 
A Cruz da esmola, Os Postiços, O Poema de amor e A Bisb ilhoteira, 
A Sr.• J\linistra ... ~Ias o que me empolga, o que me enva idece -
digo-o com orgulho - é a grande acção nacionalista exercida pelas 
minhas revistas, a fazerem rôsto à alucinada intolerância de h;í pouco 
mais de vinte anos e que se esboça na apoteose da Mulher Portuguesa 
do Dia de Juízo, se afirma a seguir com urna coragem heróica na 
Tradiçrio do Ovo de Colombo - dizia-me Moreira de Almeida: uEu 
tremia por você e pelo que se seguiria» e se remata no Ao Deus dard. 

Ah! que bela noite a 15.• desta última revistai Coo10 o son ho 
ma recompõe fie lmente com tôcla a sua vibração! Sem me conhecer 
e sem convite, Sidónio Pais assiste ao espectáculo. Findo o primeiro 
acto, quando o pano vai subir para as chamadas do estilo, um oficia l 
sai dum bastidor e diz-me apressado: uO Senhor Presidente pede-lhe 
que vá já ao seu camarote>i. Sigo-o quási em correria. Sidónio espera-me 
à porta. 1um ápice agarra-me por um braço, leva-me até à frente do 
camarote, volta-me para o público, recua um pouco e rompe os aplau­
sos com as mais quentes palmas que as suas mãos podiam dar. Como 
se mola oculta o movesse, todo o teatro se põe de pé e secunda-o com 
ovações sôbre ovações. Sidónio Pais armara-me assim Ca\'aleiro cio Na­
cionalismo que através do T eatro - via infalí\'cl e segura - cu ino­
culara na alma do P°'º· jr\ luz cio onho aquece e ,·ejo então o tremular 
de bandeiras ao alto, as espadas ergu idas em saüdação, e oiço entre 
aclamações ruidosas os da rins anunciando a a l\'orada ciuma 'ida nova! 
O Ca\'alciro da Aventura perfila-se em continência. 

É rápido o momento. À incandescência dum sol rutilante sucede, 
em transição brusca, uma atmosfera nebulosa. O negrume cnvol\'c 
quanto me cerca. A (ender um silêncio mortal apenas o ciciar duma 
oração e um sowrno dobrar de sinos. Com o coração afistulaclo, cur­
vo-me sôbre a terra para me aproximar cio Céu. T ento reerguer-me. 
Não posso. O desalento toma-me de todo, até que uma réstca ele sol 
coada pela escuridão ilumina mão amiga e generosa que me levanta 
e num arranco me repõe na vida. Sinto um cstrcmcção, prenúncio ele 
que o sonho vai (indar. E findou. 

Recupero-me. Do Monte ela Sai.idade \'ejo Augusto de Caslro sen­
tar-me na cadeira que Eduardo Coelho e lfrcdo da Cunha, com iama 
honra, saber e inteligência tinham ocupado e que êlc spo111e sua aban­
donava para um \ ÔO mais largo. Trocámos um abraço: ê lc parte e eu 
fico. Numa volta de mão o Diário de Notícias absorve-me, rcssu ci­
ta-me. iQuc horas uio plenas de ansiedade, de cogitações contínuas para 
mamcr ,) aprumo da pesada e rnliosa herança entregue ao meu cui-
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dado! Hoje uma iclé ia. amanhã oulra, um êxilO agora e logo outro 
na forja. Avançando sempre, auxiliado por uma camaradagem nunca 
desmentida e apoiado numa inexcedível dedicação da Emprêsa, que 
não cessa de me dar repetidas provas de sincera estima e de alta con­
sideração - geme boa e sã, de cérebro arejado e coração largo - assim 
pude continuar a gloriosa obra de Augusto de Castro, vendo os milha­
res da tiragem a aumentar às dezenas com a "elocidade adquirida pelo 
impulso do seu braço que a tôda a pane chega e do seu talemo que 
tudo ilumina. 

Por isso grande é o meu jubilo ao ver o meu esfôrço também a 
contribuir em pane para se chegar à glori[icaçüo do dia de hoje, à 

As novas instalações do «Diário de Noticias. 
)unto das máquinas de compor. Outro aspecto 

instalação do novo edifício que se inaugura e que constituc sem d1h ida 
a apoteose dum trabalho honesto e produtivo para a prosperidade nacio­
nal. Ao Diário de Notícias dei-lhe tudo quanto lhe podia dar: dedica­
ção, inteligência, defesa cstrénua da sua dignidade, preocupação cons­
tante do seu engrandecimento. Um dia, porém, chegou cm que mais 
não podia ser: por muito ter produzido, a máquina cansou e teve de 
ser substituída. 

Para o J\fontc da Saüdade, a sai.idade cu trouxe dêsscs quinze anos 
de ressurreição, dessa grande pane de vida da minha dela, cm que cu 
subia todos os dias as escadas do Ditírio de Notícias como quem sobe 
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a escada duma bem-amada para lhe dar o beijo do bom dia e cm que, 
a lta noite, cu a descia ... para com a bem-amada ir sonhar. 

Daq ui , do ~fonte da Saüdade, à Emprêsa do jornal, que tão 
minha amiga sempre fo i e tão minha amiga continua a ser, aos meus 
companheiros de Lrabalhos, seja qual fôr a sua categoria, também sem­
pre tão a íccwosos, e a Augusto de Castro, grande e querido amigo 
que me deu a honra de ser meu antecessor e a honra me dá d e ser 
meu sucessor, um grande e apertado abraço. Sôbre a terra elo Monte 
onde as violcrns se casam com os f orgel-me-nol, eu ajoelho e peço a 
Deus a sua bênção para todos! 

E agora .. . O sino toca a silêncio. ão se torna a falar . R eza-se. 

UMA CARTA 
' 

de A rmindo Monteiro 

O dr. A rmi11do Monteiro, Embaixador de Porlugal em L o11dres, 
011de esl<Í jJrestando ao País os mais altos serviços, e cujo nome 
iluslre figura, como um dos mais brilhantes, 11a galeria dos cola­
boradores de todos os tempos dêste jornal, honra o número de 
hoje do Di<írio de Notícias com ã carta, nolâvel /Jela beleza lite­
râria e /Jela cultura de espírito que caracteriza tudo o que sai 
da sua pena - - e do seu formosíssimo e consagrndo talento. 

É com infinito prazer que nestas colunas inscrevemos e recor­
dt11110J <1 sua assinalura. 

Meu caro Augusto de Castro: 
H á ma is de vinte anos coube-me em hera nça, no Diârio de Noti­

cias, a gra nde tradição da «Crónica F inanceira», sen ·ida em gerações 
seguidas, por dois elos mais distintos economistas do Portugal moderno: 
Man ue l e Fernando Emídio da Silva. ModcstJmente procurei continua r 
o su lco por êlcs aberto. Com emoção recordo êssc comêço ela min ha 
vida activa, ao receber a carta em que me anuncia a passagem elo Diário 
de Notícias para insta lações mais amplas, longe cio velho e já acanhado 
prédio cio Ba irro A}to. 

i Lo uvado Deus, wclo vai mudando para melhor cm Ponugall E que 
mudanças, desde êssc ano de 1918, em que íielmente lhe comecei a 
leva r - com que a nsiedade às vezes! - - o meu artigo semanal. Os tra­
balhos dos homens esquecem de-pressa. TalveL nem V. se lembre já 
de que nesse tempo entrámos nós, sem pensamento polí t ico e apenas 
por amor da 'ação, no combate aos processos que cliàriamcnte iam 
íaLcnclo da nossa terra um campo ele ruínas. Às vezes, quando o tumulto 
r ug ia na rua e mesmo do Poder baixavam contra nós \ OZes a meaça-
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clora5, pelcj<imos contra o H<léficirn. a inflaç;io. o desperdício arvorado 
c m instiw"ição permanente, o empréstimo transformado cm insuportá­
vel recurso diário. a irregularidade administrati,·a com ~cu longo cortejo 
de desordens - ordenados recebidos fora de horas, juros pagos fora de 
pralOs, dívidas em atraso, a onzena a lernr o melhor dos rendimentos 
do Tesouro - o desbarato dos va lores nacionais. a instabilidade gover­
nativa, a mentira da política. Das colunas do Diârio de Notícias fizemos 
vasta sementeira de elementares ,·erdades portug uesas. ~ l ui to claq u ilo 
que então combatemos é apenas no nosso espírito uma recordação e 
na vida do País, felizmente, uma sombra que entrou na História. 

Em dia já remoro coment{tvamos. junto du111a das janelas do seu 
antigo gabinete de redacção - gue olhava ut11a rua estreita e escura 
de que nunca soube o nome - qualquer acontecimento, dêsses que 
pareciam tirar à 'ação tôda a esperança de ,·ida digna, alia e próspera; 
alguém resumiu o sentimento c01m1n1 cm três palavras de desalento 
total. E V., com um gesto nen·oso de revolta comra o destino que 
parecia claro, em frases curtas, lançou o seu vaticínio: uêste tra mbu­
lhar tc t11 de parar um dia. lfo sei como: ma\ hü-de aparecer o homem 
que mude tudo». T enho essa peq uena cena uio 'i\·a na lembrança 
como cousa desta manhã. 

Afinal V. te\e razão contra a ,óJida descrença cl..: t0dos os ponu­
gucse~: nas últimas gerações tinhanHe 'i~to no palco ela política tão 
confusas mudança e tantas personagens. tantas promessas e perjúrios, 
tantas meias-\·erdades apregoadas para esconderem mentiras e tanta~ 

mentiras propagadas e ace i1as como verdades. que j<í. designadamente, 
assistíamos aos acide ntes da fun<,'ào governati,·a como a representação 
num imenso teatro público. Muita gente tinha, a pouco e pouco, 
fechado o espírito na consideração dos intcrêsses próprio~. aferindo as 
altas e baixas da Nação pela sua prosperidade 011 decadência pessoal. 

O Homem do destino apareceu. Nos momentos que exigem grande 
esfôrço de salvação colectiva; a raça tem produzido q11:ísi sempre o chefe 
de que precisa. Mas confesso-lhe que, na obra da renascença que temos 
acompanhado, 111enos me surpreende o milagre cio homem do que o 
milagre da Nação. A-pesar-de criada na escola do cepticismo, a grande 
massa da nossa geme soube aceitar com fé. seguir cot11 devoção e per­
sistência, admirar e louvar sincerame nte o traba lho sile ncioso, hercú leo, 
mais feito com cuidado do futuro do que com a preocupação do ime­
cliato, que depois de 1928 nasceu e tomou corpo. De longe vinha o 
portug uês ensinado a não se admirnr de si próprio no esfôrço e na 
'itória dos homens do seu sangue: a repetição de críticas que não 
conheciam a justiça levara-o a considerar quási como ofensa os triunfos 
dos outros, genera lizando-se a atrofiadora sensaç;io de que um portu­
g uês tem qualidade para poder ser rndn e laLer tudo no .\ fundo -
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mcno~ admirar ouLro ponuguês ou cousa ponuguêsa. Conwdo, a ver­
dade é que o País, - guiado pelo Exércit0 - desde o primeiro minuto, 
aceiwu, compreendeu e seguiu o Chefe de dotes excepcionais que cm 
Abril de 28 chegou ao Poder. E êsse foi o facto que, dominando todos 
os mais, wrnou possível a conquista do equilíbrio (inancciro, o início 
da marcha para a abastança colectiva. a restauração dum Estado hon­
rado, o orgulhoso aparecimento de Portugal entre as Nações como povo 
que todo~ os d ias ajunta alguma cousa ao cabedal da sua r iq ueza e 
cultura e que, nada devendo, nada perde. 

Acima de tudo, essa fo i, nos úl timos a nos, a grande mudança 
naciona l. Todos vêern as ilimitadas espera nças q ue abriu cl iant e de 
nós; e só pela dura~·ão do mesmo estado de espír ito, pela decisão de 
o manter, pode agora o Pa ís segui r os seus rumos. O destino dos povos 
não é principalmeme forjado por fórm ulas de Govêrno: é ·re i to, sobre­
w do, pelo canícLer da gente. Q uando os regimes políticos - q ue são 
formas de disciplina social - não sabem adaplar-se às qualidades e 
cle(eiLo~ da grei, acabam sempre por cair sem glória. la queda, às 
\'e1.cs esLrebucham longamente, por terem radicado paixões ou ime­
rêsses. ~fas a~ suas com ulsões jú não são eíeito da vida: são a prova 
da morte: e a fôrça alheia - mesmo que o apoio c~u·anho os não 
cobri~-.c para ~empre de ignomínia - nunca poderia operar o milagre 
da ressurrciç;io. Em política o que pas~ou. morreu. 

O acontecido nestes últimos anos cm Ponugal mostra que, por 
debaixo da desordem corrente, a \·ontade colecti\'a se manLinha imacra. 
~enhuma cenen1 pode ser mais consoladora do que esta. em momento 
de tão grandes ch'1\'idas e ansiedades. Sôbrc o Mundo adensa-se a escuri­
dão. Por muito tempo a Europa não \'OltaréÍ a ser o que foi. À roda 
ela civ il inçiío cm que fomos criados - e que o século passado olhava 
como aquisição inabal:ível e progTcssiva - pa ira.m as mais sinistras 
amcaç«1s. A assoladora marcha da guerra vai atirar para a pobreza 
povos que eram r icos e, por mais generosos que seja m as pa lavras 
e as i11t e11çõcs, aguçar todos os egoísmos. Calculadamente, d ia a d ia 
as nações vão-se tornando ma is in d iferent es à sorte alheia; na idé ia 
de q ue, no isolamenro, podem defender melhor a sua vicia, cul tu ra 
e in terêsses. O instinto de cada povo segreda-lhe q ue é principa lmem c 
sôbre as suas próprias fôrças, morais e materiais, que assenta a defesa 
do seu prcsenLe e a segurança do Euturo. ~ l as o preço da cat:ísLrofe 
Lem de ser pago por meios; e nem por se julgar longe dos grandes 
campos de baLalha pocler:í Portugal fugir a dar para êle a sua quota. 

Sô a unidade inquebramável da gente pode e\ itar que os nossos 
sacrifícios sejam compará\·cis aos dos países que caíram já sob as asas 
ímema\ da guerra. ~Ia~ não nos iludamos: ninguém pode e\ itar que 
ela '"" toque cm ponto~ \ itais. Por a 1111::1 n5o \er iluminada ainda 
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por grandes clarões de tragédia. o julgamento de muitos apouca o 
\'alor e a extensão das ruínas que se \àO acumulando. Por ora afron­
tam-se fôrças prol undas, mas nem por escondida5 menos ' iolcmas; se 
a guerr:i durar, como :i noite segue o dia .• 1.,sim ª" ou tras acabarão 
por ~e bater cm desesperado duelo. As dc~tru"içõcs jü operadas na vida 
ec0nómica, finance ira, política e socia l do~ po,os são imensas. Os ú lti­
mos seis meses passaram sôbre ::1 Europa corno u rna dc\'astadora revo­
lução. A ca lma portuguesa ocu lta aí as extensas mudanças, materiais 
e:; espir itua is, q ue grande parte da E u ropa sofreu neste pouco tempo 
- e não de ixa chcg:ir nitidamente aos olhos de todos a imagem dos 
saci irícios que, como diária gra ndeza d e a lma, os povos vão suportando. 
Racionamentos, consider;ível a lta de preços, res trições monetárias, abo­
li ção da l iberdade comercia l. economias dircua e indircctamente im­
postas, absor pção da~ pequenas ou grandes d isponi b ilidades de cada 
hôlsa, serviços públicos no\'Os postos a cargo d e todos como contribui­
ção de traba lho. abertura obrigatória de cada lar a evacuados, demi­
mú\ão de confonos habituais, q ueda da qualidade dos géneros, lim i· 
tação de lucros e salários, tributos esmagadores e crescentes for mam 
o fundo do quadro da mobilização da energia e da riqueza da Europa 
para a guerra. Cada dona de casa tem de dar diariamente a sua bata-
1 ha ao inimigo. e, Fora das trincheiras e acampamentos. tem cada Ci\'il 
ele pagar, cm de~confonos. prirnçõe' e tributo\ no' o:.. a sua quota de 
combatcme. 

~ fuito de tudo i~to nos chegar:í cm pequena c>atla. se sou bermos 
compreender a graYidade desta hora e aceitar a di~ciplina que ela 
exige; se não soubermos. a substáncia da Naçiio ter;\ de pagar por 
aho et15to a nossa l igeireza de alma e todo~ nó~. n:io com sacr i fício~ 

mas com misérias individuais e sociais. teremos de sa ldar o preço da 
nossa vasstt lagem à loucura eu ropeia. 

Creio que, por debaixo dos episód ios e aparências, se enfrentam 
hoje 110 Mundo o equ ilibrado esp írito cio Ocidente e o espíri to gre­
gilrio do O r icm e: - o p r ime iro, erguido sôbre séculos d e doutr inação 
cristã, l'il ho do Dire i LO romano. deixou-se <lomi na,. pela icléia de 
solidari7ar a acção do Estado com a do t:icladão, ab rindo campos largos 
à iniciat i\'a dêstc. ansioso sem pre por conciliar as li berdades necessá­
rias :'t ' ida de todos; o segundo. \'indo ck estepes misteriosas, nascido 
do calor de sentimento~ que nos parecem b{irbaros. surge-nos como 
um triturador de todos os conceitos morai~ e jurídicos sôbre que se 
funda a nossa milenária ci' ilização e tão de~prc1.ador da família e do 
indi\ íduu como dos \'alores afecti\o~ e culwrai~ que ambos represen­
tam: a temo, apenas. à obra de implantar a cli ' indade do Estado sôbre 
o~ cscomb1os da personalidade humana. é-lhe e!'.>tranho wdo que não 
seja o seu próprio poder 1~u fôrça, o seu comando di~c1 ic:ionário e total. 
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' inguém pode ignorar que. a coberto dm aconLecimenLos dos 
lillimos anos. com paciência que não conhece o camaço. êste último 
estendeu no i\ lundo uma rédc ,·asta e complirnda ele adesões. inteies­
sadas ou ingénua~. Perdida a guerra de Espanha. esta guerra é a sua 
última oportunidade. i\Iu itas nações estão hoje wb o fogo ela sua pro­
paganda, que nuns meios é pacifista e noutros cheia de ardor patri<i 
tico, que aqui ajuda os que protestam con tra a alta dos preços e ali 
se coloc::i ao lado dos que pedem as subidas dr sal:írios que hão-de 
1ornar aq ue la ine ' it;íve l. que, junto duns. ataca os Covcrnos pela s11.1 
incúria e junto doutros pelo seu zêlo cxcessin>, c m tôda a pnne pro­
cura ndo criar motivos de confusJo, d e desconfiança e de descrédito, 
cntenehrccendo o que é claro, aclulternndo o que é s im ples, resistindo 
ao que é necess;írio, desa niman do, exagera n clo, de turpando, i nve n­
ta nclo, para ri u e o honesto pareça criminoso e se a l'ig ure corru pçii •> 
ou traição tu do o q ue é defesa do bem púb lico. da \'erdacle ou da 

ordem. 
Mais uma ,·c1 esta mos hoje dianle desta triste rca liclacle. A sah·a 

ç;io comum reclama que lodos a conheçam e que ninguém a esqueça 
A luta criou obrigações e encargos morais pe~ados e penm111e11tes ao'i 
Co,·erno e aos simples cidadãos. Nesta hora de suprema crise eslará 
ao lado c\05 inimigos da Nação quem não souber ou uão qui'>er estar 
ao lado dos que a defendem. Em tôda a pane chegamos a momemo 
em que tem ele ser patriota pela fôrça quem o não íôr pelo '>entimento 

ou pela ra1âo. 
E aqui csl;í, meu caro .\ugusto de Castro, como. ao fim de tamo 

anos, só porque V. lhe deu um pretext0, êste seu ,e\ho cronista \Ollou 
a pregar do alw elas colunas do Diário ele Notícia,1 as idéias que lhe 
puecem claras e portuguesas. Desta ve1. tem de lhas mandar ele muito 
longe. LC\'am, por isso infinitas saiiclac\cs da terra, que ~iio mal tei­
moso. 

Muito seu 
.-\RM 1 NDO ;\IONTEl RO 

NA 3.a, em destaque, nas duas primeiras colunas ao alto, 
o seguinte artigo, não assinado: 

QUANDO SE MUDA DE CA SA 

O Diário de Notícias deu um exemplo. \ ' indo i11Malar-se no cora· 
ção da Li~boa moderna. procurando dar à sua no,·a sede o esplendor, 
o coníôrto, a perfeição técnica e material dum grande jornal europeu. 
a \'e lha gazeta de Eduardo Coelho e do Conde de • . i\larçal não 
mudou apenas de casa: realizou um aClo simbólico. Tomou uma ati -
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wdc. Deu um passo - e um grande e \'isívcl passo - ao encontro 
duma 1.isboa que se Lransforma, na d irecção dum espíriLO nacional 
mais vasto. Deixou 11111 bé"co. Fixou-se numa avenida. 

Era certamente um bêro familiar e glorioso - êssc cm que êstc 
jornal nascera, se criara, engrandecera e prosperara. Tôda a sua his­
tória, li 1crária, pol í 1 ica, noti cios·1, i nduslria 1, está 1 igada à pequena 
rua estreita e pitoresca que ouvira os seus primeiros vagidos, em que 
usara as primeiras fra ldas e deitara as primeira<; calças compridas. 

Eu próprio lOnsagrei àquele prédio antigo do Bairro Aho as mais 
vivas e melhores recordações que me ligam a estas colunas, de que, 
mesmo através duma ausência de mais de quin;,e anos, nunrn perdi 
inteiramente o hábito - e que nunca perderam, elas também, os afec· 

As novas instalações do «Diário de Notícias» 
O Chefe do Estado na secção de gravura 

tos que lhes deixei. Confcsso que não abandonei sem pena aquêlcs 
lugares lradicionais, cm que pela primeira \Ct emrara h;\ 'intc anos 
para substituir o ilustre Alfredo da Cunha - e em que fi cara, substi­
tui ndo-me, um mestre na art e da am iz;idc e do talento, Eduardo 
Schwalbach (porque não basta na vida rer 1alcnto e ter afectos - é 
preciso sabê-los ter). 

No dia em que parti do ' elho e pequeno gabinete, que daYa 
sôbre a rua do 1or1e. cheia de guilarraclas e ele gatos - para vir ins­
talar-me diante desta nova mesa, donde avisto as olaias da Avenida. 
vestidas de Primavera, senti o coração bater com mais pressa. Estive 
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quási a corno\'l:r-mc. Para evitar a pieguice da despedída, não olhei 
para trás. Estou habituado a viagens mais longas. Pois esta viagem 
não foi das meno~ impressionantes. 

E, mesmo agora que cheguei. que já des(i1. as malas, que arrumei 
os papéis e a bagagem. não resisto à tentação de acenar, de longe, o 
meu lenço branco de saüdades às horas, ,.i,as. combatiYas, ardentes 
e feli7es, que l;í me ficaram - entre aquelas paredes históricas. de 
cabelos brancos. que 'iram êste jornal menino, foram as suas amas 
sêcas, e, na sua humildade. tinham qualquer coisa de maternal e 
protecwr. 

Mas o Desrino é o Destino - e ninguém lhe foge. O Diário dr 
Notícias e a rua Diário de Notícias fizeram casa àpane. Ficaram ami-

As novas instalações do «Diário de Notícias» 
O Chefe do Estado visi tando o P6sto de Soconos 

gos, mas separaram ~t. E a história dêstc jornal está por tal forma 
ligada à história ele Lisboa nestes últimos setenta anos, que é forçoso 
ver no facto qualquer coisa que excede o simples e banal episódio 
duma transferência de bairro e ele mobília. Se não receasse o exagêro, 
que pode ser dassificaclo de imodéstia prnfissional, diria que tenho 
quási a impressão ele que não foram só os velhos prelos e os \'Clhos 
hábitos que se cleslocaram - foi a velha Lisl,)oa que mudou de prédio. 

t preciso sacrificar alguma coisa ao progresso - e à vida. Sem 
darmos por isso, nós próprios lhe sacrificamos todos os dias qualquer 
coisa: os bigodes, as polainas, a aba do chapéu, o corte das calças, a 
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côr da gra\'ata e as botas de elástico. Um pouco da nossa personali­
dade \'ai assim e\'oluindo permanentemente, sem nós sentirmos. Acon­
tece às cidades - que, no fundo. não s.fo senão a nossa imagem, em 
grande - a mesma coisa. Também elas mudam. ~cm darem por isso, 
de colete, de côco e de feitio de barba. Lisboa transformou-se. Com 
ela transfonnou-sc êstc jornal. 

O Diário de Notícias foi e continua a ser uma criação de Lisboa. 
O scgrêdo do seu êxito foi este. Os \'indouros encontrarão nestas colu­
nas a crón ica e o espelho, igualmente fi éis, dos últimos três lustres 
lisboetas: desde as intrigas das suas ruas, o pitoresco das suas anedotas, 
o balanço elas suas misérias, o quadro das suas glórias e dos seus tipos, 
a sua maneira de viver, as suas trapeiras e os seus p;hios, até à sua 
expressão liter;\ria, que ,·ai de Camilo e Ramalho a Eça e a Júlio 
César Machado. 

À medida que Lisboa progredia, o Diário de Notícias desenvol­
via-se. Pode dizer-se. que não houve nestes três quartos de século ini­
ciativa ou acontecimento, que interessassem a existência citad ina, que 
não tivessem encontrado neste jornal a sua inspiração ou o seu órgão. 
O Didrio de Notícias, cidadão de Lisboa. foi, atra' és da sua carreira. 
o mais lisboeta de todos os lisboetas. Fisionomia da cidade nunca te\'e 
melhor retrato. Os pregões de Lisboa nunca ti\ eram melhor pregão. 

A Lisboa do Bairro Alto. da Praça da Figueira , dos Poiais de 
S. Bento e do mangerico botou a\'enidas no\'as, flor na lapela e relógio 
de pulseira. Arranjou ,·escido nO\'O, deu-se a andar de avião, a freqüen­
tar o Clip/1er e a tratar por tu a América, de janela para janela. 
E o Diário de Notícias seguiu o movimento. Encomendou um fato 
à moda, de cone inglês, pôs uma gardénia no casaco - e mudou de 
prédio. E êsse caso, que poderia ser simplesmente doméstico, é um 
acontecimento de Lisboa - porque corresponde a um rítmo no\'o da 
cidade e elo jornal que se habituou, insensivelmente, a resumí- la. 

Mas hl dentro - na cidade e no jornal - a alma é a mesma. 
As personalidades duma e doutra ficam intactas, da mcsrna forma 
que nós, por trocarmos a farpela, não deixamos de ser quem somos. 
<Lisboa do aeroporto, da auto-estrada, a cinco horas ele Londres e a 
um salto de Nova York, pode sonhar com o seu arranha-céus - quem, 
mesmo na sua idade, não sonha com um brinquedo? - mas, no fundo, 
é a mesma bonacheirona, alegre, cantadora e florida Lisboa, que, a inda 
debaixo do seu vestido alfaiace, azul-marinho, não sabe esquecer a sua 
velha saia de ramagens e o seu a\·ental de cravos. 

E o Diário de Notícias, mesmo na Avenida, a dois passos dum 
Parque que tem o nome dum rei inglês, permanece fiel àquele bair­
rismo que fêz a sua glória - e continua a ser o teu amigo e o teu 
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confidente, o Leu espelho e o Leu intérprete, Lisboa que o criasLc e 
dêle fücste o que êle é hoje: um cidadão do Mundo. 

NA 8.ª acompanhados pelas gravuras: Camilo no ano da 
fundação do Diário de Notícias,1864; Ramalho Ortigão em 
1870, quando de colaboração com Eça de Queiroz escreveu o 
«Mistério da Estrada de Sintra» para o Diário de Notícias; 
Júlio César Machado, Barão de Roussado e Ramalho Ortigão. 
( Água forte de Rafael Bordalo no «Calcanhar de Aquiles); 
o antigo edifício do Diário de Notícias e reprodução das primeiras 
páginas de alguns jornais que o antecederam e se imprimiram 
na tipografia que ali existiu desde 1748; Eça de Queiroz em 
1 870, quando de colaboração com Ramalho Ortigão escreveu 
o «Mistério da Estrada de Sintra» para o Diário de Notícias; 
- liam,se os artigos que vamos dar pela ordem em que vinham 
paginados: 

PEQUENA HISTóRIA 

O «DIÁRIO DE NOTíCIAS» E O S~CULO XIX 

por Luiz Teixeira 

<<T odo o reino é parn, acentua Teixeira de \lasconcelos na ~ua 
crónica política em pleno \'erão de 1864. Os tum111tos do ~li nho, sem 
ideal nem ohjecti\'o, foram , há dois anos, as reticências finais de meio 
século de guerra civil e agitadas connilsõcs polít icas. Acabou na Ajuda 
o cli;\logo de afecwosas confidências entre o Rei jóvcm e querido e o 
bibliot ccéírio isolado e intransigente. uma gala lcstiva de vermelhos 
e dourados reais as ga leotas e bergantins sobem o Tejo com uma Prin­
cesa de Itülia que vai começar aos quinze anos, aqui, um reinado fcli7.. 
Fontes, no jôgo da sua política de realidade - «pedem-me estradas cm 
vc1. de reformas ... )> - define a época numa réplica serena, cm S. Ben­
to: - «Temos tido cinco anos de paz profunda ~ a mais completa 
liberdadel). O espíri LO da Regeneração esclarece-se, triunia. Alvorece 
o rotativismo encre longos desabafos declamatórios nas Côrles e mur­
múrios de intrigas rasteiras na Arcada. 

Chiado abaixo, mais velho, um pouco embranquecido, mas sem• 
pre elegantíssimo, António da Cunha Soto ~Iaior gasta alguns meses 
de férias longe do pôst0 diplomático de Estocolmo. que exerce h:í 
dez ano . Passa por êle, na ,·olta para o Rossio. n vult0 al to de Latino 
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Coel ho. Nem se cumprimenta m. O duelo daquela 1 emota ma nhã d e 
Sete mbro, l:í cm cima, no Alto de S. J oão, não toi esquecido a inda 
por nenhu m dos contendores. Agora , a poucos meses de receber do 
Rei o título de visconde, a lembra nça das pa1awas com que Latino o 
afrontou - «modêlo dos d evassos» - entristece-o. f. pára um pouco. 
O olhar perde-se no espaço em doce rebuscar d e recordações. E,·oca 
num momen to a sua estre ia parlamentar. quando. depois de compa· 
recer às q ua tro primeiras sessões da Câmara, completa mente em·ol\'ido 
nas pregas fartas dum targo «carr ickn \'ermelho e d e complicadas romei­
ras, o president e, indicando num gesto \ago as gra\'es casacas negras 
cios outros cleput<ldos, o com ·idou a re ti rar-se «por não estar c m tra jo 
convenient e e d ig noH. E sorri agora como também sorrira entiío ao 
d eixar cair dos ombros o e norme capote para se exibir, c m p lena sen ­
~aç.ío gera l da Câmara, na opulência requint aóa c\a sua casaca \'erde­
-bronze, perfeitíssima, e, numa \'énia, pronunciar pausada me nte as 
primeiras pala\'ras da sua carre ira política : 

- «Quere V. Ex.•. sr. P residente. d i1er-me onde é o seu alfaiate? ... n 

.J ulga OU\' ir num eco a mortecido o garga lhar descuidado da sua 
mocidade por botequins e casas de jogo d a Lisboa boémia do tempo 
da regência ; a algazarra d as d esen freadas «batidas» fora d e portai;; 
o clamor da Câ mara baixa quando o ,·cl ho Sa ldanha se ergueu para 
o esmagar cio alio d o seu prestíg io ro111 o peso de cleshonrosas acus:i­
ções. No en ta nto. neste im·erno de 64 . .J 1'il io César i\fachado, no fol he­
tim da << R evista Contcmporânean. lembra-o ,, penas como 1<eloqiien te 
parlame ntarn, «esplêndido com ·ersador a quom os dandys cha mam 
príncipe da elegância, os polí ticos um gén io ard ente e os homens ele 
letras u m cintilante estil istan. A no ite o lham-no atenta me n te cm 
S. Car los e tôda uma geração de no\ OS janotas o im·eja. 

Uma ca lma boceja nte e me la ncólica en \'oh ·e as a lmas e as coisas 
da cidade. Pelas ruas quási despo,·oadas mistura-se num sussurro e nfa ­
donho o chocalhar das ú ltimas segcs e traquita nas com a la múria cios 
pr egões a rrastados. Uma popu lação preguiçosa e enfastiada passa as 
tardes em sonolê ncias mornas sob as :írvores \'e lhas do Passeio P úbl ico, 
com namorados lâng u idos pelos ba ncos. ,·endedores de capilé por tôda 
a parte e os \'elhos do Asilo seguindo o ras to dos senhores d e chapéu 
alto na pista elas pontas dos char utos de \'intém. 

Depois são as noites enormes e muda~, tão tristes que parecem 
à obsen ·ação d um no\'O folhetinista da 1<G;ve ta» «um arrepend imento 
da vida». Ilumina-se uma janela no Paço e l;í d entro o senhor D. L uiz, 
sem cu idados ala rmantes da política, no int ervalo da tradução d e duas 
cenas de Shakespeare, faz gemer no violoncelo tôda a desolação e 
enlêvo nostá lg ico do tempo. E já ta lve7. o Sérgio tenha passado da 
orquestra d o teatro Iigeirinho do Socorro, à espera que Fialho apareça 
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para o ouvir imitar, sôbre as cordas, as gargalhadas cio Diabo junto do 
balcão de Margarida na serenata do Fausto . .. 

O romanti9mo dissolve-se na monotonia duma prolongada esta­
gnação. 

Garrett recolheu-se à sua cdincla casa cios Pralcres». Herculano. 
cansado de incompatibilidades pessoais, sa iidoso do seu amigo R ei e 
descrente da época, vai partir em breve para a quinta de Vale de 
Lobos. Castilho trabalha ainda. O seu antigo secrettírio, homem baixo. 
de olhar penetrante e bondoso sob a ampla fronte, perde-se agora nos 
trabalhos da Imprensa diária a redigir correspondências para os jornais 
do norte e crónicas do dia a dia na Revol11çlio de Setembro e no Co11-
servador. Chama-se Eduardo Coelho. Cena noite recebe na redacção 
daquela última fôlha a visita dum jó\'em de ,·ime anos, desconhecido, 
que lhe solicita a influência a fayor da publicação das suas primícias 
literárias. ê. Manuel Pinheiro Chagas no início duma carre ira triunfal. 

Sente-se que a autoridade dominadora de Castilho - um gigante! 
- começa a receber os primeiros ataques de gerações ansiosas que 
chegam. João de Deus discute as suas teorias e aquêle «môço pálido, 
distraído, simples11, a quem o autor dos Coutos ao Luar chama neste 
inverno de 64 «uma criança sublime que sabe tudo aos vime anos -
talvez sucessor ele Garrett um dia! »: - Teófi lo Braga é u111 aguerrido 
arauto ela lut a que se aproxima. 

«Pelos cam inhos ele ferro rompiam cada dia, descendo da França 
e da Alemanha. torrentes de co isas novas, idé ias, sistemas, estéticas, 
formas. sentimentos, imerêsses human itários», e em Coimbra, com 
Antero a justificar a lógica da encícl ica de Pio IX, Teófilo e as suas 
T em/Jestades sonora.1, Anselmo de Andrade com as l~poj1eia:. da H is­
tória, .J osé Falcão, Eça. e outros rapazes dos dezoito aos \'inte e dois 
anos. explode num alarido de discussões um 1110\'imento intelecw al 
vibrante, fecundo e arejado que va i ferir de mon e o romantismo j;i 
em lances de decrepit ude evidente. 

No,·as influências se distribuem na conquista do espírito mo­
derno: Hein e, Proudhon, Baudela ire, Michelet, Hegel, Balzac, a 
enorme sombra de Hugo ... 

Eça diria mais tarde: «Todos nos movíamos, com efeito, entre 
fantasmas, por nós gerados para gtistar sôbrc êles a abundância do 
nosso entusiasmo ou sôbre ê les cevar santas indignaç·ões». 

O jornalismo cio tempo ou é essencia lmente político, rom pro· 
jecção do esti lo insolente e agressivo que antes celebrizara o padre 
de Beja na TrifJa T'irnda, ou poético. anedótico, recreativo, com pesa­
das colunas de erud iç;io, ,·ersos magoados ou narrações históricas empo­
ladas de adjectivação sem medida. 

A R evista Universal Lisbo11e11:,e anunciara no seu programa: 
1<f.ste século, tão destruidor como criador, matou a l.iHaria e pôs em 
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5eu lugar o .J ornalismo. Assim cle,·eria 5er porque êste sécu lo é popu­
larn. Castilho, que redigia a revista e ali publicou a crítica do Euriro 
e cio Frei / , 11iz de Sou.w, chamando a «S. Ex.• o H. Garrett» o «redentor 
ou \erdadeiro criador cio Teatro portuguêi.». e5palhava pcla5 suas p;ígi­
nas, sempre tocadas dum nítido sabor clid;íctico, entre poesias, contos 
e epigramas, artigos ele combat e ao su'icídio e ao duelo - dois índices 
do tempo - ou largos rasgos filosóficos e de polémica sobre pontos 
teológicos e teorias ele agricullura ... Havia também, é certo, uma 
pequena <tsecçiio de notícias>1 - a prirnc ira - mas notícias de semana 
a semana e mesmo a5sim asfixiada~ por uma exccssirn preocupação 
literária que fazia honras ao que se chamava «cn[eitiçado e maravi­
lhoso artifício do estil o». 

No «Panorama». o <1 histórico» e o 1di1er;írio» transbordavam dos 
longos romances e estudos. da\ anedota' e 'ulgari1a~<lo científica. colo­
ca ndo-o ainda mais longe cio ~entido necessário que a Im prensa iria 
em bre,·e adopt.ar. Rafael l3orclalo, co1n o guiso alegre do seu génio 
de caricaturista, atinge qu;isi a c~tatura ele Sampaio nas proporções do 
combate político em trincheira\ do periodismo 1 ishoeta. 

Aten 1 o aos sint omas de próxima t ra nsfor111a~·;io na \'ida portu· 
gucsa, ao movimento das icl éia ~. aos primeiros choques de novo scn· 
timentos e aspirações. às tentati'a de evolução da literatura. perscru­
tador de horizomcs que caminha ombro a ombro com o Pº"º· ausrul­
tando os seus anseios e obser\'anclo rnn1 segurança as suas reacções, 
Eduardo Coelho deixa freqücntcmcntc a carteira de rcclactor cio Co11-
servador para ir às oficinás da Tipografia Universal emreter-se cm 
con\'ersas de misteriosos projcctos com Tomaz Antunes. 

A conccpçiio de jornal ,·ai mudar. 

~lc continuará a ~cr. como queria Castilho. Huma carrcação con­
tinuada ele materiais para a 11 istória>J, mas sed, sobretudo, cm com· 
pl cta cxtensiio, a fôl ha dia a dia reno,·ada de anualidade. intensa de 
palpitaçõc de vida. onde a mu ltidão regista pormenori1adamente as 
suas memórias. 

O Didrio de Nolícias, que aparece cm fi m de 1864. surge com 
a fôrça dum acontecimento çj, ilizador e audaz num meio tímido atro· 
fiado de desânimos e estéril de iniciati\as. É êlc que introduz, final­
mente, em Portugal a REPORTAGEM , num hrusco cJ;irão de pro· 
grcsso. Onde ha,·ia pretextos para longo~ artigo~ ele doutrina parcial, 
para exuberâncias de lirismo cnfadoso. para o exclusivismo do «deita 
abaixo» ou para a retórica apolcgética dos partidários, para o efeito 
dramático e carpidor dos temas sombrios, para o a lucinado destram­
belho das campanhas pessoais ou sorridente e ingénuo cerzir dos 
«potins» incisivos dos salões, dos bastidores, do mundanismo e da vida 
pública, passa a haver a rig idez e a séria sobriedade da informação 
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com interês!>e e sem interêsses. Abre-se uma janela na velha casa lusi­
tana. RenO\a-se o ar do interior. Cria-se uma expansão maior à curio­
sidade geral. O público quebra o seu indiferentismo num a lvorôço de 
)Urpn':sa. R~te «estrondo tipográfico» - o jornal - deixa de ser ~ó um 
boletim de grupos dispersos, um órgão isolado de opiniões isoladas e 
belicosa~. Adquire uma expressão mais profunda. Enquadra-se como 
facLOr de primeira importância no ressurgimento da mentalidade que 
se dcsembarac;a de con\'cnciona lismos anacrónicos. 

O Viârio de Not ícias é, desde logo, um facto social cio maior 
rclê,·o que acompanha no seu sector, num sincronismo perfeito, os 

As novas insta lações do «Diário de Notícias» 
O chefe das oficinas, sr. Guilherme Pereira, explica ao Chefe do Estado 

o func ionamento de uma linotipo 

no,·os rnmos do pcmarncnto português. Qua ndo sa i o se u primeiro 
número termina Anlcro o curso de Di rt: ito c111 Coimbra. Estala a 
questão elo uBom senso e bom gôston e desce sôbrc Lisboa u111 grupo 
de homens um os. activos, que ,·ai empenhar a irreverência da sua 
mocidade e a preparação aCLualizada da sua inteligência na~ agitações 
dum grande csfôrço pela renovação da cultura e da crítica. Já não 
cntontram pela, no~sas ruas os ucego) papeliMas». É que com os pri­
meiro~ número~ dêste jornal aparecem também o:. primeiro\ ardinas 
no giro alegre da cidade. 

l.i,hoa co111 inua a procurar por algum tempo os c'pect:ículos do' 
.1trobatas <.: das uménagerie:.u nfü circo) da Baixa: a ~u~pirar jumo dos 



chorões nas margens dos lagos do Passeio; a aplaudir o Vale e o Ta­
borda no Gimnásio e na rua dos Condes. O Vimioso morreu há seis 
meses e com êlc fechou-se uma época de fidalguia que fêz escala desde 
os serões das Laranjeiras às arruaças norturnas da rua do Capelão. 
No «atelier» de Vítor Basto amontoa-se o barro que terá a forma da 
figura do épico para a estárna que tarda. 

E seis ano' passam. 
O Didrio de Notícia3 é o jornal mais barato da Europa e fixou-se 

numa população absolma e consagradora. tste conví\'iO fulminante 
do povo com o jornalismo criou a ré agora - 1870 - mais ele vinte 
prosélitos do periódico ele Eduardo Coelho. E ao contrário do que 
sentenciava a R evista U 11iversal ;i l .ivraria progride também expres­
sivamente. Coni o desenvolvimento do prazer da leiLUra sobem de ano 
para ano as tiragem das edições. A in<lt'1s1ria tipográfica caminha num 
impulso impetuo\o e nípido. Sacode-!lc numa excitação ele ansiosa curio­
sidade a alma popular. 

Ramalho, mai' definida a sua personalidade excepcional, tahc1 
nem se queira lembrar j<í da cana que escreveu há três anos cha­
mando-se ue:.critor distinto» e pedindo a concessão da Ordem de Cristo 
para enfei tar a sua casaca em noites solenes duma viajata a Paris. 

((Era preciso que o público se desse um pouco o incómodo de vir. 
êle, um bocadinho até nós. Tratava-se de achar um golpe estranho, 
desusado, vio lento, que ferisse profundamente a atenção e o obrigasse 
a olhar para nós ... » escreveria êlc, nas Fa r/Jas, tempos depois, a propó­
sito dum farto sensacional ligado à história desta fôlha no sexto ano 
da sua existência. «i':uma noite de \Cnio, no Passeio Público, cm 
frente de dua., ch;í\'enas de café, penetrados pela tristeza da grande 
cidade que cm tôrno de nós cabeceava de sono ao som dum soluçante 
upot pourrin do'> Doi.1 Foscari5, deliberámos reagir sôbre nós mesmos 
e acordar tudo aqu ilo a berros, num romance tremendo, buzinado ú 

baixa das a lturns do Dúírio de Notícias. 
E foi assim, «para que os lessem n, que no dia 24 de Julho ele 1870 

começou nestas colunas a publicação cio Mistério da Estrada de Sintra. 
Rama lho escreve de Lisboa, Eça de Queiroz, adm inistrador do conce­
lho, cscre,·e o~ seus folhetins em Leiria, na pensão da sr.• D. Isabel, 
a S . .Joaneira, onde entre solos de ,·iola cio amanuense Couceiro e par­
tidas de bi'>rn com o., padres da é \'ai calculando já os futuros capí­
tulos do «Crimcn. uPenso na guerra: eis a minha ocupação»; tôdas as 
tardes lamento a~ humilhações da França», di1. êle nas (artas a Eduardo 
Coelho. Cami lo aplaude a audácia da grande reportagem forjada. Em 
seu entender o (( Mistérion iniciou a reforma das milícias literárias 

Consultado: O Ollí1io de .\'?tfcias - pdo dr. :\lfredo d~ Cunha. 
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.... 

indígena\ . .. :\!arca-o como princ1p10 da evoluç:io do estilo, afirmando 
que êle vai ficar assinalado no desen\'olvimento das belas coisas que 
cs1avam embrion;írias no vocabulário marasmado duran1c dois séculos. 

E o Diârio de Notícias prossegue a sua obra. Nada lhe é indife­
reme. A campanha cio iberismo altera-lhe um pouco os há bitos para 
ating ir quási o 10111 de polémica contra os d errotistas doentios e a 
favor da plena imegTidade e absoluta independê ncia política da Nação. 
Te111 influência d ecisiva em t0dos os empreendimentos ú1 cis ao pro­
g resso e ao País. O terceiro centenário de Ca mões é u111 passo en orme 
no rumo cio renascimen to portug·uês. A comissão organizadora não 
hesirn cm :nribuir a êstc jornal o êx ito compkto das c:omc111ora~·õcs. 
Font es, 11os azedumes da presidência, resolve não ler jornais, mas o 
seu ministro das Obras Públicas - A ntónio A. de Aguiar, grande pro· 
pulsor do cnsi110 industrial - aponta a fô lha d e Edw1rdo Co'el ho e 
classifica-a: ccVale à sua parte por muitas escolas>>. E j ;í é o 6rg<io oficial 
da Associação dos .J orna listas e Escritores Portug u eses. 

O País transforma-se. Lisboa é · uma cidade diferente e maior. 
O espírito do século x1x cedeu o seu lugar a Olllras ansiedades e alcan­
çou mais vasto~ horizonte~. Qua ndo o Diârio de Notícia.1 começou , êstc 
local onde cscrevcmo> hoje, no alto ela Avenida, era - e foi ainda 
durante nrni to3 anos - ocupado por terras de cultura e honas frescas, 
arredore~ do Ro~sio por onde a burguesia l>e Cl>prcgui~·ava em indolên­
cia~ de folga ... 

Aqui peno, junto da Anunciada, nasceu h;í quatrocentos anos 
um m<ínir, Fr. Tomé de J esus. que escre\ eu «com o i.cu próprio san­
gucn um li\ ro famo!>o. 

Bem pode dizer-se que hoje, nas a lucinações da \'irla intensa da 
reponagcm, no esgotamento constante de ene rgias ao serviço do público 
cm casas como csw que se inaugura, o home m cios jornais parece imita r 
110 l'cr\'or da sua d edicação profissional a atitude estranha daquele 
escritor mís1ico do sécu lo x1x ... 

Lu1z Tr1xE1RA 

PENAS QUE HONRARAM AS COLUNAS 
DO «DIÁRIO DE NOTíCIAS» 

por Gomes Monteiro 

Ci1ar todos os alt0s esp1ntos que deram a sua colaboração ao 
Diá110 de Notícias seria iarefa impratie<ível. atendendo ao reduzido 
espaço de que dispomos. 

n e entré o grande número de colaboradores que Eduardo Coelho 
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conseguiu retinir à sua \Olta. destacaremos algum dos que mais cele­
bridade alcan~·aram nas letras pátrias. 

Não citaremos nenhum dos que felizmcmc ainda 'i' em, 'isto 
puderem. melhor do que ninguém, dar sinal de si. 

Começaremos pelo excelso Camilo que, nos princípios de 1866, 
,.,e prontificou a escre,·er para o Diârio de Notícias folhetin'I ;\ ra7ão 
de 4.500 réis cada um. 

F.lc próprio a,·isava nestes termos o seu amigo António Feliciano 
de Castilho: <<escre\'o uns folhetins ligeiros e magros para o Diário 
de Noll'cillJ. \'. Ex.• l:i ,·erá». 

O primeiro dêsses folhetins - Dois coraç<>e.1 g11isados - ocupou 
quatro 111'1mcros do popular jornal (42 1 a 424, de 5 a 8 de Junho de 

Inauguração oficial do «Diário de Notícias» 
O Chefe do Estado e o sr. Ministro do Interior vendo funcion3r a máquino 

de impressão. No primeiro plano o sr. dr. Augusto de Castro 

18G6), seguindo-se o intitulado Estudantes /Jort11g111'.1<'J r111 Salamanca 
(11.º' <l '.\3 e 4'.H· de 21 e 22-l\'-1866); O /nimriro lu1ifr d<' 1111Í.\caras e111 
Portugal (n.• ·155· de 18-\ 'II-1866): Saiidade (11." ·liº· ele o-\ ' lll -1866): 
On.a.1.1ell' a110.1 dl'/10i.1 (n."º 541 e 543. de 27 e 30-X-18füi) e Folltt•tim 

Ó<'11tífico (n." 596 e 397, de 4 e 5-I-1867). 
Escre\Cll, ainda. o Parente de 51 monarcas, que Edua1do Coelho 

apro,citou para o Blinde ao.1 senhores as.1i11a11/t·.1 do uDiâ1io de .\'otí­
citou, em 1867. 
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Estes trabalhos foram, pouco depois, reiinidos no volume Cousas 
leves e pesadas. 

Em 1870, começou a colaborar no Diário de Notícias o grande 
jornalista António Augusto Teixeira de Vasconcelos, que se encon­
trava cm precárias circunstâncias, ,·isto uas C\'Cntualidadc~ pí1blicas -
como êlc próprio confessou - o ha,·crcm condenado a um ostracimio 
momentâneo, e de nenhuma sorte merecido, com o que padecia uma 
família inteira». 

Eduardo Coelho, não esquecendo a boa am izade que nêlc encon­
trara em dias de pouca fortuna, nesse Paris distante, proporcionou-lhe 
trabalho remunerador nas colunas do Diário de Notícias. 

Teixeira de Vasconcelos escreveu a li artigos sôbrc instilllYções 
económicas e vários fo lhetins que for maram o volu me intitulado Papéis 
velhos, edi tado cm 1872. 

Um dia, Ramalho O rtigão propôs a Eduardo Coelho a publicação 
de um semanário q ue, saindo às segundas-feiras, suprisse a falta do 
Diário de Notícias que não se publicava nesse dia da semana. 

I ntitular-se-ia Gazeta da segunda-feira, a publicar na tipografia 
do Diário de Notícias, e os anúncios que os concorrentes ao escritório 
dêste jornal quisessem fazer inserir na fôlha da segunda-feira, ser iam 
ali recebidos, sendo remunerado convenientemente o empregado que 
se encarregasse dêsse trabalho. A emprêsa do Diário de Notícias rece­
beria uma percentagem por estes anuncios que a Gazeta da segunda­
·! eira recebesse por sua intervenção. 

A proposta não foi aceita. Isto, porém, não fêz esfriar a5 relações 
de amizade entre Ramalho Ortigão e Eduardo Coelho. 

Em fins de .J u lho de 1870, o Diário de NotíciaJ começou a publi­
car, cm folhetins, O 111ütério da estrada de Sintra que Eça de Quciro1. 
e Ramalho Ortigão engendraram, causando a maior sensação no público 
lisboeta. 

A g uerra franco-prussiana estava então no seu auge e Eça de Quei­
roz, colocado em Leiria, escrevia ao d irector do Diário de Notícias: 

M eu caro Eduardo Coelho 

Escrevo-lhe do meu exílio administrativo. Aborreço-me como Ovi· 
d ió desterrado e como Francisco I prisioneiro. Penso na g11rrra: ris 
a minha ocupação. Tôdas as manhãs a/Jlaudo as derrotas do 2. º l 111/1é­
rio; tódas as tardes lame11to as humilhações da França. 

Aí está, meu caro Eduardo, porque lhe escrevo a pedir-lhe que 
seja longo nos seus compte-rendus militares, que eu devoro cheio de 
gula, e que me mande o mapa da guerra que aí /ui />ouco p11blicou. 

E o nosso ~t istério? Mistério! ... 
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É o caso de cantar como nas óperas cómicas de Scribe: 

Quel est donc cc mystcre? 

J\if il saüdades. Mande o 111apa. 
Et nunc et semper. 

EÇA DE QUEIROZ 

O estranho ca5o wmou um tal incremento que a Polícia ficou alar­
mada e muita gente deixou de ir para Sintra, ,·isto a estrada propor­
cionar, pelos modos, tão pavorosas surprêsas. 

êComo surgiu a icléia clêste romance? 
« ... iuma noite de Verão, no Passeio Público - declaram os auto­

res no prefácio da 2.• edição cm volume - cm frente de du?S ch;ívenas 
de café, penetrados pela tristcla ela grande cidade que em tôrno de 
nós cabeceava de sono ao som de um soluçante /Jot-/wurri cios Dois 
Foscaris, delibenímos reagir sôbrc nós mesmos e acordar tudo aquilo 
a berros, num romance tremendo. bulinaclo à baixa das alwras do 
Diário de Notícias. 

«Para êsse fi m, sem mérodo, sem escola, sem docu mentos, sem 
estilo - prosseguem êles - recolhidos à simples «tôrre de cristal da 
imaginação» desfechámos a improvisar êste livro, um em Leiria, outro 
em L isboa, cada um de nós com uma resma de papel, a sua alegria 
e a sua audácia. 

uParece que Lisboa, efcctivamentc, despertou pela simpatia ou 
pela curio5idade, pois que tendo lido na larga tiragem do Ditirio de 
Noticia~ o Mistério da estrada de Sintra, o comprou ainda numa edi­
ção em livro, e hoje manda-nos V. as pro,·as de uma terceira ed ição, 
pregumando-nos o que pensamos da obra escrita nesses ,·elhos tempos, 
que recordamos com saüdade ... » 

Camilo, ao ler o trabalho de Eça e Ramalho uachou-o admirá,·el 
pelas bri lhantes audácias da linguagem». 

«Foi êsse livro - salienta o egrégio escriror - que 1111c10u a 
reforma das milícias literárias indígenas, a tropa fanclanga de que eu 
fui cabo de esquadra». 

E acrescenta: 
«Seja corno fôr, o Mistério há-de ficar assina lado no desenvolvi­

mento elas belas coisas que estavam embrionárias no \'Ocabul:írio ma­
rasmado durante dois séculos. Ramalho Ortigão ª' isadamente andou 
mandando os clássicos a ares, e o Eça mio andou mal não os admi­
tindo em casa». 

O Diârio de Notícias era uma ,·erdaclcira academia em que figu­
rarnm nomes ilustres como os ele Rebêlo da Silva, ~ lendes Leal, Ancó-
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nio Feliciano de Castilho, Teófilo Braga, D. António da Costa, Silva 
Túlio, i\lanuel Pinheiro Chagas. Visconde de Ouguela, José Sih·cstre 
Ribeiro . .J oão Bonança. Sou a Viterbo. Br ito Aranha, Costa Godolfim, 
Ricardo Jorge, Alfredo Mesquita e ~lanuel de Sousa Pinto. 

Cada secç.io estava confiada a autênticas competências como 
D. Luiz ele Castro, lente do Instituto de Agronomia e Veterinária, 
na secção agrícola; prof. l\Ianuel de Oliveira Ramos, na secção artís­
tica; dr. Bettencourt Ferreira, na secção científica; J úlio Neupanh, 
na secção musical; Manuel Emídio da Sil\'a (L. Mano), nas secções 
financeira e de coswmes; Cândido de Figueiredo. nas secç·ões filológica 
e liteníria; genera l Morais Sarmento, na secção militar; dr. Guilherme 
Enes, na secção médica, e Pedro Deniz, antigo oficial da !\farinha por­
tuguesa, na secção marítima, tendo ainda a colaboração de i\1arx Sori, 
oficial de Marinha, erudito naval e um grande amigo de Alexandre 
Herculano. 

No Pôrto, o Diário de Notícias era representado por João Grave 
e em Coimbra pelo dr. Manuel da Silva Gaio. 

Amenizaram as colunas massudas dêstc jornal primitivo, numa 
época cm que tanto em Lisboa como no i\lundo a estética da pagina­
ção era completamente desconhecida, poetas da cm ergaclura de Guerra 
J unqueiro, Gomes Leal, Tomaz Ribeiro, Bulhão Pato, Luiz Augusto 
de Palmeirim, Ernesto i\Iarecos, Luiz de Araujo e tantos outros. , 

Brilharam no folhetim Júlio César i\Iachado, Leite Bastos, Ger­
vásio Lobato, Manuel Roussado e Camilo Mariano Froes. 

Deram também a sua valiosa colaboração Pedro Vidoeira, D. To­
maz de Melo, Paulo i\lidosi, .J. da Costa Cascais, Eduardo Garrido, 
Francisco Palha, Bernardino i\lanins, Francisco Serra, Vasconcelos 
Abreu e .J. ~I. de Andrade Ferreira. 

Foram decorrendo os anos, três quartos de século, e o Diârio de 
Notícias, cm vez de envelhecer, definhar e morrer como os seus dedi­
cados colaboradores, está cada vez mais no"º· mais vigoroso e perfeito. 

Gom:s MoNTF.1Ro 

HÁ 38 ANOS NO «DIÁRIO DE NOTíCIAS» 

por Eduardo Noronha 

O professorado incompatibilizava-me com o cargo de secretário 
da redacção das Novidades, pela co"incidência dos hodrios. Procurei 
ocupação no Diârio de Notícias. Concedeu-ma o dr. Alfredo da Cunha, 
director do jornal, de forma penhorante, como consta do número de 13 
de .Junho de 1902. 
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Se o meio divergia na orientação das fôlhas - uma ele forte essên­
cia política, outra de sólida base incolor -, os corações e os cérebros 
dos meus novos camaradas atenuaram em muiw as saliclades experi· 
mcntadas pelos que deixa\'a, Brito Aranha, redacwr principal, Baptista 
Borges, A lbino Pimentel, redactores desde a fundação, Eduardo Coelho, 
Fraga Pery ele Lincle, cada um dentro do seu temperamento e da sua 
especialidade, foram para mim companheiros que nunca mais esqueci 
e a quem evoco com dorida, mas pcrdurá\'el estima, bem como os que 
se lhe seguiram, tantos que não cabe neste ~imples artigo a sua enu­
meração. À sua freme está Rangel ele Li ma, um dos meus melhores 
amigos, carácter de diamante, de facetas rútilas, de firme e afectirn 
estrutura, ma is dedicado à emprêsa jornalística que a si próprio. 

Se nas Novidacf<>s eu sentia a cxtraordin:íria fôrça política que do 
fogo e do omnimodo talento cio seu dircctor dimanava, ao trabalhar 
no Diârio de Notícias reconheci. desde o princípio, o potencia l formi ­
dável que representava o sistema persuasivo, a propaganda persistente 
e subtil, mas segura, exercida 110 ambiente socia l portug uês, princi­
palmente d e Coimbra para o sul. 

Eduardo Coelho e Tomaz Quintino Amunes tinham criado pode­
rosa alavanca, o dr. Alfredo da Cunha robusteceu-a, aperfeiçoou-a. 
À semelha nça de Vilcmessanc, no Figaro, de Paris, êle «Y pensait tou­
jours». T odos nós, consoante as nossas intelecwalidades e energias, 
seguíamos o lfüa ro por êle desfraldado. 

Naquela pequena Babilónia, de modestas moradias, a nexas umas 
às outras, o melhor que os mesLres de obras puderam conseguir, impro· 
visaram-se oficinas, escritórios, gabinetes, sala de redacção, casa de 
máquinas, etc. O enorme edifício exigido por um jorna l de agora 
encomrarn-se ai i com todos o~ melhora me mos indispensá\'cis, distri­
buídos, concentrados, por assim di7er condensados, em compartimentos 
diversqs, até d e nivel variável. 

Um dia rasgou-se uma grande sala. J naug urou-se nela a primeira 
e ültima - até hoje - exposição de todos os quadros de 11m grande 
pimor, Columbano. Durante mais de um mês, enquanto o artístico 
cename era visitado por tôda Lisboa, desde el-rei D. Carlos até ao 
incipi em e a luno ela Escola de Belas Artes, o jornal fêz-se, q1dsi sôbre 
o joelho, onde ca lhava: mas o público não no tou a mínima di[erença. 

outra ocasião o quadro tipográfico, esquecendo quanto devia 
à emprêsa - muito-, declara a gre\'e. Os le it0res do Diário de Notí­
cias não deixaram de o ter. 1a espaçosa sala, suspenso de ganchos 
apropriados, em cima das mesas, ostentava-se t0do o origina l que dei­
xara de ser composto. Dilatou-se por dias a anómala sit11ação. A sala 
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desde pela manhã ate a noite Yelha enchia-se de vi1>itantes, atraídos 
pela no' idade. A previdência da direcção «furou n o mo\ imcnto 
(O'ibiti\O. 

Nunca ;imbito tão acanhado e de tão di,ergente dc~tino e objec­
tivo foi mais cautelosa e habilmente apro\'eitado. Ha' ia amor ao lar, 
respeito pela trndição. O jornal dera o nome à rua e não lhe queria 
ser infiel. Tudo tem um termo. A impenetrabilidade da matéria tor­
nou ine\'it<ível uma no\'a sede. Praza a Deus que a magnífica instalação 
actual seja tão fértil cm benesses de tôcla a espécie como o foi a des­
pretensiosa estância antiga. 

De tôdas as profissões, bastantes, em que a ininha acti\'idade se 
tem exercitado, a mais aliciante para mim é a do jornalista. Aprende-se 

As novas instalações do «Diário de Notícias» 
O Chefe do Estado visita a Sala da Biblioteca 

e emina-\c. Constituc um sacerdócio. São milhares de olhos assestados 
sôbrc a nossa escrita, numerosíssimos critérios a diKutircm a nossa 
opinião. a a\·aliarem, a interpretarem. a assimilarem o que pcnsamo\. 
Poucos se resignam a renunciar. a prescindir dessa comcrsa quotidiana 
com a multidão anónima. com·enida em nosso juil. e, com frcqiiência. 
em nossa amiga. 

Tendo-me cabido a subida honra de reprc~entar. por 'c1cs, cm 



festividades, banquetes, reüniõcs, etc., o Diário de Notícias, por amável 
incumbência do seu direct0r, recordo-me ainda hoje, como os velhos 
se reaordam das coisas idas, agradáveis, da íntima satisfação com que 
me desempenhava do tão grato encargo. Era assim uma forma de em­
baixada, em que cu me sentia nobilitado não só pelo meu chefe, pelos 
meus pares, m;is ainda por dezenas de milhares de pessoas que me 
elc\·avam, no momento. nos escudm do seu aprêço. O homem vive 
talllo do que lhe ministram flsirnmcntc como de C\Ocações que lhe 
lisonjeiam o espírito e a vaidade de bom quilate. 

A Eduardo Schwalbach e a Augusto de Castro as minhas calorosas 
homenagens pelas suas férteis e progressivas direcções 

O NINHO DO COLOSSO 

de Rocha Martins 

Aquelas ruas do Bairro Alto tão turbulento do tempo de D. João V, 
com essa população bizarra de maruja , calafates, vendi lhões e algumas 
inditosas, alberga\'a também, pelo menos, uma oficina tipográfica . 

Fu ndara-<1 Fra 11cisco Lu i7 . \ 111eno. mestre de rnc11 i nos. que tendo, 
por a?ares da \ida. deixado o cur<;o de Cilnones. \ i\ ia ela férula e do 
estabelecimento denominado Tipografia Patriarcal, instalada no mo­
desto prediozinho onde devia florescer o Diário de Notícias. 

Foi o abarracamento de 1748 o ninho de que deviam sair publi­
cações variadas antes de ter vida e glória o colosso. 

Imagina-se o professor de primeiras letras, que também teria 
discípulos de gramática latina, turbado por sonhos de fartura e con­
sideração como tantos outros que herdariam a sua oficina, passada 
de mão em mão com insegurança mas qne conduziria finalmente ao 
triunfo. 

Imprimiram-se naquela primitiva loja algumas obras musicais, 
eclesiásticas, cantochõcs, sobretudo, mas também óperas chanceladas 
pela rubrica « clla Stomperio Amcniana», que não era diferente da 
singela Tipografia Patriarcal. 

David Peres, maestro famoso, mestre das filhas de el-rei D. José, 
foi o colaborador ilustre de Ameno, autor de óperas e proprietário da 
imprensa do Bairro Alto. 

Utilíssimo se tornou o seu trabalho intitulado <dndice Geral de 
Lodos os apellidos e cousas notáveis que se com/Jrehe11dem nos cleze­
nove tomos da História Genealógica da Casa R eal Portuguesa». Lis­
boa 1749. 

Sob o pseudónimo feminino ele D. Leonor Tomazia de Sousa e 
Silva, Ameno publicou um mécodo ele ensino para a infância e, reto-
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mando a sua personalidade, escreveu novenas à mistura com óperas 
pagãs, preferindo disfarçar-se no nome de Fernando Lucas Alvim para 
as produções profanas. Também adpotara o anagrama; por êlc se cha­
mava Lucas Moniz Cerafino. 

Longos anos viveu na sua oficina, dando-se a trabalhos de tôda 
a ordem, nos quais mosmna faculdades de engenho e arte. Nascera 
em 171 3, em Arcozelo, morreria cm Lisboa por meados de 1 793. 
Oitema anos viveu o primeiro proprietário conhecido da oficina tipo· 
gráfica sob cujo teto ainda se albergou o Diário de Notícias na sua 
iniciação. 

Francisco Luit Ameno legou aos investigadores obra preciosa: 
O A lmrwnque de Lisboa de I782. f..ste, pelo menos, foi composto e 
impresso na oficina do laborioso escritor e industrial «Com Privilégio 
de Sua i\f a jestaden. 

As pequenas páginas do livrinho dão-nos notícias de individua­
lidades e muitos outros conhecimentos úteis. 

É crh·cl que o plano e a iniciativa pertencesse à Academia Real 
das Ciências de Lisboa, cujo patrocínio foi adquirido para aquêlc 
repertório elegante, mas na TipogTafia Patriarcal êle nasceu para a 
publicidade. 

O operoso que Ameno se chamou despediu-se do Mundo quando 
rugia a revolução em França e Pi na Manique, hercúleo e bondoso, 
procurava deter a sua marcha como se fôsse possível conter a água 
de um dique colossal na concha de qualquer mão. 

Vieram os franceses; seria de labores tipográficos o prediozilo min­
guado onde, em 1835, J oão Baptista Morando· fêz a redacção do pri­
meiro jornal ponuguês que se apregoou nas ruas. Havia quinze anos 
que ali estabelecera a sua imprensa. 

1E digam-nos que as casas não têm como os humanos os, seus 
destinos! 

O periódico intitulava-se A Guarda Avançada e era um adejo 
ingénuo, o eco suspiroso das rernluçôes clisiames cujas doutrinas YOe­
javam cm Portugal como bolas de sabão rebentadas ao menor sôpro. 

O programa da fôlha e do seu pregão pertenceu aos irmãos Cas­
tilho, José, Augusto e Amónio, sendo êste o cego que tanta luz nos deu. 

Eram novos e tinham almas de poetas; buscavam viver das penas 
em terra de iletrados. De penas realmente viveriam como todos os 
fantasistas que se deixam enlcvar em tal desatino. 

Equivale a pretenderem elevar-se agarrados a vistoso balão de 
papel de sêda. 

A Guarda A11<wçada, a-pesar-dos brados dos ,·endedores, só durou 
desde 6 de Fevereiro a 29 de Maio ele 1835 com seus números curiosos, 
ainda cm aliciador chamamento sob o título acrescentado: A Guarda 
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A11a11çada dos Domingos. ;\'em sob êsLe aspecLO foi além de 19 de 
.\bril a 24 de \Iaio daquele ano. 

A oficina conLinua\'a a laborar e nela 'egeta\a como aprendiz 
um atilaclo rapaz de quinze anos. de nome Tomai Quimino Antunes, 
que aprendera as suas letras na aula régia elo Felix e fôra compositor 
na ca~a elo ~forando, que, falhando-lhe o 1rahalho, \'iu o seu antigo 
aprencfü passar para a tipografia do fllde/1r11clrnlr, redigido por Oli­
veini ~larreca e António Luiz Seabra, depois 'isconde ele Seabra. 
O operário também seria visconde, escolhendo a imocaçiío de S. Mar­
çal quando as receitas do Diário de NoLícias o enriqueceram. Morreria 
conde do mesmo título. 

A nova Sede 
O Chefe do Estado admirando o panorama que se disfruta duma das varandas do terraço 

10 que \'Íu aquela casa onde o A111cno tentara a sua sone! 
Prosseguira, entretanto, a tarefa na oficina que :111mentara os 

seus caixo1ins e máquinas braçais sob a direcção cios no\OS proprieLá­
rios Eduardo Faria e Jorge Cleiffe. Lisboa romântica dispunha-se a 
chora;- por conta das comoções literárias. Apareceu editada naquela 
Gl\a, j;í centenária, a Biblioteca Eco11ó111irn, o Diccio/l{írio da Língua 
Portuguesa, fontes de bons lucros. A felicidade desnudara-se e o gerente 
abusara da sua generosidade e ela. aborrecida, abandon:ira-o. Eduardo 
de Faria, boémio alucinado, emigrou para o Brasil; acabaria cm I ngla­
tcrra crirndo de díYiclas e ennodoado. 
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Em 1841, a Ti/1ografia U11i1w1sal, assim se crismara a antiga 
TijJografia Pat1iarcal, imprimia a Gauta dos Trib1111aes, que iniciou 
a publicação cm 2 de Outubro daquele ano, tendo saído, no dia 
amerior, a R evista Universal Lisbo11c11sc, cios irmãos Castilho, que 
al i se encontravam com os direc1ores daquele periódico forense, os 
clrs. António Cil e António ~l aria da Costa H oltremann. 

1\ ssim se labutou literàriament<' na oficina da rua dos Calafates, 
160, em pleno Bairro Alto. voltando ao ii111bi10 da casa. que o vira 
aprendiz. aquêlc Tomai Q11intino Anlllnes. j<í operário expedito e 
bem cotado an ista, moral e politicamente. Era homem de um só rosto; 
nanja de uvi\·a quem vence». 

Os Cas1i lhos despediram-se das lides da imprensa por rnnta pró­
pria. ficando o encargo ela Revista U11iucrsal, jornal de conhecimento\ 
físico\, morai~ e literário~ . a Sebasti<io Ribeiro de Sá. Fidalgo da Casa 
Rca 1, chefe de repartição cio Ministério das Obras Pt'ibl ira~. cn1 rega· 
ra-se apa ixonadan1cntc ao dcsenvolv i111e nto das letras e não se consa· 
gra\'a só à sua propaganda na Revista Univer.rnl e na Revi.1/a Popular, 
dos seus sétimos tomos cm diance, ma~ cuhi\a\·a {·le próprio a litera­
tura de ,-ários géneros. Se escre,·ia singelamente os Contos ao Serão, 
lanç·ava-se também em larg·uíssima famasia ao dar à publ icidacle o 
livro O que será o mundo 110 ano dt' 1000?; a biografia rigorosamente 
histórica da infama D. Beatril. duque:.a de Sahoia, foi obra sua com 
alg11mas outras. 

t\ lucbria 111ais uma \ Ct. d e propricdrio a oficina cuja sern lar ex is­
tênda C\'Ocamo~ e à qual o Diârio de NoLíciaJ jumou a ~ua colos5a l 
legenda. os seus fastos de oiro. 

Estabelecera -~e al i a !111 prt>nsa <' l.ei do il11~tre R ebêlo da Siha, 
que te,·c vidà desde 1'6 ele t\gôsto de 1858 a 16 de No\'embro de i 85G. 
Seis anos depois falecia Sebastião Ribeiro de S;I quando o nouh·cl 
escritor que abandonara o seu infrutífero jornal já cedera a quota 
da Ti/Jografia Universal a Albano da Sil\'eira Pinto. de cujas mãos 
passaria para as de Tomaz Qu:mino Anwncs, o gráfico que J;i comc­
çarn a sua carreira e r 11jo trabalho, \'alor, método e probidade lhe 
daria a propriedade do e!>tabelecimento onde o imaginoso Ameno 
imprimira as 1.uas óperas e os cantochões. 

A oficina desenvol\'era-sc; compunha e imprimia os periódicos 
mais ecléticos: o País, o Comércio de Lisúoa, Progresso e Ordem, Jor­
nal de Lisboa e o Co11scrt1ador, a cuja redacção pertencia Eduardo 
Coelho . 

.Já que o tipógrafo ganhava sua vida traba lhando na oficina para 
os jornais alheios <porque não se associaria à idéia de possuir uma 
dessas fôlhas que podem gerar ruínas mas também erguer fortunas 
e constituem fôrças nas mãos de sem propriet:írios? 
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Mais uma vez, ao cabo de cento e vinte anos, brotava uma ini­
ciati,·a publicitária naquela casa e\'ocadora. ·ascera o Diârio de Notí­
cias. Foi ali o ninho do colosso que soube desenvoh ê-lo, aumentá-lo, 
tornando-o grandioso mas ainda demasiadamente pequeno para o seu 
vu lto. 

A lembrança dos seus antecessores, nados na casa primitiva, per­
deu-se ou obscureceu; a do Diârio de l\'otícias perdurará e ao erguer 
o formidú\'el vôo arrebata consigo as legendas e as trad ições -lo seu 
valho lar. 

NA 9.ª Gravuras: A sala da redacção: Almada Negr~iros, 
visto por T. Cabral: o átrio onde se acham instalacios os serviços 
de anúncios, encomendas de trabalhos gráficos, serviços de publi, 
cações, de correio e de telégrafo; aspecto parcial das instalações 
dos serviços administrativos. Artigos, pela ordem da publicação: 

OS QUE TRABALHARAM NO NOVO EDIFíCIO 

O arquitecto Pardai Monteiro 
entrevistado por Oldemiro César 

\'elha como o próprio ~lundo. a Arq uiteetura. mãe de tôdas as 
outra~ artes plásticas, nascida da necessidade do homem primitivo se 
abrigar nas cavernas das fortes intempéries, sempre te\ e entre nós os 
mais insignes cultores. Sem pretender abordar fácil erudição, e repnr­
tando-me apenas aos tempos de hoje, e ao caso especial cm foco, há 
que citar o nome ilustre de Pardal Monteiro, a alma criadora do nov0 
edifício do Diário de Notícias, nome que a lgumas obras notáveis ja 
consagraram, tais como a igreja de N.• S.• de F<hima, de tão t miosas 
e elegantes linhas modernas, a estação do Cais do Sodré, os vastos e 
sumpwo~os ed ifícios do InstitulO Superior T écnico e do lnstitmo r\a­
cio11a l de Estatística, os seminário,s de Almada e Olirnis, a sede da T•orct­
·Lusitana, cm tudo digna da sua sede longínqua, o edifício da Caixa 
Geral de Depósitos, Créd ito e Previdência, no Pôrto, err. 

Espírito culto, estudioso, viajado, tendo percorrido a Europa intei­
ra, colaborador assíduo das principais revistas estrangeira~ ria sua esp<'­
cialidadc, amilidc ,·enclo-se transcrito na famosa e cxige111c revista 
Le J\lois (honra que nem a todos é concedida), Parcial ~lontcin> con­
cluiu o cu curso na escola de Lisboa. em 1919. e fni discípn lo de 
Ventura Terra e José Luiz ~Ionteiro, dois grandes mestres que êic 
ernca ~empre com a comovida veneração e respeito dum di!'cípulo 
agradecido que muito apro,·eitou as suas lições. 
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Não foi pensionista do Estado nem possuc qualquer condecora~.ão, 
mas foi distinguido \'árias ' ezes com o Prémio Vai mor, pobre n;i \'alia 
monetária mas opulento no seu sign_ificado moral, e é hoje professor 
da cadeira de arquitectura no Instituto Superior Técnico, presidente 
do S. 1• dos Arquitectos. vogal da Junta de Educação Nacional e do 
Conselho Superior de Obras Públicas. 

Descendemc de família humilde, logo à saída da escola lançou-se 
ao traba lho, e é êsse o seu melhor título de g lória pela c0nq uista 
merecida do triunfo. disputado palmo a palmo, de que hoje legiti· 
mamente disfruta. 

Tal o Artista (com A maiúsculo) que se incumbiu de levantir 
a no\ a sede do J)idrio de Notícias. 

O passado e o presente - O destino de um. edifício 

Pardal Monteiro recebe-me no seu gabinete de trabalho onde, 
sob uma tela de Lino Amónio e dois belos bustos de Leopoldo de 

·Almeida, entre montanhas de livros e re\'istas, o estirador do ofício, 
coberto de plantas em esbôço, defronta com a janela para receber a 
luz cm cheio. 

Foram ali cfependências, hoje inte iramente transformadas mm 
simplicidade e bom gôsto, do antigo directório do P. R. P. Onde ontem 
se imrigou, caluniou e gritou em agitadas rei.iniões políticas, vive agora 
horas de paz e recolhimento, no estudo e no traba lho um ctos ma-.ores 
arquitectos portugueses. Não posso deixar de mentalmente e\'OCar êsses 
tempos de abalos e incertezas, que tão de pen o acompanhei na minha 
já longa vida jorna lística, ao acender o cigarro que o Artista me oferece 
antes de iniciarmos a palestra que se me impunha. 

- <Foi, tah-ez, um pouco por ter viajado e tomado contacto com 
os mais célebres arquitecrns lá de fora, que ficou mais completamente 
esclarecido sôbrc o verdadeiro problema arquitcctural? 

- De facto, após a Grande Guerra, encontrei-me cm face de 
problemas novos no ramo da minha profissão. Novas condições eco­
nómicas e socia is puseram a arquitectura sob um aspecto totalmente 
diverso do que até aí tinha sido considerada. Embora tivesse sempre 
a mesma fina lidade, o modo de resolver as questões que com ela se 
prendem é que de mane ira alguma podia ser o mesmo de antes da 
guerra. E na verdade, como \'. muito bem acentuou na sua primeira 
pregunta. não po'>SO deixar de reconhecer que foi, cfecti\·amente, o 
contacto com outros povos mais avançados, outros países onde os pro· 
blemas arquitecturais abundavam, que me fêz compreender melhor 
o porq uê de certas dificuldades que também tinha encontrado ao 
procurar resolvê-las no nosso meio. 
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- c;Foram. ponamo. pro,·eitosas as grande~ liçõc~ recebidas ao 
apreciar as soluções domros arquitectos. OU\ indo·O\ 1105 seus racio­

cínios? 
~ l odc~tamentc o confessa. como homem habituado à compulsa 

do~ 1 i' rm, ;\\ido de saber e aprender. 
- 1:: que a Grande Guerra. meu amigo. te\e, para a Arquitcctura 

~ohrr1 udo, esta característica: o no,·o problema arq ui tcctura 1 punha 
comiantcmcnte perante nós. arguitect05. temas impostos pela obriga­
ção ele atender, sobretudo às necessicl;ides das mu ltidões. Fo i, princi­
pa lmc111c, a obra arquitectural ele carácter socia l a que passou de 
en tão para cá a predominar: as escolas. os hospitais, as igrejas, os cine­
lllas. os no\'os teatros, as ed if icações dcsport i\'aS, tôda a espécie de 
cd il'kios ligados ao complexo sistema da~ com u nicações, os grandes 
aglomerados de habitações, e com tudo isto a 111oclcrnfssi111a concepçiio 
do urbanismo e outra5 tantas questões impondo soluções apropriada~ 

ªº' arquitcctos de todo o ~fundo. 

V ellws fórmulas, processos novos 

F.111 contra-panida as condições económica~? ... 
- ~luito mais difíceis, como é ób' io acentuar. Chegaria. portanto, 

a questão a wmar aspecLOs de imohhcl. ~e os arquitccrm de todo o 
~ f undo não fôc;sem. acima de tudo. arquitcctO'). isto é, homens pdticoc;. 
c,wdio'>O'> e com a noção exacta da responsabilidade cio ~cu papel no 
<onjunto das aeti\·idades humanas. Daqui na.,ceu. e\ identc111cntc, como 
conscqiiência lógica destas circunstâncias dominante~. uma tendência 
nont na expressão phística da Arquitcctura, que dc11 origem a corren­
te, e até a partidos nesta República das Artes. que hoje se podem 
considerar mortos porque o tempo e a experiência conl"irmaram e 
consol idaram norns pri n cípios. Tal como na polí1 ica, cm q ue até os 
q uc se i n t i tu Iam a rreigados às \'C I has f6nn u las rccon hcccm a neces­
sidade de aplicar p rocessos novos para darem. honcsta lll cn tc, ('Ollla da 
s11a tarefa. A-par daquelas circu nstâncias. ou tras. que a Providên cia 
parece ter feito agrupar con vergcn tcmen tc para faci litar aos ho mem 
a sua 111 i~-.ão, ~ó [ileram accn tu ar tendência~. ho jc rnm u 11s a wdos 
os povos, e que terão de so(Ter fatalmeme, como ~cmprc. tal e\'olução 
que hão-de chegar um dia a exprimir cm cada pab o carácter próprio 
nacional, comtitu indo então a obra perfeita e harmónica como tôda 
a obra cio passado. 

l ' ma pausa. Ouu·o cigarro. O Artista passeia de cá para lá. ao 
longo do impro\'isado atelier, enquamo me disponho. deliciado, a 
rn111inuar a ou\'ir a sua admirá,·el lição. 

- füHta , porém. de filosofias, cominua. \ 'amos ao 110%0 caso. 
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O problcm:i do nO\'O edifício do Diârio de Notícias põe-nos. preci­
samente, perante esla rea lidade a que me rcíeri. <Que temos nós a 
resolver ao defrontar-nos com a questão de um ed ifício destinado aos 
múltiplos ~crviços dum jornal moderno? Em síntese, isto: um com­
plexo encadeado de partes q uc constituem um organismo industria 1, 
e uma grande quantidade de serviços, os mais diversos, de canícter 
admini tralÍ\'O, técnico e comercial. O público, hoje, exige que lhe 
sejam fornecidas, r:1pidamcnte, as notícias mais recentes que cm oh cm 
os assuntos palpitantes da vicia imcira cm wclo o ~[1111clo. É, ainda, 
um problema imposto pela necessidade ele dar satisfação às multidões. 
E assim, um jornal moderno tem de ser produzido dentro de insta· 
lações dum tal rendimento que seja possÍ\'Cl atingir êstc objecti\'O -
fornecer um jornal completo que contenha a~ notícias de factos pa~sa­
dos momentos antes. Aqui está, ponanto, um exemplo bem ,.i,o do 
que é o problema da Arquitectura moderna. 

- No entanto, ,·clhos Mbitos lenun ainda muita gente a apreciar 
a obra de arquitectura apenas pelo seu a~pccto exterior, o seu lado 
tah·ez mais fácil e accssfrcl. .. 

- É certo. Fica no ol\'iclo o essencial, que é saber se aquilo que 
está por detrás da pele satisfaz ou não rigorosamente 21 [unção que 
justifica o aparecimento ele qualquer obra de ArquitccLura. 

-<No caso das novas instalações do Didrio de Notícias? .. . 

Algumas dific11ld.<1des que foi preciso resolver 

- No caso especial ele que vimos tratando, a questão envolve estes 
dois objccli\'OS essenciais: rendimento do trabalho e resultado prático 
seguro. Por isso, quem conheça (e \'. muito bem a conhece) o que seja 
a organização dum jornal moderno, qual a nawrcza e a complexidade 
dos seus di,·ersos serviços, ª'·aliará f;)cilmemc o que teria sido difícil 
ordenar a clistribu'ição ele todos êsses ser\'iços num Lerreno cujas carac­
terísticas não eram as mais fa\'Orá\'ei~, e consegu ir chegar a conclusões 
que permitissem, sem grande risco, determinar a realizaç·ão da~ obras. 

E o Artista passa a exemplificar: 
- Num jornal (todos o sabem), há dois grandes grupos de ser­

viços : a parte administrati\'a e redanoria l e aquê les que são própria­
mente ele carácter industrial, isto é: o primeiro comporta gabinetes, 
escritórios, salas de redacção. biblioteca, arqui,·os, e ronstitue um 
núcleo, para assim dizer, burocrático. O outro é constiiuído essencial­
mente por oficinas. 1o entanto, estes dois grupos. cuja arrumação exige 
uma cena independência, comtituem uma unidade ou um conjunto 
que recia111a a mu111a 11gaç«io entre amoos. Dentro de cada um deles 
h;í, ainda, partes que têm contacto directo com 'l exterior e out ra~ que 
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só vivem a vida interna da institu'iÇ1.1o. Não pode, portanto, ser indife­
rente a distribu"ição de cada uma das partes que consti tuem o todo, 
por mais insignificante que ela possa parecer, pois correr-se-ia o risco 
de prejudicar os objcctivos essenciais. 

(< Num rápido esquema, podemos definir assim, estes serviços: 
«No primeiro gn1po, tôdas as partes de contacto com o público: 

a direcção, a redacção, secretar ias, contabilidade, administração. No 
segundo grupo: a composição, a revisão, a fotografi a, a gravura, a 
impressão e a expedição». 

- (Outras difi culdades de ordem técnica a resoh ·er? 
- Em primeiro lugar, como já lhe disse, as que resul tavam das 

características do terreno, um lote vulgar encravado entre dois prédios, 
felizmente com frente para duas artérias importantes. A exigu'idade 
elo terreno impunha a solução em altu ra e a distribu'ição dos serviços 
cm cascata. Sob o ponto de vista técn ico dois problemas importantes 
a resolver: o das fundações e o dos isolamentos. O primeiro, porque 
sabíamos estar sôbre um terreno q ue fôra em tempos aterrado, o q ue 
nos levou a fundar os alicerces na lguns casos a cêrca de vinte metros 
abaixo do nível da Avenida da Liberdade. O segundo, porque, tratan­
do-se de urna instalação na qual deviam funcionar máquinas ruidosas, 
era necessár io a todo o transe encontrar uma solução q ue desse garantia 
de tranqüilidade para os que residem nas proximidades. 'enhum dos 
ca os constituiu surprêsa, pois q ualq uer dêles fôra pre' isLO e estudado 
muito antes de se in iciar a construção. E vem agora mu it0 a-propósito, 
antes de pôr termo a esta já longa palestra, uma referência especial aos 
d rios ind ivíduos que trabalharam na obra. 

Uma obrll notável do pintor Almad(l Negreiros 

«!'\a primeira fila do grupo de colaboradores q ue comigo trab~­

lharam no projccto e nas outras peças técnicas que de' iam constituir 
a base para a execução das obras, destaca rei, como é justo, os engenhei­
ros Rodrigues de Carvalho, Eduardo e José Carlos de Arantes e Oli­
veira, que fizeram os estudos do problema do betão armado, e Leotc 
T avares, que estudou tôda a pane de ventilação, aquecimento, elec­
tricidade e sanitária. 

Da parte do isolamento fónico e antivibrátil foi incumbido o enge­
nheiro francês l. Katel, especialista un iversalmente conhecido, cuja 
competência fi ca larga mente demonstrada neste novo edifício. 

Um nome é justo destacar de modo especial : o do engenheiro 
Gabriel Ramires dos Reis, técnico distintíssimo e funcionário dedicado 
do Diário de Notícias. A êste engenheiro de,·o a maior parte do bom 
resultado pr;ítico das instalações, poi~ de tudo se ocupou tão pormeno-

- 366 -



rizadameme que não posso deixar de classificá-lo como o meu colabo­
rador número um nesta obra. 

Embora lhe competisse, por de,·er do seu cargo de engenheiro da 
Emprêsa, dar-me assistência, a acção dêsce colaborador excedeu wdo 
quamo dum funcionário dedicado se poderia esperar. O engenheiro 
Gabriel Reis ocupou-se das no\'as instalações do Diârio de Notícias 
como duma obra que Li,·esse nascido do seu espírito e a que agora 
procurasse dar vu lto. 

À sua incans<Í\'el dedica<;<1o e ao seu emusiasmo pelo novo ed ifício 
é jusLo que preste a mais rendida homenagem e o testemunho do meu 
profundo reconhecimen to. 

« la execuç·ão das obras ponho à cabeça o empreiteiro Felipe 
Rodrigues Vacas e os seps sócios, que com inteligência e boa vontade, 

A inauguração ofic ial da nova sede do «Diário de Notícias» 
O operário. Francisco Silva lendo o seu discurso ao Chefe do Estado 

sob responsabilidade técnica do engenheiro Ângelo Ramalheira, rea­
lizaram os Lraba lhos de construção civil. E \'amos, para conclu ir, à 
parte anísLica. 1essa, um único nome <> fazer referência - o do pintor 
Almada Negreiros, que executou os grandes frescos do lwll público. 
Mais uma ,ez êste artista de excepcional talemo deu pro,·a'> de quanto 
,·ale. Jí1 Lrabalhara cm colaboração comigo como 'itrali'>t:t e decorador. 
l'\inguém o conhecia ainda como fre quista, mas o que reali1ou no no'º 
edifício cio Diârio de ,\ 'otícias, ,·endo a sua primeira obra no género, 
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é suficiente, como já aconteceu noutros casos anteriores, para o con­

sagrar como um mestre». 
Acenada definição - a de .\Icstre - que. a respeito da perso­

nalidade original de .\lmada :\egreiros. o arquitcclO Pardal ;\lontc iro 
accnwou com entusiasmo ao concluir a sua entre\ ista. 

Art i~ta moderno, com larga estadia de e<,t11dos '>érios cm Paris e 
Espa nha, onde trabalhou nas decorações d e vária<; ca<,ao; particulares, 
dos cine mas S. Carlos e Barceló e no teatro ;\Juiio1. Sccca, Almada 
Negreiros, sempre fiel ao objectirn supremo da sua acção artística e 
imelectual por ê le mesmo ddinida - ucong rcg·ar cm tôrno da Arte 
tôdas as ac:tividades do espírito ponuguês» - tem espal hado por inú­
meras revistas e jorna is, pelo lin·o, pe la conferê ncia e pelo tea tro, 
d esde o início elo mov imento moderno em Ponugal depois dos pri­
me iros man ifestos do futurismo assinados por Marinctti , uma imensa 
e valio~a acção que marcou :1 sua persona lidade um pôst0 de prime iro 

plano. 
Pre~ tar-lhc justiça, a-propósito do~ interessantes fre~cos que pintou 

para o grande ltall público ela nos5a norn Gt'>a. é um pra1er para quem 
estas linha'> cscre,·c, como o foi igualmente para quc111 cm boa hora 
para colaborador o chamou. 

ÜL.O~.~lllW C~:SAR 

O ESPÍRITO NÃO MUDA 

por Vasco Borges 

<Quem lê jornais a lguma ,·ez se terá entretido cm ver na colccgio 
dum periódico como estes eram há quarenta ou cinqüe11ta ano\? Nes5a 
época, a bem dizer, não se passava nada que merecC55C designação de 
acontecimento. Pelo menos não os havia como aquêles que e nchem 
agora o noticiário. 

Só notícias ela Arcada e da Sociedade, à mistura com casos de rua, 
compu nham a primeira página dum jornal ele informação, como já 
era nesse tempo o Diârio de Notícias. E tudo c m colunas tão aper­
tadas e com «tipo» tão miüclinho que fazia lembrar os postais cm que 
prodíg ios de caligrafia conseguem meter tôda uma estância cios «Lusía­
das». Ninguém então sonhava . sequer, a g uerra dos ncr\'O.i; e, para o 
noticiário elas gazetas, o estra ngeiro qu:ísi era como se não existisse. 
As outras três p:iginas cio Diário de Notícias ~ó ti11ha111 a núncios. 

De quando cm quando. o relato dum grande crime, tétrico e 
descm oh ido ao máximo. fazia aumemar a tiragem do~ jornais; mas 
falta,am-lhes gra' uras impressionantes de acontccimc1Hos fotografados 
no dia anterior . .. até no outro hemisfério. 

Sei o Diârio Ilustrado, cio elegante Pedro Correia, tra1.ia diària-
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mente uma gra' ura na primeira página. por 'ia de regra algum \'arão 
ilmtre. 

A respeito da informação de crimes tétricos. lembro-me de me 
contarem que certa pessoa dê<>sc tempo. muito conhecida - era oficia l 
superior da Armada - e que tinha dois filhos, dois rapa1es, sem pre 
que os jomai~ publicavam uma reportagem dêssc género, cost um:l\ a 
cham:í-lm ú sua presença, para lha ouvirem ler de porfta a ponta. 
E. no fim, era uma tremenda tareia em cada um dêlcs, acabando por 
di1;cr-lhcs: <<Isto é para rncês nunca se lembrarem de l"a1.cr co isa pare­
cida .. . » 

Os pobres peq uenos, mal ouviam apregoar na rua: «C:í cst:í o 
J)idrio ti<' Notítins, tra1. o grande e horrh·el crime!»- j:í não sabiam 
onde meter-se. e tremiam ele pa,·or. 

Foi com a leitura do Diârio de Notícias ele h:í ci nqiic nta anos 
qu e cu. ma l soletrarn a inda, comecei a tirar proveito do ensino das 
primeira\ letras. Por as<;im dizer. foi ta mbém atra,·és cio velho jornal 
da Rua clm Cala fatcs q uc se estabc teceu o meu pri mci ro contaeto 
com o mundo exterior. (E quem poderia ter-me dito q u e, um dia, êlc 
ha,cria de ocupar lugar importante na m inha 'ida? 

,\ primeira \ Ct. que entrei no gabinete da Direcção do Diârio 
dt' Notfria1, i\ugu<;to de Castro era o seu director. Somo\ amigo\ desde 
º' dei ano\. e cm Coimbra fomos companheiro'>. 

1\\ 11<mas relações afectuosíssimas fi1.eram que cu começasse a 
C<ttimar o próprio jornal onde o encantamento cio espírito cio seu 
dircctor - tah e1 o mai<; brilhante da minha geração - e a sua boa 
am i1aclc me acolhiam. Segu iu-se-lhe na Direcção Eduardo Schwa lbach . 
O g lorioso mesrrc do tear.ro e do jorna 1 ismo con hccia-mc clesclc q u c 
nas("Í, e, c u era e sou seu amigo como não pos~o ser ele mais ninguém. 

A sua bondade tão fácil e tão pródiga. que não vi ainda outra 
assim, o seu int crêssc por mim e até a sugestão do seu cspíriw \'ivo, 
es f111.ian tc e avent ureiro, eternamente rnôço e afim do que cl'Artag nan 
si 111 bol i1.a roma n escamen te - puderam iniciar-rne na tarda ele escrever 
cm jornais. 

Schwalhach fo i, no Diário de Notícias, o meu mestre. e, d epois 
disw, j;í Lí \'iio quin1.c ou dezasse is anos ele colaboração e vicia íntima 
\'i\'icla no velho jornal cm que soletrei as primeira~ l etra~ que rn e 
en<tinara111 . 

(Seria po<,SÍ\'Cl não lhe querer como a um \'clho amigo? 
Poi\ o J)iritio d<' Notítiw, mudou agora de ca-.a. Do Bairro lto. 

onde :.urgiu ;, lu1 e '., cu setenta e seis ano\. tr<tn'>ponou·'>C para um 
palácio ~umptuoso da 1h cn ida. erguido por um belo e lom:hcl c<,fôrço. 
~ ' ignificar;í o facto que a mais amiga e egrégia tradi~~io da l mprcnsa 
ponttguc\a 'ªi também al terar-se ele algum modo? · 
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:\'ão: a sua tradição gua1-dá-la-;í rcligiosamellle o e'píriLO que. 
atra\é~ de diferences emprêsas propriet:íria,, comcnou ~empre intac­
tos, \ob a e~cada ele madeira que dá ace..,..,o ;'1 rcdacção do Diário de 
,\'oticia.1, os primiti\Os e polidos degraus de pedra que os seus pri-
111eiros redacwres subiram. f.sse e~pír i to Yai com o jornal para a sua 
no\'a sede na A\'enida. ~faterialment e, a fôlha criada pela int eligência 
do íncliw Eduardo Coelho não poderia. dirigida por Eduardo Sch­
ll':tlbach ou Augusto d e Casrro. continuar a ser o <1 ue e la era há cin­
q iien 1 a a nos. Casa. sen ·iços. insta lações, 1 uclo tc,·e ele a Iterar-se. Mas 
o espírito não muda. 

O mais \Clho órgão ela Imprensa portug uesa con1 in11ar;\ a ilumi­
nar Ponuga l con1 o seu brilho inrn111'11 nclh·e l. 

A nova casa. ( Reprodução do capítu lo, então inédito, dêste 
volume, no qual se descreviam tôdas as instalações) . 

No dia da inauguração oficial do novo edifício do «Diário de Notícias». 
O Chefe do Estado põe em movimento a grande máquina rota11va para 

a ext racção do número «Suplemento» que nesse dia se publ icou 

NA 13.ª , Página respeitante ao Pôrto. 
Grav uras: O monumento ao Infante D. Henrique; A carac, 

terística fonte da Praça da Ribeira; a Avenida dos Aliados e a 
Praça da Liberdade; A ponte de O. Luiz, ligando o Pôrto a 
Gaia. Acompanhando estas gravuras, lia,se o seguinte texto: 
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A ACTIVIDADE DO «DIÁRIO DE NOTíCIAS» NO PôRTO 

Vinte a11os de triunfos em benefício do engrandecimento 
da cidade e da melhor e maior aproximação 

entre o Sul e o Norte 

1los tt•ste1111111hos que nos seria fácil reilnir, /1referi111os a simples 
e1111111traçrio dos factos, /JOr ordem cronológica, para a/Jrf'st•11 /an11os, 
rn111 o 11111ior sim />litidade e clareza, a oúra realizada t' a i11fl111;11cia 
<'.>:t'l'cido fit' lo lhí r io de Notícias 11 0 Pôrto ,, 1w Nurl t', dt•scit' q1u•, 
t•111 19 19, i11 icio11 a s11a exj1c11uão />ela /novíncia, e, 110111t•adr1111 t' llt<', 

1/f'S/ (1 rt•gitio. 
Da11do a cada trabalho o merecido destaque e relêvo, formar-se-á 

juízo seguro de quanto o nosso jornal tem feito em úe11efício da glo· 
1io.1a Cidade da Virgem, 11um preito de justa home11age111 ao mais 
laborio.10 dos gra11df's centros populacionais portugue.1e!i <' à índole f' 
caníclt·1 do.1 11orte11hos, que se afirmam cada vez. mais digno.\ das tradi­
çÕt'.1 t' 1t•11ome que conquistaram por suas virtude'.\ e qualidades. 

' Ü .1 f'\e111plares do Di;írio de Notícias que iam /1ara o Pôrto e 
/>amo ,\ '01t<', em 1919, ll(iO excediam alg11111<u ct·11lt'11a.1 de <'.\Cm/1iflre.1.. 
J)econido.1 1•intc anos, aquelas escassa:; ce11te11a:; de jo11uti.1. eil•11rirrw1-.\e 
a muitos milluirt's e o Diário de i'\otícias dei.\011 de .\er a/Jt'nt1.1 o gra11de 
jornal de l .i.1IJOa, /H1ra mais pró/nia111ente .\l' tornar o grnnd<' jornal 
po11ug11h-- o llllÇO df' 11nirio, a cadeia forte que liga a Ca/Jilal co111 
tôda.1 a.1 cab<'ças dt• distrito, as grandes e pequenas cidadf's, 11iltu f' 
aldeias, t'.1 /abl'ffff'll<ÍO entre tôdas os mais estreitos laços de .wlidarie-

dadr· r' boa han11011ia. . ... 
O P<irto e o Norte sr/o exlrr-mamf'ntf' sensívf'is a q11aisqur•r 111ani­

fe.1taçlies df' a/n«~ço l' sem/Jre souberam corres/Jond<'r à amizade q 11 <' 
//u•.1 dr•ditr1111. f~xisl<' na boa ·gente do Norte, be111 rad icado, o Sf'n l i -
111c11/o df' g ra lidâo; ro 1110 sabe· man ter ínt egra a justa fa 111a dr· ho.s/Ji­
l<ileim q 11e 111111 ca deixa ram de lhe atr(b11ir e de que l<'lll dado as 
11111 i.1 <•loq ii t•11/es e 1>x 11 bern11/es /novas através dos ll'111ju>s. 

Co11trib11i11 /111111}(;111 f){/rá q 11f' o acollt i111e11to dado ao Di;írio dé 
t otícia~ fd.1.11· o mais l iso11jf'iro, o reco11heci111e11to jJelo.1 se111içm q11c 
o 110.1.10 jornal, leio .1 i11ct' 1a como desi11teressada111e11/t', lhe jJr<'sto11 1u•s/r-s 
últi1110.1 quatro 111.1/ro:.. 

Nada fala mf'lltor ao coraçfio dos norll'nhos do que a apr('Ciaçti o 
f1a11rn e de.1t1.1:,0111brada das suas qualidades e defeit o.1 : <' nada os i111-
Jnt·.1.1io11a maü do que a defesa das suas legítimas aspiraçÕ<'S, que srio 
1t•111p1t• 01i('J1tada.1 j1or anseios tfp ju·rfeiçtio <' 1h11 jmr objcctit•o colocar 
a i<'11a fJU<' llu·:, foi berço a /)(ir da:, mais progre!i~i11as. 
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S1'11do o />0rta-11oz das suas reú1i11diraçõe.1 Jllll/O do Podl'1 Cl'11/rn/: 
/mg lll111clo />elos .'><'llS interesses: levando a todo o Paí.1 a informaç<io 
da.1 obras q1t<' realizou - o Diário de Notícia-.. n1111/>rimlo 1igomsa-
111r11lt' o progl'(lma que sr impós e as Jno1111•.1.1as feita.1, ao 11u•s1110 lrm/Jo 
que .11' torno11 cri:dor da sua sim/Jalia <' a111iwd<', w1111ifJ11i11 com 1111w 
aprrcídrwl quota parle de tral>alho /uira 11 realizaç<io de m11ito.1 do" 

.1·t•11.1 />rojertos. 
Fit•I ainda tlq1dle .1e11 f>r<>/>ósito, ro11ti11u(lrtÍ, co111 o 1111-.11110 t•ntu­

.\Í(l.11110 t' 11 111e.1111a dedicaç<io, a adr1ogar 0 .1 i11terés.1·1'.1 do Pôrto e do 
Norlt', 1frf1' 11dc11do as suas as/Jiraçõn e /H1rtici/)(lndo 11 os .1e11.1 r111 j>rN11-
di1111•11to.1, 011 />ara os <'.1ti11111far. 011 />arn os fo 11var <' "ux i liar, da 11do-ll1 f.1 

a 111aior J>rojecç1io. 
l-/0111w ainda 011 /m faclor i111/Jorta11t1· 11 assinalar a atç1io do D iá­

rio d e 'otícias <' que foi df'vida111e11f<' 11/;reciatlo: - o <' 11t/J1'11!to fJ ll f' 
.1f'111f>r1· 111a11ife.1to11 no .1entido dr· 11111a rordiaf a/>roxi11wç1io ruir<' o 
Norlt' t' o Sul, desfazendo eq11íT1ocos t' 1'.1cfar1•ct'11tio 111al-e11lt•11tlido.1: 
af>laudi11do (JO(l.1-11011/ades e li111a11do arl'.l/11.1, d1' 111a11t' i/'(/ que 1•11tr1' 
o l'tirto 1· l.i.1/Joa lwuuesse a mai.1 J>afrita 1111itio <' o 111t•/11or f'lllen­
di111e11to. /~ 11111ito .1e fez, /Jois ten11inara111 a1 ri11afid11d1·~ que 11tlo se 
j11.1tificm1t1111 , e111bo/'(/ filiadas em bairri.11110.1 mal co111/J1t' e11dido.1 <' que 
r1tw1 dt'.llll'Ce.1.11frio.1 como /Hojml.10res dr 1111w actiT1idadt· 111ai.1 inlr11.1a. 

N1io faltam ao.1 nortenhos nem o e.1f>írito e111 /J1'<'<' 11ded01, 111•111 11.1 

q1111lidadt•.1 dt• traballrn i11di.1/Jemth•ci.1 à ll' tili:aç1io til' g rn11d1-.1 ofJrn.1. 

A al<'.1/tí-/0 1'.1l1io aí, brm patente.1, a~ for111idtí1wi.1 ta1r/a,1 que 11eslt'" 
tifli11101 ano.1 le11011 a cabo, fl'(l11sfor111a11do <1 tid11de do Pârto, - uo 
grn11dt· 11ldeiion, do Garrell - 1111111a rn/Jitaf 1110tfrrna <' b('{a, rom .111a.1 

<1111/1/a.1 mw11idas, .111111/Jl11osos edifícios, 111ag11í/ica.1 /1rnça.1, f'lc .. ele.; a 
alt•std-fo esltio os grandiosos mdhommenlos realizado.1 110.1 conC<'lhos 
li111ílroft's, Gaia, lvlatosinltos, Go11do111ar, Valongo. Maia, elr .. e <'111 
t<idas 11s cid11drs e v ilas desta rica e fértil regitio. 

C:o11ti1111e111 o Pôrto e o Norte a tra!Jalltar 110 1111·s1110 ritmo q11<' 
tornou po.1.1írwf aquf'la progressiva 1· 11 otolJ1'fí.1si 111a tra11.1for111açrio, d11e111-
·rtOS o rnsejo 11<> to11 ti1111ar111os a a/>011tá-fo.1 tomo rx1•111 plos ao País '" 
<11p,11l/10.111111t•11tt', nos 111a11/err111os na /;ri111ei ra fila t/0.1 .11•11.1 ru/111irntlon·s. 
/J11ra /'11'.1 trib11tar111os as 11ossas en t usiást~cas lto111e11age11.1. 

!·: 11t•jf11110.1 agora o que fez o Diário de 1otícias. 110 Ptirto, 1111.1 

tl1111.1 1ílti111a.1 década.1, a/Jontando 11/Je11l1.1 0 .1 f11cto.1 111ai.1 .llllil'l1tt.1 <' q11f' 
11wi.1 .11' n 1idr11ciara111. 

É cr fodtt a Inspecção do Norte e instala-se '"'"' S ucursal 

Ao 'er remodelado o Diário dr i\'otícia.1. em 1919. ficou desde 
logo :i''>l'llll' C\tender a su~1 acção a todo o P:1í'>. 
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O Pôrto e o ronc Li\'cram a honra ele scren1 os primeiros objec· 
Livos da expansiio que procurava fazer-se, LanLO pela sua importância 
como cenlro populacional e laborioso, co1110 por constituir um· cios 
mais brilhantes ni'irlcos i1nelcctuai\, cuja influência na vida portu­
guesa bastaria a jmtificar a prima7ia. 

E assim 'e e\tabekceu a lnspeo;ão cio Diâ1io dl' Notícias no lonc, 
nomea ndo-\e 1 mpenor .João Duq uc. que ;'1 adrn i n Í\Lraç<lo jorna líst ira 
,e dedicara de\clc t11 u ito no\(>. dando-1 he 'a 1 iosa mia boração. 

PersisLente111e11tc e rn111 superior critério. o lmpecLOr do Norte 
organiwu a 1011a ela ~ua jurisdição. esrnlhendo correspondemes e111 
tôdas as cidades e ' ila' e onde os ju lgou neccss:írios. criando agência~ 
nos centros mais i111por1anles. 

Ao mes1110 1c111po o redacwr Júlio de O liveira. que exercia si11111l ­
Là11ca111ente as funçôc<; de chefe da rcdacção ele O Primeiro de Jnll('iro, 
o repóner .\ ntónio Loureiro Dias, o desportista Sousa ~Iartins e o<; 
correspondente\ nomeado' completa\·am a acç:lo cio l nspector, iniciando 
a colaboração no jornal e dando-lhe o melhor do \eu trabalho, tanto 
no que respeita a notici;írio. como cm anigo' e reportagens. 

Pouco a pouco, a m;íquina Coi-se apcrfci~·oando e já cm 1923 o 
Diário de J\'otíria.1 'e liga,·a a grandes iniciati,·a~. como a «Feira do 
Pôrto» e a (( Feira ele Guimarães», certallle'> notabilíssimos da acti­
viclade ponuensc e cio íorte. 

Em 1 !)24, reconheceu-se a necessidade de se estabelecer no Pôno 
uma sucu rsa 1 e «scol hc11-sc a Tabacaria A frirn 11a. ua esqui na da Rua 
Trima e U111 ele .Janeiro e Praça ela 8at alha. 

Eis como o J)i<hio dl' i\'olícia,1 ele 8 de Nme111bro daquele ano 
~e referiu à ina11g111ac::lo da '>Ucursal: 

uE\ta nobre t• im iua ridade. onde ontc111 w reali1ou a \Olenc 
inauguraç<lo du111a ~uu1r~al do Diário dt' Nolícia1, não podia ser indi­
ferente a um tiio fc:~tin> aco11tcci111cnto. 

Esta terra, de 1raclic;ões libera is e de inrnmidas fu1sias ele pro· 
gresso, tC\'e sempre pela l mprens<i jorn;tl Ísl ica u111 gra nde cu lto e u111 
grande respeito. E n<i<> ~cr i a a Lé ele pec1ueno in1crf-ssc o estudo, e mbora 
ligeiro, da., caranerís1 ica<; acent11acla111entc reformadoras e progressi\ as 
dos jornais portucusc~. que \urgiram sempre para defender cau~as de 
interêssc popular e regional is ta ou para serem propu l~ores do desen­
\ oh·i memo ela\ energia' elo País. 

Portanto, uma terra como a no"a e con1 tai'> tradições de culto 
pela Imprensa, n:io pode deixar de \er rom cles,·anecimento que e 
mais poderoso órgão ele publicidade cio nosso País, dia a dia procura 
consagrar os dciw~ l>ené(iros ela sua larguíssima publicidade a esta 
cidade, que é, incontcsLàYelmeme, a cap iLa l da vasta, operosa e rica 
região do on e. 
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Os tempos viio mudando, a~ gerações \'iio-se sucedendo com outro 
preparo, com ou tras aspirações, com fmsias de tudo conhecer e de tudo 
aprender. E um jornal moderno, como o Diário de Nolicias, com a 
sua \astíssima e oportuna informação de factos e de conhecimentos 
de di,ersa ordem, tem de acompanhar. como realmente tem [cito, essas 
tendências e essas <1spirações. 

J\ inaug u ração ela sucursa l, q ue esta tarde oficialment e se instalou, 
se não representa a realização, de h;í mu ita acarinhada, duma instala­
ção com mais largos intuitos. é, no entanto, o início de uma obra que, 
dentro de pouco, procurará t0rnar-se completa. dando ao Pôno mai"s 
um elemento cfeni ' o de publicidade e de defesa dos seus interêsses». 

Desde 192,1 a 1927, ali se centra lizou a aniviclade do Diârio de 
No/leias no Pôrto, procurando-se tornar o grande jorna l acessível a 
quamos o distinguiram com a sua preferência. E as escassas centenas 
de exemplares que 'inham para o Norte pas5aram a aumentar numa 
progressão que excedia tôdas as pre\'isões - o que era poderoso incen­
t ivo para novos e mais largos cmprecnclimcmos. 

Para corresponder a essa obra acolh ida, crio u-se u ma secção d iária 
do Pôrto. sendo raro o número do jornal que não inseria também 
notícias do i'fone. 

E o que acontecia aqui com a expansão e \enda. registava-se nos 
principais cent ros dos cl istrit0s para a lém do i\ lonclcgo. 

Ern cêrca ele cinco anos, o Diário de No/Ícias, relativ;i mente pouco 
clivulg;iclo no 'ortc, passou a tornar-se urna necessidade e ;i ser um 
dos órg;ios mai$ apreciados d;i l mprensa portuguesa. tanto pela sua 
índole construti\'a, como pela factura moderna que o impunha. 

Novos elem entos de trabalho e 1ww Pági11a Sem a11al do Pôrto 

Em fins de :\'membro de 1921 quis-se dar maior relho à parte 
do jornal dest in;icla ao Pôno e foi o jornalista .Jo\é P into de i\ l iranda 
convidado a organ i1.ar urna no\'a e importan te secção: - u rna p;íg ina 
semana l, que t inha por missão dar ao País a icléia exacta da vida 
portuense no que ela ti\'esse de rnais característico e not;í\'el nas artes, 
nas letras, nas ciências e nas inclthtrias. Er;i como que um;i re c.nha 
da acti\'idade ela laboriosa cidade, justamente denominada a capital 
cio ort e, e, sem favor, aque la onde o traba lho é o fu lcro de u ma 
vida intensa ele progresso e engrandecimen to. 

Em 1 de De1.embro entrou José Pinto de ,\l ir;inda, jornalista e 
bibliotecário, para o corpo redanorial do Diário de Noticias, sendo-lhe 
entregue a organ i 1.a~·iio e direcção elas Páginas Semanais do Pôrto, cuja 
p u b licaçfo começou a ser fe i ta em 4 de Dezembro. 

Estas páginas, q ue tan to interêsse despertaram no público por-
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tucmc, eram ·publicadas rcgulanncn te e a sua colaboração \'ariadíssima 
\'iSa\'a a capti,ar os mt'iltiplos sectorc-. do campo intclccwal e arústico 
e dos meios laboriosos. 

À reportagem fl agra nte juntou-se a entrc\' isla curta e incisi, a, 
foca ndo o aconteci mento ele maior vult o da sema na; ao artigo p ura­
mente literário 5llccdia o a1 tigo de imestigação ou de crítica: à crónica 
juntam-se o comentário ligeiro ou a apreciação de determi nado pro­
blema ele ordc111 técni ca; e. para lhe dar ma is ligeireza, il ustra\'a-sc a 
p<1gina com desenhos c~e artistas e caricaturas oportunas. 

Chegou-se mesmo a enriquecê-la~ com interessantes inéditos:­
As curiosíssimas cartas de D. ~ laria da Glória Soares de Passos e as 
cio pimor Fra ncisco José Resende, que eram publicadas sob a forma 
de livro e con1 o título << Romance de Amorn. 

Para se a\'aliar a importância e o 'alor das Páginas emanais do 
Pôrto. basta cli7cr que nelas colaborarnm cfcct i' a mente, além do seu 
org.1n izador, com artigos e cntre,·istas, os professores drs. Mendes Cor­
reia , Damião Peres, Cardoso .Júnior , í\ngclo Ribe iro, Manuel Ribe iro, 
Bcrtino Daciano, Almeida Garrct 1, Aarão de Lacerda, Alexandrina 
R c) nault, Armando Leça . .Jo5é Antônio dos Sanws e Bento Carqueja; 
os drs. Pedro Vitorino, .Joaquim CoMa, J oaquim Madureira (Bra1. 
Burity), A. de Magalhães Basto, Acloll'o Mota ( Rui Moreno), Fernando 
de ;\! acedo Lopes, ;\!orais Costa. Ca111pos ~ lonteiro, Pai, Vi las ~oas 
Neto. Alberto Pinheiro T ôncs. Bernardo L11ca5. Siha Leal; a cnhora 
D. Helena Li111.acla; os srs. general Sousa Dias, capitães Adriano R odri­
gues, Barros Basto, .J osé Augusto Fernandes. Eugénio Aresta e tenent e 
Ri beiro Salgado: os cscriwrcs .J úlio Brandão, Joãcr Gra\'c e Carvalho 
Barbosa: os jornalistas Elcutério Ccrdcira. R aul Tito. Antônio Cha,es . 
.Jú lio Gaiola, 1 l igino i\5\unção . .Jac:into .Júnior e os arti\tas Cunha 
Barros, D. Fuas, dr. Marrnel ~lonterroso, .J osé de Brito, etc. 

Unw crón ic<L cliári<t , um illquérito à vida do Pôrto 
e grandes re p ortagen s 

Em 19 ele ~ l arço dr •!125. anunci;na o nmso jornal. na sua pri­
mcirn página, que ia iniciaMe a publicação da crónica di;íria do Pôrto, 
cm CJUC seriam tratados os mais import antes prob lemas e cldendidas 
as mais legítimas aspirações ela capita l do Nort e. 

José de i\liranda clcscmpcnho11--.c da ncl\'a incumbência que lhe 
fôra atribuída, c1wiando, regularmcmc. as crónica\ dos acontecimento<. 
preclom i nan tes da capita 1 do 'onc. relas se ocupou dos problema'> 
q uc mais in teressava m ao Pôrto, das 1 egí ti mas as pi rações elas classes 
e de tudo qu:rnto reprcscnta\'a progresso, acompanhando-as sempre 
de notas oportunas. quando não sugcri,1 a soluç-.ío dos \'ários problemas 
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focado~ e cm aberto. Cma grande pane ela~ causas que ad,ogou ti''e­
ram urn desfecho satisfatório. conquistando assim para o Diârio de 
Notícia.\ muitos dos secwrcs da opinião. 

Em Abril do mesmo ano. o nosso jornal anunciou um minucioso 
inquérito à \' ida portuense. Em an igos e entre' istas succssi\'as, J osé 
de ;\liranda tratou, com largueza e desa\50111bro. O'> problemas funda­
mentais ú \'ida ela cidaelc : os problemas da água. lu1, e \'iação, do sanca­
mcmo e da limpeza; elas obras ela cidade. dos mercados. matadouro~ 
e impostos; ela edu cação e ensino e ela assistência ; da situação do fun ­
ciona 1 ismo, etc., e tc. 

Em .Junho scgu i nte, o Diâ rio de N ot ícías dccl ico11 a sua p;íg i na 
de honra ao Primeiro Centenário da Escola ~l édica do Pôno, hoje 
f a<·.ií ó;.de ele .vtcclicina, sugerindo uma homenagem :10 insigne psi · 
q.11atra eh. Maga lhães Le mos. A p;\g ina mereceu os ma is calorosos 
e enrusi<Í'lticos aplausos e a sugestão da homenagem cm breve se trans­
formou cm realidade, sendo inaug urado. solcnemem e, na Faculdat: l 
de ;\fcdicina, o busco e m mármore do cm inente professor e a lienista. 

Em Junho do mesmo ano. iniciaram-se as grandes reportagens 
no Pôrto, ao mesmo tempo que prosseguiam as campanhas cm bene­
fício de melhoramentos que a cidade reclama,·a. Ou\' iram-sc as figuras 
nrnis rcprcscntati\'as cios cli,·crsos departamento\ ol iciai' e wdos aquêlcs 
que poderiam dar opinião autoriLada. 

Essa longa série de artigos e entre\ istas Le\C uma larga repercus­
são na capita l e em t0do o País, pois muitos dos assuntos \'Crsados, 
além de interessarem especia lmente ao Pôrto. ser\'iram iambém de 
base e norma ;, discussão dos problemas cm aberto cm muitas cidades 
portuguesas. 

Os problemas da exporta~·ão do \ ' inho do Pôrto. cio abastccimcmo 
de ;ígua e de carnes, e o do sanea me nto merecera lll a atenção parti­
cular dos pO\'OS que a indá os não tinha111 reso lvido sa ti sfatóriamente. 

Along~1ndo um pouco o ca mpo de ac~·ão, fê1.-se e111 Novembro 
de 1!)25 uma grande reportagem da Pó\'oa do Varzim. 1 o dia 1 ele 
.J a ne iro de 192(i, coube ao Pôrto fazer o juízo do a no, numa longa 
entrevis ta com J. Rabcsta na, o as trólogo entfio em voga - entrevista 
que obteve grande êxiw. E, em fins do mesmo ano, int eressou também 
vivamente a sensacional morte do Padre Olímpio Rcbê lo, cm Gui­
marães. 

~ lamenclo-sc a crónica diária e uma secção co111 1101 ici;írio selcc­
cionado, o nosso jornal ia conquistando. cada \'c1 mais, o pt'1blico, por­
tuense e nortenho. Sempre que se oferecia a oponunidadc. desenvol­
via-se maior acção e àqueles trabalhos outros se junrnvam mais largos 
e de maior ' u I co. 

R econhecendo-se. porém. que ~cria necess;írio alargar os serviços 
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p.11.1 (01 1 c.,po11Clcr ao acolhimeulO dispensado ao no'>'><> jorna l, in~ta-
1011-se no Pôno uma Delegação cio Diário <i<' ,\'otícia1 rnm '>lias secções 
admi ni'lt ra ti\ as e redactorial. 

A delegação do «Diário de Notícias» l' "'"" secção 
muito desenvolvida do Pôrto 

Foi em ·I ele ~ 1 aio de 192 í que se i naugu ro11 a lklcgaç<io do 
f)iti rio dr· Notícias no Pôrto, fiU1 ndo inswlacla no Pal;ÍC' io de uA Na­
ciona l». :1 A\'enida dos Al iados, g, 1. 0

• onde ainda hoje se rnnser\'a. 
Fo i no111eaclo Delegado J oão Duque. allligo l nspcctor do 1or1e; 

.J osé ele Miranda passou a ser o chefe dos sen ·iços rcclanoriais, çon­
tra1ando-se a inda os redact0res António Marq ues da Cunha e An tónio 
Brochado e os informadores João Santos. Carlos Conçal\'es e J oão 
Manins, bem como o focógrafo Ál\'aro ~ lanins: Para os serv iços ndmi­
nistrati\ OS foram ta mbém ad mitidos António Cha,·es e l\ lanuel Basws. 

F. começou e ntão n fazer-se a secção o Diário de Noticiai no Pôno. 
que mais wrde passou a <c O Pôno Dia a Dia» - um jornal si ntético, 
mas com pie to. 

Além cio encargo de tôda a informação da rnpital cio 'orte e 
arredores, i1 Delegação foi atribuída a reportagem de todos os gra ndes 
awnteci111e1Hos do .\fondego para cima. 

Intensos e origi11ais serviços de i11/ ornw<;iÍ<J e m ais 
de cem «placords» diários 

Além cios tra ba 1 hos redactoria is que se cst cnd iam e 1 orn;n ·a m 
111a is i 11 tensos, a Delegação do Diâ rio d f' No/ irias no Pôrt o niio eles· 
cura,·a a propaga nda e expansão do jornal. util iwndo todos os renir­
sos ao seu alcance. E, assim, organ izou um ser\'iço de C< Placarcls)), qu e 
l'oi aper l'e içoanclo progressivamen te, a ponto de, ap<Ís alg1111s meses, 
fa1.er afixar, d iáriamen te, ma is ele cem nos pontos concorridos da 
cidade, e111 todos os «terminus» de linhas de carros eléctricos e nos 
centros ele maior afluência dos concelhos lim[trofcs. 

E na Delegação instalou também um grande uplac;i rdn que, pela 
sua 6p1i11ia localização. é um dos e lementos ele informação ma is apre­
ciados pelos ponuemes. 

'o desejo de a largar a expansão do Diário dl' Noticiai, em Oulll­
hro de 1 g27 completou-se aquêle «placardn imprc~so, j;'1 tão larga­
mente espalhado. com notícias do Pôno e outras informações, fa1en­
clo-se ;\ noite, durante os imerrnlos. a cli tribuú;ão gratuita de muita~ 
cen tenas de exemplare~ nos teatros e cinemas. 
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Esta ini cialiva foi entusiitsticament e recebida pelo público, que 
baslas vezes ma 11 i restou o seu reco11 heci nien to. 

Em tôda<; as «Volt as a Portuga l cm Biciclela» organizou serviços 
especiais e origina is ele informaçfío, mant endo sempre o interêsse do 
público, assim como organizou também ª" transmissões de desafios im­
portantes de futebol e exibiu numero<;a5 \ e7es o «Quadro Eléctrirn». 

A Delcga~·ão momou. igualmente. 5en iços especiais de informa­
ção cla5 guerra\ ela Abissínia e de Espanha. na sua sede e nos ponto'> 
mais ccmrai\ ela cidade. distribuindo muilOS uplacardsn e alimentando 
grande número de uplacards» do 1onc. 

O «Diário Sonoro», jornal r<tdio f ónico realizado 
pela delegação do Pôrto 

1\prO\ c ilando a expansão e desem oh'i mcmo das emissoras por­
tuenses, a Dclcg<1~·ão do Diário de Nolíria.1 organitou. em 1933, o ul)i;í­
rio onoron que era emitido, às 20-'.Sº· pela Sonora-Rádio, a retrans­
miss<ío da Emi ssora 'acioual. 

Rste jornal radiofónico, ele factura lige ira. foi o primeiro que se 
organi10u cm Portugal. É curioso notar que. um ano depois. apare­
ceram jornais radiofónicos cm ,·,irias capitais europeias vasados nos 
mesmos moldes. Manteve-se até começos de 1938. 

Grandes re11ortagens feillls pela def Pgação desde 1927 <t 1940 

·a impossibilidade de citar tôdas as grandes e ensacionais rcpor­
tagen feita'> pela De legação do Did1io de Notícias no Pôno nos '\Cus 
treze anos de cx i5lência, destacaremos as seguimes: 

As ela~ 'iagcns do Chefe ele Estado ao Pôno, Viana, Braga, Vidago 
e Vila Rea l; as das ,·isilas cio Presidente cio Conselho e ~linis t ros ao 
Pôn o e ao 1one: a do julgam cnw dos portugueses inocentes de l\ la-
1'íufc, cm Pontevedra ; a da g reve dos fcrrovifirios, e m Orense; a da 
morte do C:arclial Neto e a da visita do Prí ncipe de Gales e cio Duque 
de Kcn1 :'\ Argentina, a bordo cio «Oroptsa», clcsclc Santander; a do 
descarrilamento ele Ribachí\' ia; as d<is gra ndes re üniõcs dos J ,a\'radorcs 
do Douro, na R égu<i; a do crime da Paiôa; a mulher-homem, cm Pare­
des; a da Santa ele Lamego: a do auto ele fé ele Soalhães: a cio crime 
da Giraldina, em Santo Tirso; a ele Linclhcrg cm Portugal, cm Valença; 
a do navio fantasma, ao largo do Pôrt o; a do Príncipe de Gales, depois 
Eduardo VI 11 , no Pôrto; a ela Exposição Colon ia l Portuguesa; a ele 
um petroleiro cm perigo, ao largo ele Leixões; a do crime de Arrifana; 
a do Entreposto Vinícola do Pôno; a das Festas do Trabalho cm Bar­
celos, Braga e Fa malicão; a do assassínio cio Abade de Loureiro, na 
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Régu;i; a cio crime de \ ' ila Chã. cm Esposende: a da \'irgcm clcca­
pitada, 'ossa Senhora da \'itória, no Pôno: a do Congrcs~o das ~ l i\c­
ricórdia\; a do crime de Canelas. cm Gaia: a dos naufrágios dos \apores 
«Gauss» e uDcistcrn; a da chegada dos a,·iadorcs polacos, etc .. crc. 

Fi1cram-sc também reportagens cm .Amarante, Paredes, Vila Real, 
\ 'ila do Conde, Póvoa do Varzim, Caminha.- Pórna de Lanhoso, ~lon­
rão, Amares, Ch~l\·cs, Gu imarães. Vizela, Penha. Vila Verde, Ponte cio 
Í,inrn, Ol iveira ele ,\zcmcis, S . .João da Madeira, Arouca, S. Cosmado, 
Braga, Castelo de Pa iva, Celorico de Basto, Sinf:ics, Fafe. Fama licão, 
T rofa, \'ougado, füi rcelos, Felgueiras, Vila Pouca ele Agui ar, Ch;I\ cs, 
~ I ira nela do Douro, Bragança, ~foncon·o, Vimioso, Canelem i 1, t\fa rco 
ele Ca navezes, Entre-os- Ri os, Penafiel, Ovar, Paços de Ferreira, Ccrcz, 
Ba ião, Vi la Flor, Mira nele la, etc., etc. 

Teve retu mbâ ncia nacional a entrevista fcit ;i por Marques da 
C unha, nas Pedras Sa lgadas, com o Conselhe iro .J oão ele Azevedo Cou­
t inho, após a monc de D. Manuel II; e muitos cios problemas focados 
e111 artigos e entrc,·istas, como por exemplo os que respeitavam :'t cons­
trução cio caminho de (erro ele cintura do Pôrto. pôno ele Leixões, 
111encliciclacle, assistência aos wberculosos e aos doidos. exportação cio 
Vinho cio Pôno, etc .. mereceram a atenção dos poderes públicos e para 
a sua solução muito contribuiu o Diário de Notícias. 

Â I Grllnde Pllrllda dos Bombeiros Port11g11est>s 

Para encerrar as festas da Exposição Colonial Portuguesa, rcali-
1ou-sc, no Pôrto, cm 9 de Setembro de 193<i, a T Grande Parada dos 
Bombeiros Portugueses, organizada pelo Diârio de Notícias cm cola­
boração rom os Ro1'nhciros Voluntários Portuenses. que eram coman­
dados pelo capitão Gabriel Cardoso. 

Esta P ;i rada, q ue teve os apla usos e as aclamações de muit os 
rnilharcs de pessoas consti tuiu um cspect;ícul o de majestosa inipo­
nência e verdade ira a po teose. 

Nela to111ara111 pa rt e cêrca de 2.400 bombe iros e 150 corporações. 
Como recordação eles.ta g loriosa jornada dos Bom bci ros Port u­

g ucscs o Didrio de Notícias mandou cunhar u rna medalha comemora· 
t iva q ue ofereceu a todos os q ue nela tomaram parte. 

I Cougresso Nacional ele Autom obilism o e A.viação Civ il 

Embora tivesse sido organizado apenas cm 20 dias. o I Congrcs'ío 
'acional de Automobilismo e A,·iação Ci,·il. que se rcali1ou no Pôrto, 

de 2i a 29 de Abril de 1935, te,·c projccção nacional. pelo 11(11ncro 
e q ualidade das teses que a êle foram apresentadas e discutidas. 
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. \ <;ua '>e'>'>âo inaugural num ambienle de \olenidade requimad:t-· 
m ente elegante realiwu-se no c;umptttO'><> <,alão nobre cio Pal;kio d e 

C1 i'>tal Ponueme. 
ln1 egrando-se no grand ioso programa de reali1açôc'> lc'>ti,·a., do 

«X Salão Automóvel » e scn-inclo-lhe ele complemento. a nos\a inicia­
l i' a, rnroa nclo. hrilhantemenle. o êx iw magnífico daquele certame. 
rnmcguiu despertar a consciência ela r\aç;io para prnclcntc e e ri1crioso 
cst udo de importa m es problemas que se relaciona 111 co111 o progresso 
cio auwmohil ismo e ela ª ' ·iação ci' i l - prohlcn1a <; de fla gra nt e opor­
ll l11 idaclc. q 11c, por certo, "'º m erecer 1amhé 111 a 111ais dei irada ate nção 

de l oclos os portugueses. 

O ui I Cong resso N acional de Aulo111ohilis1110 e 1\ ,·ia\·fo Civil » 
rea lizou-se.: no Pôrto. de 8 a 1 1 d e Abril de l!J3i· por ocasião do 
uX 1 Sa l;io Automóve l». Nêlc to111ara111 parte rêrrn ele q11i11ltentos con­
gres<>i'>I ac;. ten do s ido a prese ma da~ q u<isi u 111a ccn 1 e na de teses e com u-
11 irnções. 

P.sse Cong resso feito sob o a lto patrocínio do E>1 .1clo lC\ e a "tli<ha 
roadj ll\ação das direcções do Auwmó,·e l Clube de Port ugal. do r\ero 
C lube cio Põno. cio Aero C lube de Braga. da Câmara Sindical dm 

'egociante'> ele r\uwmóvcis e 1 nchhlria-. Anexa\. da C:f1111ara Sindica l 
do\ Agentes e Importadores ele A.uwmó\'ei'>. do Sindicato Naciona l 
cios ~lowri\Las do Dislrilo ele Lisboa, ela Socicelaele ele Propaganda de 
Pon u~a 1 e ai nela pela 'cooperação comi a me e pre<:i1i-a do Com i~~;írio 
(;era l do uXI Salão Aucomó,·e ln. inaugurou-'>e 110 111ag11ífirn recinto 
do Pabício de Crisuil Portuense e na pre~enc;·a ele um público ele ec;col. 
o cd 1 Congresso Naciona 1 de Amont0bi li.,mo e A, iaç<io C i' i ln. 

Empreendimento ele indiscutÍ\-cl e nobilí'>'imo alrnncc patrió li ro, 
i:s1 e Congres<>o, pre~ent em ente reno\ ado. consti tue. wb múltiplos aspec-
1 os. uma ini<:ia ti\'a sobre mane ira honro!>a e digni fica111e para as g lo­
riosas trndiçõcs do nosso jornal. inre 1'e~~ado 1>e111pre na dcfcsn e pro­
paga nda de assun tos relacionados com o progre1>so e o engra ndecim enl o 
ela nossa P:ítria. 

\ ' i la do Conde LC\ e a gen1 il e1,a d e.: ofe recer u111 a l111 ô<;o regiona l 
aos Co11gressis1as que t i\'Cram uma recepção en111 s i :í~1irn. 1e 11 do-lhcs 
dado as hoas-\'inclas o Pres idente ela Câ111ara. Dura nte o a lt11ôço, ex i­
bi mm-se os ranchos ele rendilheiras ela Praça e do 1\ lontc. 

O «11 Congresso 1acional de 1\ momobi lismo e A' iac;;io C i,· il» 
foi w lcnem eme encerrado pelo sr. ·Presidente ela R cpúbl ir<1, a que111 
a popu lação portuense tribuwu emusi;íslico acolhimento, durante uma 
recepção de \'erdadeira apoteose. 

R ealil.ou-se um grandioso baile no Pal;ício da Bôlsa , que cons1i­
tui11 um espect<ícu lo deslumbrante de requintada e legfü1cia e mun­
danismo. 
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Também por iniciaLin\ do Congresso. fê1-se um pa!>'leio de grande 
1urii.mo a Braga. tomando pane no cortejo o Chefe de Estado. ~tais 
de 600 automó,ei<>. condt11indo indi' idualidadcs cm dc<,Laque no<; nos­
~o~ meios \ociai~. acompanharam o sr. general Carmona alé .\ capi1al 
do ~linho. \obrc,oanclo-o uma esquadrilha ele cinco bimotore<,. 

Vila do Conde ofereceu ulll chá aos Congrcssi\ta'>. 

I Congresso N<tcional de Trm1sportes 

l 11a11g uro11-sc, solenem eme. no Palácio de Cris1al. ,'1s 2 1 hora<; <' 

m eia do dia :.1:1 de Mar<,·o ele 1939, tendo presidido .\ ses\iío o sr. Suh­
~c('l'et :írio ele E.Haclo das Obras Públicas e Co111unicações. 

1 nsCTC\'Cran .-se mais de mi l e cem Congressistas. co111 oiten1a leses 

e co1111111 icaç<ks. 
i\ létn elas sessôes cio Congres,;o. 1~ea 1 i1.0u-se uma expo.,i<;<io de 

:l\ io1n1n1,11urn e 111lla grande parada de ,·iaturas automú,ei.>. 11a qual 

wmaralll par1c mais de mil camionetas 'indas de todo-, º" ponto' 
do Pak 

. \ o, Congrcs<>i~ta~ foi oferecido um grande concerto ele música 
ponugue.,:i e a imcrição gramita na Romagem Patriótica que \e cfrc· 
111011 ao Ca\telo de \'i la da Feira. 

A fc'>ta que a Cf11nara da \ 'ila da Feira ofereceu ªº' C:om~Te.,,i-,ia'> 
foi b1 ilhat1IÍ'i\illla. 

Ecli1011·\e o u Programa Oficial do Congre<,son. \OlUlllC lwrno~o 

que também foi distribuído gratu'itamente. lmerindo anigo,, a li'>l:I 
do'> Congres'>i~ta~. o progTama das festas. as conclmões da'> reses e o~ 

relatório'> da~ cli\ ers;1s secçõe<;. 
Também se realilou uma Parada Dcsporti\a Pró Est;ídio elo Pôno. 

e lllll campeonato de dura<;ão de \ 'ÔO no Campo de A' iac;iío de Espinho. 
Nessa magna reii n i;'io. fizeram-se es1 udos sôbre a rnordcnaçiío dm 

transpor1e~ em Portuga l. Trataram-se problemas de rnlnsito e circ11la­
c;fio e c·,·idenciararn-se as possibi lidades turíst i ca~ do País. aprovei1a11 clo 
o 1110\'i111c1110 dos seus ponos. a sua rêde de esl raclas e as suas co11111-
11 irac/>es fcrrovi:'trias. O aUL0111obilismo e a ª'· ia~;ão aprcsen1ara111-.;c a l i. 
sob o po1110 de 'ista da sua influência na 'ida ern11óm ir:1 e na defesa 
11ado11al. lado a lado com os a.>pcnos dcsponi' o e u1rí'>tirn. q uc não 
pndclll :1 ha ndona r. 

llomogem patriótica ao Castelo ela FPira 

l ' ma da'> mai ... imeressantes manifestações complementares do 
u l Congrcw) :\acional de Transponesn foi a Romagem Pa triótica ao 
C:a\lelo ele Vila da Feira. iniciati\a da comi'>'><io organi1adora da grandc 
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conferência, ele acôrclo com a Comi-;-,;io de \ ' igilância e Defesa do 
C.mclo e ª" amoridades locais. 

Para tal fim se organizou garbosa carn\ana auwmobilista que 
logo ele manhã cêdo se começou a formar ao longo da ;l\enida dos 
,\liados, junw :'1 Delegação do Diário de ,\'otícia.1. e la se encorpo­
raram numerosos carros particulares, concluúndo Congre.-.~ i stas e pes­
soa'> de suas famílias, e quatro cios magníficos auto-carros da uAuto­
- ~lecânica de Ponugaln. 

No Castelo. esperal'a os visitantes coiuo legítimo representante 
dos am igos do magnífico 111onumcnto, o sr. dr. Va1. Ferre ira - que foi 
111agnífico cicerone atra ,·és das ameias rendilhadas e cios telheiros e 
p:Íl ios da vet usta construção. 

A inauguração oficial das novas inst<i lações do «Diário de Notícias» 
Vendo funcionar a grande rotativa. À esquerda do sr. dr. Augusto de Castro 
o sr. General Carmona. À esquerda do sr. Alfredo Moreira o sr. Minis tro 
da Educação Nacional e à direita o sr. Ministro do Interior. Entre êstes dois 

o sr. C<irlOIS Reis 

No int erior do Ca~tclo, for:im sen ido'> doces regionais com \'inho 
ela rcgi;io e do Pôrto. 

A parada dlls viaturas <wtomóveis 

Foi um cios nt'tmeros mais imcrcs'>antes do 'ariaclo e sensacional 
programa das '>olenidadcs comcmorati'ª" do cnn:rrantento do «Con­
g1e~'>º cio., Tr:in.,ponesn a aparato~a e concorrida parada de 'iaturas 
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automó\·eis que, cm honra dos Congressistas e cm homenagem ao 
sr. Presideme do C onselho, desfilou pelas ruas da cidade, que, no 
género, era aco11tecimento ainda inéd iLO no nom> País. 

Mais de um milhar de veículos nela tomaram parte, destacando-se 
a comparência cios mais modernos, e confon:íveis a uto-carros e cami­
nhetas de pa~~ageiros. repre~entando a quási totalidade da<; carreira<; 
de transportes colectivos, desde a regi<io algarvia até ao extremo do 
A lto !\ l inho e ,·, acidentada província transmontana. 

E. entre tôdas essas viawras, impunham-se, sem dúvida, os luxuo· 
so<; e imponentes \ e ícu(o<; da ccAmo-~lccânica de Porcuga l» - a arro­
jada e bela in iciatirn do a ntigo 1\1 in istro e Congressista engenheiro 
PI ínio Silva . 

N A I 5.ª. Ao centro o mapa de Portugal. com a rêde de 
correspondentes e ag~ntes; ao alto, à direita, uma alegoria expres; 

·siva: o Diário de Notícias envolvendo todo o País. 
T exto: 

A ACÇÃO REGIONALISTA DO «DIÁRIO DE NOTíCIAS» 
TEM O APLAUSO E O LOUVOR 

DE TODOS OS GOVERNADORES CIVIS 

O D iürio de Notícias. que 11ascr·u em Lis/Joa e pronto cresceu, 
e foi, e tem .lido .1emprt·, o jomal mais dilecto do jJOllO de Lisboa, 
11ào ,: - deve1110.1 dizê-lo - 11111 jornal l'.\c/11siva111e11te füboeta. 

0 .1 grandes q 1101 idia110.1 do J\l u11do, e111 gaal, siío do J\111 ndo, mas 
stio-110, es/1ecia/111t•11te, das ll'rras e111 que se p11blirn111 - de NotJa Yorl<, 
de l .011dres, d<' Paris, de Ber/i111 , d<1 Rom a ... O Diário de Notícias é 
de Po1tugal i11l<•ilo. T odo o País lhe merece re/uiros e carinhos det10· 
/ado.1. 1/ v ida /J0rt11g11esa e.1t11a, de Norlt' a Sul, <'Ili todas as .111a.1 pâginas. 

/~ l/(io apenas oqu<'la q11r' /JOssa ter rt' /1erc11ssÕt'.1 /Jara afé111 elas suas 
fronll'iras ml'froj10/ila11as. Aq11ela, lo111bé111 , q11e e:ilabelece <' regula 
os 1t•11ti111e11to.1 de t'Stima, dt• com/Jree11.1tio e de i11tr1é:iu, entre a Capital 
e a .1 .111fü onu Província.11 entre as cidades e a1 aldeias 111ai.1 remotas, 
f'nlr<' - /Jor 11tl'll1or dizer - todas as /JO/m laçõcs do País, na 111ut11a­
lidadc dos .1e11s anseios, dos .1e11s af<is, da sua e>.istência. 

O Diário ele NoLícia~. dt•sde sempre, e sobrt'tudo desde que i11i­
cio11 o sua acçtio regio11afi.1ta, /Jrocurou e:it reitar é:i:,es laço.1 de afecto 
rntrr' qna11los 11ive111, lra/)(i//ta111 e sofr<' 111 em terra /Jortugu esa. Da acçtio 
dh.1·r· de/Jartm11 e11to falam, mais do que t11do o q11e disshsemos neste 
1110111c11to, a110.1 t' anos dum labor jJer.11·rwra11te, jJrof ícuo t' aleitado em 
militares e millta1t•s de 11ti111e1os déstt' jornal. É de.111ecessâ1io fazermos-
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-lh1• rcfnh1tias es/Jeciais, quando, em 110111<' da.1 />o/J11foçõe.1 que rn/Je-
1immt•nft• 1egem, .1ôbre ela se /1ro11u11cia111. ftonrnndo r 11alorizando 
t•sta /)(ígina co111 as suas j1alav ras tiío cativante.\. 0.1 .1t•11/1ores Governa­
doir•s Civi.1 dos dezóito distritos do Co11ti11t•nfl' . 

;Que mai.1 Jeria jJossível dizer, na .nw doqiié11cia c <'T1idh1cia, da 
acçrio regionalista do D i<h-io de ~otíciaQ 

O que nos resta, neste dia em que nos instafamo.1 em 11oua casa, 
<' _.,,, ll(io em comêço de r1ida nova, em /nincíjJio duma nova, mais 
t1111/>la r1 moderna fase da 11ossa actividade, é garantir a tôdas as regiões 
do País que elas 111io ainda merecer maiores e melhores cuidados aos 
q11e nela trn/Jalha111 e a dirigem. Que ainda 111ai.1 <•.1trl'itame11te a/>cr­
l<ll'<'111os ao nosso !Jeito, e j>orta1110 mais junto do nosso rornçíio a 
/t•rt•111os, tôda a /erra /Jortug11<'.W, de Norte (1 Sul. !~, assim, a lodos os 
q11<· 111 11ito dcdicadam<' nte co1111osco se .esforça111 jJ(lrtL bt•m cu111prir e 
/Je111 .ll'rnir - os nossos corresj1011dentes - e ao.1 que /H1ga1u co111 /(lllf(I 
largueza és.sr· nosso e111 /1e11ho, com /1ra11do e lendo co111 />raur <' diária 
f idelidadt• hte jornal - os nossos feitorf'S - só temos a pedir-lhes 
ftojc, di(I grande nesta sua casa: 

- Que 110.1 co11ti11uem se111j1re a disjJe1w1r frio alt(I e boa amizade, 
/wi.1 tudo, /JOr nosso lado, faremos para co11ti111w1111ol <1 ,1n dignos dela. 

O jornal que Eduardo Coelho fundou - cm tão boa hora que 
cada dia da sua 'ida reprc cma uma afirmação de 'alor - tem <,ido, 
trilhando o bom caminho. um dos meus melhore~ colaboradores. ~luito 

lhe clc,em os humildes e os desamparados da fortuna. ~ l uito lhe dc\'C 
também o distrito que tenho a honra de chefiar. pois o Diário de 
Noticias tem sido propagandista ,·alio~o do espírito' regionalista e. 
simu ltiincamcn1c, esteio de \'Ulto das suas necessidades . 

.J orna l dirigido e orientado por figuras ilustres cio íornalismo, a 
algumas das quais me ligam laços de amiz.ade que me dcs\'anccc e 
ele camaradagem que me orgu lha, põe sempre a sua ac1i \' idadc ao 
ser\'iço da ação. 

lcsla hora c m que cl<í nova e ex uberante al'innação cio seu va li.­
mento corno fôrça intérprete da opinião pública. dirijo-lhe as minhas 
sa iíclações: corno chde do distrito e cm nome de 1 a mas cria 11ças, ele 
1a111 0~ pobres e de tantos humildes que nêle 1[·m tido braço amigo 
:1 ampaní-los. 

ARTUR LOBO DA COSTA 
(;011n 111ul<n <:n11/ <Ir l .nlum 

O Di<irio de 1\'oticias, dada a sua jmtifirada cxpa1H:io. é lido nas 
cidades e nos campos. nas \'i las e nas a Ideia\. comando· e por dezenas 
ele milhar a\ pcs\Oa'i que não recebem outro alimento c'>piritual. 

As idl~Ía<, desta<> <;;io qu;ísi só a~ que o jornal cli' ulga. e º" no~~n~ 
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aetos serão bons ou maus. conforme a apreciação, de aplauso ou de 
censura, que nas suas colunas dêles se fizer. 

Isto significa que um jornal não pode considerar-se um simples 
órg<ío de informação, antes lhe compete orientar a opinião pública, 
preparando o ambiente necessário à realização de reformas e obras de 
maior intcrêsse nacionaL 

D~í-nos razão o próprio Diário de Notícias ao afirmar, cm editorial 
de 1 o de Fevereiro, que «a opinião pública em Portugal cam inha 
inversamente à sua C\'Olu~·ão normal, cio construtivo para o destrutivo. 
Todo o esfôr\·o criador, entre nós, é intermitente, desacompanhado ou 
hostilizado e sujeiro, por isso mesmo - porque lhe falta o apoio indis­
pc11sávcl e a corrccção, não menos indispens<íve l, do ambiente - ao 
arbítrio, ao dcsalemo ou ao azedume». 

Dar-lhes êsse apoio, corrigir os nossos erros, e ajudar a criar uma 
forte e esclarecida consciência colectiva, é, no momento que decorre. 
a função da Imprensa, a exercer por meio duma persistente e crite­
riosa acção educativa. 

E porque o Diário de Notícias tão claramente aponta os males 
de que sofre a opinião pública, espero que use de todos os seus magní­
ficos recursos e da sua poderosa organização para os fazer desaparecer, 
contribuindo dêste modo para a solução dum problema que interessa 
profundamente a Nação. 

l\ão é, pois, sem motivo que me associo ao júbilo dêstc jornal no 
momcmo cm que se instala em nova sede e põe ao seu serviço novos 
meios de aperfeiçoamento gráfico que lhe permitirão, se é possível, 
desenvolver a sua magnífica acção regionalista e cultural e faço-o 
enviando-lhe o meu cartão de cordea is felicitações com os votos das 
maiores prosperidades. 

TRIGO DE NEGREIROS 
Co1•enuulor Civil do l'u1 to 

T enho acompanhado ele perto a magnífica acção regionalista do 
Diário de Notícias, acção muito not.<ível e muito proveiwsa, q uer no 
sentido 1 urístico - pela vulgarização das belezas naturais, dos valores 
artísticos, das curiosidades e das trad ições - quer na defesa dos mais 
altos e just0s intcrêsses de cada localidade, ainda a mais humilde. 

O distrito e a cidade de Aveiro têm sido particularmente distin­
guidos nessa prcstimosa obra. Os seus mais imponames problemas, 
a~ suas reivindicações legítimas, tôdas as suas aspirações de progresso 
encontram sempre bené\'olo e largo eco nas colunas dêste grande jornal. 

A cidade, sobrcwdo, eleve-lhe grandes deferências e serviços. Com 
o seu patrocínio realiwu, nos últimos anos. festas brilhantíssimas, e, 
graças à sua considcdvel expansão e insistente propaganda, 'iu criar-se 
um 'i\O mo' imcmo de curiosidade e interêsse em volta do seu nome 
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e de quat1lo ê lc simboliza, com0 ccn1ro ciuma região rica e popu losa, 
próspera e de sing ular beleza. 

Co11q11 isto11, assim, em Aveiro, a-par do indiscutível prestígio de 
grande di;írio nacional. funda simpatia e merecido reconhecimento e 
qualifico11-se como um inestim{1\·cl elemento de divulgação e apoio de 
tôdas as iniciati\'as que sin·am o bom nome o u o desenvolvimento loca is. 

São inúmeros os benefícios prestado'> pelo Diário de 'olícias neste 
distrito. Por todos bem merece e por wclo'> bem haja. 

JOS2 DE ALMEIDA AZEVEDO 
(;u,,em11.Llc>t Ci1,il <le i l ueiro 

Sendo-me solicitadas bre\·es palavras para êste número especia l 
do Diário de Notícias, e las não podem de ixar de ser senão de e logio 
pela grande obra regional ista que o 111e'>mo jornal tem descmolviclo e 
que de todo~ O'> recamos do Pab tem feito chegar até ao Poder Central 
as legítima'> a.,piraçõc~ dos po\ o~. 

Em nome do diMriw que me foi confiado, e u agradeço ao Diâ1 io 
de Notícia.1 a acção que tem de>emoh ido cn1 prol do mesmo. 

JOÃO PULIDO 
(;ouer wulor Ciuil de 8 t•jt1 

O Didrio de Notícias merece e de fa cto tem rôda a simpa lia da 
boa gem e desta região, pois que é neste canto abençoado de Portugal 
que a gratidão se manifesta sempre para com tôclas as cmidadcs que 
pa1rocina111 e acolhem bem os sem interê'>'>es. O ra. o grande órgão da 
I mprensa ela Capital propulsionou. cm todo' os tempos. welo quanto 
diz respeito ao progresso e bem estar cio ~ l inho e designadamente cio 
distrito ele Braga. 

Desta sort e. é com tôela a al egria que \'ClllOS às me lhorias e descn­
\'Olvi mcnto cio Diário de N otícias e desejamos a todos quantos nê lc 
trabalham Paz e Feli cidade de tôda a orclc111. 

JOS2 JOAQUIM DE OLIVEIRA 
<:uve111aclur C1u1/ de Braga 

t hoje dia de fe:>ta para o Diúrio de Noticias. 
E porque o regionalismo com111tti\O que ê le \'e m propugnando 

e defendendo é altamente patriótico. daqui lhe endereçamo~ os nO,'>OS 
melhores cumprimentos. 

Não porque desejemos que êle desen rnlva acção só de apla uso a 
tudo o que de bom e mau se tente fazer 0 11 se leve a efeito; mas para 
que nunca· ckixc de fazer relaw e· crítica justa. sempre benéficos para, 



cada ' ez ma is e melhor, se poder realizar, nesta t poca de Engrandeci­
mento q ue Carmona e Salazar, com tam a nobreza , d irigem e comandam . 

E saibamos nós, atemos às vozes e ao magnífico exemplo daqueles 
p res tig iosos chefes, colaborar cm Lão patr iótica obra, dando-lhes o nosso 
ma is decidido csfôrço e dedicado concurso. 

SALVADOR NUNES TEIXEIRA 
Covemadot Civil de JJ raga"fª 

Com sincera satisfação saúdo o Diârio de Not ícias neste dia de 
triun[o, por não esqu ecer a forma patr iótica e desinteressada como tem 
derendido os lcg ít imos intcrêsscs da P rovíncia da Be ira Ba ixa, dando a 
conhecer ao seu n umeroso púb lico as belezas, va lor e q ualidades ele 
traba lho honesto e procl u ti,·o da boa gente desta P rovíncia de Portuga l. 

ANTôNIO MARIA PINTO 
Go1•er11ador Cit1il de C11stc/o JJtanco 

Porq ue o Diário de l\·otícias é um grande jornal entre os melhores 
órgãos da I mprensa di~íri a cio País e porque m ui tos benefícios lhe 
ele' cm ª' popu lações cio d istrito ele Co imbra, congrntulo-mc com os 
eu<; progressos e faço \ Otos sinceros para q ue êles sejam cad a vez 

maiores. 
DOMINGOS CALADO BRANCO 

Cot•ernador Citlil de Coi111/1111 

Manifesia a grande Imprensa um carin ho especia l pela acção 
regio nalista. 

Com efeito o estudo e a publicidade das actividadcs e coswmes 
regiona is constitue m valioso incentivo para o dcscnvo lvimcn10 da vida 
loca l e para o fortalecimento elas tradições que tiío expressivamente a 
e nquadram . 

Um conj unto ele ag uarelas de côr imperccívcl e de águas-fort es de 
vigoroso Lraço ilustra e documenta a ex istência m ul t i-secu lar de Por­
wga 1- ação. 

G raças seja m rendidas aos que de\'Otaclamentc rccolhc111, da fres­
cura dos nossos ca mpos, as tintas na turais que ma tiza m u111as, e extrac111, 
ela cstrénua labma da terra, o a rdor corrosivo que recorta as outras. 

E uma pa lavra ele panicular a prêço e de caloroso aplauso signi­
fique ao Diârio de Notícias o reconhecimen to de' ido por tão meritória 
tarda, ao serviço do in terêsse nacional. 

HIPôLITO ALVARES 

Governador Civil de f.:t•orn 

387 -



f.:-mc grato patcmear, como go,ernador civil do dii.trito de Faro, 
o meu aprêço ao Diário de Notícias, com o testemunho cio meu reco­
nhecimento por tudo quanto cem feito cm prol do progrcs~o moral 
e ma t cria 1 cio Alg:tr\'e. 

Desempenho, h;í dezóito meses. nesta linda província, o honroso 
cargo que me foi confiado pelo Go\'êrno da Na~·ão e, neste espaço de 
tempo. tenho \'erificado que nas suas colunas é tratado, com inteligência 
e carinho, tudo q uanto interessa o Algm\'e na gama polícroma cios seus 
i 1u erêsses. 

Não minto se d isser q ue fo i o Diârio de Notítia.1 o jorna l q ue 
atra iu a minha atenção para esta parte cu r iosíss i111a do nosso País: nas 
terras ela Beira Alta. onde tenl~o vivido a maior pan e da n1ittha vida, 
comece i a senLir a â nsia de conhecer de perto os seus h<i bitos e costumes, 
a beleza ela sua pa'isagem encantadora .. as do~;uras do seu d i ma, a poesia 
dos seus poentes 111ara ,· i lhoso~, as ruínas sagrada~ dos seu~ ca~te los , o 
seu fo lclore ... 

F. bem longe esta\'a ele que me seria confiada a ;írdua missão de 
go,crnar o Alganc! ,.\ rdua - emendamo-no~ - porque a miss<'io de 
go\'ernar é sempre espinhosa. 

De resto a finsia de progresso que anima os algan io\. o \CU amor 
cmranhado ao rincào onde nasce111m. o seu paLrioti\mo, facilitam o 
labor de quem tem por missão coordenar o ritmo ela \tia 'ida admi­
ni~trati\ a e política. 

Sem intuiLos ele lisonja que sempre me repugnaram, não pos~o 
deixar de destacar nesta ligeira apreciação. a acção do ~cu redactor 
regional, sr. dr. ~fario Lyster Franco. espírito culto a quem se de\'e 
uma propaganda in tel igente e constame da sua província nata l. t lc 
tem o dire ito de compartilh1ir da gratidão dos seu'i cont crrfincos pela 
propag·a nda q ue o Dirírio de Notícias tem fe ito cio Algane. 

MONTEIRO LEITE 
Cv11e1111uloo Civil de Faro 

Se a inteligen te acção regiona lista qu e cln ·cn1m ao Diârio de 
Nol íci11.1 não tivesse outros méri LOS, bastava· lhe êstc: 

Faler a h isLória vi\'a e palp itante d uma época e 111 q 1tc uma sàdia 
e magnífica exaltação reconsLruLi\'a ga l\'ani1a o Paí\ de norte a sul. 

As suas p<íginas regionais. fa lando-nos da fé ' ibrante com que 
as llO\\a\ terras Lrabalham para ' er ~atisfeita\ a<; ~uas 111ai\ gratas aspi· 
ra~ôe~ ou noticiando a'I consLalHC'i inaugurac;ôc' fe~ti\<h ele melhora­
mentos públicos j:í real izados. são como que janelas que i.e abrem 
para urnrrcr com rajadas de ar fre~co o ar apodrecido» por exalações 
mefít ica\ de certas agitações sombrias e inconfess<h ei~ com que l>C teme 
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ai nd,1, por 'ezcs, de figurar «o ,·crdadci ru e~tado ela constiê11ci,1 
nacional ». 

Bem haja o Diârio de 1\"otícias pelo allO sen iço que a'>~im presta 
;, Nação. 

FRANCISCO MANUEL HENRIQUES 
PEREIRA CIRNE DE CASTRO 

Co1·c1"11<1dor C1t•1/ <i<i (;1w1tfll 

Senclo-nir pedidas algumas pala' ras 1jara o número e~pcc ia l do 
/Jid rio d<' No / ícias, comemora ti ,.o da i na ugu raç;io das suas novas i ns­
ta h1 \·ões, quero corresponder ~ gemileza. acompanhando com grande 
simpa tia esta afirmação ele prosperidade do g rande quotidiano 
português. 

U 111 grande órgão da I mprensa desempenha hoje. no corpo nacio­
na l, a função do coração na Fisiologia humana. Derrama dia a dia pelo 
Pa ís o flu xo , ·irai da actividade pública centra l, recolhendo no mesmo 
ritmo a anivicladc esparsa na periferia e. a largando esta acção ao 
~fundo inteiro, integra o Pa ís no imenso latejar de vida do planeta 
que habitamos. 

Dêstc conjumo ela acti,·idadc do Diário de i\'otícia.1, quero destacar 
a acção regional im1, neste momento posta em especial relê' o. 

Sob êssc aspcno. é ,·erdadeiramentc meritória a sua acção, pois, 
graças a ela. o País imciro terá sido rc,·clado a si próprio no conjunto 
cios sem atributos. cm rc' ista minuciosa e g loba l às suas acti\'idadcs 
presentes e pa-.sadas e dando corpo às suas aspirações de futuro. 

,\ pro,·a frisante dêstc facto tem-na o distrito de Leiria. nas ainda 
recentes e brilhantes rcportagcn que o ilustre jornalista l 1rbano Ro­
drigues aq ui realizou. 

Desde o carinhoso e adm iratirn relêrn histórico cios seus nionu-
1ncntos ;, exibição do seu csfôrço industria l e ernnómico, desde a multi­
p 1 ici cladc de aspcct os ela sua beleza panorâmica ú notaç;'ío pa 1 pi ta nte 
da vida das populações, atrnYés cio seu esl'ôr~·o qu otidiano e das man i­
festações superiores e profundas da sua \'ida cspiriwal, 1 udo foi notado, 
ad mi melo e revelado. 

Assim , cm Leiria, assim em Portugal inteiro, pelo que aqui lhe 
trago a gratidão cios pO\'OS que administro. 

MARIO DE VASCONCELOS 
Go1•r111ado1 Cit•1/ <ir L.1·i11<1 

A acção regionalista cio Diârio de Notícias, nc te distrito, pode, 
sem fa,·or, classificar-se de notá,·el. 

·cmprc que a cidade ou qualquer dos concelhos manifesta um 
desejo, exterioriza uma aspiração, logo aparece êste denodado órgão 
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da Imprensa a bater-se por elas, com galhardia e desinterêsse, ao lado 
dos seus mais estrénuos defensores. 

Interpretando o sentir das populações agradecidas. muito me apraz 
deixar aqui consignadas estas palavras ele justiça e louvor. · 

MANUEL DE MAGALHÃES ,PEREIRA 
Col'emndor Cit>il <ic l'or/11/cgrc 

Absolutamente integrado de111ro da~ suas altas e nobres funções 
de orientador e órgão ela opinião pública, o Diârio de Notícias caminha 
ele triunfo em triunfo e êste ano de 1940 pode marc:í-lo com grande 
pedra branca. 

DeYido à orientaç:tio intcligeme e moderna do seu ilustre direct.or, 
sr. dr. Augusto de Castro, nome h<í muito consagrado como exímio 
cultor das letras p:ítrias. e à dedicação e competência profissional do 
corpo redactorial , donde é de,·iclo destacar o nome de Urbano Rodri­
gues, jornalista e escritor como h;í poucos, só merece elogio e reconhe­
cimento a acção cio jornal que tanto tem contribuido para o desen­
volvimento e progresso da província. 

Nesta hora de intenso júbilo cm que inaugura as suas novas 
instalações, cm plena cidade nova, bem devidos lhe são um brado de 
aplauso pelo pas~ado, os cmboras sinceros pelo preseme e uma palan-a 
de incitamento para o futuro. 

EUGt;:NIO DE LEMOS 
Governador Civil <lc S11111aré111 

Pede-me o belo jorna l que é o Diârio de Notícias meia dúzia de 
linhas que tradu1am dalguma forma o intcrêsse que lhe têm merecido 
as coisas desta terra e clêstc distrito. 

'ada mais justo que o pedido e até a modestíssima contribu"ição 
do muito que lhe elevemos. 

Na acção 1·cgionalista é preciso que destaquemos o Diârio de Nolí­
cins - a q ue a pena de o iro do d istinto homem de letras q ue é o 
seu director veio dar ainda mais realce e br ilho - qne o tem feito 
com tanto intcrêssc, tanta galhardia e tanta generosidade. 

Nunca se lhe pediu guarida que as suas portas se não abrissem, 
de par em par, facultando com a gentileza mais cativante as suas colu­
nas para a defesa justa das aspirações desta região. 

Tem sido ainda, nas suas páginas regionais, um poderoso e bené­
fico auxiliar das au toridades adm inislrativas. 

Pelo que se refere ao distrito de Setúbal, o Diário de Notícias e 
o seu ilustre representante nesta cidade merecem uma chamada espe· 
cial com quentes aplausos da plateia, que segue, com o mais vivo 
empenho, tudo o que ' 'em fazendo-se em seu benefício. E há-de ainda 
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ver a Jmpren a, com aquêle esplêndido diário ;, frenle, saber lutar 
pelos interêsses mperiores da linda cidade do Sado. ajudando-a na rea­
li1ação dos seus projecws e na efeeti\·ação do'i •eus mai'i urgentes 
melhoramentos, conlribuinclo, desta maneira, com uma imponante 
soma de C!>forços para todos fazermos dela uma das mais lindas terras 
do País. 

A . BARREIROS CARDOSO 
Go1•cr1111dor Cw1/ tlc ~l'trilwl 

Pela s1rn notá\·cl acção regionalista, tantas \·ezes posta ao ser\' ÍÇO 
dos int erêsses de \'iana do Castelo, bem merece o Didrio de Noticias 
o reconhecimento e a gratiaão do povo clêste distrito. 

Em nome dos vianenses dirijo ao grande diário ela capital calorosas 
saüdações. 

ROGeRIO FERREIRA 
Goverrwdor Civil de l'iima cio Castelo 

O \'etmto jornal Diârio de Notícias actuali1.0u-se, fê; o seu Solar, 
1nrndou a sua residência num dos lugares mais fidalgos e mais cfütintos 
de Lisboa, entrou na nobiliarquia da lmprema do ;\fundo. 

Dotou a nossa linda capital com mais um sumptuo~o edifício, 
engrandeceu o local mais alegre e mais central da mais formo~a cidade, 
que mira o Tejo, retocou, com mais uma pincelada aní~lica e moderni-
1ante. o \elho uPasseio Público», crismado pelas 110\'aS idéia'i com o 
pomposo nome de cc,-\.\'enida da Liberdade», coração alfacinha e :.lima 
cm de\·aneios, a mais carinhosamente aquecida e iluminada pelo lindo 
sol dêste céu a1ul de Ponugal. 

No dia cm que a ilustre Direcção do Diário d1• Notícias, cm 
estreito abraço com os seus muito queridos, clcdicaclos e prestantes pa­
triotas, co111pa11 heiros no trabalho, colaboradores e obre iros, \':ti inau­
gurar as suas no\'as instalações, quero, com o justo regu1.ijo dos U 1 issi po­
nenses, associar-me à sa tisfação que de,•em sen tir pelo triunfo que 
representa para um jornal português, para a capital e para o País, 
a rea lização dum tão grande empreendimento. 

Temos, pois, o nosso Palácio da Imprensa. Coube ao Diârio dt' 
Notícias a honra de dotar a Pátria com o Solar do .J ornalismo Ponuguês. 

As minhas homenagens e o meu reconhecimento. 
l lomenagens pelo triunfo e agradecimento como português ao 

\'elho jornal que tão bem tem sabido dar Portuga l ao l\ l unclo e o l\!undo 
a Portugal , nas suas páginas, li\TO dia a dia sempre aberto à nossa 
ansiedade, ora trazendo-nos idéias novas e nO\'OS acontecimentos, ora 
abrindo portas aos humildes para a Vida, na sua «p<ígina ele anúnciosn, 
ora batendo-se arclorosamemc e com ternura pelos pobre1inhos que têm 
lome e amargura, lançando amiúde as suas iniciatin1s ele caridade. 
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A gente dêstc meu rincão transmontano associa-se, pela minha voz, 
aos lournrcs e agradecimentos que aqu i quero deixar ainda pelo muito 
q ue a pro\'íncia de\'e ao Diârio de Notícias pela sua acç;io regionalista, 
cm que tão bem sabe dizer das nossas aspirações e direitos e tão bem 
sabe cantar as mara\'ilhas da nossa terra. 

H. DE ASSIS GONÇALVES 
(;m•rrnndor C11•1/ dr ,.1/11 Rrnl 

Defender o regiona lismo no que nê le ld de tí p ico e rnrnner b ti rn, 
11os usos, costumes e até na ling uagem, é por certo obra 111eritória da 
l mprensa , e ela aceita esw r ao ser\'ÍÇo ela P;ítria. pois ser\'e-a quem 
procura ma ntê-la \' i\'a em tudo que faz dela u111a uni dade d iferen­
ciada. O rcgiona lis1110, porém . não pode ser só i\so. H :í rns1umcs obso­
letos q ue perderam j<í. cm ,·in ude de tramforn1a<:ôe~ ele tôcla a ordem, 
o seu me io próprio; êsses há que deix;i-los morrer e \erá tarefa inút il 
fa7.ê-los \'i ,·cr artificia lmente. E scd es\a uma maneira ele fazer regio­
na 1 ismo. 

Dar-sc-;í regionalismo. também. melhorando a~ condições da \'ida 
local, wrnando-a mais confon;í,·cl. higiénica e atrani,a, por modo a 
e' itar a scdu~-ão dos grande~ meios com o seu quê ele incaracterístico 
e monótono. É sobretudo êste último que a Imprensa pode e de,·e 
praticar fa1cndo-se eco das rcdama~·õcs e melhoramento\ lotais. criando 
interêssc por êlcs. le,·ando até quem haja de atendê-los e reali1á-lo' 
o desejo e necessidade que os fizeram surgir. Ne\tC a\pccto particular 
é·me mu ito grato reconhecer os inestim;h·ei\ ~en iço\ que o Diário de 
Notícias tem prestado ao distrito de \'iseu. 

'ão h;í reclamação. obra ou melhora mento ao ser\' iço cio qual 
o Didrio de Notícias não pon ha dcsinLcrcssadame11 1e o seu grnndc 
poder ele exp;1ns1io. t. um procu rador solícito, au tor i1aclo e ... gracioso. 
Por tudo bem merece cio d istri w de Viseu. 

ANTONIO ABR ANTES T A V ARES 
Govermulor Ci1•il de l ' iu11 

NA 1 6.ª. Duas gravuras: Azulejos executados sôbre dese• 
nhos de R~que Gameiro e Alberto Sousa existentes no vestíbulo 
do i.º andar do antigo edifício do Diário de N otícias. Um 
aspecto do grande incêndio no Teatro Baquet, do Pôrto, segundo 
uma gravura da época. 

No texto, e por sua ordem, os seguintes artigos: 
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SETENTA E CINCO ANOS DE VIDA NACIONAL 

Um dia , h;í sc·Lc;11La e cinco anos, juntaram-se dois homens e fize­
ram um jorna l. O s dois homens chama\'am-se Ecl11ardo Coelho e Toma~ 
Quintino AnLuncs. O dia escolhido foi o 29 ele Oc1ernbro de 1864. · 
O jornal chamou-se Didrio de ,\'oficias. 

Eduardo Coelho era o onhador. o poe1a, o jornalista. A idéia de 
um jornal popttlar, essencialmente popular, ancla\ a-lhe no cérebro, 
lcn·ia-lhe no sa 11g 11e, ;1b:.or\'ia-lhe o espíri w ha' ia j;í anos. Um jornal 
independente, noticio$o. inofcnsi,·o, que vi\'CS'>e do po\·o e para o Pº"º· 
sem grandes \'ÔOS de literatura, sern colunas maciças ele erudição aca­
démica, sem compli cadas questões de polí 1 ica i n Lernacional. O facto. 
A notícia. O dia-a-dia da \'ida nacional e cios acon1ecimenlos gerais. 
De educaçio profundamente libera l -seu pai 111ilitou no cêrco do 
Pôrto, nas hostes de D. Pedro - a sua in1eligência 'ivaz e romântica, 
a sua \'Ocação desde menino e moço levaram-no a trocar o balcão ela 
rua dos Capelistas e o ouLro da rua cios Fanqueiro., pela sua mansarda, 
humilde e pobre. daquele:;.º andar que torneja da tra,es5a de S. :'\icolau 
para a rua do'> Douradores. ,·elha trapeira onde êlc cearn com as estrêla'> 
e cu 1 t i rn va a5 sua5 i 1 usões. 

Tornaz Quintino Anwncs, homem pnítico, honrado português ao 
sabor da época, j<I então dono da T ipogra fia Uni ,·ersa l, completava, 
para as realidades da vida . o romântico sonhador ela «Crónica dos 
T eatros», cio «Conscrvadorn e da «Revolução de Setembro». 

E o espírito criador e animado de Edttardo Coelho. em perfeita 
simbiose com o espírito ponderado, administrati\O e prático de T oma7 
Antunes lançaram o Diário de Notícias. Escritura simples. O jornal 
saía e seria dos doi~. Eduardo Coelho teria a ~cu cargo a redacção. 
Quintino Antunes a administração. Ordenado~. lucros, quando pudesse 
ser. Primeiro, a rea li1ação da idé ia. Depoi ~. a sua parte material. 
Lançado o jorna l, firmados os alicerces, tornado o sonho prometedora 
realidade fêz-se a prirne ira escritura com data ele 20 ele Abril de 1865, 
ratificada cm 1873, niodificada em 191 3, e que deu mais tarde aquela 
que hoje vigora sob a designação de Emprêsa Nacional de Publicidade. 

O êx ito do novo jornal foi um assombro. Saindo mm uma tiragem 
cxcepciona l para a época, de 5.000 exemplares, ating ia, no fim do seu 
primeiro ano 9.600. com 26.000 em 188:). com 150.000 em 1925. Um 
colosso. 

J ornal accntuadameme lisboeta até à direcçfio do sr. dr. Alfredo 
da Cunha, a panir de 1919 tornou-se num jornal do País, de todo 
o País, alargando a sua esfera de acção a todos os recantos de Portugal 
e suas colónias, ganhando, pelo seu esfôrço o justo título do jornal 
de maior expansão cm t0do o território da República. 

- 395-



O primeirn aumento de formato do Diário de ,\ 'olícias dcu-~e 

ainda cm 186:). e cm 1866 o seu formato era já o clôhro do format0 
pnmiti,·o, para :-.er de no,·o aumentado cm 1867. e cm Dc1embro 
de 1870 inicia\ a a sua publicaç;io ªº' domingos, precisamente no ano 
e111 que nas suas p;íginas se publica\'a o romance de Eça de Que iro1. 
e Ramalho Ortig•io «Ü Mistério da estrada de Sin tra » cuja pnb licaçfo 
toi no Port uga 1 dêssc tempo um C<l\O scnsaciona 1. Em 188e o Diâ rio 
de Notícia.1 ~a li ent:na, com jmtifiraclo e comprecmhcl júbi lo. que era 
sete ,·ezes maior do que o pequenino jornal que 'ira a lu1 da publi­
cidade em 1861, na ,·c lha rua do, Calafates. que um ano depois se 
transformam cm rua do HDiúrio de Notícias» 

A 1,1 de l\ laio de 1889. morre Eduardo Coelho e assume a d irecção 
do jornal Tomat. Quintino Antunes, então ,·isconde de S. l\farça l. 
tendo. como seu rcdanor principal , Pedro \ 'cnccslau de Bri t0 Aranha. 
e como rcdactorcs dos ma is disti mos Sou a \ ' i terbo e .J li 1 io César 
l\lachado. 

Em 1893, o sr. dr. Alfredo ela Cunha entra para o jornal com o 
cargo de secret:írio da cmprêsa. e dois anos depois, 18!J!í, o Diârio de 
Notícias sofre no\'o aumento de fonnato. 

A 16 de Fe,·crciro de 1898. morre, j;í conde de S. 1\ larçal, Tomai 
Quintino Antunes, e, cm 1 de .Jane iro de 1900, o w. clr. Alfredo da 
Cunha assume pl1blicamente a dirccc;:io do -jornal. que. cm Dezembro 
ele 1907, lança a pt'tblico o seu 1." nl1111cro ele 'imc e quatro p<ígin,1\. 
o maior que até então se ha' ia publicado na lmprema portuguesa. 

Em l!)O,J. inaug u rou-se. cm S. Pedro de Aldtntara. o monumento 
a Eduardo Coelho. que foi aumentado com o medalhiío ele Toniaz 
Quintino Anluncs cm 1!) 14. data cio C'inqüentcnàrio. 

Dirigi u o w. dr. Alfredo da Cunha o Diário de ,\ 'olícia.1 até 3 1 
de ;\!a io de 1919. ano cm que fo i <,ubst ituído ne~tc lugar pelo sr. dr. 
August0 de C.l\tro, que nêlc \C mante\ e até Abril de 192 i para ir 
ocupar cm Londres o lugar de mini<,tro de Portugal junto da (·ônc 
i nglêsa. Em .Junho, o sr. Eduardo Sch\\'a lbach Lucci as~u me a direcção 
dêstc jorna l, até que, cm 193(). qu i111.c anos depois, o sr. dr. Augusto 
de Castro rct0111a o seu antigo lugar de clircctor e 11êlc se encontra. 

Pode1nm cli,idir a história do J>id1io de Nolícia.1 cm quatro perío­
dos dislintos: r •0 , de 29 de Dczemlmi ele 1864 (data ela fundação) até 
' " ele Ma io de 1889 (morte de Eduardo Coelho); 2.

0
, clcsla data até 

15 de f c\'crciro de 1898 (morte de T o111at Quinlino Antunes) : 3.0
• ele 

1898 a 29 de Dc1embro de 191 4 (data do cinqücmen;írio); 4.0
• final­

mente, de 1914 a 29 de Dezembro de 1939 (bodas de diamante). Cada 
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um dêstes períodos 1cm a sua fisiono111ia própria, os seus triunfos. 
J5 suas preocupações, o seu desenvolv i1111.:nto natu ral e lógico. 

São capí1 ulos d111n mesmo volume, pedras du1n mesmo edi[ício, 
anseios duma mesma a~piração. Eduardo Coelho lançou-o a público 
11a visão magnílica dum triunfo que 5e tornou realidade. O sr. dr. 
Alfredo da Cunha , energia e méwdo, inut"iç;io e firme.1.a, alicerçou-o 
com cabouco' inde'>1n11í,ei'>. O sr. dr. Augu\LO de Ca'itro rasgou-lhe 
de par-cm-par ª" janela'> do País e fê1. dum grande jornal lisboeta 
o maior de todo\ º" jornai~ portuguese~. 

O sr. Eduardo Schwalhach n1<1111 c,·e :1 po,içio que recebera. E de 
norn numa hora difíci l de rcnova\'âO n111nctial se enconrra ao leme 
clesw grande na 11 cio nosso jorna lismo o mcsn10 d ircrtor que. no período 
ele 19 19 a l !Jl!•I· lhe dera o maior i mpul~o e co11segui ra com os seus 
co laboradores a s11a im ej;\\"cl cxpans:io. 

Em cada u 111 dt·\tt:'> períodos tC\ e o Dirí rio dt· ,\' ot ícias q ucr na 
sua redacç;io, quer na sua colaboração. <>'- melhore\ nome~ do nosso 
escol intelectual. O Diário de Notícias n:io é apena~ um vasto repo­
sitório dos lano .. n1ai\ importantes da Hi~tória cio ~ l undo nestes setenta 
e cinco anos de exi.,tência g loriosa e acti\a. é ainda o arquivo dos n ossos 
nomes mais ilmtre'> que nas suas p;íginas \ er~aram os assuntos mai~ 
pa lpitantes e de maior imerêsse cm todo\ os ramos do saber humano 
e da huma na asp i r:t~·iio. Pode alirmar-se que nenh u m cios nossos grandes 
intelectua is, nestas t'ilt i 111as sete décadas, deixou de passar por esta 
casa, de firmar o sc11 nome nestas pitgina~. Ta111hérn não houve aconte­
cimento nacional. ele l:ígrimas ou de triunfos. de alegria ou ele sacrifício. 
a que o DitÍrio de Notícias não desse o melhor da !.ll:l atenção e do 
seu cslôrço. exa ltando ou consolando. 

Entrei, como rcdanor, para o Diário ti<' Notícias c m 1913. con­
,·idaclo pelo se11 en1:io director, o sr. dr. 1\ lfredo da C:1111lia. Nesse tempo 
a redac~·ão do DitÍrio dr Notírias ,·inha ainda do Passado. Fraga Pery 
etc Lindc. Fr:111cisrn \' ida l. Ludgero \ ' iana , Eduardo Coelho (fi lho). 
o \'Clho rep<'>ner ,\ ln1tida. e dos nm·os que come<:a,·;1111 alg u ns elemento~ 
que ocupam hoje.:. lora ou dentro do Diário dt• Notícias, lugares de 
justo dc.,taquc.:. (h que l:itiam cn t:io o jornal comtiwía m. de-facto. 
urna lamília .. \ d <l'>'>i l icaç;io esta\·a certa. porque rcprc\enta\·a uma 
\ erdade . . \ facu1ra clu111 jornal era difercntl' da que é hoje. Não :.e 
in,·cntara ainda o clina111i~1110 dos tempos moderno'>, e a 'ida. embora 
j;'1 nos inícim ela C:rande Guerra, era ainda urna 'ida rawà\ cimente 
pacat:r. O f11 1ehol niio era, por esses rec11:1clo~ 1empos, uma pa1xao 
:1bson·cnLc, L' a~ d i~<· 11 s>lH'> incid iam ma is sôhre o h<·lo sexo e a política 
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do q ue sôbrc angustiosos problemas que tornam a 'ida um inferno 
de preocupações asfixiantes. O jornal fecham ~1s quatro horas e meia, 
quatro e três quartos. Ficarn apenas o rcdactor de piquete, e lá 
ao fundo da sala, à direita, por detds do seu «realejo» - Yelha secre­
tária com meio século de existência - o Fraga Pcry de Lindc acendia 
a lâmpada de álcool, estrelam os seus dois incviUÍ\"Cis ÓYOS e aquecia 
o seu ca[êzinho com leite. Feito o repasto, punha a tiracolo a sua mala 
de ((globc-trottcrn e lá íamos, eu e êlc, marche q ue marche, upcd ibus 
calca11tibus)) , até à calçada da Tapada, o nde ambos morá \"amos. As 
críticas teatra is eram fe itas por Eduardo de loron ha, Hgcntleman» 
impecável, sempre de charuco, de sorriso e de cravo vcrniclho na lapela. 
Depois, \"Cio a fase da g uerra e alargou-se a sccçâo do cst range iro por 
onde passaram, cn trc 111 u i tOS ou tros, Lu iz de Frei tas Branco, q ue a nos 
ma is tarde ingressava como professor no Conservatório acional de 
1\ 1 úsica, e o d r. Caetano Bcirfo, hoje chefe da scc~·ão ele Correspon­
dência e escri tor de renome fe ito. A partir de 1 !)20, a vida interna e 
externa do Diário de Notícias modificou-se por completo. A sua cxpan­
ão ascendeu ;\ centena de milhar, criaram-se cm todo o País sucursais 

e liliais, Hplacarclsn simples e luminoso~. aumentou-se o número de 
correspondentes e leYou-se o Diário de NotíciaJ a todos os recantos· 
do Portugal continental, insular e colonial. 

Foi :mim que o Diârio de Notícias 5C fêl o grande jornal que hoje 
é, o de maior cxpans.'io em Portugal, firmando l:í fora o \eu nome como 
um dos órg-iíos públicos de mais justa e jmtificada repu ta~-ão entre 
os jornais portugueses. 

JOÃO P ,\lll.O FREIRE 

A ACÇÃO CULTURAL DA EMPR~SA NACIONAL 
DE PUBLICIDADE 

Nenhuma fôrça espiritual, nas incertezas da vida moderna, se pode 
comparar ;"1 cio jorna l: nas suas colunas cabc111 o a rtigo doutr inário ou 
científico, a cr ítica nas suas múlti plas 111odalidadcs, o interêssc palpi­
ta nt e dos roma nces, os complexos problemas socia is e todos os assun LOs 
q ue cat iva m a fantasia dos lc it0rcs: 

Entre nós essa supremacia espiritual pertence ao Diário dr Notí­
cias, q ue clcsclc o d ia cio seu aparecimento, 29 de Dc1c111hro de 1864. 
até hoje sempre se esforçou por ser o cxccl~o dcfcmor da5 mais puras 
manitestaçõcs cio pensamento português e da arte que tão nobremente 
l loriu nesta nossa abençoada terra. Assim, cm 1879, publicou o seu 
primeiro incitamento i1 celebração do tricemcnário de Camões, e, cm 
1880, tomou a patriótica iniciatirn de distr ibuir por todo o País, gra-
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tuítamente, a monumental edição dos Lusíadas, dirigida pelo sfüio 
prolessor F. Adolfo Coelho e que compreendia 30.000 exemplares. 
O nome do glorioso vatc chegaria, com o emusiasmo ela propaganda, 
ao5 mais humildes recantos de ~onugal e às afamadas wrporaçõcs 
cicntí l ica~ e litenírias da Europa. 

Os 1 uncladorcs do Diârio de Notícias tinham o culto da lilcrawra, 
numa época cm que abundarnm famigerados poetas e prosaclorcs, e 
ta l facto orig inou os volumes que, constitu indo «brinde aos senhores 
:-issinantesn, nunca perderam o seu enca nto na r;ípida fug<1 do tempo 
e rcprescnram, no acLUal momento, p reciosíssima colecção, onde ficara m 
os melhores fu lgores do génio literftrio português na segunda metade 
cio séc11 lo X T X. 

l.ogo de princípio, foi Eduardo Coelho quem narrou, cm pequeno 
e lonnoso romance, a curiosa tradição ela Casa de Bragança, e Camilo 
Castelo Branco, cm 1866, no seu sossêgo de S. Miguel de Scidc, escreveu, 
para u m dos ma is fa mosos brindes, as p;íginas vibrantes de «0 Parente 
de Cinqiicm a e 11·ês ~fonarcasn; depois, em 188 1, apareceu outro volu· 
me de raro rnlor, homenagem da Emprêsa à memória cio grande \'íwr 
H ugo, e, no ano de 1891, o dr. Alfredo da Cunha enriqueceu a colecção 
com o trabalho «Eduardo Coelho - A sua Yida e a sua obra», monu­
mento erguido ao esl'ôrço adminí,·el clêssc exemplar cidadão que, 
entre nós, tanto soube dignificar a proíissão jornalística. 'os trinta e 
cinco \Olumcs dos «brindes aos senhores assinantes» guarda-se a hi\tória 
da reno,aç;\o litcdria cm Portugal, atra,·és de algum milhares de suas 
p~íginas cintilam a inda os nomes sempre saiidosos de Guerra J unqueiro, 
Gomes Lea l, Bulhão PaLO, Francisco Gomes de Amorim, Silva Túlio, 
Eça de Quciro1., Ramalho O rtigão, Fialho ele Almeida, Üarão de Rous­
sado, Luciano Corde iro, Albeno Pi mentel, Sousa Viterbo, Brito Ara nha, 
Ccrdsio Loba to, Ces;írio Vereie, Cândido de Figueiredo. Teófilo Braga, 
Trinclaclc Coelho, Cristóvão A ires, Leite Bast0s, J oão Ccs:írio de 1.a­
cercla, Guiomar T orrcsão, Lourenço Ca iola, etc. 

Em 1!)23, a Dirccç·ão do Dirírio de Notícias, compreendendo q 11e 
os d {lssicos, cm q ua lq ucr país, são os úte is esti mu ladorcs do ca r:íctcr 
11:1cio11a 1, rcsol veu iniciar a « Bibl iotcca Clássica Portuguesa», a q ue o 
d r. ~fanuc l de So11sa Pin to concedeu todo o prestíg io do seu nome 
e((; prosador: uO Liman, de Diogo Bernardes, ve io prestar rclevan· 
tís5imo scn iço aos estud iosos, porq uanto t i,·era até então apenas qua tro 
edições, :,cndo a primeira de 1596 e a últ ima ele 1820. O poeta da 
ternura e ela tris1c1.a não devia andar esquecido da nova geração, e 
O'> dois \ Olu mcs de «0 Lima», com as suas vinte égloga~ e trinta e três 
carta\, revelam o nodvel plano culwral da Emprê\a 'acional ele 
Publicidade, digno cios mais ra!>gados elogios .. Apareceram a ~cgu ir 
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u Ronda d e Li5b oa11, de Francisco de Ca5tro. e <ii\c; Êgloga5u, d e Fra n­
ci~co Roclriguc Lobo. 

:\o mês de Abril de 1924. surg iu a uColccçiio Pa1rícia11, que se 
propunha t0rnar conhecida a nossa litcra w ra com as sua c; magnífica5 
~ímcscs. Esta Colecção, dirigida por Albino Forjai de Sampaio, mercê 
ela :.ua finalidade, foi lournda pelo ;\[inistério da l mtrução Pública. 

Corno na Alemanha, I nglaterra . Suécia e Noruega existisse uma 
li1cra11tra infantil animada daqueles fictícios aconteciment05 que sedu-
1em as inocentes imag inações, a Emprêsa Naciona l de Pub licidade, 
c111 ~ l aio ele 1927, criou a «Biblioteca dos Pcque11i 11os11, sob a cl irecção 
da il1 1strc escr itora sr : D . Emíl ia de Sousa Costa. 

A l'unç·ão culwral do Didrio dr' Notícias, sôbre-moclo p rove itosa 
<:0 111 o « Fa lar e Escrevem . de Când ido d e Figue iredo. ao inc111i r na 
j uvenw de do me u tempo o ,·crdadciro gôsto pelos estudos gra111atica is 
e pela própria pureza da linguagem, estava d estinada a rea lizar-se 
também pela influência do livro, porque a acção benéfi ca d êste é 
mais p ermanem e; cm 192 8, a Emprêsa 'aciona l de P ub licidade fundou 
a sua 11Secção de Edições11, que, a-pesar-elas d il'iculdadcs e o bsuículos 
do nos~o ingrat0 mercado literár io. conseguiu dc~penar simpatia e 
alto intcrê~~c imclcctual, não só dando amparo ªº' 11 0 \ 0S escri t0rcs, 
aos quais tantas ' czes co tuma m rarear O'> bem ma teriais nece<;sàrios 
para a obtenção dos legítimo tr iunfo> . como cdiLando obra'> de cli\ ul­
gaçio hi '> tórica e cicm ífic:i. A produ~-ão litcrúria , índice seguro do 
progresc;o anístico dos povos, merecetl'lhe o maior de.,, êlo: assim o 
ro mances, nO\clas e con tos publicados desde uO .\ mor e o T cmpon 
e «Sexo 33n, do dr. Aug usto de Castro. li' ros que ocupam luga r pri­
macia l na nossa litera wra contemporân ea. «Desenhos Animados», d e 
Rocha .J únior, obra que prima pela clcg;lncia do esti lo, «Bocage». 
de Rocha 1\ lanins, mag nífica e,·ocação da \' ida aventurosa dum dos 
maiores poetas portug ueses, a té «Cinco A,·e n w ras sem impon ância ». 
de U rbano Rodrigues, telas de delicioso colorido, «Sinfon ia lncomplctaH 
e «Sempre 1oi\w>, ele M;írio Barros, onde o leit or encom ra, cm l?rosa 
vigorosa e sugcsti va, caracteres femininos esplê nd ida mc111 c es1 u dados. 
O s poetas não foram csq uecidos: uF;íbu las e H istor ie1as», de Acício 
ele Paiva, são u111 l ivro adorável, cu ja leilttra devia ser obriga tória nas 
11oss:1s Escolas; «P romontório Sacro». de Cândido Guerreiro, contém 
formosos sonetos ded icados i1 glór ia do Infante D. l lemiq ue, e «Ro­
h:11ya t», d e Omar Kha)'}"am. pode considerar-se ôptima in terpretação 
ele C omes ~ romeiro. 

\'antajosa propaganda culwra l da «Sco;fo de E.di~·ões» foi, cen a­
mcntc, a q ue se d estinou «aos humildes de Aqué111 e de Além i\ la r. 
ªº' ex ilados trahalhadorcs, proscritos das aulas pelo ingres\o na escola 
da luta pelo pãoll , propaganda le \ acla a efeito co111 a publicaç:io d a 
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«História de Porlllgal » e «História da~ Colónias Portuguesas», da auto­
ria de Rocha ~ lartins. São igualmente dignos de rnênção, sob o aspecto 
histórico: «D. Maria I», do dr. Caetano Beirão, volume de 474 páginas, 
em que se recolheram subsídios para o conhecimento perfeito do 
reinado efectivo da caluniada R aínha ; << D. Sebastião», do prof. dr. 
Queiroz Ve loso, obra de sól ida in\'estigaç:io, tôda ela escrita à luz de 
documemos inéditos; «Os Judeus e os Protocolos dos Sábios de Sião», 
de João Paulo Freire, eswclo erud it0 e probo acêrca cio povo que tantas 
\•irtudes e defeitos possuiu no perpassar dos séculos, e «Elementos de 
H istória de Portugal», de Alfredo Pimenta , traba lho de notável objecti­
vidade nas suas concl11sões e oficialmente aprovado para livro único, 
nos liceus, nos anos lectivos de 1936- 1937 e 1937-1938. 

As obras de mais forre divulgação publ icadas pela Emprêsa Nacio­
nal de Publicidade, por intermédio da sua «Secção de Edições», foram: 
«Prontuário de Ortografia», de Costa Leão, \'Olume portátil, de utilfs­
sima e fácil comulta, onde o autor resoh e dificuldades ortográficas 
e de linguagem; << ~lãe e Filho», «Arte de Educam e «Vida de Campo», 
do prof. dr. Ferreira de ~l ira, livros que re,elam, além do ciemista 
sempre prê o aos problemas da inteligência, o escritor de prosa fluente 
e elegantíssima; «Apontamentos de Epigrafia Ponuguesa», «Inscrições 
Portuguesas do Museu do Carmo» e « l nscr i ~·ões Sepulcrais da Sé de 
Lisboa», de .J. ~I. Cordeiro de Sousa, subsídios valiosos para os que se 
interessam pelas coisas dv passado; «Compêndio de Econom ia Política» 
e <1Teorias de Comércio», do dr. António Filomeno Lourenço, bem 
como «Elementos de Direito Comercial», do dr. j. Pires Cardoso, 
«Noções de T ecnologia e ~fercadorias», do dr. António Pedro ;\lendes, 
e «Noções de Contabilidade» do dr. F. V. Gonçah es da Sih·a, que pela 
exposição clara e rigor de doutrina vieram beneficiar professores e 
a lunos do Ensino Técnico Profissional; os trinta e um folhetos da 
«Colecção Rústica» fornecem modernos e sóli do ensinamentos agrí­
colas aos nossos lavradores; os cinco fascículos ela «Colecção de Vulga­
rização ~féclican encerra m oportunos conselho~ aos doentes, especial­
mente diabéli cos e wberculosos; «A J usliça e a C iência», do prol'. 
dr. Santana Rodrigues, mostra o que foi a justiça na antigüidade, o 
que é a química e os seus méwclos de an:ílise nas pesquisas judiciárias. 

A«Secção ele Edições» da Emprêsa Naciona l de Publicidade tam­
bém publicou algumas obras de T eatro, de subido , ·a lor literário, como 
•:Amorn, do dr. Augusto de Castro, «Ü Perfume do Pecado», «Sol 
Poente», «Recompensa», «Consciência» e «Duas ;\lãesn, do dr. Ramada 
Cu no, «Auto da Aclamaçio de El-Re i D . .J oão 1 [ - Cruz de Guer ra», 
de A. Cardoso dos Santos, e «Ü Inimigo», de Cristiano Lima. 

«Salazar - O 1 lomem e a sua Obra», de António Ferro, inquérito 
de-veras nolável sob o aspecto político, a que não faltam os máximos 
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prímores líterá rí o~. uPcqucno5 ~ f undos e 'Velhas Cívílizaçõcs», de 
Ferreira de Castro, uHistória de Portugal», de Rocha Martins, e «Pro­
fetas e Profecias», de .João Paulo Freire, constilltem, sem dúvida, os 
maiores êxitos editoria is da Emprê'>a :"\aciona l ele Publicidade nos 
úhi1110., anos. 

Para termínar êstc desprctcncioso anigo, desejo frisar o carinho 
com que a Ernprêsa Nacional de Publ icidade acolheu o apnrecimento 
da «Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasil eira». procedendo à sua 
distribu'ição, e é com sa üdade que e,·oco, na minha qua lidade dum 
cios sem primiti\ m directores. os momentos ele traba lhO' int ensi\'O e de 
boa camaradagem, ao lado ele João de Som a Fonseca, inteligência 
lu ci<lí s~ima e ,·ontade de !'erro. Costa Leão, conhecedor profundo da 
boa ling uagem portuguesa , dr. i\ntónio Maria Godinho, distinto pro­
le\\or e cconomi~ta , e dr. António Sérgio, eminent e pensador. 

AS GRANDES REPORTAGENS 
DO «DIÁRIO DE NOTíCIAS» 

A reportagem, a mais nobre e a mais difícil das artes do jorna­
lismo, a que mais qual idades exige e maiores virtudes requere, é o 
espelho da \ ' ida, reflccte e m todos os cambiante'>, ma is do que nenhuma, 
o dra ma humano, no seu · LUmul w de a ng ústia.,, de ansiedades e de 
alegrias. R.ctrato a nimado das gerações nos comrastes que as épocas 
oferecem, podei dizer-se que cada reportage m te m a expressão do 
seu tempo. 

Eis por que, na paz pôdrc da metade do século X IX , quando 
surgiu o Diário de Notícias, a reportagem, sem a imensidade nem a 
'ibração que tem hoje, era qu:ísi só - coscu' ilhice ... Os repórteres 
andan11n nas rcdacs·ões cm pan111ras e ali ag uarchl,'am que os indis­
cretos ou os am igos 1 hcs lc\'assc111 as notícias. J~ preciso d i1.cr que a 
reportagem, com pouco ma is de 'inie anos, çonstiLUía uma 110\'iclade 
no jorna 1 ismo portug uês. 

Eduardo Coelho, que criou o jornal popula r, fo i também, neste 
capítulo, um reformador. Pa ra lanç·ar o seu di:írio, que ia ser csscn­
cia 1 mcn te um órgão de i nfornrnçiio na época cm q uc o pri macio era 
da fôlha política e literária, (êz que a reportagem descesse ;\ rua e 
interpretasse, nos seus altos e baixo'> a ,·ida das mais diversas classes. 

O fundador do Diário de .\'oficias fi1.era j:í, no <<Conscn adorn 
e na «Revolução de Setembro», Lima brilhamc carreira de repórter. 
Ao lançar a público a fólha de dc1. réis chamou para o seu lado Santos 
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Na1,;iré e, mais tarde, José Francisco de Assis Almeida - e os três 
toram O\ primeiros noticiaristas do Diário de Notícias. A reportagem 
pas~ou a \er u111 sacerdócio, em que os Pais iniciavam os Filhos. Assis 
de Alnu.:ida industriou cu Filho, J osé Joaquim de Almeida, que foi 
repórter dêstc jornal durante 40 :mos; êste, por sua \ 'el, lançou seu 
filho .Júlio de Almeida, que, há vinte anos ininterruptamente, aqu i 
trabalha; e j<í conquistou pôslO na Imprensa um filho dêste e bisneto 
cio primeiro, Armando .Jorge de Almeida, esperançoso moço de 20 anos . 

.4 re1wrtagem. simples e ingénult de há três quartos de st>culo 

11:1 três quartos de século a reportagem não tinha ex igê ncias supe­
riores ;Is de mero rela to. As côres simples e ingénuas e os conceitos 
morais, por vezes com c itações bíblicas, eram os preferidos para e nqua­
drar os grandes acom ecimentos. Quem quiser acompanhar a ga lopada 
que ela lê1. até os nossos dias tem de mergulhar, para e ntender os 
contrastes, nas curiosas notícias daquela época. 

1ão é fácil , num simples e despretencioso artigo de jornal, registar 
tôdas as grandes reportagens do Diário de Notícias, nos 76 anos clecor­
ridol>, e menos ainda fixar os nomes cios jornalistas que as fi1.eram, 
porque os repórteres de outrora trabalhavam anonimamente, sacrifi­
cando a sua individualidade à do jornal. num tempo cm que o leitor 
não tinha, como hoje, a curiosidade de saber quem csrn\ a por detr:ís 
cio relato que o entusiasmava ou como\ ia. 

A primeira grande reportagem que figura no!> mem apontamentos 
e na qual, segundo julgo, colaborou J oão Grave. o romancista excelso 
ele «Üs Famintos», foi a do horroroso incêndio do teatro Baq uct, no 
Pôrto, na noite de 20 de .Março de 1888. RepresentaYa-se a tradução 
ela tar1.11ela uGran-\'ia», cm benefício do actor Firmino, quando as 
chamas irrompera m, clestruíndo em pouco tempo t0do o ed ifício, que 
era ilumin<ldo a gás. i\lorreram 52 pessoas e. entre elas, ~ da família 
ele Fi r111i110. 

O u tra reporrngcm, notável pela extensão e pela minúcia, foi a do 
luncra l do rei D. Luiz, e m 26 de Outubro de 1889, na qua l ju lgo ter 
colaborado tôcla a redacção. É suficie nte relembrar, para que se calcu le 
o que os noticiaristas tinham de relatar, num caso cm que t0dos os 
pormenores interessavam, que o cortejo fúnebre, saíçlo dos J erónimos 
i1s 10,30, só chegou a S. Vicente cinco horas depois! 

A reportagem, que até a li fôra apenas amálgama informe de por­
menores, \ a lenclo a notícia tanto mais quanlO maior espaço ocupava, 
adquiriu ccno rclêvo literário com Eduardo Coelho, Filho, nos prin­
cíp ios dêste século. Tive ainda o prazer de trabalhar com êle. Eduardo 
Coelho, Filho, que dom ina,·a o francês com a facil idade e a c lcg-.:incia 
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co111 que culLi\'ava o ponuguês. era u111 pari.,ic1he de alta estirpe e 
pas~a \ a grande parte da sua existência cm Paris. Não adm ira, por isso, 
que !>Cntissc o influxo progres.,i\'O ela 1 mprcnsa íranccsa. Dêlc se relem­
bra, por exemplo, uma \'iagcm curiosa e emocionante atnl\ és dos 
colccwres de L isb oa, com uma personagem que ficou célebre na tradição 
popu lar: o ((Luciano das Ratas». 

De 1902 a 1906 esti\·cram no Diário d<' Nolícias dois i11íormadorcs 
de nomeada, cm quem o sentido ela notícia i> Upera\'a o cuidado l itenírio, 
mas que fi zeram suar as estopinhas a muito jornalista de puho.: .J oaquim 
do Ros;írio Albuquerque, já fa lecido, e David Salsa, ainda cm plena 
actividade . São dêles reportagens como a elas \'isitas do rei Eduardo VII, 
cio imperador G u ilherme II, da Raín ha t1d aria, do Presiden te Loubet 
e ele Afonso XI II, a elo crime do cabo 11s da Guarda M u n icipal e a 
da luga de um leopardo no J ardim Zoológico. 

Sucedeu-lhes J osé .Joaquim de Alme ida, a quem :SC devem as emo­
ciona mcs reportagens ela acusação e 1 i bcnaçfio d e <<0 l3 igoclcn e cio 
assassín io dos velhos do Barre iro. O regicídio, cm 1 de Fevere iro de 1908, 
loi descrito por um dos ma is elegam es espíritos do tempo, Luiz Tri· 
gueiros, a uxiliado por Adriano Costa, um do5 maiores e-arreadores d e 
noLícias que o jornalismo ponuguês conheceu. 

A proclamação da Repúblic<1, a Grmule Guerra e o 19 
de Outubro 

Creio ter sido fe ita por Almeida e Adriano Cosla, em 1 1 de Abril 
ele 1 !>ºi , a rcponagem do trágico incêndio ela .\ l.1da lena, em q uc 
morreram 1.1 pessoas e que profundamemc aba lou o Paí5 i11Leiro. L'm 
dos moradores sa l\'OS dêssc hed iondo crime ele An16nio Fernandez e 
Leandro Coma le1. foi o meu distinto rnkga .\ ntóniv Ferro, e ntão 
mc11 i no .. 

, \ proclam,11,:;io d:1 Repúbli ca. c111 1910. 1ah·e7 por clc1er111ina111es 
ele ordem política, 11ão deu rcponagen1 d e n :lê\'(>, tudo .\e li111 itando 
à pu IJ 1 ica<;ão de q 11a 1.ro ed iç:(»cs com «i 11 forn1e5 rhegaclos ;\ Rcclacçiio. 
quer por \' ia 1cldú11 ica, quer por i n dica~·ôcs parlinil arcsll. 

Júlio ele r\lrneida e Sa11 tos Consta ntino fi1er:1111 , depois, uma 
rcponag·c111 que deu brado cm todo o Paí~ e da qual ~e !'alou durant e 
11n1i1os ano5: a dos c~cânda los da quinta ela Formiga. te ma que inspirou 
desde o pantl cto ardido e campanudo ao c'tribilho n1:dicio\o elas rc\· i~tas 

do ano. 
Xa\ ier ele Can-alho fo i o croni\ta ela Grande Guerra, e nela 

perdeu um filho . .\las n:io podem ~er e'>quecida' a\ magnífica!) repor-
1agem de Hermano :'\e, es. que. como cm iado C'>pccial do D iário de 
.\'olírir1.1, acompan hou ;1 França e à Inglaterra o Prcsiclcntc Bernardino 



• . 

~!achado. cm Outubro de 1~p7. \ 'cm a-propósiLO relembrar outra'> 
c~plêndidas rcponagcm do Diário de ">-'otícias i.ôbrc viagem de Chefes 
cio fatado: as ele D. Carlos a Londres, por H ogan Teve<>; do Prcsiclcn1c 
António .José de Almeida ao Brasil, cm 1922, por Act'ircio Pereira; e 
do Presidente Carmona: a Sc,·ilha, cm 1930, por António Ferro e 
Armando BO<l\ cnt ura; à Africa Ocidental, cm 1938, por ;\lcuncr Lconc, 
que publicou o li \'rO uR111110 do I mpério»: e à Africa Oriental, cm 
193!), por Jo~é Augus10, que publicou a respeito o 1 i\TO uPadriio de 
Soberania». 

H.ca1c111os o fi o destas C\'ocações, com a re\'oll1ção ck Sidó11io Pa is. 
c111 Dezem bro ele 191 7. O Bairro Alto ficou isolado do res10 da cidade, 
mas o jorna 1 nun ca de ixou de publicar-se. Pris ione iros na redacção, 
dura n tc dois dias, sem terem ele comer, o dr. Jaime Leitão e Eugé11 io 
Bettencourt fi zera m , pelo reldone. tôda a reportagem do gran de 
acontecimento. 

Em 1919, prendem a atenção os longos e imercssantcs rcla 10~ de 
;\ l ;it io Barros sôbre os julga me mos dos re\'ol uciomírio5 ele l\ 1 oma nw, 
entre os quais figurarnm Alcvedo Coutinho. Aires de Ornelas . .João 
~loreira ele Almeida, etc. ~!ais tarde, em 1922, o mesmo repóncr t rata 
largamente dos julgamentos dos implicados no mo' imcmo de 19 ele 
Outubro e dos tripulantes da «camioneta-fantasma». que h;l\ iam tido 
cm Adriano Co~ta o primeiro noticiarista. 

Duas sensacionais entrevistas do dr. Augusto de Castro: 
com B ento XV e Afonso X III 

Em 1921, começam as ((Voltas a PortugalH cni bicicleta. iniciati'<1 
que sempre mo,·imenta o País inteiro. como a maior pro' a clc~porti\a 
nacional. A reportagem ela I foi feita por Oleiem iro Cé~ar: da 11 e 111 
por rni111; da IV por mim e "lário R osa; da V por mim, i\J;írio R osa 
e .J osé de Fre it as; da V I por Carlos Ne,·es, Mürio Pires e R cbêlo da 
Si lva; da VI 1 por José Augusto e Alberto Freitas; e ela V lll pelo dr. 
Fernando Teixe ira e A lberto Fre itas. 

O jornalismo português sofrera, c ntrewn to, desde 19 1 \), o sa lutar 
intluxo do dinamismo. larga Yisão e superior cultura cio dr. Augusto 
ele Castro. P. reportagem, mais psicológica e lit erária, sem perder o seu 
carácter objecti\ O descobriu mais amplos horit0ntes. O próprio d ircnor 
do jornal, rompendo urna Yelha tradição de iuactividadc decorati\ a. 
loi cm busca da notícia sensacional. O repórter e o diplomata. inspi­
rados por uma segura 'isão política dos acontecimentos. honraram supe­
riormente a missão informatiYa e orientadora do jornal. 

í'\iío esqueceram ainda as duas maiores reportagens dêssc período 
;íurco do Di<irio de Notícias, ambas com larga repercmsão na l mprcma 
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estra ngeira e com interessantes conseqiiências. A primeira, cm Outubro 
de 1921 , foi a entrevista com Bento XV, o Papa da Grande Guerra. 
Entre outras afirmações sensacionais. o Pontífice disse ao jornalista: -
«0 clero catól ico tem o dever de respeitar todos os sistemas políticos». 
Era o reconhecimento de que o Catolicismo não tinha incompatibili­
dades com a República, o termo de um longo período de confl iLOs e 
cizãnias cm Portugal. Dentro em pouco, a convite de Roma, o Presi· 
dente ela República impunha, solenemente, o barrete carclina lício ao 
Ci1rdial Locatelli. 

O outro trabalho foi a entrevista com Afonso X III, cm Setembro 
de 1922. Foi ela discutida apaixonadamente, do mais diverso modo. 
O Rei falou ele «internaciona lizar-se uma zona de pesca, porque os . 
espanhóis tinham melhores engenhos piscatórios e os portugueses mais 
peixe», ... rdcriu-sc ao aproveitamento das quedas cio Douro (tornado 
rea lidade alguns anos depois) .. . e comentou: - «0 escudo ba ixa e êssc 
lcnómcno, com a sua natural repercussão, pode acarretar desagradáveis 
conscqüências». Tudo ist0, de natureza sensacional, deu enorme pres­
tígio ao Diário de Notícias e ao jornal ismo português. 

Em Abril de 1921, i\orberto ele Araújo e ;\fário Rarros fizeram as 
brilhantes reportagens da inhumação cio Soldado Desconhecido e da 
peregrinação das mães dos soldados mortos na Grande Guerra. 

Em 1922 , rcgist:ímo uma grande reportagem de Edmundo de 
Oliveira, sôbre a u·a,·essia aérea do Atlântico Sul por Gago Cominho 
e Sacadura Cabral, feito imorredoiro, que Portugal e o Brasil consa­
graram cm entusiasmo. Em 1923. por sugestão do dr. A11g1mo de Castro, 
os dois heróis são recebidos solenemente na Sorbonnc, recebem uma 
JUSLa consagração imcrnacional, e Rocha .Júnior, para os acompanhar 
a li , laz a maior viagem aérea - 2 mil quilómetros, ele Lisboa a Paris -
que jornalistas pen insulares rcgista\'am. 

Em 1923, a-propósito cio «raid)) hípico à volta ele Portugal, ga nho 
por Tanganho, e, cm 1924, por ca usa da ten11i11ac;ão da guerra de 
Marrocos, Oldcmiro César faz duas 111ag11íficas rcportag-cns, da última 
elas quais fi cou o livro «Terras ele Mistério». 

Nesse período de 1923 a 1924 h;í ainda a registar ele nodvcl: o 
grande incêndio da casa Crespo. cm Coimbra. onde perecera m 16 pes­
soas, e uma p;ígina sôbre l~ ,·ora. trabalhos ele .J oão Paulo Fre ire; e uma 
entrevista com Sarmento de Beires e a grande rnuhtrofc da l .amarosa. 
por Artur Poncla. !Que si ngu lar cort<"jo de a11g1ht ia\. ele a~piraç·õcs 

e de a legrias! 

Em 1925, para apanhar o ccSucl-Exprcssu e dar cm primeira mão 
ao leitores do Diário de Notícias a semacional rcspo'>ta do general 
Freire de Andrade ao relatório Ro s, que nos acusara ele cscla\'agistas 
perante a Sociedade das 'ações, Augusto Pinto wma o ª' i;lo da carreira 
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Genebra-Leão e ganha, assim, um dia sôhrc lodos os outros compe­
tidores. 

Nesse mesmo ano Aprígio Mafra faz a rcponagcm da grande pcrc­
gt·inação nacional a Roma e Gomes l\ lont ciro, com uma campanha 
sensata, facilita a solução cio conflito cx islcm c entre as populações de 
Alpiarça e Chamu5ca, a-propósito da pos~c ela freguesia de Vale de 
Ca,·alos. 

Em 1928, o Diário de Notícias obtC\ C um do~ maiores êxitos do 
jornalismo de t0do5 05 tempos. Foi nos .Jogos Olímpicos. Portuga l 
ganhara, cm fulcbol, ao Chile e à Iugosl:í via e esperava-se que uma 
vitória sôbrc o Egipto o levasse às me ias-finai s. A ansiedade pública, 
mesmo dos portug ueses que não eram d esportistas, não pode descrcºvcr­
·Se. Ricardo Ornclas transmitiu cio próprio campo o relato cio jôgo, 
ligado tclcrünirnmcntc de Amslcrdão a Londres, de onde, pela nídio­
le lefonia. um empregado ela l\Iarconi o retransmitia ao Diário de Notí­
cias. jPodc calcular-se o êxito da informaç;"io, relembrando que ela era 
dada ao público. cm Li~boa , pelos nossos alto-fa lantc5, com uma demora 
apenas de -l2 segundos, numa distância de mil quilómetros! 

Adolfo Hitler foi um dos homens mai5 difíceis para a nossa repor­
tagem. Em 1929, António Ferro conseguiu apenas cntre\'istar um dos 
seus secretários; cm 1932 . a\'istei-mc cm Berlim com o chefe nazista , 
mas obti\'C uma nega tiva formal e não pude cscrc\'er, a seu respeito, 
mais do que uma pi lhéria: mas, cm 1937, Armando Boaventura fo i 
mais feliz e consegu iu a primeira entrevista pub licada com êsse homem 
público por um português cm jornais ponugucscs. 

As reportagens cÚt guerra da Espa11/w J oram feitas por oito 
dos nossos repórteres 

A partir de 1928. h;í de imponamc a i111 cma e patriótica campanha 
de ~lauríc io de Oli, e ira a-propósito do ressurgimento da i\Iarinha 
de Guerra. 

Em 1930, Luiz T eixeira e Oldc miro César v:ío a Bruxelas e Licgc 
e Amadeu de Freitas faz cm França uma curiosa reportagem sôbrc os 
portugueses que por l:í fi caram do C. E. P . Em 193 1. Fausto Vilar trata 
da imprL-;sionantc cndcmia da lepra. E, proclamada a R epúblir:t cm 
bpanha. At116nio Ferro. Oldemiro César e cu omos mamhdo:; a! 1. 
como e1wiados cspcciai'>. :'\esse mesmo ai10. batendo todos os repórteres 
parisienses, Pau lo Ü '>ório em·ia ao Diârio dt• Notícias a comunicação 
do falccimemo do marechal Joffrc. que public:ímos muitas horas antes 
cios jorna is ele Pari~. 

1932, fo i o ano ele António Ferro, pelas suas cmrcvistas com Salazar, 
reünidas em volume e publirndas hoje cm quási todos os idiomas, e 



as sensacionais declarações de D. :\Ianue l de Bragança, obtida<; quando 
o grande repórter foi a Londres fazer o relato do ju lgamento de \\' illiam 
\\'aterlow, fabricame das notas do Ra nco Angola e :\le trópole. Comigo 
e Ferreira de Albuquerque fêz, mais tarde, cm Lisboa, a reportagem 
cio julgamento dos implicados na gra nde burla. 

A reportagem da guerra de Espanha, de 1936 a 1939, feita por 
Apríg io i\ lafra, Oldcmiro César . .José Augusto. Maurício de Oliveira, 
Armando Boa\'entura, l\ lário Pires, i\l;írio Ro<Ja e Armando de Aguiar, 
custou ao Diário de Notícias 250 conlO<;. sendo de a~sinalar que José 
Augusto foi o prime iro porwguês a entrar ern Barcelona quando ela 
caiu cm poder dos naciona list;;is e que M<írio Rosa, c111 aviiio fretado 
cspccialmcn tc cm Lisboa, atra,·essou a zona (< \'Crniclha)) pcira assist ir 
;w arnquc a l ru n. 

Em 1937, Urbano Rodrigues, recentemente chegado dos Ba lcãs, 
loi mandado a Londres às festas da coroação de .Jorge VI e obteve, 
e ntão, importantes declarações de Edcn. m inistro dos Negócios E5tran­
gciros de S. l\ 1. Britânica. 

Luiz Teixeira, um dos melhores ,·a lorc da geração no\'a, dc\'e 
fechar êstc relato despretencioso com a referência ao trabalho que lhe 
\'aleu o prémio nacional da reportagem de 1939: - uEpopcia dos 
humildes - Romance de um homem do po\'O, heróico companheiro 
de l\!ominho cm Chaimile». 

Bt LO RrnoNoo 

N A 1 7.ª. Quatro gravuras: a fachada posterior do novo 
edifício, na Rua Rodrigues Sampaio; um trecho da oficina de 
composição; a secção de livraria no átrio principal, vendo,se ao 
alto um dos frescos de Almada N egreiros; dois aspectos do ter, 
raça sôbre a Avenida da Liberdade. 

T exto, por sua ordem, os seguintes artigos: 

A CASA VELHA E O BAIRRO ALTO 

De-certo que sim. De-certo que viemos todos traba lhar com mui· 
tíssimo agrado no edifício no\·o do Diário de Nolícia.1, erguido agora 
cm suas linhas modernas. ao alto da Avenida da Liberdade. Nem seq uer 
seria possível que algum de nós se não regalasse com a mudança. dado 
o ambieme de beleza, de limpeza. de confôrto e de progresso que o 
envolve, e lhe facilita e alegra a tarefa d iária. ~las .. . 

... l\Ias o caso é que todos - porque não di1ê-lo, também - traze· 
mos saüdadcs, e ha,·emos de ter de \ ' e 1 em quando muitas sai.idades 
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da velha casa cio Diârio de Notícias, aba11do11acla agora no déclalo das 
ruelas sombrias do Ba irro Alto. 

Nessa casa nasceu, e medrou, e \'iveu larga e linda vicia de 76 anos 
o nosso jornal. O prédio. ao tempo do seu desponte, era da Tipografia 
Uni ,·ersal , e dobra'ª da rua dos Calafates para a travessa do Poço ela 
Cidade. Tinha ali e>taclo, anteriormeme, a imprcss;io de J osé Baptista 
~!orando. 

Quando, c111 186 I· Quintino Amune.;, ligado a Eduardo Coelho. 
intentou e fê1 'ingar o Diário de Notícias i111pri111ia111-se al i, a par ele 
muitos livros e obras de Imprensa, drios jornais. 

Mas iodos C·lc~ se 1ira\'am ainda a braço de homem num velho 
e gemebundo prelo ele madeira, que se molha\'a com balas de tinta. E. 
as tiragens eram ião escassas e de tão po11rn cxp;1nsão na cidade que 
os exemplares para serem lidos tinham de correr. por emprés1imo, 
de mão em mão, por tôdas as casas duma rua. 

Assim apare<.eu também o Diário d<' ,\ 'otíria.1, que pronto ha\ ia 
de fornecer ' ida no,·a àquela casa e :tq uelc bairro. 

O bairro era, rnmo ainda é, um dos mai~ típicos de L isboa . 
~êlc moravam fidalgo' e gente cio po\'O, dessa gente que. à tarde.' inha 
das fainas das ribas do rio, encarvoada e alcatroada. E ali se acoita'ª 
também, por detrás de cortinas de chita. a desgraça da cidade. 

T inha canlcter o Bairro Alt0. E tinha côr. Por varanclins cresciam 
nespereiras e en1ornavam-se guedelhas verdes de espargos e de erva 
da fortuna. L:\ de vel em quando, surgia nota vi\'a dos cravos rubros 
de .Junho e das !>ardinheiras, que dão flor wdo o ano. E. pela semana 
adiante, à ch1n·as dos in\'ernos morrinhentos, 011 na alacridade dos 
sóis da Prim:nera ou da canícula. era rnra a ca'>a donde não pendia 
o estendal das roupas domé tica e multicolores. 

E o bairro anda\'a sempre cheio de bolício e de som. 
Manhã a dealbar, mal passa"ª a mulher da fa,·a-rica e o formi­

gueiro dos ardinas se dispcrsarn para le,·ar as lôlhas impressas dos jornais 
a todos os recan1os de Lisboa, principiava o chorrilho dos pregões mais 
claros e variados - o dos peixes, e das hona 1 iças, e das frutas, con­
soante o favor das estações. E enxamea\'am pe la~ ruas, de nomes de 
sabor marítimo - das G:i\'eas, da Acalaia, cio or1e - a ,·arínas de 
saias e de blu as quadriculadas: os quinquilheiros com cesros onde 
luziam mara' ilhas humildes: as ,·elhas com gigas d e pomo suculenco:. 
e lindos como jóias; e. no eu tempo e ainda :Is \ Ct es. recentemente, 
os galegos aguadeiros com seu barril e o seu berro ~oturno. Desciam 
dos altos andares cordas com sua cestinha suspema. E o alarido das 
mercas, e discussões e pragas que elas causavam, rcstolhaYa como em 
feira brava. 

Partiam homens para as labutas cio Tejo e elas oficinas. Pouco 
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depois, 05 empregados do comercio e de escri tório, e os funcionários 
públicos modestos, e a lgum senhor elas moradias melhores cru1a\'am-se 
com as gemes da adminisLração do Diário de Notícias, que \'inham 
para as suas canciras e os primeiros repórteres. que, mal dormido. , 
acorriam a saber dos mandos da agenda. Os pregões iam-se crU7ando 
e esboroa ndo. ~fulheredo, que na \'éspcra, à noite, ainda luzia para 
elas galas e curopeis, saía às sacadas ou às calçadas, de farripas c m 
despemeio e batas carnavalescas. E clava meio-dia na tôrre de S. Roque. 

Pela tarde, a bicha dos a nunciantes enrolava-se e desenrolava-se 
;) poria do nosso jornal. E nê le entravam e sa íam pes~oas importa ntes, 
que vi nham por mil assuntos. O rumor do gent io, pelas 1rnvcssas, nos 
seus v<ii-vcns, não estancava . E a miiidagem, que j<í voltava elas escolas, 
principiava em seus brincos e jogos, atropelando quem se lhe ante­
punha. Ralhavam mães, pelos pona is, interrompendo trabalhos de 
costura . Outras comadravam, contando de vi1.inhas . .J :í, pelas tabernas, 
vicejavám os primeiros fregueses certos. E a tarde ia-se diluindo c m 
Lons de pérola ou côr de rosa . 

Quando a noite chegava, por fim. o bairro, alum iado ai nda a 
candeeiros de g;ís, ganharn ouLro ar. não menos carancrbtico. As 
gambiarras cléctricas do Diârio de Notícias punham clarões de oásis 
luminoso no meio da sua meia penumbra. j~í propícia às deambulações 
ela sua fauna cswrdia e nocwrna. Apareciam cstin1clorc\, cm mangas 
de camisa, pelas janelas. Abriam-se. numa orgia de berros. manípulos 
de telefonia~. E quando ha\'ia e quadra estrangeira no pôrto surgiam 
bandos de marujos loiros ou morenos, com galfarragcm ;\ ilharg;1 , a 
traduzir-lhe indicações num esperamo inCrÍ\'el, ma~ sempre com­
preensh cl. 

E a noitada febril do jorna l comcça\·a. Arriba\alll ;'1s mesas da 
rcdacção no\'as de longe e de perto. Chocalh;l\·am. dc111ro da tipografi a, 
as matri1cs das uLinotipcs». Besoirn\·a o pessoal nas suas a11cla11 ~·as. De 
\ 'Ct. cm qua ndo, l:i de fora. chega\'am sons de ca ntatas de borrachos, 
apitos, os ecos ciuma \·aga desordem, q uc fa~.iam partir de corrida o 
rep6rtcr de piquete. E se era verão, e havia brisa da barra, entra\'a 
pelas jane las escancaradas, com tudo isso, o cheiro acre ela maresia. 

Pe la me ia noite, mui tas vezes, depois ele f csias 011 ele 1 ca t melas 
famosas, enchia-se a nossa casa de gente ele rn\ara e de fato~ de baile. 
E se era m noites ele arruído popular - as de Cartia\ a l Olt de San to 
Amónio, S. João e S. Pedro - de «Lro11pcs» ele upierrot\» cp1c toc;wam 
cm bandolins músicas dedicadas ao nosso jornal. e marcha\ de garbosa~ 
raparigas. que eram sempre fotografada e da\'am. 110 fim , muitos \'i \·as 
ao Diârio de Notícias. NouLras ainda - de acontecimento\ maiores 
- era a rua que se atafulhava de manifestamcs académirns, ou polí­
Licos, ou desponivos, em brados, enquanto uma comis~io 1repa\'a as 
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escadas, passa\'a junto dos azulejos alegóricos de Roque Gameiro e 
, ·inha trazer cumprimentos à direcção e à redacção. 

O Diârio de Notícias foi. durante quási oiten1a anos, por assim 
di1er, a cabeça e o coração do Bairro Alt0 da cidade de Lisboa. \'i' iam, 
é ceno, \'idas :1pane. Àlas entendiam-se muitíssimo bem. A turbulência 
ela sua boémia nunca pcnurba\'a o trabalho ca lmo das nossas penas 
e das nossas máquinas. Os nossos triunfos não ofendiam a sua humil­
dade. E aos olhos e aos ou\'idos de quem por ali passava - embora 
ambos fôssem Lão diferentes na sua essência - não destoava o alarde e o 
rumor ela nossa colmeia progressiva entre o borbori11ho daquelas ruelas 
de burgo setcccn1ista. Sentia-se que ba irro e jornal era111 dois bons e 
vcl hos a migos. 

Por isso a nossa abalada nos deixou sa üdadcs e aos seus hab i1 a111es 
profu nela 1 ristcza. 

Em tôrno do antigo solar do Diârio de Noticias abrem-se agora, 
sem alacridade, as doces manhãs de Abril. Os pregões, ;) sua \'olta, 
perderam frescura - pa1-ecem carpidos, chorados. No~ n1ra11di11s ama­
relecem ervas de 1rní fonuna. Pelo dia fora rareiam as gentes estranhas 
aos seu<; comadrios. E quando a noite \'em, e fübrctudo a-; madrugadas, 
onde as no sa lf1mpadas punham nas suas sombras clarões ele sol, os 
,·ultos à sua \OILa - raríssimos - parecem le,·ados por um sonam­
bulismo de fantasmas. E demro de Lôdas as casa~ não e aquieta a 
imónia, de olho pisados e sangrentos. H;í três semana'> que os mora­
dores cio Bairro Alto, ao derredor da casa do Diârio de NolÍcias, não 
dormem. Falta-lhes, como ao decantado moleiro da lenda. o barulho 
da mó do moínho, das rotaLi,·as e trepitosas que lhe) afugcmarnm os 
pesadelos, os embal<n·am cm calmos sonhos - as rotaLi\'aS que na ª' c­
nida da Liberdade, maiores e mais vcniginosas ainda , nem êles nem 
mais ninguém conseguem om·ir. 

Falta-lhes o que era afceto do seu coraçiío. E não dormem. 

A\IGllS' I O PINTO 

A COLABORAÇÃO QUE O «DIÁRIO DE NOTíCIAS» 
TEM DADO À CAUSA DA AVIAÇÃO 

A aviação, que se tc111 desen\'oh ido no~ mw10'> dia'> co111 not;Í\ el 
incremento, encontrou sempre, nas colunas do Diário dt· Notícias, 
carinho bem merecido. 

E cli7emos carinho bem merecido não só porque tudo quanto se 
fi1esse cm prol de Lào ,·aliosa manifcsLaÇ<iO ele Progresso era de,er 
amparar, como também porque os a\'iadores ponugueses - prestemos-
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-lhes justiça - sempre compreenderam o intcrêssc que o Diário de 
Notícias tem dispcn5ado à causa do ar. 

Essa causa, nobre e arrojada. é sem dúvida uma da~ mais noLáveis 
da época que vimos atravessa ndo. 

Siio dos nossos dias as grandes proei'as aeronáuticas: o «salto» da 
Mancha, por l3lério1 , a primeira travessia do Atlântico S1tl , por Gago 
Co111 i nho e Saca dura Cabral, e a «apariçãoi> de Lindbergh sôbrc Pari5. 

O seu rápido progresso. a sua cxpamão determinaram no ~lundo 
comprccnsh·cl ah orôço. 

Não há memória de que qualquer outra maniíe'>lação do Pro­
grC'>50 tenha dcspcr1;ido 1anto cntmi;ismo entre as n111llidõcs como 
a aeromlutica. 

Embora assente cm princípios ciend(icos, a aviação trausíormou-sc, 
r<lp iclamentc, numa causa popular. 

O Diário de Notícia~ deu-lhe amparo e e5tímulo e por i5~o record;i 
ncs1e número cspec.ial a colaboração que deu a a lguma\ cla5 maiores 
manifestações da avia~·;io portugue~a. 

Desde os primeiros vôos ef ec111aclos cm Ponuga 1 a 1 é its gra neles 
viagens que nus deram fama mundia l, a todos êsscs feiws dos nossos 
bravos aviadores dedicámos o melhor da nossa atençiío, divulgando-os 
e con1ribuindo pan1 a formação dum espírito acron{1utico que hoje 
feli1.mcnte existe, embora ainda não tanto como seria par;i desejar. 

~las o Ditírio de ,\ 'olícias não limitou a sua at\-ão ao campo de 
aplaudir iniciativas. Foi mais longe. Colaborou, organ i1ou, lançou a 
público idéias e reali1.ações em prol da aeron<'1utica, e com tanto entu­
siasmo o fêz que - quantas vezes - os que trabalham nesia casa e os 
a\ iadores se confundiram no mcslllo ambiente de camaradagem. 

E essa tradição, que atra\'éS do~ tempos tem estreitamente ligado 
<>!> a\ iadores e o Diário de .\'otícia~, mantém-se. feli1mentc. bem vi\ a 
e c.:ada \ez mai~ lonalecida. reforçada por talll05 ano5 de trabalho 
comum. 

lo espaço limi1ado de que dispomos não podemos fa1.cr uma 
resenha completa do que tem sido até ao presente a acção do nosso 
jornal no campo aeron;ímico. 

,\las dela daremos uma idéia. embora pálida. recordando coisa:, 
que andam já esquecidas, num jornadear que nos de:.pcna saüdades. 

Logo que, em Outubro de 1916. abriu oficialmente, cm \'ila ;'\o\a 
da Rainha, o primeiro curso de a\ iadore:. militares, pas~;i1110~ a acom­
panhar de perto a ac1iviclade do nossos aviadores, como até ali tínhamos 
rei 10 perante as i n ieiat ivas de propaga nela aeronáutica então le\·adas 
a cabo, desde o lançamento de balões até à vinda de pilotos estran­
geiros, quando c1lliio contávamos apenas com D. Luiz de Noronha, o 
primeiro a\·iador ponuguês. 
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Oepoi;; de pequenas \'iagens a Madrid, Paric;, ~ladeira e Açôres, 
a ª' iação ponuguesa lançou-se num feito que ha\ ia de dar brado no 
:\lundo imeiro: a primeira tra,·essia aérea do .\dântico Sul, cm 
:\larço de 1922. 

O Diârio de Notícias «semim1 bem que estava cm presença dum 
acontecimento de \'alor in\'ulgar e deu-lhe o relêvo que êlc bem 
merecia. 

A 28 daquele mês fornecíamos ao público a notícia de que os 
bra\'Os aviadores acadura Cabral e Gago Coutinho iam tentar essa 
vi<1gern a ca minho do Brasil, publicando uma cana do saiidoso piloto 
na qual se descrevia o plano elaborado para a realização dessa extraor­
dinária proeza. 

E depois, dia a dia, Livemos sempre palavras de aplauso para tão 
arrojada tentativa, coroada de êxiw clamoroso. 

io decorrer da viagem, o Diário de Notícias lançou a idéia da 
com1ruçiio de dois padrões evocadores do feito. O País aplaudiu-a. 

O e5c1tlt0r Francisco Santos esboçou as maquetas, e, por subscrição 
aberta nac; colunas dêste jornal, procedeu-se à construção cios padrões, 
um foi para o Brasil e o outro lá emí na doca elo Bom Suces~o. donde 
os desLemido> aviadores largaram. a assinalar o arrojado feito. 

:'\05 trabalhos da comissão de recepçio a Gago Coutinho e acadura 
Cabral, o \r. dr. August0 de Castro, então também director do Diá1io 
de Notícias, apresentou uma proposta para que 'e fi1esse 110 estrangeiro 
uma cuidada propaganda da 1.• tra,·essia do Atlàntico Sul. 

E quando cio acidente que inutilizou o «LusitâniaH, nes1as colunas 
foi aberta 11ma subscrição para a compra d um hidroa\ i:io. reali1ando-se 
a 1 !) ele .Julho de 1922 um grandioso festim! no J ardim Zoológ·irn. de 
hon1enagen1 aos a,·iadores, organizado pelo nos o jornal. 

,\ bordo cio 1d\agén segu iu Edmundo de Oli, eira, 11 os~o cm iado 
especia l, para :1compa11har de perto a \'iagem dos heró i ~ do ar. 

l'repar;íinos a recepção a Santos Dunto11t, de passagc111 por l .isboa. 
e q uc, rrn Ilia cnt re\' i~ta concerl i ela ao Diâ rio df' Nott'cia.1, exaltou o 
s i~nifi cado e o \'alor da ,·iagem ao Brasil. 

1\ 22 de AgôslO daque le ano. public;ímos uni au11ígrafo de René 
Fonk. () gra nde :h da ;l\·iaç:io rrancesa, ~ôbrc () \ÔO de Cago C:o111inho 
1.; Saracl11ra Cabral. 

Regressados os brarns ª' iadores a Portuga l, o Dúírio dl' Notícias, 
dentro ela idéia exposta pelo seu director nos trabalho' da com issão 
de recepç:io, colaborou com o Comité France-Ponugal e o Acro Clube 
de França para a consagração. na orbona. dos heróis da 1.• t r:I\ essia 
do Atlântico Sul. 

,\ : 1 de :\faio de 1923, o sr. dr. Augusto de Castro tran,111i1iu ªº' 
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arrojados aviadores o convite do Aero C lube de França para a via­
gem a Paris. 

Passados dias, no banquete mensa l do «13ureau» da I mprensa 
Latina, o direcwr do Diário de Notícias pronunciou um vibrante dis­
curso de homenagem ao fe ito d os aviadores portugueses. :l!.sse discurso 
constitue um capítulo do liHO «Dentro e fora de Portugal» do sr. dr. 
Augusto de Ca~tro. 

'e~se mesmo mês, Gago Coutinho e Sacadura Cabral partiram 
para Paris, em ª'iões da «Latécoeren, gentilmen te postos à sua dispo· 
sição. 

Num dos a pare lhos seguiu o nosso enviado especial, Rocha .Júnior. 
Em Paris, o> srs. dr. Augusto ele Castro. Pau lo Osório e Rocha 

.J ú nior acompanharam os aviadores em tôdas as homenagens que lhes 
foram pres1adas. 

Ficou mcmor{1vel pela fulg urante projccção que teve cm todo o 
~lundo essa brilhante comagraçio de Gago Coutinho e Sacadura Cabra l, 
na Un i,·er~idadc da Sorbona. A l mprema mundial referiu-se-lhe em 
termos de grande adm iração por Portugal. 

Foi uma jornada g loriosa. que o Diário de 1 otícias evoca com 
satisfação. 

Quási que ainda não se tinham extinguido os ecos de tão belos 
momentos para a nossa sensib ilidade de pa triotas e logo outra in iciativa 
de valor se revelou: a viagem L isboa-Macau, com Sarmento de Beires, 
Brito Pais e ~ l anucl Gouveia. 

Partira m 05 aviadores no «Pá tria», cm 7 ele Abril ele 1924, e logo 
a 12 escre\ en11n ao Ditírio de Notícias a contar o que fôra a tormentosa 
etapa de .\ l i1Contc5 a .\lálaga. 

Depoi5. nc~ta'> colunas. fêz-se eco da falta de recursos com que 
luta\'am os ª' iadores. 

E no dia ~eguinte, 22 de Abril, o Ditírio de Notícias abriu uma 
subscrição, que tC\'e entusiástico acolhime11t0 cm todo o País. 

Sensibilizado, o pai de Brito Pais agradeceu a atitude cio nosso 
jorna l. 

A viagem foi levada a bom termo, constilllinclo mais uma página 
de oiro da his tória da aviação portuguesa. 

Nunca os a\'iaclorcs esqueceram a no5sa a titude. 

Depois demos o nosso aplauso a tôdas as viagens realizadas, de 
entre as quais destacamos: a de Pinhe iro Correia, érgio da Sil\'a e 
.\lanuel António, a Boiama; a tra\'cssia nocturna do Atlântico Sul, no 
«Argusl), por Sarmento de Be ires, .Jorge de Castilho e Manuel Gouveia; 
a de Pa is Ramos, Oliveira Viegas, Esteves e ~ la nucl António, a Angola 
e Moçambique; a d e Moreira Ca rdoso e Sarme nto Pimentel, à India; 
a de Costa Marcelo e Vice nte Santo, a Boiama; a de H umberto da Cruz 
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e Carlo5 Bleck, a Luanda, a de Cario~ Bleck, à fndia; a de Humberto 
da Cn11 e Lobat0. às colónia'> ponuguc~as no Oricme; o cn11eiro aéreo 
à~ colónias, etc. 

Ainda nos dom ínios do ar, o Diário de Notícifls colaborou, cm 1934, 
com o Aero Clube de Portugal e o Pf'lit Parisie11 no festiva l internacio· 
nal ela Amadora, de homenagem ao malogrado acrobata capitão Plácido 
de Abreu. O fe~ti,·al repetiu-se. no Pôno, no improvisado campo da 
Senhora da Hora. 

Os portugueses puderam então admirar os melhores va \ores euro· 
peus da acrobacia aérea. 

Depois, com o Aero Clube de Portugal, trabalhámos também 11v 

ano seguinte, na organizaç;"io de outro umceting» na Amadora, na 1.• 

Exposição Internacional de Aeronáutica. e num «ra llye», que tiveram 
no tenente-coronel P inheiro Correia um animador infatigável. 

Nestas colunas foram acarinhados os projectos dos aviadores José 
Pimenta e H umberto da Cruz, para a ligaç,'i.o com Angola, pelo deserto 
do Sa hará, e o de Costa Macedo e Carlos Bleck para o «raiei)) ao Brasil 
em menos de 4 8 horas. 

São da iniciativa do J)iârio de Notícias os Congressos de Aviação 
e Automobilismo. que se têm rca lilado no Pôno. 

A primeirn grande mani fes tação de a,·iominiatura fo i também 
levada a cabo com o patrocínio do nosso jornal. 

Rcferimo-nos ao I Concurso ~aciona l de Aviominiatura, efectuado 
no Campo do Jockey Clube, em 1938. iniciativa que encontrou no 
saiidoso a lferes Barão da Cunha e cm R icardo de Sousa Lima dois 
organizadores emusiastas. 

O redactor aeronáutico do nosso jornal tem acompanhado, como 
passageiro, os principais \Ôos de grupo efectuados em Portugal, por 
concessão gentil dos comandantes do extint0 Grupo de Esquadril has 
de Aviação República e da Escola ~ ! il i tar de Acronfotica. 

A ª''iação militar, '' Acro Clube de Ponugal, as escolas de pilo­
tagem de Lisboa e de drios pomos do País têm contado e podem contar 
com a colaboração do nosso jorna l. 

,\ aviação comercia l, i1 propaganda do aproveitamento ela nossa 
po~ição geogr:ífica. como eKala de aparelhos de carreira, tem dedicado 
o Diârio de Notícias panicular imerêsse. 

Podemos afirmar que não se dectuou cm Ponugal qualquer mani­
festação aerorn\ut ica ú qua l niio déssemos o merecido relêvo, e muitas 
dela~ fomem:ímo'>, orientado<, i,emprc no sentido de bem servir a Pátria. 

MÁRIO R OSA 
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REVISÃO E REVISORES 

Há nas lides jornalísticas, e nas da Imprensa cm geral, uma cate­
goria de profissionais que passa despercebida. E, ao coninírio do que 
poderia supor-se, ê les próprios desejam que assim suceda i.empre, por­
que, qua ndo neles se fala, é mau sinal. .. 

Que.remos referir-nos aos revisores. 
Desde que se in\'entou a imprensa de tipos móveis houve, neces­

sáriamente, revisores, mas dos que lera m os nossos «incunábulosn não 
há nodcia, nada se sabe. E só decorrida a primeira metade do século xv1, 
em 1554, é que surge o primeiro revisor conhecido, o primeiro revisor 
ofi cial, pelo menos - «correytor de impressão)), conforme era desig nado. 

Depois de ter dotado a Universidade de Coimbra com uma magn í­
fi c1 tipogra(ia - diz Teófilo 13raga- D. João I ll criou o lugar de 
revisor, com o ordenado anua l de 12Sooo, por pro\' isão de 1549. Deu 
ao reiLOr e conselho da Universidade a facu ldade de pro\'er a primeira 
nomeação pelo tempo de três anos. Não consta quem fo i o primeiro 
revisor nomeado. É certo, porém, que no grande século da Renascença 
a revisão tipognífica andava confiada aos mais consumados eruditos. 

Oe facto . o primeiro re' isor conhecido ele que hií notícia íoi nada 
menos que Fernão de Oli\'eira, licenciado, clérigo de missa, homem 

· de extraordinária competência e ainda de mais extraordinária e a\'en­
turosa \'ida. 

A-propósito da sua gramática da língua portuguesa, a primeira que 
se imprimiu ( 1536), classifica-o Barbosa :\!achado de uperiLO na orro­
grafia maternan. ;\las doutras cousas bem estranhas ao seu ministério 
era igualmente conhecedor. Em 1.:;35. publicou uma uAnc ela guerra 
no mar», que Henrique Lopes de ;\!endonça aponta COlllO uma das 
obni5 mais perfeiLas sóbrc assun tos bélicos que nos legou o século xv1. 

Nascido em A,·eiro cm 15oi, esta\a aos tre1.e ano\ 110 con\'e nto do5 
domini ca nos de É.vora, onde com·i,·eu com André de Resende. Foi 
professor e entre 05 seus cliscí pulos conta 111-sc o~ ri 1 ho~ cio c011 ui nobre 
johã de füirros», como êle 1 hc chama - o Ti to Lí'' io pon uguês, aut or 
da segunda gra m;í 1 ic;1 impressa da lí ng11a pon ug uesa ( 1 fí39)· Fug indo 
do con,·c111 0. pa5sou a Castela e aí começou a sua agitada peregrinação. 
E-.t c\ e dqioi-. em Fntn<;a. e m I l<i l ia. c n1 l ng latcrra. d ua~ ' ezes prêso 
no\ c;írceres da Inquisi\-"ào de Lisboa, ' indo a faleccr c1n Paris, depo is 
de 1580 - partidário, ao que parece, cio infonunado Rei D. António. 

Fernão de Oli\'eira nomeado em 18 de Delcn1bro de 1554 pouco 
tempo exerceu o lugar de re,·isor - «corrcytor de impressãon - mas 
o seu ordenado foi aumentado para 20 ooo. a começar cm 1 de Janeiro 
de 1:;.>:J. Tendo sido p rêso neste ano pela Inqui,ição. foi int erinamente 
su lrnituído por Cristó,·am :-.:unes. lente do Colégio Real, que passou 
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A receber o primilivo ordenado de 12$000. Depois de solto, Fernão d e 
Oliveira não voltou a Coimbra, e a Cristóvam unes sucedeu no cargo 
de revisor Sebastião St0chamer, fidalgo da casa ele El-Rei e eswdame 
na Universidade, mas com o ordenado anual de 20$000 . 

Para se avaliar a importância relativa desta remuneração, basta 
saber-se que o mais pequeno ordenado anual ele um leme da faculdade 
de Canones era enuio de 60 ooo e que, pela mesma época, Fernão Lopes 
ele Caslanheda, o autor ilustre da «H istória do Descobrimento e Con­
quista da fnclia)), auferia pelos cargos de beclel da Facu ldade ele Artes 
e guarda ela biblioteca da L' ni\'Cr~iclade «dcs mill rrs de mantimento 
e muite> pouco~ percalço~• . e mais tarde, mas ainda no século xv1, 
Diogo Gomes, in1pres5or ela Un iversidade, qu e sucedeu a António de 
Barreira, tinha cm cada ano 6Sooo ele ordenado somente. 

Se neste cargo ela I mprensa se não contam muiws nomes da cate­
goria literária e científica cio primeiro revisor quinhentista, conwdo 
muitos homens de reconhecido mérit o transitaram pelas redacções dos 
jornais, mais ou menos demoradamente. no desempenho do ingrato 
serviço de re,·i ão. E no que respeita ao Diário de Notícias, no exercício 
dêste mister, aqui se têm ocupado, no decorrer dos três quartos de 
século da sua existência, alguns que foram distintos cu lwres das letras, 
oficiais do Exército, médicos, advogados, etc . . 

fRAZÃO DE VASCONCELOS 

A MAIOR INICIATIVA DO «DIÁRIO DE NdTíCIAS» 

Tenho um amigo que ,.i,·e num perpétuo alheamento da5 reali­
dades. Generoso de coração, espiriwoso sem malícia. dcsinteres5ado até 
à inverosimilhança, quando se liberta das suas obrigações d iárias engol­
fa-se nos seus livros a ponto de ignorar o que se passa perto dêle - e 
longe também. 

Encontrei-o ontem ocasionalmente. Tive de lhe falar. Ia distra ído, 
como de hábito. e certamente que pa~saria por mim sem me ver. Con­
versámos. E surpreendeu-me. assombrou-me prodigio~amente ao di­
.i:er-mc: 

- Lindo salto deu o Diârio df' Noticias para a A\'en ida da Liber­
dade. 

~ l as logo me restituiu a serenidade com esta observação que só 
pessoas como. êle poderiam fazer: 

- Que grandes e be las coisas o Diário de Notícias poderia ter 
feito. se quisesse. Mas não quis ... 

A sorrir - que a sério não havia motivo, tratando-se dêste alheado 
perpétuo - objectei-lhe: 
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-êPara li ª" iniciali"ª' do Duirio de Notícia\ não contam? 
- .;As iniciativas? . 
-:--- Sim, homem, a~ íniciativa~. t\ primeira, e retumbante, ainda 

tu não eras distraído, quere dizer, ainda não tinhas vindo a êste Mundo: 
cm 1880 o 1ri·centc nário de Camões. Interessou as suas minorias lite· 
rárias, artísticas e políticas. Entusiasmou a populaç;io. Galvanizou o 
País. Portugal, que dorm ita\'a, acordou: que se neurastenitava no pes­
simi mo vibrou na alegria e no 1110\ imenlO. Reagiu. Recuperou a 
confiança. 

Céptico, o meu amigo volveu: 
- Despertou ;I fôrça de palavra~. rnm elas se embalou e adormeceu 

ele novo ... 
- EnganaS·le. Da apoteose ao épico de «Os Lusíada~n nasceu, por 

exemplo, o partido republicano. 
- O Diârio de Notícias manejou , então, comra a monarquia ... 
- Foi uma das conseqüências imprevistas da comemoração camo-

niana a que êle foi absolutamente estranho. 
O meu am igo, q ue adora as objecções, lembra-se logo duma: 
- Mas isso fo i há sessenta a nos. E depois? 
- Depois vieram muitas. Entre as relativamente recentes posso 

citar-te uma que me ocorreu: os Congressos da Imprensa Latina. Não 
deste, por êles, com certeza .. . 

- Engana~-te . Lembra-me, e mui LO bem, que êsses congresso'> 
reün iram em v:írias cidades de doi~ continentes, L isboa e Portugal 
compreendidos, jornalistas dos melhores. Desfizeram equívocos, repa· 
raram injustiças, destru íram erros, geraram fraternidades e contribuíram 
para um entendimento mais claro dos povos e governos de muitos 
países da Europa e América. A sua obra foi fecunda, grande e bela. 

O meu amigo lembra\'a-se. E ia j;í exteriorizar-lhe a minha admi-
ração quando êle a esfriou com uma frase: 

- Não sabia que tinha sido uma iniciativa do Diário de Notícias. 
- E o «Dia das Misericórdias» 
- ? 

- Sim, o uDia das ~liser i córcliasu . que abrangeu t0do o País? 
-Estupendo, com ceneza. Em tôclas as terras de Portugal surgiram, 

por encanto, oradores e se om iram cfücursos. O uDia da ~lisericórdia 11 

loi de-certo uO Oia :\láximo do Paltt\ riado». 
- Foi um dos mais belos dias que elas tiveram. Rendcu·lhes mílha­

rt>s ele contos. 

Citei-lhe Olllra iniciati\'a: o «Raiei » Hípico. O me u amigo lembra­
va-se. Natural 111cme estranhei: 

- .:Pois 111. tão distraído, recordas-te? 
- Quem poderia ficar indifercme ao grande Clllll)ia)mo que êlt: 
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provocou. 'ão se falava noutra coisa ... parecia que nada mais ex1sua, 
que nada mais se passava nessa ocasião ... Discutiam-se, furiosamente, 
por tôda a pane, pessoas em que ninguém um mês antes ouvira falar. 
Pessoas e ai \·alos. m chamado Tanganho. ignorado de tôda a gente, 
tornou-se um ídolo da multidão. Ela queria, ex ig ia que ê le gan hasse. 
Quando chegou a Lisboa, em segundo lugar, que decep~:ãol ... que 
desespêro!. .. que clamores indignados!. .. E acabou por ga nhar. 

O meu abstracto amigo, que vive, idealmente na Lua, foi sacudido 
por uma iniciati\•a do Dúirio de Nolícias e arrastado por 11111 entusiasmo 
de que mais tarde se admirou. Confessou-me até, co111 certo pudor 
irón ico, que sem dar por isso, se t0rnou, dum d ia para o ou tro. «tanga· 
nhistan impen itente - e intolerante! 

cQ iian tos indiferentes como êle se tornaram, então, apaixonados? 
O cicl ismo, por exemplo, durante muitos anos, esteve murado de 

indiferença. Desdenhado pela multidão, que lhe voltara costas, quási 
agonizava; os seus raros mas fi éis abencenagens esperavam, como um 
acontecimento triste e fatal, a sua morte inglória. 

As corridas eram espaçadíssimas e reüniam poucos concorrentes. 
À partida assistiam apenas os q ue lá tinham, por obrigação, de compa­
recer. E á chegada alguns curiosos, quási todos gente de palmo e meio. 
Os corredores circulavam nas estradas despercebidos. 

O Diârio de ol ícias lança a idéia da «Volta a Portugal em bici­
cleta». E nasce logo o emusiasmo; aumenta o número cios corredores, 
que percorrem o Paí:; entre chuvas de flores, trovoadas de aplausos, 
girãnclolas de foguetes. sob o olhar entusiasmado cios homens e embeve­
cido das mulheres. Os melhores t0rnam-sc ídolos de grandes multidões. 

O ciclismo é, agora, o que jamais foi. N unca houve, cm Porwgal, 
tanto ciclista e tantas bicicletas. Alastrou como uma epidemia. Dcspon o 
de ninguém que estava a ser, tornou-se um cios mais populares. Conta­
giou raparigas. 1o ano que passou, em praias, termas, vi las e aldeias, 
em tôdas as 1erras de v<:raneio surgiram teorias de ciclistas encantadoras, 
plenas de alegria e juventude. 

Outras in iciativas poderíamos recordar: as Mães do Soldado Dcsco­
nhccidC> e os Congressos ele Transportes. Mas seria , talvez, ocioso fazê-lo. 
Ninguém as esqueceu certamente. E, por isso, as ornitimos. Limitamo­
-nos a recordar a mais importante, a primeira, que tornou possíveis 
tôclas as outra~: a do jornal a 10 réis. 

Ao lançá-la, com a sua fundação. o Diârio de Notícias fê1. a mais 
bela ela'> tramformaçôes. se quiserem das rernluçõe~ pacífica~: o jornal, 
assim barateado, chegou ao povo. ficou clêle para sempre. 

CRISTIANO LIMA 
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NA 18.ª . Finalmente na 18.ª página vêm aquelas notas que 
são minúcias da construção e das quais damos os tópicos prin, . . 
c1pa1s: 

O CONSTRUTOR, OS FORNECEDORES E OS COLABO­

RADORES DAS OBRAS DO NOVO EDIFíCIO 

DO «DIÁRIO DE NOTíCIAS» 

A insonorização do no·vo edifício do «Diário de Notíci.as» 

O isola men LG llm ico cb s constrnçôcs 111odert1.h. ta is como casas de 
hab ii aç-io, escritórios e. principa lme11 te. casa~ de ~a úclc e hosp i1 a is, é 
problema de indi~cuth·cl in1 portância. 

i\s precauções a t0mar cornam-se impcrati,·as para a~ construções 
mistas, uti li1.adas cm parte para fins i11du'1triai\. querc di1cr. onde serão 
i1malaclas m{1quinas e. em parte, para c~critório'>. 

NC''>te caso a questão t0ma um aspect0 duplo. poi'> tem ele se procurar 
impecli1 tanto a trammiss.io dos ruído., e 'ibraç<ic., imómoclos para os 
locai~ onde se encontrem in talados a direcção e O'> e.,critório.,. como para 
º' prédio., 'i1inho>, contíguos ou ~ep:trado., por uma 1 uJ. 

Foi j11.,tamemc êstc problema que 'e Je,antou ao clelinear-'>e o nO\O 
cclilício cio Diârio de Notícia!>. e e'>pecialmc111c pm '>C erigir no melhor 
bairro da cidade. 

r odas as pessoa .. que têm tido ocasi;io de a'l'li'>tir :'1 tiragem dos 
jornais na sa la das roiat i\'as dum grande periódirn sabem até que ponto 
os ruídos dessas 1míquinas são incomodati\'m. Na ' erdacle. o harul ho 
produ1.i clo por uma rotativa é considerado como u111 cios 1nai'> im por­
ta ntes, na esca la dos ruídos de tôdas as nd quinas. 

O ra, cada 111:íqu ina tr:rnsmite dois géneros d e ruídos: os q ue se 
propagam pe lo ar e os que se propaga n1 pelos sól idos. is to é. pr la cons­
trução do própr io edifício e pe lo solo. 

f.stcs factos são particularmente gra vcs q lia 11do se tra ta de 1rníq ui nas 
insta lada~ en1 edifíc ios de cimento armado ou de o~sawra de ferro; o 
q 11e a lii1s é f;íc il de compreender, poi:, a \elocicladc do :,0111 11 0 ferro é 
<lc 5. 100 metros por segundo. e assim o ruído proch11.ido na GI \ e ·dum 
prédio não ncce~sica senão de cêrca de cinco .i cle1 111ih:~inHh de i.egundo 
para l>Cr OU \ ido no andar :.uperior. 

Note-~e que, graça~ ao fenómeno da re~,on:111cia, que tem como 
comeqi.iência a amplificação do som. 1x>dc acontcn:r que uma m:íquina 
pequeníssima, que não produza senão fraco., ruí elo'> e 'ibraçõcs dificil­
mente percepth·eis no próprio local onde e'>teja imtalada. \C to1 nc muito 
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itH..Ólllod.1 dois ou três andares aoma ou abaixo daquele onde se 
enlotnrc. 

1~ e' ide111e que não é lícito ignorar questões de Lal magnitude. 
quando se trata dum edifício como o que c~tá em cau~a. sem risco de 
comprometer tôda a construção . . \ não obsen·aç'iio clêstcs factos e a 
ausência das precauções necess<íria-; prhiamente estudadas e de' ida­
lllente aplicadas quando da construção cio prédio podem ter as mais 
desastrmas rnnseqiiências. Todos os remédios ulteriores se wrnam não 
~ó m;iis onerosos, mas. e é o que sobretudo importa, menos eficazes. 

O sr. prof. Pardal J\ lonteiro, arquitecto do ed ifício, merece as m:i1s 
~inceras fe licirnçôes por ter encarado já no seu projcno ini cial tôda a 
i mporu\ncia dêstc problema. 

i'l'las as holllenagcns que se lhe prestarem deve m wrnar-se exten­
sivas ;\ Direcção da Emprêsa Nacional ele Publi cidade, que não se 
poupou a esforços e despesas relati,·;rn1en1e importantes com o fim de 
obter para o novo edi[ício Lôdas as Yantagens dos novos métodos de 
comtruç-;'ío, i ncl usi \'e o da sua i nso11ori1ação. 

Si1110-me na \erdadc satisfeitíssimo por rcrnnherer que. na minha 
longa experiência em França e noutros países. ~ó muito raramente me 
arnn1cC'eu ser encarreg;ido d11m estudo e ciuma reali1ação tão rnmpletos 
como estes. 

, o emanto, a-pe5ar-cla grande liberdade que me loi rn1l<cdida, n;io 
despre1ei. 1an10 quanto era possh·el. e sem prejuí10 do'> re~uhaclos que 
se pretendem, o fanor economia . 

. ôbre ês1c ponto de' ista limilámo-nos aos '>cguint<''> trabalhos: 

1." - O isolamemo ami,·ibrátil de tôdas as m;íquinas. desde a 
rotati \·a até ;, mais pequena máquina industrial ou cloméstiC'a. o qual 
impedir;í a propagação dos ruídos e Yibraçõcs atr;nés do próprio edifício. 

ChamanHe máquinas domésticas m ascensores. moma-cargas, \'en­
t i la dores. ra !dei ras. bombas. compressores, etc. 

2." - t\ isolação fónica ele tôdas as salas de 1rn1qui11as, i'>to é. o 
isolamen to das paredes, do chão e dos tetos. a-fim-de impedir a propa-' 
gação, no ed ifício e no exterior, dos ruídos aéreos. Escusado será cli7er 
que portas e j ;rnelas são duma construção espeóal que abaf:t o sotll. 

~."- A disposiçiío dos tubos de vcn1i laçii0 e seu rcvcsti111c n10 
interior absorvente foram paniculannente estudados para se imped ir 
que os ruídos dum loca l baru lhento penetrem noutro loca l 0 11 passent 
para o exterior. 

4.º - Todos os pisos do edifício que separam º" andares es1iio iso­
lados comra a transmissão dos ruídos ordinários: mas não foi pre' isto 
nenhum outro isolamento fónico para os escritório5. que 5e encontram 
nos 1.•, 2: e 3.• andares. Apenas as cabinas telefónicas estão perfeita­
mente isoladas, tanto entre si como cm relação a todo o edifício. 
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Para evitar qualquer decepção da pane cios nossos leitores não 
competentes na matéria quero sublinhar que os trabalhos a que me 
tenho referido não estabelecem um silêncio absoluto cm determinados 
locais do edifício e no exterior. O problema con~idera-sc resolvido desde 
que os ruídos e vibrações não ultrapassem a t0lerância corremememe 
admitida, sobretudo tendo em conta a multiplicidade de barulhos duma 
cidade moderna. 

Trata-se pràticamente de não provocar queixas ju~tificaclas dos 
vizinhos e de evitar mal-estar no in1erior do edifício. 

Espero que as precauções tomadas darão o~ resu 1 tados desejados 
e que as novas instalações do Diário de Notícias servirão de exemplo 
úti l neste Pa ís. 

I. K ATf.L 

Osório Luiz Soeiro colaborou n((s obreis do 11ovo edifício 
do «Diário de Notícias» 

Dizer que Osório Luiz Soeiro, especializado cm 1rabalhos artísticos, 
estuques, C<Staffo, decorações, pintura e maquetas, colaborou cm grande 
escala nas novas instalações do Diârio de Notícias, o mesmo é dizer 
que uma requintada sensibilidade orientou a execução dessas obras. 

Eis uma afirmação que os factos comprovam. 
Basta visitar as novas instalações do nosso jornal para se verificar 

quanta verdade encerram estas palavras. 

«P hilips» 

A importante organiza\iíO Sociedade Comercial Philips Ponuguesa. 
com sede na Avenida da Liberdade. 3. forneceu para tôdas as instalações 
e numerosas secções da nossa non1 sede. todos os candeeiros cléctricos 
neccss;írios à sua vasta i 1 umi nação. isto nos modelos ma is modernos e 
variados. 

Casa Zickermcmn 

A Sociedade Zickcrman n, S. A. R. L., h;í 11111 i10~ anos csiabclccida 
na nossa praça e li lt imamente no Rossio, 3, foi a casa fornecedora de 
vários materiais e metais, ferro principalmente. 

«A Portuguesa», de José Carvalho, cuidou ele tr<11Jal/10s 
respeitmites " carpintaria e marcenarill 

Nos trabalhos de consLrução do novo edifício do Diário de Notícias 
uma das cmprêsas que prestou serviços foi c1A Portuguesa», de José 
Carvalho. 
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As aplicações dessa modalidade industrial eSLÍ\"eram a cargo daque­
las ofi cinas. 

Ernprêsll de PCtvimentos e Isolam entos, Ltd ." 

T udo o que necessite de ser protegido comra a infiltraç;io de ;íguas 
e humidade, pode ser confiado à Emprêsa de Pavimcmos e Isolame ntos, 
L. 0

•. rua Amónio Pedro. 24. 
Foi o que fêz o Diário de Notícias. Con(iou-lhc c~sa~ obra~. 
Registemos que aquela emprêsa se tem rc,·claclo cm traba lhos de 

isolamentos de ca ldeiras, tubos, condu tores de \'apor, câ maras fri go­
ríficas, etc. 

Nos pavimentos do Diârio de Not ícias fo i empregado o «Durepiln, 
que se afirma como uma excelente execução. 

«Lusalite» 

Dêste excelent e produto de fibrocimento nacional. foi fornecido 
para a nossa nova sede. pela sua distribuidora excl usi,·a. a uCorporação 
~Iercanti l Portuguesa, L.d•» (Rua de S. ' icolau, u3) grande quantidade 
de chapas lisas e tubagens, que aliás j<í há bastante tempo se tem empre­
gado com o mais seguro êxi to em muicas e importantes obras. 

F elipe Rodrigues Vacas alccmçou u m nw g,,ífico êxito 
1w realização desttJ obra 

A construç.ão dum edifício da imponància daquele oncle se insta 
!aram agora as dependências 'do Diário de Notícia.1 é obra de vulto 
que não se observ<1, com freqüência , cm Lisboa. mesmo cm todo o País. 

Tratando-se dt.1111 escabelecimento de car:ícter muito c~pecial , pela 
sua importância e desti no, e dadas as cond ições especiais do terreno e do 
edifício, e os problemas técn icos e estéticos que se deparam para r eal izar 
ta l obra, a construção d um prédio de tão gra nde envergadura e de tão 
vastas proporções é problema d ifíc il a que poucos se poderiío abalança r. 
E os que o conseg u irem fazer com êxito podcn1 ter a certeza de que 
alcançaram um grande triunfo. Isso aconteceu com o construtor civil 
que se encarregou das obras do novo edifício do nosso jornal, o sr. Fe lipe 
Rodrigues Vacas, que, por tal motivo, merece bem a homenagem que 
lhe prestamos. 

Noutro lugar se faz a de!!Crição compleLa das no\'a~ inmilaçõcs do 
Diário de Noticias. Por ela se podem verificar a5 dificuldades a vencer 
em obra de canta monta. dificuldades que surgiram a cada passo no 
plano, na construção e na decoração. 
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O no\ o edifício do nosso jornal - dit o ilustre arquitecto Pardal 
~lonteiro na sua memória descritirn - foi estudado por forma tal que 
se pode considerar rara. em edifícios paniculares, podendo mesmo 
citar-se a sua realitação como um elemento \·alioso de progresso para 
as condições de trabalho do pessoal das oficina'> e do e critórios. 

A comtru~'âo de 1al edifício era. pois. uobra ele exameu para um 
cons1nnor civil, até mesmo «obra de mestreu. pois poucos se abalan­
çariam a e la. 

A maneira como o conseguiu fa1.er o sr. Fc lipe Rodrigues Vacas 
é o melhor e logio q ue ao seu traba lho poderíamos fa1.er. 

Se outros elementos não hou,·esse para o classificar corno 11 111 grande 
constru tor civil, bastaria a construçfo do novo ed i[ício do Diârio de 
Notícias para lhe dar tal categoria. 

A empreitada da obra de constrt1Çéio do llO\'O edifício cio nosso 
jornal abr,ingia a construção completa do prédio. wl como '>C pre,·ia no 
respccti\ o projecw. e côdas as peças anexas. abrangendo. ponanto, tôdas 
as panes do trabalho directo ou indirecto. prcparató1 io e complementar. 
e incluindo o fornecimemo de tudo quanto era necess:írio, excepw as 
pinturas decorati\·as do átrio e do \ estíbulo. a pinlllra da faiança do 
cana; ela fachada lateral norte. o apetrechamemo do pôsto de transfor. 
mação e das câmaras escuras e algum mobiliário. 1rníquinas, aparelhos 
e ferramentas que não eram do encargo do empreiteiro. Dêste modo, 
t0do o edifício foi emregue - e muito bem - nas mãos do sr. Felipe 
Rodrigues Vacas. Ficou também a seu cargo o 111obili<írio do grande 
;ítrio do público e do refeitório dos empregados. 

As obras das fundações principiaram no dia 10 de ~ l aio de 1937 -
há quási três anos. Essas obras fora m ele grande categoria. Al iás, quem 
conhecesse o local não ignora\':l as dik :u ldad<'s que a li se deparavam 
para efe ito de qualquer construção urba na. Os desaterros foram levados 
a té uma profundidade de 2.r:; metro~, po is no subsl) lo estão dois andares, 
com a casa das grandes rotati,·as, os armazéns de papel e · de outros 
materiais, oficinas e outras secções. 

A construção, nesta sua primeira fase. foi mu ito demorada e difícil, 
dadas as condições cio terreno, a necessidade ele dotar tôdas ,1s paredes 
e pavimemos de extraordinária resistência. pois destinarnm-se a supor­
tar pesos de muitas toneladas, e ainda por \ia das sucessirns inundações 
provenientes dos grandes temporais dessa época em Lisboa, inundações 
que levaram a escorar prédios e paredes e a trabalhar num ritmo 
acelerado e vigoro o. Tôdas as dificuldades foram, porém, paciente e 
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inteligentemente vencidas. Conseguiram-se. por isso, óplimos e sur­
preendentes resultado . 

Ocuparam-se dezenas. centenas de operários nesses trabalho5 e 
consumiram-se meses para os realizar. Por ,·czes, um ou outro precalço 
veio demorar a seqüência normal das obras. Pouco a pouco, porém, 
mercê da direcção imprimida à acti\' idadc dos trabalhadores, rnmi­
nhou-se e alcançou-se os objectivos pre\'istos e desejados. Os processos 
adoptados foram os mais indicados e os mais sólidos. 

Dêstc modo, nasceu a estrutura do grande edifício que hoje é 
i na11gu rado ofi cia 1 mente. Nêle, na sua construção, tudo i mponou: a 
solidez, a elegância, o confôrto, o isolamento perfeito da humidade 
do solo ou do ambiente, o isolamento cios ruídos, o isolament o térmico, 
o arejamento e aquecimento especiais e. sobretudo, a necessidade ele 
atender à disposição especial das secções e dos serviços mais variados 
que há dentro dum grande jornal como o Dirírio de Notícias. 

e preciso que se d iga que nada foi encarado ou realizado à pressa. 
Calmamente, atentamente, segu iram-~e os projectos e planos e, pouco 
a pouco, o edifício surgiu e tôdas as suas instalações ficaram preparadas 
de modo a resistir durante anos e anos, durante sécu los. 

T odos os trabalhos foram realizados com materiais das melhores 
procedências e por operários especializados. Todos - fornecedores e 
trabalhadores - cumpriram à mara\'ilha, auxiliando o construtor. 

Do desaterro pas ou-se às fundações e destas às estruturas de <:i­
mcnto armado - como nunca se fizeram cm Lisboa. pois foram reali­
ndas, por vezes. como nas oficinas de estereotipia. para cargas exce­
dentes elc\'adíssimas, uma coisa como 3.800 quilos por metro quadrado. 

Os processos de construção foram, em grande parte, também em­
pregados, pela primeira \'eZ. em Lisboa e em Portugal. Os materiais -
sàbiamente escolhidos -·destinam-se a resistir à acção do tempo, dos 
tremores de terra o u dos incêndios. As tintas empregadas são também 
especiais e ~aran1idas para longos anos. 

Tudo o que fica no exterior está particularmen1c estudado e 
preparado para resistir à acção do tempo: blocos de calllaria, mosaicos 
cerâmicos inalteráveis, mármores, etc. 

A construção do novo edifício do Diário de Notícias era obra para 
classificar e dignificar a pessoa que dela se encarregasse. 

O sr. Felipe Rodrigues Vacas conseguiu não só desempenhar-se 
maravilhosamente da mis ão a que se impôs. como afirmar, de modo 
indelével. as suas magníficas possibilidades para a realização de tôda 
e qualquer obra. 
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Prim ax, Ltd.6 

Todos os relógios cléctricos, cm bonitos e modernos modelos, ins­
talados nas nossas diversas sccçõi:s, foram forn.ccidos por Primax, L.~·, 

R ua dos Sapateiros, 15, 1.°. 

A. Socied<ide Ind ustrial Metalúrgica executon os (l(lmírá'V<~ is 
trabalhos de serrnllw ria <11w gu<1rnecem o llO'VO edifício 

do «Diário de Notícfos» 

Os magníficos trabalhos de serra lharia que g1rnrnccem o novo 
edifício do Diário de Notícias foram cxccuwdo com nothel nrncstria 
pela Sociedade Industrial ~letalúrgica. 

A pane dos trabalhos executados no cdiíício do Diário de Noticias 
pela Sociedade Industrial i\ leralt'trgica, onde foram aplicados os aços 
macios de perfis especiais, o bron1e e o latão, mereceu o cuidado habi­
tual, o esmero conhecido que é dispens:ido pelos técnicos daquela 
emprêsa. 

Daí a admirável impressão que se colhe ao obser\'ar êsses trabalhos. 
Tôda a serralharia exterior, que não é construída em aço inoxi­

dável, foi submetida ao tratamento ami-óxido mais moderno. Em 
alguns casos, hom e tal preocupação quanto ao cuidado dispensado a 
êsse tratamento como o do próprio niaterial tratado, numa luta vito­
riosa contra a ferrugem. Por êste pormenor se ava lia o escrítpulo que 
orienta a execução dos trabalhos confiados à ocicdadc Industrial 
~letalúrgica. 

0 & trabalhos de fJÍntura d"s novas i11stalações elo «Diário 
de Notícú:ts» estivermn a cargo do construtor civil 

]. Fre itas Garcia 

Registamos com ~atisfação a ntona dêste técnico. a quem foram 
confiados os trabalho\ de pintura das 110,·a~ instalaçõc~ do Diârio de 
Notícias, sob a direcção artística do arquitcct0 Parda l ~lomeiro. 

À testa dêsses trabalhos. rc;ilizaclos com perfeição admirável, esteve 
o encarregado de pintura .José Dias. que foi diligcntí~simo na inter­
pretação técnica e artística do plano do arquitecto Pardal ~ l onteiro. 

Tôda a gente, ao entrar no novo edifício do nosso jornal, não pode 
deixar de manifestar a sua muita ad.miração pela belela de execução 
dos trabalhos de pintura. 

Não se pode fazer melhor. 
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Electro Reclamo, Ltd. • 

A wnhecida e acreditada casa Elcctro Recl;i mo. L .d", procedeu 
à ini.talação de 270 metros de tubos luminescentes no nO\o edifício 
do Didrio de Notícias. los trabalhos de ornamentaç.-1.o luminosa foram 
utililado~ tubos t< leon». Torna-se digna de aprêço a confecção e mon­
tagem dum texto do Diário de Notícias que esteve a cargo da Elcctro 
Recla mo, L.d•. 

As it1stalações cléctricas foram execiitadas pelo firma 
Nogueira, Ltd." 

Um dos aspecws mais curiosos a considerar na grande obra que 
representa o novo ed ifício do Diário de Notícias é o das instalações 
cléctricas - elcmenco tão necessário para a elaboração dum grande 
jornal. 

Estas instalações foram cfectuadas pela firma ogu eira, Limitada. 
Merece a pena descrevê-las para se ava liar da sua grandiosidade e da 
cxcclcncc moncagem de tais sen ·iços. Compõem-se de insta lações de 
iluminação. fôrça motriz, telefónica. sinalização e de relógios eléctricos. 

Tôdas estas instalações, no que se refere à pane do edifício reser­
vada a escritórios, são de tipo anterior. cm wbo de aço galvanizado, 
com ca ixas de ferro fundido e fio rnlcanizado. São tôdas comandadas 
por aparelhagem automática. 

A intensidade luminosa est.:í. muit0 bem calculada , dando uma 
lul difusa. empregada e distribuída segundo métodos modernos. 

A insta lação da iluminaç.ão na pane do ediíício destinada às ofi­
cinas é do ti po exterior, em cabo especial contra a humidade. a ins­
talação da fôrça motriz, cada oficina possue o seu quadro blindado 
privativo de manobrn e todos estes quadros, cm número de 42 , são, por 
sua vez, contr~lados por um quadro gera l de distribu"ição blindado. 

A outras insta lações de sinalização com quadros de a lvos lumi­
nosos, telefones do Estado, centra l telefónica, Lelcfonc P. f\. B. X., 
telefones de intercomunicação e relógios eléctricos fora m executada.~ 

com critério técnico idêntico. Os trabalhos foram dirigidos pelo sr. 
eng.º Mário Santos e realizados sob a direcção do montador sr. Domingos 
Ferrei ra. 

A maior pane do material eléctrico empregado nesta instalação 
é do fabri co dos ateliers da «Constructions Electriques», de Charleroi, 
de que a firma Nogue ira, L.d• é há muito tempo representante no 
nosso País. 
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As restantes páginas, não mencionadas nesta súmula, con­
tinham o texto normal do Diário de Notícias e publicidade. 

Ainda no dia 24, fêz-se um Suplemento Especial no qual 
se descrevia a honrosa visita do Chefe do Estado e se registaram 
as palavras proferidas pelo sr. General Carmona ao entrar 
no novo edifício: 

- Sinto uma grande al~gria em encontrar-me entre os 
trabalhadores do D iário de Notícias. o grande jornal popular, 
qiie tem prestado tantos serviços à Nação. 

T ai foi a inauguração solene do novo edifício do Diário 
de Notícias, fecho das comemorações das suas BODAS DE 
DIAMANTE e início dum novo quarto de século a caminho 
do seu centenário. 

Com êste registo se encerram estas páginas onde procurámos 
reünir tudo quanto nos pareceu indispensável para a H istória 
do Diário de Notícias nestes setenta e cinco anos da sua exis­
tência. 

Lisboa, 1939-1940. 
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1939 

Janeiro 

U eg11111 11111 tt:lt•grtww do sr. Gover· 

r1ntl<11 C1v1/ de Li;bot1, rnro11el LulJO 
da C:uita. e 11utital uulttl\ tartas e 
trlrg1amn1, fl'litiw11do o Diário ele 

:'\otícia, pela /111,;ngem do .1e11 i4·º 
Olllt't'1ltÍllO. 

; - Ur~""' llS 1e/ur11uns que ao 74.0 ani· 

vr1>1i1 l(J tio Di.í1 io de :"\otkia> /<': 110 
jo111al <lc :\01itia,. tio />ôrto, o seu 

wl<1l11J11ulm l 'tmlo hri1e, a11tigo re· 

tl11C w1 tio Di:\rio de :-.ioi kias ( 1). 

/ /l.\nr mJl'a /i1t11 de pr,wn.1 que ru ­
ttinram /e/111tn1õr1 /n•ln /JaJSll[l,l'm do 
i4 ·" aulverstirio. 

• ~ - 111/orma que a; o,.ga11üações Noticias· 

·Spo1 h pro111011em 11r.>le dia a disputa 

(/11 •t·p,1uuln série de /n'Ol'llS do Ctw1-

/J1't111Mt1 tifo .. <:m.1.rn C:i1 lt1-l't•dr.1tr1· que 

t!stu tlutfulu ro111 tmlioso.f f>rémios. en· 

tn· º" q1wi.> 11 1111i11irn 111~11 11011111 · 

/JÍmfllSJ). 

~; - ~\'oticia t1·1 term1nad<> iOlll J(ltintlr ln1 

l/umtirnw o C11111/1t't>11t1/t> de uCooH" 

Ciclo·l'1•tlest1c 1/us ruga11i:açües No1í 

~ias-Spor1~. 

21 - fllsae 11111 telq,rnma de Vin11a tio 

Cn>ICIO, 11() q11t1I 1r i11/u1111n qur "ª 
uuõo solene reah:mla "'' Assorw 
iâu Cumerual 11<' 1 '""" tio Cn.1trl1>, 
/""ª de;cerrnme11tu tlm 1et1alu• dtH 

s1s. 1'1e.1itle11te do Comrllw e "'""'' 
Iro da; Obrn.1 1'1ibl1ta;. foi largo· 
mente tlestaratltt a ntcât> do Di:\oio 

ele :-\01itias f>rlo seu i1111•1f.\u ria de 

/rfn <los m('l/to1a111r11101 tlc l ' in1w . 

Fevere iro 

6 - Xotido q11e o Diâ l'io de 1'\míti:" t 

(h Spon ., ttiio mg1111i·uu'. par" e1;cet 

( 1} O ]1J111ttl d<' ,\ 'oticw;. do 1'6rw, p ubl ica na sua corrcsponcl ~ncia tia (api1al. da1:11la 

._10 t'i11i1110 dia do :1110 pa.,~ado. larg.1:, e anüivcis 1·<'fcrênti:1s :.10 "º'.,º i I·º :1nivcr-:\(1rin. 
, I· q u:I" 11111:1 <011111:1 de prosa. c111 411c 'e regista o aco111cl'imcnto, •C lala da h i,16ria do 

1>11111t> /11• Sot1C11t>. do •cu progr:inia inalter:hcl e .emprc w111p1 iclo . e a p1opó,i10 •e 
f1K:1111 º' nome' ele :1111 igo' dircctorcs e redaetores dê<ie jornal, bem 101110 º' d e :1quC:lc• 
que hOJC nck '11pc1·1111cnclcm: os 110:,sos c1ucrido' direno1 Edu:11do Sd1ll':tlh.1ch: diicc1or· 

·delcg.telo tl.1 ~.mprC:'·' /\ational de Publicid:1d..: dr. Bcir:io da \'c1g:1 e >llhdi1c<1m d1. Jo:io 
1111 1\ 111.11:11. 

,\ :ucn\.iO tio )011111/ tle .\'otírins e do seu corre.pondcmc c111 1 i,Jxla. o jo111:1Ji,1a 

l'.11110 h c11c. "º"º :i11tigo c·ompanheiro de redacç.io. com o 1c1.:,o e no. 1c,•11111~ cm que 
no, <· p1c...,1:1da. 11111i10 no- penhora. lll:li> do que uma gen1ile1:1. <0n>ickrá1110 la fllll\ol 

cl<.' h<.M .a111i1~uh• _ F d.tm<h lhe. tom t)~ no,~ agr;ule< ime111n .... o ele\ ido rc.~i,to 
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ra111c11to do / Congresso .\'t1cio1w/ dt• 

Trt11u/1m /t•s, uma exposiçtio e "'" co11 - 'I 
CUl'.)U ele auivminfolut·n> umtz pnt(l(/a 
d e llia111111s t111to111ú11eis, 11111 desfile dt• 

11clett1.) e uma ou·attmw aulumobilist11 

ao l'<Ítto . 16 

20 - /11s1·1e 11 fotogrnfw t/11> c1it111ça; 11111> · 

rnrada; 1111r '''"'ª""" o Diário de :>.o· 
lÍ<.Í:h. 

21 - Idem. 

"'41rço 
111/omw que u1io muito 11di1111111dos os 

t111/1all111s tio co11stn1çlio do 11000 et/1 

fie io rio Di:\rio de Notícias 110 Ave· 
111d11 tfo f. i/Jerdade. 

.\~otic1t1 '' ilwuguraçt'io, realiuulu uelf( 
tll'I. tio .\li Saltio .-luto1111j,•('/. 110 l'a 

ltíuo de C1i;lal do P6rto. e 1efe1r· 11". 

rm 1ulmero especial, ao 1.° Cougtt'jj(I 

.\ 0111111n/ dr Tra11s/>orles (2). 

CONGRESSO NACIONAL DE TRANSPORTES 

Já c111 1!1:1·1, 1111:111110 a Cfunara ~indit.11 do' 1\gcnll's e lmponadores de Au10111IHci' 
do l'ôno plOJClt,l\a rc.11i1:11 o X ~alão ,\u toutó'd cm moldes nmos, impriminilo lhe um 
cunho accnw.1d.11ncn1c 111odcmo e acrc-;(c111ando o de 111anifc'1.1çõcs complcmen1;11c• ck 
carác1e1 tuh 111.1 I. o Olli110 tle .\'01icin1» • • 111uindo .co com i1e que lhe foi dirigido. 1omo11 
:.ôbrc >i o cnl.t'!;o dJ 01gani1açio do 1 Cong1c''º , ,ll ional de ,\u1omobili>mo e ,\\ iaç:io 
Ci' il. que 1cu111u po11<0 mai, de tuna ccmenJ de rnng1c-.i,1:1> e apreciou e di,w1in li~> 
de1cnas de 1r:ihallH1> oponnnos e de intc•ê»c. 

Tanw o S:il:io tomo o Congresso foram larg:1111c111c di111lg:1dos em iodo o Pais a1t:n<1S 
ela Jmp1·cm:1: e :11(· j111110 de q11em de dirciw fo1a11 1 lc,ada~ :h aspirações e >ugc>li>cs 1k 
qnan1os aprcs<•n1:1r:rn1 cmulos de problemas dl' 1 iaç~o ace lerada e desejam rCMllvê lo' 
no in1erê»C da < ok11 ;, idade. 

Em 1!)3; e ainda a rn111 i1e da Cfunara Sindic:d. o Oititio de Solicit1s lanço11 e 01gani1011 
o li Cong1e''º 1\a<ional de Automobilismo e J\\i.1~;io Chil. <1ue reliniu cêrc:1 de qninhc1110' 
congrc~i~to.t\, clc,.uHltH"C a b3'.)tante~ clc1c11a~ o nl1m<.•10 de 1~c~ e co1nunictçõc~ c1uc fo1am 

discutidas e aptl'C1ad:1>. 

Jes1c Co11g1<·'-'º c:ntcrrou o XI alão At110111ó\cl, tentlo sido honrado com a presença 
do 'encranclo Chefe do F.,1ado e ali,'l111s :llini,11o; . 

. \ o i11iti:11 º' 1t.1halh<h preliminares do XI ).11.io Atnomó,cl, :1 C'1mara '>indicai 
\ Ohon a dii igi1 "º' com ite para organi1armo' o 111 Congrc-so Nacional de A11101110 
hilismo e A' i:1çJo Ch il. 

E111cndcn o 011i110 tle Xoticins que dc\eria al:irgar 111:1is a sua inicia1i1a. rnmocando 
uma i1SSc111hkia 111ag11a dos rcprcscn1a111cs ele 1oclo' os >l'llores de rucios ele lo< omo~;io. 

E Je.10 porque j11 lg-;,u chegado o momcnio <k se prnwrar cs1ahelccer. cm l>:1>c:s j"'"" 
e CCJ l•ilati\:t~. um cnl<.'1acl imcn10 entre os ,·:trio~ ~i ... 1c1uas de 1ra1hportcs. Foi. pois. ctru110 
<lo espírito <k <001Clc11:1ç:io que lançou :1> ha>c' do (:011g1c:"o Nacional de 'J r:rmpo1I<''· 
c1uc >Cr':i inaugu1.11lo 110 p1ó,i1110 dia :::i. no l':d:!do ele (:d,1:11. 

Pa1.1 •C :nali:11 o imc1·ê"c c1uc 11c>pc1·1ou em 1<>do o J'al" i111c1hsc que bem llcmom11.1 
quamo (: op111w11:r a •lia reali1aç5o. b:1>1a di1c:1 11uc o 11l1111cro de congrcssisla> in-c1 i11i. 
~ cJc,ou •• t11n milhat e M!râo apretiaclo.!) 111:.i' tk 'ctt.•1ua 1rah:1lho~. na 3ll3. quá'i tn101 
tidade es1uclc1> \ollio'º" 

Entrt: ••S tolahot•l~f>C' ttttc o Oitirin <Ir ,\'atíti11~ l'nconuou <lc...~t::uamos a que no\ dl't•1111 
1 Câ111a1a ~i11di<:1I cios t\gcnics e lmpon:rdo• t" ti<' \111omí"cis. o A111ornó'el Cluhc ele: 
l'ortugal e o (;r(omio do.;; lnclusrriais cm · r1-an,po1 t<.'' 1\11101Uú\ Ci!<i. por intcnnc.'·dio d:t1<1 

suas ilus1 rc, cli1c1 ~i>cs. rc-pcnirnmcn1c. pn•si1liclas pl'los ,..,,, J. Lopes Ca1·doso. ronde 
de Mo111<' Real e• Rodolfo Teixeira . 

Dos Acro C:l uhes ti<' l'onugal, Pôno e J\r:rga, 1\ u11> C:lnlle J\ lt'dico, C~mara Siudital 
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dos :-\egociantC\ de Auto1116\eis de Li~boa. Clube dos 100 ~ l lora. Cmupanhias dos Cami­

nhos ele Feno l'onugucoc>. Naçional de N:l\~gaç;io. Colonial de Na,cga\JO. :O.l oto C:luhe 

de Poriugal , Sindica ios N.1cic.n:1is dos Carregad ores e 0«,tarrt-gadoi·c, do Di>lfilo tio 

Pô110, f'crrmi:í1ios do ~011c. Ccn110 e Sul ele l'unugal. C:1pi1ãcs e f)fi1i:ib ele .\ l:11 i11ha 
.\lercantc de l.i>boa. d'h .\lotorb1a~ de Lisboa e l'<ltto. Sodcd.1dc Prop 1ga11da de 1'011 li· 

ga l e comb,:írio geral do XII Salão i\11101116,el. hcm como d.1 lmprcma di:t1ia ele l.i,bo~. 

l'(HlO, Coi1nhra L l31ag:i, n·Lchcmos tambc rn a mai, \':t li o"1 e dccl irad:1 wlahoraçao. 

Os 01g:111i1aelorcs cio Congre"o encon1rnra111 1ambé111 o melhor :uolhimenw nas 

aha> e.rei;" oíitiais. ' l lid.1> as dir~1\Clt:. genti> do .\linistério da> Obra> l'íihlicas e .1i11da 

o \onselhn National de l urisrno e .1 Jullla Autó1101na ele i:,11adas no111car.11n clckg.1dos 

ao Congres,o. 
Pratita1ia1110, folta imperdo:hcl ~e não regi,tassenws o cntu>iasmo que Os S/w•ts 

e o M'u di1e1tm. Raul dl.' Ofüci1.1, têni pô'>to 11.1 or<,:a11i1:t\Jo da l':11acl:i Atlc'ti<a l'rn· 

t:,1:\clio do 1'61 to; a f111t11o'a att ;, ida ele de .\ 11>1.'tt<> Fcnei1.1 Pinto e d1h orient.1clo1es 

da C.ranclc l':11acla de \' i:it uras A11101116,eis; a tkdiwç:io de Ricardo <lc Sousa Li111a. o 

:rnimaclor ap:ti1'.onaclo do Campeonato de Our:i ç:io ele \'ôo I.' do l Sal:io l'ortuj\u~~ de 

A\ion1i11i:11111a; e o inteligl.'n1e Hnu ""º qne 1k11 à orga11i1:1ç.io cio C:o11g1esso o no;,so 
c.1111Jracla l t•111.111clo l t'l\ei1.1. 

O 1 C:ong1c,so /\:1<ional de ' l 1ampone~. ~11periornwnte orientado pe lo sr. pior. 

dr. Caetano Maria llc i1Jo da \'ciga. ilustre tlircctor-dt'lcg:ulo da E. N. P ., h:\-de 

te,ultar imponente, e o \eu trabalho há-de co1111ih11ir cfi1a1111cme p:11.1 a soluç:io dos 

'.11 io> problc111,1> que ne,u• mo111c11to p1eocupa111 todos º' <1ue a tlcs têm inteu'>scs 
llg:ulos. 

Assi1n prnrnra conc,ponder o ll11írio tle Noticias à sua missão de grande jornal 
ponuguês. 

Para se a\'aliar d:1 imponâni ia d~s1e cena me, damos a seguir 
airancada à 1 • página db<c ní1111ero especial: 

seguin1e nota 

LISTA DOS EXPOSITORES 

Vacuum Oil Company - Sala A, Stands l· 6, 13 e 22 Essência~ e l.ubrificames 
Rua Jnfa111t· n. l 1<'111 i(l'IC l'ôno. 

Electro C't'mral \'ult.111i1ador:i ~.tia .\ , ~t.111d 1 - óll'o' l'cmoil Ru a .\lc~and 1 c 
l lerculano l'ôno. 

Armando da Sih :1 ~amos 'l.da A, Stand 2 - Racli.1dorcs e i\tc>wrios Rua 
Duque ele Loulé - l'ô110. 

Aharn Roclri!,'tlC> '>ala A, Stand j - Roei.is para auto111ó\'eis e carros atrelados 
- Tta\'. Anselmo llraamwmp - Pli110. 

Soe. Comercial Rcmu> Sala 1\ , Swnd 5 l'nc us Keil ) i\\'. dos Aliados l'ôno. 

António A<':ício l.ritc Sa la A, S1ands 7 e 8 - :\ccs,órios para a ut oruó\'cis Rua 
do Campo .\ lrgrc - Plirto. 

1:.M:ritó1io 1 écnico Roberto Cudcll - Sala A. ~tancl 9 \latcrial Uo\ch _ Rua l'as· 
sos Manue l Pôno. 

A Occakornania Sa la A, Stantl 1.1 - Ocralrnm:inia' Rua do Sol - Póno. 

E. O. Ferreira & lrn1ão - Sa l:i A. Stand •• - Accs;órit» para :111101116,cis Rua 
da 110:1 l lor:i l'ôno. 

\'alada~. Limitada óll'o> e Atc.-61ios - Ru a Mousinho da 
Silveira - Púno. 
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7\un" ')algueiro, Filho - ala .\ . ')1aml5 1; e 18 - Extintor~ de llll~ndio - A\'e· 
uid.1 \lontnideu - Pôno. 

Companhia l'onugue:.a de l'ctrôleo-. . .\tlantit '>.il.1 \ , )t.uub 19, "º e 21 - ~n· 

eia> e l .u ln iCic:intc> - Rua Pa'>O> .\lanuel l'ôrto. 

:.hc ll ('ompan' or Portugal - ala A, '>1 ant" 2 1 e 2; - " ''ênci.1s e t.ubriíicames 
- Ru.1 .\lousinho da !>iheira - Póno. 

]. .\ lota '>ala A , tand 26 - .\ce>sório> Rua '>0:11c' dch Rei' \' . ~. de Caia. 
:.o... de Rcprc,cmações .:'\iepport - Sa la B, '>tand> 1, :1, :l e 1 Automó, cb Ord1, 

\\'c11tdt•1, 0. K. \\'. e . .\UIO· Union - r\\enida dos \li:tdo< l'ô110. 

~o< .. lnd1'1siria e Coruércio de Auto n1ô, cis. Ld.• Sa la ll . .,t:111d !í - Automó• cis 
l lud,011 ,\, cnida dos ,\liados - Pôno. 

'>t .1ncl ;llode1110 - Sala B. Stand 6 - ,\utomcí,ci~ Chc11:11d \\':ilqnc1 Rua Aoor 
1 :thm d:t J.i,IJoa. 

;\l.11111cl ll r:11n:io, Sala B, Stand o - Avic)c, Cudc 

.J . J. Co11çah cs, Sue. - Sala 13. St:tnds 7, 9 t' 11 
r\\cnida da l.ihc-rcl:t cl c - l.ishoa. 

,\ 11 ton1ú•ci' /\11•1 iu Rua Ale· 
xand1 t• l lrrn1 lano - Pôn o. 

Soe. Co111crcia l ,\J atos Ta, ares Sala li , Stand< K. 10 e 1• - i\uto111i'" c is ~lcrcctles· 
· llcn1 e Adõc, Ru a :\ug usto Rosa - l'ôno. 

/\1110 011111 ia Im portadora - Sab ll. Stand t3. .\uw111(1\'ci• llonomag e Srndc 
b.11kcr Ru a .\l:ti;alh:ic> - Pôno. 

Agência Ore' .\ munes - Sala B. tand t t - r\1tto mó• ci, Packan l e Pcugcot - A,e. 
n1da dch .\ liaclos - l'ôno . 

.\lanucl da Siha Carmo &: C." - Sala B, Stands 15 e ' i 
Rtu '1,1111a Catarina - Póno. 

/\utomô• eis Rcnauh 

i\utónio .\larc1ucs da Fonseca - Sala B. ~tand 16 ,\ utomó•ci, 1\ . \1 . \\'. - Rua 
,\11g1h10 Rtha - Pôno. 

Rl'l>t!lo \ 'alente &: C.• - Sala B. Stand 19 - ..\u1omô•ci; !.anda. \\' ill" e OH:rland 
\\cnida Camilo l'ôrto. 

1 :l\\tl de '>ou<a &: C.•, L.•• - Sala 1\ , !>t:ind w - .\tH 0111ó, cb \loni> - Ru.1 Cin· 
d1do Rei> l'ôno. 

\J .11io Fcneira - Sala B. Stands 21 e 23 - Automô•cis Adlcr e llouki>S - ,\\ cnida 
do, \ liado' - l'úno. 

Fiat l'ortuguc>a - Sala B. Stand u - Automó•cis Fiai - Rua Santa Catarina 
- l'tirto. 

i\utolllÔ\ci~ Ci trocn - ala B, Stand : J - ,\utomél\ci' Ci1t0i'11 - ,\\ cu ida dos Alia· 
do; 1'6110. 

General J.\1 0101s O•·crscas Corporation - Sala U, S1a11cl 2:; A1110111Ó\'Cis l.a Sallc, 
1'0111iat, Buicl. , Oldsmobilc, Opel , Cadilac, Chc\'rokt. \'at"h.111 ,\ vcnida " 1 de Ju lho 

l .bho:1. 

An tc'rnio Sa rdinha - Sala R, Stand 26 - Au tomóveis 1 l ill111an Rua Santa Cata· 
ri11a l'(n to. 

Soe. ele Cons1 ruçiio ele Casogénios - Sa la C. Stand :1 (;a,oi;énio, "'" Fernão 
.\J ai;all1:1cs l'óno. 

Fa<~io, Limitada - Sala C, Stand 3 - Motores e C::1><>g(·nio' Rua Ja1cl im do 
Rt'l;cdor - J ,i,l>0:i. 

ll'aga & 1\lci ' o - Sala C. Stand 4 - "otocidcta~ F. ~ .. hiddc1a< Rmal e Enricld. 
J\tuhc Lccloucquc, Pcli"sicr - Rua ele Sant.a Catatina l'ó1to. 

l'into 1 cite &: Vasques - Sala C, ~tand :; Mot0<idc1;" e hi c idcta' Maphnerl 
- Campo dos .\l;ínircs d:i Pátria - Póno. 

'-oc de Rcprc-cmaçõcs C'\icpon - !laia C . Stand' 9 e 10 ~l o10ddcta, O. K. \\'. 
,\\enida dos .\l iad~ - l'óno. 

\ 'ilarinho "' .\loura - ala C, Stand 11 e 12 - Diticlcta' e ,\ cc,,(1rio, 
nonprdim - l'ôrto 

Rua do 



Artur C . Pcbrc - ~ala C.. ~tan<b 13 e 11 - '.\lotos B . :li. \\". - Rua \lom1nho da 

1he11;1 t.j,IJO".i 

tand ~adon:il l'~Utio 'laia D. 5tand -- Produto> CIH\\lcr \\c111d.1 do; \l ia 

do, - P<n to. 
\l.inncl ,\ hc, d.: l'rcit:1> - <;ala> E e F - Produtos ~mel \ -cuida dos .\l i:ulo> 

-Pôtto 
J. J. Cnnçahc,, Su<.. Retinto li. l':n ilhiio 

llt aga - 1'61 to. 
·1 .1•.-0 de 501"a 8.: C.•, 1..d• - Recinto 11 , "ª' ilh:lo ~ 

Cttndido dos Re i' l'ô• w. 
llla11ud d:1 Sih a Carn10 & C.•• Recinto 11. l':n ilh :'10 ~ Ca111it1t•< l~«11a11h 

Rua Santa Catari11a P<i11<1 . 
Soe C:o111«rti:1 I "- la10, ·1·a,a1·c, Rec into H , P:I\ ilh :io ·I Ca111it1t•s llkrH'dl', lk11t 

- R11 a 1\ 11i.;1"10 R•»a l.i<lioa . 
A111U l11d11 stria l Rc< in1 0 li , l':lVilh;io 5 - Camiões Hcdfo1d e Old,mobi l<' Ave-

nida d<h Aliado> l'ôno. 
Rcdnio li , l'adlhfio ti - Cami<ic> Ci11oc11 /\1t•11ida do; 

C:cncral 1\l<Ho1' Q,cr,ca~ Corporation - Recinto li . l'a' ilhiio i C:a111it1c' Che 

-rolei e lllit1 \\cuida ~.1 de J 11lho - Lisboa. 
~a"io, l .i111itada Retinto li . Pa,ilhão S- Camiücs l .a1il e C:ondo1 Rua J :n · 

d1111 do R~1lc<lo1 L.i,IJoa . 
'ltantl llctl ict Retinto H. l'a\ilh:io 9 - Camiõe> Bctlict l'úno. 

Atuo l 111po11aclma 0111nia - Retinto 11. Pa' ilh:io 10 Ca111i1k' 'lt11dh.1l.e1 e Bns· 

>lllg :-.ag Ru.1 '.\ laJ:alh;ics l.cmo> - t>õno. 
J.ahmatt\rio Flcoro. \lc<ànico - Sala -r. :>. F .. S1and 2 R.idio> Rua .\lc,amhe 

llcru1lano l't\110. 

Pre11dcnt<: da Rcp11hli<a. 

\1 i11í,110 tb (,11cn a . 

\li11i,1ro do lmcliot . 

Comissão de Honra 

\1 i11i,t rn d:h Ohra, l'lihlic:1s e Comunicaçl'1es. 

\l i11i,110 do <:0111<'.·rdo e l11d1h11ia. 

~linhtrn d:i \l :11 i11h:1 . 

~ulN:< l'cl:\I io de 1::,1 a<lo da, Corpor:ições e l're\idência od:. 1. 
Suih<'• rci:lrio de t~.;taclo das Obras Púhl icas e C:o111unic:1~õc>. 

~11h>c<rc1:\l'io de Estado da Cucn·a. 

Co1hdho l\adonal de T 111·is1110. 

1)i1 cuor Cci:1 I do< Scr\'iços de Vi:1ção. 

Di1 cnor C«1 ai do; C:1111inhos ele Ferro. 
llirct1or (;1•ral dos ~cn iços Flu,·iais e J-li<Lráulicos. 

1' rc,idcn1r da J1111ta .\11 t6110111a de Es1rndas. 

Go' c1·11ador Chi 1 do l'ôrto. 

l'tc,idclllC da Cf1mara ~l unicipa l do Pôrto. 

Comandante da 1.• R<ogif10 '.\I ilitar. 

C:hcíc do Ocpana mcnto :\l:irítimo do :-=onc. 

lli,po do l'lu 10. 
Conde de \lonie Real Prc,idcmc da Direcção do ,\momi>\cl Clube de 1'01111gal. 

n. C:<"ta tcli' l'rc,idcmc da ,\s.,embléia Geral do ,\ cio Cluhc de 1'01111gat. 

1· 111;. \n!<inio \ ":1,u111<cto, Correia - Prcsidcmc do Co11'\Clho de .\d111i11 i,1r;1~;io da 
e. 1'01111g11c,:1. 
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Rui l'lrich - Presidente do Conselho de Adminis1raç:io da Companhia :-lacional 

de 1\a,egaç:io. 
Dr. ,\ngelo César - Da Câmara ind .. d0> \grnu=- e lmp. de Autom6,·ci• do Põno. 
Direc101es dos jornais diário; de Lhboa, l'ôno. Coimbta e ílraga. 

Comissã o Organizadora 

Dith-io de Noticins - Prof. Caetano M . llcir.io da Veiga - Director-Delcgado da 

E111p1êsa !'\acional de Publicidade. 
Au tomó, cl Cluhe de Portugal - Dr . .'tário Madeira - Oiretior Sccrcdrio. 
Auto Clube Médico Portuguc'~ - Dr. Mário ~ t ou ti nho l'rcsidcn1c da Dirc<ção. 
Acro Clube de Braga - J osé Este••cs de Aguiar Oircctor Setrctário. 
Acro Clube do Pôno - Capit fo O:irio Tamcg:io 1'1·esidcn tc da Ditcrç:io. 
Acro Cluhc de Portugal - Tenente-coronel Alfredo Sinu-a - l'rc~ident c da Oirecç~o. 
Cftmara Sindical cios Agentes e I mportadores de Automóve is do Pôrto - J. Lopes 

Cardoso Presidente da Direcção. 
Cfunara Sindical dos Negociantes de Au tomóveis de J.bboa losé Manuel de Orei 

- l'1e:.idcmc da Direcção. 
Clube dos "100 à hora» - Dr. Manuel dos ~amos Lourenço - Prcsideme da 

J)irccç.10. 
Companhia dos Caminhos de ferro Portugue>es Engenhei1os Carlos Santos e Hen· 

rique Bra•o. 
Comp:tnhia Colonial de :'\11\egaçio - Antero Pacheco da Siha Moreira. 
Companhia Nacional de :'\a\Cgaç<iO - Engenheiro Seba)ti:io Rêgo - Secret:lrio Ce· 

ral da C. N. 
Grémio dos lnduSLriais de Transportes eni A11to111ó,cis 

s1dcnte da Oirecç:io. 

Rodolfo T ei,cira - Prc· 

Moto Cl11be de Portugal - ~ranuel do> ~antos ho - !'residente da Dirt•tç:io. 
~indica to Nacional dos Carregadores e De>eaneg.idores de rcrr.1 e Mar do Distrito 

do l'ôno - Francisco de Aguiar - Delegado ofidal. 
Sindicato Nacional dos Ferroviários do C.cnuo e Sul de 1•01 t ugal - A1luinclo Carlos 

Quimas, João J úlio Pina Cônes e Mateus C1egório da C1111 - 1• 1c~idcn1cs <las Di1c<.ções. 
Sindicato Nacional dos Ferroviários do Norte de 1'011 ug:ll !ltanucl Jll on1ciro Boni· 

f:!cio - !' residente da Direcção. 
Sindicai o Nacional dos Capitães, Oficbi~ Náuticos e Co111i>sá1 ios da Ma• inha l\lcr· 

çantc - Co 111andame Sebastião Augusto el a .S ilva - l' rcsidc111c d:i Oircc~ão. e J osé 
dos Santos. 

Sindicai o Nacional dos Motoristas de Lisboa - Fra11dsco Marques Presidente da 

Dirccç;io. 
Sindicato Nacional dos Motoristas cio Pôrto j o:1qui111 Manins das Neves - Prc· 

sidc111e da Direcção. 
Sociedade de l' ropaganda de Ponugal - Conde de l'cnha Garc ia - Presid ente da 

Direcção. 
Comissário Gera l do XII Salão Au tomóvel - António Marques Comes. 
Sc,rct:lrio Geral do Congresso - J osé de Miranda. 

Delegados oficiais à Comissão Org anizadora 

Conselho :'\3tiooal de Turismo - Capit.io Almiro Maia L.ou1ciro. 
Direcç-:io Geral dos Sen·iços ele \'iaç-.10 - Engenheiro Cícero de ALC\edO. 
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2/ .\'<>Irria ter .mr'llo na t•t'spria o 1.0 mí-
111rro <lo 1orrral J\ :\oite, sob a diru­

ç1io <lo sr. dr . ."l 11grulo <lc Castro. e 
/1ertr11ça <lo l:.111/111'M .\"ociorral de Pu­

b/r(l</a<lr, P•<>/111etária tio Diário de 

:'\01ítia~. 

.\011<111 ter -sr rrali:iulo na véspera, 

rom g11111<1r /11 itlw11tismo, no l'ôrto, 

a srswio i11a11g11ral, so/1 a jJ1'esidência 

tio .ir. S11/1s1·cretário de Estado tias 

0/11·a< l 'li/Jlicas e Co111rmicaç<ks, tio 

r ·º <:1111grr.1w Nacio110/ de Transpor· 

t«.,, /dí! inÍI iati1in do Di{1rio de No· 
1 !1 ias. q11r foi s11/1/i11/10cla co111 lo11vo1· 

111H 1uírios tli>< ursos JJrofcri<los. 

Abril 

5 - Solierrla nos « lrtualr<fo<lr< (;1d/1rlll" 

que o Co11g1nw <Ir I """/wllr<, '"ª 
/i:iulo /101 i111cra111•a t/11 lkilio de :'\o 

tida~, foi um atonlr(lmrnt<> tlr u1lr· 

1t!ssr 11aiiolllil com larga /11111rr11io rm 

1•<irios sertme! <ili (l(fÍl•r<la<lr /101111 

gu<'sa. 

1-1 - Xotici<r ter falrcitlo 110 /Jra1i/ o 011· 

11go jonwlista e 11•dt1l101 tio Di:liio 

ele 1\01itias . O. jos1' 1•1111/0 tio Cli · 

111(11'/l (3). 

Dircc~.ln Ct•ral dos Caminhos de Ferro - Engenheiro l.11i1 \ "an1clcr C:ihr:1l. 
l)i11·1~;io Cc1:1l dos ~cniços Flu\iais e llidr{111 licos Eng. \l :itio José Hlguci1a, , 

Ju111a \ 111ó110111a de E>tradas - Eng. José da Rocha Fc1reirn. 

Comissão Execuiiva 

l'rc<i1kn1c l)r. C:1c1:1110 \laria Beirão da \'eig:t - Oi1eoor Delegado da t.mpr~5a 

:'\a<ion.il de l'ublid:ladc. 
J<»é de \1 irand.1 - ~crct:irio Geral. 

Rela±ores 

,\ 11wmohili,mo - ,\ lbcno Toste e dr .. \ . Sacramento \lontciro . 

. \ , i.1ç.1o ' I cncutc·coroncl Pinheiro (..orrcia. 
:l C.11n inho' iic Ferro Engenheiro Br:1nco Cabral. 

Ci1rnlatJo e Trftn<ito Raul ele Olhcira. 
5 E,11ad:I' Raul de O liveira. 
6 1\a\C'j\:t\:1o e porlO\ Dr. J o>é Adelino Lima Lôbo. 
7 T111 i<1110 - L11 i1 l.l1p i. 

Colaboradores 

C:ranclc P:11aela Dc;,por1i'a l'ro· l-'.st:\<lio do Pô11<> Raul ele O li ,ci1a. 
Gran1k 1•:11 aela ele \ 'ciutlos .\ 11101116,ei' ,\l hcno l't•11ci1.1 l'i1110, J . Espíri to Santo 

&: 1t 111:io. J oaquim h:tn< i'<º de Olhcira e ~bnucl António de Oli,cil.1. 
1~a111 \ 11101116H·I 1\ . de Campos Jlinior. c1i1cc1ur de () J'o/a11tr. 

l''l'º'i\.iO ele ' l 1aju' Rq;:ionai< F. J. ~l arqttc' da Co<La. 
Dirc<tm ela E'P'"i<:lo de .\\ io111inian11a Ric1nlo de ~º"''' 1 i111.1 
Dircoor ela E'Pº'i<:lo de Gi:"nra< e \l iniatura' A. l'inlO \ l.1th.1elo. 
D ircoor da Car:l\ana ,\ u1onl<;,c1 - J oaquim da ~iha '(c10 Jlinior. 
(3) \"cjam~ a nmícia cm referência: 
11l,111a 1ri>1c, dolorosa notícia caiu omcm 3s primci1as hoia• da 11011c na n~~a 
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rcda<Ç.ío. lan(ando cm profunda tri<tcrn todo< o< que nc<ta ca•a 11aha lham: morreu no 
l\r.1,il. cm Campina<. O. J o'<' Pau lo da Cf1111ara. l'ctdct.11HCh j;i h;í muirn a <Oll\i\C'ncia 
do \<.'li :ulor;hcl c.,pírito, ruas mantinhama ... ~inda a <-"pc1a1u,.1 de .ilg111n dia rco1pc1:u-

11101\ e'\'ª mesma .,;aiidosa con\hência. !'ielll)ltC alcg1c. do nt:ti' comunitat ho bom humor. 
mc,mo na< horas mai< amargas da 'ida. Pcrdcmo· la agm;1. p.ira <c'mpt('. ""'ª <-.,pcrança. 
O c1uctido amigo e c:unaracb , jornalista e dn11naiurgo hrilhantc. finou'<' hcm longe, 
r1c,.:;a ourra P:itria de al<'.'m·Atlf1n1i('o. para onde panha h:i. ano,, u:1 :t1l''IÍ:t <k <on<1ui,tar 

melhor futu10. tcudo. frli1111cntc. a ampar.í-lo "º' lthinu>' i1Ma11tcs o carinho de <cu 
fil ho mai, \ Clho e de <cu irn1:io. o cngcnloci to D. ·1 0 11 ia1 da C!l111ar.1. 

l\o amigo que <e foi rcflcctiam·SC prix.liga 111cntc t6da' a< :u l mi1~ ,<·is <11 1alidaclcs ele 
1 alento. de 11 obl'c1a , de carácter e <lc urna cx 11 em:1 mcxh'.,1 ia qut rnn10 < :trac w1 i1aram o 
;cu iltl\t tt' pa i. o i;1·andc cs("ritor que foi D . .J n;·10 da C::11na1:t. 

Como (·lt'. D. fos<' era funcl:11ncnta lmcntc 111 11 1>0111. í:i1 il111t·111<· i111p1r"ion:hc l por 
ttid:.- as cl c·,dit as a lhcia" f;11cndo o hcm sem olhar a <111<·t11 , u 11 110 i•lc 1 :11nhl'111 11111 cx t raor­

din;írio 1c111pc1a111cnw de ho1ncm de tcall'o hc111 l't' \ dado 110 i;1·an<l1• " 111c1cddo ~xi t o 
que ( ' IH l t' nós e 110 Brasil oh1ivcrarn as suas l'11ra u1 ~aclol'a:-. opcrc:1:1' l i 1\/orruinlw. 

ti 1•,;,,,,, e J~stâs r<Jm uma J>res~a!, 1údas c ... rri1a~ de <ol ahnta~.io tom l.11na ele· Ol iH.•ira 
e para ª' <111ai' littcla 1111'1sica c<crc,cu o saüdO'<> Fclipc Du:ttt l'; . f < l 11c/mi11/1111 e : f Maç11 -

1orn, de rn lahoraç:io com Feliciano Santos. 

i\la' não foi apenas ao 1ca1ro que D. j o>é Paulo da C:l111a1a dcdirnu a wa acll\' t 
dadc e o ,cu formo'º talento. Alguma• no,clas. dc1<•tia' tk 1r:uh1\(><''· al<·m 1lc c 'hau,ti ' o 
t· "triado trabalho jom:1Jí,1ico no Con-eio da Ma11 /11i c no J>11í1111 Sacirmal. do< quai' 
foi 1t•cl:11 to1. e :iind:t no Ditirio tle Sotícia,, onde dc,c111pl'11ho11 o lugar de 'uhthcfc da 
rcd l(("JO, rnn<tituiriam por ,; 'Ó ahunclante e \alio-..;t hihlio1;1;afi;a 'C º' -cu' 11iunfo, no 

1cat ro o não impu,c«cm como um notáH•I comediógrafo. 

1 iel ao <cu ucdo monr.rquico. fi;, parte da' hll'tC< i11rn t ,ot.1' de l'.li,a Couceiro 

"º' ptirucit"' ano• da República. e <Oubc brio<amentc cumprir o <cu dc,cr de arma< 
na m.io na defesa do -cu ideal. 

Como <li"cmos. um belo dia cmharco11 para o llra<il. <ctlu!Ítlo pot uma foli1 mira ­
gem. que ele miragcm não passou. Continuou lá " trabalh.11 muito, como cá . lentou 
o co1rn:rdo, 11ad111i11 liHo•. colahorou cm jotnai~ e rc' i~ta•. di,pc1>amlo ª"im aos <1ua tro 
' cnlos 01 ~u.1 energia e a sua pri\ iJcgiad•• i1ucligê11da. 

Até que a monc o 'cnceu. 

Que dc<tan<c e n1 pai o pobre amigo. rnmpanhcito 'cmp1c lcmhrado ele iamas 
noitc' de fadi~:1 que ~lc. como ninguém. f\abia ;:11igci 1:11 <Om u111a A•:t\.I 11a1l11a1. i11imi-

1:hcl. 1111po n<l1bc ;, atlmiraçüo e O-'tima de todo' pcl.1 ><11:1 i11ii;ual:hd k :tl d.1d1· <' a Mia 

i11<nmpar:hd nmdéMia . 

n. fo<l· l'au lo da C:ú1narn falccc11 rom d11qiic•111a c 11 111 ano" Et·a filho 1le n. fo:io 
da C:!1111:11a e da sr.ª n. Eugén ia de ;\fe io flrq 11c1· da Câ111:11·a. inn:io tio conde de Ma fra , 
h m~o do f:1h:ddo m(·di<'o D. Vi<'cntc <1~1 C;lmal'a e do c11~t·n l u:i ro D. ' 1'0 1n:t1 da Cfi mara, 
e ras·u lo rn111 a <r.• D. 1 lclcua de 1\l clo Costa da C:âma r:t . filh:t da , ... wndcisa de 
Fim lho, de c1uc111 t iu li:i c inco filho$. 

l.ogo que o 1 riste aconiccimcnto foi rnnhcliclo. a "." rnuci<'"ª de l'ita lho dirigi11-<c 
:\ 1c,itlC11<ia da \ith:1, cm Ca~c.•i~. 011dc tamhém :-.e rclini1am )lC!<o'ºª~ ele í:1milia e muitas 
rn111 a' tia' 'liª' rch~f>e, e a111i1~•dc. enu·c cl:11;,, º' ~r!<>. l l t 111'iq11e Ch:l\ C'. fo;io da Cttmara 

e "'I"''ª· a w.• marquesa de 1-'ica lho e filho. ,r.•• de l'omhciro e C:a•tclo llranto, a 
" .• O. l<a hcl ele \l eio (:o,ta (Fica lho). etc. 

D . J~é l,aulo tcndona\3 \ ir aincla ê-'lC ano a Portuj.tal t•m \i,ila a '"ª fon1ilia, 
tcmlo Oll\ ido h:i pouco 'CU' filhos pela cd lor-1 da ~aucladC " da 1-.mi<\Ora :'\adonal. 

,\ r.1míli.1 cnlut:ith. ~pcciJlilando a m;ic (' a \ ith:t do n0<\0 'ªudll'O camarada, 
.1pte<ttt1• o 011rrio tlc X olicias a cxprc<sào do ~u mai< sentido pesar.>• 

- 438 -



1.1 

)O 

llrfe1t 11 tlr "º"º d morte, no Br'"il, 
de o. jo<e 1'1111/0 tia Ctimnra ( 1). 
.\'olmo o /olai111r1110 tle Uno Fer-

reira. f•J!.Uro tlr 1rffl1a 110 7 ratra f>ar 
tuguês r 1etlartar tia ul'11J!.1>1a I eolrol» 

<lo Diário de i\oticía< (:;) . 

(4) n olormo acontecimento. mais amargurante pelo imprc' i<to. a notída ela morte 

ck O. Jn«'• l'aulo ela Cittnara. ocorrida no llrasil. co1110 ontem rcfc1i111m. <a11<011 pio 

funda e<m,tcina\.10 cm 1oclo" ns rneios lbboct a~ onde o "º''º ~a iido'o <amarada era 
<011h<'( i tlo e. ontlc. pona11io. M peregrinos dotes da <1.n in1clii;l-nri:1 e do •N• <ad<1er 

lh e i;1a 11jc;11a 111 f i1 me' a mi1aclc<. 
l l(t largos ano" au:..cn tc dC' l'on uga l. de onck ahalar;a para 1t•rr:i' hr:1,ilc i1 n~ no 

an.:;t:io duma m<'lhor :-.i 111açtío 111;11 cria l. sem nunca . 1o<la' Í:l. <•,queu·r º' q11<· lh<' l'ram 
q11c1 idos. n . .J o,(· l'a 11 lo rcsitli a 11os lt himos 1c 111p<» n a rida•k <k C:a1n pi11as. 011dc a 

m011« o ~u1 p t<'t ndcu . 1 rndo :1 :tssisr i1·- lhc ao~ 1'il timo~ 1110 111c111 o~ o fi l110 mais ' e· lho e 

St'll i1111 :io. o t•ng. n. T om:11 el a C lun:ira. q u e exC1'CC o profn~or:ulo cm Mi11:1' (;('l :l i\. 

O h ri lh:irH<' joma lb ca e escri tor tea tr:i l. dign o h crclc i1 0 cio h ilgur:1111<· talrn ro r cio• 

nohH'< p1<•clu :u lo' de alma ele sc11 pa i. o grande d rama< u ri;o D. j o.10 d a C:~ mata. <'Ia 
prc•c1u t'11tt•11 1~ e h cfe <l.1 p u hliritladc d as Empresas F.lc<1rit:i• llr:1,iki1a,. l'icla li;o pelo 

5a 11g11<'. O. J o,(· P:iu lo não o era meno' nas qualidaclc' pc"oai,, ;ohrck"""lo cm «'Ida~ 
ela' a moclt·,tia e a lcaldaclc. Chor~m-no a fam ília c:..irc1110,0,í<si111a e. <0111 :i "'"""ª <Omo 
' ida •i11cc1idack. quantos, como nós. seus camarada• na• lab11ta> jorn:ilbtit.1>. t i>crnoi 
ensejo de apreciar a lhanc<a do sc11 con,·í,.io e a magia do >CU c'piri10. 

D. José Paulo da Câma ra Lino Fe rreica 

(!'>) A 11011< i;1 era roncchid:i ucsics 1l·rmos: 
ot\ mortr <IC L ino Ferreira. ainda que a iodo o mn111cn10 ('\pt·1.1<1a. <:lll"Oll cm 

Li"boa e Gu1,ou "º'· <'')><'<Í~t1mcn1c. nm(l profundi,,ima imprc""·•in de p<.•,:11 . 
nc~ap:nt..,.tC <Olll 1 ino Ferreira uma ela.;; íigura ... mai ... ~intp:hil:t' da ,jd;1 ponugu~a. 

nc•tc< t'rlti1110, qnarcnta :in<h . • \ <ua popularidade. que a tinha <01110 potu:t gt·ntt'. era 

tuna dcrh 011llC nu lnal cio '-CU fcilio C.\.trem::uncn1c comuni(al i\O. 'cm <hn id;1, "'º'' l:lm· 
bé111. e ,ohtc111do. ela 'º" fi,ionomia íranc:1. atraente. i11:adianclo jo' i.1litl:uk <' hontl.uk. 

Onde Lino h~rrcira C>th C->C ou aparccei.;,c. tinha ·SC fatalmente de olhar para ele. de 
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prcguntar quem era, ele lhe adivinhar na pupila boiando em sol, no lábio sempre sor· 
ridcnte, um mundo de afabi lidade e gcntileta . E. se o conhecia111os , tínhamos Jogo ele 
lhe dirigir a palavra, de lhe ir dar 11111 abraço. de lhe i1 apenar efusiv:1111c11te as mãos. 

Eia um gôsto sentir se perto de Lino Ferreira, senti-lo a nosso alcance, junto do nosso 

C'plrito e nos.o t01 ação. 
Compreendc->C, pois, que n6< , prcd~amente po1q11e o themos tanias \'C1es, tanras 

noites. à beira da nossa \'ida, irahalhando e palrando, amigo e caniaracla inrnmparâvel, 
sinta 11 1os. como as pes.,oas de sua fomllia e da sua maior intimidade, a mágoa incli1h•cl 

da sua morte. 

J á de há n111ito~ me:,es a csrn pane Lino Fcncira finava-se, pouco a pouco, a 
tr:itos com uma dcs'ª' doenças que não perdoam - o -cu lugar nesta rcd:icção estava 
dc~crto, ' ª'io da sua prc:.ença, ela sua honhomia e graç:1 e:.fusiame. E todos nós sentia· 
mos a falta que no' fatia . cmhora apt•g:ulos sempre :'\ ei.pcrança de que lt:l\ ia de me· 
Jhorar, e vohar, e com ele tornar a esta casa a clara alt'gria da sua artividadc, cios seus 

dirns espirituosos, do :.eu convívio cordial. Não quis o DcM ino que :issim fôssc, infeli't· 
mente. Mas se a sua decisão irrevoi;;hcl nos roub:t um grande companhci10. não poderá 
Jc,·ar nos saüdadcs co111 que dêle fic:11uos, e que hão«lc ser C\'ocaç-jo comtante e \'h'a 
da sua personalicladc cMepcional. F., como n6s, milharc• dos seus amigos e admiradores 
o mesmo sent irão os c1u e o rodca\am nas tertúlias, onde <e atarda,a: nos lCntros de 
divcr>ão, onde sc111p1c se via o seu vulto kst ivo; 11:1s rn:1s da cidade, onde não havia 
ninguém que o não w111primen tasse e lhe sorrisse: nos IJ:isticlorcs dos teatrns, onde cm 

o mais fa111iliar dos seus personagens. 

l.ino Ferreira tinhJ dado ao ·1 e;i110 Porrngui:s o ml'lhor das >ttas energias, cntu 

sí:1'mos e até ela >11a fortuna. 
Podia ha,cr quem no amor ao ' I c:otro o Igualasse, tahe1; mas ncs~e carinho, nessa 

dcditaç:io. com ct1tt•1a, ninguém o superou. 
Foi dos sem devotos mais fi(·is, <lo' scn\ sacerdotes mais fervorosos, dos seus amantes 

mais cegos. Amante. é bem o têrmo porque embora a "''ª paixão lhe 11ouxcsse, por 
' c1c,. di":tborc' e info11i111ios, tudo e -c111pre lhe pctdO;l\ a, préso ela' · su:" seduçõc,. 
rendido inteira111c111e ao .eu domínio. De modo <1uc :.e pode afirmar. sem receio de 
engano ou de cxagêro, que o Teatro Português perde cm Lino Ferreira um dos seus 

mais extremosos e mais rnmpetenies •Cn idores. 

N·io ~e "á supot'. no entamo, que ~sse afecto era absorvente e exclusivo. De forma 

2lg11nw . Era apcn:i. uma cxpres<;ão da intrínseca bondade da sua alma, <JUC se repartia 
cm tc•ottros de te111111a para mm tôda a gente da sua c:.1i111a - famllia, lnti111os. cola · 
boratlotcs do• mais pt(>'imos aos mais di,tames. camarada•, (onhecidos e até desconhe· 

rido,. <» mi1110• CJUC di,pc1ha\3 ªº' l><'U' 11'io ;,e dc--crcH'lll . Consti!ll'iriam, narrados, um 
dl' "c' po<·mas dh< rei<». íntimos, 'uhlin11·, pela nobll't:t e pe lo c>.emplo. O:. des,clos 
lte lo:r;. 1>a 1 ~1 com aq11t.'h·s que a1'sori:iv:1 ao!\ sc11:;; 1ra lJ:1 ll10:-. eram primcuc>:i-os. E os ~t·us 

~C.'''º' ele hi1arri:1 p111·a quem dêk nt'H''l'lil:I\ :1. fô-.:-.t• qut·m íô:-.,c. duma l . 11 ~u<.·1a e.:· cspuu 
1.cnei<Lldc i11c>..<tdíH·i,, l).1í uma g·ranclc1<1 de ;i.uimo, t1U1.t p1obidade. 0111:1 i'C'11~~io e uma 

<ati,f,1c.io de ser util, {1uc eram timh1c de car:ictcr do 111ai< puro quilate. J)ir·se· ia que 
o maior pra1cr de l.ino l·erreira. na 'ida. foi o de ser JHC,l<hcl. generoso e bom. que a 
sua maior fclicidacle <'r:t a ele "cr virtude raríssima o;, oulros feli1cs. 

Lino Ferreira na>< Cll em 26 <lc j11lllo de 188.1. cm J.blJoa, na freguc~i a do Campo 
C 10111<1e. i11 iri;n1do :1 ~ua vid;1 f!f)Ú~ o sc·u <urso da Esrol:i P1cparalóri:1 R0<lrig1u:~ Samp:ti o, 

no um1(' 1cio. a <111c '<·111p1e se dedicou, •<•ndo i1hima111cntc o gerente <la i111ponantc casa 
J l1lio Go111c< Fc11ci1.1 & C.'. :i rua do Ou10. 

\l i< foi no teatro. a grande pai"io da sua 'ida, que marcou brilh:1111cmentc a 
st1a in1Ji,iclualidadc tiio curiosa, quer <omo cmpres:lrio, quer como autor dramático. 
deixando uma oh1a notável, tanto pela quamidade corno pela 41rnlidadc das suas 
prodt1çôes. 
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A sua acç.io ele emprc<~rio <111rou 'intc e dois anos 110 Nacional. no S. Lui7, no 
A'cnida. no Apolo. no Eden. no :lfaria Vitória e no Politeama. Foi êlc o i1himo emprc 
s~rio do< grande< art i>tas 1'ra1:io, .\l\'aro, Joaquim Costa e J osé Ricardo. e a êlc se deve­
ram arrojadas in i1·iath·as <lc 1r:11cr a Ponug:il alguns dos mais famosos artistas cstra n­
gciros do palco e cio ecrm•, c1111·c cs1es llit imos o célcb1·c Max Lindcr. 

E.•treou-sc como amador ch:11n:itico na ,\rndcmia Rcricath·a Jnstrn{ão e Recreio 
Oper~rio, dos opcr:lrio< do Caminho de ~erro do :'\onc e 1 e<tc, re,·clando exccpcionais 
dote> que cm muitas outras rédHl' de amadores se confirmaram e mai, t:11de o cinema, 
a qnc deu valiosa colaboração rriando algumas 1ípica< personagens dos fi lmes JJocagr, 

Mt1ria Papoila e o médico J oão '\c111ana da< l '11/1ilas <lo sr. reitor. 

,\ sua p1imei1a 1raduç.io. :i co111.:xtia crn nm ac10 ,\ 'tio llj>rrtem a tnrracha!, rcprc­
-.c111ou--c no ,\1>010 cm 1907. e a ""' prinoeira 1e' i<ta. Sol r \ ombra. de rnlahoração mm 
Ernc'1o Roclrignc, <' Fclix llcrn111ck<. no mc,1110 teatro doi' anos mais tarde. 

F(;1. pane da lOmissi'io ele leitura do ·1 ca110 ~acion:1 I , era prcsidcn1e do Conselho 
Fi<f:t l da Socie<latlc de Escritores e Compositores Teatrais l'onugueses e, como delegado 
ela mesma sociedaelc, 1omou pai 1e no Congre\So Internacional de Autores ·1 catrais. reali · 
1aclo cm Sc,·ilha cm 1 9~1'). 

Muito 'iajado e culto. foi muitas ,·e1e~ a f_,panha, Fran<ª· Itália. Alemanha, Suíça. 
Bélgica, Ingl31crra e Rio de Janeiro. frcqii c111ando 1c:o11·os e estudando com afinco 
as~u111os de anc dr:i111:\1ica. <011S('!\ llinclo rciinir uma bihliot C<a de tea tro <1uc pode ta lve1 
considerar-se uma d.1s primeira,, ,cnão a ptimcira do País. 

l ltimamentc trabalha'ª nn rnn1i11uaç.io e at111ali1aç.io ela Carte11a tio . l rtista, de 
Sousa nastos, para o que tinha j:1 organi1:ulc>< alguns milha1cs de fichas tom biografias 
de artistas e C'itl'llores de 1ca1ro. 

Como jornaJi;13 da sua especialidade e cscri1or humo1·ista colaborou asslduamcn1c 
no Srculo dn \ 'oite, Jlus1r11ç1io, Oomingo J/111trado. Jloutroçcio l'or11tgucsa, em muitas 
re' istas e jornais de tca1ro, -cndo redactor do Diário de 1\ 'otlcias desde 1921. 

Era oficial d<' Sam·iago da .Espada e ca , alciro da Ordem de Cri<to. 
Mas <- sohrcrnclo como csuitor teatral que o seu nome para sempre ficará saildo· 

samcn1c lembrado, sempre protllo a agregar. mono colahor:odores (e 1:1111os foram êlcs!) 
todos os novos CJ'IC pelo 1c:1tro mos1ra\'am dcdclirla paixão. 

t 'ast íssima. nesse campo. a sua obra, de sua 1\11ir;1 autoria ou, como dissemos. 
cm wtaboraç.io. Originai>. 1 raclu~(>e,. arnnjch. Jdapt:tç6c' cm todos o; g<·ncros - rc' i,. 
tas, <.omédias, dramas. opere1as a tudo inf:ttig;hclmcnte ,e abalançou, marcando qu:lsi 
todos ~sscs t raba lhos os maiores êxitos dos 1'1h imos vinte :onos tia cena ponugucsa. 

Cit:l ·los a rndo\ scri:o c'h;iu, li'a tarefo. :1111i10s clê lc' 1·Mi'io ainda na memória ele 
todos os freq iicntaclorcs de ICJ t ro, para o qu,ol foi. du rante tanto tempo. para assim 
di1cr, quâsi o cxclmho fomcccdor. 

Apomarcmo~. wntuclo. os principai" q111· de 111c111(n ia nos ocorrem: 
Rcvis1as: Ag 11l/111 em ju11/1<'i1 0, 11/dcifl tios /\111cllC1J>. llir lii11l111 g11111 . 111110 (1q11i!, 

nurro cm /Jé, C:11/1a : <le M or11 11J:c>s, <:aras e ra1et11s. C:artn: rle Lisboa. Co:i<lo à port11· 

g11eso, ! I es/Jiga, l·rirn <la .1 lrgr111. 1-esla bral'a, r:iga Joga, // ti fetta 1111 ,\/011raria , Lisbia 

amcula, J.ua e/iria, ,1 mãe El'fl. O uosso /111/o. llicócó, l '11pagaio real, O pé descalço, 

Pérola c/11 Chi11a; l'm1 , l'am , Pum!. O N1ilt111. Secrctârio cios amantes, Sol e Som/1111, 

S1g11 11 .da11ç11, Terra de ca11tigas, Trom/le/11 d11 Fam<1, ·A tJfll'a l!irg<i, X . I'. 1'. O., 
O 7A1bumba; lá.~, 'f'1t1:, Pa:.!, c·cc . 

Setenta e 1ri's 1e,•is1as, ao lodo. segundo nota manu~u ita do autor cnire os seus 
papéis encontrada, sessenta e <111atro corn~dia,, dei t•a11dn•1//rs, onLe operetas, sete dra · 
mas, no"e pan1ornimas, zarwcla1, episódios. diálogos. etc. ral foi a forn1idável tarefa 
do escritor. 

Da~ coml-dias e vaudevil/cs salientaremos. pelo seu 1>:11 tinllar êxi10: .1 caria 1111ó· 

nima, O alfinete, Casos do dia, O coco biclli11hos, A doma misterioso, _,, estrada da vido, 

O gr1111de homem, ] oano o doida, O homem dos sete ofiuos, A luva branca, O mol11co 
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Maio 
Urg111a que rm casa de Lino Ferreirn 

foram rrulmlo1 a111r11m dr cai Iões e 

1elrg•1111111s tlr cmu/Q/1'110111 (fi) . 

<1111 .h•r11i1/ns .\' 01111s. Cobardias. O Holel dos no1s l'o111/1111hos. 1 g1110/11 dn sorlr, l\it, 

.~ m11/hrr tio fn·ox11110. Oiro 11.,,erira110. 5110 .J 111·-.a llt-11/. 'f"of1t1 11 11ulo. l ' 11111 11111//1rr 

q11r wio mr111r. A ur111oí11/1a. O grtio dr />iro, O J>111dal 11111/11(0, 1 lin Com/ma, ~ti/111 

dr 11111utt, () l 'alriota. c1c. 

llas opl'rc1a< clc,1ac:iremos: . 1 M o11rt11in. Or m/u• 1· /1111h111. <:111n111/ tfo (;ra(n. ,\lmia 

(/11 l .11:, () <:!1iro do l 111r11de11/r. O l'illrn dr . llui11lt1111, O Solt11 rim l'11 cia.1, CI<. 

C:ouhr<eclur a íuncl<• da 1{·fnica 1ca1r:1I. <I<' iod o~ Ol\ ~cg 1 t•dch c.1:1 /\nc. c:io p:111i 

c11 larm(·111f' dific i1. <lc cmpolg;1r as p la1éias. pode din·r :-<' C(llt' u:1o 11011\C' a11il\l:t nC'nhum 

das i'1llinrn ~ gcraçt'x.:I\ qu.-· 11ão fô:-.sc :;;cu i111e. .. rptc1c:. e gr:1 ç: 1 ~ :w' M'llS (011sl'lhos e aos 
pap(·i< que M'llSa tamc ut c lhes di t ribuía. niio logr:t»t" prnd u1 ir ll':t lrnl ho d e· agrado, 

'1u:1ndo n:1o ."'Upcriorc~ cri.1çôcs cclmin1s ou clram:í1 iras. 

Com (·k· <olahorar:un. c1Hrc outros: F.riu:,to J{ o<h igllt''· Ft.'·li\ lk1 uu1cl(''I, Fe111audo 

Sa111n,, A11d1<· llr1111 . ll c11riq11e Rolcbio. Artu r Rrnha . l.upo l.a1u•1. X:niC'r de M:tgalhiic•. 

Siha ·r :narc·'· l.011re11ço Rodrigues, Fernando "' ila. \harn ~:11110,, Ol1kmirn Cc'<ar. <'IC . 

,\inda n;1o há muito retinira cm :,ua ca"ª· ru1111a fr,la i111i111:1. 1oclo' º' 'e"' <.Ola · 
hor.1d01e~ e a C~$a rciini;io, de C::tfu1iante alti;ri~1. n:io faltou 0111~1 110•:1 de ~cru id;l 

<1iidadc por aqnêle> que a morte já le,ou. recordado' rn111 a j11,1i~a <Jll<' '<'"' mfritos 
1mpu11ha111. 

<:om l .ino 1-errcira dc~aparece agora uma figura qta· a 11 j,1<)ria tio 1 e:.1 ro Po1111 · 
gu<•, 1em de •11:i>1ar nas suas mrlhores página<. :-:o pako e na l111p1 crha. mui10 lhe 

ficou d<"cndo. A~ pái;;inas 1ca1rais cio Didrto de .\o/1<ia1. ª' fe\la' ele hcncficê11cia por 
t,1c jornal pa1rodn.1da~. pelo nos;,e c:rmarada organi1ada' tom pa11it1ala1 c..rinho. foram 

a <ua i1hima dcmom11aç.io de apaixonado amor pela \r1 c Ora111.11ica. <111c tilda a 'ida 
bem ~cn iu e honrou.o 

(6) A monc do nosso querido c-.rn1aracla e di,1i1110 e-< ri101 1cao ai 1 ino ~eireirn 

imprc,sionou profunclamcrue 1odos o~ que o conhcc iam e.;. uuno 111cu:d;1, o c~tim:t\am. 

e inai, paniwl:irmc111c o pequeno mundo de arti>laS. C\et i101c' e jo111ali,1:" <0111 quem 

mai' de peno co1wheu e que dêle guardar-:. para >ClllJ>•c as 111ai• ~aildo'ª' rc(orda\ÕCS 

de alegre co1wi"io c•piri1 11al e de inúmeros gc•tos de ,oli<l:11i<:d:ulc. nohrcs exemplos de 

l1·a l ami1adc e c:unaracbgcm. que eram uma da~ maiorc> ' ir111dc> do •Cn grande co1aç;io. 

A 'ua ""'ª• na ru~t Ro~a Araí1jo, cstc, c. durante iodo o di:1 etc 0 111 cm e pela noite 

adian te. rcplc1:1 tle g<·ntc que :ili foi deixar a >U:t cxpre,~ão ck muito >i t1tt'10 >1'111i111<•111<>. 

Sem <JUC ,,. C>labclccC>SClll 1mnos, a ci1111 ara arden te 1c'e a :t>S i•t<'nria i11i111crrnp1a de 

amigos e f:l maradas ci o finado. N~mcrosos ra1110> de flon•s coh1 i1 am o corpo do saiid oso 

am ii.:o. cm c uj o pciw •e des1acavam :·1s condcrnraç<ics <k ~a 111 ' l ago .: ele Crisio. jus1os 

~alardbcs aos seus ml·ri1os de c~critor. 

O 11osso dircc1or, sr. f.d nardo Sch walhach. e o nosso chdc d e rcd:ocç:io. sr. l h'ha no 

Rod1 ignc<, :1111ii::os in1imo< e companheiro.< ele mui10' ª"º' da "icla 1ea1 ral e ele jorna-
li'mo cio extinto. cs1i \'Cram \'árias \'C/t'S na sua residência. 

À tarclc. o nosso camaracl:1 Oldcmiro C<'.·sar foi depor ;ô1>1c o férciro. com os scn· 

1imcn10• el e qua111os 1rabalham na nossa rcdacsio. e. e111 nom<• d<• 10<l<h, uma coroa de 

sa1lclaclc< e mariírio' com uma palma e filas de >êda. com a -.eguin1c dcdir:u(11ia: uA Lino 

Ferrcirn Os >eu< camaradas de 1rabalho do Ditírio tle .\"01íci1w>. 

A ilu<irc ac1ri1 O. Palmira Basto> dei:\ou ali iarnbém u111, linclo ramo de cra,os, 

t<'ndo permanecido largo 1empo junto do fére1 ro. profu11d;1111cn1c cmodon:ula. :-:e«sa 

0<;1,i.io cmomnl\am·..c na c:imar;,1 ardeme as artista~ /\faria -'1:1to,, M:1ria l lclcna, ,\11\Cnda 

de Oli,cira, Zi1:1 -, rindade, \'irginia Soler. " l argarida ~la11i11ó, " l :11ia da> i\c\C> e Maria 
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\t1fl(lfl 11" /1111rial dr l.i110 Ferreira, 

u qual 'º'""'";" uma e\jJre.s.5it1a ma· 
111/r.<lt111io dt· <11iidt1dr (;). 

6 - fltfOI 1110 'fllt' 110 tflll I / <r dá (011111(t> 

th 01g1u1iu:1~ ,;es tk t auic ln tlr\jHu ''''º 
,. /t11i>tiw t111[nn111/11fo1 [idos 10111111s 

Ah:11c1. e a< c-.<1i1ora, ,\Jicc Og:mdo, Bi an('a de Conta Cola~o. L.1111a Ch.oH-.. c l\rande 

11i11nc10 <k ou11 ª' ,enhora<. 
'\a 1 c'idênd:1 íonun recebida~ centena:_.. de lCl~ranw~ e <..n tút'' tk p(·,arnt.·,. e1u te 

o~ quai, "º' ~''· <011rnnd:u11c Jaime Athia" .. 'i'tondt.·' tlt• 'fonta \l :t1'g011 ida . ('ll);l'nh<:i10!\ 

Jo:d11a1do Ram i11•, do' Rei,, Armando Ferreira e Fc1nantlo 1'1:111i"' Cal\alho J1'u1ior; 
fü,. Ed11a1do dl' Olh ci1a Mar1ins. Francisco Esic'c' <la l·on'e<a. \ 'ho1 'iohral de Cat · 
\:tll10. 'i.11110' r :n :11b, Rolando da Sil va. j t>1>é Carrcir:1. ~ l :'n io dt· ~oma Nl'npanh, 
O liH·i1,1 (.11im:11:k<, ~lai,:alh;õcs ele lla1Tos. Euri lO Lisboa . .\ l:íaio l{odiigm·, t' Mi1;11 ..t 
·1 r.111<0:-.o: <·rnptt'l'lo\rio~ . a1'1Í~la!\, maestros e nu'lsilos 1ca11·ab: jo111:1 li , lal'I e n11 111cnho:-. 

a1 11 i~ol'I <' a<lmit:t< lon .. "•) elo íakcitlo. gr;HHlc parle <lo:, quai" 101Hat:i111 parlt: HOl'I l11r11os. 

:\ , <'ntptí~l'l:t'\ l<'a trai :i. do Norte Cn\liaram 1clcgTamas. bem c._011 10 a '\o<i<'tl:uk 1\1 1is 

tfríl uE1uhahada ela 1\ kgriao. A C:ii x:-i de Prcvidêucia de Proti"sio11ai:o1 ela l mp1t•11:-.:1 tl c 
l.i,ho:i kt ·M? u•pH·~en l:u 110..; turno~ pelos <1i rC'c1orcs. que cki!\ara111 ,<)h1t· o f(•t('ll'O u111 

a,11110 ck flor<.•,: o ";i1uli<ato ~alional dos Arti~1as '"I ca 11ai~ l'l'JH<''t'll10ll 1'l' pdo M. J\111-;11,10 

~0;11t·': . 1 l 't>. tlu 0[1ntÍ1io, <k onde o fi11ado foi ,<)tio <k 11111irn' ano,. pdo " · Rau l 
F'lt.'H'' do' ">anlo'; a A"f'<.i t\:'io Industria l Portuguc,;1, pf.·lo ~r. Jo'-l· ~talia 1\h ;11 c': 

() \fu,c11 ·1 ca11al l'on11g11ê• pelo '>r. J oiio Florêncio Go111c,, e o C'lrilOI Cclcsiino ca,par 
da Siha, au,cnic no Br:"il, por <1'11 filho Amikar Sarmemo da ')iha. 

Condolências enviadas ao «Diário de Notícias • 

'ª '"'"·' n .. •cl:u(;'io rc,cbcran1·'l'. taml>ém. numcn>'O' tck-,.;:1~1111.t' e <tt11ú<,.•, de \;\1ia~ 

P<'"º"' t' <'Ili idatf('\, c111rc º' quai' do:, sn;. general \ 'a,lOn<cl<" l'óllo. que "º' pede <1ne 
o 1cp1t•-.<•n1t•mo' no funeral: dr. Sarai'ª Lima: º' comecli~rafo, ponuen'c' .·\1 n,1ldo 
J ci1c e Campo' \10111eiro, que incumbiram o "°''º c1marada llelo Redondo dt• º' 1CfHC· 
<eu1.11; .1 \ ,«>< iaç;io do, nombciros \'oluni;iri<» de (.j,boa. onde o finado t•1<1 -.<x io h:I 
mai' d<• 11 in1a ano,. e a Cai'ª de olidariedade d<h \ 'endcdo1c' de j m nai" <111c e' prime. 
:l''I til, 0 "tl'll pe·,:tr: 

" \ Di•<'<~·'º dc,1a wleni,idade apre<ema a \ '. Ex.• .1 np1c"·'º do «'11 -cn1imcnrn 
pch 111011c de Lino Ferreira, tuja pa,sagcm pelo 'º"'º jornal m.11rn11 <01110 modêlo de 
t.mluc1 e de lealdade.» 

Uma h omenagem dos vendedor es de jornais 

A Caixa de :iolidariccladc cios \ 'endedorcs ele j ornais. gra1a ;\ 111<·111(n ia de Lino Ft·r· 
i cira, qnc 111ui10 <0n1rib11i11 par:i a obra huma11i1úria daquela in>tirníç:io. rcsoh cu hoinc­
nt1gt•;11\ opor1 un:uncn1c, o ;,Cu prolcctor. ~ l an i fc:-. l ando t:-.~a i111cnç:1o. a a c~pt•c,.t j, a OirL'(.· 

~·;io <'nvio11 110~ o scguinlc ofício: 

11,\ 1·<•clacção cio J)iti1 io dt' No1íri11s. - T endo esta to lct lh idack rnn h<'< i111t•n1 0 ela 
ruo1 lt' do :i1cu o;ckio honorário e grande amigo Lino Ferreira. rdiniu ·St' C:\ tr:1orclin:\ria· 

111 c.•11ll\ 1cndo n•,oh ido o ~cguin l c: ª ·º~ coloc:.11· a bandcir;i da <.úkoh itlalk a meia a<lri\a; 
~. 0• rel""'cniar.,e no funeral e convidar O> associados a procederem de igual forma; 
:~·º· lan~ar na :1<1a um 'º'ºde scn1imc11lO pela lutu cn;a O<"Orrênda: ·1·º· \ Otnu11iraa c~ta t\ 

re,oln\flC, :\ íamilia cio c-.iimo; :;.•, cxprc"ar scntid;" conclolrnd:" il 1cd:1<\.10 do Uid1iu 

d1• .\'oti1i111 pela perda dum elemento tão \ a lio>-0. 
Como o luncra l do saíidoso cx1imo é feito a hora' que hlii:;1m Hn 11 o:. 'e" i\º' ela 

\Cnda do' jomai,, a Direcç;io oportunamente lc\ .1rá a cfei10 uma homenagem p<r"uma 
ú mcmc>ri:i daquele que foi 11111 dos grande- amigo' ela cla'<c e que wnto 11.1balho11 pelo 
'e" de-cm oh imenio e progrc-;so. - (a) Domingos l'ercim de Olll•t·11a. prc"den1c.» 

(;) l.fl firnu a111con1cm a dCS<'ansar, cm ja1igo ele fanulia no <Cmi11'rio do ,\ho de 
'). J oão, de uma 'ida de afacligoso trabalho . ..cmpre \Otada .10 who da f,1milia e dos 
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amiitº'· mm uma lcalclaclc e um carinho incxccdhci,, o n~•o bom e querido c:nnarnda 

Lino Ferreira. 
A c~~a tHI ima morada o acompanharan1 nu1ita' ccrucna' de J>t''-\Ott"I ele 1bdas ac;; 

cla,<cs ,O< i.1i•. dc-<lc ª' mais humildes (e não foram "''ª' ª' <111c mcuo' >igniíic:u i\ a 
rcprc,cntacJo ti\cram no <cu funeral) :\< mais c:11egori1ad:" geme com nome na< den· 
da•. na> an<'>, na\ lc1rns. no jornali>mo e no teatro. 11ah.1lhado1c' da 1cna (' tios jornais, 
<irnplc> e dcwonhccid:1> criatu ras por <1uc111 êle cm 'ida dcn .11nou cm hcncfícios os 

dou•' pH'<'io,os do ..cu bondoso " exccleme co1·aç;io. As l:íg1 ima> que a todo' os olhos 
awuua,·am. o desejo de c1u~'i todos etc aromp:mharcm a p(· o pr(•,1i1<1 f1'1nduc na longa 

dis1~11cia que , cpara'a a residência d<' extinto do cc111i1b'io, :1 >C111ida n1anifc, 1aç:io ci os 
H'n<k<lm<'' de jorn:1Í>, 1udo isto foi bem uma cxprc:.sha dc11101"11a~:io d:1 " ' i\dadc que 
o hom J.iuo nos tlcixou, pela pane que nos toca a nó>. >CU> rn111p:111hd10> de 1r:ohalho 
el e t:1111:t' 11oi1cs e1ern:o, corno o é a de mui tos 011trn> rn111pa11hdio' quc1 idos que a 

mn11c H'm an·cbaLado ao nos!\o convívio. 
~ l ui 1 0 :1111 c< da hora marcada p:1rn o fun eral. j:'• a (a>a da ma R<»a J\rai'1jo, ninho 

:l('olhcdor de 1anto< :1 m i~o< e iamhérn. na~ horas :tlll: ll K:J' da \'ida, d e 1an1os infclin•s, 
1cg11 r1tila\a de gcn1c. O 11·i1nsi10 1ornara-sc cli(h il 11a larga e p:11a1a arifria <111 c vai 
clcsc111hoc:1r 11:1 ,\vc11icla , 1al o 111'1111cro de a1110111ó,cis que :i pcja\'a111 e a nHJhid~o e11or111c 

que ali ~e i:• jun1ando. :1 cada monlcn1 0 :u 1mcn tantlo mab e: 111 ai, . 

la111 d1cga11clo rnroa>. lindos ramos de flores nat 111ai' 10111 'c111 icla> dc<li1 :11úoi:is. 
amontoando 'e 11a r:1111ara ardeme. ond<' os mais ín1imo'> :1111i!(O> dc'o(lc a "''pera 'e iam 
rc, cnndo c111 turno;. 11uma (1h ima homen:igcm prc>1ada ao >aiulo'o 1110110. 

Igua l homenagem 1rach11i:11n ª' dedicatória> de"ª' (orn:" e iam<» d<h ~cus cama-
rada, de 1rahalho no Di1írio de .\'otfrios, da CM~;,_., de ~olidaricdadc eh)'> \'endcdore' de 

J ornai,, <111e 11111ito lhe fico11 devendo: da empn'':t do l'olitca111a. dt" empregado' da 
'>()( iedadc de .\1110rcs e Compositores Teatrais. dos ponciro> do 1 ca110 \J aria Vitória, 
da ac 11 i1 l'alrnira n a,10<. da familia J oaquim ·r ci,cira da '>ih .1 J i111io1 . m11i1o;, outros 

"'m dcd1( ~túna, e uma pequena coroa de flores artifidai, do- 'c11dedo1c' de jornai' de 

~.111rr-Ca111p°'. a mais 'ª'i°'ª· sem d1'n ida. pelo c'p1c<sho significaclo da 'liª modé't ia. 
,\s dei hora, pr<'Ccdeu-..e à soldagem da urna. na p1C'Cnça d.c família e pc<<O:t> da 

<11:1 intimidade. e meia hora depois compareceu o rc'. padre ,\ 111611io '>ena no. coadjutor 
da f1cgue,ia do C.or:1ç;io ele j cous, p:1r:1 ret:ir ª' 01 a(i'><'' do ritual. sendo a urna t rans· 
po11ada para um ra110 fúnebre. puxado a dua;, p:irclh:I'. de,ap:uecendo toialmcntc sob 
~s 111on1anhas de flore. as ;,nas negras decorações. 

E (0111 difiwldadc '<' organ i1ou o pré.stito, seguindo logo a11:b do cano a dircc· 

ção e n11111c10'º' associados da Caix:i de Solid:iricdMlc dos \'cndcdorcs de J ornais, com 
,1 .irn bandeir:t en"olta cm crepes . 

A camin ho do cemitério 

Orpoi, a 111 11l1idão. a p<", de cabeça dcscobc1'1a. dc>p1·c1:111do '" a1110111ó,eis, que 
~eg11 ian1 cm i111cr111 i11:\\cl fila na retaguarda do pr(»I itu. l 1111H•S.,Í\l' I t0jh1'r 11 111:1 1101:1 
c·~:ic la de 11 omcs. tantos os gnc a Lino Ferreira 'I" isc:ram prc,t:ir ~>I <' <k1 radeirn prcito 
de saihladc. 

Oc.: cu1rc e~.,e:-.. porém. e tios que no cc111i1 l·rio :..e rdinir~tm . <i 1aa cm~: 

--1 o, ro o P''"ºª' dn rcchu,·ç:"io. aclminis1ra\";lo. olitina!'. <'h .. tio o;,;,;,, dr .\'olfritu, 

com o M'U dirc<1or. sr. Ednardo Schwalbad1. que rqnc-cni:na 1:1111hí·111 o .r. genera l 

\':1,<011celo' l'ôno: cl1cfc• da rcdacç;io, l'rbano Rodriguc<. <1m· 1cp1c,c111:1\a o "º"º ,uh· 
d11c( to1. ' 1" eh . João do Amaral. e o sr. dr. Ramada C:u1 to: J\IK'I \1 0111 inho. M'tJ('l:Ít io 
gc1a l, «1111 a rcp1c-,cntaç:io do H. dr. Jkir.io da \ 'ciitª· admini'1r.1do1 delegado da Em· 
pri''a :-.:idonal de Publicidade: dr. Adolfo .\ndrade. do Con..clho de Ad111ini,1rnç;io da 

me""ª f.mprê-oa, que representa'ª o sr. J osé Carlos da Siha: eng. Gahiicl Rcb. in, 
peoor ge1al das ofitinas do Diál'iO de .\'otícias; dr. Augu~to de C:1>110, Pcteirn Coelho, 
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~! atos <;cqueira e Augusto Ricardo, cio jornal A Soite: , 6rrc' de C:11\:ilho. pela rc.dat" 
ç:io dt• .•I J'o:; \landdo de Olhcira e R ogi•rio Peres, do Duirio dr l 11bot1; Ari°'to 
Sarnrnino, da adminhtração cio Diário de Soticia;; Lui1 1.upi. pela '><>< icdatk l'ropa­

i;and;1 de Portugal: general \'icira da Rocha: Pedro lhndcira. pela ~<Xi~l:'.d~ dos Au:orc> 
e Compo>itores Teatrais; Rafael Marques, pelos an1>1as do ~laria \ 11or1a; dr. \ aSto 
l\oii;c<. Raul ~:,tc•c, cio< Samos, pela r'o: do Operário: Alberto ' l.ota. cn~. :\rinand_o 
F('rrd1:i, Autúnio Comes Susano, Eduardo Fernandes (E"<ul:\p10). R1<anlo (..<1•oes. l.t11L 

l'crci i,1. <apitào C<-sar Lonreiro, Félix Pinheiro, ,\hato de Anclrnde, 'iiha Ta•arc,, 
~l atia ~lat o' e '"ª filha, ~l aria Helena, major óst:ir de F1·cita ,, in,pcoor ge1a l d<» 
E>pect~<u l os; Nohrc Marcin<, Pereira Sarai\'a, do Teatro \ 'aricclades; jo'>l' Ma<haclo de 

(')lhcira C:uvalho, pela Fcclcração ele Tiro Nacional Por1ugu~s; 1c11c11tc·rnro111'1 ª' iaclor 
l'inh1·1ro C:ot reia. 1oroncl Cifk:t Duarte, actores l\lanucl Correia e A111ó11io Gomes. l):irio 
Canas, cl:1 c:1111ara Mnnicipal ele Loures; dr. Tito A1·au1cs, J til io tk Sousa, da l111prcma 

l.ih~u i o da Si lva; cmprc~:\rio j os(: Loureiro, dr. C:11 11pos Figueira e Campos Coelho. 
visconde ele J\•<Cca, ac11ücs Emília Candeias, Jl·lirita Casi111i ro, Margarida clt' 1\ l111dt1:1, 
Josefina Sih:1, ll oncn~c l .111, Ciua Co11clc. Lu i1a Dur:io. Jll al'i:1 Sa l o 111~. Ccs:,1-b llcnri· 

<pies. 1\ lbcn ina de Oliveira e J\laria Albertina; auorcs Alírcdn l lc111 iqu<'S, J\l hcno Chir:t, 
l le11ii<j1IC Alhuquerqnc. Sih estrc Alcgrim, Lui1 Pinto, Cario, Sa1110,, J orge Cr:l\e, João 
(;:.,par, R:tfal'I Fe11ci1a. rcdactor de O Çéculo: .;,conde de S:1111:1 Jl l:11g:11id:1 .. 1rq11itc<10 
t\11161110 tlo Couto. tcnógrafo> Renda, Serra e A111f1ncio; J- H:11 10' Qm·i1<11, Stttatt C:tl\:t 

lhah. a< tor \ ' a.i o 'antana. rcd:1c1orcs e tipógrafos da (;tl:e/11 do~ (;11111i11/wr de Fe110, 

tli1C<{t>C' .to ~- '\. do' J o111alh1as, do S. :\. cios Pontos. <.011tra · tcg1-.1~ c maquinista> tca· 

u,1h. ,\lbiuo J\lh:tnd1.1. dircc(ào da Fox l·ilmc>. Limitada: ,1<1ti1 h cnc Come•. J thc 
da C.'1111:11.1 \l311ul'I , dr. Freitas E-<rncraldo, Alfredo \ ' it.ira Pinto. d.1 Rcn.i-ccuç.1 Ct:ífic.1; 
c.ipitão l\:ino' Q11ci101, mac:.tro Artur Trindade. Bonif;itio C11ima1:. .. ,, dieft• do' a1 ma· 
1én> cio l>uirro tle .\'oti<Ítls : ,\\elino de Sousa. actri1 t:lba de Cui<c11c. M:'u io de Viguei· 
lt"tlo, do l'11111r110 ele fa11ei10 , representado por Fernando d.i ,\,,Utt\jo, tl.1 ,\g~111 i.1 do 

me~1110 jutnal; Ca,tào ele Bettencourt , Luciano :'\loreira, Xa• ie1 tk .\l.igalhjc-., dr. Alfredo 
C'.otte1, \l111tid.t \111a1al, Albcrco llarbosa. Fêli>. Uennudc,, Jojo ll.i'tu', Jo,(- e J.11i1 
Gallrn1clo, ,\111acle11 do \ 'ale. lknto Faria. dr. jn>é Ribcito th» ~auto,, jl11iu Coimbta, 

Fe1 nando .\\ ila, 110110 J únior, Oadd Lopes, J osé ~l alhcirn. .ic..11 i1c' ,\rnl·lia 1•c1 t) e 
;\l atia de Olhcir.1 , attores ,\lvaro Pereira. Aharo de Altneid.1, \111 (>11io ~ih.1. J o:.o l'c:rn, 

Aug1hto '>oa1c' e Eug(·nio S:il\'adur. empresário Lopo L:wcr, J o'<' ll.111Jo,a J1'u1iot. <Cnó­
g1;1fo, Baha~ar Rod1 iguc,, Reinaldo ;llanins e Fra111i>10 C:11npo'>. O. 1\l.11i:1 tle Deus 
~ih.1, cari(a t11rht :1 Am:irclhe, actor Esté\'ão Arnar;111te, Carla> de ()111d.1s. di1c(lor da 

Ga:1·1a cio; C11111i11/ws de /·aro: Comes i\lomciro, co111 a rcpre;1•1tt :1çilo de Rod1a J\l al'I ins; 
l l11mhc11 0 l.:illc111:1111, \'a'<:o Formigai, cenógrafo Joaqui111 \'ici;as. A111611 io C ucdes, cni;-. 
\ ':t>< onrchh M<•lo, Fernando dos San tos, Cf1ndido Soto ~laior. ccncncc·wn111cl Santo~ 

Lôbo. Jmé ll:i tt olomcu Rodrigues, .J orge Ramos, pe la Gauta '/',·11tr11/ do Rio de .J:iuciro; 
J . Gomes da Si lva, c..ont 1·a· regra Carlos Ounio. Am611 io A'-''"t{ão. t\l a1w cl J\ lfrcclo Roel ri­
guc,, Dc11i1 llorclalo l'i11 hciro. Frutuoso Caio. l lcrc11l:t110 l .c• i. dr. Fc1 r1·i1a lk usdado, 
dirct\~io da Co111p:inhia l'onug:\lia, George llei>ê, Manuel Ca iol:i . J osé ele Al111 cida, açcor 
J oão Cala1:1 11s, direcção d;1 Sociedade Central de Ccncjas, Ricardo Tcixciia, eng.o José 
de J csns Pire>, Jllobés Israel, ela Pararnount Filmes: eng.• Lui1 da Costa J\mo1i111, Edouarcl 

~altlCJ , Jaime Craç:1. cio jornal A Repúúlic"; António de A11dr:1dc, l.11i1 Palmcirim, 
d1 . Gc1111auo :'-lanins, actri1C5 J\laria 6ras:io e A111élia Traj:1110; diretçlo ela A••· tios 
Bo111heiros \'ol1111tários ele Lisboa ; ma~scros Venceslau Pinlo. F1cdc1i<u de Freita,, llcr­
na1do l·crrc1ra e Amónio Lopes; actorcs Kosa MatCu>, Picro, Fr:mth, band.,ço Co>ta 
e J\lendo11ça ele Canalho; Xogucira ele Brito, representante- de todo•<>< jo111ai, ele l.bboa 
e 1'6110, llelo Redondo, representando os escritorC1> por1uc11sc> ,\t n:tldo !.cite e C:unpo, 
.\lo111c1ro; Fan,10 \ ' ilar, reprc.cntanclo o subchefe da Redacç;io cio /J11i110 de .\'oti<i">; 
Apngw \l :tlra . .\l:\rio Barro>. pelo sr. ,\mf1ncio Caiola Zagalo. -cctct.hio da E111ptê>l 

;\acional de Publicidade; ~abino Correia, com a reprc..'M:ntaç;io d<» '""· 1 t:opolclo O'Oon11cll 



l>i~1 il> de :>:01 kia,, O. <:pon• e O \ 'o· / J \'ot1< 111 ln '"'"'""' o n11go tle sub· 
""""ur du l)i,u io de ' º"d·" u ., . 
tlt . }mio tio l 1111111.t (li). 

l.uuc. com ""' iuf(•rt·Jsaute passeio· 

/>UJlll'tllfJlle tle Liobua li Mafra com 
t •oita 110 <.01we11to e à "FuJ1a1la. 1-1 - L111 ftmdo. 111t1i:.11 1/1· l. m : l t'" ""ª 

e J•"'' ~1g11cirêla, 1c>pcc1hamc111e sócio do falecido no ! cano ~lari.1 \'i1bli.i e M'rrl'drio 

do ~:d:io 11:11:1 lha , no l'ôno; dr. Francisco Vck"o rcp1 c..c111anclo a tlil t'< ç.io cl :1 "''º' iaç.io 
Couwn i:i l 1· o >Cn Jll'e,idcntc, o sr. Roque da Fou,cw; Ca1d1N1 do' 1':11110,, CIC . 

1'01 11iclas as 1·11:1> do cx1cnso 1rajcc10 a muhicl:io •C ck'>I 0111 ia t t ,pciHha (.' e c111101 ida 
:10 'ªhl'I' <111c iam pas,ando os rcs1os llHll'l;iis de <1ucm t'lll \ida 1:1n1a e 1:10 11h·rcc id.t 
popul:uitladc· 1·onquis1:ir:1 pelos seus belos d01cs de car:'u 11·r ,. cl1• i111!'1ig~11c ia , c1110tpora11do 
/\(' :1111<t:a m11i1as pcs~oas no prt'$lilo f1'nlCbl'C 11um:1 d:I'~ m:i i' ,t•n tid:1' 111:u1ift·,la\t,<•, de pc..:;ar 
:1 qu <' 1c111os assistido. 

Os turnos 

1\o <emiLl-rio loram fci1os os :-,eguintc:, tu1no~ . conclt11i11<.lo :1 u1 u:1 ach omhro-, º"' 
que 11ê1t, 10111aram pane: 

Do e arro rnonu:í rio ai<'.: à capela. os \ C1ulcdo1e; de jo111ai, , "'· Raul ,\1 :11 <1uc> 
l'crc1ra, M~1 io Soarc,, Manuel Dias de i\la10s. E\angc lino l'c1<•i1.i. Ct•dlio C<Na, .\lanud 
1 c11 c 11 :i Ma10,o e Oiam:uuino .\lonteiro. 

lla <apela a1é ;10 ja1igo. ainda o; ' encledorc• de jorn:1i,, '"· \1 :11 io '>oau;, , J tl>é 
\111(>111 0 Rc:...>e, ~lanucl Frauci>eo .\lato-, ,\driano .\lcndc>, ,\t11 ilnio \lilhc irn' e J oJo 

1 e• natHIC' da '>ih a. 
,\<tm <" ,n,, J o-,<'.: ,\hcs. Fernando Isidro. '>a1111r. Cal\alho ( Ri .. 1ulo), 1-ianri.,._o 

Rth('llo, J o-l: Campos e \lbcno .\lirancla. 
\nllg<» <:1111ar.1da> de 1rahalho na rcdacç:io <lo /Junw <if .\'olHt<n: \ugu,10 l'i n10. 

\la110 lla1rn,, ,\ugu.10 ('.ordeiro. PinLO' .\l on1ciro, Olclc111i10 Ct'.,,:11. Rodri~ui10 <' lldo 

Rcdorn.Jo. 
Colal>orado1c\ do ci.1imo, º' srs. X:nicr de .\l:igalh.ic,, Almeida ,\111:11.11, '1:1111<» 

1 :C\ :11c,, Fe111at1clo '>:1111os, Lourenço Rodriguc" E111ci.10 Rod1 igut' (filh o) e: 1 c111 :111do 
A\ tia . 

Dirigiu o funcr.cl o sr. J oão Lopes Guerra. 

l·.m 1ar:11n te legramas de p<:,amc;,,, entre outra~ 11111i1a> P<'"ºª'· º' '"·: Ac:\cio de 
1':11\:t, A111:1 ldo Lei te, Campos ~ l ornciro, O. Ana Ro,a, O. 1\na .\l a10,, Jo,(· l .c i1 :io, 

Jo:io Fcnianclc,, As<enç;io Barbosa, El isa Carreira, Cr:C\d1~> l.opc,, D . .\l:11i:1 1\ rncro 
1•anl:1I , CI C. 

1\ Fcclc1·aç:1o das Sociedades de Edu.cação e Recreio c11\'io11 11 0> um cxp1·r,sivo ofício 
manilcs1:111do o seu pesar pelo falecimen10 do no'~º querido e a111:1r:ida e r~, >C: rq>t c· 

>c111:1r 110 luncr:il pelo sr . .\ lanuel Vai Fencira , cm 110111c de 1bdas :" >11:1, ícdcradas. 
cm cujo' pal<os Lino Ferreira iniciou a sua \ida de :1u101· e a111adc11· d1a111:\1irn 

Tamhém nêlc se ri1cram reprc.e111ar o Secrewriado da l'10paga11da ~ado1'h1I , o 
'1111di\a10 ~acional dos Jornalis1as e o S. l'\. do' Critito> de ' I ca110. 

(8) ~a 1.• p(lgina , a seguir ao fundo: 
ulkl\:l hoje o cargo de sulxlircctor do Diti1tCJ de Sotíu111 o " . <11. Jo:io cio /\matai , 

)Ornai"'ª cio• "'ª" ih1>1rcs da nossa 1ena e c1u e não 'ô no C'\crcido d.1qucla funçio, 
m:" 1:11111><'.:111 como ,cu amigo colaborador. a ê>1e jornal dediwu •lli.:u1h d<>- mclho1c, 
e· 111,11, 1)11lh:rn1C> 111omem0> da sua ae1i' idade imelcu ual. ;\,io {: 'cm profundo pc, 1r 
que 'emo, ala,iar d o 110,so com i'io de 1ôda a hor:1 um:1 pc,..,011alid.1dc 1.io rnh·1 e por 
,,tlJO~ título~ di,tint:t.>, 



l 
si!bre Htl11mtlo Cot'illo, ro111 a 1·ecor­

daçtio de fa:n 11r.1t1· tlia li11qiil'11t11 

<11105 q111• 111onr11 o fwulador do Oi;I· 

1·io d~ ' \ot Í< i:1, (!)). 

EDUARDO COELHO 
A romagem de hoje ao iúmulo d o fundador do •Diário de Noticias• 

Faz lwv '""/•trlltfl ""º' <111e morreu Edtuudo <:ot'llw. 

E<l11a1<lo <:ot'llw foi 11111 dm f1111dadores tio Di.i1 io <I<' Notícia>. ' ' foi - 111sto é 
recordrí·lo 1· ll' /J1•tf lo 11uw 11mt1 11t•: o seu />ri11cip11l 111tiu11ulor. 

llomcm d<' /ti(ldll i11tl'fi1:/11lit1 e de larga vi:.iio, /11h 11t»ll1 i11itiMi11a o 111ell11J1' tio 
sc11 e11 111s1r1s1110 1· 1k .11111 fi'. Stmbt' escolher os .ll'llS 1t1ltt lwmtlm1•>. Sou/ir cond11:it', com 

t1ito, o jonu1/:111!to 111otlt'lltJ q11e lt111!lt1'll 11 públiw, <' po1 f1ir111fl 11 1111-/o singrar, />011rns 

meses depo1:., 1•111 mfl1t1 Ili: fmt1111t1. Soube fa;t'·lo t•e1111•1. 

T ão t l11rt1J, ltlt> /t>t 111110 t• ttio legural foH1m tn <lttt•t h 1:.t~ man 1ul1u no seu ew 

/>reeml1111e11to q111· 11nta u1111 01 ltercleiros da ma 1JIJ1a 11/J/·111u twera111 u tarefa tft. " 

ço11l11uuu· no 11u•.u110 'umo. F.,.,Jntia.Jltes por ê/e a/Jnla '""" \t"lldt1, rude embo1ll. ttUI.\ 
1l11mi11ada prlo w11 fn~'Qr. "'lu..- e experiência. dt• 111a11r1111 a tfrsbrat,arem. com faci­

/1dade, q11a11t11J tl1fit 11/tlntlr• ,,. llteJ or1tolhnssem. Q111111d11 1-t/11111Ylo Coelho 1110,.,e11 o 

Di:lrio de :'\01ída' r.1/tn'll fruo, firmado 11a ,.;da. dot11dt> rir türlas a> forças parn bem 

/11os:.eg11ir llll .0111 1111111io . Ji.111 1J />ri111efro jornal />mt11g111'" Co11t1111w11 a se-lo . E assim 

co1l/111uarâ. esp1•1ti11w lo /Jem. 
Compree1111"-si• f>t11lfl11to q11e 11e,1a d11ta - 11 rio ci11qii1•1111•11tirio tia morte do f1111· 

dador <lt'sl<' jornal q11r111tos 11élr trab1tlha111 se ro11.1i11!-11'111 1111 tl1'1irr de presltlr 11ma 

sentida ltom1'11llg1•111 ti ""º 1111•111ôrio ' 111telar. E illlj11111. p or i.<\t>. rr>oluitlo ir ltojr, em 
pinlosa ro11tllg1•111 110 tlÍm11lo ,,,, l 'd11ardo Coei/to. /t~1111 1111· o /Jrl'ito da s11t1 11111it•1 

soiidacle. e tio ;,•11 1r11mlte1 imr11/o. • l s;i111, <11u111do alguém l11i ti ias tll/lli s11grri11 t'sJe 

ge>IO logo parn é/r r11to11111m o 11Sse11time11to gemi do1 1111IJ11lltadores do Diário de 
:\oticia,. E q11e sr 11111m111 tl11m acto de absoluta 111s1i,11 . wrn a •r11s <orações . 

. '! romagem ao tlÍ11111/o tle Ed11ardo Coelho fa:-:.e ltoJr. tis 11 !toras e meia. /lota a 

q11e todo o pe:.!>Oll/ tl1ll r.1<1111J110\. ofirina.s e re1lcicçtio tl<'Jlt• 10111t1l, tendo à frente os 

sr11s c/1efes. tl11Nto1 1• 1111•111l11tH t/11 . l dmi11istw,tio da /i.111/11<'111 ,\ 11t1111111/ de P11bliti<lade, 

se ronce11tra1·tio part1 ,:Ht' t•/r1to, 1i /J<>rta do ce111itb10 cio\ Pr11 :('Jt!j. 

No di<l 28 de Dc1cmhro de 1848, os 1\fagro,. :il 111ocrc1c'> cl:is rcco1•agcns entre 
Coimhra e 1 .i:,hoa. cru l'a\'a na 1.:1 capita l, ao c1nardc<'cr. 1 r:l/cudo cm sua con1pa11hia 
um rapa' de u·c1c :1110; que "inha tentar a 1ida do w 111énio 1111111a loja de ferrngc1h 
da rua cio, C:1pcli,tas. Aí se demorou cm scn iç<» hu111ildc' ele 1uarçano até passar para 
a rua dos F:111c1uci10,. onde. até 18:;~. 1cnclcu prego' e ia C>t1c1cndo às es;;ondid:t>. 
pelos cantos do :1rn1:11ém, º' plimciro> 1et-sos e <,_ capítulo' timidch dum romance de 
estreia: "º pa>tm ela llo1c,t:1». De mau humor. o p<llLio p1nfc1i1a1a· lhc um futuro ck 
pchmrice >C contmua'-.c w111 a mania da p<>e>ia. Algun' ·""'' dcpoi•. porém. e-quccida' 
as discu~ do Pª''ª"º· c-.c1c1cria ao >CU :mtigo cahciro, j;í então dircctor do Dirí110 

de Solicras. pcclmclo· lhc qnc apre>cntassc ;lo públíw. nc'ta' colum1,, º' 1e1.,;os de -.cu 
lllho - o poeta (~':\•io \ 'c1dc. Quando Eilna rdo (~><::lho. co111 11111 capi1:1I de cinco mil 
réis de eco11omia>. deixa a c:"a de J osé Ana>tátio \ 'c1tk e :11ra1c,-.1 tom a sua malct.; 
cheia de linos as 111as da ôdadc cm busca de pensão, C' ll (Ollti:t o funera l de Carrc11 a 
caminho do Cc111i1éi'io dos l' ra1crcs . 

O primcil'o pcrí1xlo cio Ro111 a111 ismo cmpal idcrc. Ai11cl:r h:I noite> cs1rondo•as cm 
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- Regista que 110 passeio que neste dia 
u realiza a A1<1/ra tomam parte 160 

1111tomo/Jitfat11s e motociclistas. 

15 -- Descreve a romagem ao túmulo de 
J,tluardo Coelho, realizada 1111 utls 
p1·w (10). 

S. Carlos, mas os bailes faniástioos das Laranjeira~ c'I""'"' de amor e de elcgftnc ia 
acaba,am; llerwlano ainda não partiu par;1 Vale ele Lobos; C:1~1ilho 1rad111 Anaoco111t', 

mas já mcd11a uO Omonon. na 1r.'1gica :.olid.io cl<· 'ºª tcgueir.1; Camilo redige o '"" 
manaque do Po'º" e um jó,em da ilha de !), ~liguei. b.1rbJ> de apl>:.1010 e olhar ll:tn'> 

pareme htanclo o (~u. numa ambi\.io, pa»a po1 aqui .1 t.uninho da t:niH'l'>iclack de 

Coimbra. l.oull· C•t:Í no l'oder e na• nossa• nrn• >111gc111 ª' primeir.1s ca/echej e wupà 
Lisboa, tal ma e .u11olc111a, arrasta o .cu 'h ei cn11c gala111cio• nas alamecl:t> do Pa"cio 
P(1bhco, ditos de c•pirito à porta da t.l(m:1w, t10,cjar tledama1ório de rctóiirn cn1 
S. Bento e um prolongado e bocejante •Os,~go de indikrcn~a por 1ôda a p:1rte. <:0111 
posit0r tipogr:l lico e croni sta do «j ardim 1.i1edri1"' e do ul'arlamemo», Eduardo Codho 
lança o «Uolc1i111 Noticioso», prefácio rc mo10 do 1Ji1ioiu de Noticias. D. Ped ro V visha 
os hospi1ais cheios de doe11tes al:\cados pela íchrc amarcl:1, e passa por uma <ama de 
enlcrmaria onde. coberto mm um le11çol e w11sidc1 atlo perdido pelos 111~-<litos, l".<111:11 do 
Coelho parece abandonar a 'ida. Saho. deixa .1 l mptt'n'a Nacional e e111n-ga 'e <0111 
mais tenor ao jo11rnfü1110 e às letra>. Colabo1.1 cm muitas íólha; perióclic;" dc"lc J 

«Re•olução de '>etembro .. à uCrónic-J do. 1 cauo'"· Dua' grande; figura' do .,;'.'<1110 -
José E.1ê,ão e António Feliciano de Ca'1ilho tí·m no wmo MX.retário. f'. êle 1111cm 
apresenta ao pi1bliw Pinheiro Chagas, n11m folhetim do uComenadom. 

Homem pobre. a "'ª bondade ex1rao1di11:11 i.1 e c"cptional não tcrn tompar.l(.io 
Nunca lccha à th<l\C a porta do seu quauo. (:C11a noi1c, c111ando ia para dei1ar·~<'. 

encontra dorm111do tra11qüilameme no seu motk>IO leito 11111 homem dcswnhcddo, mai ~ 

pobre do (JllC t:lc. Nem o acordou. Desce as c'cada; e ,,1 i pa;,ar o resto da noi1c sôh1e 
velhos papl·is, na sala da rcdacção... A l mp1·cma ponug11c>a da época, .,,rixi:ul:i ele 
amadori~mo, ele li1cratu1·a romântica e de dc"·t·g1·:1111c1110 polcmista. ia ter, í in:1lnwn1e, 
um grande jornal de i11tormação. /\lcstre de rcpo11agc111 . patriota cn1Usia,rnaclo, uaba 

lhador int.uig~•l'I. <otinguém como êle 1cm 1eali1:ulo o milagre de fa1e1· dnma >implet 
lôlha de papel i111p1e,sa do> quatro lados uma nt'<l'"Íd:ulc pt'1blic:w, e~crc•e C11ilh<•1mr 
de Ate• cdo. A> ; u,,. qualidades «qu:hi ;:1111:111wntc <lndida»>. no di1c1· de OliH~i1a 

Manim, e a s11.1 \l!>.io fi1eram dêstc jornal um fo1tc imtru111ento da 'ida po1111guc~a 

dedicado sem 1e.en as ao sen iço da Pátria e ;h c'ígimcias do progrcs.o, embota '"P" 
normeme onemado 'por êste princípio definido po1 uni do. seus amigo> dircttorl'': 
uO D1á110 tle Notlua; e os seus dirigentci. têm w111he111 sempre rei' indicado p.11 a \i o 
direito de de ,e (Ol\\Cl\arcrn alheados de mancj<» ou 1onjura> de fotçê>es, e >Upcrio1c' 

ou intenore>. se ª"'i"' >e entender melhor à> p:iix1jc; que >e clcb:uem n:" arcn:1s cio' 
partidos» (a). 

Fat hoje <inqiiema anos CJU C morreu P.duardo Coelho. A g lória do seu nome e .1 

nobrc1a da '"ª'\'ida, iluminada pela cl:iridadc dch 111;tis puros ide;i is e do mais :11clo1oso 
amor da 1•~tlia, co111iut1;uu vivas an~nés dC!\1:1~ 1>:lt.;i 11 :1s. oucJc uma graude f:nuília tlc 
gen te de 1r:1balho p•oc'\Jra s<.'guir o seu exemplo ad111i1·:hcl num intenso esfôrço de todos 
os dias e de tôd:i> :1s horas. 

LU•Z TEl'\EIRA 

(a) Comultado: uO Duírio de .\ 'olirias A '"·• íundaç-.io e os seus íundaclorc'"· 
pelo d1. Alhcdo da Cunha. 

(10) A Eduardo C«lho. espírito gen1 il que h:í ~o ano;, abandonou a 1ransi10ricdadc 
terrena, toi ontem ptc>lada homenagem calorCh:t pelo' rnnLinuadores da sua obra. 

A êlc >C dc•c a iniciati'a magnífica da cria~iío dum grande jornal popular, de 11111 
jornal que >Cnclo do povo servisse a Naç:io, que í(N(' ins1rumento e órgão do progre<\O 
e da gnrndc1a ele Portugal. 1\ ssim nasceu h:I 75 anos o Oiário tle Notícias. 

Aqu~ lci: que nc"1a casa tr:ibalharn. que co111in11:1111 a sna ohra e se Mgnlham ern 
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- nescrt:t•t! porme1101i:ada111e11le o que 

foi o 0111111ciado Jiasseio automobi/is­

tuo a \lafra. 

16 - Sob a 111/11u11 1'dua1tlu Coelho, rollll 
a ufei-ir·>~ .,; 1t11it/o1t1 ro111ag~111 t/llr 

1lll IHlll't•t'l/lfltl \t {t':. 

'>l.'gu1r ª' cli1co1i1c' 1raç:1da• por Eduardo Coelho, foram 0111cm .10 Ccmi1(•1io do' 1'1 a· 
1crc, cm !><:Ili ida 1 omagcm de sa iidadc. 

I.~ e'"" ªm O• ;rs. Eduardo ch\\'a lbach, direc1or do Oi1i1io <ir Xotítia.1, d1. Beirão 
da \'ciga. do. J\clolfo ,\nclradc, José Carlos da Siha , dr. Alfredo da Cunha, /\hei "lo•t· 
1111ho. l ' rl>:1110 Rodrigues, cug.o Gabriel R eis, dr. Fernando Emídio da Sil\ a, gcncr.11 
l'c rci1a ll:ht(h, dr. J osé Coelho da Cunha, coronel Pere ira Coelho. que 1·q>rcsc111 av o 
,.,, Noite» e o SCll dircc1or, sr. dr. Augusto de Castro, An1c10 Nobre. pelo> uSpOll»• 
e pelo seu dirc<1 o r. " " Raul de Oli\'Cira, e os chefes de 1ôdas as >C<ÇÕCS do Oiririo 

1/c 1\'otícw .. , assim como delegações do pessoal. 
lima \'Ct j11111 0 <lo ja1igo de família de Eduanlo Coelho. 011tlc •C cnwu1r:l\':0 111 

11111i•a• senhoras, o " '· Eduardo Sch"·a lbach depbs sôhrc o ataúde do aoH igo jm n:di " a 
u 111 lormoso ramo de c ra\'OS. 

Ocpoi,, o .r. dr. Bei rão da \'eiga, administrador-dckgado d:1 "mpr~"" N:u iooHI 
dt• 1'11hlidda1k. p10111111ciou, entre o respeitoso re<OlhimcnlO d1» p1c"•111e,, o "'ll11iu1c 

di>tllf:SO: 
ul'crta1 hoje :;o anoo que o corpo inerte de Eduardo Coelho H'po11>:t 'º" :t> pcdrio 

li 1:10 dc,la ><'puhura e 50 anoo fa1 hoje também que a sua alma p:11 tiu para a 'icl:1 

mt')1crio'a e eterna. 
() '<:li ( 1>rpo. wnoído, como é princípio fatal da Xaturc1a, por 'c1 mcs i1 rc' c1cnl<'>, 

dt·,omp<" ''- ac111i. peno de 116>. c1uá>i :. , -i ta do no<<;<> olhar romri,1ado. 
\la ' ·1 ,ua 'lima. <'"ª· elc,ou-sc até à• culminâncias do e'paço ctcrco e 1:1 ,;,., e 

de l.í no, w11tcmpla 113 labut:i co11>tante do n0<:so irabalho. l oi ncl.1 que <> Oitlrio 1/e 

.\ otícia< 'e guo11 .. \ no<'a ca<a, fruto ' igoro:so do seu pen<:uncmo, é um pad1 ão de 
gl(iri.1 a Wlll('lllor.11 o t'.·xito da pcrse\'erante honradez. 

,\ Ecl11.mlo Coelho. como direc1os colaboradores da oua ob1a. como membro< ela 
,11.1 í;1111ília c'piri111:1l, dt>,cmos t<Xlos grato reconhecimcmo pelo 1rahalho hcmc"o que 

"º' k'gou, e. como wminuadores do seu. csfôrço. obcdi~nda ..C\Cta .10' lemas funlia· 
111cn1.1i, do -.t•11 pcm.1111cmo, fidelidade esta que con,1i111e a mais c'p'c"i1:0 manifc,1arão 
dt• 1c,pei10 ah,011110 prco1:odo à sua tão digna e g loriosa memú1 i:1. 

O 0 11hio '"' Notírias dcopontou, u111 dia. qu:1l >0nho ing61110 na imaginaç:io lumi· 
uci-a 1lc falu:mlo Coelho. Depoi•,, o ;ouho wrnou· ' C pcu<a 111c1110 lOthlalllC, id (· ia fixa , 
a po1110 <k o sc11 c'pírito o procl'Íar com :1rcc10 m:oi s do que 111:11 crna 1. 

1\lli 111 o ><mho chegou a rcalicla<lc e o Di<frio de Notícia~ >Hl'(;C ~ lu1 ti o dia rndcatlo 

de 1nil wiclado' cx1rcmos. ins1alado cm pc<111 c110 e 111oclc>10 berço, ~ <:1bcrcira do q11al 
ida :11l'nto o >l'll progc11itor. 

80 pc•rfoclo incipicou c dos primeiros passos hcsi1 antcs, E<hnl'do Coe lho :i111para 11 

rarinho<o, condu-lo <a111clMamcn1c pelo caminho bem grad:ido da 'intulc. da 1crd:ulc 
e ela honcladc. 

Os ano, rndano e o pequenino Diârio de Sotícias . • c111prc 'ujci10 :\ 1muacle enér­
gica e ao ho111 ,C•N> i11rn111par;\lel do seu tutor. desem ohc-•c, rohm1c1c-sc. prcs1igia 'e 
e atinge fiualmc111<• a maioridade quando já por todos os meio, cm ocrnnhccido rnmo 
alio 1alor national. 

la o 1)11i1w tle .\'othias dobrando as suas 'imc e cin<o p1im:l\cra> quando, no 
dia • 1 tlc .\bio de 11\89. o <cu progenitor pane para a 'bgcm final. dci,:11tdo tol>eno' 
de luto e pnngido, de dor º' coraçÕC<> dos pare111cs. cio' colabor;1dorc,, d<i- amig<h 1111111c­
rn"" e elo' admiradorc, <cm corua. 

" ª' l'd11a1do Coelho morre, porém, depoi> de bc111 cu1111>rir o -cu de1cr de oor· 
llH{llÍ'' · poi h'o <pac. finando~ ~. lega à -Pá tria u111 d~ 111~1i' podc•O'-O' (•)cmcn10' de 



ao túmulo do f1111da<lor do Oi~rio de 
Notkias (11 ). 

21 - Xottcia que o ;r. dr. A 11g11sto t:t' C11s­

tro 111su111itt as f1111rõ<0S de dfre<tor 

tio Di(irio de No1/ti.1s. q11r i1í e\cr. 

trili e q11e /l1r foram Of{"'" trn111-
1111tida:, ptt() 11 . Ed11n1do .\dm fll . 

/1111" ( 12). 

aglutirrnvlo da fi>rça• da ordem que neste período. por ,·e1<" t:io comubionado do> 
último, e inqüenta ;.1110~. ~urgiu na tc 1 r~t lusi tana. 

A memória de Eduardo Coelho nc111 só de 116~. como d ire1 10' colahoraclorc< e co1» 
tinuadores da sua ohr:1, merece homenagens de re,pci10 e gra1icl:1o, pois essas h0111cna­
gens s:io lhe de,·ida• 1ambém por todo' os por111guc,es que fa1em da P;ítria dh iuclade 
e da ordem religi;io. 

;\, >ingclas flore' que aqui dcii.:1111os si111boli1am a exprc".io do no»o mais pro­
fundo 1t1 ho pelo ei.c111plo que Edu:mlo Coelho no> d:I. at ran'.·s da oua vida e da sua 
obra, de lu tador honestbsimo e de plcheu por1 ug11~s nohilíssimo. 

fü·e,e , porém, e'ta< flores h:io·dc murchar. pouco durar{\ o ..cu períume delicado, 
bem pomo perdur:u.io ,ua< ~-ores \:11 it.ogadas. 

Ma' ni><. como trahalhadorc' cio Oi1í1io de Xotícias e como portugueoc' amante' 
da nos•a tcrr,1, pcdimo> a Deus que o 1cu exemp lo, Eduardo Coelho, \'Í\'a 1lcntro de 
nossa alma como uma h11 a nortc~u·.no' na vida, <01110 uma ' º' a an imar-nos 11 0 labor 
quotidiano. tomo um padr.lo a lcmb1ar·nos os de' cres de pau iota, como 11m íarol a 
marcar-no> o caminho da honra e rnmo uma 1clíquia sagrad.1 ,1 incitar-no, :\ prá­
tica do bem. 

Q 11t' pai. eterna cl ~ Deus :\ 111:1 :d ma <' que o teu exemplo íort iíiq11 c os nos.os 
espíritos. 

Terminado o di'!(u1w, o sr. &lua1do chwalbadt propê>s que a romagem •C esLcn­
desse aos mausolcus de 13rito Aranha. ~1-ande colahor:idor e amigo ele Eduardo Coelho, 
Sousa \ ' itc1 bo e T omai Quintino Antu11cs (conde de S. Març;d), que. com o homena· 
geado, íundaram o Di1í1io de Notilin1. 

Finda a cerimónia, os presen tes tump ri111c111:1 ra111 os srs. d1·s. Alfredo cl:1 Cunha 
e J osé Coelho da Cunha. 

(11 ) .\ homenagem anteontem pte<-tacla à memória de Eduardo Coelho, íundador 
dl-stc jornal, a-prop6'ito do 50.0 anhc1>ário do ><:u falecimento. a»btiram. al~m das 
pessQas a que nos rcícrimos, a sr .• D. ~l aria da l.u1 Coelho de Caotro Br ito, íi lha de 
Eduardo Coelho, e seu marido. o >t'. dr. Diogo de C:l'tro e llr ito, :assim como as suas 
t rês filhas. e as duas nct:1' do me>1110 ihmre jmnali,ta, íilhas do folecido fo;é Toma' 
Coelho, e wu;, marido>. 

Todo:. se mostraram muito scmihili1ados pela iniciaLÍ\l do Ouirio de Sotítias, e 
ouviram tll•u man ifcota rnmoção as sentid:as pahl\ ra, ci o formoso d iscurso do sr. <I r. Uei­
rão da Veiga. 

O " " dr. Alfredo ela Cunha, antigo dircoor clC•fü' jornal, \Cio 11111em agradc<Cl" nOS, 
em nome da família de Eduardo C'.oclho, a homcnagcm pre.tad:a :\ memória do <aiicloso 
tundador do Ditirio de .Votrcias. 

lmpossibil iwdo de comparecer, por moti'o de ocrviço inacli:lvcl, o nosso camarada 
sr. e11ge11hci1·0 Paulo de Urito Aranha fêl·SC 1·epresc11tar na piedosa romagem de ante· 
ontem pelo nosso colega M:írio Barros. 

(12) O sr. dr. Augmto de Castro t0111ou omcm, ~ tarde, po,-,c do cargo ele direclOr 
dêste jornal. Ou melhor: reassumiu, dcpoi• dum interregno de q11iu1c anos, as funções 
q ue no Oiâ1io <le Notícias cxerce1·a de •!)l!J a 1921. 

Recebeu êsses poderes das mãos ci o seu grande a migo Eduardo Schwalbach . numa 
ccrimóni:i muito <implc,, :.em deixar de ,cr muito <olcnc e muito impressionante. 

A 'Olénidade empre;tou-lhe a p1e-ença de muitas dezenas de pessoas de alrn cate­
goria '!OCial. que encheram a nossa redacç;io para tc,temunharem, igualmente, ao direc-
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tor que 1ki'a"1 o 'cu pb,to e ao que nêlc lh<' >uccclia. alu"imo ap1\-~o e 1omidc1 :t\.10. 
lkm ..e pock aril mar. wm cfci10, que nenhuma <ll"'-"" indi\ iclualiclacll"' l''IC\C ontem 
no /J1111 it1 t/1· ,\ otiflM <·,pedalmente p:ira ;ibraç.ir a pena' F.c.lu;11do '>< h'"ilh.1d1. na hoi .1 

<'Ili que ,,. 1c1it;l\a da \ida acti\a do jornalismo. ou .1pe11" o cl1. \ugu"o de < ª'"º· 
11a hora t·111 que r<'!,"'"''"ª 30 seu antigo pô>tO. Para e por :11111><1> \ic1a111, unindo <h no 

'cu mt'\IUO 131 inho e a111i1ade. 
F po1quc de ami1ade íoi a cerimónia. daí a profunda imprc".ío. 1111p1c--.10 mi''ª 

de 11 j,1e1a <.' 1k :ill'gria, c1ue 1od<h sentiram ne,,c, momento,. 

n .... l'l\tlC ª' muila"'i P(''''°ª' que C:Sli\Cfatu à' 17 hoaa-, na 'ª'ª d;l teda(<JO elo 
/Jitilio t/1· ,\olÍfÍfl(, l' por wmplcrn a encheram. rcgb1amo' ,,_ nome' do' ,1,. d1. j íol io 
n :1111a,, pll•,id1•n1c <la Arademia d:1s Ciência;: dr. Augu"o dt• \ 'a,rn1H cio,. eng. Sih a 

J\:1'l<h, do '>. P. ;-;.: J c>-<' \! :iria Ãharc,, prcsidcme. e dr•. Co1·1c1 l'in10 e ' I ona10 l'arrtal 
~ l o11 1 l'i10, t·11g. 01 1:hio 1 ci1ão. Sebastião Alfredo ela Sih :1. dil cuort''• <' dr. ~l a1111cl 
' I r;uuo,o, 'l'( l ('l:hio geral da Aso;oc;iaç;io l ndu:-.l ria l Ponuguc~a; Joaquim Roqu(· d:a Fon 

Posse do sr. dr. Augusto de Castro, em 20 de Maio de 1939 

~('(:1, pn•, id <·111c da ,\ "odaçiío Comcrci:tl ele Li.boa; JHOfc,sorc' clr. 1\hd de /\11ci t"1dc 
<'dr. Fe•1n:indo Emídio da Siha, dr. Vasco Borges. dr. ~ l anucl tlc Oli\c ir:1 R:1111e>-, j <hé 
de .\ bn•u Rei,, clr. :\n1ónio Ccllleno C i::l io de ;\ lc lo Rego. adminhtr:iclmc' das C. R . 
G. E.: dr. Riht•iro Lopes, eng . .\!onteiro de llan·os, J itl io Caiola. agcnl <' gera l t1·1, 
(.olcínia': ç01011l'I ,\ 111ónio .\ laia, impector da ,\ cronáutirn Militar: eh . J o,<· 11111110 Car· 
n·irn . . \ lf1cdo '>0:11c,, F<'li' 13ermudcs e Lui1 Galhardo. p1csidcn1c e di1ccw1 da '>ode· 
d.iclc dch 1•:,nito1e' e Compo,itorC'> Teatrai~ Ponuguc-.c': Rica1Clo Cmüc,, th . )<"<' 
C:alh:udo, \11tónio ele \latcdo, ,\ lbcrto Barhosa. dr. Freit'" bmc1alclo. Rod1:1 \1 :11tin,, 
Jo.io \ lo11H•im, eh . Campo' Coelho, dr. Ricardo Jorge (filho) . Gn,l 'I\ o de \l 111" '>t·c1uc11 .1. 
< aulo'o \l,11ta. rranci..co Laje. coronel :\ lário ele Campo,, 1cncntc-rnrn11el '>ihJo l.ou 

1ci10. J<~io 01tii:ão Ramo" \lanucl Ortigão Bun1;1, , remando r1Jg<N•. l.ui1 l.up1. 1c1>11: 
'Cntan1c d;i \gcnda Rcutcr: J ohn P. :\lcknight. rcpr~111a111c cl.1 \"'rü11cd l'rt·"· jJimc 
de {..11\ alho, \mónio Lopt'> Ribeiro, dr. Eurico '>erra . l.ui1 <k \lon1ahoi . lloi11 hon e 
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Meneses, Jaime Sih:1 (tilho), Rica l'do Vale, l .cii:io de l'larro, , IA\bo de Campo•. 1). Oliva 
Gucl'l'a, eng. João Tcl'cnas, J osé Carreira. Edmundo de Oliveira, l'epl'cscntanclo a l'evis1a 
J11dúst1it1 J'ort11gt1<'St1; Cclc,Jino Soares. Campos Júnior, A''is Espcl'ança, José Lopes 
\'icira , etc, além de iodo o Conselho de Aclmini>1raç;io 1la Companhia lndu,trial de 
Por1ugal e Colónia>: Carl0< Ramires dO> Rei• .. \haro llap1i,ta Jatquet, Alfredo .\loreira , 
:\lanucl C:onçah cs da Siha, Ermete Pirt'' e J O>é Casimiro Deni1; Adminbuaç;.1o ela Em 
prê;a Nacional d e Publitidade: drs. Adolío Andrade e Jlcirão ela Veiga e José Carlos 
da Silva; corl"ncl Perci1·a Coelho, dl'. j o:1o Ameai, Al'lur ~laricl e iodo o COl'po redacto· 
rial de 11 Noite : funcion :\r·ios supcl'iorcs ele tóclas as secções do Diário <li' Notícitis, seus 
rcd auorcs e principai' rnlahoradorcs, etc. 

Quando os srs. Eduardo Schwalhach e dr. Augu;to de Castro e1111:rra111 na sala 
a a\>btência l'CCCbcU·O> (Olll uma grande 'ª"a de palmas. 

O no,so ant igo dircoor íê1 a cmrq,-a cios seus p0<krc, cm meia di11ia de palana~ 
concisas, comovidas e OU\ idas no meio du 111 largo silêncio. Que tinha a maior honra e o 
nraior pr·;11cr cm dcvoh cr a direcç:io do Diririo de ,\ 'otídas ao seu velho e querido 
amigo dr. Augusto de Ca,tro, de quem a rctcbcra qui111r ª"º' ames. I~ í:t lou ela> saii· 
dadc~ c111c lc\ ª'a de 1od1» o; que ha\ iam tom êle trabalh:rclo. Resta\ a· lhe. no c111a1110, 
uma rnmpcn~aÇro: a cc11c1a ele que o jornal fic:I\ a confiado a muito boa; m;io,. 

O ,r. dr . . .\doiro Andrade, prcsiclcn1c do Conselho ele Aclmini;ira~ão da F.mprês:. 
;'\adonal dr Publicicl:rdc: o ,r. dr. llcirão ela \'ciga, dircc1or-dclcgado dcs'a Empresa, ,. 
o sr. Carlos Ramires dos Reis, presidente do Conselho de Administraç;.io da C:ompanhi,1 
lnduotrial de Portuga l e Colónias, depois de renderem homenagem aos fulgorts da intc­
ligênda, cio cspíriio e do coração de Ed1rnrdo Schwalbach . que \ia1u com pc11:1 af:totar-sc 
da 11irccçio cíccti\a dé,tc jornal e congratularam-se pela ' º"ª do sr. dr. Augusto de 
Ca;,110 ao c' crcício d<' íun~õcs em que mui10 <e dis1inguira. ccnos de que engrandeceria, 
como ncs,c 1cmpo, o J)uil io de S otíâas, o manteria na 111c""ª scncb e 111c,nia posição 
da pl'i111ci ra 'fila na 1111prcnsa ponugucsa. 

Por íi111 o sr. cl1·. Augusto de C:""º :u r111uo11 que, 'e n:ío fôsscm i1111w,içõcs pro· 
1ocol:lrc' e a prc>cnça de tão qualiíkad:h pessoas que d:11a111 'rquela cerimónia muilO 
lu;,trc e honra, dispcn,ado> muito c'pcda l111c111c ao 011iiw <ie Sotícias, ><! limitaria a 
terrniná la cm abraço;, afccrnosos e (Ordiai\ aos seus colcg:i> de ontem e de hoje, na 
maio1 imimidadc. Contudo, por cau>1 de ª'si>tência tão numerosa e estolhida, obrigado 
se corisidcrava cm agr·adctcr pírblicamcnt c :1s pa lavras que se lhe havia m dirigido. Par,1 
Eduanlo Schwalbach rescnava os agradct'imcntos num anigo que iria (o anigo cm 
fundo inse rido) publicar· cm número ele hoje . . \o dr. Cac1:1110 Bcir:io da \'ciga, cm Sd ii 

daç;io muito carinho,:1. e aos >TS. dr. Adolfo 1\nclradc e C:1110, Ramires do; Reis 1'\scgu­
ra' a a 'tra mai, 'h a e alholuta cli,po'i\.10 cm tonsagTar.,c ao ..cr,iço do D11i1io tle S otí­
cias. <1uc o mesmo cr;r di1cr do Pab. w nr a hoa ,·on1adc 1• a clcdicaçifo com <1uc já a 
fi1cra . Nfio 1raça"a prograllla, porque o !'ICll programa Cl':l o que 111anti\ cra c111 cinco 

anos, era o programa seguido, aíin:r l, durante os sct<'nla e cinco ano~ da 1·icla clês1c 
jornal. Limitar-se-ia, pol'lanto, a di1cr: 

- O Diário 1le Sotítias c..0111inua! 

(h ,rs. Eduardo '>dm:rlbach e dr . i\ui;u>tO de Ca,1rn rcccbera111 dq>oi' cfu,i10> 
c11111p1i111c111os de tôch" ª' pe,soas pr~ntc,. \lu itas ou1ra' pc,,,oas lhes tclcíonarnm, 1elc· 
graf:11 a111 ou cscrc1 eram, ou 'ieram, pelo rc,to da 1arck (' 11oi1c. ao Diário tle Notícias 
com o mesmo intento de os sa iidar. 
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l m fuudu, .._. Wbu· ;1 pc1w1wlitlatlc do C'·diu:l lOI 'I. ltl11.11tlo ">th\\alb.uh. 

11ou:+-.<.' "~'te dia o l>uiu<> "" .\ •oti<ias o ~cguin1c ~rti~o: 

O JORNAL E A VIDA 
hh111110 '><ll\\alhad1. que dci,ou on1cm 'l dirccç,io do l>1t111<1 1/1' .\ofi1111,, <· u111.1 

.1ha figu1.1 111<io11al. "'<ri1or ele 1ca1ro. a> rai1c< da ~ua larga e :11la11i1.ht'I uhrn lig.1111 
o ,c11 c .. píai10 :\ melhor e mai, hcla 1radiçio ponug11c,a. O s;:11 1i-.o. c1ue ih1111ino11 l.i-.bo.1 
d11 1.1111c tlua-. gc•1:1~i1c-., íoi .. emprc proíunda. cxclu-.i\'amcn1c porn1gu<:·-. po11ugu<'• p<'l:I 
<<'>r 10<:11. pl'l:1 1111 li< i:1 1lc<prm ida ele fel. pelo poder da rari(;Hurn. pelo naço lírico <h 
~1:u;:1. r,,C 'l:H il i,l:t ._-. lllll h01n :lll· ft mcd11la: t"'·,..,c incorriµi\<'I J\(l{ l Í\:tjtO tHll1f:t deixou 
ele· \CI', pela cl:11·ichclc. pe lo <ol da alma . u11l <adio e um fonc . 

,\ figura ck Sd1ll'a lbarh pcncnrc a uma época de ouro do ·1 L.111<1 po11ugut·-.. l'.1111<· 

''"" plci:uk el e e-.< r i1or<'S. ele fili:iç:lo garrc11 i:ona . que comc<;a cm l.opc' de ~ l c11 do11 ç.1 

<' :1< :i lm <0 111 \l :11·r,•li110 e n. J oão ela C:imara. e 1cm cm .Jli lio 1):1111 :1s o sru mais alw 
lt'JH'c•-.1•11t:1111t• 'Í\O - <' 11trc c"a plciadc ele cscri1orcs. o au1or dcs':o obrn prima q ue >C 
th:1111a a Jli,/1il/11111•i111 'ª"ª q11a1ro séculos-e \:JÍ procurai· na u·:u liçiio vir<'lllina a , ;. .. 
lonu: tl:i -.ua i11'pir;l(,:io pop11l:u . . \ s suas «rc,i-.tas» con..1irnira111 gr:rnclcs frC'-.co-. da f:u·.:1 
pn1111;.:m"a " admii:Í\ ti, albt11b iJu,1rados do seu 1empo. 

(), g1.rndc, ('arita1uri,1a, de"ª época foram Rafael Bordalo e ~thwa l bad1. 1\ car·i 

t.1n11a. para co1h1irnir uma C'j>rC>5iío nohrc de ane. n;io é apenas :a dcmoliç;io. J\ >:\tira 
de to"umc' 1em de ter alguma coisa de construti\O para ser um i11'tn11ncnto social. 
\ anc C:. por c''êntia. criadora: nunca pode ser apena' a negação. Raf,1cl lforcl<1lo foi. 

-.oh Í:''>C a-.pcoo, 11m criador. O uZé Po' inho» ficou urn símbolo nacional. '>tll\\:1lbach 
uiou igualmcn1e uma galeria ele tipos que a sua prodigiosa 'eia cómirn e a 'ua cmoç;io, 
dclit io-..1mcmc lh ita. animaram de uma ílagrante e humana 'ida cl·nica. 

f.,..c diaho de homem c'guio, com urna barbitha ~cmimcmal. doí• olho' de Ari,ui­
fane,, um monóculo da melhor e<cola romãmica. te\c i.emprc o 1c:1110 no ':rnguc. 

E a alegria, que foi, na ane corno na ,·ida, a sua fórça, rc1>rcscn1a uma ela• forma• da 
'ua 1crnn1a de''ª ternura u-asbordame. irrcsisti\'cl, que é nêle a respir:t\.iO da alma. 
Rindo, foi c .. palhando pelo .Mundo coraç.io com uma prodigalidade que n.io 1cm limi1c,, 

() 'cu <oraç:io foi e cominua a ser o grande luxo e a grande bo<'.·mia doirada dê''IC 
i;cmilhomcm lircdrio que é tahe1, em Ponugal. o i'1himo abcn<c11agon de uma 
grande natliç.io de espírito. 

Enuc o 1ca1ro e o jornali>mo há aíinidadcs de ~anguc. A C•cola ele ob-.c1·,·aç:io, de 
improd,aç:io é a mesma. A mesma a escola do público. Em regia. os graudcs homens 
de 1ca1ro saem do jonw li ,mo. Do jornalismo para o êxi10 cio palw >afrn111 cm Po11 uga l 
l'i11hciro Chai;:1s, Amón io Encs, o p róprio D. J o:io cl:1 C:lm:11 a. Sthw:al harh . gn111dc 

•c11hor da com~dia por1 ugucsa, saiu do jornalismo - e ao jo111:1lis111 0 111ili1:1111e, 111 1111a 
dada époc:o , vo hou. O Diârio de Notícias deveu ;\ sua passagem bril han1c por cs1:1 casa 
qu il11c :rnos inol\' id:h-cis q ue terminaram on1cm . 

() jorn:1lis1a que êlc, em 1924, substi tu iu \'Cm hoje, por seu 111 rno, sulm i1uf. Jo. 
A \'ida 1em dcsias singulares coinddcncias. O Destino é mais for1c do que º' homens. 
E o abraço de at0lhi111cnto e despedida dado h:\ qu in1c anos. renodmo lo 0111cm e 
urn1 igua l sintci·idadc. E ;i-.,im como êlc, durante º' anos de au>i::ncia. rnn-.cnou jumo 
de >i o rClt\llO e a sombra amiga de quem hoje regressa, êstc sabei:\ <011-.cn:H, i111at10. 

11c,1c pc<1ucr11> gabinc1e. que foi de amhos. a recordação afectuo'a da -.1:1 clc-.pcdida e eh 
~ua <.arna1adagC'm. 

Quin1c anos. Foi omem. Foi ontem que quem escrc'c C>las linha' -.aiidou. <Om 
u1111 po111.1 dc comoç;io que cJc,e ter conseguido di>farçar mal , dc,t<' mc,mo h1g.ar e 
ne,ta> me""ª' colunas, os leitores que deixa' a - e qu<' no,amcme cncon1r;1 hoje . 'iomos 
'clho' to11hcdclo' nú, e <» leitores dl-s1e jornal. !amos a di1c1 \Clho' amigo,, 

l'm do' cmpolgamc, e misteriosos segredo> dê,te ofício. cluro 111:1, 1cn1adm, cio jm · 
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,. - llrfac·.<r h arimó11ia posse do diru· 
t<Jr du Diário de No1idas (13). 1~ 

Junho 

7 - Jlegi11n 10fll'(lllfes 1efeiê11cias <ler\ \'01 

no l)i:\rio ele Notícias <lo din ; (11). 
Ui•/11111 q11r chega cfr111m rir rlini n 
/ .i.1/1<111 o cc llo11ifdcio», r q11r r1111r 

1)\ 111i/ho1t•S <le J>ros/JCCIOS /0111nd1H 
011tf'm tfr m•i1io sôbre n âdodr, a 

nali'1nO é o co111.icto 1fr;pc1<0. fluido, impondc1.l\CI que. alr<l\é< das íôlha< enncg1cud.1' 
de um jo111al, liga todo' os dia<, <em CC'>'>:11, o pcn,amcmo ele um e<cri1or à anlmi111.1 
e fiel ;impa1ia de milhares de cria111ra~ que o 'cgucm. ll:í neste labor inimcrrup10. 
ne<1a 1a1cfo 1ôd:" :" m:idrugacla~ concluída c >c111pH' i11<0mpk1a. como que uma scma~:io 
de in1imid:11lc i111pc1kiw e de rc110"1ç:io pc1111:111c111«. qul' <o•h1itue o •Cn ;, rc<i>thd 

so11ilégio. 
o púlll irn de 11111 grande jornal cri:1, com o 1('111po. u111a espécie ilc alma colcr1h·a, 

como que u111:1 im i~hcl persona lidade dis1an1c e •cmprc presente. N;ío nos ronhClCmo' 
todos pelo nomt', mas acalJamos 11or nos c111cndc1 ~ íôrça ele, durante meses e anos, nos 

enco111raru10' i1 111c,nia hora unidos pela a1rn<\iiO <011111111 do mcs1110 pen,amcn10 0 11 do 
mesmo aco111cdnu•n10. E ª"im como o jornali,1a f.11 o jo111<1l. pode di1cr-se que o jo1n:1l 
fa1 o jorn;1Ji,1.1. O leitor molda o no<'>O e<;píri10, <01110 nó' moldamo< ~<a 111:1'sa plá<1ica, 
vi'ª· 1ebclde e indt'finhcl que <e cha111a o públirn. bíô1ço c'goiame. reciproco e 111a1.1 
, ilhoso de que cad.1 111anhã na-ce a mesma e uma no• a imagem. 

º" homtn"i CJllC 'Cl"\Clll ~ta m;iquina imc1ha e t1t'pidante que, .. a imprc1ha mode11•.1 

pa<>am. O jmnal fi<a . O homem que pane, nm homem <1ne emra - >i1uple, incidcmc 
sem imponfl11lia de maior. Ontem e hoje >ào p:1l:I\ 1:.' 'cm significado nc,1a prnfo<Jo. 

que quo1idia11a111c111e >e cria e destroc na onc,ma c'pcoa1i•a in<a1isíei1a. 
Schwalliat l1 deixa um lug:ll', mas esta> fcilha, de papel que o seu cspíri10 en.-:1111:ulor 

habitou dnr:1111c• 1a1110 H'mpo, consen·arão a nwna que ê lc lhes deixou. l'an'<C <1m· 
tudo se p<' 1<le 1111111 jornal - e nada aíin:1 I >e pcr<k. I·: o próprio Dircc10r de h~ q11i111c 
anos que 'oha hoje cnrn111ra aqui alguma rni'a de si próprio e que não 'e perdeu 1:1111· 
bém. Xão 'ahctia. ucm <JUC <1ui,csse, di1cr o quê. Omk ÍÍ<<>U um pouco da no"ª alm.1. 
ficám<>- n(I, 1.1111h<'.·111. E é dê,>CS milharc, de alm.1' C'Pª''ª'· que se runclem, se 1cnov.rn1, 
.e muhipli< 1111. no <''P"(º e 110 tempo. que 11.1,<<' l''l.1 cria(iio impc'50al d" que aíin.11 
é au1or muito 111;1i' qucm lê do que quem e-e IC\ e 

.::-..io é •Cidade, meu caro Schwalbad1; :--6, 'º"'º' todos O'\ pais e O'\ escra,o< da 
n1clima somlH;t 11u.l'1ta que 'C chama l \'ida e d<' que o jo111:1l l·. no i\ lundo 1no<k1no, 

a mai\ ílag1an1t• e p:tlpi1an1c imagem. 

(1:1} Na 1101ícia <1ne ontem public:\1110< ela Pº''c tio sr. êlr. Augusto de Ca>tro demos 
relação do' 110111c' de 11111i1as pessoa< ele c:11cgo1i:1. <111c il11s1rara111 com a >11a l>1'<''l'11ç.1 
éssc aro111c< i 111t•1110. ,\1 '"· dada a quan1 idade e 1lil iru lrlad1· dc:<.'c ;qHcssado 1 rahalho de 
registo, ncl<'\s:hiamt·rnc a lgu m~1s haH!l'iaru de fi(':1r f01a < l o~ 11o~sos ;_1ponlamcn1os. El\tf•o. 
nesse caso, por ('Xt'mplo, dnco pessoa$ ;Ht1iga:-.. qu<• ..,<) por ê~.scs mothos n:ão d1:l11101<1: 
os srs. Fa11,10 de l· it;'uciredo, arquitec10' l':udal !llon1cirn e Co1inelli Telmo, d1s. J o'é 
Calx~lo e J o'é Ch:111c1< Lopc:. \ ' ieira. Do que lh<'~ pcdi1110~ desculpa. 

(11) '>oh a cpíg1aíc Diâ1io <le .\'oticia<. clilia 0111<•111 o no;so premeio colega I 1 o:: 

.. ~Jagnífi10 o 1111mc10 de ontem cio Oid1w tlr .\'<1/Í(lll\. Representa êlc 11111 c''i10 d< 
rcponai:cm \crd,1dcir<1111emc c'cepcional. lôda .1 homfn;n;cm ontem prc-1ada cm Sala 

n1anca ªº' t<>mb:.1c11tc.., ponugue..,C!'I é relatada tom 111in1'1da. Jargantcntc dou1mcn1ttdd 

com 1e,10<. a<0mp.111h.1da de abundantí"ima e "'g<''lÍ\a 1eponagem fotogr:lfica. 
Ccno' c,1a1110' de que nenhum jornal c'panhol fê:1 tanto. Se os acontccimrn10, 1i'c~· 

sem ocorrido cm J.í,boa. mio podia a rcpor1a~c111 S('I 111elhor. 
l ' m 1riu11fo. pdo qual felicitamos o Diâtio 11<- Soticias. 

Cons1i111c ~.1 c 11úmcro do nosso co lega homc11agc111 jornalística ' 'erdadciramentc 
digna dos hcróirns cc \'iriatOS». Nüo só nas 1101idas e 11os tcx1os dos disrnr>OS C>tava a 
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tH,,llUlm ti .Ultl f Jt,·}!.t1</tl, fotttltl tfi.\ 111 

l111lrlo.\ tré.) mil t '.H 'lltlo.\, 

1; Sutâ1•C'I Juigi1111 tio Diá1·io ele l'>oticia• 
,.;1111· 11 t•isita do Chefe de 1-.sla<lo a 

.lt oi11111/1ique e C11/J11 T'ertle. 

111 Ot'M ii/11 de «llo11ifcirio» r 111 páraqt1c· 

""'- "" L11:. <1111111âi111do a 1·111 r o/111 
11 l'ml11f!.al em lli<iclett1 1 11 p11úliw· 

iâo do 11ol'ei<I d1•1[10,.1iva e d11e11111IO· 

[!.t"lifirn «: I f'11r1111<la dos Ro11xi11óis». 

: I Soti1in q11r u8011ifácio» 11iiita 11estr 

dia Fmt>. 

::; - Uq;/''" fJltf' t'tll /1iu1103 J>euluuante.s o 
( :01'1·cic' dos 1\ ~b1t·~ se 1't•/1•1iu 110 .o. 
d1 . l llf!."'f() dr <:1ntw. 11· fl1t>/>1iiito do 

1/ 

,,. 

,-
1 

• 

.<eu tl"/!/t ,\jtJ flU t t1r,:o dr 1/un lo• tio 

Di:írio dl' J'>ot ida, . 
111/0111111 que. Ol'f!.1111i:11tll1 pf'/o Oi;irio 
de ~ otit..i:t'-. \t' 1-n1 tralhar 110 <ofivu 

r1111(1 ;!.'"""'' /t·.)ft1 1rgh>tw/i\lt1 ti /m•,n 

tfo.1 {10 /nn <li- l .Í.\/1011. 

Julho 

.\ ut1i11rf r11/1t·1101t1 do direclot tio Oi;i. 
t·io ele :"'\oticia,, ·" · dr . • l 11[!.llll<> dr 
C1u1,.o. ft•ita. cm Uurgos, tom o gr· 

nr111/í\~imo Frauro. 
O Di.i1 io ele :\ut id:" f>10111rtr. em 

fu1ulo. tUM ,\t7 U.) ltito1<·~ . 11 Oifl(,iO <it: 

llOI'"' .wqõ1•s ( •.;) . 
Uf'J!.,l\/a que 1·m /,omtnagt•m oo Oi:t · 

homcnar,l' IH. ma:-. iamh\'.111 t'lll t1 oj.., ho11ro ... o ... ~ tlllt°>!....'rafth. 'IHC o l)ititio tfc .\ ºotít 'lfl\ rcpro · 
th11iu c111 1in,ogrc:I\ ura.n 

E dcpoi; de tran,trc,er º' autógrafo, do' gcncrab lidei d '.\, i!a e )filan A'tra;. 
wndue A f'o:: 

uÇ,ste honroso testemunho tios dois grantlc• cabos de guerra é elos que dc1·cm arqui · 
'ar-se no ha,-cr moral da nossa gente.» 

;\lui10 ;igradecemoo; as refe1ências do "º'"º prc1ado tolcga a<i111a reprotlu1id.1s e 
que tradt11crn unia boa camaradagem. 

( •:,) U111 jornal moderno n:io é apenas 11111 repositório de fanos. Deve •Cr t:1111bé111 
11111 ,-eínilo d e idéi:h e reali1ar uma 111i•sào t·clucadora. 11\ ica e cuhur:tl. Cõmdo dessa 
mÍ'-<ão e fiel i1s tradi~ê"'' que o uiaram e lhe d eram o lugar que ocupa na 'IO(icdddc 
ponuguc:.a. o Diário tle Sotícias 'ªi organi1ar e descmoh er a sua kiwra. por fom1<1 a 
interessar mela ,.e, 111:1 is tôclas as camadas d e op i11ião e t0<los os sectorc< do público que 
ficlm cnic o <cguem. ;\ <,im, a dc,pcito da fa li a de espaço que por vc1es nos impede de 
dar 11111 111aior clesc111 oh imento a tôclas as secções. o Diário de .\'otírias comc(a ho je a 
publicar u111a página A rida, 11s /1()111e11J r os Factos "cm que in..erirá artigo' <ôb1c 
todos os problemas <1uc in1ercS>a111 , debai>.o do aspc< 10 :.ocial , polltico, cicnlffico ou 
anlstko, a ex is1ênci:1 e a cnhura ponugucsas. Será 11m.1 p:ígina cuhural, cm que col:1· 
boranio a< figura< mai, rcprc<cm:uhas do F<plri to Po11 11guês. i1"crindo. n:io apenas 
C'llldO< ' Otiai<. crbnic1' e çrit i< a< literária,. ma' not h ia, e fano' de Po11 uga1 e <lo 
cstrang<'i•o :J>bre º' diferentes piohlcma' e 1011hcd111c1110' da atlltalitlacle i11tclco 11 al. 

Dc111ro cm dias i11iciarcmos igua1mcntc. rum os 111c,mos intuitos. uma p:\gina -
A M 11//1r1, a C1·ia11{a r o l .m· - (Ot1'agrada a tudo o que imcr<.-ss.i a 'ida feminina. a '•ida 
domés1ica. a puericuhura, a pedagogia. a litcra111ra infantil. 

Outr:t' p:ígina, , que serão periodicamente puhlicaclas r se ahc111ar:io, \'irão suc!:s 
<ivamente 1·cali7ar o prnp<)sito qu<' o f>idrio dr i\ "otlcias 1c111 ele co1Te<ponclcr, pela ' 'aric· 
dade, pelo intcrê'sc e pela Cunyio da sua lcitnr:i . à ctiri chitlade e :\ ' i1npa1ia do pi1blico 
portugu('<. <1ue proc111a hoje, como 1oclos os públicos do .\lundo. no jorn:tl n:io apena> 
distrair-se e informar»c. 111as ednrnr e culti1ar o seu C<plrito. 

A p~gi11.1 A uidt1. os l-lomr11s " os Facto.,, que iniciamos com o 111'1111cro ck hoje. tem 
o seguinte <u mário: 

Po1t11gal e a . l rntlt-mia <le lttilia. por Alberto ele Oli,eira; l 'rla1q11e:. neto tlr f>or­

t ugueses, de Reinaldo dos Santo,; Es/>iões do t•alido dr l"e/i/u li', de Rocha lllartins; 
.4 t>orta J>ri11cipal tlo.1 ) 1•ró11i111os; C11/t11rn />Ott111,..,1esa, C11/t11ra estrt111grfr"; 1Ji/Jli<>g1·afia. 
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• 

rio de '\oiícia• foi b1·i/ha11te a festa 

1rt1li:oda "ª t1é</1era, ;, noite, 110 Cré· 
mio de l'ed1ôg1io Cra11de. Foi oferc· 

cido ao rep1esenta11te do Diário de 
:\otícias um uPôrto de Honra» 110 

qual sr !tocaram afrct11osos bri11<Jes. 

Regi1ta <1 tlÍ;ita do «Rancho das Ro· 

'"-~"• da 1'1g11eita da Foz, feita '"' 1•b· 
/>l'la "º Diá1 io de Noticias. 
l frgista f1·stas de homenagem ao Diá· 
iio de Notícias realizadas na Casa de 

l·n rei1a do Zé:Rre e 11111 sarau 11a 

Ca111 dr l .afões. 

JO 

lnfmma q11r, rm 111il!11t111((in dr no­
'"" Mmt11H, a1111111111 a dirr111io do 
\1<1ui10 ;\a(ional o 1ar11n/Htt1 Comes 

Mo11te1t11 (16). 

XotÍf/ll do faleomr11to 1fo dt. Runrda 

jmgr. q11r fm um do.1 ml/Í! 1/wt1rs 

10ln/wrndott·s do Di:i1 io de ;>;01 Í · 

ti:" (1;) . 

! 11i<i11 n /111/1/irniiio d11 gwndr 1wt•1•fo 

/w/111/ar .. 1·11111111/a 1/oi ll1m~i11óis». 

Regista o 11;..ito obtido no Colisc1t dos 

Recreios com o g•andc festa regiona-

( ili) Por 111otho d <is suas muitas ocupaçõc>. tanto mab que c't~ :1 clal>o1:11 o Jhro 
111 011111ncn11I Os grande> vultos da R estauraçtio de Po1tuga/, pa1a o Duplo Centenário, o 
nos.C' ilustre colaborador Rod1a Martin• aba 11donou a diretç.10 do ,11q11i1io ,\ '111io11al, que 
í11 ndo11 e pa1a o qua l cscrc, eu , danclo-lhe brilho imulgar. :dg1111' nahalhos 'cma<iouai,, 

S11 b\l i111c-o, a panir do ntimero de ontem. o no"o <111c1ido (' di,1into wlrga Comes 
~l ontciro, que já <"\cnia as íunçõcs de redactor primipa l l ' (('111 dado ao in1ercssa111c 
scrnan:hio um 'a lio,o c-íôrço. Jruegmclo nos 01Jjccti10' do , l 1q1ii1•<1 .\ 'acio11al, Gomes 
;\lomeiro, jornalista e escritor de con:.agracl0> mé1ito,, 1.1i 1<1lo1i1at cm muito a popu· 

lar rei i"ª· 
( 1 ; ) CC:•rfa da' n horas faleceu omem o <r. dr. Ric;udo J orge na 'ua <a<a do Campo 

do' \l :ínirc' da l':itria. 
llá mui10 tempo que a mone rond'"ª a <ua po11:1. l'crioclo' de m<'lhora<. 1ccaida' 

depoi., e as.im O'><.ila'a a 1ida do eminente higienbta e e'>Critm ih"uc. 
Confo11nc no1iciámos, o sr. dr. Ricardo Jorge. dada., a< poma' c'p<•ranças •1uc 

ha1 ia ele o 'ª"ar, cr.1 transportado ontem da C:1>:1 de ~a1idc de Ucníi<a para a m:1 
IC'"idênc.i:t . 

Ao ptindpio da noi1e o il u:.tre s:ibio, "º''º querido rnlahorndor, d1·i,ou aquê!<. 
c,1abclctimen10 de sat'1de e foi cond111ido a sua casa. 

Pouco dcpoi> de ali d1egar expirou, num~ agon ia lema, rodeado apen:1s por pesso.u 
de >11a ía111íl ia. 

Com a 11101 tc do eminente professor Ricardo J o1gc pode 1li11·1 sr, sem o menor 
rece io de ex.1gi!io, que cstü de luto a Ciência ~lt\lica de tudo o ~ l u ndo ci \'il i1ado, 1:io 
rnnhccido e ad111irado era o seu nome no csnangciro. O sc11 11 0111c e a s11a obra, ~ol> 

1 aruos :hpoos notável, de literaw e cicm ista. 
F.ra ponuen'c o grande h igienis1a, n;1scido e criado 110 ' cl l10 hu rgo, cinc l~o ir1gr.1to 

lhe íoi e a que sc1nprc consagrou, all'a\'és dos seus lh ros. a 111ais ,,, ii do>a da' rcrnrdaçõcs. 
Fi lho de u m hu milde ícrrciro - êlc próprio >t:' db'c cm i11l011íundhc l I"º'ª (hcia de 
bclc1a e \Cntimcnto, t011sagrando à memória cio pai um do> seus 1;, l'O' lC\ e a 'cn1ura 
de ' i1er no Põ110 numa época cm que a capital do Norw c1-a um e\lraoulinário foço 
li1cr:írio, do' mais brilhantes e carancrbticos, cm que se tJi,tinguiam Camilo na pro'ª· 
na filo.,oíia Pc·dro de Amorim \'iana, na poesia Guilhcrn1e Hr;1ga, Soa1c' de l'ai.s;;. L 

~ l :111uel Ouane, no romance his1órico Arnaldo Gama e Coelho 1 ou,.1dJ, na ci(•ncia ccor.t.· 
mim Rochigues de freitas e 1amos, tantos omros. 

1 rcc10cn1ou o liceu com dis1inçio, tendo por conclbdpulo' 1apa1C'I ciuc foram mais 
•~udc homcn~ nm:heis, 1ais como J lilio de ~la1<», Uasílio 1 ele,. Ili uno, \la,imiano de 
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1 c1110,, ~.mul io ele Oli,ci1a, etc, <;e111pre um dos primeiros do cur.o, (01110 na ::,tull 
.\ll'dita, onclc :1<1> 'inte e um anos se forma'ª• sedu1imlo-o dc,dc logo :" docn~a' ncr­
'º'it~. ai..isu1uo das ~uas 1c~s - Um t!nsaio s6bre o 11en.,osismo, de laíclo do rurso, e Lora­
li:nc<k; 111011i:rs 110 cérebro, com que se apresentou a um brilhante <onn1rso para 

profcso;or. 
Com º' 11.1balhO> prof<'"orais ia aç11m11lar a di1ctção e 1cdac~:to ele urna Un•1>/a 

Cicfllifica, ondr colaboraram, enire omros, Oli,eira .\l anin>. Rod1ig11cs de F1citas e 
llcrnardino .\Licitado, deixando nas suas paginas artigos que ni:on:iram na l<porn '6brc 
pcd:1gogia r hiologi:1 geral. 

E111 18!13. p:rniu par:1 o e>trangciro. a frec1iientar os se"i~<» da l·aulldad<' ele .\kdi 
t ina <lc "'tr:1,burgo, onde professavam as maiores sumid:ulcs da mcditina alc111ã. E ua 
'oha ci lo a defender, numa acesa campanha, a nccc:;sidadc da rcfonna do na>so ensino 
111édico. rc;di1:111do no l'ôno as conferências c(:lcb1·cs que reuniu 110 precioso ,·oh1111e (hoje 
r:1 rb,imo) ll igi<•111• social aJ>liwda à 11<1çüo f>or111g11esa, que mcrC!'cr:1111 rasgados <:ncómios 
do cl i fld l (;:1111 i lo. t ra1cnclo a sua cslada no est rangciro cxc cientes <0n>cc1Hê11 cias pr:\t ira' 
p:1ra :1 l•:,cola \IMica cl:1 capita l noncnha. 

Em 1llll9. p11 1J lica\'a um grosso \'Olumc sôbre a Demogrnfia 1• liigfr11c• <la cidadt• tio 
!'6110. J:'.•te li\IO, mm a> conferências ci tadas, marca as p1 imciias pas.'11<1:" do grande 
higic11i,1a e hi,toriaclor da medicina que Ricardo Jorge \iria a ;cr. 

1·:111rcta11to foi -:11io,os C>llldO> clínicos e experimentai> >óhrc ª' :\gua; do .~c1 r1 e 
ocupa 'e cio 'aucamcnto do Põrto, entrando para a Ci1m:1rn da ddade rnmo >eu médirn 
muuicipal e para a rndcira ele higiene e medicina kgal da !-.•tola \16.lila 101110 p111 
fc"or ratcchátirn. 

~.111 1891. C'lllda t0111 Càmara Pestana uma epidemia de dia11eia de g1amk e rápida 
d1lmlo aparcôcla cm Li>boa. ="º'o liHO dêste cs1udo. cm que e'llllllha os métodos 
das ~uas imcstigaçi'ics e o resultado a que o rondtuiram. mo-irando que 'e 1calitara o 
>eu progtlÓ\lico como 'cio a realizar-se o seu diagnóstico com a manha cpidémica e a 
indi' idualitaç;io baetcriológica cio bacilo. 

In icia o /Jolelim Memal de Estatística Sa11i1ária. fonageia pelo .\ r<111ho \lun icipal 
datios 1mponant b'i111os que utili1a para as Origens e <iese1ll'oli•1111e11to da po/111/a(tio tio 
l'lirto, e no mesmo ano cm que publica tão notá,cl trabalho. que o ele' ia consagrar 
c1111c °'-cus pares no e,1rangciro, irrompe a peste bubónica na cidade. po1 ele dcscobena 
dhti(a e hactcrioli>gicamcme. Forma-se, com o auxilio da fõrça ar111ad.1 e enfrentando 
motins e re' oltas, o cordão sanitário. 

Era cm 1899. lntcrêsses feridos, política. campanha> inju,ta> ela l111p1c11,a, ; u,10 
j,so mo'e con1ra o médico ilustre um feroz combate que o fere na sua mais í11ti111a scn 
sibilidadc. E ei-lo dé aba lada para Lisboa, onde o Go,&rno o coJo,·a 110 T erreiro do 
!'aço, romo dircc to1· gera l de sai'1de. e a Escola Médica lhe ofcrc<c a regén< i:1 cl:i <adcira 
de li igicne. 

E Rirnnlo J orge vai <Ti ar e dirigir os serviços ele >an iclaclc cio l'ais 1111111 dos mab 
nlticos períodos da 'ida porLugucsa. 

S:io resultado clC>sa faina difíci l e delicada os seus notá,·eis 1r:1ba lhos de est:11 ls1 ita, 
prolila~ia e epidemiologia, as Tabelas prelimi11ares do 111oui111e11to fisio/6giro da JioJ>11· 
laç1io dr l 'or111gal, os seus estudos sôbre a defesa contra o cólera e o combate ao seio· 
ni,mo em l'onugal. Ocsde • !)•~ delegado do Co"êrno ao ccOffüc l ntc111atio11:1I d' l I ) · 

gii:11c11 . mai' tarde membro e presidente da Comissão de 1 ligicne da Sociedade d:i> N:cçõc,, 
onde 1cp1esemo11 o «Officc» por \ Ontadc expressa dos scns mcmbrO', foi o eminente 
sábio cntancgado ele elaborar relatórios sôbre as mais moment0<as quc,tc';es mundiais de 
hii:-icnc e epidemiologia, relatórios que causaram a admiração de C\Uangci10< e lhe 1cn· 
deram :" 111ai> honro-ao e expressi,·as homenagens. 

~f:t> ao laclo do cientista, de cuja bibliograCia ai<· 1929 conhecemos uada meno; 
de 20!) 11abalho,, todo; not:heis, há que citar o historiador da mcclidna po11ugucsa e o 
homl'm de letra, - u111 dos maiores cultores da língua pátria. e'p:tlhando por li\10,, 

- 4rii -



lis111 [1ro111011idt1 /1elo Diário de Notf· 
• ia' a fmun tlo.1 c.-1111Jar1tes polir«; d11 
taf>itnl. 
/ 0111 f1111flo, 11111 11otd11cl artigo sobre o 

nlto f1ew11101idade do dr. Ricardo 

Jorge (18). 
- Salie11tt1 a /11of111ula mtigon rausatlu 

110 l'nfs co m a noticia tio foleci111r11to 

tio r/1. J< iwnlo Jorge. 

l '1ígi1111 grtifict1 só/Jrc 11 grande f<'sln 

rl'gio110/istt1 rcali:.atla por inicintivn do 

Di:lrio ele Notícias . 110 Coliseu do.1 fie· 

11riof e que resultou lnillw11tf• 

si ma. 

jo1nai' e rc"'L"'· e 1.11uh<·111 pela~ coluna> di"1c jo111al. de que por muho 1cmpo foi 
um c10, mai• ª"icluo> e iluqres colahorndorcs. alg11111:1s d:I' mais belas páginas 1la li1e 

r:uur:t por1ugur\a. 
~:io ""'"'l'lo cio que aíírm:11nos os seus e.tudos sôbrc o Creco e Rod rigues 1.élho. 

C:omilc> " .\ 111<.nio \ ires. os seus apoma rnen1os de ' i:igcm (Ct111hc11/10 tlt• 11111 11aga11111111lo . 

/'assadas d r 1·11·r11lia, Ttrrn Sa11ta e Terr11s de J\/11f11111a), as suas conferências e :ll'I igc» 
tlc polí·mit.1 ( 1 111tr1t11/t11rn de l 'ort11gt1/ l' F1J>1111/tt1, Co11tra 11111 jJ/âgio tio f>ll>f. Tt•tifilo 

Jh·a{!a). cm tJU~ u.·ful:.:c cm 1õd:i a sua ptuc1:1 o ouio \Crn:kulo da nossa língua. incon 

funclhcl no <'\lilo m:rlc:hcl do emineme cicn1i,1a e c'ni1or. lallla> \Czes co111pa1ado ao 

do \ laior d<' 1 odo,, o i:cni.11 muor do 111101 de l'errl111io . 

.. \laim 110 <Ili<' " su:1 cá1Nlra - afirmou 11111 elo> >eu> biógrafos e seu médico ""i' 
1cn1c. o '' · dr. hlua1do Co<-lho - foi a iribuna do> >CU> c:.criios e a sua >iltlat;;lo p1 i\ i­
lcgi:llla no c•Co111i1(· du O[ficc de Pari>" e do .. Comi1éu da Sociedade das 1'a(õci., onde 

era º"'ido <' at:11:ulo por todo o mundo i111ercs,aclo nos ah os problemas da higiene ... 
:\iio 1c111 p:11 cnl!c n&.. a obra médica qu<' 1cali10u. na higiene e epidemiologia. 

como n:io 1c111 par a Mia ohra literâri:1. 
Ci1;\ .1a de tOt im poS>i\'cl seria, ao 1raçar1110> c•s1as ràpid:1> 11oias sob a profunda 

comoção <111 c a 1101 íc i:1 ela sua mone nos causou . 
Mont:'u 11111 sáb io cmi11en1e. um l i1er:110 d:o mais :o h a ,·al ia, um ponuguês um 

pon11c11>c do, <111e mab souberam ilus1r:1r :o sena 1111c lhe foi berço. 

Ponug;1l cl!'\C 111ui10 a Ricardo J orge, porque :llr:l\éS de 1Õ<las as vicissi1udc~ 'oubc 
fa1er n •,p<'i1a1 a 'ua 1c1 ra . Xos congTcssos <ic111ífiw~ in1emacionais sempre Ponugal eia 
erguido por Ri<a1clo J orge ~ ahura do seu ju>lO \,1101. Em anigos de jornal, cm opi'ts 
cu los. cm oh1;" de 161110. nas sua> afim1açücs de pu1wa da língua e da rc\ i\~ência 
por111g11e~a o grande cic111is1a cantou Poriugal. fê· lo lc•amar de conceito, ele mérito. de 
galhardia antiga. Nem a sua ron' hêntia com a CÍ\ ili1:1ção cs1rangcira amortc<cu a ~ua 
obra ele \alori1aç.io 11a<io11al. como ciência, como élllila. como história, como litcrn1ur.1. 
Foi Ri<:mlo J o1gc 11 111 ponugui's que amou a sua l<'tra e 11 dignificou a 1óda a hora, 

çom clC\l>Ç:io. w 111 carinho. rom desassomhro. 
1\ lorrcu o l lo11ll'll1, 111 :1< a sua ohra pcrcl111:11:I 11:11111cks \:tslos clo111ÍJ1ios tl:i Ci(•111 ia 

e <h s !\elas l.l'L ras Cll<fu <1 11L o hotl\'er 111Mirns e arl is1as 11 n 1\l 11 ndo. 
Ti11 l1a o sr. dr. Ricanlo J orge \•:\rios Hahalhos c111rc mãos, que seus fil hos rn111 

pilarão segundo pr~vias indicaçi>cs recebidas ele •cu pai. para serem depois public:ulos. 
O fun<'ral do ilus11c e~ 1 i1110 reali7a -se amanh.1. a hora ainda não dc1cr111ina1la. 
,\ familia cnluiada e em especial a seu filh0<. os ;rs. drs. Ar1ur e Ricardo J orge. 

apre-;cniamo' .1 <''P't'<;;io da< nossa< mai< -;cniida< condolências. 
( 18) (;0111 Riratclo J orge. <111e hoje 'ªi a cn1cna1. des:1parece um dos úhimo- rcprc­

sc111a11te< d11111a t'.·po<.a. Sem dcminu'iç;io da sua grande memória, pode me-mo di1cr-:.c 

que é'><! prof e"º'· sábio. cs1c1a, li1erato, era um sobre' i'ente - sobre\'hen1e não :1pcna' 
dum tempo. 1111e IC\C a sna fonc cxpreS>ào, mas duma modalidade de cspíri10 que 
começa a 'er i~1101 :ula. 

O primeiro :1spcc10 curioso da \' ida dês1c homem singular é a fidelidade, sem desfa­
lccimcn1os. que e la n•vcla :\s suas primeirns origens. 

Nascido no l'óno, ficou sempre, :t ll':t \'éS dum co>11111poli1ismo s0mc111e de aparênci:1, 
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um porrnemc. Ser ponueme da geração a que Ricardo Jorge pertenceu n5o era apenas 
ter ua<.<ido no< ('lfri!(<X. na Boa,·ista, ou rua das Flores. ou ter frequentado a l'raça :>.°'a 
e a Cordoai ia. 11:1 cinq1ic111a ou sessenta anos o Pôr10. minha inoh id.hcl terra, linha 
ainda, inconínndhclmentc, a sua literatura, a sua ane, as suas gra,atas. 0> seus grandes 
homens, os seus cen:ículos e os seus janotas. O portuense cr:i um bairrhta. j :I depois 
de C'amilo, Guilherme Braga, Amorim Viana, Soares de Passos, Augusto Luso, Basílio 
1 eles e Bruno reprcsen1ar:11n uma pleiadc ele espíritos marcados por ei,sa e<pécic de bair· 
tismo intckctual. a que ainda recentemente não esçaparam Júlio llranclào e João Cra\e. 

lla"ia urna lit c1a1ura do Porto, uma cidade do f'ôno, uma poll1irn ti o Póno. Uma 
d:1s ca1;1c1eli,tirns dessa \ Crdadeira escola cra o seu fei tio polémico. o <eu rctra'imcnto 
um pouw boémio e romântico. Camilo imprimira , com o seu génio, à 'ida ponucnse, 
na segunda metade do séc.ulo passado, uma feição que foi. mais do que literária , social, 
e levou pr1 to de cinquenta anos a perder·~c: o estaclulho. uma cena truculência de estilo, 
um gongm i'mo na._ imagcus e nos chapéus, 
o j\bsto pda crudiç:io vi' ' º'ª· pela discussão 
<' pd:i lhc1 :1111ra, e um:-. incorrigível tcn­
dén<ia p:11 a olhar ele alto Li5boa. 

~l :ii' tanlc, o Póno, numa des>a> uise> 
de inji"tiça çoJcoct h a <p•e as cid;itle> e a> 
p•<ipria; na~.;c,, i" \ C/C5, têm e que as cir· 
< u11,1:111(ia, <lo momento explicam, ha' ia de 
tt'J>Ltd ia1 (·"e -cu filho ihhlrc. Ricardo J orge 
C'-ilou·,C, rdugiou '>C clc:.de então numa va­
j\<tbunclagt•111 i111t·n1.1uo11al, cm que pre;wu 
a Portugal ahl,,im<h 'en i(ô' - m:h. nas. 
t·•í1t·, <lo'''º <tUáctc1, (ôm<> n,1 sua form-.ç.1o 

mor,11. firnu \Cmpre inalterà,elrnemc por­
sucn'(~ 

O u<~unih·1ni,mo,• que fó1a o in,pira· 

do1 '"'' '"·" ptimci1a' letra< - ficara -lhe no 
'anguc. ,\ '"ª fo1ma literária, atra\'~ ele mais 
dt• <111 ucnt.1 ano- de acth idade como poli­
g1afo. é de ~s,('ncia açc11 111aclamente cami­
liana . ~: .. c rC\ ia ad miril, clmen1e. ~las nunca 
pctdt•r;1 uma <clla solenidade de sintaxe que 

Dr. Ricardo Jorge 

irnpl~li a o ,eu estilo ele ser popular. l)c Camilo. >Cu 111c,11c e >CU :uni!\o. rnu,ç•nara uma 
cena acidei sarc:h.1ica que ~s ' e1es lhe ensombra"' o pensamento. ~: rnn.cl\arrt , rnhc1 
c~ a<crlJados. o gõ,to pela 1·ique1a lexicológica e a prcocupaçio cio ' orah11 l:í1 io frondoso, 
qu r da \'am iL ""' p:1lavra •11n car:icter cxces.'i,·amemc arquit crt<iniw. 

,\ '"ª crudiç:io cr:i 1;io notá,·el como a sua perspid<ia nít ir:i. (h '<'"' c·s11ulos sbht·c 
o (:1 cco e sôhrc Rodl"igucs Lôbo são verdadeiras obras primas pelo mar:1vilhoso sc11>0 

c'té• iw. w 1111> pela exfclcnte cu1Lt11·a que revelam. Os seus livros de viagens C>tfio cheios 
de pcr,onaliclack e de uma visão rara. Tinha olhos de lince - e uma a lma de ca rni· 
11hcito. lki\:l "º" da' suas pégaclas pelo Mundo e das strn 5 obsel\':l\11Cs s6hrc vida , 
p:li:i11:" mocldarc•. grandiloqiicntcs, que lembram :\s \ C1es Chatcaubri:md. 

i\ d(ntia pmtugne,a. cm que foi um mc,trc. de,c-Jhc 'cni\OS inc,1iu1~,ci,, Foi Ri· 
e .mio J mgc inwntc\linchnente quem, entre nós, rehabililou a literatura na <1cnda. 
,\111c' dO:lc. julga\a·'é cm Portui:al que uma obra diclátirn. de índole rcb:11ba1ha, dei ia 
'e' 11'1t111<1lm1•me mal e-cri1a - ou. pelo menos. não ter p1ctemões lit ct:'11ia\. R icardo 
Jmg<' meteu a literatura no relatório. na comunicaç:io académica. na linguagem médica. 
)•'>( H .'\ ia '>()bre pin111rn <"panhola, uma pa'isagem do Oriente. urn canto de Pari,. como 
-.ôh1c um ca'o de higiene ou os nenrones, com a mesma opulência \Crbal e a mesma 
di~nitladc de foi ma. Foi 1ahct dispersho - mas a sua rnriosidadc mental não te\ e 

i5ll -



Agôsto 

llrg11ta o êxito oútidu 110 l'ti•·to <om 

11 /múli<açtio do artigo do sr. dr. A 11-

.~11110 dr <:a.r/10. «lJma fig11ra e 1111111 

•·/10"'"· i11srr10 rm /1111do 110 Diário 
11<' '\01 ítias da 1·1',/>c•a. 

011 110/iria do f1me•nl cio dr. J~iwrdo 

fmgr. 

\ 'otifia te1 /n·diclo <• de111i.1.1ão do seu 
1t11go o ., . dr. 8l'illio da l'eiga (19). 

/11fou1111, com ltirgos /Jon111•11ores, que 

/"h"ifiia 110 dia seg11i11te a «8.• Volta 

t1 / 101l11glll t'lil IJ1<ic/,·1" 1, 10111 t/llll 

1u11a 1orrrdorr• .1ell'u101111do5. 

l níuo 1/a .. s.• I oltn a l 'o1111gt1f l'm 

B1uc/rtn"· 

11 .\ """" q11r 11 l)i;h io de '\ 01 ida, /111 

lr()CllUI (íj gt1uufr.~ J>tOPtH ntiu/t((H "(' 

''""'" em honra elo Chrfr dr l~stado. 
\ ot11ia 1/111' () /JIÍllll'UO CQll(UI 10 Ili 

ffl11ti/ elo Oi;h io de No1 ic ia' .1r 1ra/1-

:uu na t,,:,/1<''" C<Jm g1mufr entu · 
\Í(ljlllQ U(l I igu('Írll <111 Fo:. 

"' - .\'otiâa a 11101·1r dr Cmlo.r Simões, 1111-

tigo rolo/101atlo1 tio Diário de No1i ­

cia> (20). 

limit<,. f. ,,e g,1:111dc hnmani.;1.;_1, profundamente do ~éc ulo "\ · M.' liH~''l' 'h ido 110 

"'' 1110 "1. 1u ia '>ido amigo e companheiro de Era,1110 e de Dami5o de G()i,. 
F111 l'm1 11g;1 J, forno rcgr:1, o tíimulo é o gra nde tli,pcm:ulm dc• j11\liça . 1·: :.6 j 1i-1i~a 

t•mhma 11i,1c ju\liça - é cli1cr-'e que o pre,tígio 11.11ional dt• Rir.lido J orge c\l:I 

mui10 longe de co11e,ponder à uni,crqJidadc e à 11n,111i111id,1de da ''"' H'J>tll:1ç:io in1e1 · 
na<io11:1l. Ri< 1nlo J oigc eia, pelos seus trabalho<. d<'n1ilit1h. wnhcddo e admirado em 

10do' º' gnndc, <entro• e\lrangciros. Pela '"·' lu111i110'o.1 acthid.tck 111" <ongrcsso-. e 
ic1111i(ic, co<.111opoli1a>. foi con,idecatlo um do> primdrc" higiu1i-t.1' do \11111do e c,11·1 

l~ado cntrt' 1, grande> celebridades da Europa. Cicio que pouco' po11ngul."C' o sabem. 
'\c,1c pai, d<' t.mtas nomeada' de latão. Ric;udo J orge c1;1 11111 a111ên1ico. 11111 real 

'.1Jor 1111her,.1J. C('m orgulho <;('nti~ a cJc,proporç.io e,i,tc111e cmrc " projetç;io da su~ 
li1;11r1 11:1 '"ª t<'•r:i - e a quc lhe da\a a con,agr;iç;io fora de fwn1ci1a,, '><:mia-o, com 
'"ta,mo. F fech:\\a--.e mab num desdém sobc1bo. numa a111ari.;111a ju,1ifitada. t oi ê,1e 
um do' 11him~ li l<,o, do seu e-;pirito. 

"-' na imonalidacle h:í ain.da um jardim de Epiwro, ;i t''"" hma' Ri(:irdo J orge 
j•i 1.í e,1;\ 'en1ado, :) 'ombra duma ,cJha olaia do l'ôno e Camilo, que nào esqueceu 

tle 1e110 o '"' \ Clho e íiel di'<'ípulo, dc'r 1er 'indo, mm j o'I' Ago\linho de ~laccdo, 
.10 \('li Cll(OlltlO. 

Carlos Simões 

- ioo -

Quando hoje ri f11nc1.1l de Rica1do J or. 
ge passar. cl<'so1h1;11110 110,, nílo apc·na' pe-
1a1nc a ~omb1 ·1 dum horn cm. rn:i' pc·1a11 tc o 

luto duma ~po<a <Jll l' d~·,ap:lll'<C. 

( 19) '"ª 1.• p:li;-i11:1, a sc•gui1 :io fundo: 
« l'or 1cr pedido a dcmi,sào do seu 

cargo, , Jc ixou :1> f1111 çi'lcs de admi11islr:1dor­
·delegado da F.1111Hê,a N:11 ional de Pnbliti· 
dadc o sr. d1·. Caetan o ~lalia llcio:io da Vcig:t 

- funçi'le' que c'e11 cu <lm:rnte peno de 
\ intc a110\ 

Ao no1 ida1 a 'na >aída dc'rn t:ha e ao 
apre<cn1ar·lhe º' 'Cll' 1u111p1i111cn1<" de des­
pedida. o 011ir10 t/1 ,\othias 1cgi,1a, rnm 

a longa cama• adagcm <1uc o ln ilha111e c'pi­
rito cio sr. eh Reil,io da \ ºeiga pôs ao >CI• iço 

dc--i1a cmp1~''ª · 01' 'º''' ncuohci' c1u:.lid ide,,~. 
(20) l.i.t '<' no 011i110 tlc \o/itia< na 

-.ccção rc,pcnh a: 
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Rcg11tll que 111 fr•llll de l 'illlra do 

Castelo, rral1:1ultn htl' '"'º sob o pa-
1wri11io tio Di:ílin de :-\01icia> 11ti11· 

~i1aut um r\J>lnui<n t• um mo11ime11/o 

11111wi1 t'<'llfllatlo. 

llt•gi; ta que mai, de um mil pessoas 

r•i1<11 iarnm "" t•és/>era, no Campo 28 

tle M 11io, O\ 1•enccdores do cc$.• l 'olta 

11 l'm 111g11/ c111 /Jicicletm>. 

Setembro 

.\"01iii11 que ro 1111•ça 11este dia a /1111 -

1 itJ11t11· 11 Colónia ili' Plfri11s do Diário 
de Not ída:it, 110 Quinta t/11 Fronteir11, 

,.,,, /11'111:., 01ulr 11ai 1ttiliu1r o 11111g11 i ­

fito tllat11/1t1111eiilo que serviu "" «8 .0 

1'11/1<1 a l 'ort11g11I 1•111 Bicidet<m. 

l 11fm11rn 'I'"' tt't•e o 111tcior· éxito o 
C1111n11.10 /11fa111i/ /no111oviclo JJelo 
l)i:\1 io de :-;01íc i:h>1 na l'ót•ot1 ele 1·llr· 

:im. 

- n rgi!la o /11lrri111n1/o tlll .ll111 eco5 

(l'euafirl) tio 5r. l>tJ111111gos l 1lr"1, >O· 

lícittJ r:orrr1/11mdr11tr do Di:\rio de 
:-\m i<i~~ r111q11r/11 lowlul11tlr. 

- ( llorll'C nestr dia duas etl11ües />or 1e 

terem malogrado tis 1e11111111•11f />11ra 
5lllt•ar 11 Pa: e p11/Jlicot1·Je, além di5:.0, 

11111 11S11ple1111·11to» com a i1111{lStio tia 

l'oló11ia />ela> trop11s do l lt'ith. 1!111 
f1111clu, fm 11111lt1111-.11• <11•oto> 11rde11le> 

fJlll'll l/UC, llO lllCllO!. O 111111 5C lllio 

prolonpu• e IJ1t'Vt' 11 Rt110/H1 retome 

o gra11tl<' e /11111 i11ow 111111i11lw t/11 .1 ua 
ci11i/i: 11çtio»). 

- ll egi .. ta q11e o Timcs .11• 1t•f1'/l' 11 11111 
artigo do Di(1rio ele Notki:is, o qut• 

1i11h11 por titulo «l'olíti(lt d1• .1e11.w· 
ÇtiO». 

; - .\"otiria q111', li /wrti1 d1'>t1· dia, 

1omeç11 " cofo /101111 110 Di:\t io tle No-
1 íc ia\, < 01110 cnuii~la da g11e1 ro, o 

>1. ro10111'/ /Jmrt·to <11· Olit•eira (2 1). 

" l;ilcu•u 0111c111 na <ua re>id(·ntia. rua Pimo Ferreira. 'I· 1.•, à Junqucha, o 
". Cario, '>i111õc,, bibliotecário do h»titu to :iuperior de .\ gronomiJ. O e" imo. que 
cont•l\a se"cma ano,, foi durant<' muito tempo colaborador de di,cr'º' jo111<1i. ele 
h:icJo hu1uorb1ica, 1cndo c-.crito, com .\ndré Brun. a; peç.i> O Fa/Je/uio ''º J'otr d111 

. 11111111 c• 1 /,r11d11 tios Tar/a/anas, e>ia liltima mu;icada pelo mac,110 l'eclro nlanc h. 
Deixou numcro,a colabo1aç;io nos jornais O Clli11llelo, .\titirn, Ollí110 d1• XoU<1111 

(ccliç.io ela noi1c), .1 Luta, Tiro e Spo1·t, llustraç1io Portuguesa, Scm/ne Viv e l 'arurs 
. 111111111(1(/Qf. 

Fc>i o gracio'o amor das legendas dos Cattílogos Comicos de numero':" c'posiçôcs 
d:t ~o<icdade ele Uelas Anes, ilustrados por Francbco Valença, e 1cüni11 e111 \ Olumc, 
i111itul:ulo S11/ilo de coutos, o< follH'1in, bumorístiros puhlic:ido; cm O ,\/um/o, com clesc 
1111<" 1 a111hé·111 ele Valcnca. 

Era <macio co111 a s1·.• D. j açima Simões e pa i de O. F1~111tcli11:1 , 1), l.ud li:i , J\1uh· 
nio, lle11\'i11do e Carlos Simões. O seu funera l rca liLa-;c hoje. :\< 1 1 hor:i,, d:1 11101·ada 
arima incli<ada parn o cemitério da Ajuda. 

(~ 1) Começa hoje a colrthorar no Diótio de Noticias, COlllO n ·oni,1:1 da g11 crr:1, 11111 
do~ m:li<i; ih1 "'11 (·s (' mai" cli'iliutos offriais <lo F.x(-rd10 ponuguês: o M . (_(U'OH(' I l\:urc10 

<i<- O li v<·i1:1. 

A m:1g1li 111dc do J>rél io que cst:'t Lra\'ado na 1'.:uropa e wja' """c<1iil'11 < ias <lc'ª' 
uos:" m:1 I ' e podem prc,cr, ex ige. pam que o público po>sa compreender e apre< iar 
dcddamc11tc º' awntctimemos. que alguém com autoridade L~cnica i11di,011 f1 cl 1io-lo• 
c'ponha r comc111 c de maneir:i a podermos tirar cio> factos 11anaclo' ª' tondu,õc> •l'll'"ª' 
,, qu<' ~lc' condt11cm. 

'~'~ª rni-.:io, coníi;1da pelo Diário de .\"o/ícias ao >r. coronel lla11 ct0 de Oli, eirn , 
1cp1c,lma para o n i1hio de Notícias mais urna pro'ª do intc1ê,,c que pomos <cmprc cm 
i11fo1 mar e m:1is que informar - orientar de' iclarncme o pi1blico 

O ,r. coronel llane10 de OJi,eira, que tem o curso do l::>t,1do ;\fa ioc <' c,1á 1i1o<i· 
n.ulo pai" i;cncra l, I· acwalmtntc ilhpector da Arma de Infan1;11 i<t. 

1 oi, duramc on1c ano, , proressor de 1á1ica de infam:1ri<1 na bcol,1 do E'C:11 i10, 
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O Chrfe t/e Estado, por intermédio 

do Oi~rio de Xotícias. sa1i1/a a .\'ação 

ao aprm.imm·sr da Met rópolr 110 re-

J(UHO tia sua viagem a terras de 14 

<lo 7.t·:e11'. .itlll hr/1 "" l'oli1111 "" ~,. 
g111·a11ça l'1ib/1w, 11J1011·111ado, e f'llt· 

Jnrgm/o do Di:hio de ;\otí< ia,. 

Ur/r11··w ao ª""11/111111,.11/0 i11/1111ti/ do 

Di(1rio de ~01 íd:" r th /(1( i/idatks 

/>0111 l'lc c•p1m11i111•a111r111r w111egui· 

das (22). 

Af11ca. 

Outubro 

l 11/1>1111a qur a /1•sta do jardim Zooló­

J!.ÍU1, /H1troci1uulfl pelo Diário de No· 
líti.1~. dewneu brillu111le111e11te com a 
a.1sist<'t1ria de 111il/1t11·es de fJessoas. 

.1 /rsta rlf'st1111111a·se, com o seu J>rO· 
i/11111, r111 de.1t·11vo/lti111e11lo <111 br11e111é-

1i111 i11sti111lç1io dos l'arq1u·s l 11/11111is. 

l~m /t•/1·gfama r/1~ P11 ri~, informa qut• 

"º 11l'tigo dt• fwu/Q do director do 
Di:\rio de Noiícias, i11ritulado «0 11000 

(;or1frno frn11oJs.,, foi tra11scrito 011 

t 1/tulo rom os mai . ., Ji.,onjeiros resulto· 
1/m 1·111 quási todos os jornais de l'a · 

1i1 e 11os s1•g11i11tes jornais da prot•i11-

cia: ~OU\l1lls1c e k"Otl\Cau Journal. 

dr U1io; ~larscille- oir e Le Solcil , de 

Mmse/ha; L " Eclaiscur du Soir, de 

,\ 1cr: l.e Pctil ~rcridional. de .\10111· 

/1el/ir1; l.c J ournal cL-\miens, La Rc 
publique. de Forbes; L·l,;nion Catho· 

liquc, de Rodes, e Tuni~·Soir. 

Xatuia o falui111e11to do sr. Joaquim 

l 1111111r1 Curado. dr ;~ a11os, 11ot111al 

da lp r1a Soi•a, ro11celho de Ferreira 

t.111 telcg1<u1111 tlt- /'1111\ 111/ornw q111• 
ua llldio fm111na, 110 ,,.,, lw/rtim tlr 

i111J>H'1Ha ''''"· cm t111tl11~1io, di11r1sru 
Jtassagt•111 tio 111tigo tlr /1111rlo do Di:I· 
rio de Noifd:i' dr 17, i111it11llldo 

uO '"~/Jh ito 1111<it11wl tia F1111l{trn. 

Novembro 

/)á COlllfl (/1• 11'1 .1i1/o llflll.1t1ilO i11lt'­

J!.tflf111n1/e 110 jol'l111l 11fi1 i11/ do (;o . 

vêr 110 it11/i111w ll:t"cgn:i dclla S1ampa 
fafcra. do M i11i>tt'r io tle C11/t 11rt1 /'1>· 
/mfol', o ai tigo dr f1111do d1> Oi{1rio 
ele ~01 f(ia,, 11, J J111.1ir1io da lttl/ill ... 

Soticia ln o b11gadei10 l•. 111me111 
tle ()/it•nm del\tll/O de e1C1t'vt"r pa111 
o Di;írio de l\otld:h t1s .1ua.1 «Cró11icas 

de g11cna» J!or 11 l'\ntn o 11/111 ((lrgo 
dr ro1111111da11te militar da colónia d1· 

. l 11gol11. 

; - l 11forma que, 11a sua em1mio em 1111· 

gut1 /1or111!!."""'· " n. n. e .. dl' 1 n11 

tirei. 11· rr/níu ao 111ti11.u do tl11er1111 

1kpoi' de 11111 cn11u11·,o por JHO\aS pú b licas brilha111í:-,iu10; (0111:111dnu a f,wb Pd 1ic 1 
d t' l nf:uu:rria ; foi l hcfc d o Es1ado .\l:dor da 1.• e da 4.• dil i"ics do l~~fr< iio e 101nou 
p·1r1c n;)~ ra rnpanha' d o su l de Angola ( 191.1- 19 15), ' ºb o lOmaudo do genera l l'c· 

1ci1:1 d<' Eça. 
1'r m p11hlirnd os <li , e1-sos uabalhos sôbrc es1ra1égi:1 e 1:í1ir:a <1u1• o rolorn rn n:1 posi 

~:io de urn dos mai s romplctos 1écniros cio nosso l~xfrcilo. 
(•~) /\l11i1as e valiosas íal'ilidadcs nos foram dispc11,adas parn a 1·1•:1li1:1ç:1n do pri. 

111\:Õl'O /\<an1pan1c1110 Infanti l do Diário ele Noticias, :.1 1ôd:1s sob rclc\ a tu lo. ,c111 mcnos­
pre10 por quaisquer 0111ras. a cooperação vcrdadcir:11uc 111 c :1hncg:1d:o d o il ustre chefe 
do tli, 1ri1n. "'· coronel Lôbo da Cosia. cuja la1-ga obra de :u.~ist l'n < ia aos dcwe111ur;1do> 
b:hlaria para 101 nar impcrech'el a sua aq~ão no cxcl'dciu daquele alto qrgo ad mi · 

UÍ,U":Hi\'O. 

1\ irula 0111crn "º'deram mais uma pe11horan1í,,i111a dc r11011,1ra~.io de grncro,o apoio 

:'ICJll<'la Ili"'ª inid:ui,:i: a Cooper'.lt i\ a Lhb-Oncn'c de «Ch:auff~·ur-" ( l a~b Palhi11h·1') 
oíitiou no- a 1omunicar que, atendendo ao; fino l:x:ncmcrcnll'1> do f\(;omp.imcnto l nfa111il 
do Oiá1i11 ele .\°t)tÍtias, rc'\Ohera oferecer-na> o <cn iço feito u>111 '" -cm c,pfendidos a1110· 
1 .1no'. quando cio 1 ramportc dum rumo de criança;, para a ap1 Mh cl quinta da ronu:i 
reira, 011 llcla,, onde. tomo se sabe. o me>1110 acampamento e>IC\C i11,1;olaclo, por oh-e· 

quio,a u:d<'nda do seu propritário, sr. Eduardo Pi1110 Basto. 
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<lo Oi:\1io de :-=otlcias, publicado sob 12 - Solido que a C1i111oro Mw1111/111/ 1//1 

/() 

o tilulo t< 1 gue.-rt1 qu~ não se 11t1•> .. 
cu10 111/igo, d1:, wusou a mellior im· 

Jnewio 11os 111eio.1 pollticos de l.011-

1/i1·s. 
Sotiria do faleumet1IO do jornalista 

Jo.1<' Sormr1110, que foi chefe de redoe· 

i1i11 do Di:\rio ele 1\otícia~ (23). 
l11fo1111tt q111• q111í1i todo; os jornais de 
JJr 11 ,,r/111 /ml1lirn111, 110; suas edições 

t/11 tal'llt', /011gos t'.\tractos do llrtigo 

do tli1cctor tio Di:lric: de :-=01 icias co11-

.111grndo ao /111rgo·M1•st re Max, e so· 
/it'tlllllll li ('lllOfliO I' ti /Jdo 1r/et1Q fi/I' • 

ftÍl'iO d,;:t.\l' ltt figo. 

Sa:aré opro1•011 11111 t•otCJ dt• agrade 

ci111e11to ao J)i;\rio d~ ,'\oiíc ia' f1r/11 

Jmblirn{tio do "'''!:º <111 ""'"' 11'1la1 
ctor regio11a/ista s6b1e a 11rus111/adr 

da co11.1trnç1io de 11111 Juitto tlr 11/11ig11 

11aq11da praia. 

li 

- Solida cfo /t111(-r11/ tle }11.11' Smmr11t11. 

110 q1wl u f1:elll111 1r/111•11•11 /111 o (:1m 

srlho de , /dmi11i;t1oçtio tia hm/m'.m 
Xaúo11al de 1'11blicicl<id1· Jll'lo ·'"" /llr· 
sillente sr. 1/i. Adolfo t/1• . /11drn1fr. r o 

Jli á1·io d<' No1 ítias /1m· 11111 t/111 .11·111 

redactorl's. 

l 11f1>111111 q11e 11 110/icia cio morte de 

}0.111 Sm·m1•11to causou grande ro11ster· 

1111ç1io 110 1111•io jornali>tico. 

1; - Regi>ta que ttârio.s jm 1111i.> ""' tt"lllllt" 
riu111os, entr(' 1'/1·s o Ncw York Timcs, 
.1r r1•frrt'111 larg11111r11t1• ti 1•1111e11i1t11 

qtu• O gt'>lt'llll (;111111'/ill lt>llU'ffr1t 110 

(:1~) ~u1p1eendeu nos dolmosamcme ontem, à noite. a notícia da motH' de j c1'é ~ar· 
111cnio. jo1 nalhta llu>irc. uoni,ta cintilame. cocri1or cli>tinto. J 1:. u~' >Clll:tn:1' c1ue ,e 
enton11a\a doente, ma' o seu es1ado não era gra•e nem rcquc1ia widado' c'pctiak 
O '><'li fim foi. portanto, ine,pcrado. 

~:1lctcu cm oua 'ª'ª· ª'cnida Vi.conde \ 'almor, 38, 1.º. Conta'ª ~ten1a an<» . 
.'\':t'll'U em Coimbra. A sua acthidade jornalística foi g1ande e fecunda. 1 rilbalhou cm 
muilO> jomah, cmrc êles o jornal da Soite, S01•icladrs, 
de Emídio Xa' a iro; !)ia, de António Enes; O Siwlo, Diá1io, 

('11/ntal, J)om111go Ilustrado, .\'oficias J/11strallo, ,\1011/iã, 

1 1'1101ia e l'timeito de ja11eiro. 
l'odc di1cr·>e que colaborou em quási todos os jornah 

e na maioria dao rc' bta~ literárias do seu tempo. Qttá~i 
iodo~ º' -.cu~ trabalho~ na I mprensa tinham bom e fino 
1cw11c li1clátio. Fê1 (ritica literária e teatral. Di,ulgou, 
c111 1'01111g:1 l, crn 1raduçõc~ meticulosas, alguns do> 111elhorc' 
au1oic' f1~1t1<C'>CS. A sua íiltima traduçiio, r'i<la de fes1.11, 
de ~l a u liac, aparc~eu, há meses, nas vitrinas dos li,·reiros. 
Dedicou se rn mhém ao teairo. Em 1923, era comiS>:lrio 
do Ccwêrno no Tealro Nacional. 

Trnclu1iu 1:1111hém pa1·:1 o 1eatro. De cni rc mui1as 
p<'~ª' < ita mos as seguintes: Miq11r1e e/ sa 111h'e, de Flcrs 
1•1 Ca,ai llc1; /l/111111i Colibri, de llcnri Bata ille; JJ1111co, de 
,\ lfrcd Sa\(Jir; l. 'Amou,. Defe11tlu, de Pierre Wolf; Lc 
Co111t'clit·1111r, de OU\ cnois; La Flamme, de Charles t.l éré: 
f cli/i11 1111111 q11i11to audar, Virtudes de Gemw11a e J>m11 

José Sarmento 

f11:e1 ·St' 11111111 /011c11me11te. 
Em 1!)25, Jo-.é Sarmento foi, neste jornal, 'cu chefe de ttclat~ão. 1\migo í111in10 e 

antij(o tamarada de letras de ~1clo Barreto, foi ocu chefe de gabinete quando êlc ''"11111iu 
a p:1,ta doo :-=cglJ< ios E'irangeiros. Comheu com a~ figura> de nnior n·I;:"' da polhi1a. 
da litcr.11111:1 e da ane. Colaborou com Eça de Quci101 na chho1;1c~o do l/1111111aq111· 

ln11rlo/1t't/1<0. 
1'1,1 fundor1'irio apo:.cmado da C. P., onde foi, durante 111111100 ,1110-. i1hp<'<10t de 

publiddade l inha 'ária> condecorações nacionai' e c-;trangeira,. 

l(;.1 
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emlia</o especilll do Diário de :-\o tí­

tias. 

J) llrgi>ta que da Ctimara M unicipal de 

l 'ombol se recebeu 11111 amabilíssimo 

telegrama a agradecer as referências 

feitas tlquêle co11ce/ho 110 artigo «l'or 

terras de Lririm>, do nosso 1·etlactor 

1egio11alist11. 

1 gradt•u ao s1. co11sclheiro Fer11a11do 

de Sousa 11.1 refedncias 01111iveis fci1t1s 

e111 1\ \ '01 ao Oi;lrio de Notícias e ao 

• 11•11 1/frntor. 

16 /11•gfata a co1111111icaç1io, por ofício, d e 

q111• a Ca><• <lo Dist rito de Leiria a/no­

""" 11111 uoto <le lortvo r ao D iário dC 
r-lot icias /11'1as n•fnt'ncias que têm 

sido feitas liqwile distrito. 

, , l ?l'gista q11t' o Daily Tclcgraph, "" 
ll'll 111!1111·10 de ; do corrente, aludiu 

ao t11tigfl de fundo <lo Diário de No-
1ftia,, utl guerm que lltio se vê». 

n - /legista que o jor11tiJ italiano 11 Re­
gime Fa><:ista Crcmona se refere com 

muita simpatia ao director do Diário 
tle :-\otícias. e que o boletim oficial 

do .llinistétio das Colónias fra11ces 

transcret'e largos e'tractos do artigo 

que o Diário de Noticias publicou s<i­
lne a u/>1oteqiio da />rodução da> 

col<i11ia> port 11g11esasH. 

2 1 llegnta que a Ctimara .\lu11icipal de 

/.riria, em amabilíssimo oficio assi­

nado t>rlo seu />residente substituto, 

sr. Fe11111ntlo l 11g111to Ct' 1111 ''' Sá, e'­

Jnimiu os 1r111 11g111tlrci111e11101 />cll1 

série tfr 111 t1gos nt1.1 q11ai1 o 1edartm 

1egion11lista tio l) i;\rio ele :-\otida, ;e 

oc11/Jo11 daquele d11t1 itu. 

- Regista também um tati11a11te trlc­

gr11111a twi/11 :i111/o o sr11t11 tios lwbi-

1t111tes de S. Mt11 ti11/to tio l'ôrto, a 

j 11111a de Figurita, a\ romis.1tk.> <11• 

r wi>1110 e 11s 1ill U11i<io Nncwnál, em 

rcco11/teritlo og1atl1·ti111rnto /101 ig11tri1 

ref1·n'ncias tlq11dt1 /1raia . 

26 - Uá conta tle tc11•111 11itl(/o na ties/u •rtr 

c11111/ni1111•n1t11· o Di~ 1· i o de No1kias 
os sr>. tlr. 1\ la111w l ll i/Jl'irn Farf'irt1, 

dr. Ftan ci><o Corti's l ' i11to e t/1'. l't111-

li11u f_,l'it1io, tlil'I'< lt/11'.1 t/11 Cas11 tl1• U ·i­

ria, e agratlt'(('t' til 1rfe11'11cias fl'itt1s 

t't/ti111t11111·1111· 11e>I<' j1111111I tiqut'll• f1•111-

cí:.;i1110 (' ft/1111())/Sl/lllO ll'UllllO de 
1'01·t11g11l. 

-1l n1111ci11 que o jo111alis111 l'1bono llo­

d1ig11es faró no p16\imo dia 29 111110 

w11ferb1C111 a<thca do; 1/ifrrr11trs co11 -

telltos d11q11el1• t/1.1t11tu, fiam tusisti1 11 

qual foi co1wid11do tJ tl11nto1 tio Di:\ · 
rio de 'ioticias. 
U egista 11111(/(l os 11grot/1·t1111entos da 

Cti111arn .ll1111icíp11I <Ir llwba~a. por 

ulé111ico molit'O. 

2; - Dti cu11t11 d11111a lto1111•nagr111 tln Fetle­

raçtio clo.s .\ocírtladri tle lleneio ao 

no;so f11/rtitlo ta111t111ulri f.i111> Frr· 

1eita (21). 

(2 1) Viq1 sc111pre na saiidade de 1a111os que com i'lc con' i\cr:1111 , c111 n<'>-. '><'li' çmn­
p:i11hciros de traba lho de tantos anos numa camaradagem penn:111e11t c de cada no it e que 
a ~11:1 bondade e a ~ua graça natural sabiam sempre anwni1ar, 111ai• cp1 c l'111 CJ11aisq11cr 
0 11 t ro,, a memória de Lino fenrira vai receber h.oic tia F('(lcração das ~odccl:ulc' de 

ll<"freio uma just a consagrayio . 
.J11sia . :1rc11t 11 c111os. porc1ue pelas agremiações 1·cu ca1Í\a>, 111ormr n1 c aquelas que 

111:1111~111 aind:i a 1radi(';io dos seus 1ca1rinhos p;micularc,, donde t<'.·111 " tfclo para os palcos 
pt'1blico' \'Crdadciros artis t:is de va lor, sempre Lino Ferreira se i111crc,so11. a1:1rinh:rndo·a' 
e au;d liando·a' com o >Cll espírito particularmente empreendedor e e111mias1a. i\ M•a 

'ida de at11or dramático n~sas academias de recreio 'e initiou , e foi. <Omo toclo>t sabem. 
brilhante e operosa. suc!'dcnclo·SC com \ :lntagcm o amor ao acto1 .;1111ado1'. 

l'm i'"° 111cs1110 quis a Federaç.io das Sociedade> de Educa\:'iO e Rcc reio afi,ar na 
~ua ,cde uma lápida lQ111cmora1ha da acção de Lino Fcncira tomo c,ui101 de 1c·11ro. e 
e"'a homenagem muito nos sc1»ibilita pelo que rcprC'>Cnta de mctccida c'ocação. 

,\ ceri1116nia .erá precedida duma sessão solene. que, ·" 21.30. 'e 1ca li1:1. "'b a 
p1c,iclênda do d 1efc do dbtrito, cm que for.io U'O da pala, ta drill' 01 1dorc' cm nome 
do~ anl.tdorcs dram:itico' e das colccti' idades federadas. 

Far-<c ão rcprcscn1ar, a)(·m da família do nosso querido camarada , º' 'i11dica1os 
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Dezembro 

1 - Inicia, com a verba de JOO escudos, o 
sua costumada subscrição para o ,\'atai 

dos Pobres. 
~ - I nsere um f>mhorante ofício do Burgo· 

-Mestre da ci<lade de Bruxelas, agrn· 
dcce1ulo, em 11ome da cidade, ao <li· 
rutor do Diário de Notícias, o seu ar­
t igo de 10 de Novembro s6bre Adolfo 

Max. 
6 - Dri conta duma palest ra do dircctor 

do Diário de Not ícias, como convi· 
d11do de honra, 110 alm 6fO 1'otdrio do 

llo tary C/11/Je de Lisboa, s6bre a Ex· 
/10sir1io rio AI 11mlo l'ort uguês. 

'" lit'gista que o Times, chegado na vtis· 
pl'l'a, se rrfere ''º editorial do Diário 
de Noticias intitulado «0 salto do 

urso». 
12 - I nforma que o Diá.-io ele Notícias. 

com a colaboração do Govematlor Ci· 

vil de Lisboa, do Secretarindo <ln Pro· 
pagando Nacio11al e da Emissora, vai 
promover 111110 süic ele festas i11fa111is. 

11> - Regista os ogradeci111e11tos dos srs. 
dr. Lui: BafJtista, presiclc11te tia Ctl· 
mara M1111icipal da Covill11i, e José 

Ra11ito Baltasar, t>resi<frntc ela Co· 
missão de Turismo, f>elo i11terbsr 
f>ústo t>clo Di:lrio de Notícias na de· 
fe>a das legítimas aspira!ÕCS daquela 
cidade e seu co11cclilo. 

20 - !l 111111ria q11e o 75.• a11i111•1·stlrio <lo 
Diál'io de No1 icias t1ai srr romrmo­
nulo com gr<111dio>11s <111111ti11t!cs» in· 
fa11tis em L isbo<1 e em túdas as capi­
tais de distrito. 

- Soticia o f11lecimr11to de /Jouifácio da 
Silva Cuimanies, 11111 dos mais 1111tigos 

emptegll<ios tio O i~rio de No1ícia-s (25). 

21 - Refue-se lis 1111111ifcst11ç(ks de pesar 
ocorridas />ela morte 1lc Bonifllcio <111 

Silt1a Cui111ar1ies (26). 

nacionab do> Jornalistas, Artistas Teatrais e \ 'cndcdorcs de j ornJb, o Di1lrio de Notícias, 

a I nspecçlo Cerni dos Espectáculos e a Sociedade de Escritores e Compositores Teatrais, 
além dos muitos colaboradores de Lino Ferreira. 

(25) 1'o ('()ificio do Diârio de Xotícias, onde residia, faleceu esta madrugada o 

>r. nonií:lcio da Siha Cuimar:íes, um dos mais amigos empregados dê>te jomal. Espl~n­

dido i;ar:lcter, afabilíssimo e zeloso cumpridor dos seu5 dc,ercs, granjeara a merecida 
estima de quamos com êle pri,·aram, assim se explicando as íunçõcs de confiança que 
durante largos anos fxerceu nesta ca5a, como fiel dos armaténs, e das quais recentemente 

rora apO!.entado. 
Jlonií(tcio Guimarães, ainda rapaz, começou traba lhando como aprcndit ela ant iga 

Tipografia Uni, erl>a l, d<' que eram p ropriet:írios os íund:tdores do Diário de Notícias, 
vindo ma i~ tarde a sei· encarregado d aquelas oficinas, dr onde ll'a usitou para o serviço 
das dêst e jorna 1. 

Comava sesst'uta e cinco anos. Era casado com a sr.• O. Elvira C:1p;1rica C 11 i111a rfoes. 
inn:ío do sr . Abel Gu imarães. também funcionário dêste jorna l, e da s1'.• !) , Marin 
Jsahcl C ui marilcs. 

Nfio t inha filhos. E d erlicava a um arilhado, l.uiz Boni f:ício An111ncs, que educou , 
u 1na 1enw ra vcrdadei r:rn1ente p:n em a 1. 

(:ili) A mort e do nosso amigo companhei ro de uaba lho llon ih1cio da Si lva C11 i111a· 
rãcs, ocorr ida na mad rugada ele ontem, como referimos, causou proíundo pesar ent rc 
quantos com Nc privaram, sobretudo no Diârio de Notícias, onde o saíidoso extinto 
•cn •iu, tlurante largos anos, desde aprendit de t ipografia até fiel dos armad:ns. in te· 
grando tó<la a sua actividaclc nesta casa até •er aposentado reccntememe. Funcion:\rio 
dedicadíssimo e probo, bem mereceu, por isso, o :1prêço e a confiança dos proprietários 
do Didrio de Notícias, as•im como pela lb;u1eta e lealdade do seu com h io, soubera gr:t11· 
jear a íirme cstim1 de todos os que aqui trabalham. 

As>im que soube do falecimento de Bonifácio Cuimarjcs, o dircctor dl:>tc jornal, -r. 
dr. A111,'l1<111 de Ca<tro, mandou apresentar condolências à famili:i enlutada. 

;-o;a rcsidl:ncia do e"tinto, no edifício do Diário de ,\ 'otiríns. de onde hoje sa!râ o 
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22 - Noticio do /ur1eral de Bonifdcio do 
Silva Cuimorties (2j). 

2; - 111/ormo que começam neste dia os 
umntinüs» i11/1111tis promovidas pelo 
Di~rio de 1"01 ícias comemorn11do o 
75.• a11iver1ário do jornal. 

28 - llegi,t11 o donativo de 1.000 escrulos 
oferecido pelo sr. Governador Civil de 

l.is/Joa /1t1r11 os pobres do Diário de 

Notídas. 
29 - Nrimcro comemorntivo do 75-º anivcr· 30 

sário do Dii1rio de No1lcias 1864·19;9. 
llcproduçõcs de vários 111imeros do 
Diário de Notícia' ocu/Mm t6da a pri­
mcirn /1tlg11111 . À direita da página, 
rc/>rocluçtio tl<J «J{lfflllo dos jornais» 
q11e "" c11ro11tr11 110 11101111111c11to de 
fa/11arclo <:orllw; 1111 2.• /J/ígi11a, arti· 
gos t1/11si.,os 11 hte aco11tccimento e a 
rcJ>1nlt1gc111 dt11 /1•1101 comcmorati· 
11(1$ (•li). 
Notíci!t .uiúrc IM frstas romrmorativas 

r1 111cra l, :is Ili ho1·as, para o cemitério do f\ h o d e s. J o:io, cs1ivcra111 , 1:11nbém, e n1rc 

11111il:I' 0111ras pc,soas, os srs. dr. Aclolío 1\nd r:ulc e j oM'.- Car los da Si l\'a, d o Conselho 

til' 1\d1nini,11a ç.io da Emprêsa Naciona l de Puhlic itl:uk; rnrnucl l'crrír:i Coelho, sccre-

1:\i io 11cral cio Ohi>io dr Noticio;; dr. Alfredo d:c Cunha, a111i110 di1·cuo1· cl ~s1r jom:il: 

<'Ili\· (;ahlicl Rei,, Abel ~ l o111inho. clrs. Fi lomeno l.0111·c11~0. Alberto Reis, Cac1ano 

llci1:io da \ 'e ig:1. Diogo ele C:rsiro e llri10 e António l lo11a e Co,1:1. /\m(1ndo Caiola 

Z:iga lo, Rod1:r ~l anins, AriO•lO Saturnino e ,\ngclo l'<·1ci1:1. 

O rnd~•cr 1e111 ,ido 'claclo, cm >11CC'-'i'º' tumm, pOI pc"o:rl d:r i\d1nini>tração, 

l(1·da«)o e dc1nai, ,ccçiic' tio Ditírio tlc Xolicí11s. 
("7) :-\o 1c111i1C:rio do Aho de S. J oã.o ficaram 0111c< 'cpuhad<>'> °' rc>IO> mortais do 

"º''º amigo ('ompanhciro de trabalho Uonífácío da Siha Guímatãe,, 
O runcrnl (Omlituiu uma sentida 111:rnifc-.1ação de pc,ar e nêlc ..e cncorporaram 

111ui1:1> ccm~na, de p~was de 1ooas as categorias '0<.íai,, <1uc '~uiiam o cano fúnebre, 

:r pc'.:, dc-<le a rc,idência do C>.timo a1C: ao cc111i1ério. 

1 bda' ª' sctft>C- do Ditírio de .\'oticia.• c'1a\alll l:rrgamc111e 1cp1c-.cn1ada' pcl<>'I -cu> 

«.h<h:' e 1e,pcoi\o, íuncion:irio:., ª"im como " "º"ª Oclq.;"ç.lo do 1'1)110. pelo w. João 
n11<111c. O Con-rlho de Admini,traç.io da fmp1ê,;1 '\a<io1rnl <lc l'ubliddadc Íct >C repie· 

-cn1.11 pcl<>"> "'· dr. ,\ doiro Andrade e J~ C:Hlo, d.t '>iha , 1cp1c-cn1ando i:,1e último 
o ,,.. Cario' Ralllires dos Reis, presidcnre do Ü>n,clho de ..\d111ini>1rnç;io da Companhia 

l111l11~1rial de Ponug:il e Colónias. 

o "º"º dircoor, ,,.. dr. A11gt1s10 ele c:r,110. a Red:rlÇ•iO e .t 'te ICl:ll i:r geral do 

J>11lrio <ir Xoti<ittç ""''"ªrn representados pelo "º""' (.1111:11·ad:r l'inrn ~lo111eirn. 
f.n11c 0111 ras e n1 idades. íi1eram·>C reprC',Clllar: o ~indic ato Nadon:il dos Tipógrafos. 

l.i11'i11r:1ích e Oíício• Correlati\'OS. a As>Ot ia<;ão de So(OI ros ~11·11 "º' Tipogdíica 1.isbo-
11c11,c, a d irecç:io e rnm:rndo ela As><>eiaçiio l lu111a 11 it:\ri :i uC11C1 de l\ lahaH, o Coll-gio 

'lr1 , 1i1u10 Scuuul:\rio, e1c. 
O ,,., dr . Alírcclo da C1111ha, amigo dircc1or do /)i1írio 111• N111íti11s, C>la \'a reprcscn · 

1ado por >l'U fi lh o, "" dr. J osé Coelh o d:i Cunha . e o nos~o nJla hor:ulor , ,._ Rotha lll :r1'-

1i1" pt' lo " . C:r ldc·ron n cni,. 
~ôhn· o ít'.·rc1 ro fo1·:1111 roloc:1do.s 111uilo~ 1 amo' d e l lon•s com >Clll icla :- ded ic:116lia•. 

A ramllia ck l{onií:\rio Guimanies l'('('CbCu llUJlll' l'O>ch t':ll'ltiC• e 1<•kgr:1111as ele pl'sa -

111CS, cspcd,1lrne111c de Alcobaça, COnla ndo.,,C Cllll'C eles Ulll tia Ct.111:11·a ll l1111iti pa l daquela 

'ila , 1111(' põe cm dC>la<1uc os >Cr\'iços pre,l:'lclos pelo c.i i1110 :'1 >U:I 1c1 ra 11:11al. 

("8) De" ani~O> a <1uc é.te regi,10 'e 1cfc1c, 111c1'c<c111 aqui <•,pedal rell!vo o.> 

'egu i 1HC>' 

1.º 

COMO NASCEU O «DIÁRIO DE NOTfCIAS» 
Caiu a uma quima-feira o dia 29 de DcLcrnbro de 1861 e 1 i'hoa ou• iu , pela pri· 

111c1ra \Cl, anunciar o Diá,.io de .\'otícias. 
l'cqueno. menor que qualquer lenço 1lc ••lg ibc ir.1 dth u'"d°' na ép0<.a, o número 

' 
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do 75.• aniversário. /11forma que dez 
mil crianças assistiram na véspera, em 

Lisboa, ôs «matinéesn organizadas pelo 

Diário de Noticias. 

;1 - ,\'otícia do que se passou nas capitais 
da p1ouincia com as festas co111emo1a· 
tivas do i)o~ a11wr111hio, que foram 
extrao1tl111aiia111e11tc 011101mlas. 

programa mais lcmb1·a,a periódico infantil do que jomal destinado a enfileirar na linha 
cm>ada das batalh:1s, ainda pungentes. na rcs.~aca da> grande> h11:1~ do <º"'t itucionali,mo. 

Não , inha, porém, pelejar nem erguer o C>tandanc de partido ou focção o min­
guado quano de papel. e nisso se dist inguia cm tempos tão :1nliclos. 

Tlmido. a ponto de n:io pedir assina1uras a lém de trinwnsais mil e ,e1cnta e 
cinco 1·éis \'Cndcndo a det réis o exemplar. a g:llcta (onk~'ª"' :1 '"ª fri~:io singela: 

a1 vo1';1\ a o <eu clc'signio. 
Quctia s<'r uum jornal de todos e para wdos, par:• pobre' e ti10' de a1111Jo, os sexos, 

de 10da' as co111liçiíc<, classes c pan idos». 
A :1spirnç:io tornou-se num propúsi to. foi um lc111a. 
Aliolia o u:11·1 ii:o etc funclou. o pcrrixi l, o pk:mte apcri1i\C1 da i111prcn<:1 1la (·porn: 

climin:l\a·O no que tinha de mais rnnicteristico: o conílito. o anchatamc1110. 
() jornal1i11ho, ainda '"" stta> faixas de fragilfssimo papel. lllO>lra''ª \0111adc e dcti ­

~ão ao ª~'c'crar: t<não dbcu1c polítlca nem l:IU~tcnta poléruitan. 
Ahrh-.c com ~inccridade para que não o ac11sasscm de exagero~ ou de 'às prnme>­

sa': «Rcgi,ira, com a po~sivcl 'erdade. wclo' os acon11'cimen10,, dei,anclo ao leitor. 
qu:u..qucr qué <cjam O> -;cus princípios e opiniões. o comcnt:l·IO> a •CU >abor. EscriLo 
cm lingu:1gcm decente e urbana, as suas coluna> s.io al»oluwmcme H.'<l;ula' :'1 c'po>iç:io 
ck aCIO\ ela 'ida particular cios cidad~os. ils inj(iria~. à> alu ... ·ics dc,honc"ª' e rccon­

'cnç1ics iri-idiõ'asu. 
' I cnclia -e ao equilíbrio e ao apaLiguamcnto. Eram humilde- º' homem que '<! pro­

punham deni,ar aquélc programa. 
' I omat Quintino An1unes fóra rebelde e ardente batal11aclor. 'J ip(lgrafo, como o 

'cu 1olcga Eduardo l.oclho, dci,.ara-lhe o encargo ela recl:tcç•io e entregar a·«c :\ oritina 
1om afimo, confiado no poeta que pedira ao componeclor o pão amatgurado pela lira. 

:\u111a cana para Leite lla<ios. o romancista cuja infeli1 c,i,1C:ncia foi trágica wmo 
qu3lqucr dos entrecho. de >lias obras. Eduardo Coelho co11fe,,:l\a ª' 1crrl,cis prO\as 
>ofridas m1111a man~arda da rua de Man im \ 'ai. onde de,po111ar:1. c1111 r 1oi 1ur:1', "ª 
prima' rra da sua 'ida soei a ln. E di1ia: 

"º imcrno temero>o, com suas tempeswdc>. f1 io<, fumes pa"ara-o <'li , c'querido 
de todos, :ti noi 1·ecan1ns mais negros e húmidos da capital. ;e111 º' sorlisos da ami1adc, 
sem os cla1·õcs da esperança, sem as pala ' ms c011solaclor:is 1111c lodos de' cm aos gemidos 
e ,\s afliç<1es: passara-o pungindo largas horas de míngua entre a deSC>per:tn{:t e o su'ic ídiou. 

/\t'l'anc:\mos rsta cana aos arçanos de velhas folha s de a11g1h1ias. !':ela lul.ia u111:1 
cspcranç:i: "º amor ao 1rabalho». que o poeta. operário e jnrna list:i wpi1u lava de seu 
o(rnico património, segundo .Evangelho, fiel anjo da gu:11·da. N:1o tin li:1 que wrar nc111 
de envcrgonha• ·SC do prúp1 io inforu'm io.» 

la tcmar uma obra e entregou-se-lhe com o ardor do~ soldados di,11ostos !t vi tóri:t 
ou :\ moric. Começou-a com o colega. bnn·o co1110 êlc. na pobre ofkiu:t insta lada no 
11.• 110 da ma dos C:tlaíatcs, hoje engalanada co111 o título tri1111fal do J)iá1io de No1frit1f. 

Foi berço do giAame aqueb tipoi,,,.afia humilde da esquina ck uma tua mclan1bli1a, :h 
ve1e' .1horoç.ula por cleshoras. 

Jmagina ·M! o que seria aquela luta d<>:. fundadore!> do jomal, :\'idos de 'itória. 
Sofreriam pela pcr-i,tl'.ncia cm não alterarem o seu plano quando outro' arr:iiala\am c111 
:l\C111Ur1>: ma' na 'ida das imtitu'içõ<». como na d<>'> ho111cn•. 'e as habilidades podem 
dar aparências de grand<'la, '6 o canlctcr wlidifica os hi10>. ,\ Jmtiça acaba sempre pm 
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chegar, e ai cbs almas descrentes, ti mora tas, hc·si1:1ntcs ou receosas, qnc renegam a ~n a 

estrada honesta 1: direita. 
J :i o t•xrckn1r S:í de Miranda camara: 

<l11e111 s11/Je /1m·a 011!11· 1•fli 
l .etta .sua couta fi•ita: 
.\'unca do tamiulto sai, 
Siio olha a quem d1: tomai 

1 e>q11ndt1 1J11 11 d11e1111. 

Lindo' º' 'e''°'· cntanrnclor:.í a 'cntença. ~- c'.:lc,, Ecluarclo Coelho e Tomai Qni11· 
tino Amune~ que morreria conde de S. :ll arçal - ;.1bia111 para onde marchav:;un: 
tinham «bila conta feita», não escutavam :i,·iros nem desafios; 1ampouco fugiam da via 
esco lhida, cmhora lhe, s11gcris~c111. aC'o11sclh:1»<'m <' a 1 ~ lhes inti massem a «csqucnla 
OH ;) c1 ia·ci1:0L 

l.evant:1v:1·sc cm grita a polil ica, c nas suas arenas digladiav:\ln-sc colosso> e gnomos; 
ll'av:1v:un-se duelos p:1rlamcn1arcs qne, por \Ctcs, iam a1é ao campo clcnominado da 
honra ; trO\ej:l\:1111 a< \Otes dos profetas :1pocalfp1i«h: morria uma glória ou um 111e11 
digo acaba\a a sua c,i,1l:ncia 1lc limo humano. e o /)1ti1ío <Ir .Votícias iiúorma,·a cabal 
mente o públilO. 

Ranchos graci, de crianças agradeciam O'I frui°' ela caridade; clcvas1adores incêndi0<; 
gcra\am 1-uina<; deflagra,am guerras ou tremia tomul,i\amcn1e a Terra, sacudida po1 

abalo<: um bandido c.pallla\a o mundo por o;c1" trimcs ou um poeta C>tre:1va sua lira , 
empunhando-a com um ramo dr açucenas; íunda\a·<C uma escola. inaugurava-se nm 
jardim pl'omctedor de sombras e rosas, e o 1Jiâ1io de Xothia1 comam aos seus leitores 
o que se passarn no ~l undo. 

Rcgis1av:1 11com a possível verdade» - as~im ,e :1tcn111:1'a 110 programa - wdo quanto 
>uccdia, «1111 111:1 rn111pilação cuidadosa ele Llldas as 1101 I< ias cio cl ia, de tôdas as csprciali­
dades cm 1101 i ci~rio 1111ivcrsah>. 

Os arnn1cdmc111os, form id,h·eis ou \'t1lgarcs, épicos ou singelos, arqui\'avam·se nas 
página' do jornal, q11c crescia, meclra\a. ia lOlllO um gigante de boias de se1c léguas 
ª"ançando pelo Pais, contendo cm seu espírito o ,onho ele um ti1ã. 

}' dnardo Coelho e-.crc1era: 

oi\gora o pOl'O já I~! As ponas dos arscnai,, das ofidnas, dos qnanéi•, nas horas de 
c>eio, o ;oldado, o oper.\rio, o ar1is1a. a1:n1p:1111 ..i.• (' lêcm.» 

········································· ········ ·················· ........................... . ·············· ················ 
t 'ahava ao pm o o piío do espíri10; cu dei· lho.» 

Eis o hraclo :ol1ivo e nobre s:iiclo do peito d_c 11111 homem q ue. abr:1çado a 11111 so11ho. 
< hcgarn à hei r:1 cio dcs:olc11t0 prcçu1-i;o1· de IO<lo> os desesperos. 

/\ <.bra que empreendera venceu porque não 'e desv iou da linha d irei1a. Os con1 i· 
nuadores dt• Eclnardo Coelho - Alfredo ela Cunha, falnarclo Srhwa lbach, A11g11s10 de 
Cas1rn. que pcl:o >cg11nd:1 \Ct dirige o jornal i111prionira111 ao Diário de Notlci11> :1' 

rarac1eris1ic:os pr6p1ia' de ~cus talemos e 1c111pcran11.·1110<. t0nscnanclo-lhe. pori<m, a 
robusta l''l1 utura do ~u inicial compromi!'l~o. 

'J ri:> académi10,, me,lrN de jom:ifümo, fo11na1a111 com1elaç:.io. 

O JO•n:ol ma1,:11011 com o 1empo. :t\:Jll(OU como uma grande e cimilame máquina , 
na \Clocid<1dc qm· o pt"1blico exigiu. <' desde há -.clCIHa 1• , in«> anos o seu 1itnlo, ~onow 
e 'ilnanlc, cn)a d1eio de 111ai< promessas. 

Rc111mba na \O/ do colosso a gar:1111ia dada 110' \:1gidos sohos nas p:\gin:15 peque· 
ninas, no hC•\O pobre da oficina mesquinha, ondt• doi< 11aba lhadorcs lu tavam pela l1on1:1 
cio seu grandio'" p10g1 ama. 

R Ol't lA ~J All.' l I N!'\ 
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2.º 

O VENDEDO R DE JORNAIS 
que h á cêrca de q u a re nta ano s serviu d e modêlo para o •ardina• 

do monumento a Edua rdo Coelho, ainda hoje apregoa 
o «Diário d e Notícias• 

ui\ '1itia:o.u ! O lh:1 o uN' lida!>»I 
E v:lo Jlíl'>ado' quarcn1a :mos que João Jllaria da Co,1:1 Mm1:igua, 110 cn1halo ,. 110 

t·~1i111ul o tlê"tlC prcg;lo alegre, ag·cncia a su:1 \'ida e 1t1a1uc"m o M'U lar. C<>11ht'<C1110' º' 
'cnclt'clOl'CS de jornais tomo os ç:o111ores de ópera - pela 'º'· 1·: di,,i i11gui1111>-, 110 1um11 l10 
de p rcgõc, que r:11crn a ah orada elas r uas, a \'Ot. cio nos,o u:mliu:rn, tio que habi1 ual 
mente nos tr:11, 111cnsa~ci ro benvindo, o ~ fundo >i ngul:ir e turh11 lc1110 <1uc >e 101Hlcm:1 
nas rnlnnas de 11111 jornal. 

f.'.s1c ~l ort(1gu a, que foi i111onal i1ado no bro111c t r~s sérn los clq>oi' ti<' i11,1i1uítlo< º' 
otegos pap elista,» - quc tinham o prhill'gio de aprcgo:11· e \Cndcr pelas 111:1> li\ 1i11 l11>­
íolhinhas, g:netas, relações, suplementos e outros pap(oi, avubo> i rnprc>'o' (:, na rea li 
dadc, o \Crdadciro t ipo cio 'e1Hlcdol' de jornais - actho. honrado e akg1c. Jo:nqu:11110 
moço. co1 reu a cidade de lés-a-lés com o seu grito triunf:mtc, c1uc c1 a o an(rncio da < 
grande~ l\O\a': uN'lidasu! Olha o cc:\'tlcias>d C:í 'st~l o ut\ '1íd:v~u! E. ao me~mo 
tempo que ganh:":i o >eu pão, parecia feli1 de ser, no 'cu pitort~o 'imp:l1ito, 11111 
torreio da imtru\~io popular e pcn.onagcm clinâmic.1 no dr.1111,1 inintc1rup10 da 111l>c. 

\1 :1<, no dobar cio' ""º'· a \clhicc ha\ia ele bater-lhe à porta . ~: ago1.1 <111e j.í n;io 
«· ágil e \Í\O como outror:t, fati,gado da cx.i~ténda, torrida ~10 'º'· .10 f1io t• ;·t t hu'<L nu 
tempo em c111e ª' c'cada• mai, íngremes eram subidas aos 1,r.ilgõcs, 1>ar.1 11uc n.io demo· 
ra<<c a chegada do IJ11írio dr Xotícias ªº' lares onde era an<io<amcnte c'pc1ado, o \lor· 
1.igua confinon ·<c 11111na das e'quinas da Baixa e mantém no giro d;1s """ m:, do' <cu> 
tinco filhos: :\tanucl, de de1:1no'e ano;; J os<.'.· :\!:iria, de dc1a"cis, e António ele do1c. 
Todos principiaram a ganh:ir a 'ida na idade em que êle começou e <..om o mesmo prcg:io 
alegre: 11:'\'1lcia'" ! C:I 'st:i o «'\ ' ticias11 ! 

Joi10 :\l,ui:a da Co,ta 1\lortágua , que tem agora cinqile111a ano,, é na1111:1I da Mnr· 
'°'"· Aos on1c anos H·io p.tra Lisboa. Aprendeu a ler e fêt·SC \Cndcdor de jo111ai'>. Vendia 
nr1 linha do E'tori l e clc·prc<sa grangeou numero>a fregue;ia, porc111e iodo'> ;impa1ita\':1111 
tom o seu pregão !'antaclo e o sen ros10 jo' ia l. 

Aml:na j:I no :1r a idéia de se erguer em Li;,boa n111 111011u111c1110 a l•:tluarclo Coc•lho, 
fnndaclor cio jornal popn lar. L:mç:i r:i-a, cm Dc1embro de 18!)t. J osé da 1\>s11 n~:ío i\1ar· 
c1ucs . h1111iil de lcirnr do Diário de Notícias e ,ec1·e1:írio <le uma ª'<\)(' i:ição ele soco1·1·0< 
111 ú11 tos que 1inha como pa trono aquêlc jornalista. i\la is tarde. u111a comi.são <onstitu lda 
pelo conde de Va lcnç:ts, Simões de Almeid;i, Diogo Sern111enho, J a ime Artur da Cost:i 
l'in10, J oão J osé de Soma Teles, !.ui ' Eugénio Leitão, Paul l'la111icr, Rodrigo Afonso 
Pequ im <' l'cdro Vencc,Jau de flri10 Aranha fêl executar, por sulm·1ição pública, o 
111011u111ct110 que hoj~ se admira no jardim de S. l'edro de Alcântara obra tio arqui1ce10 
Alvaro Machado e cio c;cultor Costa Mota . 

Como i<10 vai longe, «meu colega»! - e1'cl:11no11 i:lc. na '"'"C''ª 1111c e1111t' l<'\C' 
1)111c111 com um redartor cio /Jiârio tlc Notícias. E relembrou: 

Fê1-sc um concurso, para \'Cr qual cios ardi11as miúdos tinha mai> fJ/a11ta para 
figurar na estátua. I:: vai daí rui cu o t"SColhido para modêlo do 'cndcdor de jornais. 
Tinha, cmlo. q11in1c an<><; ele idade e quatro de Universidade ... 

- Lcmhra-'c do e.cultor Cosia Mota? 
Se me lembro! Trabalhei 1amo tempo <.om êle e t0m o Sobrinho no att'/11;1 da 

l'ampu!ha ... "-ra muirn hom homem. tinh:i muito jeito para a e.cultura ... e roí sempre 
meu amigo. l'aga,a-mc a 2 ;;oo réi> cada hora de pose aquilo é que íoi g:inh:11 
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dinhci10! ~t a, era cxigtnte: queria me ~rnp1e na nie,111:1 posiç:io de correi e aprego:ir, 
a mcMna dobra na calça. o mesmo \inco no barrete. Fiquei tal q ual era. Por fim, cm xg 
de Dc1cmbro de 190.1. cm S. Pedro de Alcflnt:ira . os senhores mais in~pona nt cs de Lisbo~ , 
inauguraram a estátua. Eu esial'a 1:\ , ningu«m reparou em mim, mas não me importei: 
daquela geme tcXla o que ficam ali para \Cmpre. com o sr. Eduardo Coelho, era cu ... 

- Vohou mais ' c'e' a S. Pt·dro de Alcântara> 
De ,·e1 cm quando ' 'Ou 1:\ ' cr-ml': tenho sa iidades dos meus tempos de mi t1do .. 

E, h:\ três ano,. quando 'e fê7 a 10111agem do pessoal do Diário de Xoticias, o falctido 
repóner Adriano Costa 1c,011-1ne l<I e fui cu <1uem, cm nome de todos, pós um r:11no 
<1<' flore;, no monumento. 

A maior rccorda~.1o da ~ua 'ida de ardinat 
- Além de''ª de te1 ..en ido de modêlo para a est:hua. os ca;,o; mais reinadios fo1am 

pa_,ado> com a Polícia quando cl.1 queria apreender os jomai, que di1ia111 mal do 
Covêmo e a r;euLe fugia a >ete p(·, para sal"ar a masSll das fôlhas. Até sa ltei muros para 
sahar a 'em.la ... ~fas o meu jornal preferido foi sempre o Didrio de .Votfcias e i:sse 
nunca me deu desgosto> nem me obrigou a saltar muro; ... 

3 .º 
A A CÇÃO DE BENEMERt NCIA DO «DIARIO 

DE NOTfCIAS» DURANTE O ANO DE 1939 
O jornal. C-'ª fólh1 ele papel que 'e wmpra pm qua1ro tos1ões e c1ue dura um 

d ia, (· uma da' mais u11 io,as fõr~a'> cio mu11do de hoje. 
t nêle <tlll' ;,e lan(:uu as id(·ia' gcnero':''• que se cncontrn ambiente p ara as inicia· 

ti"" al11ui'1a'. <111e se rnchcm º' apelos de,cncomr:1do' e ang1miosos. di1ado> por cora· 
çõc' que a fatalidade domina. 

Até ao jorn:il \'êlll as tal'la> 1 ri,te> do e" udante que mio tem dinheiro para a matrí· 
cula; dos doc111e, que, amarrado, aos leitos de clor do hospi tal. pedem uma telefonia; 
do <ego <1uc necc,,i1a dum in.•1ru111cn10 de mli<ica. seu único conwlo e ganha-pão; da 
mulher <1ue \C 'i: rodeada de filho, e de 11 i,1e1a; de tOLlos, enfim. que necessitam tle 
lançar ao .\ l 11 ndo u111 gc1\1ido cm que m i :1 s11 a dor e a sua ncces,idade de socorro. 

O jorn:1I u.111>mi1c o apêlo. l·.\· lo dbc1c1a111cn1e. 'em carregar as côrcs tristes, >Cm 
c'pcrnlar com ,1 tragl'<li:1 do\ outro,, 

~ l as os leitores compreendem. l mr.diata111entc aw1·rcm os 6holos ncc essários. Um 
>Ob1c" rito f<:chado <.'Ont(·111 o dinhe iro da m:1ll'íc11 la. vieram duas tclefonias para os in(c. 
li1c, doente,. o 'iolino p:11~1 o an i'ta cego, a t-.;mola par" a vií11 a ... 

O jornal, c111c bate a ti>das ª' po11as. que se senta a tôdas as mesas. que se demora 
c111 tÔ<las as casas. íat o milagre. 

llurant<• o ano - dia após dia esta cadeia não 'e interrompe - fa 1cr bem ! 
O a>ilo que neC('">\ita de lcg~tlo;. o <li,prn<;írio que pre~i<:1 de dcdica~õcs. a obra 

a <1m· í:ilta w111p1 ecm:io e carinho encontram 110 jomal o melhor e mais perfeito auxiliar. 
' !'ai é, desde o seu primeiro :1110 - e j:\ là vão 7!í ! - a obra levada a cabo pelo 

D1á1io de Notícias. 
Concebido para 'e" 11 o pl1bliro. a ék de' e o seu êxito e a sua \'itória. Hoje o 

Diâiio <ie .Votfdas, <leniro do seu poclerosis.,imo raio de :1cç•io, rea lita a favor dos humi l· 
d('< 11111a obra ('norme. l.e' a·a :1 r:iho. uma vc1 mai< e sempre, graças ao carinho do 
pí•bliw. 3 sua i111eira e comple1a idcntifitaç;ío com os problemas dê>te jornal, que não 
aspir:t a mai, >Cn~o a se" ir pelo bem comum e a rcali1ar uma obra que transcende os 
limites da sua prúpria acção. 

Ano após ano sobe o nh·el do mo"imento do Diririo ele Notfcias em toclos os sec1orcs 
da sua 'ida. O benfazer 1cssente·'C dêsLe ané<cimo de ac1ividadc. Cada ano que entra 
é maior ní1mcro de protegidos, dc>dc os pcn>ionistas aos pobres e' entuais q ue batem à 
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nos'ª pm w no dc'CJ<> lcg11i1110 mas nem sempre po,~fvcl de "ª' i,fa,er - de 1cccberc111 
um pou(o daqu ilo que espa lhamos <'111rc os que nen·•si1a111 . 

Na roda do 1cmpo correu 11111 ano. Ano cm que •urgiram nov:1s preocupaçües que 

'ieram ím nar ainda mais difidl 3 'ida, j:í de si difidl e dura. 
Dmame 1939 quanto demo' para os pohrc•? Qna1110 recebcmoo para êlc' do• nosso, 

lci101·cs? Quamos do11ath·os, cp1:in1m aprlos com fins c'pccia is? Quantos legados vieram 
rçcordar nomes de hc11cm~ri10, (Ili'-' ao aha11donarc111 para sempre o 1 r:tnsi tório 1erresLre 
qui,cram p1.ttit-a1 um 1Htimo Al"'lº de cu idade? 

o. ni11ne10>. u:i \U:t C'\JH<""i'a clocpu'.·ncia, falam mclho1 do que :" p:ila.ra<. 
tiua1110 1 i1cmos se pode :1prcri:u nc~ta dpicla rcscnh:1. 

Rctcheram·sc para os 11ossos pobres :;li.826$:14. fasa \ CJ'ba é to111pus1a por 18.370$80 

que nos cm iou a 'aridade do' "º"os leitor e' e 18.1:;:;S:; 1 com que o Diário tle No/irias 
conconcu para é"~ ínndo C\pl'tial. Desta importância total Coram disu ibuidos até hoje 

32.614$;0. de que• bl•ncfiçiara111 "·093 indigl'mcs. 
;\la< ne m só rm esrnol:1s s<' 111anifc-1m1 a a('ti"idade do Ditirio de Notitia.< 11cstc 

tapitulo de tlencíicéncia. Oc1:"<c1e apelos <utcs>i\'OS renderam 4.885 10. que fo1a111 entre· 
guc< intcg1.1lmen1e ªº' nccc,si1ado' por quem in1crcedcmos. Dcta,q:tc casos 1ri,1cs que. 
graças ªº' leitores do Diário •Ir Noticio.1, foram solucionados, ou, pdo meno, , :1 que foi 
dada momentrmca e profícua s:11 i,fação. Caso idêntico é o cios don:u i\'OS especiais . Rece· 
bcmos j.26; ~o que foram sai i,f.11cr nccc<,iclaclcs prementes. 

l'ara auxilio .1 e\ludantc< pohrcs rctcl><:mos 6oSoo e emrcg:imos a 26 C\tudamc. 
2.li 10.')1,). Con\'cni1•n1<· 'e 1orna Í1 i,,1r que lll'''ª 'erba pa1.1 cstudau1c, ~e incluem os ca~o> 
gerai• e n:io aq uêks p:ira os qu:ii s í i1c111os um apélo C•pccia l e rnjo caso si• cncomra 
en:;:lobado na \'Crb:1 «A pelos». 

Ainda neste campo, o T)uí110 de X otíci11s promo,cu urna fc<-ia 110 Coliq:u dos Re· 
treios, com o \'alio,o patrocínio do 'r. cowncl"I.ôbo da Co>ta, go,ernador chil de Lhboa, 

e destinado aos <'fürdantcs polm·>. O produio da festa, que rendeu 13.3g8$15, foi emre· 
gue ao < hefe do db11 ito para aq11l'lc í i111. 

Finalmeme. 1ctehcmos cm kgados 3:;.2:;0Soo. l'\ão <111c1cmos clei,ar de aqui recorda• 
.is mc111ó1 b< de doi, bcucmér iw' c1uc n:io '<' <~c1ucçu :1n1 do> nó"º' pobrN. Rcwtdar °' 
seus nome' é prc,1:11 o melhor prci10 :h Mia> mcmMi:" - J\nur <.:ilia dci~ou 20.000 
escudo' e t:duardo Ril>ciro Siha 1:;.000. O resto é rons1i1uído por pequeno~ lrgados 

pequena' impon:mcia,, é ccno, """ grande exemplo. Do 101al do' legados foram j:I 
distribuído;., por 2.!llil pobre,, ·1z.:18o$00. 

Se '0111ar111os t()(la< e.ias \('lh:t> tcrc11w, <1uc o total do que 1c1cbcmos -wmpree11-
dcndo u1·s,a "crba «'1 u 1 tk 20.(KX> csrnd<h co1 11 que o l)iário de .Votíc ias conco11c11 para 

ê,1e fundo - alcan~ou ~u.288 ~ 1 (' que for:i 111 j;'.i cli,11 ilwidos 75.j!lj$33. 
A u iança me1~ccu. tambt'.-111, o no«o melhor <•li inho, pOÍ> para ela H'alitámos. 

mab u111:1 \Ct, w111 o 'alio'º :1poio do >r. go,crnaclo1 thil, u111a colónia infantil cm 
lkhts, cu,ios benéficos result ados t•xccdcram as mais lisonjciras cxpcc1a1i \'as. 

Ainda acarinh:\111os alguth otlll'O> problemas de uan~cendc111c irnport:inda para a 
\ida da ;\ação .• \,,im. a e"•mplo de ouuo' anos e tominuando uma obra por nós 
iniciacb cm fcli1 ho1a de solicla1 icdadc. íi1c1110,, co111 :11dcn1c cntu~h;rno, a prop:1gancla 
tb lu1:1 <ontra o 1a1u rn. in1crc"Ít mo·noo no :.cu peditório anual; abrimos ua~ nossas 
t:t>luna5 ur na sub>rl'i<:•ío, que c.,1:\ >cmlo a111pl:1111cnte produl irn para os leprosos, e acolbe· 

mos d111a111e o ano '"" "º"ª" tolun:" todo, º' inír111c1o; pedidos de apoio <JUC "°' foram 
dirigido' para i11iti:11 i\as de in1c1ê,;e hu111a11itário e ah mi>ta. 

Tal (-. cm dpida rc,cnha, a a<tidd:ui<' do Diti1i11 1/1• Sothi111 no rn nrpo do bcn· 

fa 1cr. Para <ou lin uarmo~ a 110"''ª obra nC<'<'"ilamos do au"ílio nuuc:1 negado <los nosso:-. 
lcitorc.•. Para êles, para c1uc n:io '<: c'quc~:1111 do' no~'º' pobres, apcla111os uma 1c1 mai'>, 
tenos de <1tu' no»o pedido não 'ºªr'i no dc,c110. ante.• enwntrará co1 .. ~õcs compadccidO!o 
ela dor alheia. 
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NOMES DO PE SSOAL 
DAS 

DI VERSAS SEC ÇÕ ES 

em 1939 

SUF\5 CATEGORIAS 

E Df\Tf\5 DE ENTRADA 
I 





1 
' 

"DIÁRIO DE NOTÍCIAS" 

DIRECÇÃO 

DR. A UGUSTO DE CASTRO - D irector 

REDACÇÃO 

Chefe 

Aprlgio ~r a(ra, 2 ] aneiro 1919 ( 1 ). 

Subchefes 

Dr. Jaime Leitão, Junho 1913. 
Ernesto Belo Redondo, Abril 1915. 

Redaciores 

António Ferro, 29 Abril 1924. 
António Lcpicrre Tinoco, 24 Ou-

tubro 1938. 
Artur Maciel, 7 Junho 1939. 
Augusto Pinto, 15 No\'emb. 1924. 
Carlos R ebelo da Silva, 3 Maio 

1924. 
Cristiano Lima, 21 ovemb. 1924. 
Ed uardo Gomes Vieira, 13 Feve­

reiro 1921. 
Fausro Vilar, 3 Maio 1924. 
Dr. Fernando Teixeira, 23 Dezem­

bro 1934. 
Francisco Veloso, Agôsto 1936. 
Guterre de O liveira, 3 Outubro 

1936. 
Dr. João de Campos Lima, 1 No­

vembro 1928. 

José Augusto dos Santos, 8 Setem­

bro 1934. 
José Mongeardin i de Freitas, 1 

Março 1929 . 
.Júlio de Almeida, Janeiro 19!w. 
Luiz Teixeira, 1 Outubro 1927. 
~Ianuel Castelo Branco, Setembro 

1927. 
;'\fanuel Luiz Rodrigues, 21 Março 

1932. 
Oldemiro César, 1 Maio 1924. 
Tomé Vieira, 7 Junho 1939. 
Fernando Fragoso, 1 Julho 1939. 

Colaboradores efeciivos 

Alberto Cardoso dos Santos, 12 
Maio 1924. 

Alfredo Pimenta, 17 .Jnnho 1936. 
D. Alice Santos, 1 .Junho 1939. 
António ela Costa Leão, 30 Setem-

bro 1913. 
António Santos (Antonito), 1 Ju­

nho 1939. 
General Fernando Borges, Novem-

bro 1924. 
José Parreira, Fevereiro 1897. 
D. Irene Garcia, Maio 1924. 

(•) T6<las as datas referem-se à entrada cio funcionário na Empresa, ou no jornal. 

, 



Eng.• Paulo de Brito Aranha, 1 
Maio 1924. 

Colaboradores eventuais 
com remuneração fixa 

Francisco da Rocha Martins, 4 De-
zembro 1927. 

Dr. J oão Ameai, 1919. 
Maurício de Oliveira, .Janeiro 1930. 
.J orge Monteiro, 8 Junho 1939. 
Ricardo Ornelas, 8 Junho 1939. 
Hortênsia Monteiro Ferreira, 1 Ju-

nho '939. 
F. Ferreira Dias de Sousa, .J aneirrJ 

1939· 
Artur dos Santos Jorge, 18 Maio 

1934· 
Stuart Can·alhais, Dezembro 1936. 
António da Costa, Março 1937. 

Colaboradores eveniuais 

Brig.• Agostinho Barreto de Oli-
veira. 

Dr. Reinaldo dos Santos. 
Dr . .Joaquim Madureira. 
Rui Coelho, Maio 1923. 
Bourbon e Meneses. 
General Luiz Augusto Ferreira 

Martins, Janeiro 1935. 
Dr. Ferreira de Mira, Dezembro 

1922. 
Dr. António Ri ta Martins . 
.João Correia Pereira. 
D r. Alberto de Oliveira. 
Dr. António de Sousa Gomes. 
Dr. Amílcar Ramada Curto. 
António Bôto. 
Nogueira de Brito. 
Manuel Rodrigues (El Rodri-

guito). 
Ramiro Barros e Silva. 
Luiz Reis Santos. 
João Bastos. 

Dr. António Rodrigues Cavalheiro. 
D. Ester Côrte Real. 
D. Gabriela Castelo Branco. 
Isidro António Gaio. 
Armando de Sá. 

Repórteres 

Amflcar Sarmento da Silva, 10 De­
zembro 1 935. 

António Pinto i\fonteiro, 1 Outu­
bro 1924. 

Armando de Aguiar, 1 1 Novem­
bro 1927. 

Augusto Cordeiro, 7 F ever.• 1929. 
Eliseu Piteira de Almeida, 1 No­

vembro 1!)26. 
Fernando Alegrim, 1 Agôsto 1927. 
José Ferreira de Albuquerque, t 

i\larç·o 1923. 
Júlio i\farques da Costa, 1 Agôsto 

1907. 
Jt'1lio ele Oli,eira Barroca, 1 Ju­

nho 1924. 
;\lá rio Rosa, 1 ;\la io 1934. 

Informadores com remuneração 

Alberto Herculano de Morais. Ju-
lho 1931. 

Alvaro Anselmo, Outubro 1937. 
Ângelo Pereira, Ju lho 1912. 
António Rodrigues, Julho 1938. 
Armando Ferreira da Silva, Agôsto 

1932. 
Emílio de Fre itas, Junho 1925. 
Eugénio de í\fclo, .Junho 1927. 
Firmino da Silva, 1932. 
Guilherme Moura de Azevedo. 
João Hidalgo, Setembro 1927. 
João Mendes Duarte, Novembro 

1938. 
Jaime Celestino Pereira , 1 Março 

1go1. 

Joaquim de Carvalho, Julho 1928. 



José António Pereira, 5 Julho 1932. 
José Lima Duque, 26 Outubro 

1927. 
.Jo~é ~laria Nogueira, 1897. 
José Robalo, Janeiro 1919. 
Júlio de Moura Teixeira, 1 Feve-

reiro 1919. 
Manuel de Carvalho, Janeiro 1934· 
Manuel Lusitano, J aneiro 1935. 
Mário de Castro, 14 Abril 1936. 

Informadores sem remuneração 

António Maria da Silva. 
Abílio da Costa Polónio. 
Francisco Gaspar. 
António Marques ele Campos. 
.J oão J\fondes Duarce. 
10 correspondentes com remune­

raç;ío fixa mensal. 
4 correspondentes do estrangeiro 

com remuneração fixa mensal. 
1.557 co1 respondentes do Pa ís sem 

remuneraç-ão. 

Chefe da reporlagem fotográfica 

A l\'aro Ferreira da Cunha, 1 Agôs­
to 1933. 

Rep6rieres fotográficos 

An se lm o Franco, 1 Novembro 
19 10. 

Firmino Marq ues da Costa, 13 
Março 1926 . 

.J a ime Sa nt os, 13 Março 1926. 
Jt'ilio Marques da Costa, 1 Agôsco 

1907. 

Retocadores 

J osé Ferreira ele Albuquerque, 
1923. 

Pedro Knou, 1924. 

SECRETARIA 

Secretário geral 

Coronel José Maria Pereira Coe­
lho, 7 Junho 1939. 

Chefe da Secretaria 

Mário Barros, 16 Novembro 1920. 

Funcionários 

Abílio de Carvalho, 1 Maio 1920. 
António ele Sá, 1 Novembro 1929. 
Francisco Veloso, 1939. 
Jaime Si lva, 1 Maio 1919. 
Urbano Rodrigues Carrasco, 16 

Agôsto 1937. 

ARQUIVO E BIBLIOTECA 

Chefe 

Joaquim Gomes Monteiro, 1 Ju­
lho 1921. 

Arquivistas 

Américo da Silva Veiga, 1 Junho 
1935· 

Cândida Galante Veiga, 16 No­
vembro 1928. 

Bibliotecário 

Carlos Schwalbach, 4 Maio 1937. 

Arquivistas 

Eduardo Junqueiro de Matos, 9 
Outubro 1 908. 

José Gaspar da Cruz Felipc, 14 Ja· 
neiro 1938. 

Chefe do arquivo de gravuras 

José Cordeiro de Sousa, 1 Abril 
1930. 

Arquivistas 

Manuel L. Soares da Rocha, 6 Ja­
neiro 1911. 

Severino Soares, 1 Maio 1924. 
Urbano Rodrigues Carra~co, 16 

AgôsLo 1937. 



SERVIÇOS DE PROPAGANDA E DAS PROVíNCIAS 

Chefe 

Francisco Abel Moutinho, 18 J u­
nho 1919. 

Inspeciores 

A 1 ex andre Ccnã. 16 Dezembro 

1927. 
J osé J oão, 15 Junho 1939. 
Mário unes ele Can·alho, 15 Ou­

tnbro 1926. 

Redacior regionalista 

Urbano Roch iguc!>. 16 Fe"ereiro 
193·1· 

Dactilógrafa 

Aida Rodrigues Oli"eira, i Janeiro 

i925. 
Funcionários 

Carlos leves, 1 Março 1928. 
D. Clotilde Carmona, 1 Novembro 

1934· 

Duarte Rosado, 1 julho 1928. 
Fernando de Sousa, 16 Delembro 

1919. 
.Jo5é ,\ugusto Sáfera Costa, 1 Se­

tembro 1924. 
l\laq Henriques Barbosa, 10 Ju­

nho 1938. 

Delegados distri±ais 

/\lbcno Couto, 17 Agôsto 1931. 
Annando Bo ino de Al.Cvedo, 17 

Agôsto 1928. 
Augusto Baltasar da Sil\'a, 7 Março 

1928. 
Eduardo Ala Cerqueira, 26 1o-

' cmbro 1930. 
Gnilherme Faria. 28 Abril 1932. 
João .\Iarcelino, i Junho 1928. 
.J orgc de Macedo, 1 junho 1928. 
Lconídio Ferro de Abreu, 16 Ou-

lltbro 1932. 
i\1;\rio Lister Franco, 27 Outubro 

1928. 

PUBLICAÇÕES 

«NOTICIAS AGRICOLA» 

Directores 

Dr. Artur Urbano de Castro, 1 Ou­
tubro 1924. 

Dr. Joaq uim Pratas, 2 Janeiro 
1926. 

Colaboradora 

D. ~Iatilde Ta\'eira, 1 Agôsto 1936. 

«ARQUIVO NACIONAL» 

Direcior 

Joaquim Gomes Monteiro, 1 Ju­
lho 192 1. 

Revisor 

.Jo.5é Câmara Manuel, 2 Janeiro 
1922. 

Colaborador 

Eurico Coelho da Silva, 30 Dezem­

bro 1937. 

«05 SPORTS» 

Direcior 

Rnul de Oli,·eira, 24 Abril 1927. 

Chefe da redacção 

Rau l das e\'es Reis, 7 Fevereiro 
19:16. 
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Redactores 

Manuel Pereira Rodrigues, 6 J u­
nho 1932. 

Vasco Almeida Rocha, 10 J ulho 
1939· 

Colaboradores 

J orge Monteiro, 16 Agôsto 1922. 
Dr. Fernando T eixeira, .26 Dezem-

bro 193t1. 
Mário Rosa, Maio 1934. 
Ricardo Ornclas, .Janeiro 192q. 
H u 111 b e rto Reis, 18 Dezembro 

1936. 
António Ribeiro dos Re is, .2 Ou­

tubro 1925. 
Manuel Mota, 24 Outubro 1934. 

Dr. J osé Salazar Carreira, 14 N<r 
vembro 1920. 

Dr. Antero Nobre. 11 Dezembro 
1933· 

Alberto de Freitas, 1 o Outubro'· 
1924. 

Rodrigues T eles, 1939. 
R c i na Ido Monteiro, Dezembro 

1925. 
Diamantino Dias, Agôsto 1937. 
Carlos Corre ia, 1939. 
António F. Pereira Cruz, 1938. 
José Dias Pereira, 27 Março 1933. 
Abílio Gil More ira. 21 Julho 1933. 

Fotógrafos 

J orge Garcia, Setembro 1937. 
.João dos Santos, 1 Setembro 1938. 

REVISÃO 

Chefe 

J osé Frazão de Vasconcelos, 1 De-
1embro 1909. 

Subchefe 

António .J oaquim Rosa, 1 Maio 
192 1. 

Revisores principais 

Américo .J osé Luiz Coelho, 21 
Março 1932. 

Mariano Arnz Franco, 21 Março 
1932. 

Revisores 

António .J osé Gomes, g Maio 1936. 
António da Silva Prata. 12 Junho 

1933· 
António Vicente Duarte Palhota, 

12 .Junho 1933. 
Armando Lá1.aro, 17 .Janeiro 1930. 
Dioní:.io Bento, 13 Maio 1936-
Eduardo Paulo de Macedo, 12 Ju-

nho 1933. 

Fernando Augusto Simões, 13 Maio 
1936. 

Francisco Alfaro, 1.2 Junho 1933. 
Francisco Camacho de Brito, 5 

Maio 1921. 
Francisco Ra ngel de Lima, 13 Maio 

1924. 

Henrique Bizarro, 12 Junho 1933. 
Horácio da Luz de Brito, 12 J u­

nho 1933. 
.J acinto dé Melo Garrido, 9 Feve­

reiro 193 1. 

.J oão de O liveira Baptista, 2 No­
vembro 1934. 

.José Maria Calvet Cardoso, 28 
i\Iaio 1934. 

J osé Gaspar de Almeida, 17 Ja­
neiro 1930. 

José de Macedo Ferreira, 5 Maio 
192 J. 

José Vitoriano de Morais Areias, 
13 Maio 1936. 



) 
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Luiz José Pereira, 9 Setembro 
1920. 

João da Cunha Rêgo, 1 Setembro 
1923. 

Revisores supras 

Henrique António Pereira, 15 Fe­
vereiro 1937. 

Jorge de Mariz Sarmento, 22 Ou­
tubro 1938. 

Oleg-Jrio de Sousa Miguéis, 13 
Maio 1936. 

Ricardo Mira Godinho, 22 O utu­
bro 1938. 

Rogério de Paula Bastos, 29 Outu­
bro 1938. 

Vitorino Freire de Meneses, 22 

Outubro 1939. 

SERVIÇOS DE TESOURARIA 

TESOURARI A 

Tesoureiro 

Carlos Robalo dos Santos, 1 Março 
1926. 

Caixas 

Manuel Carlos Bastos Teixeira, 
8 Fe\'ereiro 1924. 

.Joaquim Sil\'a, 30 ~Iaio 1927. 

SERVIÇO DE COBRANÇAS 

Chefe 

Alberto Calderon Deniz, 7 Julho 
1920. 

Escriturários 

Acácio Barata, 1 Setembro 1927. 
António Cardoso, 20 Fevereiro 

1936. 
Aureliano da Fonseca Matos, 24 

Agôsto 1924. 

D. Emllia de Brito Moreira, 6 
Abril 1938. 

Francisco R ibeiro da Silva, 1 Abril 
1933· 

João Moreira Ventura, Setembro 
1926. 

Maria de Lourdes Valente Pedro, 
12 Abril 1922 . 

'arciso da Silva Bastos, 4 Abril 
1935· 

Cobradores 

António Marques, 1 Outubro 1922. 
Genésio Silva, 16 J unho 1932. 
José Caetano Nereu, Julho 1919. 
José Mateus, 24 Fevereiro 1937. 
José Valentim Serra, 15 Julho 1924. 
.Jt'ilio Pinheiro Abranches, Agôsto 

1932. 
Luiz J osé Miguéis, 1915. 
Miguel Nunes, 28 Maio 1937. 

SERVIÇOS DE CONTABILIDADE 

CONTABILIDADE INDUSTRIAL 

Chefe 

Amónio Matias Ferreira Gomes, 
2 Setembro 1916. 

Subchefe 

~Iário Costa, 1 Julho 1925. 

Escriiurários 

A d e 1 i no Borges Mousinho, 15 
Agôsto 193 1. 

A n t ó n i o Gomes Entresêde, 15 
Março 1939. 

Henrique Lopes ~foreira, 13 J u­
nho 1927. 

/ 
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João Silva, 15 Janeiro 1906. 
José da Silva Ramos, 6 Março 

1929. 
Manuel Antunes Alpiarça, 4 J ulho 

1938. 

CONTABILIDADE COMERCIAL 

Chefe 

José da Costa Barros, 23 Abril 
1923. 

Escriturários 

Afonso Félix, 1 Junho 1936. 
Andrelina Ferreira Correia, 17 J u­

nho 1920. 
António Cunha da Silva, 3 Agôsto 

1938. 
Edmundo Ferreira Marques, 7 

~Iarço 1927. 
Eduardo Madeira, 15 Janeiro 1930. 
José dos Santos Lopes, 21 Junho 

1928. 
Mário de Oliveira Nunes, 7 Abril 

1933· 
Rogério de Campos, 20 Abril 1935. 

Severo de Oliveira Pires ~larinho, 

14 Maio 1938. 

CONT AB 1 LI DADE CENTRAL 

Chefe 

Ariosto Saturnino, 1 Maio 1907. 

Escriturária 

Clotilde Roubaud y Pujo! , 13 J u­
nho 1929. 

Escriiurários 

José Abel Pedroso Sá fera Costa, 
28 Maio 1932. 

Raul Homem Cristo, 1 1 Junho 
1932. 

R ui Pinheiro Faria de Oliveira, 
1 Agôsto 1 936. 

Praticantes 

Armando da Conceição Marques, 
1 FeYereiro 1939. 

Fernando Pinto de Mesquita, 10 
Outubro 1938. 

SERVIÇOS DE EXPEDIENTE 

CORRESPONDl:NCIA E ARQUIVO 

Chefe 

Dr. Caetano de Abreu Beirão, 27 
Dezembro 1920. 

Subchefe 

D. Celeste do Rosário, 15 Maio 
1927. 

Arquivista 

D. Erneslina Barbosa Gil Mouti­
nho, Junho 1924. 

Escriturária 

D. lida Nunes da Conceição, 1 Ou­
mbro 1923. 

!li 

Dacii16grafos 

Faustino J osé de Abreu Mora is, 3 
Abril 1934. 

Fernando da Cunha Guerra. 29 
Outubro 1935. 

D. Sara Vilares Fragoso, 28 Julho 
1938. 

EXPEDIENTE COMERCIAL 

Chefe 

Francisco de Paula Basto~. 1 t\laio 
1918. 

Escriturá ria 

O. Adelaide ~ l aria .\maro, 17 Fe­
Yereiro 1928. 



V 
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Escriturário 

Eduardo Aug usto Elder, i Setem­
bro 1939. 

Escrilurárias 

Elizabeth Correia de Sousa, 23 Ju· 
lho 1924. 

lsaura Cortez, 19 Abril 1924. 
Maria do Céu da Cunha Frazão, 

7 Março 1926. 
Maria H elena de Bastos Coelho 

Anjos, 2 i Junho 1930. 
Maria J osé Oliveira Mousinho, 11 

Março i929. 

SERVIÇOS DE «CONTRôLE» E ESTA TíSTICAS 
CONTROLE E ORGANIZAÇÃO 

Chefe 

Dr. António Filomeno Lourenço, 
3 Abril 1922. 

Escrilurários 

Aguinaldo Mousinho, 3 Jovembro 
19:w. 

António Correia, 26 Junho 191 5. 

Francisco Mário Ribeiro dos San­
tos, 1 Maio 1911. 

José Vítor F . de Melo Ilharco, 30 
Junho 1933. 

R amiro Alves de Sousa, 1 Dezem­
bro 1918. 

Vítor Manuel Ferreira Vasques, 7 

De1cmbro i937. 

Dr. Magnus A. Bergstrom. 2 J aneiro 1928 

SERVIÇOS T~CNICOS 
SECÇÃO TtCN ICA ORÇAMENTOS 

Chefe geral das oficinas 

Engenheiro Gabriel Ramires dos 
Reis, Outubro 1930. 

Inspecfores 

~fanuel Celestino Matias, Ouw­
bro 1928. 

Sotero Martim da Silva, Abri l de 
1928. 

Escriturários 

.José de Paula. No,embro 1938. 

António Justino da Fonseca, No­
vembro 1919. 

ARMAZ!:NS 

Chefe 

Manuel da Silva Simplício, J unho 
1939· 

Funcionário 

José Marcos, Outubro i921. 

Serventes 

Augusto .J oaquim Raptista, o-
\'rmbro 191 i. 

.J oaquim Torrinha, Agôsto 1931 . 

SERVIÇOS DO CONTENCIOSO 
Advog ado 

Dr. Alberto Ramires dos Reis, 1 

.Jane i1 o 192:1. 

Adjunto 

Dr. António Horta e Costa, 16 Ou· 
rubro 1937· 

Solicitador 

Abílio Barbo~a Duart e Cruz, 192 3. 
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SERVIÇOS DE ASSISTÊNCIA 

POSTO MÉDICO 

Médico 

Dr. Afonso Alfredo da Silva T ava­
res, 1 Agôsto 1939. , 

CA IXA DE BENEFIC~NCIA 
E DONATIVOS DO «DIARIO 

DE NOTICIAS» 

Raul H omem Cristo - Escri1 urá­
rio - 1 1 Junho 1928. 

REFORMAS E DOENÇAS 

Alfredo dos San tos, 7 .Junho 1926. 
An tónio Pereira, 1 Março 1929. 
Aug usto Felí pe dos Santos, 11 No-

vemqro 1901. 
Bonifácio Guimarães, 2.J Dezem-

bro 1887. 
Carlm. Ferreira, 4 Agô~to 1904. 
João Amaro oares, .Julho 1907. 
João Moni1 Ferreira, 1 Março 1929. 

.J oaquim H orto, \\ larço 1892 . 

.J osé Gil, 1 Agôsto 1909. 
J osé Sebastião Fra nco, 189'.\· 
D. Maria H enriq ueta R e is, 23 De­

zembro 1927. 
D. Maria da L.u1 . \lrneida R eis. 

18 Abril 1920. 
.\l iguei l\Janins, 1905. 
\'asco Félix. 19 Outubro 19!!8. 

SERVIÇOS COMERCIAIS 

PUBLICIDADE 

Chefe 

.\ rnaldo J osé Faria de Oli,eira. 
12 .J un ho 1912. 

Subchefes 

Eugéni<> Costa, 3 Setembro 1916. 
.J oiío Dias Beltran, 1 .J aneiro 19 18. 

Escrii urários 

.\ 111ón io .l úl io dos Santos, 15 De-
1embro 1g19. 

Dina Pereira, 1.J .\ !aio 1922. 

Eduardo Coelho ele Mendonça, 16 
Dezembro 1926. 

Francisco de Moura, 1 junho 1935. 
Francisco Ribeiro dos Santos. 1 

.\!aio 1911. 

Frederico Luciano, 18 Agôsto 1918. 
J oão Caldas Paz, 2 Agôsto 1937. 

.João da Costa Campo,. 2 ~ete111bro 

1919. 
José de Soma .\Jirand::i , 1 Omubro 

1916. 
.\ lário Correia Girão. 1 .\ laiço 

1919. 

>:orbeno \\'olniar Siha, 1 1\ bril 

1927 . 
Arquivista 

.J osé Sebastião R amos, 1 Agôsto 

l !l'.l4. 
Desenhador 

\ 'a~co dos Santo~ Costa. 1 :í .J ane iro 
1935· 

Angariadores de anúncios 

Adr iano Durão, 28 Março 1927. 
António Romari1 l\ lonteiro, Outu­

bro 1936. 



E d u a r do ~lartins, 24 Outubro 
1924. 

J aime Cristiano Ferreira Serra, 9 
~larço 1926. 

Paulo Simões Costa, 14 Outubro 
1927. 

Rodrigo Simões Costa, 1 Junho 
1906. 

Luiz Coucelo, 1934. 
Berta Quaresma, 1922. 

João Duque. 
Francisco Ribeiro da Silva, Agôsto 

1939· 
Celestino Soares. 

Corre±oi;es de anúncios 

Coutinho Júnior, 1932. 
David Lopes. 
Santos Veira, 1933. 

EXPEDIÇÃO 
Chefe 

Raul de ;\forais Coelho, 1 Agôsto 
1929. 

Escriturário 

António de Bastos Coelho, 6 Março 
1933· 

António Simões Pôrto, 21 Junho 
1938. 

Henrique Pinhão, 1 Junho 1927. 
Joaqu im Luiz de Castro Júnior, 

16 Março 1938. 

.Manuel de Almeida, 24 Setembro 
1921. 

CASA DA VENDA DOS JORNAIS 

Joaquim Nunes, 5 Abril 1925. 
João ~Jaria da Silva, 15 Janeiro 

1906. 
~Januel Ta\'ares ele Oliveira. 
Luiz Fernandes, 19 i\faio 1919. 
Luiz .José Miguéis, 1915. 
.João Augusto da Silva. 
Armando lunes. 

EDIÇOES 
José Galino Marques, 1 Fevereiro 
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( u'>uplemcn1on do Diário de ,\ otícias Íl'ÍIO , . puhht ª''" (' Ili , 1 \ ''" 1h11.11111· .1 

"'iia do Chefe do 1-,.<tado às no,·as in,1a1"<:(>C, ·;111 

O. Jo~é Paulo da C:1mJr.t. Lino Fcrrc;r:i . ... . . . .. 1 ,<t 

l'o:.-c do \1. dr. Augusto de C:isiro. cm :o de \l:lio de •!l:\'t ...... • ... . 1·,1 
Dr. R1c:1rdo Jorge .... ...... .. .............. ... .. . . . . . ...... . .... • .1·,11 
Ci tlos ~1111õc' ..... .. ................ .. ......... ..... .. ... ..... .. ... ........ . . .... . . . .. . 1'"' 
José Sarmento .................. .... ............... . ..... ...... . ... ..... .................... ., .. 11i_1 
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